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Manicipio de 8. João dELRei o 


Paço da Camara Municipal do S. João PElRev com 13 do Junho 
do 1881. — [lime e Ex Sor — À Camara Municipal da Cidade de 5, 
João d'ElRey, tem o prazer de passar ás mãos do V. Ex.sna inclusa 
deseripção de seo Municipio, trabalho do qual, à son pedido, se en- 
carregou o habil o ilustrado Professor Aureliano Pereira Corrêa Pi 
mentel; ieando desta sorte respondida a cireular que por Y, Ex a 
lhe foi dirigida em Janeiro do anno corrente, 
Dvos guardo a V, Exa, 
mo q Ex.=o Sor Dr, Benjamin Franklin Ramiz falvão, M. D. 
Bibliothecario da Bibliothoca Nacional do Bio de Janeiro, 
O Presidente 
Dr. José Martins de Carv Mourão, 
O Secretario 
Modesto Antonio de Paiva. 


——e 


(1 Deseripção do Municipio de =. Jogo ELO, Comuúrcu do Bio das 
Mortes, Provincia de Minas Germos ipelo Professor Aureliano Pereira Correa 
Pimentel), 

Resposta do Questiomncinw da Biblioteca Nacional, datada duquelia cida- 
de mu Si de Maio do ES, com Oíticio da Camara Municipal. de [8 do junho 
do mesmo anno, dirigido ao es-Hibliothecario Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, 

Cópia los vrtgtenes, existontos estos uitims Hã Sibpo 
cão de Manuseripios da Bibliolheca Nacional do Rio de 
ateiro, 

No GM do Catálogo da Exposição de Historia do 
brazil. 
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PROVINCIA DE MINAS GERAES 


COMARCA DO RIO DAS MORTES 
Descripção do Municipio de 5. João d'Dek-Rei 
Aspecto geral 


Do lado do norte « do sul tem este município algumas plunuras: 
no mais é montuoso, o altornativamento escampado e selvoso em 
terreno ondulado. 


serrirs 


As serras que formam a purte montanhosa são a do Lenheiro, 
o lado meridional da de S. Jose, e a de santa Rita, 


Eios= 


O maior deste municipio é 0 Rio Grando quo nasce da serra Ayu- 
rucca, ou do Papagaio, « cujo principal tributario neste termo é o 
Rio das Mortes que perto desta cidade é engrossado polos rios Elvas, 
Carandaliv c das Mortes pequeno: todus costas aguas pertencem à 
bacia do Prata. São todos muito piscosos. O das Mortes à navega 
vel por quasi 20 lozuas, e tambem o Rio Grando. 


miau Dona hebauada: 


O município em goral e salubre, o nelle «e tecm contado alguns 
pigerabios. 

Nesta cidade vivo um nascido em 775. 

“ogundo us vbservações de dous intellizentes o uliantados me- 
dicos, os Doutores José Mourão « Antonio Bastos, duranto a estação 
fria motam-so as phlegmasias proprias do apparelho respiratorio, 
mas benignas em sua solução, O rheumatismo, sem que seja raro, 
não « todavia muito commum:; o mesmo se di com a tuberculose 
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pulmonar. om cuja etiologia parece que representam importante pa- 
pel, circumstancias intrinsccas ao organismo. 

As epidemias que nos teem aílligido, se bem que raramente, 
trom sido as do coqueluche, sarampão e variola. Das duas primeiras 
allcoções poucos obitos so registraram; mesmo da ultima foi relati 
vamento pequeno o contingenta fornecido à necropole. 

Do todos os variolosos, vaccinados havia muito. nenhum morreu; 
tiveram varioly discreta, Nessa ocensião muito so distinguiram pelo 
som desinteresse o dedicação os Doutores Cornelio Milward e José 
Mourão. 

Registramos aqui seus nomes, porque o Governo Provincial 
(1878) nem siquer mencionou os nomes dessos bemfoitores da huma- 
nidade. Em menos de 5 mezes estava extincta a epidemia, tendo sido 
os indigentes soccnrridos polos ditos facultativos pela caridade 
dos membros activos o subscriptoros da Sociedade de S, Vicento de 
Paulo. 

Tambem merecem aqui meição os dignos sacerdotes Recoren- 
dos Pe JM. Xavier, J. B. do Sacramento e J. |. Vianna pelos sor- 
viços que prestaram, 


Além da pedra de feonstrueção, temos na serra do S. José uma 
Juzida de cervetal quartzo hvalino, 4 qual não tem sido profundomen, 
tb cxplorada, Ao sopé da serra do Lenheiro vxiste uma Juzida de 
murmore branco sulcado de veias azuladas, como olservon o ilus 
tre 8. Joannense dr. Arthur Getúlio dus Neves, Lente da Escoly Po. 
Ivtechnica, 

Assim em 8, João d'El.Rei como em suas proximidades acham-so 
minerios de ouro que foram objocto dy uetividado do companhias 
inglezas, Actualmente nestas partos só faiscadores se teom verupa- 
do em extrahir cesso precioso metal, 

No Cajuru, freguezia d'este municipio. u 4 leguas da cidado r com 
meçaram-se trabalhos de mineração. mas ainda iguóro o resultado, 

Ha tambem uma pedra vulgarmente chamada pedra de forro, 
importante pelo vasto emprego que tem tido no calçamento das ruas 
classillcada pelo dito dr. Arthur como um silicato de forro. No mor- 
ro da Candonga ha uma pedra mui bella pela sua cor azulada mul- 
to empregada nas construeções, principalmente dos templos. Parveo 
ser um silicato de magnésio pela unctuosidado que apresenta ao 
tucto, E deixa-se talhar com facilidade quando recentemente extrahi- 
da da pedreira, tornando-se, depois de exposta go ar Muito mais con- 
sistento e dura. 

Tambem existe um calcarço do que so servem para u fabricação 


da calemprezada para a caiação. Em difforentes logares ha bastarn- 
to argila para olaria, 

Variús ocres, branco, vermelho, azulado, roixo, « amarello tambem 
abundam, encontra-se untimonio, 


Madeiras 


As principios ospocies do madeiras do construeção e de marco- 
naria aqui oxistentes são: angelim, amoreira, arocira, balsamo, ba- 
gro, codro (vedrela brasilionsis; canella parda, canclla preta, caixe- 
ta. cortiça, corução-de-hoi, cancela vermelha, canclla amarela, cunella 
ehoirosa. ongã, cajorana, canafistala, folha miuda, gibitão. ipê, ipéuna 
ta mais rija das madeiras, Jacaranda, jucarandá-mulato, jucarandatáo, 
tetaho, jutubá, gequitibá, louro, massaranduba, mangue, pau-d'areo, 
pau-d'oloo, pereira, pororoca, peroba, pindulivba, sapucava, sassafraz, 
sanguo-de-bol, soto essuvas, sucupira, pocegueiro do mato, pau-rota- 
do, vínhatico, sobragy, dodal calafwonsia doseripta por A. suimi-Hilaire 
na Flora Dessiliao? o tambu, carvão «e candeia: estas duas ultimas 
servem para caibros e obras de torno. 

Excollento para construcção v marcenaria é q araucaria brasiliana, 
vulgo pinheiro, de que ha aqui bastantes pás, 


Fruectas silvestros 


Ananuzde-semento, aracaticum, araça, bacopar,, amora da silva, 
cumbuch, cabellula, cojuls. conmambava, crua, condessa, guabiroba, 
goiaba, cumimuma. (rosto do lobo, imbé arm cdulo; jaboticabu. ju- 
tubã, jacatupé, cenipapo, Jumbo, (04, mamão, mandacarú, sapotv, ma 
recuo mansaba, Esta ultima ainda não e cultivada: todas a= outras 
sho, excopto a frneta de lotio, 

uasi todas as fructas da Europa o da Ásia mais notaveis aqui 
estão gelimada- Da Jamilia da auruntincoas merece menção q tan 
gerina que so encontra somento nesta cidude, como notou Casal na 
sua Corogrúphia. 

Apenas ou chácara de gm 8. Joannenso estabelecido em 5, tons 
culo do Sapucaliy é que existe ey especie de Liuanja aqui trans. 
plintada, a qual tem o mesocarpo branco « delicadissimo com sabor 
como de abncaxi, o não vermelho como o da tangerina carnoira, do 
que trata o Diccionario de Botanica Brasileira. 
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Animanes silvestres 


Lontra, paca, lobo, capivara, veados, caititu. queixada. onças, ta- 
mandiá, bogios, cotia, coelhos, pro são os mais importantes como 
vração, Ou por causa do couro. 

Dus ayes de caça às mais interessuitos deste termo são — perdizes, 
vudornizes, capocira. rolis, juritis, troquazes, garças, zaivotas, jacú, 
nliambu, marcos, perdigão,eto. Entre as canoras contam-se cana- 
rios, pintussilgos, putatiba, fradinhos, cardeal, sobiá do campo, sabiá 
do mato, sauliaços, papa-arroz, melros, gaturamos, collvira, azulão, 
bicudo, Ha lindissimos colibris,e muitos outras especies de vvos im: 
portantes para q ornithologia, 

Abolhas — jutalos, imondnesada, arapuã, tubassu, mmmilbmica, mum= 
dury, mirim, mosquitinho. 

Peixes — dourado, manilv, piracanjula, piau, hagre, trono, crus 
matar, lambarv, jul, coriinbo, pirapitinga, papa-terra ete. 


= 


Historia 


+ Thomé Portes dEL Roi cóoubhou honra de descobrir os minvs do 
ouro «ue attraliram numerosos húbitantos paty o torritorio do &. Jo- 
ão, No estimavel obra de Southes, Historv o! Brasil, sc acha. em vez 
de Fortes, Vortes PEL Iei. 

Os indigenas riboirinhos do lho das Mortes logo se oppozorão aos 
aventurciros Paulistas, e coin catos travaram peleijas que pelas mui- 
tus mortes “deram aquello nome ao dito rio, Esta é a opinião de Pi. 
pirro muis verosinil que um outro quo uttribuo o nomo de Rio dus 
Mortes « alguma das pendencias cuico Paulistas o colonos recem 
chegados, 

Mais tarde, o territorio do Rio das Mortes foi theatro dessa guor- 
ra civil que durou cerca de dous annos, até que Antonio de Alba- 
querque conseguiu pacificalos A esto homem habilissimo nomeado 
governador de Minas ajuntaram-so muntos e muitos habitantos do 
Rio dus Mortes em IT para levarom soccorro à cidade do Rio de 
Janciro invadida pelos Francezos capitancados pelo famoso Duguny- 
Trouin, Neste importantissimo soccorro se luz menção no £ Ih da 
participação que a Camara do Rio de Janeiro fez a El-Rei D. João 4, 
inserta na Memoria de D. José de Azovedo Coutinho apresoutada na 
Academia Real das Sciencias. Este à“ um facto assaz glorioso para 
nossos conterrancos, que assim contribuiram para manter-se a into- 
gridade, a bella unidade do nosso Brazil assegurada pela religião o 
pela lingua que «são as duas cadeias do bronze que unem no cor. 
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ror dos tempos as gerações passadas às presentes; e estes laços que 
se prolongam atravez das eras são a patria ». 

Arraial do Rio das Mortos era o nome dado q esta povoação que 
a 8 do dezembro de 1713 teve o firo do villa do 8, João d'El-Roi, ti- 
tulo que lho deram em honra do [, João V. Em SS. João foi colloca- 
do um ouvidor tumbem corregedor, e llcou sendo este lozar a cahe- 
qa da Comarea. Aqui existiam dous rogimentos de cavalaria, 6 vin- 
te e oito companhias de ordenanças, milícia sujoita aos “capitãos 
mores. O ultimo capitão mor aqui residento foi João Pereira Pimon- 
tel fallocido om 1432. Ao capitão-mor eram enviados mappas da po- 
pulação do cada districto polos respectivos capitães, o osso trabalho 
era foito mui regularm. . 

A comarea do fto das Mortos outrora mais vasta que Portugal, 
hoje estã reduzida aos municípios de S. João d'Elhoi, S. José d'El- 
Hoi o Bom successo, 

Em [59 pela lei provincial n.º 43 8, João d'El-Roi foi elevada 
à categoria de cidade, 


Topographia 


A eldado de 5, João d"El-Roi está situada à margem esquerda do 
Rio das Morice. & corrego do Tejuco que engrossado pelos das Ga- 
melleiras (*) e das Harroiras corvo de sul a norte, a divide em dous 
bairros, o da Matriz e o des, Francisco, que so communicam por 
duas soberbas pontes de cantaria, cada uma com tres arcadas. As 
ruas do bairro da Matriz são tórtuosas : grande numero de casas têm 
hortas. As do 2: bairro são rectas, e sem excepção suas casas são 
bom arocjadas, o todas tem um pomar, ou um vergel, ou um horto, 
do maneira que o ar é sempro bem osvgenado e notese que neste 
bairro têm morado muitos que chogam a Th «e mais annos de 
edado, 

A posição googruphica desta cidado é de 217º 4" Taz sul e |y 
Wo do longit, de, do meridiano do Rio de Janeiro. ce cstã 4 “9] metros 
acima do nivel do mar, a & leguas a sussudoeste do Ouro Proto. À 
posição da cidade e muito aprazivel. Edillcada em um largo valle 
no pó das montanhas do Lenheiro « do Senhor do Bomiim extende- 
so sobre doclivos suavos cntre as duus cordas dos montes referidos; 
us colinas do Homilm são arredondadas o pouco elevadas, o assaz 


a aabipo aptas Mena, Emei tlm rrmitado vm eligmatios minas banheiras 
Medir rrteitalaoo puta geeção da apa sobre go rock que eralvem al paso 
correo, onde e mola varias costs, 
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convenientes à cultura da vinha, e das pomaceas. As montanhas 
são escarpadas e penhascosas, mas cobertas de eryptogamicas o gra- 
mincus, e de subarbustos u maior parto da familia das melastoma- 
cons o synanthereas sempre verdes. Nenhum serro aqui é escalvado. 
Desdo as fealdas do Lenheiro, que como o vertice de um triangulo 
se ajuntam, nº sul da cidado, com a corda dos montes do Bomitm, 
oxtonde-se uma planície para o norte, perpendicular no Rio das Mor- 
tes, a qual se continna além Cesto até o Carandaby, Esta planície 
cuja maior largura e de quast dous kilomotros, € à menor do 250 
metros, tom de comprimento dez kilometros, o portanto uma area 
do (5.250.001 metros capaz de conter 300,0 habitantes. Esto grande 
valle ou planicio divide-se em duas partes, uma do Lonhoiro a9 Rio 
das Mortes, e a outra d'abi ao Rio Carandahy, é esta segunda parte 
so chama Vargem do Marçal, cuja paysagem tão picturesea entevou 
o grande naturalista e viajanto verídico Aug usto de Sain-Hilaire. 

A este cedemos a palavra para que se não diga que um filho fa- 
zondo o retrato de sua mão não podo deixar de favorocel-o. 

Duçamos pois o insuspoito extrangeiro : 

« Pour me rendro à S. João, jo continual à travorser la plaíne, 
oi est situó lo Rancho do Marçal, et J'arrival a uno vallão qui se pro- 
longe perpendiculairement à cotto plaine. Lã je jouis de la plaine, 
digo de la vue la plus rianto qui so fut olforte à moi, depuis que 
je vouyageais dans la province dos Mines, 

squvont jr avais admiró des bearntós majestrcuses, mais toujours 
àpres ot sauvages: pour la premiero lis pontétro depuis quinze 
mois, j'eus entin sous los veux un paysago qui a quelque chose de cet 
air de gaité auquel coux de la France doivont tant do charmes. » 
(Second voyage, Chúp. Nj. 

Uma das bellezas improssivas que se acham no fundo desse valle 
a nordesto é a catadupa ou grande cachoeira do rio Carandahy. Eis 
a deseripção que dela faz o habil engenheiro Dr Henrique A- 
maral, 

« Em uma extensão de menos de 500 metros despenha-se o rio 
Carandahv em quatro quedas distinctasy das quaes tres são pequenas, 
não sendo entretanto privadas do belleza principalmente a 1.º em que 
o rio descendo mansamente vem deitar-se om uma bacia que se as- 
somolha a um tranquilo lago. O conjuncto forma uma linda pavsa- 
gem, cujo caracter principal parece ser o socego, apenas interrom- 
pido pelo murmurio da primoira cascata. 

«Como que para mostrar à belleza dos contrastes, adianto a u:s 
900 metros da 1.º queda, precipita-se o rio por um immenso rochedo, 
o rovolvendo-se sobre si mesmo e trovejando magestosamento e todo 
transformando-so em espuma, vem cahir a uma profundidade de 
Mesho do nivel superior, em am estroito canal de 2 à 3 metros de 
largura que lhe é obliquo à correnteza, e onde toda elle forceja por 


to REVISTA DO 


conter-so, escapando depois rapido para ir cabir ainda na pequena 
4.º queda. 

“E imponente a vista da cachocira maior. — Estroita em cima 
vui-so alargando para' baixo, formando um immenso leque meio-abor- 
tc, o ostentando em sua extensão uma grande variodade do aspectos 
formados polo cubir da agua nas caprichosas salioncias do rochedo, 

* Em tompo do sécca a agua fornecida pelo rio em um segundo 
6 avaliada cm corca de quatro mil litros. Em um minuto pois lan 
va o rio nessa immensa queda uma quantidade d'agua pesando muis 
de 240 toncladas,» Adiante ver-e-homos o lado utilitario. 

Yonhamos agora às bellozas de arte. 

Uontam-so na cidade 11 egrejas, a sabor: 

|* Matriz de Nossa Senhora do Pilar começada em 1703 d'): 
tem 7 altaros primorosamonte adornados de laçarias douradas bem 
como os pulpitos. Diante de cado altar pende uma formosa lúm. 
pada de prata, A capela mor é magnillcentissima. Crucifixo, casti- 
quos O sacras, tudo isto de prata « da esmerado lavor, columnas do. 
corudas do folhagens e [lores dispostas em espiral no redor de 
sous fustos, arabescos elegantes, tlirono magostoso, retábolos, são 
outros tantos relovos da vista quo os contempla," O oxterior à obra 
modorna com duas torres quadradas de mais de 30 metros, O fron- 
lispívio tem 5 portas c 5 janollys onvidraçadas, e com grade: do 
forro. À empona é triangular eoncimada de uma cruz 

A tostuda do frontispício é lageada, tendo uma elevação de 12 
palmos, e cireumdada do pllastras, o de grades, e cancollas de forro 
acima de uma escada de cantaria de degraos curvos, Em uma das 
torres está o relogio publico, 

** Igreja do Nº Senhora das Merces, toda de cantaria actualmen- 
to, do [rontespicio elegante, tendo uma só torpe ao lado: a capella 
mor é mui linda pelos sous araboscos receutom. dourados, 

d* N. Senhora do Carmo templo todo do cantaria e notavel pola 
formosura do seu frontispicio, cujas cimalhas, cunhnes, portada, por- 
tacs dus janelas o campagarios, e meios relevos, o ornputos dispos- 
tos em redor da imazom sobre a porta principal são de pedra aznla 
da mui polida. No interior são notúvois a capella-mor, q forro, os 
pulpitos entalhados perfeitamente, « o córo mui suporior ao da Ma- 
triz, O comitorio do Carmo é digno de Menção. 

4.º Jgroja de Nossa Senhora do Rosario, sem torros, tom 3 al. 
tares de boa inlha, mas no exterior à sinvello, fazendo-se notar 
polo qeoio, 


O | = 


ti est elo pure Da iquamtiho ele adornos qui orment los six antola lato. 
pois ah ameba lu cla prello inajiro fome entiuro, e Agr. Satti t- [iliiro, Ulm, 
Mo sp ChL.) 
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o* lereja do S. Antonio pequena, mas o sen unico altar é de 
talha dourada. O extorior é simples como as egrejinhas de campo, 
comquanto esteja no correr de uma rua, 

9.º Capella do Senhor Bom Jesus do Bomiim tambem pequena é 
dosadornada está no cimo de um monte que domina a cid. 

7 Igreja deS. Gonçalo Garcia — Ainda está por concluir-se o 
sou frontispício. 

E" de mediana grandeza. E' bella a imagem do orago. 

8.* Cap do Senhor Bom Jesus do Monte — situada em um 
monte, é pequona com um só altar. 

4º Capella do N. Senhora das Dores, unida ao Hospital, com 
um só altar de talha dourada, é uma das menores daqui, 

lO. | do Senhor Hom Jesus do Matosinhos, mediana, sitanda 
mais perto do Eio das Mortas em um logar ameno no meio dao um 
quadrilatero formado pelas casas de campo. O frontispicio com duas 
torres é bonito, o o interior é de um aceio que reluz. 

1. Igrejn de S. Francisco do Assis, Grandioso monumento da 
piodado do nossos paes, este templo está edificado no fundo oc par 
to mais elevada do wma praça clegantemente ajardinada. Seus pri- 
mordios são de IT7L Tem alguns 5: metros de comprimento, e mais 
do Ide largura, sendo todo de cantaria. O frontispício é de pedra 
azulada o polida, como o do Carmo : bellissimos relevos, e decora- 
ções rodeiam as imagens de N. S. J. Christo e do Santo, pouco abai- 
xo do pedestal da cruz collocada no vortice: o acima da porta prin- 
cipal entre duas grandos janelas está esculpida a eflgio da Virgem 
da Immaculada Conceição ladeiada de seraphins. 

as torros «ão cilindricas com balaustrada em tomo das cúpulas. 
Da vara à cormija tem cuda vma 33 metros de sltura. 


Com 4 exterior harmoniza o interior. A capella mor é espaçosa 
e clara. Suas laçarias e muis decorações, columnas holicoides ou co- 
loriticas, cingidas do festões dourados, artosões da ubobada. llguras 
do relevo, throno suri-ontalhado são outras (antas maravilhas da 
arto, E primorosa u imagem do senhor do Monte Alverno, a qual 
esti colocada no alto duquello, 

+ nave do templo é notavol pelos «cus altaros do tulha mui va- 
riuda, os quacs depois de dourados ficarão sendo os maix belhos 
daqui. No contro do tecto todo branco uvulta um grande Horão, 
ou urtezão uleschofrado do qual pende um donoso Justre csmaltado é 
com prismas do crystal, A cimulha que guarnece o tecto é siloton- 
tado por columnas de madeira embebidas mais paredes e cujos pe 
destaos são de pedra azul, 

O coro ou tribuna da musica tem um supporte mui merecedor do 
attonção. E" um arco elliptico abatido, ou de sarapanel que abrange 
n largura da múve, 
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Abaixo está o guarda vento de madeiras de primeira qualidade 
formando especiosa marchetaria, 

O urco cruzeiro tambem é de cantaria e de vistoso lavor. O adro 
é digno do templo, tendo balvustrada de marmore branco sobre as ci 
malhas e maineis das escadas em zizag (step e sobre à paredão inter. 
medio a estas, o qual é decorado de bem luveados arabescos e flores 
da pedra azol que é a materia das partos enlionteos ou rosultadas do 
celebre tomplo e adro cm suas frontarius. E" este aqui o unico cdi- 
feio que cm sem todo harmonico exprimo um  pensimento arehi- 
toctônico, 

O Hospitel de N. Senhora das Dores fundado em 1817 pelo eremi- 
tão Manuel do Jegus & um edificio doe dous pavimentos e tem sepu- 
rudos das enfermarias aposentos pars alienados, e no fundo do seu 
espaçoso 0 Sem cultivado vergol uma casa para os morpheticos (pa 
rissimos,, ndo daqui, mos de outros pontos da provincia. 

Us fundos desta Casa da Misericordia, um dos mais nssignnlados 
ve duradonros beneltcios do catholicismo, tem-se angmentado progres- 
sivamento e hoje chegam q (Tilogõo A receita do ultimo anno 
compromissal foi de [5738427 róis; oe a despesa importou ms, 
lsarados réis, Elso resumo do sem movimento: Em eura do anno 
precedente 70 enfermos. Entraram no decurso do anno 2, Sahi- 
ram curados 222, 

Junto no hospital está o recolhimento das Expostas, casa de um 
só pavimento, mas de hous accommoilações. Os fundos doste estar 
belecimento são de 08:3=8MOgO, e sum recebia foi do 4lSoDO, e a 
despesa 220800 móis, Administram-no 08 mesmos mesarios da Mi- 
sericordia, havendo uma directora encarregada do cisino primario. 
e da cconomia domestica, 


A cadeia e paço de Camara Municipal & um edificio mui sólido 
de dous pavimentos sobre wm andito quadrado e elevado, e tem 22 
netros de Crente sobre 204 40 de fundo, Sum obada é udornada do 
meios relevos: 5 portas com vuranida do ferro ma parte superior 0e- 
cupom a fronto, A sula dus sessões dedo pintura adumasenda a oleo 
o eleguntemento alfuiuda, tendo 2 metros de comprimento e | do 
largura, e dividida por uma grade de forro Em cade Manco do sala 
ha mais 3 portas com sacada de ferro cada uma. Todas as portas q 
jenellas do pavimento superior são envidraçadas no extorior, Em 
outras «alas espuçosas estão os mrehivos, gubinotos, e à bibliotheca 
publica que entro livros encadermados e brockiras possue mais de 
G.L00 voltmes, a mndor parte francezes, Cs melhores são Os que per 
tonveram ao Senador Gabriol, e foram doados por alguas 5. Jounnenses 
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estabelecidos na Corte. as antigas a unica obra notavel é a Bíblia 
commentada por Cornelio A, Lapide. 

O pavimento inferior à oscupado por sois espaçosas prisões, uma 
sala livro, outra da corpo da guseda, e gerando saguão, lngendo-se po- 
rem sentir a alta de um encanamento de exgóto, E deesporar que 
a nova Camara prosto attengão a este desideratam, tendo já nomea- 
do uma junta de hygione cuja poricia «e intependencia de caracter 
indicará os devidos melhoramentos, 

— Ha um thoatro com duas ordens de galerias e uma plateia, no 
qual caborão 400 pessoas O interior nada tem de vistoso. 

- O predio nacional da extineta Intendencia o fundição de ouro 
consta de 3 partes, uma com dous pavimentos, o seis jancllus cm baixo 
o outras tuntas de sacada com grades do ferro em cima, envidraçadas 
é ludeinda de 2 portões, à 2.º estã arrendado à um professor do ex- 
ternato. cujas aulas funecionam maquello pavimento superior a 3º 
parto é o quartol da força policial. 

Alem dus pontos de cantaria e dos caos entro cllas, «e mais um 
quo se extendo até à ostação da Estrada do ferro dista 340 metros 
do Paço du Camara, ha outra ponte do cantaria sobre um pequeno cor- 
rogo go pé do Haspital, e 4 pontes de madoira, a sabor, a do Botume, 
a do batadonro, a da Agua Limpa, ribeirão que passa perto de Mato- 
sinhos, «a do Porto sobre o Rio das Mortes, Fallamos só de pontes 
no recinto da cidade, omittindo as muitas que ha no municipio, sos 
bre os rios Grande, das Mortes e d'Elvas. 

S. João d'El Roi conta hoje mais de 1600 casas, a muior parte do 
um só pavimento, mas assoalhadas e bem construidas: 80 são de so- 
brado ontro as quaes so distinguem bonitos palacetes, O qwso das 
vidraças à goral o não se vê casa alguma em ruina. Está dividida 
em 33 ruas e LO praças. Onze fontes de excollento agua correm nas 
proximidades da cidade, 2 das quaes abastecem os chafarizes do 
contro, 


População 


A população da freguozia de N. Senhora do Pilar de S, João d'El- 
Rei consta do 1O0LL almas, segundo o ultimo recenseamento, O nu 
mero dos escravos da mesma freguezia à de 1:350. 

O total da população do municipio à de 24:02) almas, entro os 
quaes se comprehondem 5,350 escravos, 

Todos estes habitantos são catholicos, 


Agricultura 


Cultiva-so em grande escala — milho, feijão, arroz, cansa de as- 
sucar, fumo, café, algodão, mundioca ; cem pequena escala trigo, 
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centeio, cevada, e chá. Começa-se a cultivar o teosinto. Muitas es. 
pecies de fructos, além dos silvestres, aqui são cultivados: abicates, 
lurangeiras, figos, limas, limão, maçans, marmellos, morangos, damas. 
co, pecego, pera, jaca, roman, ananaz, abacaxi, ameixa preta, ameixa 
da India, castanhas da Europa, e do Pará, melão, melancia, carambo- 
la, coreja, uvaia, nogueira, uvas da Europa, e americanas de que fu- 
zom optimo vinho puro, e não acido. O vinho tineto do P Vianna, 
00 branco de €, Nogueira podem competir com os bons vinhos tran- 
cozos. Tornamos a invocar o testemunho de A. Saint = llilairo Tal 
lando da execllencia de pomos da nossa terra: «Lorsque je me ro 
trouvai à S. João EI Rei, Jóprouvai un plaisir extrâme/en vovant 
dans un jardin molés aux grumirenmeiras, aux bananiore, aux 
manguiors, amx jnboticabeires, dos pommicrs, des gronadiors, dos 
boltos troillos, des prunicrs, um crand nombre dº abricoticrs cl ado 
Jcunos chataigniors. 1] v avait alors prós do trois ans que j'etais an 
Brúsil ot jo nº avais encore vu uucun individu dosstrois dorniáros os 
péces. iSocond Voyage chap. X,) 

Ha tambem abundancia de varias hortalicas, legumes, cv tuburas 
comestivois, como cará, da terra, cará do ar, batatas do diflorentos 
qualidades, inhame, inioba, cujos raizos q folhas são dós molhoros 
alimentos, como demonstra o Dr. Peckolt na Historia das Plantas ali- 
mentares. Da araruta, do sagu, e do clmelu so extras aqui o ami- 
do. Da mamoneira, do varios cocos, e das sementes dus cucurbita- 
coas aqui cultivadas so tira azeite. Quanto à variodado de flores 
indisenas o aclimadas, o Ex.+- Senhor Hispo de Marianna, outrora 
lente do historia natural no Collegio do |. Pedro 2: podorá dizer so 
ha muita oxagroração de nossa parte em chamar este Jogar: Jardim 
do Flora, 

— Do exímio naturalista já citado são as seguintes palavras «Jo- 
douto qu'il y ait auprés d'aucune des villos de Minas Geraes uutant 
de Jardins que j' cn ai vu duns la valleé dolicicuso qui conduit de 
Rancho do Marçal à S. João EI Rei, 


Nascem aqui vspontancamento 4 anileira, e o nopal que bem po- 
deria ser aproveitado para sebes vivas, e para à criação da cochoni- 
lia, 

Úriaçõos.— A grande eriação neste termo consisto om gado vaes 
cum, cavalar, muar, e «uino, Em menor ocsenla criago à gado ca- 
brum, e o lanigero. 

Muito para desejar é que em grandissima escala soja a criação 
deste ultimo, aproveitando-so d'esta arto, as prineipaos pastagens do 
nosso municipio, porquanto é a lan um dos mais apreciaveis goncros 
de cxporiação para o oxtrangeiro. 

Nas voreanias da cidade c em todas suas chacaras criamse avos 
domesticas que abastecem o mercado quotidianamento. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 15 


Industria abril. 


Consiste em assucar, aguardente, famo, farinha de mandioca. 
milho, polvilho, e em obras de cantaria, alvenaria, carpentaria, fer- 
raria, sapataria, serraria, pyrotechnica, olaria, tecidos de algodão 
e de lan, alguns muitos delicados. 


Commercio 


A exportação limita-se ao toucinho, fumo, feijão, toucinho (xic), 
queijos, gados vaceum. algodão, e café: esto ultimo genero em menor 
escala, 

A importação consiste em lerragens, vidros, louças, pannos, é ou- 
tros ariciacios extrangeiros. A mais consideravel é n do sal, 


Inst rueção, 


são dez as escolas publicas de instrneção primaria, das quues só 
3 é que são do sexo femenino. Na cidado ha 4 escolas primarias par- 
ticulares das quaes são 4 do soxo feminino, Entro estas so compre- 
hende a Escola de João dos Santos, fundada pelo distincto S. Joan- 
nonse Dr. João Baptista dos Santos, e inangurada por S. Magostado 
o Senhor D. Podro 2” A casa onde funceionam as aulas separadas 
para um e outro soxo esta bem alfaiada, de modo que excodo na cleo- 
gancia dos utonsis as aulas publicas das províncias. E todas as des- 
pesas de honorários do profossor e da professora, livros e papol, ct 
coet. correm por conta do mesmo Dr. Santos que é uma das glorias 
mais puras desta cidade, como justamente se disse na inauguração 
com applúnso dos circumstantes. 

Existo aqui uma cadeira publica de latim desde I774, o as de 
frincoz, ingles, goographia, mathemuticas elomentaros e portuguez, 

A de philosophia e rhetorica foi suspensa « depois supprimida, 

Por lei provincial foi crouda uma Escola Normal de instrucção 
primaria, loi que um Prosidonte não poz em execução, sem que hou- 
vesse reclamação alguma, não havendo sequer um deputado provin- 
cial filho desto municipio, 

Existem 2 collogios, um do meninos, o outro de meninas, 

Naquello so ensinam os proparatorios necossarios para os cursos 
superiorvs, no outro srammatica portuzueza, doutrina christã, fran- 
voz, italiano, goographia, musica, desonho, o prondas domesticas. Nes- 
tas materias se teem instruído tambem varias meninas em suas 
casas col a conducta de professores particulares. 
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A SÓ A 
Curiosidades naturnes 


A legua o meia da cidade no extremo da corda dos montos do 
Bomiim na margem esquerda do Elvas alluente do Rio das Mortos 
existo uma interessantissima gruta de calearco (carbonato do cálcio) 
na qual se observam extensas galerias e abobudas de que descem 
bellas stulactites e outras formações que simulam pulpitos « sancfus, 
bordados, eto. Nas gulerias ha por vezes vordudeiros tunneis que 
comunicam umas com outras. Das gulerias principaes irrudiam ou- 
tras galorias secundarias em grande numero, sendo preciso para per- 
corrolas o auxílio de um pratico, 

Estando já descripta a cachoeira dó Carandahy no paragrapho 
rolativo à topographia, convem agora considoral a sob o ponto de 
vista da utilidade. Púde esta importante entadupa sor utilizada em 
receptores hydraulicos, como turhinas, e rodas, é assim acontece na 
provincia de 8. Paulo no logar denominado Saito, proximo a [u, onde 
se aproveita a queda da agua para dar movimento a uma flatoria. 
A torna-se uma realidade pratica a transmissão da força motriz pela 
electricidade, transmissão Já efectuada em Estados Unidos, segundo 
4 notícia dada pola Revuo des questions setentiliques, Ociahpo |ssm 
Bruxellos, e depois pela Civiltá Cattolica 19 febbraia 18º], imagine-se 
que estupendo thesouro de força motriz se ha do aproveitar na pro- 
pria cidade de S, João para engenhos cuntraes, «+ outras machinas 
industrinos, quando à testa dessa vrando empreza se colocarem ho- 
mens da tempera do dr. Aureliano Mourão, de José da Costa Rodri- 
guos,o Antonio J, Dias Bastus, grandes benemeritos do nossa patria, 
que com seus perseverantes esforços e com o auxilio de nossos com- 
Provincianos conseguirão dotar esta cidade do um melhoramento de 
magna importancia — A Estrada de Ferro do Doste, 


Estrada de Ferro do Oeste 


Entroncu-se no Sítio da Estrada do ferro de D, Pedro 2, 

Servirá nos vales do Rio Grande — de Lavras pára baixo, o no 
do Alto 5, Francisco e portunto aos municipios de Barbacena, 5, José 
PELRes, S. João d'El-Roy, Lavras, Piomliy, Formiga Tamanduá, Oli- 
veira, Entre-Rios, Pará, S, Antouio do Monte, Pitanguy, Abueté, Bom- 
lim, e outros, sendo que esta via forros está na mais curta dircetriz 
ontro a cório ce Goyuz. Adoptada a bitola do WaTt, tiveram em vista 
Governo e Companhia facilitar a construeção de estradas de forro 
pelo interior, especialmente desta provincia, porquanto esta bitola 
permitte, com pequeno dispendio, neompanharem-so as sipuosidades 
de nossos estreitos vulles, ucommodando-so gos nossos terrenos tão 
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nocidentados, Negula o preço da construcção incluindo-se o dus es- 
tações, material rodunto, oficinas, em fim, toda « despesa em 140008000 
réis por kilometro, Accresce que exige monor despoza de constru 
eção e de custeio principalmente, e portunto tarifas mais baixas, uni. 
cus supportáveis para nossa producção tão afastada dos mervados 
consumidores. 

Funecionu « Companhia do Oeste de Minas, autorisado pela Carta 
Imperial de 20 de Julho de 1878, c rege-se pelos Estatutos approvados 
pelo Dec n.º 6.977 da mesma dutu. 

A 1,* Soeção ut =, João d'El-Rei fieará prompta até julho proximo: 
tem de extensão [ kilomotros. 

Opportunamente de 5. João "El-Rei deve prolongar-se seguindo o 
vullo do Rio das Mortes até o Rio Grande na Bartu do Ribeirão Vor- 
melho onde começa esse rio a ser naveguvel nu extensão do 40 leguas, 

Uutro ramal, senão o verdadeiro tronco, deve prolongar-se de S, 
do VEL-Roi, seguindo pelo Valle do Rio Pará até a ponte do Mi- 
randa em Pitanguy, aproveitando cereu de 20 loguas da navogação 
desse rio, 80 do alto S, Francisco, e muitos de seus allluentes. Estes 
vallos são uborrimos, e produzem magnificamente café, fumo, algo- 
dão, canna, o toda a sorte do cereacs, 

são ricos de mincraes, e já possuem fabricas de tecidos de algo- 
dão e de fabricação de ferro, 


Divisão ecelesinstiea 


Pertence este municipio 4 diocese do Marianna e se divido nas 
soguintos parochias ; 

|º— A do N. Senhora do Pilar da cidade de 8. João d' El-Kei 
ereuda pela Carta Kegia do 16 do Fovoreiro de ITA, 

2º A doN, Senhora da Conceição da Harra, a 5 leguas ao 00% 
to, creada pela Resolução de Id do julho de I832, 

de= A do 5. Miguel do Cajurá, q 4 leguas ao sul, creada pela 
Resolução de |4 do julho de I=32, 

4.º — A do N. Senhora de Nazareth, a = loguas ao sudoeste, erca- 
da pela lei provincial n,º 471 de I850, 

dA de 8, Rita do Rioabaixo. a 3 leguas ao noroeste 
cercada por lei provincial de |só4, 

6.º— A do =, Gonçalo de Ibituruna, a 10 leguas no sudoesto, creu 
da pela loi o, 2150 de d0 de outubro de 1575. 


Capeltas filines 


A de 5, Gonçalo do Brumado, a duas leguas ao sudoeste, filial da 
roguezia do Pilar, 
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A de 5, Antonio do Rio das Mortes, a 2 leguas no sul, £, da frog. 
do Pilar. 

A de 5, Francisco da Onça, a 5 leguas ao sussueste f. do 8. Mi- 
guel do Cajuru. 

A de N, Senhora do Porto do Sacco a Sloguas ao sussadoeste, f. 
de N. S. do Nazarotl, 


Distancias 


Esta cidade dista da capital da província 214 loryas, 
As distancias das cidades confinantos são as seguintos: 


Nº de S, Jost dº El.ftoi 2 lozuas ao nordeste, 
A do Hurbacena HW leruas a lesto, 

A" do Bom Success |! leguas ao sudoeste. 
A" do Lavras 10 leguas ao sudoeste, 


Estrudas Provincines 


lo — De =, João d Ellici a Handeirinhas, entroncamento du de 
Barbacena a Ouro Preto, 
2 —De =, João d” El Kei a Oliveira, chamada ostr.* de oyaz. 


gt — , 4 Entrelios por Lare. 
de —» » ao Tarvo, 

De" — à a ão io Pardo. 

Bo — + - ums. José dº El oi, 


Estradas municipues 


| — Do Cajnra — a =, João dd E] Koi, 

* — Do Nazareth — Victoria — Ito das Mortos pequeno a =, João, 

3-— Do Conceição da Barra — Victoria — lo das M,o Pog. à 5. 
João, 

4— De 5, Rita do Kio-abuixo us, João d' El (tl, 

o -— Do Onça ns, João d' El Kel. 


Estradas vicinaes 


|— Entro Palmital — Victoria — Uajuri — Ong, 
- pp 5 tionvalo —sS, João dº El ltei. 

do » Palmital = Nazareth — Ponte Nova, 

d— +» 5. kitudo Kioabaixo — Conceição — Lage. 
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bo L.º 13 de Registros da Camara Municipal de =, João d” E 
Rei a [IO v,” e seguintes copiamos o seguinte documento: 

* Rezistro de uma certidão tirada do livro do Registro da secre 
taria do t'overno do Minas Geraes da sesmaria que pedia a Camará 
desta Villa, — Ilustrissimo Senhor. Dizem os ofciaes da Camara da 
villa de são João do Rei da Comarca do lo das mortos que dos li- 
vros das concossões das Sesmarias ou dos rovistros dellas necegsitão 
que se lhe passo por certidão uma de duas leguas concedida à Uama- 
ra daquella villa do =, João do Rei antes do anno de mil setecentos 
c dezenove, a qual so ha de achar nesta Secretaria, — Pedu à Vossa 
Senhoria seja sorvido mandar passar a dita Certidão, — Passo não 
havendo inconveniente, Villa Rica à nove de Murço do mil a sote- 
ventos e setenta o cinco nnnos — Lugar da firma — A folhas conto e 
cincoonta e quatro do livro numero quatro que serviu nesta secre- 
taria do Governo do Minas fioraes de Rogistro de Cartas de sesmariss 
so acha a de que trata esto requerimento da qual o sou teor 
* o seguinte — Dom Braz Balthazar da Silveira te, Fa. 
vo enbor ao que esta minha Carta de sesmaria virem que 
tondo consideração ao que mo representsu a Camara da vil. 
la de =. João ilel Koi sobre não tor torras para baldios onde pudesse 
lazer aluramentos e tirar delles algumas conveniencias para us dos- 
pesas da dita Camara e obras publicas da dita vília, pedindome lhe 
concedvsse do Sesmaria algumas torras, o mandando vor « agunterir 
esto requerimento pelo Desembargador o Ouvidor Goral daquella Co- 
marea, vs olliciaes da Camara, o Coronel Francisco do Amaral Couti- 
nho, o Procurador da Coroa o Fazenda, os homens principios daquelia 
Villa, se ajustou entre todos não haver inconvonionto alzum costa 
Concessão como consta do termo de uma junta que lizeram é mo re- 
mettoram e que flea na Secretaria deste Governo, o desejando que 
a Camara tenha meios com quo acuda às despesas publicas o quo é 
em aúgmento da mesma villa. Hei por bem fazer morcê em nome 
do Sua Magestado à Camara da dita villa de duas legoas de terra em 
quadra fazendo pião nella, o quo sorá sem prejuizo do tereciro. nem 
do pessoas quo tiverem carta do Sosmaria e menos dos moradoros 
que actualmento estão cultivando, nos quaes sa resarvarão us sous 
sítios com as aguas vertontos dellzs, ainda que não tonham carta do 
sesmaria, o não serão de nenhuma norte qvei sudos du afbrar, e somem 
to pagarão laudemio à Camara da venta que fizerem dos divas sitios 
O suas aguas vertentes, quando porom deilos tiverem carta do Sos 
maria não serão obrigado; u pagar laudemio à Camara, por estarem 
cobertos com titulo justo no qual não cabe o fuudemo que vo devo 
ter logar a pospeito dus teria que gas houver ce aria, o cuccodun- 
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do que a Camara por razão dos sítios referidos c suas vertentos se 
não puder inteirar da legoa em quadro na proporcionada distancia, 
o farh medindo-se mais adiante aquella parte que houver logar até 
porfazor a dita legoa do torras em quadra, das quaes a Camara não 
poderá luzer venda alguma, e só aforará novamente todas as quo 
estiverem devolutus ce sem possuldur. o «que será com graundo mode- 
ração nos aforamentos, o torão « clausala de não succedorom nella 
religiões por nenhum titulo, e acontecendo cells possuindo-as, sorá 
com encargo de dellas se doverem e pagurem dizimos como so fossem 
possuidas por seculares. e faltando ao reforido se dovolverão e darão 
a quem us denunciar, o outrosim sora obrigada w Camara q mundar 
conilrmar por Sua Magestado dentro de dous qnnos estu Curtu de 
Sosmuria, e ordeno ao oficial 4 quem tocar dê posse à Comara dus 
ditas legoas de terras nu forma declarada. E para idrmez de tudo 
lhe mandei dur esta Carta por mim assigoada e sellada com o sinete 
de minhas armas, que se cumprirá como nella se contêm, registran- 
dose nos livros da Secretaria deste Governo, o no moisa que tocar. 
Dada nesta villa de Nossa Senhora do Carmo sos dezesois dias do 
Agosto do mil setecentos o quatorze. — Munuel da Fonseca 3e- 
erctario da Capitania do São Pavlo e Minas Geraes a sobeseravi.— 
Dom Braz Hulthazar da Silveira—Não se continha mais em o dito 
livro de Registro a que me reporto digo do Registro e folhas dello 
“o qual me reporto e uu presente flz passar em observancia do despa- 
cho retro do Wlustrissimo Senhor Antonio Pedro digo Pedro Antonio 
du Guma Freitas Govornador intorino desta Capitunia. 

Villa Rica a novo de Março de mil e setecentos setenta e cinco. 
O Secretario do novorno de Minas Gerues—José Luiz Sayam. 

E não se continha mais na dita Certidão quo aqui bem «e felmen- 
te registrei,o a cl mo reporto nesta villa do são João d'El-Rei aos 
dezoito dias do mez do Maio de mil o setecentos o setenta e cinco 
annos. E cu José Cuctuno de Almeida Escrivão da Camara que a 
soboscrevi o assiguei—dosé Cuctano doe Almeida. 


Polo documento n, 2 so mostra que no unno de 1830 se deu prin- 
vípio à construcção da nova Cadeia, ou «o menos se tratou de cons 
struila. 


N 2 


Recebi do ls 5," Caps João Per* Pimentel a quantia de cin- 
goenta mil reis——que oflereceo à beneficio da construcçio da nova 
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cadeia desta Villa, cuja quantia flea carregada em receita da eubscri- 
pção : e para clareza firmo o presente. s, João d'El-Rei 22 de Setem- 
bro de 1830, 

Riso SRD, 


Fran, de Paula de Alm Mage, 


Vão annoxos a estes os Kelatorios impressos da Santa Casa da 
Misericordia, da Estrada de Ferro do Oeste, o da Sociedado dos, Vi- 
conte de Paulo, 


mm 


Antonio Jansen do Paço, chefe da Secção de Manuseriptos da Bi- 
bliotheca Nacional do Kio de Junciro, fez osta cópia fora das horas 
do expediente, por encommenda do Archivo Publico Mineiro e com 
permissão do Governo Federal, 

Bibliothoca Nacional, 30 de Novembro de 1896, 


Antonio Jansen do Paço. 


Municipio do Bom Successo 


Bom Suecosso, 23 de Maio de ISS. 

Mme q Exmo Snr.! De,r Bonjamin Franklin Kamiz Galvão, Db, 
Bibliothecario da Córte, 

Tenho a distincta honra de enviar a V. xs as notas pedidas na 
cireular de 2 de Janeiro do corrente “Doo, por V, Exm.* à Camara 
Municipal desta Cidade. 


E Deseripção do Manteipio do Bom Success. Con reu do Rio das Mor 
tes. Provincia de Minas Gurges, 

Resposta ao Questiwntto da Bibliothoci Nacional do Eio de Janeiro, da- 
tudo de de Mato de LES], com oilieio «li testis data, dárigido pelo Snr.* Ros 


dolpho de Freitas Mourão ao vx-Bibliothecario 1, Besjamin Franklin Limi 
Galsãos, 


a 


Copia tirada dos ariginaes exintentos ta Secção de 
Manuseripios da Bibliotheça Nacionnil do Rio de Janeiro, 


N.º 6083 do Catalogo da Exposição de Historia do Bra- 
Eil, 
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Ellus foram arranjadas às pressas enão louve tempo para co 
pial-as visto a ultima opportunidade do as con huzir om tempo, Quei: 
ra orsuntgar as orradas locuções. 

sou com mui subida consideração 


be V. Exm. 
att ven sr er. 
Rodolpho de Freitas Mourão, 


COMARCA DO RIO DAS MORTES 
Municipio do Bom Nuccesso 
Descripção do Municipio do Bom Successo 


Aspecto geral 


Do lado do norte, oéste « sul é esto municipio alternativamente 
coberto do mattas e campos em terreno bastante ondulado . do lado 
do léste é. porém, montanhoso e contém mattos é campos. 


eieeperats 


A serra que forma, parto montanhosa do municipio é ramill- 
cação da Mantiqueira: chuma-so serra do Hom Successo, uv é cor 
tada polo Rio das Mortes: di nascentos à diversos regatos o ribei- 
POC, 


Hios e Lagõas 


Sou torritorio é regado por diversos rios; mas delles o unico nã- 
vegavel para buvoas é o das Mart 0 qual nescondo nas Traldas 
da sorra da Mantiqueira, banha Bárbacena e S. João d"El-Rey, € abai- 
so da Cachocira dos Ovaos, aillze ao Rio Grande, cortando esto mui 
cipio do lóste a sul. recobendo o Pvrapotinga a oéste desti cidudo e 
a 500 metros da matriz; cesto não à navogavel pelas muitis Corre 
doiras u cachociras, 
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miga Dos oa ialanadas 


O municipio é geralmenie saluhro. 
São raros os cazos de febros graves, As vezos os ventos cul'os. 
trem Junho e Julho [azam plourizos o bronechitos, 


Minernes= 


Ha superior pedra de construsção: no lugar denominado Mine 
jollos. a uma legna de distancia do cidade, existo uma pedreira de 
cantaria azul muito estimada, 

Abunda superior barro de olaria, pedra calcarea, amianto, iman 
e superior ferro que foi julzado na Fxposição de Philadelphia como 
o melhor do Imperio: já foi experimentado nas fundições do Mauá, 
go engonheiro, fallocido D. Luiz Augusto, dizia quo produzia 75 a 
"o por “ Infelizmento não é explorada a industria do mineração 
duvido à descrença o falta de jotetativa dodividasd. Já so tom acha- 
do laminas do ouro cm diversos cazótos o nom aseim procúram ex 
tray cssas riquezas, 


Muneledras 


Ha divorsus cspecies do madovas do constrncção o do marcona- 
ria. As principaos são : jacaranda, vulto, codro, Joquitibi, Sucupira, 
vinhatico, sul-brazil, sussafras, conçalualvcs, joão farinha, poreiro, 
paroba, massaranduba, ete. 


Prnvias silvestres 


Cojh, cojaba, aração guabiróba, araticum. juboticada, murdenga. 
marmelada, uva, ostas já vão somo cultivadas. 


Animines silvestres 


Caititus, veados, coslhos. capiváras, cutias, pácas, queixadas, 
macacos, bugius, org, 

quanto a aves encontram so nas mattas; jacú, inhambi, pom- 
bas, capueiras, papagaios. Nos campos ha pordizos, codornas uv 8: 
ricmas. Aves cantoras, notãose ; o eabiá, canario, pintasilgo, mol. 
ros, pussaro-pretos, e outros, 
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Historia 


A cidade do Bom Successo, foi antigamente chamada Capella da 
Campanha do Rio Grande, pelos primitivos Sertancjos, primeiros 
possuidores. Por resolução de 4 de Dezembro de 1824, confirmada 
por alvará do 29 do agosto de 1525 foi ellevada q ireguezia com 
duas capellas fliaes, ú de S. Antonio do Amparo 0 8. Thiago, Seu 
primeiro vigario lol o Rev. Jose Lopes Cançado, que tomou posse à 
19 do março de 1827 0 falleceu, como parocho ainda, a 20 de Dezem- 
bro do ISTI, na avançada idado do 83 annos, Por lei provincial de 
15 de julho de 1872, foi croado esto município que tomou posse em 
0 do Dozembro do mesmo anno, Finalmento por lei nº 2002 de 15 
de Novembro de [S73, foi ellovada à cathegoria do cidado, 

seu povo é notavelmento paciíco, 


Topographia 


Esta cidude ostá situnda à margem esquerda do rio Pyrapetinga, 
numa colina da serra, em lugar aprazivol, 

Tom uma ra principal do | kilomotro da extenção, larga mas 
ns vozos Lortuosa; tom outras lateraos mas ds pousa importancia, 
Wuast todas as cazas são terroas, ha, porém, alguns sobrados pousa 
vistozos, Seus principaos edideios são: a matei, as capollas de N. 8, 
do Rozurio, Rom Jesus dos Pasmos o S. Joséra cadeia o enza da cu 
mara, depois de acaba será uma des malhoros da provincia, 0 comi: 
torio é bom regular, Ha diversos chofarizos latoraos » q agua é 
superior, Ma diversos estabelecimentos Industriaes e commer- 
viados, 


População 


Contem o municipio Lab alnas, sandra papalação escrava ci 
trada, s2gundo dados do collector, em Li, 


Agricultura 


Consiato espoctalmonto cm sorouos, canni de asucar, tabaco q 
mandicen, 

A oxportação à falta om cavros puxados a bois, o consisto om go- 
peros de lavoura, 


ARCHIVO PUNLICO MISEIRO ei] 


Criam-se muito gado vaceum e suino. A criação do lanigero e 
cavallar é feita em menor escala. ; 


Industria Malbril 


Consisto om assucar, aguardente, fumo, farinha de milho, pol- 
vilho, obras do olaria como sejam potes, tijollos, telhas. 
Seus nlíaiates o «apateiros são bons, 


Commercio 


A exportação limita-se aos generos da lavoura, e criação. A im- 
portaçio consiste em generos do mercado do Rio do Janeiro e fabri- 
cos de tevidos desta masma provincia, 


Instrneção 


Tomos 2 escolas para o sexo feminino o tres para o masculino ; 
alom de um collógio particular do latim e francez. O povo tem 
vontade de jastruir-so, 


Divisão ecelestasticn 


Porteneo à diocise de Marianna esto manieipio com suas tres 
froguózias, que são: 
Hom Suceesso :=S, Thingo;=e 8, João Baptista. 


Distnncia= 


Dista esta cidado da capital da provincia 36 leguas, ao norte, 
Distancias continantos: & cidado da S, João d'RL-Rer, 12 leguas à 
lestu; à de Oliveira, 7 leguas an norte; à de Lavras, 7 leguas ão 
sul, 

Dista 90 leguas do Rio de Janeiro ao nord'este, 

Tem curiosidades naturaes pouco notaveis. 

Hon Successo, 23 de maio de [881], 

Antonio linsen do Paço, cliofe da Secção de Manuseriptos da Bi. 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro. fez esta Copimu fora das horas 
do expediente, por encommonda do Archivo Publico Mineiro e com 
permissão do Governo Fedoral. 

Hibliotheca Nacional, 18 de Novembro de [8% 

Antonio Jansen do Paco, 
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Municipio do Turvo (') 


bles Sur, De Benjamin Franklin Ramiz Galvão. — Em resposta 
ao oflcio de 4.5.* omprehendi csso tosco trabalho soro o muniei- 
pio do Tuevo, Inmumeras diMeuldades se encontra na obtenção de 
dados tidediznos para s> fazer couza completo, e mesmo o espaço de 
tempo foi limitado para mm trabalho dessa importancia, nas agora 
Senhor do questionário irei compilando apontamentos para em outra 
opportunidade oferecer-lhe um trabalho mais completo, proeurarei 
mesmo luzor um «esqueleto dos Rios Grando, Avuruocsa, Turvo dirando, 
Turvo Pequeno. Pitangueiras c Capivary Gr. com todos seos con» 
luentes, o com as diversas serras. So esse trabalho que envio a V. 8º 
não merecer ser considerado para o fm quo V. S.descja, pela exirui- 
lado de informações e mal tracado as pressas, dé-lho o destino que 
entender melhor. 

Desejo lho foliz snudo o disponha como Ni appronver ido quem é 
com toda consideração cv alta estima 

Do V. 8. am," colloga obr" = Ernesto da Silva Trava 

Cidade do Turvo 16 de Maio de sl, 

PE. S&= A Camara Municipal desta cidade foi que recehco o ullioio 
do V. 5, para case trabalho. Eu som o Presidente da Camara o em- 
pretendi esse trabalho. porem. acheo tão incompleto que não quiz 
afforeceha em nomo da Camara Mo! 1 Ernesto Jragra. 


po Peso pulo di MH he pubs ads MT halogadas alia Wicrvio, Deodoro Mijina dude. 
Poti, quo Des ori tos ela Málva Braga, 

es puedo qu Arre dererraro ola DMA rei Nee bata ali Lido ale gnheiias, alas 
feudo der Do e Mando de Ds) o cn olledo di pesto latim, abrigo que Autim 
ao cecal ecario fire Mempuquao Ermo dim Bommdr Fenlyia, 


Copia trada dos ctgretes existentes nm secção de 
Masini polo ali Debi Deca Nosciomad ao Giba ahoe Janeiro, 

redigido Coitulogo ia EX proebigio alo Thistotis do Hp 
gil. 
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MUNICIPIO DA CIDADE DO TURVO 


O municipio da cidade do Turvo compõe-se das freguezias de Nos- 
sa Senhora do Porto do Turvo, Senhor Bom Jesus de Mattosinhos do 
Bom Jardim, São Vicente Ferrer, Nossa Senhora da Conceição de Car- 
rancas e Nossa Senhora da Madro de Deos com q districto do Nossa 
Senhora da Piedade, 

O aspecto de seu terrono é om eral ondulado de morros, com 
capões e pequenas mattas já cansadas, « coberto de extensos o vas- 
tos campos verdejantos que olforecem lindos é variados panoramas 
ao viajor que estuda e admira os primores da natureza. O municipio 
v regado por diversos rios mais ou menos importantes conforme o 
volumo do suas agoas : 

O vio Grande nasce na vertento norto da Serra da Mantiqueira 
na freguezia da Bocaina do municipio da Ayuruoca, depois penetrar» 
do nesto município o correndo em dirceção de nor-nordesto ba. 
nha as freguezias do Hom Jardim (São Domingos o Sant'Anna do Ga- 
rambeo do municipio de Barbacona,, da cidado do Turvo. da Madre 
de Deos e districto da cidade, e mudando de direcção para noroeste 
banha a freguezia de Carrancas o penetra nos municipios de 5. João 
do ElRev v Lavras. A freguczia do Bom Jardim está situada na mar 
rem direita do lo Grando, assim como tambem a foguezia da Ma- 
deco de Deos e districto da Piedade. 

O rio Avurgoca naseo mais ao sul na mesma vertente du Man- 
tiquoira acima do Pico do Garrafão na freguesia da Alagoa, é for 
mado pelas agou= que correm das vortentos do Monte cavado, do Na- 
tala cada serra negra, corro de sul a norte, ontrando neste muni- 
cipio banha os freguesias de São Vicente Forrer. di cidade do Tur 
voa Madre de Deus e vao desembocar no Rio Grando logo abaixo 
do lugar denominado — Ponte dos Tavares =" da freguesia da Ma 
dro do Dons. 

Se não fosse a camilicação de uma serra tique da do Purcojque 
nasce no Monte Cavado e no Pico do Garraião na Mantiqueira dir-se- 
hia que os rios Grandes e Avuruoca tinham suas origem no mesmo 
ponto. 

Dto Turvo Pequeno nasce na vertente oeste da serra do Ca- 
ehambi, e corre de sul para noroeste. o ribeirão do Tapainhio «e for- 
mado pelusagoas que descom da vertente leste da Sorra do Turvo no 
lugar chamado = Estiva — desagoa na margem esquerda do rio Tur- 
vo pequeno no lugar degominado — Divisa — no sul da Cidado, 
O riboirão das Bacriihas e o ribeirão da Serrinha nascem nu Ser 
ra da Capdonga o correm do leste para cesto o lançam-se pa mar 
gom diveita do rio Turvo poqueno ao sul da cidade, onde existem 
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duas poquonas ecachooiras, uma denominada cachoeira do Inferno 
onde ha um sorvedouro que tom ongulido bois e outros animaes, e 
a cachoeira da Serrinha, O rio Turvo pequeno sogaindo seu curso 
atenvessa a cidade do soy nome dividindoa em dois bairros, quo 
são unidos por uma solida ponte de madeira, Na vertente norte da 
serra do Turvo nasce o ribeirão denominado=Tendu — que corre de 
sul a norte desigoa na margem esquerda do Turvo pequeno no norte 
da cidudo, este ribeirão marca o limite da cidado pelo lado do custo. 

“Rio Turvo Grando nasce po vortento loste da serra dos Curralei- 
ros e o engrossado polas agoas quo descem da vortento veste da Sor 
ra da Garça no lugar chamado — Pachecos — da freguesia do Livra- 
mento, corre de sula norte, em direcção quasi parslella 4 serra do 
Turvo, recelendo cm sua margem direita pequenos riachos que na 
seem na serra e faz confuencia de muis agoas com ae do Turvo pe: 
queno, uma lego no morte destu cidade, no lugar donominado — Fun 
do da Pedra — « unidos vão desagoar na margem direita do rio 
Avuruoca uma e meia legoas distante desta cidudo, O ribeirão dos 
Pereiras nasco na vortonto leste da serra da Seritinga. corre de 
sul para norte o desagoa na margem esquerda do Tarvo Grande. O 
ribeirão da Tapera nasce no morro das Hicas e desagos na margem 
esquerda do Turvo Grando. O ribeirão das Bicas nasce na Cruz das 
Almas corve em direcção ao norte e vao lunçar-so na margem direita 
do Rio Ayuruoca acima da contiuencia do Turvo Grande, O ribeirão 
Criminozo nasco na vortonto veste do morro da Saphyra,e o ribeirão 
Fundo nasce na vortente noroeste do mesmo morro da Saphvra, cor 
rem de nordeste para noroeste, o confundindo depois suas agoas vão 
lançar se na margem direita do Avuruoca so norte da coniluencia do 
Turvo Grando, O ribeirão da Lagoa, nasce nos morros da Lagoa, cor- 
ro de loste para cesto o uneso com o Criminozo, O rio Capivary 
Grando mesce no Esprajudo na vertente leste daSerra da Cundonga, 
ongrossado pelas agoas que descem da vertonto oeste da Serra do 
rio Grande, corro om direcção ao norta e desagon na margem es 
querda do rio Grande. O riboirão Capivary pequono nasce na ver 
tento leste dos morros dusaphyra corre para o norte e desagoa no mar 
vom esquerda do Rio Grande, na ponto da feoguesia da Madre de 
Deos; todos estos rios são da Ireguesia do Tarvo. 

Na freguezia da Madre do Dous: o ribeirão do Chaves nasce na 
vortento gesto do [iogo e corre para noroeste, o ribeirão do Gracia- 
no uasco no Capão da porteira na fazenda da Mococa, oc correndo 
para noroeste mistura suas úgoas com a do Chaves, vão desagoar 
no margem direita do Rio Grando abaixo da conflúencia do rio Avu- 
Fuoca com a denominação de ribeirão da eachocira. 

O ribeirão da Horiboca nasce na serra do Pereira corre do nor 
foste para o sul e lança-se na margem direita do Rio Grando no lu- 
gar chamado-Carvalho-=o Capivary nasce nu serra dos olhos d'agoa 
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tom n mesma diraoção que o precedente « com olle mistura suas agons 
no lugar chamado=fonsatinho=, o Jardim nasca no tejuco tom q 
mesma diroeção e lança-se no Capivarv. 

O ribeirão dos Carallos nasce no morro grande do Chapeo corre 
do nascente para o poente o dosomboca na margam direita do Rio 
Grando, O ribeirão da Tapera nasce no morro pequeno do Chapeo 
corre do nascente para veste e lunça-so no Ribeirão dos Cevallos. O 
riboirão do Azeite, que à dosta freguozia, nasce na vertente leste da 
corra das Possos ou do Matutú cores para mordoste o desugoa na mar- 
gem esquerda do Rio Grande, 

O rio Pitangueira (ou S, Vicente Ferrer) nasce na Serra da Tra- 
hituba, atravossa grando parto do territorio da freguezia do São Vi 
cento Ferror, corro do sul para norte e desagoa na margem esquer- 
da do rio Avargoca, rocebondo em seu curso tributarios cujos nomes 
não conhecemos. 

O ribeirão do Bom Jardim (da feeguozia do mesmo nome) nasce 
na vertento norte do sorrote de são lento. corre para oesto dosa- 
guando na margem direita do ria Grande. 

O ribeirão das Imbutaias nasce na vertonte cesto da serra da 
Mantiqueira corre para o norte e lúnça suas aguas na Margem direita 
do rio Granda, tom uma longa cachogira aos pequenos saltos. 

O municipio é em geral salubre. São rassimos os casos de mo- 
lostins que grassam opidomicamente. As molestias mais frequentos e 
comuns são as agudas o inflamatorias, A cidade do Turvo é cssen- 
clulmento saulavel, pareçe que o vento sul que quasi sempre so- 
pra vijumento como um verdadeiro pampeiro lava a athmosphera pu- 
rilcan doa dos miasmas doleterios: e não produz as afecções das vias 
norias, O que quasi sempre acontece nos lugares açoutados polos 
ventos, 

Uh minóraes mais communs € usas são. a polra do construcção 
quo cesto em grando abundancia e de excelente qualidado, co bar: 
ro de olaria, Tom so encontrado ultimamente grandes fragmontos 
do pelra de gesso, não se tendo ainda descoborto a jasida deste mi- 
neral por incuria, 

O ouro existo em abundancia e de optima qualidade, mas nin- 
guom so applica em sua extrscção da terra, a não ser alzum faiscador 

Alguns garimpeiros que tem visitado esta cidade aflirmão, pelos 
signaes infallivois que tom encontrado, existir aqui jazida de diaman- 
te: o que é corto, porém, é que até hoje ainda não se encontrou uma 
su dossas pedras prociosas, 

Hi muitas capecios de madeiras de construceção e de marcena- 
ria, que Jú so vão rarcando, as principaos são; a peroba, a pereira, 0 
oleo, o gustumba, o oleo pardo, o jacarandá, o cedro, o pinheiro, o 
ipê, a licurana, a canjeraga, o sassafraz, o vinhatico, a amorocira, a 
sucupira, o catigual, o taramam, a aroeira preta, a catanduba, o so: 
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brasil, o muriex,o jatoba o a cacheta, Na marcenaria do preferen- 
cia emprogão o codro, o jacarandá, o oleo e o pinheiro. A cacheta o 
o pinheiro servem para taboas e ripas. 

A serra do Turvo, nasco nasorra da Mintiqueira no lugar deno- 
minado Monto Cavado, flcu entro os rios Turvo Grande o Turvo Po- 
queno, esto atravessa-a poucos metros ao sul desta cidado no lugar 
chamado—Serrinha-- e termina à pouea distancia da cidade; sua 
direcção à de Sul para o Norte. Às sorras da Garça, serra mão, serra 
do Santo Antoniv são denominações diversas que tomarão certos lu- 
gares da mesma serra do Turvo. A sorra denominada da Garça tor- 
na-se notavel pela sua elevação e pela suu cor alvacenta, é avistada 
do longas distancias. Do ulto dosoo cume, onde existo uma fonte de 
pura e cristalina agoa que os naturaos do lugar attribuem lho pro- 
priodudos medicinaos, avista-se um Lone e vasto horizonte que so por- 
do de vista. A serra do Bom Jardim que marca pelo sul a divisa 
du freguezia deste nome com a de Santa Rita e a mesma Serra da 
Mantiqueira. 

As serras do Cachambi, Caadonga, das Torres ou Matutó, do Rio 
Grando, do Espirito Santo, do Pereira, do Morro do Chapéo que diri- 
sem-se do sul para o norte parecem sor ramilicações da Mantiqueira 
ou da Serra do Turvo. 

Ha tambem a serra das Carrancas que é uma ramitivação da Man- 
tiqueira com a mesma direcção das outras. Existem na freguezia da 
Cidade do Turvo dois elevados pleos, proximo um do cutro, que por 
sua perfeita semelhanca são conhecidos pelo nome de- Dois Irmãos, 

As Eructas silvestres que temos são: à gualaba, u gramixama. o 
araça, q cuabiroba, e caji,o araáticum, a cabacinha do Campo, o li 
mão do muto muito semelhante ao comlucá, a banana do brejo, amo» 
ra roxa, à amora branca, o bacopar, À pitanga, o ingá ou ungá,o 
maracuja pequeno roxo.o maracujá zrando amarelado, o Jatobã, o 
pinhão, o job e a cereja do campo ou aperte gula, Cultivadas tomo 
diversas qualidades de luranja, o limão doce, o limão azedo, li- 
mão gallego, limu lisa e de umbigo, a jaboticaba, o marmelo, a ma- 
çã, ameixa branca, ameixa preta, HE péra, o damasco, à roman, O pe- 
cego, o lizo, o abacate, a uva a banana,o mamão, o sapoti a frota 
de condo, o melão, a melancia, o anandaz à manga,o caju, à amuúona, 
o morango, o cambucá, o zenipapo, a ecreja do Rio Grandoça esta 
nha, a sapucaia o a castanha do Pará, 

O= peixes são: o dourado, a pracaujuba, a piaba, a tubárana, o 
papa-terra, a perapetinga, o erumatá, o mandi ca manditinga, a tra- 
hiva, o tigre, caseudo, o acurã, o timbucá, o cherão, spada, agulha « 
o Jambari, 

Os animaes são: à onçã, veado, capivara, gato do mato, paca, 
tati, quati, lontra, hivara, cutia, tamanduá, lobo, cão do mato, rupoza, 
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porco do mato (vaititii), coelho, lebre, macaco, sagui, gambá, ourisso, 
o a jaratataca ou juracambeva, 

vos: jacú, inhambu-gssi e o chororó, capoeira ou ur, macuco, 
tucano, pombas nesta especie ha innumeras variodades, maitacas, 
papagaios, periquitos, seriena, perdiz, codornas, gralha, saracura, 
narcojas, «ocô, marrecos, morgulhão. pato do mato, guaxe, a-sanhaço, 
mirasol, papa-pimenta, pica-pão, bemtivi, joão de barro, araponga, 
alma de gato, agarqueo ticotico. Como admirar eis vantores to- 
mos. o patativo, o insigne pintasilgo, o fradinho, 0 tiotá, O curio, o 
sabiá, o melro, o canario, o rabo de prata ou arrebita, o guízio, 0 col- 
loira, o gaturamo ce o passaro preto. Entre as aves ha innumeras € 
variadas especies de aves de rapina o do todos os tamanhos sob o 
nome de úaviões.—Prejudicam muito as lavouras os papagaios, 08 pas- 
saros pretos, maritacas, saracuras e tambem em certas epochas as 
perdisos, 

Reptis: cascavel, uruti, juraraca-assá, coral, jararaca, cobra sipó, 
cauinana, a cobra de duas cabeças, a quebra-quebra, a cacadeira, 
ete, vto, vte. 

Abelhas: tuiuva, manducaia, mundory. guaripu, mumbuca, tabu- 
na, jatahy, mirim, carijó, arapuá que estraga muito os arvoredos, plan- 
tações e os jardins. 


Cldnde do Turvo 


A comarca do Bom Jardim, —creada pela lei n.º 2.840, de O de 
Novembro do 187%, sancionada pelo Conego Joaquim José de santa 
Anna em 4 de Dezembro do mesmo anno, € classificada cm segunda 
entrancia pelo Deereto n.º 7.124, de 4 de janeiro de 1874, compõe-se dos 
municipios do Turvo e da Ayuruoca. 

A cidade do Turvo cabeça do termo deste nome, o séde da co- 
marca do Bom Jardim por portaria de 13 de Janeiro de 18%, demora 
a duzentos e quarenta kilometros da Capital do Imperio (40) legoas) 
o duzentos e vinte c oito kilometros (3% 1.) do Ouro Preto Capital 
desta Provincia. Esta comarca foi empossada no dia 2 de Março de 
ITA, 

Em 1740 Andró da Silvoira e sua mulher Maria do Livramento € 
Menoel Cactano da Costa requererão ao Rev. Frei D. Manoel da 
Cruz primeiro bispo deste bispado de Mariynna, licença para evigirem 
uma capela no lugar denominado Turvo Grando e Pequeno, perten- 
conto 4 freguczia da Ayuruoca, com à invocação de Nossa Senhora 
do Porto do Turvo, cujo primeiro despacho foi o seguinte — v memo 
NOTICE etru fito rt ERP or em x E) stltu TT RA e quer Jetort 7) cetpettu 
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é conforme ax constituições, mjuntando eseriptera de patrimônio sup 
feiente lhes deperivemos — Marianna 4 de junho de 1749, Estava a 
rubrica de 8. Ex. Rev, 

U Purocho da Iregueziu da Ayuruoca, o P* Francisco de verqueira 
Campos informou que a situação era muito conforme as constituições 
em 3] do Maio de 1751, com cuja informação sendo outra vez a mos- 
ma potição apresontada a S. Ex. Rev.=s nella dera o soguinte des- 
pacho — Nomecdo à cocação da Capelta se passe provisão de ercoção 
na forma do stylo. Marianna, 22 de Outubro de 1751. Foitoo que se 
passou a provizão do theor seguinte: D. Frei Manoet da Cru: da 
ordem do metiftuo São Bernardo por merei de Pros ec da Santo Sé 
Apostolica, primitivo tipo deste moco bispado de Marianna e do cui 
selho de Sua Magestade Fidetinsina que Deve Guarde d. A todos mm 
fria chrestãos nossos aubditos gude o Mas para scnpreen Jesus Chris 
to Nosso Senhor que doa todos ccrdadeiro remedio é salvação, e fa- 
emos saber que attendendo más do que por sue priição retro nos ch 
riarão a dizer André do Siteeiru e sna mulher é os mais moradores 
de paragem chameato Turco Grande cd oqueno da froquesta da Au 
pune, herceneas por tem conoedordihes Hivenço pela presente nossa pros 
risdo pera que possão erigir uma rapetta de mossa Senhora do Porta 
ne paragem chamado Turco conce clavauta de que aseipndradm ter 
avo de atmeigão Rir MoMA cnêra Eprncepal CM dplto SE stigetarma ji 
nossa protecção eder pusns auccessares dentro do tempo de quatro mes 
“a qual sera Fabricada do materiaes perduraceir com bo Propor 
ento v architectura, depois de exvota e decentemente parementada com 
om ornamentos das quatro córes que meandão as eubricas do nitesal 
da Iyreja é mais cursar necessarimy o foito q patrimento suficiente re. 
vorrerdo a nós para a mandarmos cisitar e benser na forma do ri 
tual rumo nella se poder melebrarçoe outro sim teria ata Nero chi 
que terão encardenados todos 04 documentos pertencentes à mesma ca 
pela e atra registrada no Lira do Registro Geral. Dada e possada 
neste cidade de Marianna sob nosso signal e chancelaria e selo de 
nossas armas que dde Janeiro de 52. O comego Ve Gonsatees Jorge 
de Almeida, Secretarioe Escrivão da Camera eclesiástica à subescreci, 
Estava à rubrica de 8. Ex Recms 


Produzida a justificação q escriptura de doação das terras foita 
por André da silveira, sua mulhor € Manoel Cactuno da Costa para 
patrimonio du Capelli na villa de São João de Elkesy do Rio das 
Mortes, no escriptorio do Tabellião Manoel Joaquim de Vasconcellos 
aos 1d de Março de 1754, foi apresentado ao Dr Amaro Gomes de 
Oliveira, Conego Dotoral na Se Cathedral desta leal cidade de Ma- 
riannu, examinador Svnodal Provisor 6 juiz das justificações do Genezo 
pelo Exm. e Rovm. $nr, D. Frei Manoel da Cruz, deo sua definitiva 
sentença da forma e theor seguinte: 


Vistos estes euetos dy escriptura de dote para patrímonio da 
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capeta de Nossa Senhora do Porto me páragem chamada Turco 
Grande + Pequeno da froquesia da Aguruoca, que fazem André da 
Silreira e sua mulher, testemunhas pique idas O is que consta 
dos autos, mostra-se que nas terras doadas e con/rontadas na dita 
escriptura se segura annualmente o rendimento de noce mil réis 
para a fabrica da dita capela — 0 que tudo cisto e deccito por jure 
da Bucja a dita doação julgo por bem filo o patriaando com a dita 
obrivação elos noce mal rede env cade anmo pare a fabrmee do data 
capela do que para titudo se passe sentença pagamos custas. Mu 
rianna 2% de Abril de 1755. — Amaro Gomes de Oliveira. 

Requereram depois licença para é Igreja ter Pia Baptismal & 
mais accessorios e pertences, e comimissão para so bonzer e vesitar 
a fgroja que lhes foi concedida em 30 do Abril de 1755, como se 
prova com o documento infra. 

tb Padre Proncisei de Cerqueira Comipos cerbico co comu por 
proristo do Erm Sar. Bispo de Mariana a entre conmnettida Rensi 
e capeta de Nossa Senhora do Porto, sita no Turvo desta froquezia 
de Nossa Senhora da Conceição «PAgyurtoca gua 22 dige do mez de 
Junho. como tetinbem o cedro de dita capolia aos 20 do mesmo mes 
conformes cm tudo com o cima! romano, ec achando q dita 
capela com decencia e com os ornamentos das quatro córes c tudo 
mes próciso para se celebrar o sento sacrificio da missa co que 
tudo possa na cerdade que sendo necessario juro cin corto sacerda- 
tis. Aos d de plho de 55. O Pé Francisco 'de Cerqueira Cam 
FLIP 

Ainda pelos consullos guraes [oi cm 1833, creada a freguezia 
de Nossa senhora do Porto, c em |sM o vigario José de Abreo o 
silva deu commissão ao P* João de Almeida Ramos para dar posse 
ao vigario encommendado P* Francisco José de Souza Monteiro, o 
que teve lugar a & de junho do mesmo anno ficando assim provida 
canonicamente a nova freguozia do Turvo, 

Nesto anno veio residir nosta [regueziu o prestimoso cidadão 
Antonio Helfort do Arantes que tem sido o fundador e creador doste 
lugar, durante mais de meio seculo tem constantemente dedicado 
seos recursos e exforços para augmentar e melhorar a sorte desta lo- 
calidade. 

Em 1864 foi esta [reguezia clovada a villa pela Lei nm. L.l4l, de 
& de Julho transferindo para ella à sede do municipio do Kio I'roto, 
o não podendo tomar posse o município sem que houvesse Caza de 
Camara e Cadeia de conformidado com uma lei provincial, Antonio 
Belfort de Arantes e seo tilho Antonio Belfort Ribeiro do Arantes 
(hoje Barão de Arantes) liserão construir um predio que servisse 
para os dois lins desejados despendendo uma quantia superior a qua- 
renta contos de reis, tendo a subscripção promovida para esse tim 
apenas attingido à treze contos. a caza da Camara e & Cadeia desta 
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vidude é considerada a terceira desta Província por sua solidez, ca- 
pacidado o clegancia, 

O municipiv foi instullado no dia 21 do outubro de 166. Mais 
tardo erearão o municipio do io Preto, ficando a villa Hella do 
Turvo constituindo um municipio com a» (rezucrias da Villa, São Vi- 
vente Forror, e Bom Jardim. Em 1868 foi u Villa elevada a vathogo- 
ria do cidade por uma lei provincial sancionada pelo Presidente io 
então D.r José da Custa Machado: pela Loi no 4.44), do 7 de Novom- 
bro de Istá forão tambem desmembradis do municipio de São João 
do Elltey o annesadas no do Turvo as froguezias de Carrincas O 
Madro do Deus, quo unidas a aquellas constituem hoje o municipio. 
A cidado do Turvo esti collocada"na encosta de uma collina de doce 
olovação estendendo-se ato no alto cm wma pitoresca o agra- 
davel planície, tom seto ruas com alguma arborização e um largo 
denominulo — do Barão de Arantos — bom arborisado. As casas são 
assciadas, clegantos e bem construidas, quatro sobrados o alzumas 
assobradadas. 


A Matriz é um templo regular do boas proporções, de solida con- 
strueção e com os rigorosos principios de architectura, dourada & 
bem paramontada: nesta Igroja existo a capella do Senhor dos Pas- 
sos € o consistorio do Santissimo Sacramento. A lzreja do Rosario é 
pequena mas elegante, bem asseiada, flea colocada na margem di- 
roita do rio Turvo Pequeno: a Capella das Almas o o Cemiterio. Ads 
miravois pela perfeição, e do tamanho quasi natural, temos as ima- 
gens do martyr São Sobastião, Senhora da Cincoisão do Porto, Senhor 
Bom Josus dos Passos, Senhor Morto, N, S, dus Dores, N, S. do Rosa- 
roca das Morcês e outras. 

A cidade tem agoa superior cncanada, com sete torneiras « um 
chalnriz, que so distribue nelas ruas, alom de um resorvatorio do 
trez motros quadrados solidamente construido, Para esta obra pu- 
blica a Provincia concorreo apenas com sete contos, tendo ella su- 
bido a importante somma de dezoito contos de réis e foi levada q 
offeito pelo auxilio dos povos e pela força de vontado o energia do 
Barão de Arantes que se poz a frente della ate sua final conclusão, 
Procisa ninda do alguns melhoramentos, 

E tambem illuminada pelo — Gaz-Lilobo — por emquanto existem 
apenas quatorze postes de iluminação, 

A cidade do Turvo goza, como já disse, de um elimi excelente, 
não consta que so tenha aqui desenvolvido epidemia alguma, tendo 
aparecido já casos esporadicos de variola por varias vozes, cholora 
Morbus, typlo, eto, ote,som se propagarem. Acredita-se quo tenha a 
propriedado de curar ou pelo menos extacionar a marcha da plitsica 
pulmonar. ja provado por casos que nenhuma duvida deixava do 
existir com sulisfactorio resultado, 

O municipio produs abundantumculo Williu, [uijav, avpué, duosUUdl, 
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aguardente, batatas, carás, inhame, hervilhas, centeio, fava, mendio- 
ca nboboras ete. Cultiva-se o fumo em não pequena escala, sendo 
exportado desta freguczin do Turvo sob a denominação de — Creta 
— muito conhecido e aprecindo pelos consumidores. Fazse tambem 
om grande escala queijos e alguma mantoiga, segundo calculos bem 
fundados a fregnezia do Turvo exporta mais de duzentos mil quei- 
jos mensalmente, e grando porção de toucinho. Do que porem se 
cuida com mais capricho o gesto é da criação do gado vacenm em 
grande escala de optima qualidade e raça escolhida, Alguns apre- 
ciadores crião o cavallar de bou raça, o lanigerum e o suíno q" não 
são Menos rendozos, 

Ha diversos estabelecimentos commerciaes e industrinos, 

A industria fabril consisto om assucar, fumo, farinha de mandio- 
en, é do milho; as obras de olaria são telhas e tijolos de alvenaria, 
Algum tecido, pouco, de algodão é lã, porem dignos de serem conhe- 
cidos pela tinura e perfeição do tecido. 

Lavouras : consiste na cultura do fumo, canna de aSsUCAr, arroz 
milho, feijão, mandiveas, Initatis, curás, inhame, e algum conteio, ete. 
tambem se cultiva algumas especies de fructas, diversas qualidades 
de laranjas, limão, limas, pecego, roman, abacate, marmello, ananaz, 
abucachy, banana, damasco, go, ameixas, castanhas, sapucúia, meras 
cujás, jaboticubas, cerejas, eajá, Irucia de conde, saputi, cumbuca, ma- 
mão, araçã, uva, maçã, ete, ete, ete.alem de diversos legumes, 

A grande criação consiste om gado vaccum, cavallar, lanigorum, 
e suino e tambem de avos domesticas. A pesca é limitadissima, O 
Commercio consiste na exportação de queijos, fumo, toucinho, assucar, 
aguardente, feijão, gado vacenro, Janigerum, e suino importando-se 
ferragens, vidro, vinhos, massás ele. etc. louça, pannos e outros obje- 
etos de fabrica extrangeira, 

Nu cidade do Turvo tem uma aula publica de latim e francez, € 
duas de primeiras lettras sendo uma para o sexo masculino o outra 
parao feminino que são bem frequentadas, Na freguezia de São Vi- 
cento tem tambem duas escolas primarias, sendo uma para cada go- 
Xo, que são bem frequentadas. Nas outras freguezias não ha infoliz- 
mente escolas de primeiras lottras, apezar de reiterados podidos, la- 
vendo muitos que procisão de aprender, 

à dioceze deste municipio é o bispado de Marianna. 

à população do município pelo ultimo recenscamento sobe a 
[8:84] almas sendo escravos 4857, que se distribuc pelas freguesias 
do seguinte modo: Cidade do Turvo 5307 livres o 1.628 escravos, 
Madre de Deus 3155 livres o 1:234 escravos; São Vicente Ferrer 3:228 
livres e 1:276 escravos. Hom Jardim 2:004 livres é 749 escravos. Falta 
a freguesia de Carrancas onde não houve recenseamento, 

Na freguesia da Cidado do Turvo q população livre deve ter qu- 


ementado consideravelmente depois do ultimo recenseamento. Por 
R, A 
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calculos fidedignos fornecidos pelo parocho a mortalidade nesta fro- 
guesia regula de “O à 90 pessoas anoualmento c os nascimentos cle- 
vam-se annualmento de 150 a 160, havendo umu diferença de quasi 
cento por cento entre nascimentos e obitos. 

As obras publicas desta Cidade são; Caza da Camura Municipal, o 
cadeia, Cuixa d'agoa, 7 pilastras com torneiras o um clhaluriz de fer- 
ro, 14 postes com lampiões de iluminação publica,e um curral do 
conselho, 

Estu cidado dista da Capital do Imperio 2404 kilometros + 401, ), 
de Oaro Proto Capitul desta Provincia 228 * (38 1,), 

A distancia entre esta cidade c a sede dos municipios circumvisi- 
nhos e q seguinte: a cidade de são Juão do El-Rov, ao norto, 
(1 1: a cidudo do Barbacena so nordesto 00% (lh |j; à cidado do La- 
vras no norooste, loss cin lj: a cidado do io Proto, ao leste, UO 
(16 1): e a cidade du Aguruoca no sudoeste 54º (0 1), 

Posição astronomica ; a cidade do Turvo estu situula q 20" 56º lat, 
sul e 40º 0 20' long. oéste pelo meridiano do Paris e pelo meridiano 
do Kio de Junciro está entre 1º c lo" de lat, sul e 2100 dã de longi- 
tude oeste. 

Cidudo do Turvo 10 do Maio de Bal, 


D, Ernosto da Silva Braga. 


Antonio Junson do Paço, chofo da seeção do Manuscriptos da bi- 
bliothoca Nacional do Rio de Janciro, fez esta Cópir fora das horas do 
expediente, por encommenda do Archivo Puldico Mineiro é com per: 
missão do bovorno Foderal, 

Hibliotheca Nacional, lodo Novembro de 1846, 


Autonio Junseu do Paço 
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Apontamentos biographicos de Baptista Cactano de 
Mmeida, natural da Camandocaia, actual Clln- 
de de Jaguary, da Provincia de Minas-Geraes. 
(Pelo Dr. Francisco de Assis é Almeida, o) 


A pon danse o salame: qa blographia de Hapé.o Caetano 
de Alma! 


A ZA de Junho de [830 fallecio em 8. João d'El-Rey Baptista Cues 
tano de Alm, museido a 3 de maio de 1797 em Cumandocaia da Vrovin- 
cia do Minas o Bispado de s. Paulo, hoje cidado do Jaguarv, o foi ses 
pultado no Comitorio do N.S do Carmo du + Cidado cm uma Cata- 
cumba, q." foi comprada po uma sua filha pelo prazo de cem annos que 
Loriminarão em UO4T. 


Foi illho legitimo. « o mais volho, do Capitão Manoel Fur de 
Almeida, Cda familiu antiga dos Furquias de 5, Paulo), descendente do 
uma femília de Ouro proto, os quaes tiverão mais dez lhos, alom dos 
qo morrerão na infúncia, 

quando rinha a idado do trezo p quatorze ainos foi mandado 
porseo pao pa companhia deseo tio paterno Caps Podro de Al. 
cantira do Almolda, negocianto cm 5. João d'Ele, p* completar a 
sua educação primaria, c applicarse no commercio. Ahifoi tão bom 
O s00 procedimento tala sua aptilão, que adquívio intima sinizade, 
e plena contlança do seos tios e primos « mais tarde formou coil um 
destes (Frames de Paula de Aluide Mag + uma sociedade nerogntil, 
destinada principalm.ts q salvar q casa antiga de suo Lo, é primos. 


(º) Cópia terna do iate! to stapho seg o pone 
de autor nem data), existente este ultimo na Secção de Ma- 
nuseriptos da Bibliotheca Nacional do Bjo de Janeiro, 

Nº Eiol do Catálogo da Exposição de Historia vo 
Brazil. 

NO eriginal oceorrem ms soguintos deela Pçs, mr 
lettra ado Dr, dose Alexandre Eurpelra de Mello, 1.º elpeo 
da Secção e metal Director da Biblioiheca 

| = (nO alto «ly |. RE — (Pi sp temido, o dr. Fri 
een de Leste e Alnenit] = 

Et = TIO Hm pi= (Fo de Jane PJ de inthode INST, a 
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Como gerente dessa sociedade, que durou até 1828, elle relacio- 
nou-so m.' com a Praça desta Cidade do Rio de Janeiro, e com a 
maior parte da Provincia de Minas, tendo até freguezos de Goyaz, € 
Multo-grosso, por q nesse tempo 8. João d'Bl-Rey ora um grande em- 
porio commercial, Por isso, e pela sua probidade, benovolencia, pe 
não serviçal e caridoso, maneiras aMaveis e polidas, adquirio mt nf- 
foiçoados, e até am. intimos, q” cello conservou até a morta, 

Não teve estudos regulares, porq." em 5, João ER? som, ha- 
via uma aula de Grammatica latina, o nem ama outra escola de jos- 
trucção secundaria, nem imprensa, sondo m. poucas as possoas (| 
sabião traduzir o Frances Entretanto cello aprendeo vssa lingoa, € 
comotinha talento natural, e aprociava ma Ditura, & instrueção, 
adquiriu conhocimentos practicos das cousas, o negocios públicos, 

Tendo fallocito seo pao cm IS, elle Haptista apezor do maço 
principinate no commercio, e morar nm. longe da família, começou 
logo à ajudar sua mão na educação e arranjo de seus irmãos, cha- 
mando p sua companhia dous «ellos, à quem educou, e mais tarde 
fuzendo casar, é dotando tres lrmans, € por im encar rogando-so do 
tratam, o educação moral e hteraria do seos tros ultimos irindos, 
Frans de Assis é Alm.t*, Caetano Furquim de Alm dq," foi peguetans 
to nesta Praça) e dosó Cactano de Almeida aos quaos consegulo for 
mar em Direito pela Academia de 5. Paulo, Foz casar muitas paróti- 
tos pobres, e ajudou a ms, não só u parentes, como estranhos, € 
atá estrangeiros, porq. tinha om summo grão o espirito de caridade 
e beneficencia da qual não poucos abusarão, 

Já patriota, e à principio ucreditando na sinceridade dás Cortes 
constituintes de Lisbou, acompanhou o Governo Provisorio du Pro 
viocia. Logo porom q” vio, q clas estavão legislando contra o 
Hrazil, é que cá se tratava du independencia, e constituição do im- 
perlo, ligouuse completumento so partido liberal indopondente, o 
constitucional do qual nunca Jwals se soparou, 

sentindo a falta do luzos e instrucção, qo huvia em 5. João EL 
Koi, em 1827 comprou, o remettco p.º ali uma typographia, e fundou 
nella, o sustentou |. im annos o perlodico — Astro de Minas — q” 
tanto servio à causa liberal, Nossa tvpographia cello fez publicar 
gratuitam,* em folheto a celobre Carta aos Eleitores Mineiros do vu: 
lho Vasconcollos, q." então era soo amigo, € correligionario, mas de- 
pois da mudança de pertido tornou-se seo inimigo, 

No ms“ anno tratou da fundação de uma Hibliotheca Publica, q. 
pela maior parto à sua custi, o por donativos de alguns ums desta 
cidado do ltio fez inaugurar sob a presidencia do Juiz do Pora don 
tão Aureliano de souza c Oliveira Coutinho, 

So por si sustentou vssa Bibliotheca com fornecim, de novos Li- 
vros, 0 com o ordenado de um Bibliothecario, e de um Continuo ate o 
puoo de 1898, em q.' por doente « cunçado 4 entregou ao Governo 
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Provincial, No anno de I8450 Proside da Provincia Dr Quintiliano 
José da S* mandon colloear o rotrato dollo no salão da Bibliotheca, 
ouido se conserva, 

No anno de 1824 contractou, e levou pº S, Juão PEL Rei o por- 
tuguez emigvado Fran. Freiro de Carv littorato, o antigo Professor 
do Historkr cm Cimbra, não só p.*ensinar à seus irmãos, como p.* 
dar um curso publico de bellas-letras, o que de facto so realisou, 
pelo ospaço do tres annos o meio, isto 76, 1590, 183], 1832, o metido 
do 1839, 

Com estos tros factos, à saber, a imprensa o periódico, Bibliotho- 
ea, e esto curso publico, elle contribuin poderosam para se desen- 
volvor e manterem 8. João d'EL Rel o gosto pela instrucção, de for 
ma q! depois a cidade, antes mm. atrazada, começou, é tom continuas 
do à dor mto moços para as carroiras littorarias, e o proprio povo 
feou mais civiliado, 

Pelos me tompos elle servio como membro da Meza Administra 
tica da Misericordia, o ahi prestou rolavantos sorviços, como consta 
dos livros du Casa, o as Mozas posteriores o reconhocerão nos s00s 
Helatorios, mundando collocar o seo Retrato entre os dos mais Bem- 
foitoros de Estahelocim,ta 

Comprou e domtá C. Manicipal o torreno, em q.* depois so estabo- 
lecco a Ca da Camata, a Bibliothoca, o Cadeia, q." ora existem. 

da tinha sido Vorcnl r pts toi antiga, e nessa qualidade por algu- 
mas vozos tinha servido do Juiz po lei, como então se dizia. 

Na polimeira Eleição p Juízos de Puz sabio elle m.” espontanoca- 
teelvito, porque então a eleição ora verdaloiçam. livre, e ollo já era 
gorulm. estimado, respoitudo, e considerado «como chefo do partido 
liberal ali, 

Em 1224 procodondo-so à Eleição geral de Deputados para a le 
gislatuca do 1890 à 1833 gahio olho ospontancamento eloito Doputado 
pela Provincia do Minas, honra q” elle m. apresioa, e que prosurou 
sempro desompenhar com todo o zelo é patriotismo. Foi froeleito 
pa legislatura reformista de IM à 1897, 0 ainda roecloito p* a de 
IR3s à Isgl, 

Nesta ultima porem ja não poude servir, por q" seachava m do- 
ente, como réatm. cstava, pois fallcoco em principios de 1554, 

Entrotanto p* a sessão de 1234 deo o seo Diploma ao Supplente 
tosé Aleibindos Carneiro, p.* ir servir em seo lugar; o na de [880 
domo so Supplonte Josá Antonio Marinho, a quem foz varias reeom- 
mendações e pedidos tendentes à bem da Misericordia, o daquela ci 
dade, que elle amou, e beneticiou como «na patria adoptiva, 

Logo q.” tomo assento na Camara dos Deputados relacionou se 
intima. com os chefes principaos do grande partido lhoral, Feijo, 
Paula Sousa, Vergueiro, Evaristo, Vasconcellos, José Bento, Mollo e 
s2*, Costa Carvo, Limpo de Abrêo, Odorico, Honorio Hermeto, Moura 
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O outros, os quaos m.t o estimavão, o consideravão pelo seo ardente 
patriotismo, lrmesa de caracter, bom senso pratico, pelos serviços, 
q. prestava na sustentação da causa liboral, e pola infltoncia, q. 
tinha na Provincia de Minas, 

Quasi todos essos am, elle os conservou até a morte, 

Estando nesta cidado em 1831 na celebre bachanal das Garrafa- 
das, o passando pela rua da Quitanda, castollo dos — Garrafistas — foi 
insultado por clles com dicierios,e chegou à ser ameaçado pum 
dollos, a q. cello levantando o chapco de sol (unica arma, q. trazia) 
dice com dignidade —Veja o q.' faz; cu sou um Representanto da 
Nação. Foi um dos 24 Doputados, q. assignarão q celebre Ropreson- 
tação ao Imperador, pedindo ao Imperador a demissão do Ministerio, 
e a reparação dos attontados da gento garrafista. 

Depois da Revolução de Abril, « proclamação de D. Podro ÇA 
elle flcou ligado ao partido governamental, e moderado, do qual foi 
sempre um firme sustontaculo. Etal era o soco patriotismo, o dedica- 
qão, q qo partido exaltado, e o chamado caramúri fazião suas 
insurroições armadas, como cm Abril do 1852 no Rio do Janeiro, do 
Isii om Minas, ollo apezar do longe das secnas, tinha um forts ati 
que do incommodo da peito, q! ostava sofrendo desdo [8:b), 

Não ora orador, mas trabalhava nes Comissões, e nas reuniões 
e clubs do partido, e com o seo voto. Logo na |.º Rossão trabalhou, 6 
consegulo q." se abolisso o iniquo imposto do sal, ferro, aço ete. q. dus 
ram, se cobrava na centrada da Provincia do Minas nos chamados 
Portos ecccos, 


Antonio Jansen do Paço, ehofo da secção do Minuseriptos da Bi 
bliothéca Nacional do Rio de Janciro, [uz cala Copia fora dos horas do 
expodiento, por encommenda da Arelivo Pablico Mincica e com por. 
missão do úoverno PFoderal, 


Hibliotheca Nacional, 25 do Novembro do 1896, 


Antonio Amisen do Paco. 


NOVA CAPITAL DO BRAZIL 


(18209) 


As elrcumstancias, requisitas para a capital de ham Estado tal 
como o Brazil, se reduzem a tor accommodações sufiicientos para a 
Córte, o mais ofileiacs publicos das diversas repartições, que ali 
houverem de rosidir: quo seja hum ponto o mais central possivel 
das diflerentes provincias; e que esteja em tal distancia das [eon- 
toiras ou costas, quo o inimigo tenha grande dificuldade em ali 
chegar, 

He claro que o Rio de Janeiro só possue a primeira daquellas 
qualidades, em algum grão: porque está a hum canto do Brazil; € 
porque está na beira mar, sujeito a lmum ataque de qualquer poten- 
cia, que seja superior em forças marítimas. A Bahia, que he ponto 
mais contral, tem este inconvonionto do sor exposta às forças na- 
vaes de hum inimigo, ainda em maior grão do que o Rio de Janeiro. 
Pernambuco cstá no mesmo caso. 

Na situação pois do Hrazil, o remedio mais obvio para isto, he 
edificar huma cidade de novo, como já fizerão os Fstados-Unidos : 
empreza, que se he difileil, trará por isso mesmo mais gloria » quem 
a emprehender ; o se seus bencíicios são remotos, nem por isso dei- 
xão de ser de mui extensas consequencias para a nação. 

O districto das Minas he como huma especio de reservatorio ; 
nondo nasecim rios, que se dirigem para todos os pontos da costa 
do Brazil; o além das campinas do Rio Doce se encontrão braços do 
Rio S, Francisco; aonde bá situações as mais bellas para se edificar 
a capital do Brazil: porque dali se póle abrir com facilidado a nas 
vegacão interior para todos os pontos das costas, e estradas dire: 
etas, para todas as cidades das províncias, com iguaes distancias de 
húma extromidade à outra do Hrazil. 
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Alom disto, na Capitania do Espirita Santo, se pode formar hum 
dos principaos estaloiros, o deposito do esquadras: cujas disposições 
podem sor communicadas uy Governo na Capital, por homa linha do 
tolegraphos; em mui breve espaço de tempo. 

Depois: a capital remota das praças de commercia, com os nó 
gosiantos em sou traliso saparados dos embaraços e lavo da Côrte: 
do mosmo tompo, que os rosurgos go Governo são Igualmento facuis 
da todos os lados, polas razãos, que doixamos apontúdas. 

Os inconvonientos contra csto plano, são o incommodo de ir ha 
bitar n'hum deserto; o us dosposas quo o Estado deve incorrer na 
editlcação do huma cidado: o nos oditisios necossarios para as divor- 
“is ropartições publicas, 


O incommodo do habitar om doserto cessa, logo que nesso de 
serto so faz huma cidudo: então já não he deserto. Tendo cuidado 
de abrir as estradas desdo a nova cidade até às povoações princi- 
paes, que lhe ficarem mais proximas, o interesso dos individios trará 
dessos logavos tudo quanto se precisar na nova cspital, 

Vamos às dospozas. Em qualquer parto quo rosida a Córte he 
preciso quo haja hum ou mais palasios para o Inporador; edificios 
para as copartiçõos publicas ; abarracamentos para tropas; &. O Rio 
de Janeiro posso estas accomnodações em grão pequeno, 

Porsundídos de que haverá minas de ferro nas margens do rio 
do 5. Francisco ; e sabondo que ali ha muita madeira e pedra, propo 
mos, quo no lugar aondo se desejar fazar a capital so estabeleça huma 
fundição: engenhos da sorrar madeira: e canteiros a lavrar podra, 
Ajunto-so n jato o postarse na juello lugar hum ou dous regimon- 
tos de soldados; ropartão-so os clãos por quem os quizer, com pona 
do perdimonto delas sinão adificarem a casa, no arruamento compe- 
tonto; e com us ciroumstanciws ostipulndas; dom-se nas visinhanças 
da cidade, e pelas bordas dus ostrudas datas do terras com pequenas 
leontos, obrigando a corta coltura; postemso os dostacamentos dos 
soldados de distancia om distancia wo longo das estradas: om cuja 
ubortura os mesmos soldados se podem empregar, por moio de 
faxina, ou liconciados para ganhar como teabalnadores. Seguindo so 
esto plano com perseverança, em doz annos, o tal dosorto so poria 
env estudo do tor os cdificios necessarios para receber a Córto; O 
esta não podo residir om bum logar por muito tempo, sem cronr em 
torno de si huma cidado, 

Huma importante vantagam do estubolagor q enpital no interior 
do Brazil, bo attrabir para alla população peinsipalmento a cxtran- 
motra, As costas do mar e boira dos rios são, cm todos os puizos, as 
mais bom povondos, pelas freilidades Lo comunicação que offerecom; 
ul por tando so não mosossitu do jncitamento; esto dovo dirigir-se go 
Iintoriorcom preferonsas ea efideação du capibal, no lugar que men- 
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cionamos, produzirá esto offeito: servindo de ponto de reunião, por 
moio de novas estradas, ontre as parias mais distantos do Imperio; 
facilitando o aceesão por terra até ao Mutto Grosso, que aponas tom 
agora huma saida, que he a do Pará. 

A difidculdado do abrir ossas estradas não dovo assustar ninguem: 
porque alem, de outros oxomplos, desdo Maranhão» atá a Bahia se tem 
aborto huma cominunicação por terra, donde tem já brotado ramitl. 
cações para outras partes: e so os povos do per si mesmos; ajudados 
sômonte da industria do alguns Indios e Negros tem descoberto aquel- 
las vias de communicação; quanto mais facil não seria isso auxiliado 
pelo tioverno, ns ostradas determinadas por Engenheiros, e seszundo 
os rumos mais curtos; barcos de passagom estabelecidos a rios, que 
so houvessem de cruzar: piquetos de tropa postados aondo a segu- 
rança dos viajantos o exigissa, o correios estabelecidos para facilitar a 
communicação e correspondencia de huns lugares a outros, 

As despozas, quo o Estado fizar, com esta concurrencia de popula- 
ção para o interior; e com facilidade dos moios de communicação, sorá 
ropaga em quadrupla vantagem, 

A nica cautola, que dave haver, consiste om não tomar o Govor. 
no sob si, sento a direcção goral, evitando monopolios de toda e qual. 
quer sorto, o cuidando em que a administração da Fazonda Nacional, 
seja exposta aos olhos de todos, a tim de que todos possão notar os 
pontos cm que púdo haver abusos ; porque sem esta circumstancia 
nunca ellos chogão a ser conhecidos. Com estas cautelas, o plano, 
quo suggerimos, nem pode ser do despozas alem das forças do Gover- 
no do Brasil; nem as dospozas do nasiadas, comparadas com os boneil- 
elos que dali devom resultur, 


Mas segundo a fórma actual da administração da Fazenda Na- 
cional, não podem nem os rondimontos luzir, nom ainda chegar 
para as despesas ordinarias. E vejamos sobre isto o que acunteco 
om Pornambuço, 


Ha maquolia cidado bum armazem destinado ao deposito do pão 
Brazil, o contado ao cuidado de hum administrador que tem o nome 
de Piols com hum colega, que se chama o Eserivão. O primeiro 
om md sou cargo as compras é romossas, o segundo à escripturação 
dosto negocia, qua ho como so sabo da Fazonda Nacional. Ho per- 
mittido a todos cortarom o pão Brazil em qualquer parte, com tanto 
que o traza a vendor ão tal Fiel, que o devo pagar a 18800 rs. por 
quintal, Esto tlol recebe todos os mezes do Erario certa porção de 
dinheiro como adiantamonto; é ajusta mensalmento as suas contas : 
lato ho, dá parto do dinheiro quo tem recebido, o do pão que tem 
embarca lo, e exportado: mas como não se endaga o balanço do pão, 
que fica cada voz cm seu armazem, he necessario absolutamente 
conilar na boa fé o probidade do Fiel: que nem sempre ho exneta; 
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por quo já hoave hum, que, quando se lhe deu balanço ao armazem, 
tinha desencaminhado setenta mil cruzados, 


| Esta copia foi extraliida do Livro n. MM (O Universal 
pertoncente go Archivo Publico Mineiros, 


a Tn 


Derrota leita da Capitania do Espirito Santo para a de Minas 
eraes comessada a 42 de Abril de 484 


Sahi da V.* da Vitoria, no dia |2 de Abril do Islt4, o cheguei ao 
Qi de Nova Coimbra as 5 horas da tardo, o cheruei ao Qui do Bra- 
gunça com bastante xuva, no dia 13—-e a 14 cnxugoa-se algum man- 
tim q" so achava molhado. no dia 15 segui a picada feito pelo 
Comm da 3* Divisão de Minas Jozé Caotano enja segae ao Esto com 
bustantes ribeiros, e todos correm a Nordeste quarto de Leste, e cm 
outros dolerontos pontos, porem o sou maior seguim. ho de Leste 
the Norte, a [O segui o mesmo rumo com bastantes sorras altas, é re: 
beiroins pequenos q" julgo todos comporem o rio de St." Maria: a 17 
seguia mesma picada, ao mesmo rumo, o passei grandes serras, o 
bunia escalvada com bem ruim passage porem tem desvio, e bastan- 
tos rios pequenos q* todos correm a leste, q outras vezes em outros 
pontos a 18 — segui a mesma derrota thá as 9 horas do dia aran- 
xei-me, por iiloosser do huma dor hum cabo a 19 sogui viagem por 
so nchar o Cubo melhorado, o us 2 horas da taordo encontrei, em m.* 
frente hua serra q" corro de Norte q Sul bastante alta pelo que 
mostrava tinha mais do Logoa, o moia de comprime o altora subi 
as duas e meia, e desci às 5 da tarde onde aranxei-me, ema frente 
dy mesma S rr, outra, porém mais piq. tanto om altura como em cum. 
primento e à primeira chamo-lho Serra grande, « no Corrigo da mesma 
deixei escrito, em hum pão dia, e mez c anno, o upelido do Gr co 
nomo da Sorry; a 20 não segui viagem p rocahir o Cabo de fobro 
vomitos, € dor pelo ventre, o no dia 21 o tlz escoltar por 4 Soldados 
Pedestro com Oficio p“ o meo Gr cujo theor há o segs Wo Sar 
tir Mais cheio do allicoins pego na pena p.* participara V. Sa m. 
jornada, e com esto acompanha'o Cabo Andro Corrs, q julgo não clie- 
gará com vida maz Deos grande, eu continuo a m.* jornada com |4 
praças e hum proto e o Cabo vólta com 4 praças cujas devem virse 
unir u mim, c passo esta Serra grande e por mim chamada por ser 
das mais grandes que atho é prez: tono encontrado: a picada do 
Comm.“ da 3º Divizão do Minas inda continua é eu von aprovei. 
tando p* aumentar a viagem pois um dia de visgem mou passa 3 
tho 4 de picada, e conheso ps rinxos q" passo. D'Gsa V. S. 
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pr mas Sorra grande, 2! de Abril do 18M,=— 1.2 Snr Prane Al 
berto Rubin.— lgn.» Per” Duarto Caror* Cape Comm. da 2º Divi- 
zão do Sul da 4.º da Vitoria a 2) segui viagem ão meio dia mandei 
subir em hum Pão, c avistou-se hua grande serra, e he semilhanto 
ao Mestro Alvez de mora à Sudoesto é corre do Noroesto a sul, 08 
montos ja são mais luxos a9 Norte demora outra Serra pouco me: 
por qo a primeiro, escalvado toda, 4 22 segui a mosma derrota, o 
pelo meio dia dei em um Rio navegavel de Canoa, emeontrei hum 
pig.” signal de picada ms antigo, e fui sempre seguindo, e emcon- 
trei outros Ribeiroins muúis piquenos, a 24 segui o mesmo rumo thé 
o melo dia, o no resto da tardo segui a Sudoeste 4º do este em di. 
reituru a grande Sorra picada ju foita po mim, q 24 sogui o rumo 
de sudueste 1º do Este principiando a subir a Serra dos monos 
pe mim chamada p. emeontrar ms noste lugar, e matei 10, cujos 
animaes são macacos rrandos porem com disformos brassos, o por 
nus de cor semilhante w ratio, o deixo eseripto o nome da Serra, e 
at horas do dia tz huma piq.” volta prem xava por em trodosir 
so algumas gotas dagua dontro do agulhão, e no espasso de duns ho 
ras ho q" dei pela deforença do rumo que ja seguia a Norto sei os 
descontos precizos o segui a Suduesto 4º do Esto: e logo avistei a 
serra a q! tinha feito ponto, o descondo a Im corrigo achoi bas- 
tanto pedra branca q" cmmita o marmore, à cujo chamei corrego do 
marmore e neragxeimo logo as duas horas da tarde pis ms zuva, 
a 25 segui o rumo de sudveste 4º do Est em direitura a Serra om 
baixa da q! a runzei-me, a estu Sorra chamei de Serra da Guia tom 
da parte do Norte bum piq. vio, a 25 não <egui viagem ph muita 
xuva a 27 regui o mesmo mimo fazeudo o pr descontos da Serra 
que [oi preciso fazerso, o por Luz corre outro rio maior, 1" o de 
Norte de terra, em grande distancia se avista lmia eurducira do por, 
tus altas à 25 segui o mesmo ramo sempre com as Serras a vista a 
9 segui viagem sempre q sudvoste 4º de Esto; a 30 continuei a 
jornada ao mesmo ramo sempre subindo montes co mantim. ja 
pouco, o não voltuva ph proto qem m.* Comp. levava cajo tinha 
sido do Minasa q" diziu-ma Minas estava nos Serros que da Serra 
da Guia avistei ão longe das quaos mo achava perto, no | de Maio 
segui o mesmo pumo em divoitura a corduaria dos Sorras e ja perto 
a tardo vi gerando fumo justo a hua Serra q“ me demorava a sul, o 
logo fiz rumo e segui thêa tardo u sul, a esto Monte chamado Mons 
te da Esperança, a dois ecgul o rumo do Sul, por aupor ser ver. 
dadeira a Queima, é polas duas homes da tardo cmsontroi hum rio 
gerando q corre a Sul, 0 Julgo Sor o ro de Juca q" passa junto a 
Vianna 43 segui o mesmo rumo a dezengarmo do fumo q" vi eja 
não há q! se coma, e tão som nos servo do sustonto 4 casa que 
matamos, e palmitos a 4 segm ainda a sul, e pelus 3 horas provime 
do mantimento matando IL monos,e fiz comeduria pº dois dias à 5 
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segui o mesmo rumo e ju todos bem puxados da grande viagem, à 
& vendo q” o fumo que vi foi fulso por não ter emeontrado, e de 
todo não haver o q' se comesse voltol a vir provor-mo de man- 
tim." é continuei wu minha jornada, é tres dias de picada voltei em 
| dia ja com tres soldados doentes, e o negroa 7 continuei a volta 
com q gente bom esmorecida pe falta de mantim.v o & dias do pica- 
da tomei em hum a * segui atraz com tóda a gente o passei mais 2 
dias de picada em hum a 4 continuoi a volta, o passei mais > dias 
de picada, Subi outra voz a Serra da Guia por mo ficar no Cum. e vi 
q" todas us Serras correm do Norto a Sul, em hum arco suliento ps 
a parto do Minas, e por traz destas se avistão outras que mal apa- 
recem, a qmuuior destas são 4 — mais altas ao Norte ao Este a Suduos- 
te, o à Sul, o esta separada das outras a 10 segui viagem bastante 
doente com feridas nu garganta de hua grando doilução, é passei 2 
dias om LO de picuda à L sogui vingem a salvam.» com falta do man- 
time o doi na picada antiga do Comm da 4.º Divizão viagem de 
bum dia, a 12 seguimos todos em bom estado, segui viagem de 2 dias, 
à 13 segui a salvamento e achei 4 sopultura aondo foi omterrado o 
Cabo q" voltou doente. o segui viagem do 2 dias a 14 cheguel a Bra- 
gansu a salvamento hum dia a 15 doi p.”* o meo Go cuja foi do theor 
seg Me Snr (sr participo a V.5s* q! choguoi a este ql de Hra- 
gansa no dia 15 do Corrente bastunte doente com hma grande deilu- 
ção q" mal se percebe o q" falo tendo-me privado a ouvir, o os pes 
bastante onxados, ou dez” chegar a Va tratar da minha saude p.* 
milhor poder continuar a 1.º delig.=, visto continuar axo aserto dei- 
xar tudo q pertenceu a mesma entrada no 4 de Bragansa não 
maudando V. So contrario, Deos Gu V.5. pm. a* Hragansa 16 
de Maio do 184, — M.so Sor Fran Alborto Rubim — Ignacio Por* 
Duarte Carne Caps Commns da 2.º Divizão do Sul da V.º do Vitoria. 
Continuação da lerrota principiada a 12 do Abril no mesmo anno 
saio da V.º da Vitoria no dia 25 de Junho e cheguei ao (de Bra- 
gansa a 28 e no mesmo dia participei ao meu tiva m.º chogada 
como tambem o dia q” conthenue a jornada cuja hé do theor 
segs mo Sor." Gr nesta ocaxião remeto bu sold” de Linha e foi 
Deos servido adoosser Logo na Faz do Jozó Claudio de Souza le 
vando comsigo | moxila vazia, cu cheguei a este q do Bragança, 
uz—o a M-— sigo viagem com 2 Praças, lh*t 6º a V. 5. 
pt ms as Qt do Bragansa 28 do Junho de [814 He Snr.* Fran, 
Alberto Rubim— Ign.* Per* Duarte Carne Cap.” Comm da 2,* Di. 
vizão do Sul da V,º da Vitoria, a 49 segui viagem pts 3 horas da 
tardo acontesseo a hum camarada rolar p* hua Serra e perdersse 
todo o muntimt q" lovava sendo precizo luzerso rateio no man- 
tim. das mais prasas a continuei a viagem a salvamento no |,º 
de Julho segui viagem com felicid.- u 2 adoesseo hum camarada, e 
não segui viagem por não poder andar, u 3 seguimos todos em bom 
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estudo a 4 continucia jornada a salvamento, e aransei-me ao meio 
dia por ter hum duente a 5 segui viagem, porem ja com alguns du- 
entes a 6 passoi a Serra da Guia ao meio dia, 4 7 seguimos todos 
cm hom estado a * continuei a jornada, e aranxcimo ao meio dia 
p! ter 3 doentes, c a & flz voltar outo Prasas dos quacs vão tros 
doontos, e participo ao meo Go. e cuja hé do tlicor segs Mm Sur. 
Go" nesta ocazião remeto outo Prasas dos quais vão 3 doentes cada hum 
dolles tanto os doentes como os sans levão as moxilus vasias,e Polvarinos 
com Polvora, e chumbo, com potente o todos levão Armas Deos queira 
desta vez ajudarmo, a concluir esto trabalho, cu fasso estu hum dia 
antes do chegar no ribeirão grade De Gua V.s. pº m.* annos (q das 
arrecoadas 4 de Julho do 1514. 1 Sur Fran Alberto Rubim — 
Ignacio Der” Duurte Carar” Cap, Commds da 2.º Divizão do Sul da 
Villa do Vitoria us * Prasas deixarâome o resto do mantim,v p* mi. 
lhor podor seguir adiante, é fico com 21 prasas, o araneheimo na 
Ribeirão ged e não sigo o resto de m. picuda p.” Julzar sor errada 
à dorrota do Sul a JO segui à Suduesto 4.º do Esto principiando nova 
picadu e passei alom do Ribeirão tornei a encontrallo segui lui 
hora pts fajoins do pedra pr hi à rumo, o pelas 4 horas du tarde 
tornoi a ropassálo, o nele uranxcime u || seguia Suduesto deixando 
ao ludo esquerdo duus serras altar cujas demorão a sul q |2 so gui 
o mesmo rumo principiando q subir huma grande Serra uq! chi 
meilho Serra do Sapozal por ter n.º dessa erva cuju só da em lugar 
ju bastante lavrado ou q” tenha sido queimado e das LO horás thá 
as 2 du tarde não sogul o rumo por uão poder, é só hir pr curando 
desvio de huma serra q' emcontrei no resto da tarde secui a Suluos 
te thé boras de runxo, 13 segui o mesmo runo, o melo dia em 
contrei hu piq corvigo, e qe foi asd da turde q tornci a passar ja 
lui navegavel de Canoa, c tom 5 brassos do Inrgo o de fundo 4 tliá 5 
palmos, e continuo à cogullo pº hiv entro? Sortas qo correm a Su- 
duesto u 14 soguio rumo de Suduesto por cutro us 4 Sorras, o doi- 
Xei o rio por seguir no Este, o pelas 4 horas da tarde atravossel o 
mesmo rio por sima do lua Pinguela, o tinha do fundo Doe 5 púlmos 
08 brassas do largura, no tempo de meias secu n'esto sertão julgu 
sor o rio da V.º do Benavente u 15 não segui viagem p* tor hum 
doente a 10 segui viagem ao Essuduesto p. no dia antes q' me acha- 
va urunxado com o doente, mandar fazer huma casada, c vierão to- 
dos es camaradas m.* contentes por verem huma queima ao meio dia 
o q' verifiquei achando ainda os restus no dia seguinte cuja queima 
demorava cu d.º rumo a 17 segui, q 0s sudueste, c emcontrei outro 
rio mais Largo q" o 1.º porem menos fundo « as 9 horas do dia em- 
o ontrei huma ranxaria de Butucudos ju deixada e contei 20 lugos em 
2 linhas e pis 2 horas da tarde principei n subir huma serra & no 
cume da dita anouteseme, e como não havia Aglia sempre segu. tl 
perto dus & horas da noute, e pls m.'s espinhos q suportei, e que- 
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das todos demos chamoeilhe Serra dos Atlitos a I& segui o mesmo 
rumo do Essudueste o passei grandes serras escalvadas, e não pros 
curoi desvio p.” não perder o rumo a IO segui o mesmo rumo, ju 
com pouco mantim. o subi hum piy.* monto em | hora de subida, 
princiípei a dessela e tondo ja seguinlo 2 horas del antão grd.* po- 
dra q" faltou a luz dos Olhos, continuei a dessela por tor m.'s casa- 
guntta hora de gatinhas hora do rasto e noste em tanto conlresi jater 
sido queimada ps carvão q" os ramos larzavão q: mo segurava p 
não rolar, elogo sepussera Devizão do Minas q” em alguma emtrada 
tinhão tocado fogo porem dessendo em baixo, e mandando carregar 
o mato o q' achouse foi grd. ranxaria q' contou se 80 ainda conti- 
nuava os ranxos p." hum monte asima, e p,“ que mostrava era huma 
Aldeia em tr”, porem deixada, e não era Butecudo p.!” modo de aran- 
xar q he de frente porq o Hutecudo aranxa se em linha, c o Puri 
203, hu ranxo, à 20 não segui viago p.” ms xuva, a 21 voltoi atraz 
por ja ter pouco mantim.' e não quorer sacrillcar tantas vidas, e ja 
se achão 30 doentes o deixo escripto cm hum Pão dia mez e anno 
q' naquello logar cheguei,om | dia passoi 4 de picada a 22 segui 
atraz, o as 2 horas da tardo adocsserão 12 prassos de hum pouco do 
mel de pão q" comerão, e repentinamente tudo entrovou, e [oi D+ ser 
vido ser ja tardo q” logo aranxeime, e sendo a contra deste mel be 
ber Agoa quento o nesse dia viagei dia, e meio a 23 continuei a vol- 
ta, & foi viagem de 2 dias, o mesmo a 24 continuei a volta, e p. in- 
felicid.* passando por sima de um lajão de pedra e faltando-me am- 
bos os pez dei tão piq queda q' perdi o sentido por espaço de hum 
quarto de hora tondomo livrado da Morto a Barretinha q" levava na 
Cabeça por esta empedir q" ocão da Arma q" no ombro levava não en- 
trasse pl fonte e forirmo mal porem cobrando os sentidos continuei 
a jornada,o fiz viagem de dois dias aranxandome no Ribeirão grd. o 
deo film a picada feita desta vez a 25 seguimos u salvam a 20 se- 
guimos a salvam, porem com bastante fome pois desta vez nem casa 
topamos, c passei a Serra da tmia u 27 seguimos todos a salvamento, 
a 28 seguimos Deos louvado a salvam. e ja a 3 dias se não como nada 
senão Palmitos, c axar po meio dia a sepultura aonde foi enterrado 
| dos camaradas que voltarão doentes a 29 seguimos todos à sal- 
vam. a 30 cheguol a Hragansa D* Louvado a salvam.» exseto 3 ca» 
maradas q' chegarão 2 as * horas da noute | que ficou p.” omfra- 
quoser, c não poder andar, e o mandei buscar em rede ja coazo mor: 
to porem vaia milhor c a 31 participei ao meo G.º da m.º chegada: 
copia 1,» Sor. participo à V.S.q' cheguei a este Q.! de Bragansa 
no dia 34 do corrente mez, e não conclui a minha jornada por falta 
do mantim.' cu thô aqui acho com saude, as Aguas neste Sortão ja 
principião como V.S, pola derrota junto verá D* Gºa V.S.pr ms an- 
nos Bragansa 31 de Julho de 814. Ile Snr* Fran.» Alberto kabim 
— Ignacio Pereira Duarte Carnr.” Cap. Comm. da 2.º Divizão do Sul 
da V.* da Vitoria, 
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Continuação da derrota Sahi da V.da Vitoria a 13 de Agosto 
de 1814 e cheguei ao Qu de Bragansa a 16 do mesmo, e a 4 parti. 
cipei no meo G.ºr da m.* partida, Copia Ulm Snr, Gr nesta oCuziao 
remoto 6 moxillas, e parto hoje deste Qt de Bragansa a continuar a 
m.* jornada com lá prasas,e 10 Indios D queira ajudar-nos desta vez 
a concluir tão grd, trabalho, e continho por não desgostar a V.8. € 
ser sudito pois ainda levo os pés emxados a tarde sinto o corpo Lan- 
guido, e piq” febro e rescio não esteje criando alguma postema da 
queda q." doi na Lagoa, porém Ds mo queira dar valor c saudo p.º 
rosestir a tantos emcomodos q. tinha a passar a demora que thé o 
prez tenho tido ho por cauza do tpo, e reseio não continue pois des- 
do o dia 16 chove hoje bi q. pudo seguir viagem os Pedestres que 
faltavão chegarão-me segunda Feira remeto | doente pro Hosp Do 
tuts prmanvos Bragansa ló de Agosto de I8l4. [lo Sur, 
Fran,+ Alberto Rubim — Ignacio Per* Duarte Caror Cap Comm,» 
da 2º Divizão do Sul da V.º da Vitoria —e no mesmo dia segui viagom 
do moio dia aranxei me pela m.» xuva e continuei thé o dinzl e E 
não segui viagem p.* ter hum Indio doente, u 23 segui viagem o mi- 
lhor q * pude ja com dois doentes—a 24 não segui viagem pr ter | Indio 
bastante doente e 2 ja vão a milhor com a bebida de fedegozo— à 25 
segui viagem a milhor q” pude a 26 não segui p” do todo não pode- 
rem audara 27 tiz voltarem 3 dos quaes hum com grandes febres, o 
como ja vão há fedegozo o remeto outro lansando sanguo pls boca o 
| velho p.“ não poder tomar o cam.” e partessipo ao meu tie cuja hó 
do theor seg." Copia — Jl=s “nr, Governador Participo u V. Ss. qu! te 
nho tido ms ptrazos nesta viagem p. motivos de xuvas, e moles- 
tias, 0 vendo q. não posso seguir adiante com os doentes, remeto ? 
Indios o | Sold. e sigo viagem com o resto tenho som. 3 dias de 
viagem, e acho me na Serra grande eu sahi de Brogansa a 19 e estive 
aranxado the o dia 2a 23 segui viagem a 24 não segui p.* adueser 3 
-a 25 continuei a milhor q.* pude, a 25 vão à pior, motivo p." onde os 
rometo licando eu com o mantimento q." por ora vai com pouca mu- 
nição o cognia de dar raçõens c ter o trabalho de coser as moxillas 
o se não continuar o aver falhas ha mantim. po hum mez. D. Lou- 
vado vão 3 moxillas e só hum polvarinho com polvora, e seu chumbo 
competente, o 3 Armas, Ds (Gta VS pm at qe da Sorra Grd.* 97 
de Agosto do ISI4, [ls Sor. Fran, Alberto Rubim — Ignacio Per. 
Duarto Carnr.” Cap Comm. da 2.º Divizão do sul da V.º da Vitoria, 
sigo m.* jornada a salvam. a 28 continuei a Salvam.c a 28— Conti- 
nuci a salvam) a 20 não segui p. ter | doente, com hi tumor entre 
as nadegas, de privar o andar 430 segui viagem ainda com hú doen- 
te, e aranxci me na Serra do Guia da parte do Norte, a 3] seguimos 
todos a salvam. no 1.º de 7h." continuei à salvam. a 2 da mesma 
forma a 3 seguimos D.* Louvado, a salvamento, a 4 continuei a sal- 
vam. 4 5 cheguei a Pedra queimada honde finalizou a picada a é dei 
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princípio a nova picada a rumo do Essudueste subindo a Serra da 
fronte, o mandoi Patrulhas a ver se descobrião algua Picada de Chris- 
toens porem o q. se achou foi 3 Estradas de Gintio cujas seguião de 
frente rumo, p.'s 2 horas da tarde dei em hua grds pedra me ingro- 
me, o não me dosviei perira rumo a 7 segui o mesmo rumo e pas- 
sei outru Serra Escalvada com bem ruim subida q." foi precizo subir 
por gipoiz e deixei ao lado esquerdo hua grd* Serra semilhante ao 
Pão de Asuquer porem mais alta dois tantos, e toda Escalvada, e ps 

baixo m.'* ranxaria de Pori a & segui viagem ao mesmo rumo, e a tar- 
de dei em | grd.* rio, o tem bastante peixe do q.! algum comi, e tem 
de largura hi tiro de mosquetaria e de fundo não ha serteza pois no 
lugar onde cn passei foi em Caxueiras de pedra o no meio do mesmo 
rio tem Ilhas do Matta grosa,a Y sogui sempre o mesmo rumo do Es- 
suduesto à margem do R.' duas horas, é como descahia uma Lux dei- 
xei o continuoi nova picada subindo bastantes serras altas thó o meio 
dia. e vendo continuavão mandei subir em Pão a ver so descobrião 
ao monos serras, o como aumentavão inda a vor mais resolvi seguir 
o rio, e com tal felícid, q. dessendo a serra cm q' me achava dei 
logo com o d.” rio doixando porem em sima da serra escrito dia mez 
e unno apelulo do Gr da Capitania do Esp sv e o rio não tem ru- 
mo serto caminhoi p.'- margem ora por dentro p” dar vão e q! de 
| lado quer do outro tom estrada de gentio e suponho ser o rio de 
Hapémerim, a 1º continuei à seguir o rio ao meio dia del com outro 
rio mais largo o fundo q o pr, e desagoa pºo 1.º vindo seguindo 
do Essuduesto, c o | ja segue a Susuduosto, o logo a margem do 2 
ao luto direito q. sobe o rio achei picada de ferro c pt» talhos mos» 
trava ser do elivistão, logo aranxei mo ao meio dia o mandei exami- 
nar as margons dos 2 rios p.* com aserto continuar am." jornada a 
1 segui viagem p.'* picada comossada na união dos 2 rios da p.'s do 
Norte cuja segui ao Este outras vozez com varios pontos a sudueste 
porem o seo maior seguim.* ho do Este thê o suduesto, o as 2 horas 
do dia tive toda a serteza de ser picada feita p." clristoins p," achar 
ranxaria, o p/» 3 dias do picada cuja segue sem o rio, e as4 horas da 
tando inda tivo maior serteza p." axar li ranxo de Gintio q o depois 
soube hião a descobrir o rio huns pés de m.º branco a [2 sozui via- 
gem as !! horas do dia atravessei o rio p.” sima de | pinguela de — 
| só pão derubado p.* Gintios mansos q. hião descobrir o rio, e as 
2 horas da tarde axei huma cruz em hum pão com 1 letreiro que o não 
persebi, o as 3 da tarde pordi a picada, o qe axei foi ja horas do Ar. 
ransar me e passei 3 rios, cujos em bum só ponto se unirão o q.” su- 
puz ser o 2º mo q.” emcontroi no dia 10 por hir fuzendo voltas, & se- 
guir o vio q” corre do Esto c à marzem sai a picada, € somentes an- 
dei 2 dias de picada a 13 segui viagem a 3 horas da tarde iinalizou 
a picada, e hé precizo tornar atraz aonde andei de antes a procurar 
outra picada porq. o muto acha-se todo trilhado supondo ser das en 
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tradas foitas atacar o Gintio,e assim vou procurar a q! mo servir 
milhor a rumo p* com userto continuar, a 14 tornei a voltar atraz à 
Sertoi a picada,e pise 3 horas da tarde dei em huma grd Estrada 
do foisso rosadoura do Comme da 3.º Divizão de Minas o alto Jezó 
Cactano da Fon.s, e logo cmvontrei aransado a Mo Nor de Castro 
Furvicl de Minas da 2º Corap.* do 25 Regime do servo do Frio PRE 
acha arrancando Pualha com o Gentio manso Croado,e luz campeto 
do trinta, € tuntas pessoas o qo Furriol receboome com ms gro. 
tidão e dei-mo algum muntim, por ter falta dole, e não querer asei: 
ter pagam. ,a picada segue o rumo do Este uCompanhando o rio o 
q! tonho toda a serteza = ro q! se unc aos rios q. eu emContrei à & 
va dO cujos compoem o de eTupe Merim p* não haver ontro q 
desague du Capitania, suponho estar perto des Minas do Castello por 
da tora largura q tem na barra junto po Mar aonde dosúgoa por vt 
Ju ter passado na dita barra nm este ro xamarão-lho rio purdo por- 
d* ds suas agoas são bastantes porem não hé de lavra, e no q" wu 
perdi a picada chama-se rio da perdição p. ser eu o segundo q nel. 
le me perdi, e deixei om | pau escrito o diamez e anno em q cho- 
guci e juntam." p. sima do Letreiro puz Principe Rogente e em baxo 
o apelido do 6: da Capitania do Esp sete, a lo segui a Estrada 
a Salvamonto a 16 —segui bi Louvado q sulvamento, a 17 continuei 
u salvamento, porem sem manim, pº xegar ao 1 Fazendeiro inda 
me fultão 4 legous e meia e duhia VR 27 prq” do principio da 
Estrada om q.” sahla d* Villa são 45 legous hem puxadas tetido do 
estrada foita 18 legoas enjas não estão povoadas, e as 27 todus Ja tão 
povondas: osta Estrada achol deixada por suporem não bir a rumo 
sério, o como de facto q so não hêé o rumo q.º sogui ser de sudues 
to dº do Este c a do Sudueste lim din a sul [2 dias po Es Suducste. & 
2 moios dius q segul pi rio ubsixo q." suponho sor Rapó Merim não 
dou na picada a 18 segui viagem a Salvamento. com bastante fome 
Dr se tor aCabado o Muntm,o q,* deu-me o Furriel q.' [oi som. para 
2 dius à 19 sovui viagem a sulvamento 4 20 onntinuel viagem e as 
4 horas do dia xeguei ao qt de Manuassil o q! so acha guarnecido 
com 4 prosas, e descansei nesse din pr axar mantimento do q! su 
primo o Qua 2 descansei pr ter um gonte ms estrongulada, é 
vom us pós estocados das tacuaras a 22 sogui viagem a salvam. dei. 
Mando | sold doente no qt e xeguei o 1 Fazendeiro de Lavra do 
Oiro Dom. Alz.', o ahi doscansoil atho o din 24 a 95 segui viagem, e 
xeguei no 1! do Commd,* da 3.º Divizão Jozé Caetano ahi descansoi 
li o dia 27 —-u 2= segui viagem de | legon athõa 2.º Fazte do Dom, 
Ale. o não avansol p.º esporar o sold q." deix ci deconte o q 0 com 
nm. da 3,º Divizão mandou com duzir p.* doiz dos seos sold. the 0 
pres inda não hé xegado a 29 fiz marxar a m. tropa a diante flean- 
do cu hum dia atrazado a ver se me chega o doente, e tambem ps 
hir a cavallo q." breve os encontrarei a 30 segui viagem, 
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Him o Ex,vo Senhor Conde treneral. 


Dou parto a V. Ex. que sendo despaxado para mo embarcar, se” 
gui hum rio 1." foi fazer barra no rio Muriéé no qual se axavao 
commandanto da 2,* Divizão aprontando canoas p.* condução dos seos 
Sold.» o de toda a munição pereiza e unindo-me com o d.º com.“ pas" 
sol a [nzor mais canoas p.* os meos sold,» e dese-mos pelto rio Mu- 
rió-e abaixo athê q sua barra q." faz no rio Paraiba, e logo abaixo 
encontrumos 4 V." de =, Salvador, e deste lugar pace-mos à Povoação 
de S. João da Praia Paraiba abaixo, aonde nos Embarquemos pomar 
procurando a capitania do Esp.» Santo q." da d.* Povoação a esto ly- 
gur fazer sor 60 legoas, « logo que ahi cheguemos seguimos pello rio 
St.* Maria asima, embarcados em canoas athé o ultimo fazendeiro q. 
dista 12 legoas da capitania, e por não ter o rio capacidade de conti- 
nuarmos com canons fizemos alto e ahi — fizemos bum Q.! para res 
colhermos às nossas munições aonde ficarão alguns Soldados de guar- 
da e desto Q.! para dentro fiz 7 legoas, e quarto do cam, sendo as 
grandes fomos q." todos os Sold. padecião por falta Ge bestas p.* a 
condução dos generos pereizos; rezolvi-mo a mandar bandeiras por 
doferentes lugares p.º ver se assim podiamos vensor, e só nos axemos 
mais mortos do que vivos e a rezão Senhor foi 4 falta de mantimen- 
tos porque estes erão conduzidos às costas dos Sold,» q” o mais q. 
podiam carregar era meio alyr* , u cxseção de coletes Armas, o mais 
apetreixos dos mesmos ; deste mantim. se sustentavão na ida e na 
volta veja V. Ex*º o q. sobraria p.* sustentação do hua tropa q.* cada 
vez se entranhava mais as matas, e por ultimo me rezolvi 4 seguir 
polo rio st* Maria asima fazendo picada de facão com 8 Sold. fican- 
do 11 atraz p.*nos levar o socorro, e andando 23 dias acabei de 
atravoçar as cabesoiras do rio st,* Maria, e ontrei atravesar varios 
ribeiroins q.” fizorão o N.º de 7 q. todos estes corrião pas partos do 
Norte vertentes deferenteos do rio St,” Maria os quais me pareseu ver- 
tentes do rio doce aonde eu contei muitas Aldeias de Butecudos e por 
ver u falta de mantimentos e os Sold. mortos de fome e atacados 
de Mulestias: rozolvi-me a voltar p.* a Capitania aondo cheguei em 
ins de sb pasei u participar ao Governador os emposciveis da 
m.* derota, e com ele tratei de vir a m,* Divizão, e fazer maior ex- 
forso na abertura da Estrada por ter os gencros percizos o bostas 
p* a condução de toda u munição perciza, o esta foi a cauza do eu 
voltar a esta capitania p* vor se com mais brevids comelúia » d.* 
abertura no q.º tinha feito todo o exforço: da capitania marxei por 
terra athe », Salvador, e entre Paraiba o Capitania axoi 7 rios o có 
dois axei com capacid,* de entrar Canoas por elles q." hé o rio Gua- 
rapari co rio Tapémeri m.' mal; todos estes fuzem barra no mar: 
da 4.º de 5. Salvador marxci pela Estrada nova q! se fez da Pomba, 
o vim tera csta capitania aonde procurei a m.* Divizão, e nella não 
me demorei se não os dias pereizos p.* aprontar bestas, e mantimen- 
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tos o mais generos da maior necessidado p.* à sustentação dos mous 
sold. o com toda a força de agoas me meti no ultimo Q.! do Eiqui- 
tibá, o entrei a continuar a Estrada pelo certão dentro aonde oncon- 
trei hum rio grando q.' me pareceo ser tiuarapari ou Tapémeri pelo 
seu tamanho, e conhesendo eu q. o rumo q. levava era crrado por 
soyuir este rio ontro nascente e sul voltei atraz ficando onze logoas 
foitas até o do rio por elle abaixo, e vim procurar o rumo entre na- 
cento, o norte, c séyui com mais 3 loxoas atravesando m.t Aldeias 
do Butecudos, e varios ribeirões q. tolos me parecom vertentes do 
rio Doce porque estos o os mais q. atravessei vindo da Capitania p.* 
cá julgo ser us eubeseiras do rio Muijuçu porque me purece não estar 
longe us picadas huus das outras. No dia 2 dosbro recebi à ordem 
do Cup. Francisco Ant Koq.' Inspector desta Divizão p* mo uchar 
no tt Gal com tudos os Sold.* p* so me pussur mostra geral oq. 
compri logo sem demora lurgundo a Estrada q estava seguindo: logo 
q 0 do Inspector puçou-me « revista detreminoume ordem p.* man- 
dar por hum Qt no rio du Casca, o outro no Fubá com postos cada 
um dellos de 12 práçuso que logo compri escolhendo os melhores 
Sold,o* de suudo porque entre todos so usuvão 2% duentos como con- 
sta du relação q.” leva o Inspector duda pelo A, Ajudante das suas 
mulestias e só mo licão 48 soldados com saude os quaes se axão plun- 
tundo a roça de Muijaçã; o mesmo Inspector de Ordem da Real Jun 
ta me detreminow fizesse cu subir todos os Indios que so axavão 
nesta 3.º Divizão, os quais tinhão suido u forsa de Armas na Guerra 
que lhe tiz do q.º não tinha dado parioa V. Ex,» por querer de 
hua vez dar parte du m.* dolizencia feita e Isualmente dos ditos In- 
dios 1.º tinhão xegado u esta mesma Divizão os quais entreguei ao 
d.* Inspestor o nº de — 43 — ficando alem destos 7 com Dom,” Al- 
vez 6 com Antonio Brum, e bum com João Vr.* ficando mais À ca- 
Zuis com secos lilhos em m.º Comp.* p* o Costevo das picadas da 
mesma Estrada. Emeluwzo axarã V. Ex o Mapa do Certão por don- 
do tenho viajado, Deos G4 uN dis molda 3º Divisão 22 de No 
vombro de ISIS. il) 


TT us 


ELMO Senta unit nepal oque trata o documento junto, contetulo cure 
sos do ditursos rivs, povvações vle, 
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A. PM. 
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Minas pa Caprraxia pr Missas GERAES 
“uns deseripções, ensnios, e domicilio proprio: 


A” MANEIRA DE ITINERARIO 


Mis] 


UM APPENDICE 


orbipis cj fava Lorem Dismantina. ati epi peta, siitia pemdiicoieos MITRA RrRRES 
mens e utilidades que deste pais possuem resaltar ao Estudo 


ESCRIPTA EM t=04 


s o Ê PM de: A 
“elo D" God Vicisa Couto, 


e. 


E PUBLICADA SOR OS AUSPICIOS DO INSTITUTO HISTORICO 
E GROGRAPHICO DO BRAZIL 


RIO DE JANEIRO 
EM CASA DOS ENITORES 


EDUARDO e HENRIQUE LAEMMERT 


Rua DA OviraNDA Nº 77 


INÃAD., 


Naee eadem argenti rivos, aeresque metalla 
Hstendit vemis alque anro plurima iluxil 


ARTIGO 


EXTRAHIDO DAS ACTAS 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazleiro, da Sessão do 47 
de Março de 4849 


Delibera o Instituto Historico e Geographico que se conceda aos 
Snr* Eduardo e Henrique Laemmert a permissão de fazer copiar, ime 
primir, e publicar debaixo de seus auspícios o manuseripto intitu- 
tado Memoria sobre as Minas da Capitania de Minas (erdos, SUAS 
descrições, custos, e donieilio proprto, vseripta no anno de 180] 
pelo D* José Vieira Conto e pertencente à Bibliotheca do mesmo 
Instituto. 


MaxoEL FERREIRA LAGos, 
2.* Secretario Perpetuo, 


Ão 


Muito alto, muito soberano, invicto e poderosissimo Principe Regente 
Nosso Senhor 


Nenhor 


General esta Capitania por duas vezes deu-me os agradeci- 
mentos em nome de V. A. R,; uma ves respeito aos meus trabalhos 
minocralogicos, e remessa de metacs: e outra sobre uma Memoria. 
que ácerea dos metaes da Capitania escrovi. 


fz REVISTA DO 


Que minhas rastoiras obras fossem bem acolhidas do mew Sobe- 
rano, e que a mim fossem parto de tamanha grangenria de honras, 
isto me cobro do sobeja satisfação e gloria. Rendo «raças ao meu 
destino, que preparoume tal sorte o com inexprimiveis afloctos de 
amor e fidelidado me prostro agradecido ante ou Rogos pos do 
V. A R 

Hoje ponho na presença de V. A. cousas, a meu ver, maioros: 
uma nunca vista sobejidão de cobres (sem nada exagerar), além de 
outros motaes ainda, “orma o principal objecto deste presente tra- 
balho, O cofre, que envio, encerra uma desvariada collveção d'ostas 
minas: das «uaes para haver de dar uma idea mais circumstáan- 
ciuda, o da sua prodiziosa abastança nesta Capitania, julguei que 
transladando tielmente os meus itinorarios, como fls, só esta mic 
relação faria vor taes crandozas de um modo mais claro e mais sen- 
sivol. Estes iinerarios contém mais de dusentas loguas do cominho : 
apontam o logar das minas; descrovem a qualidade do terreno, as 
direcções das serras, das aguas, e podem servir além disso como 
de um eshaço do oryeltologia desta Capitania. pelo que respeita, ao 
menos, às paragens de que nellos se foz menção. Capitania tão larga- 
mento prondada da natureza em mil recursos utois go Estado « aos 
porticulares, e tão cahida até go presente em desamparo e dos 
cuido, 

Corrou já um seculo que os Portuguezes rovolvem as cutra- 
unhas destes montes. é o ouro era sã o unico metal conhecido, Es 
tava reservado para o reinado de NV, A. R(reinado glorioso. reinado 
amado dos homens e dos Céosr o conhecimento d'estoes novos manan- 
viaos do riquezas, origem da prosperidade publica, de «ne somos 
ugourados nós, felizes vassalos de Vo A, dt, 

“ Senhor Dous assim queira continuar-nos a [elicitar, e permittir 
sobrotudo que gogemos por longos annos da Presença de V. Au NOS- 
sas delicias. nossas bem findadas esperanças, a cujos votos da nação 
inteira cu ajunto os meus, os mais fervorosos, os mais ardentes, é 
que mais bradam gos Cóne, 


som com profindo scatamento, 
senhor, 
lh Vossa Alteza lton] 
(+ mais fel + respeitoso vassallo 
Jose" VigiRA Corto, 


Tejuco. aos 24 de Novembro de lol. 
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Memoria sobre as Minas da Capitania de Minas Mieraes 


Itinerário da Tejuco a Villa Rica pelo caminho de Mato Grosso (1) 


Primeiro din 


Eram oito horas da manhã. «e no dia 4 de Abril de 1800, quando 
dei principio a esta minha viagem, seguindo o caminho da Villa do 
Principe, 0 leguas ao Susuesto de Tejuco, o onde fui pernoitar. 
tendo andado uma legua, observei que cortava a estrada, no logar 
[ronteiro a chacara do Verciani, uma larga vêa da mina cinzenta de 
cobre (2) 


er Eloa emmindindoo ebnamascandes ale Mudo tores, e Catnltilio do Compo, dh pri 
pociro do pie segue o Leste alo orando Serra, em va sempre fraldepando ati 
Villa Bica, ima ma encosta oriental ola mesma sorri e O septo quo 
eguo no Poente Della o pelo outro encosta contraria. Toda dá quais saque 
feio porem da Capitania fe Minas. ão Cilhimdo resta Cirgudo Sopra, & com- 
posta toda velho ele emmtitinantalino aniinifiis de ssrpoless mus retro todos vlles sobre 
Desmpnreao preenito vesti fita serei, oh dique er Moe celuimitno 4 Ciraimdo SotTa. COMO à 
mude principal, ee iq certa fodas Cupitants do Sal ao Norte, 

Esta amesina serra perda sum emnigudas sempre cememlomiln, vas constantos 
pentes liyalicado que gusuinos elas ammeessrnços Mora geidaninii amis aliaças principaes; cm mens 
de Lusto, apto vão dois q [ro Uma, ajliiiees são uulyy= aquelas que correm 
alemao e coxo do Eheminiresuçãos duna tima, principio mo ribeirão das Tres 
Burros lets ato reali) de Melo Venho, aloas cabecelme lo rio Chopoto, que 
enbaniaatto eli serra Munnilaguedemo uMistmator esta quida ale sessenta lurupns; o em 
amas de Poenhes aque são fonlivs no Rio do so Francisco. Pela parte do Lesto 
eesta tregana Cemivinde UR Cad CORN TIFTO pero fucinedos mmerto des etidetiá lo aos ipuqui tos 
dobradas corilms des morros quinto fenix, não cotiligmmnlio qua ahi eguar ose alisa 
poecoria domo or seas isanliitãa dd armeloi pusiesido ar ago cem jedoa dolor quárimea cuttsserim 
elireemeagiiio les ut oo Mundos pos ale fos popemarfras cettipanta fui en fenioo es lirgo terreno 
nte da cada do mir, cujas cerranhis são tolas cobertas lo pesa o alins 
Etatas Palo qrartos ado Dorontes ala mesma seta o padre sim montanhoso, His 
vestes motiles jo sho mito male wrragados; olservaniso niiOros polatinio nos 3 
uai vo Copan, es se quam fraldas dis seria gui Delras dos pos o apto negro 
jam lertois caples e algumas pequenas matas, Tal q, em breves palavras, a 
bora cnperno ado fopreio eesitoa Curpalfontiia, 

(E As desertos de umienhos das inimis, be ago se val fngendo menção por 
vstu Memoria, são todas romvcttilas para o tim cm logar separado. 


fá REVISTA DO 
ET ST Os e ipi us Cs CE 

Depois de ter passudo a ponte do Ribeirão do Inferno, na subida 
do morro apparecem varias umostras da mesma mina dispersas pelo 
emminho. 

Seis loguas distunto de Tojuco encontra-se com o arraial do Milho 
verde; logarejo pequeno, mal arranjado, c com muitas casas palho- 
ças. (3) Vevem os seus pobres habitantos do uma pequena e insi- 
gnillcanto cultura ; está sutuado no alto de um monte cercado de alo- 
eres campinas o os seus morros visinhos pintam ouro, e são hem pro- 
prios para a dita mineração, não sendo formados de rocha pura, co: 
mo a miúior parte dos du Demarcação. 

Mas esta minoração e vedada os seus moradores por causa das 
terras o riboiros diamantinos, que tambem se ontromeiam com as 
lavras de ouro, Nesto arraial ba uma guarda, que se compoe do qua 
tro soldados, e outros tantos pedestros ese ocrupam em atalaiar os 
corrogos visinhos contra os grimpoiros (4) e em dar buscas aos via- 
Jantos quando passam, para que não levem diamantes extruviados, 

Dopois de dar costas a este arraial, principia-so logo a descer por 
uma longa ladeira para a baixada, na qual corre o pequeno ribeirão 
chamado o Riacho Fundo, Toda esta ladeira se observa lastrada de 
minas de cobre, e pela maior parte todas à maneira de um ocre 
amurello. 

Aqui deixei 4 celobro Domarcação diamantina : até qui o terre- 
no todo é composto de serros de penedia viva com alguns campos, 
que vordejam entro los de distancias em distancias; porém todos aro- 
nosos, ou escalvados por causa de donsas o fechadas camadas de 
saibro branco dês da cór de leito sujo até uma cór de leito muito 
branea (5), 0 de mistura com elles, tambem em partes, muitos 
vrystaes do rocha (6). Todo este terreno é esteril: poucas terras 
fertois so observam, e essas sómento em alzumas baixadas. 


Aqui tambem doixoi as uguas. que formam as primeiras fontes 
do colebro rio Goetinhonha, daqui olhando para o Norte c ao lado 
oriental du grande sorra um longo espaço de terreno, todas as uguas 
que osso lado descumbam o vão engrossar; o qual Gectinhonha 
na extrema da Capitania, já muito umpolado de aguas, deixa este 


= em a, 


E Todas os logatos e arratmes vão feando sempro so Sal com pouca dit 
foronçã; e por isso é excusado estur-so sempre a repezir estas situngões, 

(o Nome com que so appellida neste paty sos que mineram furtivamente 
as terras dinimmntinma, e que vssim são chamados por viverem e andarem es 
condidos pelas primpas das serras, 

(51 Quarta doctor, id Lin, 

(6) Nitrem, Crysaltus Montana, 4 Lib. 
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nome para tomar o de Rio tirande, com o qual se sepulta no Oceano 
pouco ao Norte de Porto Seguro (7 5. 

Pouco adiante deste ribeirão principiam as aguas do rio Doce; 
o terrono tambem principia a mudar-se; a torra é vermelha, bar- 
renta o [ertil; as serras cobertas do negras e altas matas. 

Depois que se entra n'estas matas, e depois do se ter passado o 
ribeirão de Tros Barras em um regato, que lhe chamam o Corrego 
Fundo, ve-ge uma mina de cobro em cumulo, a qual da beira do mesmo 
corrego segue pelo morro acima, 

Ao chegar à villa do Principe na sahida do mato, e logo que se 
principiam a avistar as primeiras casas, atravessa a estrada uns pou- 
cos de veciros da mina cinzenta. 

Esta Villa estende-se polo declive precipitado e tezo de um morro, 
cujo terreno é, como o das suas visinhanças, burrento é devôr verme- 
ha: os seus habitantes porfazem o numero de tres mil pessoas, o to- 
dos vivem pela maior parto do roças e de alguma mineração. O 
dinheiro, porem, que pera aqui é atrabido e gira em maior abundan- 
cia, Go que de toda a comarca concorre para o maneio o costeação 
dos pleitos o outros netos da administração da justiça, 

Além deste dinheiro entra mais outra porção, o é o que se com- 
põe dos salarios dos ofticiaes da casa da fundição do ouro, que existe 
hoje em pé muito decadente; e & 4 casa entre as mais da Capita- 
nia onde se fundo menor quantidade deste metal. 

Isto succudo por causa da decadencia da mineração nesta co 
marca, onde os gencros necessarios aos mineiros, como o forro, o 
aço, a polvora ko. chegam mais caros que unas outras comarcas : e 
porque ainda por cima de tudo isto aceresce a mal entendida prohi- 
bição de se mincrar na Demarcação diamantina e seus contornos, 
uma não pequena parte da comarca, oc a mais rica della (8). Estes 


pe Na minha Memoria do anno de JU houve cnsapo fia ese ripção 
deste rio, onde o Hz entrar no mar com o nome de so das Caravellas, O TD 
não é ussim. 

[8 Render o quinto do ouro o anno passado de Jo nesta card da fun- 
digo Dub miareos, que não chega aimla a dus arrobas e meia. Que abatimento 
pira So arrihas que deveria render? Eis aqui wu eque ponto de aniquilação 
esto reduzida a mineração do ourd cm uma vasin Cequarcãa, chpuiesiton, e (que 
Pee Sta PALO puros o sd propria para a mineração, não mbundando cm terras 
de culinra. 

Adro quesiras turstaos cqutsi talo estu parcela c deita pelo quiosque alhos en- 
vin fundir a exteneção diamantina; que se assim não fôra, muito mais por 
aquena e thisignilicante seria, Não sei si os interes, equi 08 iam tem queda 
tager a Corda possam reçcom pensar o prejuizo que por outro Jado he chúusgim, 
vedando por espesto deles quasi toda à mineração d'esta comarca. prendendo- 
se cs interessos do quinto, o os que poderia dar o comercio feito com cale 
ouro extralúdo, so não fôra deçtesu 4 sua mineração. 
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sao os dois canacs mais Erossos por onde corre o ouro para esta 
gente, o que à mantem melhor que as suas nctuses lavouras € mino- 


ração, 
emma parto 


[aqui sogui caminho para o arraial dos Corrogos, oito leguas, 
A primoira legua até chegar à ponte do Rio do Peixe, todo esto us- 
paço se via salpicado de amostras de minas de cobre. que d'ahi por 
dianto so desvaneceram, para outra voz principiarem a upparecer a 
entrada do arraial da Tapanhoacanga, que fica cinco leguas peque- 
nas, distante da villa, 


Tora este arraial cousa do cincocnta logos, casas todas insigni- 
lcantes, menos uma, que dava mostras de uma casa nobro, Vivom 
os sous habitantes de lúvras e rovas : q 0 terreno parece ser proprio 
para a mineração, por quanto achega-se muito a tirando Serra, so» 
bre um ramo da qual está situada q povoação ; eos montos se mos- 
tram aqui mais escalvados o ompinados, Os rios dus Pedras e Ver 
melho, que correm não muito distantes do arraial, são onde se em- 
pregam estos mineiros, deixando os montes que os olservel todos 
intactos, 

ão subir désto raia], 0 logo pegado com elle, observam-se mon 
tanhas intoiras da min cinzonta de cobro o que affectam pela maior 
puro a figura de shombus, 

Tudo quanto se via por fóra da estrada, emquanto a vista não 
cra pejada pelas matas, tudo era desta mesma mina : não em veciros. 
mas sim em cumulos, que formavam grandos montes; e tudo sobre 
que pisavam os cavalos, tudo era cobre sem mistura do terra ou 
outra podra. Esta abundancia de mina aturou por espaço de meia 
logua, o d'ahi por diante cessou até findarmos à viagem no arraia) 
dos Corregos, arraial vinda mais pequeno que o da Taponhoncanga, 
e muito arruinado. O terreno em todo esto dia se mostrava sempro 
coborto de matas e barrento, menos nos arredores do arcuial da Ta- 
ponhoacanga, como teu dito, 


Cobres do Hrazll 


A descoberta da America com razão devia enclier do pasmo n'a. 
quellas éras aos habitantes dosto globo: porquanto novas revoluções 
se fizerum cem todas as cousas do universo, Viram-se imperio de 
cidudãos de desconhecida raça; esto imperios desappureceram, e 
outros se levantaram sobre suas rui sus, Muitas nações principiaram 
à Ngurar no mundo de nova mancira; de pobros e pequenas se fize- 
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Fam opulentas e grandes ; enxamos de povos passaram os mares, é 
lundavam brilhantes colonias: o commercio enriquecon-se de novos 
Beneros, o tomou um novo brilho: respoitosas marinhas surzitam 
do mur : uma inundação do prociosos metãos cobriu a luce da terra; 
núvos prazeros de mistura com novos males vieram tambem aprosen- 
turse sobro q scona: tudo, emiim, sofreu uma revolução ou ma- 
dança nosou curso ordinario, As sciencias não fcarum tambem de 
fora desta revolução. A Physica recebeu outras luzes, e de salto nos 
appareceu de um logar muito mais eminonto: a Mincrulogia, como 
vm sou ramo, foi tambom iluminada, e esperimentou lumbem novas 
ultorações, 

Vinso esto novo hemisphorio no todo dá <ga sara vaLorma mos: 
tra marcadas diferenças, ainda io observadas no antiso: às ca 
deas das montanhas não seguem já de Poento para q Nascento, mas 
sim do Sul ao Norto : sorras muito mais elevadas escondem sous vimos 
entro às nuvens ; pjos lazos muito maiores regam à sua supori- 
cio: uma erusta emiim. pela maior parto da terra fortilissima, o enc 
volvo. Penctrando da sua superticio go centro encontramo-nos 
com mais wm novo metal perfeito: o ouro é q prata parece que 
querom sobrepujar as parcas medidas, com quo à natureza ato então 
ropartia estes metaos aos homens: os diamantes e mais podras pre- 
ciosas tambom vom engrossar o monte destas riquezas, e cavalgar as 
mesmas balizas; não são só estas vousas no reino mineral, que se 
rovolveme recobem novas mudanças, ou novas observações : o cobro 
no firazil tambem oferece hoje um Phonomeno semelhanto. 


Esto metal, que a natureza cercou sempre dos vêzes moénos que 
0 forro, é no Hrazil som comparação muito mais do que elle - »obeja 
nbastança, que Foi cola mesma a causa dos meus erros, dando por 
forro na minha primeira Memoria do 174, todas as Minas que não 
eram outra cousa mais sonão minas do cobres, 


Primeiramente quando entroi a coligir cm mou gabinote tos 
das estas difforontes minos, e as mancoi pela primeira vez, à pri- 
meira vista « corto mo pareceram todas ollas cobros. Sahi a viajur 
atm do fuzer uma maior colloeção dellas; phenomeno admiravel! 

Vi rochas inteiras, montes intoiros, serranias inteiras, quo não 
“e formavam senão unicamente destas mesmas minas. Caminhava 
por espaço do leguas e o chão não era ouira cousa senão um lastro 
continuado de cobres, Esta mosma sobejidão pasmosa foi causa da 
começara abalaremo do meu primeiro proposito. Então principiei a 
ter lembrança que o cobro sempre a naturcza o tinha produzido muito 
monos que o ferro : que esto ultimo metal era o nico que se olsor. 
vavo cm grandes massas, em camulo q em superíleio da terra : que 
aquellos ao contrario, só se lopava cm veciros, e sempro à uma modia 

h, Ami 
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profundoza nas entranhas dos montes (9): recordava-mo que Ruinal, 
dando liberalmente de tudo a esta feliz Capitania, só lhe negára em 
nome «da natureza u cobre (10) via que todos estes habitantes, 
como por um espirito de adevinho, mas falso, apontavam para estas 
montanhas, o diziam: quento ferro aqui depos a natureza! 

E torro parecia com elfoito à primeira vista (ll, Do forro em 
tim so me apresentaram estes montes, estas serras : e dando-lhes 
no depois costas, me recolhi ubsorto com o que tinha observado de 
Lumtis riquezas : riquezas, que nesse tempo muaravilharumme. sup- 
pondo-us ainda ferro. o que por essa razão estuva então bem longe 
de comprebender toda sum grandeza, 

Protendi vo dopois, por meio de onsaios docimusticos, exumitur 
os diferentes grãos ale riquezas destas minus. mas nunca «gs qualida- 
des dellus. v porquanto nem levimento duvidava do que poderiam ser 
minas do ferro, Estes mesmos ensaios. que deviam então desviinr. 
me do erro, lizorum um eileito todo pelo avesso, que foi do contir- 
mar-mo muis de ultinco delle, As muitas minas. que então propu/ 
ensuiur, € 0 pouco tempo que me restava para isso, sendo já chesudo 
u occusião do us remettor, o por clima de tudo isto w opinião em que 
estiva de que todas ellas orum minas do furro, todas estas cosas 
concorrórmm para luzercom que não mo demorusso nus suus culoi- 
nuções (12): e dostu maneiro mal propuridas, ecnleimelos, Ci prus- 
Eu passasso u fundilis, 

Então em logar dejum cutnte do cobre (ly, que me deveriam olhas 
dar, davam-me constantemente um de mate,o qual muito se assemelha 
ao ferro, o é attrahido como clle pelo iman. Contentei-me com estes 
metes: prosegui avanto nos meus osames; o desta muncira foi que 


LO Lo culter e tequer peto qeefenmatos alum dir quitado ator aoenliehr cl qrani 
Meteo, e matt aquett tt de de sec ndo er tro guitanafo pemfenefemo : 
dE est eacuro pf rirr ql frame are dlessanec der peicdarç ane a da peter 
concelhia de deve Lol MAR PÊ MA qo Eat ado teares Jomu |, quo. Jel, 

A TR MR querido dstatrtiida peifua apito de ceirre ed celto cetale et fertis 
de sega dar nomeel Bemiiaphoces Ralnal. tom 5, pagto Mo, 

(Mo My a quelques=unes de cos mines (a mino de cobre cinzenta! qu'on 
bien de la peine mw destinguer des mines de fer, Wallemins, Minórilogio, tom, 
1 pag. So, cdic, de Puris, 1731, 

 Recomnendam todos os A, A docimasficos unia longa caleinação 
do 8 per 4 DO Mrs, ar alrejo elas Wa pertimentes taútolras, pura nssim se poder 
haver logo da primeira fandição qm culote de cobre poros emju int issi]= 
vinação Bordo se tar precisa ms quinas dos ontros mino tiiaa, porquanto ellho sis dita» 
prendem com mais Euciludado, que ms de cobre, ido envolto aque as quineralisa, 

to ce amotal, producto da miliga emma. vqual depois do crisado feito fica 
precipitado nº fundo do cudinho, convexo ou pyramidul pela parte de cima. 
e algum tuuto achatado por baixo, 
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98 mesmos ensaios, junto com a minha já errada prevenção, concorre. 
ram ambas estas cousas para muis mo [uzorem persistir no meu en- 
gano. 

Pouco tempo se passou dopois do tor fvito estos ensaios, 0 à 
minha primeira remessa de metaus, quando mais do vagar ropas- 
sundo a vista sobre estas mosmas minas, entrei a duvidar do algumas ; 
e repetindo ensaios muis escrupulosos, as reconheci por minas do co- 
bres, Fiz então uma segunda remessa dessas poucas minas, que por 
laos as tinha já reconhecido, Não param aqui os meus receios ; mas 
continuando sempro a duvidar ainda do outras, ropoti ensaios, o 
desta maneira as fui reconhecendo tambem por cobres, Neste tem- 
Do Fui obrigudo u suspender os meus exames, sendo chumado pelo 
mou Genorul d'esta Capitania, e mandado por ello à Nova Lorena 
Diamuntina, sertões bravios e remontidos de torra habitadas para 
assistir nos exames que ahi se jum [uzer sobre dinmantes, e de uma 
vez reconhecer tumbem uquelle torreno, e ver o que mais poderia 
ollo conter, 

Tendo emtim concluido esti longa peregrinação, tornei a pegar 
no fio dos meus eximos, e procarei tirur-me duquellas duvidas, que 
desassovoguvum: a mil sujeilei « novos ensuios todas as minas, O 
ainda aquelhas das quaos nada duvidava. que pismo! Vi como por 
uma especie de prestigio, que no fundo dos meus cadinhos todas es- 
t4s mesmas minas sa convortiam em cobres. Abri então os olhos, 
o dosvieim do erralo caminho, por onde ms levavam minhas illu- 
zõos: conclui que caprichou a Natureza em invertor e transtrocar na 
America as proporções, com quem em outras partos do mundo crcúra 
os motãos grossgiros sompro om maioras quantidades quo os precio- 
sos, prodigando no Perú mais prata, e no Brazil mais cobre do que 
forro. 

O cobro é pois um metal dominante no Brazil, e em quantidades 
que admiram, como se verá por todo v decurso destes Itinerarios, 
A doseripção porém das suas ospecies « remettida para o fim d'estu 
Memoria, cuja descripção servirá tambem de reforma a tudo aquillo, 
que na minha primeira Memoria foi descripto debaixo de genero 
Forro, 


Terceiro dia 


Do arraial dos Córregos fai dormir ao sitio das Lagoas, sois le- 
guas. Por todo o caminho até o arraia! da Conceição, que flca dis- 
tante do dos Córregos trez leguas, não so observam minas algumas, 
Esto terrono corre por uma baixada, o todo elle é coberto de muito 
boas matas; de voz om quando apparocem pola diroitu algumas as- 
somadas da Grando Serra, todas despidas de matas, negrejundo com 
suas ponedias q lagedos, 
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O urrvial du Conceição é maior que os dois atraz, o poderá ter até 
dizentos fizos: porem assim mesmo mostrando docadoncis o muitas 
cusas arruinadia, 

A miroração wqui parecia-me estur ainda em algum vigor. 

Loxo que se passa o arraial, começa-se a subir por um morro 
assaz grande de saibro, o com suas poquenas amostras do cobro: este 
morro é mesmo um ramo de crande Serra, quo aqui fes vista, 

Tendoso descambado esto mesmo murro, passa-se em uma ponto 
de madeira o rio Santo Antonio um braço de Bio Doca, O qual aqui 
vao já grossa, o muito barrento com a luboriição «os mliociros, que 
lidam nas guias cabecoiras. Esta paragem é elamada o sumidedro 

Hassada esta ponto. dá-se princípio a outra grando subida o mor 
ro todo do terra vermelha, e muito bem coberto de matas. Pela cs 
teada acimi olisorva-so um continuado lastro da mina cinzenta, que 
so mostra logo por baixo de uma delgada camada de torra. Esta mi- 
na é muito brilhanto e linda; e notam-se pedaços tão grandos à» feição 
do vhombos, que um homem bem valente não os poderia movor da seu 
assento, 

O sitio dus Lavoas consta do uma tapeéra velha, já calda em desam 
pare, appellido que lhe vom de um pequeno córrego, que lhe teu frop- 
teiro, 0 que assim la nome, Este córrego é abundante em platina & 
principalmento mais por cima deste sitio, quasi na= suas cabocoi. 
Dus. 


Plutina do Bruzil 


A platina, dimimuitiva de pleta, palavra espanhola, € que na possa 
lingua quer dizer pavetinha, é um metal ussim chamado, prodieção du 
america, Em quusi meados do seculo passhdo ouvio-se fallar delle pela 
primelra voz cds, Gecupa em meneralogia o logur do tercoiro metal 
perfeito; corvo parolhas com o ouro, cas suas propriedades goracs 
são «jnasi as mesmas. Tom demais a mais uma qualidade mais pro 
ciosa que a do ouro, quo éa sum dureza, egual á do ferro, Muito 
tompe ha que q commenrcio e as artes dobalido suspiram por este mo. 
vo metal, cuja mividado tom sido extrema, principulmento por duas 
casas: uma porque ate hojo não se lhe tem conhecido outra patria 
que o Pera, ontra porque a sua extracção e gvro no comméreio loi 
dos dos do sous principivs defesa pelo ministerio hespanhol, pai pol 
osto meio ovitar as fulsidados, quo então sc faziam, de a misturarem 


ap Do Antonio do Ulliou. matlumntica lospuntiliol, Polo piimelto ape 
suporte timenta mllou esto mactal uu Liclação de duma vVivgçau do Perú cum 
o dnuo ade IIS 


ARCHIVO PUNLICO MINEIRO 71 


por meio da fusão com o ouro: fálsidado que n'aquellos primeiros tom- 
pos não se podia vir no seu conhecimento, per quinto ainda não eram 
bem patontos us propriodades particulares destes dois metues, o que 
eervemido linhas de demarcação entra um e outro. Hoje pórem já 
não existom estas duas essas: a chumica tem descoberto meios pura se 
vir no conhecimento da mais pequena porção do platina introduzida 
no ouro, ou ao povez da mais pequena porção de ouro intisuduzi- 
dina platina, quando hgja esto metal um dia por suas bellys proprio- 
dades do vira ser mais curvo que o ouro. Por outro lado o Perú não é 
Jia sua unica putria, 

Muito tempo ha ipuo sem ser conhocida se estrale a platina no 
Brazil, quo nas eusas das fundições d'osta Capitania a fundem jua- 
tamento como ouro. Muitas barras, e muitas moadas d'estos dois me- 
tes combinados tem girado no commersio. Chamam-lha os nossos 
mineiros o ouro branco lovam-no q Pumlir, porém sempre de manei- 
riaque esto tal anmo branco seja em muito menor quantidade quo o 
amarelo ou verdadeiro ouro. 

Os fundidoros já so ussustam quandoo vesti, tanto por cansa do 
muito trabalho quo Ihias nisso vue om o fundir, como tambem em segun 
do logar porque estas fundições, sezindo elles dizem. causam muita dos 
pera à cas, pelo consimo do solimão, que superiinamente c à toa lia dei- 
tam com o vão intuito de o adogarom. Os ensaiadoras d'ostas mesmas 
fundições possulão em borvas tão pallidas emuasi du cor do cobro: co 
quo não obstante tocam muitas vezos arriba do vinte é dois eputilio 
tos: cousas todas estas, quo tom sew fundamento na lenorancia do 
metal que mancam, 

A platina acha so entra os cascalhos dos rios nas suis XCdas, H0S 
sous luboleiros e grupiaras, e de mistura com o ouro. Ainda a não vi 
em veciros sobre vs montes, mas é muito natural ue assim suçgoeda, 
sempre uté hoje tem apparecido em menor quantidado ques ouro. e por 
“esa rdzdo Óeue a podem indir com elle, Existe por m corto lugar 
nesta Capitania, por desgraça calido cm esquecimento, depois do ser 
achado o descoberto, onde prosume-s haver d'esto metal em abastan- 
va o oque dá cansa, pára assim se esperar, é seguinto suguesso, 

Vinte annva liaverá, porco mais ou menos, quo um sujeito des- 
conhecido levou à fundição do Saura uma parcella de platina, ignos 
rando oquescria, O a entragou ao [udidor, para à examinar, é vor so 
por ventura seria ouro. Esto fundidor consumiu quasi uma manhã 
com au dita porcolla na forja, o mal consezui fundi-la, e fazer della 
uma barra. Nongeto do imprimicdico cunho não soilrer a barra a 
pancada, parliv-se pelo meio, e ao rador do cunho fondense em dil- 
lorontos partos, Vendo tal fundidor um metal de tão difflcil fisão, 
tão raclmuliço, de cor esbranquiçada, o tão romoteda do ouro, assentou 
sem nonlmm escruypulo não só não sor ouro, más nem menos quiro 
qualquer metal, quo podesse tor algum prostimo ou valor, O dono 
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da barra voltando no depois em sua demanda, entragon-lha o fundi- 
dor, segurando-lho não ser ouro, nem cousa «o prostasso. Então lho 
oxplicon o tal dono, que nssim sempre o esperura, vista a sia abun- 
dancia, e que na paragem podia elle carvegur cavallos: lutam suas 
palavras: dou costas, e deixou a barra. Existe esta barra ainda hoje no 
cofra du dita Intendencia do Sabará: poderá ter de 30 para Aooitavas de 
pozo, segundo indica « sem tamanho. 

Firoi d'olla um pequeno pedaço, que o examinando achei ser pla- 
tina com uma quinta parto de our». O desmazelo, > ienoruncia » pou- 
co caso sobra estas consas, daqueles que rogem vetos casas de fun 
diçãos, lizeram quemunca so procurasse por este sujeito, que so não sabo 
no bojo existe: fizoram «ua se não fizesse ao menos wma lombrança d'es- 
tas parigons, pura cm todo tompo constar; e assim s2 perlow uma 
oceasião talvoz do abastada descoberta de tão precioso motal. 

Pesquisando cu no depois por este homem, aleancei por vaga noti- 
cia que esse tempo elle habitava em o pequeno arraial do Sant'Anna 
dos Ferros; o é de suspeitar que em sens contornos achasso a tal 
platina. Esta suspeita tem alem disso outros fundamentos, quaes são, 
que muitos ribeirõos d'ossas bandas, segundo dizem, acarretam d'esse 
metal. 

ts logares hoje conhecidos nesta Capitania, onde se extrahe ti 
existo à plutina, são na Comarca do Serro Frio, Corrego dus Lagoas e 
suas visinhanças: na Uomarsa de Villa tica, em alrumas lavras da ita 
bira: na Comarca de Sabará, ema nova Lorena Diamantina, 


Quarto cdlu 


Das Lagoas segui caminho do arraial do Itambé, sete bons lo. 
gous. 

Ainda era muito cedo, e à fraca luz da aurora fui logo observan- 
do ao sahir do rancho quantidades de minas de cobro da especio 
rerimelho, Fazia esta mina um corrado lastro pela estrada, e alirins 
ponedos della se viam sobrelevarem-se muito à superiteio du terra, 
o de desformo grandesa, 

Acompanhou-nos assim um longo espaço de terreno até que do- 
sapparecet, 

Meia legoa antes de chegar ao arraial do Morro, que dista do 
sitio das Lageas duas, corta um córrego a estrada, quebrando sugs 
aguas por cima de bancos de lustrosa pencdia da mina cinzenta; todo 
o seu leito e seus lados brilham com o fulgor da dita mina, e de ma- 
neira que encanta, 

O arraial do Morro é pequono, o poderá ter cem fogos: todo 


elle se arranja ao comprido pela lombada do mesmo morro, que lhe 
deu o nome, 
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Casas pequenas, muitas dellas arruinadas, o nenhum edificio é 0 
que se observa. 

Continuei minha derrota, deixando este arraial à direita, e a uma 
vista. D'osta maneira prosegui tres leguas de caminho até go Rio 
do Peixo, extrema das duas Comarcas, da do Serro, que acaba, o da 
do Sabará, que principia. No decurso destas tres leguas súmento no 
sitio das Lageas, e logo depois de se passar o corrego,se notam al- 
gumas amostras do cobro, O terrono todo era barronto e vermelho ; 
umas vez2s seguiamos assombrados do altas matas, o outras por des- 
campados, que algum dia foram tambem cobertos de arvoredo. 

Havendo passado este rio, que então nos deu vão, começam-se a 
descobrir serras elevadas e ngrestes, c o caminho se mostra todo 
coberto de lazedos e de quartzos brancos ; as matas só negreijam por 
entro as abertas das mesmas serras, c nas suas fraldas: vista esta do 
terreno, que faz lembrar muito a Demarcação diamantina. Por vsso 
caminho assim aspero e cheio do fraguras, cousa de duas leguas, ca 
minhamos até chegar ao arraial de Itambé. 

E uma povoação miseravel, e vivem os pobres habitantes de mi. 
nerar no rio tambem assim chamado. Este se passa por uma boa 
ponte de madeira, a melhor cousa que alli so vê, 


Quinto dia 


Desci no outro dia este arraial, e principiando a marcha obsgr- 
voi que à gramlo serra, que n'este logar entesta sobre elle, comecava 
u desviarse ao depois, e a desapparecor à nossa direita. Neste des- 
vio vae ella tambem formando como uma baixada, para surgir ao 
depois em Cocaes onz> logoas adiante, Em todo esto espaço as ter- 
ras são pola maior parto planas, as matas negras. altas e fertuis, não 
se notam vestígios alguns de minas: lançando-se a vista à diroito, 
lado por onde segue a serra, esta já so não divisa em parte alguma, 
nem jumais so descobrem estes picos, que focam ou transpassam as 
nuvens. Os ros «ue regam esta mesma baixada. qual é o Tanque 
com muitos braços, que velle vão dar, nenhum dellos, segundo parece, 
rolam ouro em suas vêas: porquanto alli não apparecam mineiros. 

“arraial do Cocacss onde pernoitico amMrontado de tão longa via- 
rem, mca na fralda da serra, que aqui do reponto se lovarnta. Este 
arraial parece estar mais avimado que os outros atraz. o este res- 
piro de vida lhe vem de suas lavras, que são mais jornaleiras. O 
ribeirão chamado iluna, que lava suas casas, dizem que fôra muito 
rico; porém acha-se hoje todo lavrado, e os mineiros principiam já a 
subir para os morros, onde se observam algumas lavras. 
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sexto dia 


De manhã apontando o sol principici a subir o morro. que ficava 
sobranceiro no arraial, « todo elle se via alastrado de mina de cobra, 
A um lado da estrada e à direita se viam largos o profundos harran- 
cos do lavras, cujos dosentulhos não eram cutra cousa mais do que 
montos de diversas minas de cobre, quaos a elezcnta, à putrperea Qu 
vermelha, Chezando ao viso do monte, as urnas que dali desenm- 
bum para o sul, todas são já vertentes do Rio do Santa Barbara. Toda 
esta ladeira ato chogar ao mesmo rio está coberta de puro cobre. 
Ponco antes de secchezar no arraial que recebe seu nome do sow pia, 
pussa-so este por uma lonsaá ponte de madeira, Esto vio tom muita 
semelhanca com o Rio das Velhas. que lho fica fronteiro, mas da 
outra banda da grando serra, Foi rico como elle, 4 forma do sons 
ensenlhos é a mosma o só offerece dillorença de sor um rio mais pe 
queno: lova suas aruas ao Rio Doce, receptucilo commum de todus 
aquelas que vortoem da comiada oriental da serra. 

A um o outro lado do rio se levantam rimas de cascalhos já dei- 
xados, quo todas ollus necrejum com as podras chamadas Maruniios, 
vue são minas do cobre: da cspecio cinzenta, porem destlewradas 
pelo ródimento das novas, 

Este urraial é populoso, alegro por csvsa de sons bons e nobros 
edificios; o d o unico por estas bandas, que inda não mostra sensi- 
vel decundencia, Sum conte à quasi toda mineira, e dista de Cocaos 
duna legis, 

Digit continaei caminho até Catas Altas outras duas loguas, 
Todo esto cantinho corria por entro verdejantes e deseasipadas plant. 
elos, que de distancia ont distância sematizavam com alesros proprio: 
dades e quintaes, onju vista enusnva um entretenimento doleitoso: 
vo lado direito porem a serras quo ja sempre em vista, ora mostrans 
do seus alterosos calvços, todos despidos do rama o decompostos 
ao natural, ora encobertos entre brancas mivons, temperava estes 
doleitos o os misturava do uma seria e contemplativa admiração, 
Catas Altas é um apraial tão grande como o de Santa Barbara, porcrh 
muito mais docadento. As suas casas são muis ordinarias, uai to 
das luixas o de traça antiga, muitas dollas meias esbidos, é outras 
totulmonta, 

A povoação (len na maior parto qo comprido, « se alonga pela 
estrada, vicio goral do quasi todos 05 arralaes do Minas, que [oram todos 
formados som gosto, e como para ponco tempo á boiry dos rios que 
davam o cura ou peln estrado no comprido à mancira do foira, A 
serra llca imminenta por um lado sobro o mesmo mrrntal, talhado quasi 
a prumo, altíssima ; o pelo outro lado o eirenlam rasas compinas, 

Um ribeirão que dosco da serra, e que é um braço do Eio Santa 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO . + 
Barbara, e quo da mesma forma negreia todo com minas do cobre, é 
onde seus minciros ainda se oceupam. 

Na fralda da serra e por ella acima tambem se vécm grandes 
boqueirões de lavras, as quies segundo me disseram eram as melho 
res do então, 


setimo din 


Continnci a minha marcha, que foi do oito loguas, até Villa Rica. 
Logo ao sahir do arraial fui observando pela estrada muitas amostras 
do cobres, as quaes so iam fazendo cada vez mais bastas até um loga- 
rinho, que tem o nome de Agua Quente, distante de Catas Altas meia 
logua. Aquio cobre é immenso: todo o arraial e suas casas estão 
fundadas sobre continuados lagedos de cobre da especie «ermelha, os 
quacs sc mostram todos salpiendos e eravados com a mina ciysenta, 
do maneira que isto forma um cxadrezado agradavel & vista, Estos 
mesmos lagedos aturam muito avante depois de se ter passado o tal 
arraialzinho, e são tão duros que a tropelada das forraduras dos caval 
los sobre ellos nos incommodava com o seu tinido, e parecia que ca” 
minhavamos sobre uma chapa de ferro, Todo este terreno, que vae 
desdo Agua tuonte até go arraial do Inticionado, e que tem a extensão 
de logua o mesa, todo elle é coberto do minas de cobre; toda a terra 
é do um vermelho ou mais claro ou mais escuro, cores estas, com que 
o ocre do cobre tingo toda aquella suporíicie. Os rios, e ainda os pe- 
quenos regatos, que descom da banda da serra o atravessam a estra- 
da, todos acarretam uma arca necra, de que se formam os seus leitos 
sem mistura do outra area ow terra: e que toda ella é composta de 
mindissimos iragmentos da mina chrzenta, 

O Inticionado tambom está fundado no soh pó da serra: tem mais 
conto que catas Altas, e melhores euzarias; suas vizinhanças se ob- 
servam todas barrancosas com as lavras, Ponco depois de so dar as 
custas à csso arraial, à serra serpejando à direita dosappureco, [esap- 
parece tambem aquolla nunca vista e incrivel quantidade de cobre: 
o terreno se muda, domina uma aréa branca, em partes acompanha- 
da de quartzos, o uma terra esbranquicada. Desta maneira conti- 
nua o terreno por duas lozoas até ao pequeno arraial de Camargos, 
Heundo mira lezoa atraz Ronto Rodrizues, outro pequeno arraial, po- 
rem alvum tanto melhor. 

beixando Camargos, o havendo andado quasi uma logua, a serra 
torna a apparecor o so põe pela fronte: à proporção que mais me 
avisinhava à ella, mais minas de cobre jam apparecendo. Iraqui di- 
visam-so ao longo muitas onsinhas do mineiros como dependuradas 
pela serra acima, todas caiadas, o que faziam uma vista particular e 
nada desagradavel, Acidado de Marianna fica na fralda do serra. 
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Esta cidade algum dia foi toda mineira e deveua sua existencia 

ás ricas lavras do pequeno Ribeirão do Carmo, que lho passa ao pé, 

e tom suas fontos em Villa Rica, duas loguas acima para o Po- 

onte. 


Hoje quem a faz lorente o a anima já não são estas lavras, que 
estão exhauridas, mas sim o ouro da Mitra, que alli se derrama, dos 
Corregos, e o ouro emilm de uma parte da vapitania, que para ahi 
tambem é avocado por causa das dependencias ecelesiasticas, Está 
bem situada em um doce declívio, que com adjutorio de alzuns bons 
edificios ostonta do um aspecto risonho e alegre. 

Hraqui a Villa ltica vão duas leguas: o caminho segue por âma 
balla calçada entro duas feiras de arvoros, das quaes hoje já prin- 
cipium a faltar muitas. 

Estas duas léguas são mui povoadas com seus logarinhos em for- 
ma de nrrajavs; o alem disso todos aquelles morros se veem salpica- 
dos de casas, que portencem 4 mineiros, e que pela maior parto es- 
tão pegadas com as suas minas ou lavras, Estes morros são bastan» 
temente altos e empinados, porém não de pura rocha, como om outras 
muitas partes desta mesma serra, São todos clles de terra, e co- 
bertos de rasteiros matos, que verdejam pelas suas precipitadas en- 
costas, Por todo o caminho apparecem de longe em !onge alzumas 
umostras de cobre. 

Esta villa é com efloito uma grande povoação, porém muito mal 
situada, oque lho tira toda a graça e a sobrancoria, que costuma 
jnfondir o aspecto do uma grande cidade, Estendose toda ella ao 
comprido, o a maior parto formando uma só rua, o que foz que de 
parto nenhuma se possa apanhar de uma só vista todas as cúsgarias 
da villa, mas sómento nos poucos e por partos, Este arranjamento 
foi de nocessidade, por quanto toda a villa lica enterrada entro duas 
altas serras frontoiras uma da outra, de altos declivios sem offereco- 
rem encosta favoravel de maneira que não honve remedio senão se. 
guir com a construeção das ensas ao longo do pequeno ribeiro, que 
foi despropositadamente rico, a única assentada daquello logar. 


A parte porem da mesma villa, que por falta de bom terreno se 
vu obrigadas lovarse polo morro geima, tom ruas muito ingremes, 
impraticaveis para seguir, e ainda para cavallos em muitas partes, 
Mermosoam-na magestosos edilicios, tanto publicos, como particula- 
res: o palacio do troneral, a Cadea e Casa da Camara, a Casa dos Con- 
tos, e a maior parto dos templos, tudo isto é magnifico. E muito 
amona e regada de aguas, que vertem das montanhas sobranceiras, 
o das muitas minas,as quacs conduzidas por canos ornam a maior par 
to das ruas com bellos chafarizas, Ea residencia do Governador e 
Capitão General da Capitania : de uma casa de fundição de ouro, e da 
Junta da Fazonda com o Erario Regio: cousas estas, que, de mistura 
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com o que se estraho das suas lavras, angmentam muito a riqueza 


desta villa: a sua povoação poderá andar de 14 para 20 mil pes- 
soas. 


Consideração sobre as duas elumses mais importantes de povoadores 
desta Capitania, como são ds de mincirose agricultores ve ma 
meira de os animar, 


Duas classes ha de gente n'estu Capitania, que curvadas sobre 
terra tiram della sua subsistencia: uma remexendo sua superíleie, e 
rovesando suas plantações o colheitas, subministra a sustentação e 
mantença dos povos, os materiaes para as artes e para o commercio : 
outra penotrando muito mais abaixo d'esta mesma superficie, desap- 
parocendo entre o numero de seus habitantes. e sotorrando-se pelas 
entranhas dos montes, arranca destes ontro cenero ie riquezas, ou- 
tro objecto tambem para as artes o a alma do commercio. Estas duas 
classes pois. como muito importantes pelo objecto de que so oceupam 
tazom-so dignas de uma séria contemplação, 

Espanta ao viageiro olservador a «umma decadencia destas po- 
voações de Minas “transita do arraiaes em arralaes, vê que tudo são 
ruinas, tudo despovoação ; nota que só muito poucos logares de lon- 
ge em longe ainda se sustém,c parecem um pouco mais animados, 
Uma gente degenerada de costumes, que elles ou seu paes forum es- 
cravos, que não trabalham porque julgam que isto à só proprio da 
escravidão, que servem de peso ao estado, vivendo de furtoou esmo 
las, gento de cor chamada, formam o grosso dos habitantes d'estes 
pobres lozares, omquanto as primeiras familias, os filhos dos anti- 
gos e ricos mineiros, cahidos em vergonhosa pobreza, correm a oe+ 
cultar as suas indigencias entre a solidão das roças. Alguns minel- 
ros, a maior parte d'elles empenhados ou fullidos, cobertos de lo- 
do, é cheios de esperanças às portas de suas minas, ou às margens 
dos rios, ainda lutam, ainda pretendem ter mão na esfarrapada fortuna 
Estes arraines. povonções todas de mineiros, que em tempos atraz to 
ram fundados e levantados d3 sous ulicorcos à custa do ouro va 
trahido de suas lavras, que iocam florentes, hoje arruinadas, seus ha” 
bitantes nom ainda 03 podendo conservar, que decadencia de mine- 
ração ' 

Na minha Memoria de 1740 apontei as causas desta decadencia: 
hoje acerescontarei a cssas mais duas que são a demasiada despeza 
do minciro, e por cima disto ser este o unico que paga o pezado di- 
reito do quinto do ouro, 

Esto mincirofempenha-ge) primeiramento em levantar uma fabri 
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ca de 50 ou 100 escravos, por quanto com menos disso ponco luz. Que 
grosso capital nãoubsorvo esta fabrica ' O forro o o aço, indispen 
suvois instrumentos do seu officio, o do grande consumo, ha de lhe vir 
do norte da Kuropa até Minas, o ola de comprar por exorbitante 
preço (15), Esta fabrica é vestida e sustentada com pannos e manti- 
mentos comprados a ouro; cousas ambas que não suecedem aos ro- 
coiros, que a sua lavoura os sustenta o cobre. Esta fabrica vae todos 
Os dias a monos; o um minciro, que tem cem negros, no lim de dez 
annos não os reformando não terá senão cincoenta, ou pouco mais, per. 
dendo annos por outros um em cada vintena, o às vezes em cnda quin- 
2014; 0 Os outros cincvoenta, que lhe restam, estão com menos de uma 
sexta parto do vida: a mortandade da escravaria do roceiro não é 
tamanha; de mais esto tom o cuidado de a ir renovando ce augmentan- 
do com casues, O minciro sustenta muitos oficias, de cujos ofilcios 
depende para à sua mineração; o terreiro, o carpinteiro, o carreiro, 
0 pedreiro lho são quasi sempre indisponsavois, 

alóm desta avultada despeza. que 0 opprime, que o retarda « de. 
mara nas suas operações, que intimida a muitos. e os desvia d'osta 
carreira, ainda rocalio sobro ello outro não pequeno mal, outra cau- 
sa tambem não pequena da decadencia da nossa mineração, 

O mineiro da única pessoa em Minas, que para a contribuição do 
quinto. | ma oitava, que cello extraho da terra, na sua mão como q 
primeira é onde esta oitavo quebra uma quinta parto do seu valor, 
não valendo mais que 1,24, em logar do 1,590: ja mão d'oste mineiro 
di todos a recebom polo dito valor de 1,200, 0 o commercianto que lh» 
vondo a fezanda já enleula os sous lucros sobre esta mosmo va- 
lol. 

Se osto mesmo commerciante lova esta nitava à fundição e ahi 
paga o quinto, não é elle que o paga, mas sim o minoiro do quem a res 
cebeu já quintado, 

Estos minciros são verdadeiramente como ans Atlantos, que en- 
vorgados zemendo e gottejando «uoros sustentam sobre sous hombros 
a grando maquina, sobro a qual está fundada toda à existencia 'osta 
Capitania : são como uns grandes paes de familias, que tudo que tem 
consomem com a sua mantença. Iraqui vom que rari-simo mineiro 
cumula em sua gaveta do ouro que extralio, o que lhe é arrebatado 
por enxames de credores ainda às portas dosuas minas. Esto metal 
sabe purissimo de stas mãos para o cominórcio, que o suja e o ubas- 
tarda: sua vida occupada o laboriosa o faz innúcento, e un avareza do 
nogocio nho contamina sui almy: é por isso é raríssimo omi- 
neiro que concorre pura o extravio do ouro em po. quo todo é oia 


(15 0 preço do ferro hoje om Tejnco e de sapii a geroha, eo de aço é 
dee Téo ra, 
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pelo commercio, que sabe melhor euleular, c melhor entende d estes 
intorcesos, 


D'aqui vom sua costumada pobreza. d'aqui a pouco fortuna, quo 
quasi sempre deixam a sous filhos: más avenças todas estas, que 
manam e são consoquencias destas avultadas despezas, é d'ostas for. 
tes contribuições. Que objecto mais digno de reforma quo esto, na 
qual interessa a opulencia d' Estado, e a fortuna do huns homens, 
sem « quaos so roduzirá quasi a nada a mais rica Copitunia desto 
mesmo Estado * 

SENHOR, haixao os vlhos sobrou mais preciosa, à mais el, o à 
muis innocente porção de gente, que habita estes vossos sertões: lan. 
çai os olhos solire estos vossos ricus e vastos domínios; sobre ostas 
soberbos montes retalhados de cavernas já proximas a so entupirem, 
Uso esta sorona vista dará vida a tudo: Vosso Nome, como do um 
Anjo salvador, soará por cima du estrondo d'estas rodas, d'estas car 
rotas, destas nlavancas; retumbará de caverna em caverna, rompe- 
rá os ares o subirá sos Ctos, 


Estas extraordinarias despezas dos mineiros serão ulliviadas em 
grande parte pelas providencias, quo já flcaram lembradas na minha 
reforida Memvria: e além d'isso hoje por isto, que vou a expor. Es- 
te quinto do varv pago até gora unicamente pelo minoiro : este quin- 
to, que é a primeira, a mais grande e incvitavel causa de toda o ox- 
travio: este quinto, que hojo está reduzido a uma pequena cousa à 
vista do que dantes era (16), seja aniquilado: tire-se este obstaculo 
“ nossa mincração; tire-se esta unica causa dos desvios dus inter. 
osses no Koal Erario, e seja reposto por vulra contribuição igual 


(le Ealk FJULENHUOA, digo! doou Di Mitos, dl cestas quiri Fetidia duto qui ra ci- 
mo de DO arrabas douro, de certo bemipo pura em Dol sepupei em quebra, ato 
ota toco intento ole ETR maio remo mumis dos ápuis 28 arrolus, 12 marcos et ançass 
Do seguinte anno, que foi 0 passado, já diminiia segutidio cosuma, Ora, dese 
contada desta parcelas prosa despeza ne faz so A, com qa alicia dna 
«punho casi qua fugsligies, cons a custeio dollus, POpuros o comcurios, aqui 
mesa f 

Mão obstante a grande ducadencia bi Nissa vunivração, contado se cx tralha 
angus lmonte alho muitas arrolmãs do giro ; porquanto posto que os jornme a 
hoje sejam muito midis dlmminatos, todavia o numero dos mitiwiros é munor por 
emu ques povoação tem creseldo, Ivstay miamefro cipa assi muésiso COHIÓ 
toda a decadencia, pouco menos secextraliirá de ouro, do tp alambios, 

themtravio sic emma Desta dhiminntogo dh quintos, o a causa d'osto 
extravio 60 valor do ouro de Las a olluva * extravio POUPE Elie toived, Tinito 
to pela Meiidade de so vendorem sertões tão vasiys € tnpraticaçels lug sa 
giturdarção, como polo pequeno volume dy cousa cxtraviado, qual vo 
puro, 
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para todos, mais suave para os povos & imuis lucrativo para o Esta: 
do;tal é a proposição seguinte; 

Ee vquecatente do quinto do our) sept preenchido por impostos 
vstabelovcidas gobre todos qs uencros, que entroerent para dentro do ter 
ritorio do mesmo ouro, isto é para Minas; e cada vitara de ouro cor. 
ro pelo calor de mile quinhentos, 


No anni de I714. quando se estabeleceram aqui os primoiros 
quintos por capitação, por convenção dos povos tambem so estabelo- 
ceram as contagens, para que os generos que entrassem para estu 
Capitania ahi pagassem um tanto: « isto em eulsidio dos mesmos 
quintos. 

Quatro annos depois, em 1718, foram estas contribuições à parto 
dus mesmos quintos. Ainda hoig em Mathias Barboza, a principal 
ovntugem pormanece ( viva lembrança deste facto ) o nome de Quintox 
dos impostos que ahiso pagam. Este velho methodo pois dus nossos 
Paos seja cutra vez lembrado o trazido à pratica, simplitiquemol-o 
mais, o sou so porelle que hajamos do preencher este quinto. 

Correndo ao depois o gnnu do TM, com e estabelecimento so 
gunda vez das fiundições, Ppactearam as Camaras d'esta Capitania cum 
0 Conde das Galveas fazor corto us. Magestade 100 arrobas anngãos 
de ouro pelo rendimento du quinto. | bem certo que então podiam 
ellas pactoar essa quantia, Pois que era então por osse tempo e nquo 
so seguiu a idado vigorosa da nossa mineração : o à esperiencia mos. 
trou ao depois, que os povosa podiam pagar sem vexame : per quan- 
to muitas vezos excedem o mesmo quinto às ditas quantias do 100 
arrolas, 


Mas hoje outras cireumstancias sobrovieram, que mudaram « 
ostudo d'estas cousas: vonro facil de minorurso acabou-se, ou é 
muito menos; na comarca do Sorpo Frin vedonso quasi de todo a 
mineração, e o extravio sobre tudo principiou a tomar vaizos, Não 
obstanto porem tudo isto preonchamos as ditas 100 arrobas, clas 
mando para prefazer esto computo ( como é de justiça, visto que fui 
croado para esso offeito ) o rendimento das mesmas contagens, 

Rendem ostas contagens cada anno de 100 conti: para cima; e 
annos tem havido, como de I768, em que chegaram « render 200 
contos. Em tompos que se arrematavam estas rendas, 0s preços das 
arrematações por triennic andavam de 370 para 380 contos. O ulti- 
mo contracto fui arrematado por 97:81 28000, que reduzido este dli- 
Aheiro a arrobas vem a tocar por cada onno quasi 25 arrolas do 
vuro. 

Mus estes contratadores deviam Eanhur, c muito acima d'estu 
quantia : logo poderemos bem elevar esto rendimento annual u 35 
errobas. D'estyu mancira impondo-se nestas Contugens u cauda gone 
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ro (17) o duplo mais sobre o que cada um paga presentemente, tere- 
mos completado 105 arrobas de ouro. Este methodo tem todas as 
utilidades e vantagens, que acima toquei, e que agora vou desenvol 
ver mais um pouco para sua maior clareza. 

Esta contriluição tem u vantagem e justica de se repartir com 
iguuldade por tudos vs habituntes d'esta Uupitania, o não csmugur só- 
mente ao polire mineiro, como tica já dito, O rico, que faz grande 
consumo dos gencros de fúra, contribuiri como rico; o pobre, que 
faz menor consumo, pagará menos: e uté o escravo que muito puuco 
consome, com esse seu muito pouco tambem concorreri, 

E" mes suare pura os povos, Ainda que esta contribuição se au- 
gmente duas vezes mais sobre w antiga. todavia ella não se fará sen- 
sivel; amtes pelo contrario barateara os genoros, vindo-lho a seu 
soceorro o averescimo do valor do ouro. O combociro, que vendia um 
escravo à vista por 100 vituvas, isto é, por 1208000, porque este lhe 
loavia aqui posto por SORODO (18, agora pagando mais 08000 de direi- 
tos que accresceram, que + o dobro de 3x00%, que antes parava, lho 
feura o eseravo posto em OM), é lhe será preciso vendel.o pur 
[268000 Mus o comprador que tem em Stoitavas deouro de 12500 os 
1208001, vem a comprar este escravo 18 oitavas muis barato ainda, do 
que antes do dobro du imposição. Um havcril de vinho que aqui se 
vendia por O oitavas, Ísto é por 78200. pugando-se de direitos 750, 
azora pagando-se mais o dobro se venderá por 88700, ou por pouco 
mais de oitavas 3 É um vintom, sempre mus barato no compra- 
dor quasi sete vintens,e assim no mais, 

Por muitas manoiras será esto methodo mus rendoso para 0 Es- 
teto. Estas rendas irão sempre em augmento à proporção que for 
crescendo à povoação, em logar de umas rendas incertas, o que to- 
dos os antos vão em quebras, qual ca quintação do ouro nas casas 
das fundições. Por este mothodo cessam as aviltadas despozus d'os- 
tas mesmas casas de lundicões: cessam as dospezas feitas com 
muitas guardas, que inutilmento atalaiam o extravio do ouro. oppri- 


m— e — 


1 Deve-se oxcopiuar d'estos genoreso ferrõco sal: o primeiro a favor 
da mineração, é 0 segundo polas razqes que se dirão adiante, 


(18) Este preço, de que uqui faço menção, é o commum de annos aqui 
atraz, não o actual, que anda muito mais alto. As circunstancias da presene 
de guerm, que teme pejudo alguma cousa o noso commercio da Africh; o O 
une mais e trato frambnlento que está ent vigor, ide ep pasar osjes capravos 
para Monte Video, dundo nos mesmos desta manvira forças, e aumentando a 
população dus colonia vigigms com q prejuizo das nose: estas elredmalan- 
eins toni feito cresger hoje considoravelimente q preço du nossas escravatura : 
porciu o de espurur que cols Casas ou nuis fardo ou mais cedo luan do 
Cussnr, 
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mem o vexam os povos: dezombaraçase o commorcio, não havendo 
Ja oxtorvos nas importações ; o este mesmo commercio animado uu- 
ementurá este mesmo quinto; a cobrança dos direitos roãos tlca fa- 
cil, natural, de nenhum modo sujeita a extravios, cobrando-so sobre 
generos volumosos, que so transportam em grússos fardos às costas 
do animaes, o do nocessidado por estradas publicas; cousas todas essas 
inapplicaveis ao ouro : vigoraso emilm esto fraco o enfermo corpo 
de mineiros, unico fundamento da esistencia de Minas, k 

Por outro lado não pode projudicar à Fazenda Real o resober o 
ouro pelo valorde |x500. Logares ha,é verdado, na Capitania, ondo 
o quro toca menos do que isso: porem estos logures são muito pou- 
vos dt vistu duquolles que produzem um ouro do [4510 e para cima: 
us lucros, que estes ouros saúbidos podom deixar, recompensarão mui. 
ta bem o prejuízo do ouro baixo: alóm disso já em outros tempos 
por duas vezes assim tem corrido o ouro pelo valor de 18500 n'esta 
Capitania, 

Não podeolb=tar aeste mothodo o recenrse ue possa o povo um dia 
vira consumir menos dos goneros do fora, fabricando =eus LOGOS 
«“ dando maneiras pura so surtir de muitas cousas, que lhe serão ne 
cossarias. Nunca fubricar-so-ha em Minas mais que toçume grossa, 
ordinario, 0 só proprio para vostuario de escravos e gente miuda: 
nunca às artos de luxo terão vigor, que possuam embaraçar o const- 
mo das do Reino, Por toda a parte, onde as terras são em abundans 
ein o lorteis, não ha artistas, o maior numero da gento so lunça son 
pre para a agricultura (o aquide mais a mais para a mineração ), 
que convida com maioros lucros aos homens. Isto se viu constunto. 
mente na America =optentrional, ondo os úrtistas, que do Londres 
so possavam para ella, cm poucos annos trocavam os Instrumentos 
das suas oficinas pola grade e o arado, Emtim u gente rica o modia- 
na desto juiz sempre so entregará ao luxo; tal tem sido sempre dês 
dos seus princípios o caracter d'osto povo; a sua paixão dominante 
Toi sempre dar o seu ouro pelas mais bellas producções das fabricas 
de Portugal, India o Inglaterra. 

Adoptado este methodo de se cobrar o quinto do ouro, parece 
que devia esto correr livre, e um pá por todau parte; mas isto pode 
ainda ter consequencias prejudiciaes para o Estudo, Esto ver-se-lá 
privado do interesso do fabrico da moeda, dezencaminhando-se gran- 
dos quantidades de ouro om pó pura fóra do Reino antes de ser pri- 
meiro cuuhado: à fulcificação do mesmo ouro em pó, hoje tão usual, 
causará damnos ao mesmo Fstado, e nos particulares: w ouro depois 
do extrahido girando em pó no commercio torna-se à perder e en- 
trogarse à terra em grandes parcellas, que vão em quebras de pezo. 
Estas razões o outras mais ainda, que deixo de relatar por brevidade 
clamam por uma casa do mocdas em Minas, & por uma total delensão 
do giro do ouro em pó no commercio, 
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Passamos agora a tratar, não do uma riqueza representativa, € 
por amor da qual 6 prociso aflear a terra, quebrar os sous clovados 
montes, revolver o arrancar suas entranhas: mas sim da vordadeira 
riqueza, daquella que nos oferece a madre terra todos os annos, em 
a sua renovada supperiílcie. Não necessita de ouro aquelle, que vi- 
vendo em uma decento casa, que mal se deixa ver por entre a escura 
ramalhada, ao nascer do sol ostende della sua vista; descobro ver- 
dejantos planicios de ricas searas; vê no redor de si campinas co- 
hortas de animaes domesticos, que enchem os ares de pucira e de 
mugidos ; que no ardor da calma, recostado no velho tronco quo 
plantou, deixa correr os dias e o tempo, que grisalharam já toda a 
sua cabeça: e no meio da abundancia e socego espera pelo seu ul- 
timo dia. 

De que sorvo o ouro a esto? Eis aqui a vida feliz, para a qual 
nos cercou a natureza: esta, a que teriamos no paraizo terroal; esta 
n quo so dosfruetava nos felizes seculos de Saturno, de que nos fa 
sem menção as primeiras historias do mando, quando ainda não se 
conheciam as turbulontas riquezas dos motaes; e esta agricultura é 
que luz tumbem a opulencia dos estados. 

Infolizmento ignora-se, om jaz aqui em desprozo tal arte, Uma 
agricultura de poucos generos, o quanto baste sóúmento para a sus 
tentação de homens grosseiros, ou «le escravos ; uma agricultura rui- 
nosa, quo so faz sem beneficiar a torra, o só catrumandoa com as 
cinzas de preciosas mattas; tal é a agricultura de Minas, o tal é o 
pequeno partido quo até lhojo so tem tirado de uma terva fertilis- 
sima; O que assim mesmo mal amanha não sabe dar menos do Juo 
“+ por um. lIgnoraso totalmente aqui a cultura do muitos generos, 
que com vantagem do cómmorcio nacional se poderia lançar mão 
dellos. A cultura do café, em Minas do uma qualidudo relevante, 
está ainda no pé de uma plantação de curiosidade: o anil, da mesma 
maneira; à baunilha, de que se cobrem o so tecem as arvores das 
nossas muitas, até ignoram estes povos que ella possa ser um ramo 
de precioso commercio; o eucau haverá até uma duzia de pós em 
toda a Capitania ; a cochonilha planta em que se cria esta tinta igual 
ao ouro no valor e da qual temos tanta abundancia, cresce inutil 
mente entro nós, D'ondo vem tão fatal increia ? Donde tanta indifo. 
rença para a cultura de generos que cada um delles podoria fazer 
à felicidade de muita gonte 

Duas tem sido us causas desta incrcia, o desta indiforença, O 
Estado no principio da descoberta do ouro, fascinado com o esplen- 
dor destas apparontes riquezas, que não indo de par com as reaes 
desapparecem do subito, não cuidou nunca em dar uma direcção a 
estes povos instruindoos e autmandoos para esta ordem de cousas: 
antes pelo contrario até passou a tolhor a arricultura, defendendo 

KR A, —t 
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construirem-so engonhos do cana, e por conseguinte desviando desta 
maneira os homoes do habito de cultivar a terra, o do tirar della a 
sua manutenção, 

Convém, é verdade, extrahirso da terra o metal procioso, por 
quanto é um gonoro tambem do riqueza; mas para isto quasi que se 
não earcoe dar muita fodiga em animar os povos, basta instruil-os 
no sua profissão, o subministrar-lhos meios, O natural instineto, do 
que nos dotou a natureza, de caminharmos sempre pelo caminho mais 
enrto à nossa felicidade, fará sempre que hajam muitos minoiros, A 
brovidado com quo muitas vozes so extrahe o ouro vendo-se no fim 
do dia a esto limpo e na algibeira ; a possibilidade o a esperança do 
se topar a cada hora com um cumulo doste metal, estus cousas irri- 
tarão sempro esto natural instineto. Antos algumas vozes será pro 
ciso que o Estado embrido o demasiado arrojo para à mineração, 
quando vê que a maior parta dos mineiros so perdem, e que com isto 
possam ser causa de que se dospovóem as minas jntimidando a mui- 
tos, Esta é à ruzão porque quando em França se pole no Ministerio 
a concossão para se poder trabalhar wma mina, não so se ajunta 
ao requerimento us amostras da mesma mina, mas além disso so 
faz uma longa numeração de todas aquollas cousis, por ondo o Mi- 
nistorio vir no conhecimento sea sua abertura e trabalho poderão 
dar ou não utilidade, o só então no primeiro caso é que se conco- 
do. (19). 

A outra cnusa, tambem, que tem influido para à pouca actividado 
da nossa agricultura é à longiquidado « asperoza dos caminhos. E” 
impraticavel certamente conduzir outros generos, que não sejum as 
fazendas carissimas du Europa e ouro, por muito mais de 100 loguas 
do bravos caminhos para um porto demar, o para ahi os dispór, Esta 
6 a razão porque não se planta senão o que consome o paiz: o sue 
períluo, e aqueles generos, que nolle não tem uso, ou é pordido, ou 
nollos não so cuida. 

Mus graças ao Ministerio prosento; graças à sua subença! Já q 
povo do Brasil houvo fallar que hu muis outros generos, que pode 
produzir a sua, além daqueles que ello conhece: já as imprensas se 
vecupum dusto objecto, 

Por outra parto já uma nova estrada, que nos guio ao mar por um 
caminho curto, so prepara: já os feios monstros, já à indomita gente, 
quo habitavam estes logares, se afastam o nos doixim mais estes 
novos e fertilisimos terronos, que sorão o objecto de novas culturas, 
de novas mincrações, o de novas riquezas para o Estado, 


Te E em 


Mi Hellot, de to Fonte de Mines, T. 1, pag. XVI, Prejace. 
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à agrienltura, como a mão das artos, como o fundamento da 
subsistoncia o dus riquezas das nações, sompro em toda a parto foi 
um objesto digno de maioros nttonções. 

Ensinar os povos a agricultar us terras: infundir lhos gosto e 
genio para esta mancira do vida : procnrar-lhes o consumo de sous 
generos enitivados por meio de boas estradas, canacs e navesação; 
estes são os meios do elevar esta arto, a primeira do mundo, no 
maior auge do seu vigor. Supponho hoje já o povo instruldo pelos 
bollos tratados, que desta matoria cortom entro suas mãos : supponho 
Já corto o consumo dog seus gencros pola estrada o canal do Bio 
Doce proximo a eilectuarso, Kosta inspirar esto gosto à nação; pe- 
quenos promios, poquonas jsonções concedidas sos lavradores dos jro- 
neros novos o mais preciosos: estas alavancas, que alulam v cora 
ção humano. mancadas com arto, produzirão grandes cífeitos. Devo 
lombrar, qualquer pequena imposição lançada a qualguor genoro da 
nossa lavoura na sua exportação, será o meio mais prompto de o 
extinguir, o de o fazor dosapparecer de rebate: não podendo soffror 
gencro algum esta imposição, vistas as avultados despezas dos car 
votos, por mais broves e favornvois que sejam os caminhos. 

O Estado porém, não perdera suas fudigas empregadas na ani- 
mação da cultura destos mesmos gonoros. Elles augmentrão as pen- 
das roges dos dizimos antes juo deixom a casa do lavrador; ellos, 
postos no depois na massa do commércio, vão abarrotar as alíande- 
Eus, augmontar sous direitos, engrossur a navogação: lucros todos 
estes bom attondivois aos olhos do culeulador, 

Não pensarh bem aquello que julgar que animada sómento o 
posta em flor a nossa minoração, só ella bastará pára consumir os 
genoros do lavrador, o por comseguinto vigorar a cultura, Esto ter- 
ritorio de Minos é fortilissimo, vaslissimo, e por isso apto para mil 
producções. U mineiro com a sua escravaria não consome mais do 
que dois ou tros gencros (20); reduzir à agricultura tão somente ao 
fabrico destes poucos generos, é reduzila a nada, Além disso flo- 
recendo a agricultara, a Capitania «o povourá do dois ricos consa- 
midores, o minciro (que jã o penso em melhor estudo) e q agricultor, 
A Capitania, frcilitundo-selho os meios de pagar q quo compra, já 
com o ouro de suas minas, já com us produoqões da sua luvonra, com- 
prará tumbem mais; porque tal é a nuturoza do quusi todos os homens, 
de sempro despondor segundo sous Incros, ou mals ainda, A Capi- 
tanta, posta cm setividade q agricultura e « mineração, se JUgmen- 
turá considera velmente em população; porque esta 6 a sorte de todas 
às terras fertois, do todus ug torras abundantes em meios de subsis. 


a 


(0 Milho, feijão, e alguns clicitos dos engenhos do cang, 
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toncius o bem legisladas. A Capitania por conseguinte consumirá 
muis o dobro, do que hoje consome; c o rendimento destes quintos, 
quo presentemento o culcúlo em 105 arrobas de ouro, tambem dobrará, 
tros dobrará, o irá ninda ávante, vo compasso que tambem so uni- 
murem estas duas importantissimas classes do gente, mineiros o agri- 
cultores, 


Hinerario de Villa Rien até no Rio de 8, Feanelsco 


Havendo um certo Isidoro, sujeito quo de muitos unnos vivia como 
chefe do srimpeiros em ormos sortões, denunciado ao Ex." General 
desta Cupitunia, Bernardo José do Lorona, um territorio abundoso em 
diumuntes, ouro c prata, segundo dizia elle, o em cujo testemunho 
havendo tambem logo oflerccido ao Real Erario um diamanto pezando 
muito mais do duas oitavas, esta denuncia envolvendo em si pezo c 
consideração, determinou o mesmo Ex.=“ Gencral mundar fazer exa- 
mes sobro as puraguns, afim de so averiguar a verdade ou falsidade 
dosta mesma denuncia. Este terreno denunciado, que se verillizou 
to dopois sorem os mesmos sertões do Abneté, logares muito tompo 
havia conhovidos por dismantinos 121), e que nesta minha Memoria 
vao descripto com o nome de Nora Lorena Diamantina (22), não 
foi inutilmente o do baldo examinado. Sabiaso já, é vordade, que 
alli haviam diamantes: que por alli andava immenso povo; porém 
havendo costa administração da real oxtracção dos diamantes do Serro 
enviado áquelles sortõos, haverh seto ou oito anos, dois grossos 
golpos do gontos, esta gonto, depois do haver por lá andado mais de 
dois annos, o se recolhido omtim com zrande perda, tove-so aquollo 
paiz por pobre «e de monhuma utilidudo, Esta suceesso o fez cahirem 
despreza, o u tal ponto, que até as guardas que o vigiavam se aflrou- 
xaram, foram diminuidas om mumero, o o terreno foi quasi do todo 
abandonado dos grimpeiros, que melhor o sabiam desfructar. 

Agora estes exames decidiram, segundo o meu ver, o puzeram 
om clara luz à Nova Lorena; manifestaram grande parte do seus ha « 
veres, € que se ignoravam; o indicaram as utilidades, que o Estado 
podorá ainda esperar desto mesmo pais, 


E E — 


ho O Não da Pratas que desagua ho Piracati, foi reconhecido dianah- 
tino manitos annos has o q quartel, que nelle existe para o guardar, fol cons 
airudedo sinta ain dei pos do CGovergudor Gomes Fredro ae Aqulrmile, ds tios 
Atala, Abnete, Santo Antonio, Serro e outros formam funil por fmes recys 
hecho luis quado de edegasels antigo. (16 

do A Nova Lorem sv achar adiante mais particularmente descripta. 
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Primeiro din 


Para haver ide se pór cm execução estos exames, saimos de Villa 
Rica à ordem do mesmo Ex. General em uma quinta feira 24 do 
Abril de LSdo, patas 5 da manhã o seguimos caminho do arraial da 
Cachooira, que nos ficava para o Poente 3 legoas o meia (23). A co- 
mitiva empregada nestos mesmo examos compunha-so do Intondente 
do ouro do Sabará, Francisco do Paula Beltrão, encarregado da arro 
cadação das preciosidades quo apparecessem: do sargento-mor Anto, 
nio José Dias Coello, que auxiliava a diligencia com uma trintena 
de soldados; e demim, que tinha obrigação do observar estas cousas, 
que agora os vou lançando por estas paginas, A gente pgrimpeira 
com o seu chefo nos devia apparecer adianto em caminho, o além 
de Pitangui. 

Logo à sahida da villa principiaso a subir a grande serra por 
numa estrada bem lunçada, e quo por essa razão se [uz menos in- 
creme q sua subida, Esta vasta montanha é composta, pela maior 
parte, neste logar. de uma picarra ou talco negro, o qual so deixa 
ver polas paredos das cavas da estrada; o por toda esta se ohser- 
vam minas roladas de cobro ou veciros, que se patenteam cortados 
nas mosmas paredes das ditas cuvas, 

No cume da sorra está um chafariz de pedra, que por duas bi- 
vas jorra de alto sobre wm tanque ervetallina o fresca agua, idea de 
varidoso animo, e que a proposito serve para desalterar a gonte o os 
animacs atelll esbaforidos com tão longa subida. Atéqui a vista, 
sompro curta e pejada com montos, que de todas as partos so lho 
põem iliante, agora deste alto toda so alonga; diante de si doscobro 
dilatadas campinas, matizadas 3 negros capões; um céo mais claro, 
menos anuviado do vapores, qual o de Villa Rica: o a alma parece 
que recebe com esta nova vista alegria e esforço. Este terreno 
chão e descoberto persisto assim até a Cachoeira o mais avanto 
ainda. 

Passado o chafariz, comorase a doscor, o as amostras ds cobro 
fazem-se tmais bastas, Pouco adiante deixa-s> a estrada de Sabara à 
direita, o tomaso à da Cachocira, toda alastrada do um saibro branco 
o miudo; o por tola ella se observam muitos crystaos nogros do co- 
bro, grossos q isolados entre o pedregulho, 

O chamado arraial da Cachoeira é um pequeno logarejo, bom ai- 
tundo entro alegres campinas. com cousas do duas duzias de casas; 


(8 Daqui por diante esta é a direcção, de quasl sempro ao Poente com 
pouca diferença. 
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Já decadente, e que algum dia dever a sua croação e subsistoncia no 
rio do mosmo nome, que o atravessa, o que foi rico em ouro e em 
topazios. Hojo esta gento vivo do algumas lavras, que aluda cxis- 
tem ainda no sou redor do dinheiro que espalha o Governo e a sua 
córto, quando alli vão passar dias de divortimento; para o que la 
neste mosmo logar um palacio du sua residencia, o um eranio quiar. 
tel, mas pouco frequentado do soldados. 


Segundo din 


No outro din viemos ao arraial do [abiva, timbem com tres le. 
guas e meia do marcha. O caminho era todo descoberto por torras 
campinas, o muito pedregoso. Quanto so avista o arruial di Habira, 
antos do ro chegar a cello desco-so por um teso muito aspero da fragas, 
o qual é todo coberto de muitas minas de cobro em Crysines, como os 
do dia de hontem, miudos e em grupo, e formando grossas pe- 
dras, 

O arraial fica na fralda do uma empinada serra do mesmo nome ; 
O muito maior que o da Cachocira, mais Horente, o vivem todos 05 
Habirenser do minorar. 


Terceiro dia 


Multo codo principiamos nosso caminho, que nosto dia [vi múis 
extenso, db quatro logoas o mein. Logo no sabir da porta conto 
camos a subir, o esta gubida era muito ingreme o dilatada. Por 
tada a jncosta da corra, a um outro ludo da estrada, divisamos inul- 
tas casas de minciros: umas como depanidiitadas polus tesus ladoi- 
ras, oumt-ns sotorrádas entro profundos e apertados valos, grandes 
vsbarrancados do lavras quo vormelhavam ou tranquejavam ao longo, 
e com estas vistas lamos temperando grasdo parto do tão umargura- 
do caminho, 

Logo quo chegamos no cimo da serra, divisâmos do porto o à 
nossa direita a grando pedra, que romatr o sou ultimo pioo, avista 
do do grandos distancias, o quo dizom representar uma mova (ainda 
que tal não mo pareceu), dondo lhe velo à nomo do labira em 
lingua de gonto da torra; que tornando em portuguoz quer dizer 
imoça ou repara ele tra, Daqui so avista immonso terreno ; 
Waqui no descobro por longo espaço a grando sorra, sous esgalhos, 
sous sorpentoios : o os olhos acompantam até sumirso & confin- 
dir-so ontro as nuvens na Comarca do Sorro, 

Quo soborho espectaculo * que tumulto do pelloxõos não sobem 
aqui no pensamento ! 
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Todos as aguas que deiximos atráz désdo alto da Sorra do Villa 
Rica até esto alto da Jtabira, todas cllas formam as primeiras fontes 
do celebre Rio das Velhas, D'aqui por diante ontrâmo: a beber as 
aguas que vertem para o Paraopeba e outros rios, quo vão todos ao de 
8. Francisco, 

Ponco a pronco foram estas admiraveis perspectivas desappare- 
condo; o nós principlámos a culcar uma dilatada planície do came 
pinas, longa mais do duas leguas. Toda clla se via alastrada de im. 
menso cobre das especios rermelha, cinzenta 0 sul, 


No tim desta planície nos achâmos em o alto de uma serra 
d'ondo olhando para baixo, o vendo-a quasi cortada a prumo, causava 
horror q sua descida, Todavia logo que principlimos a deseor e à 
sorpenla, esta descida não achâmos ao depois tão dura como à 
primeira vista nos parecou. O quo estavamos já mais por baixo, 
olhando para cima, viamos a jonga e tortuosa cuilada dos compa- 
nheiros todos do pá o com os cavallos pela arreata, quo pa- 
reeia nos ficavam a prumo sobre nossas eabecas, O que se despro- 
gavam por instantes, e rolavam por aquelles despenhados. Esto lo- 
gar tem por essa razão o nomo de Varandas de Pitatos. Toda esta sor 
ra, e principulmento no sou cume, brilha com immensidade do cobro 
cinzento, Por baixo correm bellas mattas e torras chãas, por entro as 
quaes caminhúmos até a fuzonda do G. Mór José Machado, onde achá- 
mos em uma abastada hospedagem crando desconto dos trabalhos 
passados neste dia, 


Quario dia 


Viomos ao sítio chamado a Ponte das Atmorreimas sobre o rio 
Paropeba com quatro leguas. O torrono continuava a ser coberto do 
[rescas matas, plano e barrento. Em aleumas paragens na estrada, 
onde se descobrium cintas de quartzos, viam-se tambem suas amos: 
tras do cobro, 


Quinto dia 


Do manhãa com muito cedo demos principio à nossa marcha, € 
por longo espaço de caminho iamos sompro beirando a margem es- 
querda do rio. Esto rio é grande, corre muito vormelho e barrento 
por causa das lavras, das quacs as que vi eram todas oem taboleciros, 
talvez por não terem estos mineiros forças o meios para irem a 
madre do rio. O logar chamado Fenit à moelonho, por cortar aqui o 
rio uma alta serra, o correr com grande fragor e zoada, exprimido 
entro duas alcantiladas paredos da mesma serra talhada, o o caminho 
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soguir estreito, o como dopondurado sobre aquellos precipívios. Nesto 
logar, emquanto atura a sorra se vê abastança do cobro, Com quatro 
leguus do marcha chogâmos no Arraial das Bicis, logarinho de pouco 
muis do uma dúzia do casas, e que vivem seus moradores do roças 
uns, o do lavras outros, O caminho foi tado toldado de bollas matas 
ato mola legua antes do chegar ao dito arraial, que d'ahi por diunte 
so descobriu, o soguiamos então por terras campinas, com alguns 
capoes de mistura, 


sexto dia 


“lomos vo Arraial do morro de Matheus Lome tros loguas e meia. 
O terrono continuava a sor descampado, o de um pedregulho pela 
maior parto negro, O arraial porco major é o das Hicas, com uma 
soifrivol capela do podera. Ficava proximo a uma serra, donde lho 
vinha o nome do Arraial do morro. Ha aqui gerando abundancia do 
mina cerdo de cobro em grandes rochedos, 


Setimo dia 


Fomos com tres léguas c meia à Mata do Cego, sitio assim clia- 
mado, O caminho era por uma chãa toda coberta do muitas, o cm al 
eu no partos vo notavam poquenos sigunos de minas de cobro. 


Oitavo dia 


aqui com duas leguas nos divizimos ao arraial do Patalulo, po- 
voncão do uma centena de fogos, Esto arraia], algum dia minciro, 
hoje tom achado melhor fortuna nas suas plantações e toçumos de al- 
godõos, por cuja causa li cm augmento, o se notavam a miudo muitas 
construçõos do novas casas, O caminho continvava a sor plino o 
coberto até pouco antes do chegar à povoação: então so descortina 
o terreno; verdejam os campos: branquoja o arraial ao longe. O em 
logar de uma terra vermelha e barrenta, esta so muda on nrenasa, 
e choia do podregulho. 


Nono e decimo dia 


Viomos aos Guardas, sítio que assim tem nome, distante tros lo. 
guas cmoia;o d'aquino outro dia à Villa de Pitangui, distante tam» 
bom outras trez leguas c mola, 
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O terreno nestes dois dias foi sempre o mesmo, ora seus matos, 
ora campos, o sempro alastrado de muito quartzo escuro. 

Ao chegar à villa todos os córregos o rios como o Pará, que é o 
principal d'clles, viam-se todos lavrados e correrem muito enrolados. 
A maior parte dos mineiros não so oceupavam senão em relavrar as 
terras, o em aproveitar algumas restingas, que esqueceram aos anti- 
gos, ou quo us dosprezaram então por pobres. Muitas d'estas lavras 
oram nos rios, sous taboleiros e grupiaras, Tambem as havia em os 
morros, e a muis colobro d'estas, o ainda boa, cra a chamada do Ba 
tatal (nom muito vulgar em Minas às lavras ricas, o que indica 
uma lavra, onde à ouro é grosso e abundante como batata! h fon 
toira e proxima à villa, c a primoira que alli houve. e foi causa da 
sua fundição, 

O torreno no redo* da villa não é tão montuoso e de serranias 
tão ingremos, como nas minas da Villa lica, Sabará o Sorro avisinha- 
dasa tirando Serra, e que pela maior parte a fraldeiam. Os sous moti- 
tes são como todos aquelles que ficam para 9 poente da mesma Gran- 
do Serra; todos os mais achatados, o mais aproximados já a plani- 
cies. o isolados, 

A vilkt fica sobro à lomba de uma montanha de suave pendor; 
é grande, e merece o titulo do villa: porém sou arranjamento é mau. 
As casas, muitas d'ellas boas e nobres, quasi todas foram ediilcadas 
segundo os capriclios de seus donos, sem arraamento e ordem: e ao 
longe avistam como espalhadas aqui o ali pela montanha abaixo. O 
tomplo é magestoso o grando. Duas raridades vi dignas de lembran- 
ça moesta villa, quo as reforirei, visto não tormos aqui que diserovor 
praças, arcos ou pyramidos: além d'isso ellas indicam o espirito o o 
ponto do civilisação, em que presentomenta se acham estes povos, 

Sobro quatro bom pintadas jancllas da fronteira das casas do Ca- 
pitão Múr da villa,e entalhados nas vergas d'ollas, so Item em le- 
tras dourados ostes dois sentonciosos, « bom sublimas vorcos: 


ue anhejro fivor, 
Purá o que quizer, 


Que corpulento fantasma não será a idéa do ouro na cabeça d'esto 
homem, e ao revés quão miními a do honesto! 

Quo escola do costum:s para os naturaes d'aquella villa; lendo 
todos os dias dês da sua tenra idado nas portas do seu chefe tão rele. 
vante imixima! 

A segunda raridado « de oatra natureza. já não revolta o espi- 
rito, antes o diverto. Esta é a sala do vigario da villa, a segunda 
personagem della, Em uma das paredes da dita sala, que é a das vi- 
sitas,c à que tem suficiente ornada, está olle vigario muito bem ti- 
rado do natural, sobre a mesma caliça da parede, de «sobropoliz e 
estola, é com uma larga fita encarnada no pescoço, d'onde pendia a 
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chavo do sacrario : na outra parode, que frontia com esta, se via 0 
Pontítico reinanto tambem sobre a caliça, paramontado de suas in- 
signias pontificaos : e nas duas paredes dos lados, n'ama estava retra- 
tada à offigie do nossa Soberana, o na outra do soú Augusto Esposo 
do saudoso lembrança : no cimo da sala, onde remata 0 forro à feição 
de barreto, via-se a imagem de Christo sahindo do seu tumulo, e om 
neção de resuscitar, Com tãos personagens se emparelha o vigario do 
Pitungul, bom homom, o Encharel formado em canones. 

Os Pitangnionsos empregam seu tompo em lavras e enlturas, 
principalmente dos algodões, que vão muito em force augmento pos 
los avantajados intoressos que tem trazido à terra. 

Aqui falhamos um dia, para tomar qui brevo follogo de doscanço: 
O aqui fomos gonorosos e nbastadamento tratados pelo noso bom 
hospedo é Dr João Evangelista, habitante da mesma villa. 


Undecimo dia 


Daqui fomos no sítio do Loandro Forreira com troz lozias. O tor. 
reno era sempro o mesmo, quartzo, de campos com seus capões em 
meio. Uma legua adiante passâmos o rio Pará om uma ponte de ma- 
deira, o qual aqui 6 grande e profundo, 


Duodecimo din 


Logo que deixâmos esta pousada, e tivemos andado ponco mais 
de wma logan, o terrono começa pouco a pouco q aplansi-sos ou 
montes desupparecem, o dominam as terras chãas do sertão, clama- 
das taboleiro, Tudo são campos ou catingas (24): às matis Irescas, 
densas o ramosas, vó se encontram nas abas dos córrogos vu rios: o 
chão om é de uma argila parda e muito compacta, que no tenpo dos 
calores se fonde em lurgas grotas, ou arcento, Pouco adianto pass 
mos o Lambari em uma má ponte de madeira, cuja passagem mettia 
pavor tanto por correr o rio muito morto, como pela cor parda e bar 
renta do suas úpruas, 

Depois de termos passado oste rio, o vingado cousa de uma legua 
do caminho, no declívio do um lançante so topam na estrada lindas 


EM) Chamam-so Cotingas ou Contiscos, nos sertpes de Minas. aos matos 
mais mustoiros de pãos tortuosos, menos bastos, e que ge deixam pencirar dos 
ralos do sol; oceupam us grandes planícies, que além Costas nrvores se 
acham tambem lustradas de cuplos. que servem do excelente puustagrema qo 
gado. A qualidade estos chãos pela maior parte é arconta, 
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o,ricas minas de cobre, perfoitamento esphericas, o todas pouco maio- 
ros que ovos do pombas. 

Muis adiante ainda, o ao descor tambem do um lançante, que dei. 
ta para o córrego chamado o Ribeirão das Pedras, que na vordade é 
muito empedrado, porém pobre em aguas, por toda essa encosta, que 
à longa, vê-se lastrado todo o campo de outras minas tambem curio- 
sas de cobre, negras o crystallisadas em dados. 

Nesto dia fomos pornoitar ao sítio do Coito, havendo feito uma 
marola do sois loguas. 


Decimo terceiro din 


Daqui fumos dormir à fazenda da Piracuára fazendo caminho ora 
por bellos e formosos descampados, ora por baixo do catingas; e com 
ostus variedades do vistas completimos troz grandes leguas do via- 
gem, O terreno conservava-se sempre plano, e om parto nenhuma se 
viam pedregulhos ou vostigios alguns de minas, 


Decimo quarto dia 


Nosto dia aínda não raiava o sol, quando já todos cavalgados, 
respirando o ar fresco da manhãa, marchavamos por entro extensas 
campinas, procurando o Rio S. Francisco, com o qual nos encontrá. 
mos havendo npenas foito meia legua de caminho, Este rio corro aqui 
ju largo o profundo, de maneira fue cm muitas partes não aleunça 
vara: suas ribanceiras são mui altas, o além d'isso assombradas do 
copndas arvoros; as aguas sem serem perturbadas com os trabalhos 
dos mineiros, correm sempro toldadas por causa de rolarem por um 
loito pela maior parto argiloso, e da cor cinzenta, ou sobre pedras 
talvosas da mesma cór: (25) 

Obra de 200 para 300 passos desta passagom rio abaixo existo 
uma lagóa chamada a Piracuára, a qual por sua colobridade dou 
nome a estos sitios. Fica à margom direita d'esto rio: communica-so 
com cello por um canal estreito do duas braças, porém muito fundo, 
o por cujo canal manda clla bastanto agua do rio. Esta agua é mara- 
vilhosamento crystallina, o encontrando se com a do rio, que vem 
turva, vão ambas correndo separadas o sem se communicarem por 
algum tempo. O peixa procura com tanta avidoz esta lnzda e de ma- 
noira que não so vê n'esto aportado senão continuados cardumos 
dolles, uns que saliom, e outros que ontram, ou seja a novidade de 


(Esp Talcats ttmelhiro, * Lin, 
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uma agua sobremaneira crystallina, ou seja por ser esta agua mais 
tepida e agasalhadora, ou seja omilm por haver ali uma maior abas- 
tança de pasto. Todus cestas cousas juntas talvez, ou parto d'ellas, 
chamam para aqui toda osta prixaria, 

Depois de haver obsorvado com uma recreativa admiração esto 
phenomeno, varei com a minha canôa o estreito canal, procurando a 
tal lagõa, Teria este canal do largura sómente 20 poro 30 passos, e 
por todo ello so levantava um choiro de mnresia, que incommodava 
muito, € que nos fazia pensar, como se vordadeiramente cativossemos 
sobro uma ribeira de muito paixao, Com brevidade tambem passíúmos, 
o do golpe nos vimos dentro da Piracuára, Este lago não ospúnta por 
gerando: um alto e emaranhado arvoredo, como se fúra uma batida 
do madeira, o rodea o impossibilita a sua entrada por terra: em par. 
tos é raso, € se distinguo no fundo branquissima arên : em partes 
profundissimo, que apezar da transferencia das agaas não alcança 
fundo a vista, o cesta 8º somo com um rodeamento vertiginoso di ca- 
beça por entra mqucllos abyemos, d'onde aguas subterrancas brotam 
das profundezas da terra, como fervendo e levantando inilnitas bolhas 
de ar Trez surgidores destes so observam neste Jogo, alnda que 
um sempre mo parecia ser o maior e o mais profundo; e principal- 
mente este, quando o navegâmos, nos oceupava um frio pavor, o 
qual ercscia ainda muito mais com nos parcsor que a cunôa neste 
lago mergulhava mais por causa de serem nequi as aguas mais leves, 
o quo ora natural vista a pureza d'ellac. Sobre as raseiras o susto nús 
passava, ca vista tornava a ontretor se com gosto sobre aquelle pro- 
izio do tantos « tão desvariados poixos. Este luxo fará um dia a for 
tuna, o ao mesmo tempo o deloito do sen dono. quando a arteira in 
dustria levantar sua airosa cabeça contre cstes povos, o dignar-se en 
sinal-os « lançar mão dos muitos ramos de riquezas e prazeres, que 
n'estos paizes a prodiga natureza Moe oferece. Este nome de Pira- 
cubra em língua da terra. quer dizer no nosso buraco ou cova de 
peéco, 

Não nos furtuvamos de estar aqui, 0 já cra passado muito tem- 
po, quando nos lembrou que deviamos continuar nossa visgem. 
Deiximos com saudade a Piracvára, seguindo rio acima até ao porto, 
e ahi não achando ninguem da nossa comitiva, porque todos muito 
tempo havia tinham já passado, continuei caminho com os poucos, 
que de parceria tinhamo-nos divertido na tal lagóas o sobre tardo 
clogamos ao nosso uposento no sítio do capitão Amaro da Costa, 
aos * de Maio, tendo consumido de Villa Rica atégui quinze dias de 
vingem. A jornada foi hoje curta, o de legua o meia sómente, por 
cousa da detença na passagem do rio. 

Todo o terreno era argilioso, plano, e a vista desafogada so alon- 
gava por cima do alegros e verdes varzeus, por meio das quaos sor 
peava o rio encoberto o bordado de escuras matas, 
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Itinerario do Rio de 8. Francisco até ao rio Abaeté 
Primeiro ain 


Aqui nos demorimos nove dias esperando pela gente grimpeira 
que neste logar devia incorporarso comnosco, como succedeu Esta 
gento companha um magoto de G0 para 70 pessoas, mui bem mati- 
zado do difforentos córes, quaes as de brancos, mulatos, cabras, pre- 
tos, tudo gento infima o de costumes tros, como pedia seu pessimo e 
onfeliz genero de vida. O Capitão Izidoro era, à cuja voz e aceno se 
movia todo este rancho, homem pardo, maior do cincoenta annos, 
de muito poucas palavras, e estas muito attenciosas, macias e cor- 
tozes; mas de gonio retrincado e sagaz, e & cujos dotes deveu cello a 
prerogativa de sempro dominar sobre grandes enxamos do tal 
gonte, 

A nossa comitiva, já aqui muito engrossada com estes novos 
companheiros de viagem, principiou a desfilar, no dia |4 de maio 
muito cedo, pelas amenas chãas, do que é cercado este sitio do 
Amaro da Costa, A cavalaria, a bagagem, a gente de pé. tudo isto 
vecupava um bom espaço de caminho, que em longo cordão negro- 
java por entre a verdura das campinas. Ao longe e por nossa dian- 
Loira já começava a assumar e azular nos horizontes alzumas serras, 
daquellas que formam a grando lombada de terra, que divide as 
aguas das duas Capitanias d'esta e de Govas, Isto cra polo quo per- 
tencia ao longe, porquanto o chão, que iamos presentemente pizando, 
todo elle vra raro como dos dias antecedentes, argilloso e com pedro» 
gulhos: o desta manocira continuou até ao sitio cliamado de Cucues, 
quatro leguas adiante o ondo pernoitâmos. (26) 


Segundo dia 


Fomos ao sitio chamado do Davila, ou fazenda de Santa Roza, 
ua (ralla da serra da Saude, com quatro leguas de jornada, Domi- 


2% 0 verdadeiro caminho para o Abacte seria tomar logo de Amaro da 
Costa, seguindo a direcção de Norte, parace Quartel geral, e dºahi pura a de 
Sant Anna. e duhi parao do Ascenção, monde por tim fomos dar depois de 
longos modelos ye cesta marcha so podim furor polas estridis saludos; mms Os 
nossas descolridores querendo nos mesopbrar com asperégus de caminhes, 
der cdr de novidade no mesmo tenpo ds suns clnimudas eescolmentne, nos levas 
ram por um rodeio dosnecessario, e alem disso por ondo tem estradas luva $ 
O que foi cousa para nos de grande acerescimo de fadiga c cuidados. Veja-se 
o mimppç du Nova Lorena adiante, 
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nava o terreno, todo plano, de campos com suas matas nas abas dos 
rios. Pouco antes de chegar no sítio, como nos iamos já avisinhando 
às sorras, viam-se de voz em quando cruzar a estrada algumas vóas 
do ocro amarello de cobro, em figura do tabellas ou de fragmentos 
de tolhas, Defronto quasi da casa da mesma fazenda em uma assen- 
tada nota-se desporgida pelo campo bastanto da mina de cobre eni 
dados. 


Terceiro dia 


Logo ao sahir da casa principiimos a fraldejur a serra da Sun 
dudo, e ao nos elevar nos poucos sobre suas lombadas, 

Corro do Sul ao Norte, e ainda que alta, todavia so sobe por do- 
elívios de brandos pendores, do maneira que não fadiga, 

Sum supericie não aspereja com penedias, mas antes se onfeita 
do vordes campinas, pingues pascigos de gados, O caminho chegan- 
do-so ao alto corre ao longo da sua cumiada, o daqui descobre a vista 
um espaçoso horizonte; à esquorda vê sobrelevar-so o correr a mesma 
dirccção outra sorra, cuja encosta oceidental, oceulta então q vista, 
é já Govas; e na encosta oriental vi negrejar a Mata da Corda, que 
acompanha a mesma serra à porda de vista, e manda sous ramos atá 
osta quo iamos pizando:; à direita vi quasi rasos com os horizontos 
os montes do Pitangui, o uma larga planície do mais de 1 leguas, que 
ontromeia estes montes c esta serra; terras que foram apliinadas 
em remotissimas eras pelo grando S. Francisco, Polas nossas costas 
lore o traspassa às nuvons o Palhano, monte solitário, monstruoso em 
altura é grossura, 

A umenidade da serra com a frescura da manhiãa, a oxtensão dos 
horizontes, a lembrança do que por instantes iamos à deixar terras 
povoadas, para nos embrenharmos em ermos desconhecidos, cujas 
asporezas, cujo mal sadio eto c outras cousas assim feias 0s nossos 
guias muito as amplificavam; estas idéas de mistura umas com ou- 
tras, balroando o pensamento, fomentavam nos animos uma veria- 
deira saudade; o o nome da sorra, sobre «4 qual caminhuvamos, 
muito se ajustuva ao estado em que então leva vamos nossos COPAÇÕES, 

Tinhamos maior parte da jornada já feita assim embobidos n'estis 
contemplações, quando de golpe principia o terreno sobremaneira 
a mudar-se. A terra so mostrava de um verdo vivo; as pedras 
oram todas da mosma mancira verdes, de natureza talcosa em palhas 
dos, umas mais duras, de que se faziam boas podras de navalhas! 
outras mais molles, piçarrentas o quasi terreas, Os caminhos, os 
oscalvados ao longe, e até ns paredos da propria casa do quartel de 
8. João, onde descançámos, havendo andado n'eszo dia troz grandes 
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legnas, tudo verdejava: suspeitei então que pizava um paíz vinda 
mais rico do quo aquellos que tinha já visto, o que aquella superíleio 
do terra assim verdo cobriria talvez montes de puro cobre, 


Quarto din 


Esclarceia 05 campos a alva da manhãa, o nós desciamos já pela 
comprida lomba do um morro, procurando o rio Andaiá, um dos co- 
lebres em diamantes d'esto territorio, Segulamos por um estreito 
trilho, quo pouco a pouco nos is desapparecende, e afinal tendo nós 
andado cousa mais do legua, so nos acabou de todo, Então foi pro- 
coiso com foices e machados ir picando o caminho, por cuja causa a 
nossa marcha fuzia-so muito pezada c vigarosa. Ao chegar ao rio 
à ladeira que deiteva para elle, era tão ingreme, que de pé a podia- 
mos descor som nos apegarmos às ramas «las arvoros. Aqui nos cre. 
secou a fadiga em abrir cavas, em tirar caminhos voltendos, para 
poder descer a cavalaria o bagagem, em passar o rio; no quo se 
consumiu quasi todo o dia, não havendo nós "feito mais que duas 
loguas de jornada. O terreno continuava o mesmo; a sua superficie 
em roda so mostrava por toda a parte aspera o curiçada de pequenos 
serros, coborta oras do espessas matas ora de verdes campos, 

Corre o Andaiá Sudues — norileste, sempre entro serras o Cpo 
drados; o desta maneira vao fazer barra ao Rio do S. Francisco, 
Tinha do largura n'este tempo e logar, onde o passáâmos, oito braças, 
com 4 para 5 palmos de fundo; suas aguas são erystallinas, mas 
porque corre assombrado de verdes matas, o como profundamente 
entalhado entre empinados montes, à primeira vista moetto pavor, 
parecendo um rio do aguas verdes. (27) 

Já sobre tardinha nos arranchâmos à sua riba esquerda, sondo 
este o primeiro dia de ponsada que tivemos ao tempo c desabrigo 
Fervia o trabalho para o arranchamonto, cada um cuidava em roçur 
o pequeno logar ondo jazeria, por quanto a mata era muito densa, em 
tecer de ramos sous pequonos aposentos: soavam os machados, e por 
todos os lados so ouvia o horrendo fracasso das arvoros quo so der. 
rubavam. Não tardou a noite, quando os fogos começaram em gran 
do numero a brilhar por entro n bastidao da mata, o q esclarocer 
soas ramalhadas: distinguia-so o rio é as chamas, que se represen- 
tavam como em espelho sobre as aguas: distinguia-se por entre q 
densidade das mesmas arvores todo o alojamento; distinguia-se q 


(18%) Esto rio é rico em dinmatos! cm um poqueno buraco tirâmos 42 
pedras, entre as quaes uma pesando 3 quartos v outra 2 quartos é meio dg 
pitara, 
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gonto repartida em varias chusmas, que se emprogavam cm varias 
oceupações; cuja novidade do objectos nos arrebatava e deliciosa- 
mento nos entrotinha. 


Amanheceu o dia da Asconção do Senhor, 22 de Maio: celebrou se 
com cedo a missa debaixo da mais formosa o copada arvore do 
bastissimos palmitos, que assombravam o altar cm roda com suas 
palmas, quo alli pendentes no vastissimo templo da natureza e em 
am tal dia dovotamente nos recordavam a augusta imagem do 
verdadeiro triumplho de Christo sobre a morte. Esta acção do pio- 
dado concluida, tornâmos de rebato à nossa fadiga, cuidando em 
abrir cavas ce caminhos na montanha fronteira à do hontem, nã 
qual, porque cra muito mais ingreme, gastúmos todo o dia, sem po 
dermos d'alli sahir, 


Quinto din 


No soguinta dia demos principio à nossa marcha pela impinada 
subida do morro, indo todos de pé até botar fóra o mais teso da la- 
deira. No alto do morro se eleva um cabeço como achatado no seu 
cimo, no qual os nossos grimpeiros lhe puzeram um laustuoso o jm- 
proprissimo nome de Nav de guerra. Conj este nome, que denotava 
um prodígio e guerra, já muito do traz nos virham embalando, e dan- 
donos a entender que n'aquello logar a passagom seria medonha o 
trabalhosa; o que em parto assim succedou. Aqui negrejum suas mi- 
nas do cobro por cima da terra verdo, a qual om partos so fazia 
mais viva o muito linda; pouco mais adianto d'osta Nau de Luerra nos 
arranchímos, havendo feito uma marcha muito detençosa, € por cujá 
causa não podemos avançar mais que duas loguas, 


Bexto dia 


A viagem do hoje foi ainda mais pequena e só de meia logua sobre 
as cabevciras do Andaiázinho. Este pequeno ribeirão corria tão en* 
torrado na raiz de uma alta e precipitada ludeira, quo nos suspendeu 
aquia nossa marcha, Todo o dia levyámos em fazer cavas, o só no pór 
do sol foi que nos vimos com muito custo da outra banda. Este An- 
dajázinho corre entro fertilissimas e formozas campinas, cercado de 
negras matas: o terrono é menos montanhoso, é de maneira que seus 
arredores apresentam como em deleitoso painel um agradavel ospos 
taculo à vista. 
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Muito cedo principiâmos a marchar polo meio d'estas amonas 
complaas, que nos acompanhavam todo o dia. A marcha, ainda quo 
despejada de matas o ladeiras, todavia avançava pouco por causa de 
infinitas voltas o revoltas, que de continuo jumos fazendo, a fim de 
evitar as terras atoladiças,e às covancas das cabeceiras dos córregos, 
procurando sempre as lombadas do terreno, Este logo que nos fumos 
aviziabudo go ribeirão do Borrachudo, muito cançados, havendo Cu- 
minhado mais de cinco leguas com as voltas, e não tondo avançado 
nom duas cn diroitura, Pouco antes de chogarimos ao pouso nos 
doixou u torra verdo, o principiou a dominar outro terreno, cuja 
cor era hastantemento vermelha, 

Corre esto ribeirão serundo q mosma dirceção do Andaiá. e torá 
metido da sum nua: tanbom vai sepultado com elle entro altas 
serranias; porém estas escalvadas, o sem matus; desta maneira ca- 
minlui ao Rio de S, Francisco, onde acaba. (28) 


Oituvo dia 


Era meio dia quast quando sahimos da nossa pousada, o por isso 
não marchámos mais do que loegua e meiu até um descumpado à 
beira de um grande capão, e ao qual sítio chamavam os nossos hos 
homens o Hrejo das cobras. Dépois que deiximos atraz o assentado 
do mboirão, começimos a marchar por terra toda montanhosa, e q 
estrada se dirigia ompre pelos mais altos picos dos montes, de ma- 
noira quo em partos causava horror, olhando cavalloiro para 
profundos desponhadeiros a um e outro lado os pós de sou ca- 
vallo, 

E' na verdade esto sitio do Horrachindo o mais crespo dé mon- 
tes, o estos os mais empinados d'ostos sertões. 

Causava prazer reparar na correspondencia d'estes montos fron- 
teiros, ver como se oonformavam em altura, como os angulos roin- 
trantos correspondiam aos salientes, como cintas do difforentos ua- 
lidades de terras se [rortoavam com outras, cada uma respondendo 


sn 


Tia] 


Esto ribeirão eo que leva mate guro, ainda que destino mesmo puto 
POUCO, CLP Ds dithita Elita a] ásájma eirles. | atiilnsin ostra platina, e nella 
so anehiimos mm dinmnnte, 


R, As 
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à oulra da sua natureza” Cousas estas, que nem em todos 04 montes 
d'osta Capitania so observam (ZU). 

trcobro continunva a mostrarso immenso, e via-se já por aqui 
tambem a especie azul do mistura com a vermelha. 


Nono dia 


Ao sahir do pouso principiámos a subir por um teso, sobre o qual 
corria um delatado chapadão todo coberto de mato catinga; no [im 
do qual entrámos a descer para outro córrego, que temo nome de 
Ribeirão dos Tiros. Toda esta lombada de terra, que abrange quasl 
duas leguas de largo, divido as aguas que vão do Eurrachudo, € são 
as da sua encosta do Sul, e às aguas quo vão do Abnité, que são as 
da outra encosta contraria. 

No sobpé d'esta mosma lombada passimos os Tiros, ui sua pússa- 
gem do cima; o tendo vingado mais duas leguas de caminho, fomos 
pernoitar à margem d'esto mesmo ribeirão, na outra sua passagem 
chamada do baixo, com quatro leguas de jornado, e Ji sem cancoiris 
o por estradas seguidas. Nas primeiras duas laguas o cobre não se 
mostrava tanto; mas augmentava-so considoravelmento depois da 
primeira passagem. O terreno daqui por diante ató vo logar do nos 
so urrunchamento era todo doscampado e alegre, 

Esto riboirão lova tanta agua como o Burrachudo, tem altas ri- 
banceiras, o com seu curso bastantementeo tortuoso vae seguindo sem- 
pre por campinas ató desaguar no rio Abuito (30), 


Decimo dia 


Prosezuimos nosso caminho, e deixâámos às nossas costas, na dis- 
tancia de ama pequena legua, o quartel chamado do Ascensão, guar- 
da diamantina. Por todo o caminho era um continuado lastro de mi- 
nas do cobre; os cabeços visinhos negrejavam com ellas, Grandos 
espaços de campinas avermelhavam despidas de toda q vordura; & 
estos escalvados estavam todos tapizados destas mesmas minas. Em 
muitos «ostos mesmos logares se via tambom abastunça de erystacs 
do espato iente do porco) aggrogados o vrvstallisados à maneira do 
pinhas, muito curiosos alguas (3, Assim caminhamos sempre por 


teto Adtanto dg Falla li respondencia dos quoptes, pulo quo respeita g 
esta Em puitania, 

(oh Neste ribeirão vi so plabitia, € qsa putiiho RR UR RO 
gundo breve, 

(Sh) Nat; E] Hlipio birds ER Lin, 
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meio de campinas e d'esta immensidade de cobres até do pequeno 
regato, que tem o nome de Córrego do Gentio. Neste alto untos do 
chegar ao dito córrego so obsorvam tambem curiosas minas à feição 
te tabellas, largas o como bem desempenadas, Aqui nos arranchá- 
mos trazendo do marcha quatro lezuas. 


Undecimo dia 


Viemos hoje pernoitar á orla do uma grande mata, com o nomo 
de Capão grosso: u nossa jornada foi do quatro leguas. O torreno 
continuava a ser descampado, e as serranias do cobro ainda mais base 
tas, Uma legua antes de se chorar ao pouso vê-so o chão coberto dos 
mais lindos petrificados de cobro que dar se podem, 

Daqui ao Abaito não ia mais do que uma pequena meia legua ; to 
do esto espaço porém sendo oceupado de uma mata muito densa o em- 
marranhada, foi preciso aqui fazermos uma parada de cinco dias, para 
tempo a quo se abrisso o caminho, E' verdade quo um pouco mais 
abaixo, ou mais acima, podiamo: muito ben beirar o dito rio entre 
campinas; mas os nossos descobridores, que sempre nos queriam fa- 
or us cousas mais foias c admiravois, nos conduziram de proposito 
para o contro destas matas, 


Duodecimo dia 


No dia 31 do Maio, ultimo da nossa cansada viagem, achando-so 
já concluido e prompto o caminho. Puzemo nos com o amanhecer em 
marcha, e havendo em brovo tempo vingado esta meia lezua de cas 
minho, descavalgâmos no logar do nosso arranchamento. Era na 
verdade este sitio feio o medonho pola concavidade e baixa do sem 
assento, pela sonda das aguas do rio, O pela altura o espessura das 
matas, que ahi mantinham sempro um ar oscuro, o um continúndo 
eropusculo da noito, Para o fazor mais habitavel vuidámos logo em 
derribar a mata ao redor, o em queimala aim de fazer raigr o sol 
sobre à nossa habitação, à qual ao depois a construimos de pequenas 
O miras choupanas; o no que assim mesmo gastamos mais de vinte 

* 

O rio Abaitó terá a grandeza do dois Andaiás: tem como olle a 
mesma direcção, mas seu leito não é tão enterrado entre tão altas 
ribanceiras: vac fazor barra em s, Francisco, 
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Provas e exames no rio Abaité, e INinerario no 
Ribeirão das Lageans 


Aos 23 do Junho deu começo o manifestador Isidoro com sua 
gonte, quo preencheria o numero de 60 para 70 pessoas, a trabalhar 
no vio. Não foz elle esto primoiro serviço no logar, onde com tanto 
custo nos arranchámos, o ao qual lhe puzemos o nome de Púiol geral, 
mas uma legua mais abaixo; para o que foi preciso ainda construir 
so segundo arranchamento (32), Nestes riosa sua pinta em diaman- 
tes não é tão geral e sezuida, como suceedo no Serro, Trabalhava- 
so muitos dias havia, c os diamantes, que uté então tinham apppare- 
cido, era cousa muito insignilicanto, Neste tempo, querendo o dito 
Isidoro lr ávúnto com o do do suas descobertas, o mostrar, segundo 
elle dizia, muito ouro o muita prata, requeveu que era Jú chegado o 
tempo de verilicar mais ostas cousas, 0 para o que nomeava o sou 
lho para por ello fazer esto manifesto, Este llho, Bento se chama 
va, cora o avesso de seu pai, abundante om palavras, fullando sem- 
pre rijo, e nada fino de engenho, e arteiro como elle, Apresentava 
tambem da sua parte costa mesma descoberta, aectando com isto 
uma contlança fundada cm verdades, Esta expedição, clamava e pro- 
metia o tal Bento, que seria do uma riqueza immensa; que havoria 
um grande contentamento em toda comitiva; porém (seguindo o sys- 
tema vollio dos torrores) que seria preciso lavor grandos cautelas 
quo aquellos sertões oram dos mais asperrimos: que gentios bravos 
o quilombos do negros fugidos os infestavam: que com 0 saceo is 
costas montariâmos e deceriamos grandos serras; que a [omo sorm 
cruel, por quanto nem caça livia, Nos porém, que qi pelas repoli- 
das experiencias não davamos muito creditos a estes mãos ngouross 
nos aprontâmos de rebute isto é, aquelles que doviamos ser desta tal 
expedição, que fui cu com quatorze pessoas entro soldados v escra- 
YUS, 

Embarcimo-nos todos cm trez canvas no dia 15 de Julho; doviamos 
descer por alguns dias o Abaito, tomar ao depois vio acima por um 
riboirão, quo neste vem dar, c o qual chamava elle bento o Kibel. 
vão do Andrado: Neste Andrade e snas cabeceiras é que moravam 
pecultas estas riquezas, 

A navegação d'esto rio Abaito não é sem porigo; e ainda que 
não tenha altas cachociras, é todavia froquontado de violentissimas 
correntezas por entre pontas de rochedos, nas quaes daspondem as 
canôas com summa velocidade, e à ventura do se fazorom em peda* 


ip Cuchocira Bonita, 
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cos sobre as mesmas rochas Forma em outras partos pógos pro- 
fundissimos do agua estanque, escura e modonha: em outras partos 
so espraia c so alurza cm rasciras; suas ribas, sempro cobertas do 
[roscas matas, umas vozes so mostrum baixas, e de lucil abordo; ou- 
tras vezes altas, formando lhe o talco lIamelloso, pedra dominante, 
paredos ou cues de uma e outra banda, tambem desempenadas o corta 
das 4 prumo, como se [ossem de proposito feitas à mão. 

Não queria ew perder tempo, e em todos os logares, onde alean. 
cava que com facilidade poderia metter [orramenta em o rio, assim 
o fazia, tanto atim de vor so toprva com diamantes, como ainda com 
outros queesquor ohjectos de historia natural, que me padessem dar 
um mais cireumstanciado conhecimento da natireza daqueles pai- 
gos. Em uma destas provas, e em um pequeno buraco cncontroi-me 
com troz diamantes: locar este, paru onde so passou no depois » gen- 
te do Isidoro, e gonde tiraram em poucos dias um diamante de uma 
oitava, outro de quasi Lroz quartos de oitava, não fallando mos mais 
menos notaveis (3. Os prodietos, quo acarretam o mostram estas 
aguas, são os seguintes: 


PURÉ 6 uua a pane ao 

etileno (ioga 

testis A quantos partedo casenlho da ro é formado 
de fragmentos Desta pela, coins a elo 
estnanto no estos paracem. E de cor ch 
gundo muda ou quenos fechadas os meixass 
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ANUAL sacas meficmi  Notim-so pápio fuiscia, 
Plocime coa Tambem não ha multas porem ais do que o onro, 


Era já o undecimo dia que respiravamos entro as ribas do Abaitá, 
que dormiamos sobre as suas urcas, ora assustados com os sous feios 
monstros, ora entrotidos com a numerosa multidão do seus peixes, 
quando nos encontrimos do golpe coma barra da viboirão procurado, 
Forma aqui o rio Abaitó uma magestosa o singular vista, a qual cor- 
rendo neste logar do Sul go Norte, recebo do tópo as aguas'do tal ri- 
boirão, quo correm do Norte go Sul: o volteando de repente para o 
Nascente, arma um cotovello,o no rmesmo tempo uma profundissima o 
espaçosa ensenda de aguas summamento escuras, salpicadas do bolhas 
do brancas ospumas, e ldormentas. Ao sou lado esquerdo, por baixo 
logo da barra do ribeirão so lovente um elevadissimo monte, escal- 
vado, cortudo à promo, o como pendonto sobre o rio; espetaculo que 
deleita e horrorisa ao mesmo tempo: no lado direito correm altas & vor. 
descuras matus, quo orlam de muito porto o rio, e que por isso mesmo 
fazem «quo as aguas pareçam mais nezras o medonhas, Tal é oma- 
mestoso o feio cenho, com qua 9 Abalto recoho nesta logar em sou hos 
jo esto ribeirão, pelo qual entrámos largando a nossa diroita o mosmo 
Abaito, nosso antivo companhoiro, 

“ esto ribeirão de ribanceiras muito altas, e formadas do talco 
ordinario: seu leito é cmpodrado e colhado do mesmo talco, porém 
em laminas tão espuçosas o de grám tão ns “compacta, que bem se 
poderia fubricar dollas vistosas mozas, ciresmstancia esta que deu 
causm para o chamar Riboirão das Lageus. Não tardou muito que vi- 
mos nossas canoas encalhadas, à sem poder servir-nos delas, tanto 
por causa do pouca agua que trazia o ribeirão, como pelas muitos ca- 
chociras quo fazia, Domos ontão mão d'ellas, o seguimos de pé cou- 
au de mois logua acima, onde bzomos possa escavação. Trabalhamos 
mais de moio dia com oito pessoss, o apurando por im us nossas tor 
ras, nom ma fuisen vimos de ouro, e só quatro ou cinco muito mini. 
mas do platina, Os mais productos cram quasi os mesmos que os do 
Abuité, excopto que a arêw nogra do fundo das bateins so mostrava 
muis subtil o miuda, sous grãos muito rodondeados e polidos, o toda 
ollá entremoada do fragmentos de erystnos roxos e amarelos, tamjbeni 
igunlmento à feição do arca igunlmente redondos e polidos; q que 
indica que por ventura este regato poderá ubundar d'ostas podras ow 
em suas caboceiras, ou cm algumas serras ou montos que para ello 
vertem. O doscabrilor Bento consorvava-so cri todo este tempo que 
trabalha am lançado pelo comprido debaixo de mas vorçudas ra- 
malhadas, sem lho dar cuidado que se vorifleassem ou não as riquezas 
que promettera, cantando desentuadissimamento a largas guelas «uns 
cantigas namoradas, cousas que lho davam mais em que euidar que 
o cumprimento do suas promessas, Feito esto examo foi elle mesmo 
o primeiro quo opinow que bem podismos dar ns experoncias por vons 
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cluidas, e que era terno de rotrocedermos, visto que estavamos tam- 
bom sem mantimentos, 

Domingo 27 de julho desembocamoas pela barra fôra do Ribeirão das 
Lagoas; e revondo o espaçoso golpo da sua foz aqui nos demoramos 
por algum tompo a cireulalo: ao dopois tendo deseido um pouco 
mais abaixo, entramos pelo poqueno ribeirão de S, Felis : ahi amarras 
mos às nossas troz canoas, puzomos sobre as nossas costas o nosso 
facto o sustento ; soguimos de pé por terra a  irmo-nos ajuntar com 
03 nossos companheiros, rompendo matas, o abrindo até com o peso de 
nossos corpos o caminho : e aonde cm flm chegamos ão por do sol no 
dia 4) do mesmo moz. 


Itinerario Abnitó acima no Ribeirão da Galena 


ra odia 3 de setembro, quarta feira, quando cm companhia de 
oito pessoue sali do nosso arranchamento chamado à Paiol geral, e fui 
dormir ao Ribeirão dos Tiros, oito loguas. Continuando caminho dei- 
xo: no segundo diz a estrada a esquerda, é pouco destunto o quartel 
do Ascensão com menos de uma legua de murcha passamos o primeiro 
buraco do Abaité, cujas cabeceiras demundam as partes do Sul corre 
todo entro serranias o escuras matas, cao qual por essa exusa chamei 
Abnito do Sul. Dopois quo passamos esto braço entramos a subir até nos 
por cm um alto, que faz como o maio entre os dois Abaitos, e separa 
pola sum usomada as aguas, que vão a umea outro, D'estealto so 
doscobre à esquerda à immensa mata, que fraldeja a longa serra ou 
lombada, sobre a qual (ea Campo Grande; cá direita negros o altos 
montes nt confluencia dos mesmos dois Abaités, e que não listavam 
muito esto lugar onde estavamos, Nesto alto apparecem muitas mi- 
nas de cobre. Laqui continuando a marcha principiamos & descam- 
bar para o segundo braço do Abaité, ao qual lho chamei do Norte. por. 
que vem dessas bandas, e com uma viagem de mais do quatro legoas 
ora de pó ora do cavallo, o choia de rodeio vicmos dormir à mar- 
vom do segundo braço, ou do Abuitó do Norte, 

Aqui havendo deixado 05 cavallos, muito cedo passamos o rio de 
pó co fomos beirando sermpro rio ucima; dopois de bavermos atra 
vossado dois poquenos regatos, encontelino-nos com um terceiro, 
muito unia abastado em águas, € que fazia sua barra no Abaito cor- 
rendo Norte Sul. Até qui o caminho era todo por descampados 
com suas mtas nas baixas abas súmento dos corregos ; d'aqui d'es- 
to terceiro corrego cm diunte, e lançando à vista par o Poento tu- 
do pegrojo comi qua mataria geral, que é q mesma Mata da Corda, 
vordejatido porcas e pequenas coroas de catupos cm moio, Esto ter- 
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ceiro corrego é o Ribeirão du Galona, e leva tanta agua como o Bor. 
rachudo ou os Tiros. Em suas cabeceiras demora um rico veciro de 
chumbo, mas de doze annos ha encontrado por um Antonio Gomos, 
que hoje cxoree o emprego de Thosourciro da Casa do fundição de 
Sabará, remuneração que resultou por lhavor n'ostas mesmas para- 
gons achado um diumanto de 7 oitavas que offerecen 4 Sua Magos» 
tado. Esto precioso diamante parece quo já bradava por esto homem, 
e que o chamava para estes logaros: e só nesim om por elloito ido 
dar cumprimento as necessarias leis do ineluciavel destino, ou por 
acossado de más mudanças e de desesporação, é que um sujeito po- 
doria rosolver-so a embrenhnrso por soytõos tão tristes 6 modon he 
tão remontados de habitação humana, e tão fultos do todo o nocessa. 
rio, 

E dificultoso seguir caminho por algum dos lados dtesto ribei- 
rão. por quanto são aqui os matos mul bustos à cmmaarranhados do 
cipús, o so gastaria muito tempo em abrir uma picada, O cominho 
máis prompto, q ao mosnio tempo mais duro o eruel, é seguir pelo 
mesmo veio d'agua, ora com ella pelos joclhos ora pela cintura ou 
peitos. Era meio dia quando nos mottemos noste ribeiro; levando em n 
mão um bordão para arrimo, é melhor resistir ao embato das aguas; 
“o hombro a espingarda, ca mochila às costas, 

Aqui na estrada porque u ugua era bostante, calém disso porque 
o corrego corria roprosado pola muita madorama velha, que o tran. 
cava, levavamos quasi sempro a pena pelos peitos, Neste dia potico 
vingamos do caminho, « fomos dormir const do uma légua acima. 

No outro dia apenas apontava o sol. quando já com promptidão 
e alegria prosseguimos pola nossa friolidissiira estrada, 

A novidade dºeste mesmo eaminho, q cuça que oro muita, o tiso 
e galhofarias com que recebia os Eropoçoso merenlhos nua dos 
outros, tudo isto nos entretinha, o tomporava grando porto das amar» 
guras de tão usporrima vereda, quanto mai pennertames do comi. 
uho pelo ribeirão acima, tanto megor altura peso do aguas tina» 
mos pára rompor mas em desconto disso nos sobrevinham outros no- 
vom trabalhos, ques cram de subir a inivdo muitas eschociras, do 
caminhar com perigo por cima do lagedos hostuntomento DEvOrpoga- 
diços : de vermo-nos a cada instante çobricados ora a doixar o CÓOPrego, 
trepar pelus suas ingromes ribancoiras, soruir pelo mato; ora à top 
nalo à procararsisto aim de evitar o saltar Medonhos poços é po- 
presas, que se formam a miudo para às suas cabeceiras, por cansa de 
se ir fazendo cada vez mitis empedrado; cousas estas, que com razão 
Dos davam grando cancoira, Com lim oi duos horas do sol nos arran 
chavamos, preparávamos os nossos pequenos aposentos, aceendiamos 
nossos fogos, o em um instante estavamos já enxitos : sepguinm-se as 
aprasivois convorsas dos trabalhos já passados, daquelles que ainda 
so doviam seguir, das nossas futuras invenções: com o que corriam 
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insonsivois as horas, vinha o somno, e apósestoa repetição dos mos- 
mos trabalhos, o dos mesmos entretenimentos, 

Dosta maneira caminhavamos sendo já o quarto dia de viagem 
por agua, o 10 legoas por nosso calculo pelo corrego acima, quando 
do subito, entre as 9 o 10 horas da manhãa, vimos que se levantavam 
à uma e outra riba do corrego monstruosas e altas penhas de natu- 
roza calcaria, pedra esta que até Ii não tinhamos ainda visto: e estas 
mesmas penedias tambem se alargavam a uma vista por uma outra 
banda por entre a mata. As que ficavam a beira d'agua, porque 
eram carcavadas por ellas, formavam à beira espaçosas lapas, que 
por uma maneira admiravel so debruçavam sobre o ribeirão, e escu- 
reciam suas aguas. E 

Nas fondas d'estos mesmos penedos se distinguiam muitas esta- 
Enrtítes, umas pendentes om manilhos, o outras despregadas e roladas 
por baixo das mesmas lapas, Pelo meio il'esto corrego como torreado 
com estas brancas o elevadas penedias, iamos proseguindo, e do vez 
em quando suspendendo de admirados nossos passos, quando pisamos 
no veeiro de chumbo que brilhava por baixo das aguas e nas ri 
banceiras, de um modo que se faziu advertido, ainda de olhos ponco 
reparadoros. 

Atravossa esto veciro o ribeirão cm duas cintas, que cram então as 
que estavam descobertas, não muito separadas ama da outra, do 4 pol. 
legadas de espessura cada uma, e cuja largura não se póde conhecer, 
cutranhando-se polo contro da terra, Uma cinta dostas vno entalhada 
no rochedo culcareo, que é hastantemonto duro, e encapado de es- 
pato branquissimo ; a outra sogue mais por fira do dito rochedo, e 
como encostada à elle, e entro uma terra vermelha, coberta de uma 
delgada capa tambem do espato, Em pouca distancia destas cintas, 
cavada a terra, topa-so com bastantes peilaços de minas, grandes al- 
eum, e pezando arrobas: & estes como dispersos o isolados pela ter- 
ra cousa para vdmirar! o sem se encadearem e formarem veoiro 
cujos pedaços são os mais puros o resplandescontes <om mistura al- 
guma ow de torra, ou de outra quolquer pedra, A dirceção doste vooi- 
ro corro Nornorneste-Sw-suosto, o so inclina para Oes-suosto, fazendo 
com o plano do horizonto um angulo de 20 graos, 

Acarrota esto ribeirão nma grando quantidado de crvstacs do 
espito o fragmentos do estalactites. Não vi ouro, nem platina; a 
sua arca negra, metallica, é bem similhante à do Ribeirão das La- 
geas, 

Aqui nos demorâmos o resto desto dia, e todo o outro, tanto pa- 
ra dar algum repouso ao corpo, como para ver se descobriamos 
m'ostes arrodoros outros veeiros mais; o quo não foi possivel, es- 
tando cobertos todos aquellos logures do dlonsas matas, ca torra 
toda em ser, sem mostrar em parte nenhuma aberturas oi quebradas, 
Paquelias foitas pelo tempo, ou pelas enxurradas, Creio porem que 


los REVISTA DO 

a natureza não depositou com tanta fartura c mãos largas sómonto 
um veciro maguello logar, antes elles sorão bem commums, logo 
que uma vez forom explorados verdadeiramento estos dosortos, 

Em todos estes dois dias sobre tardinha, o nas manhias ao rom» 
per da alva um subiá, em extremo insigne cantor, vinha-se sompro 
pousar cm uma alia arvore, que flenva sobro nossas enhoças o ahi 
vibrando suas azas, 0 todo so remexendo, desfuzia-so em gorgeios, quo 
maquelia cspuntosa solidão, onde estavamos, junto com o mavioso q 
saudoso tom, quo é natural à ostes passaros, muito e muito mais nos 
onchium e penetravam desta sunvo paíxio, Não «o as brutas po- 
dras o us criminosos matas lorão logar moestas minhas Memorias. 
Tu tambom, inocente habitanto «destes ermos, o terás: se o Cóo me 
oscuta, tous dias sorão Jongos, pois tanto te agradeci teu cunto é tua 
visita, 

No outro dia, tomando nús com o fim dos trabalhos coração, 
morguliamo-nos magua, e com oternos adeoses, que retumbavam po: 
las cavidades d'aquellas penedias, e quo so dirizium aquollos solita- 
rios logares, o uo nosso sabiá, jamos descendo o rio: à aguas como 
era pira baixo mais nos ajudava, em dois dias 0 melo saliimos fra 
dO campo: fomos ao logar onde tinhamos os cavalos, cavalgâmos é 
cherúmos vo Paiol goral quarta feira 17, pelas 4 da tarde, tendo con 
sumido quinzo mal comidos, ma! dormidos o laboriosos dias n'asta 
exploração, 


Hinerario no Rio des, Francisco, e Deseripção de 
sentes matem, 


“inhamos de nossa rota batida seguindo caminho do Villa fica 
Já do volta dos sertões do Abaité, o na passagem da Piracuára no Rio 
do 8. Francisco tondo ouvido a poscadores, que não longo alli, na 
borda d'uzua do mesmo rio, so viam luzir certas pedras multo brilhar 
tos e pesadas, dezojei certificar-mo «Pista para o que mo embarquei 
com 7 pessous cm duas canõas, levando guia da paragem, é segui rio 
acima, No segundo dia de jornada, já trasposto ha muito q 01, O prin- 
cipiando à escurecer, chegámos ao sitio om demanda do qual segui. 
amos. Não entendemos por então em outra cousa mais jo no nos- 
so ncommodamento, por quanto o vento começava a soprar rijo, 0 
evo sé toldava do grossas nuvons, e por todas as bandas fazilavam 
vs horizontes, 

A pressa à pressa nos arvanchimos, fleando mal guardados o 
cobortos com alguas poucos ramos de palmitos, quo achâmos mais 
n mão. Corrouso entretúnto de todo uma desconversavel noite, o 
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ES 
ora a escuridão medonha, Amiudados relampagos rasgavam as 
nuvons com estampidos horrondos: cabeconvami as arvores amoa- 
cando csgalharem-so sobre nossas clhopanas; veio à chuva, e atarou 
quasi ató no amanhecer, que foi para o dia 16 do Ontabro as pri 
meiras aguas d'este anno, 

De manhita assim mesmo bastantomento molhados v tremendo 
sahimos a obsorvar a mina denanciada, que achei sor uma galena, 
Por cima um pouco do Iibeirão dos Machados, e à margem direita 
do rio, se levantam da borda d'agua dois altos o prolongados lago- 
dos do natureza calcaréa, com suas vastas ponedias soltas por cima, 
e cumuladas em ruinas umas sobre outras; os quaes lagedos ficam 
distantes o separados um do ouiro obra do um tiro de bala, Estes 
ditos lagodos vão subindo por um doce pendor da orla do rio até 
ganhar os barrancos no cimo, ondo uma crosta pouco vspessa do 
terra as cobre, o sobre a qual crescom amarolladas arvores, que 
bem mostram soffrer por causa do lhes faltar um melhor é Mais 
abundante suco nutritivo, Esta amarollidão de arvores avança muito 
pela torra a dontro, e vao correndo ao Nascento; indício certo de 
sor aquello rumo o quo seguem aquelles mesmos lagedos por buixo 
da torra, 

Estes, dês da borda dagua atô a cima ao barranco, mostram em 
distancias do dois, de tres e mais palmos sobropostas umas às outras 
divorsus camadas horizontães muito bom niveladas do um cascalho re- 
dondo, tambom calearto; porém muito mais negro que a substancia 
do lagedo, cneravado o forruminadto com elle. Esto cascalho porém 
ide uma croação mais antiga que o lagedo, porquanto mostra que 
se dopositira dentro da sua massa om tempos ainda que ella era 
unida: é tambem mais duro apresentando-se enterrado sobro o 
mosmo lagedo, e à foição de meio relevo, não podendo ser igualmente 
gasto pelo tempo, o ao mesmo passo que ello, Notum-so em todas 
estas penodias fendas perpondienlaros, outras obliquas, que as par 
tem do alto a baixo. Na riba opposta do rio não so observam pencdias 
correspondentos, antes o terrono ahi 6 som podras, e 4s mntas mui 
verdes, altas e vorqudas, 

Ambos estos lagodos estão salpicados de alto a baixo do peque- 
nas € isoladas ramillcações de galena sem seguirem em voeiros; 
umas vezes so notam estas mesmas galenas de mistura com pyrites 
cublcas de cobre o muito miudas, outras vezes estas pyrites se mos- 
tram solitarias o som pulona. Os saípicos que ficam mais por baixo, 
e mais proximos à agua, são tumbem os mais grossos e mais abun- 
dosos em metal; o isto so observa até quo elles dosapparecem por 
dentro d'ugua. 

E" do crer, c bem provavel, que fizendo-so a pesquizu d'ostas 
gulenas, cortundo-se estas ponedias no seu travez, mais desviado do 
vio, o muis pelo interior du terra ;se encontrem vociros seguidos, dos 
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quaes estas ramilicações, que fumegam em vêas enpilliros na super- 
ficie d'aquollos poncdos, não são senão uns vordadoiros indícios, plho- 
nomeno esto tantas vezes obsorvado na indaração dus minas, 

O mais productos, quo olservei rolidos nestas aguas, são os se- 
guintos: 


Pole. ava tereetleces Tambem e dominanto esta pera 
Quentes Demertia tin. 
Pete fo to pda 


ETTA LES 
mobo Pingos Vasto mambio alopsdimiça, 
UN, vaso a proud dim 
cethoeahar puto 
MILE vas cutendotfeo pata dora 
hit, ques dentro, Polpa do torar, tunito negras, hem ficondas, 
porem ms cryalios quilos pu oe qui pos aqtiachotrit= 
dos e humperielios, como e coringa postas 
prmilrita 
Ferri. «o ndrie rula. Uodlras cabocolas vulengmonto. 


Não vi ouro nem platina: o que não me admirou, visto quo esto 
exame foil feito em cusculhos corridos, e não virgens isto & em 
cuscalhos do fundo, o que estejum assentados sobre a piçarra, 

Concluídos estes exumes soltámos nossas condas rio q buixo, que 
impellidas dus uguas e dos remos se deslizuvera e desuppereciam pelo 
molo do seu lurzo o profundo bojo. Então cu fi solto d'aquellos cui» 
dudos que me tinham soompanhado rio seima pensando ora de que 
noturego sorium aquellis mins, cm demanda dos ques lu: oru se isto 
seriam historiss ou contos d'uquellos rudes homens, que mas tinham 
denuncisdo, e se buldaria meus pussos: ju livros destes e outros se- 
melhantes culdidos, assentado em minha conda entrogava-me de no- 
vo q outro genero de pensumentos, o « outrus pelloxões, 

Lançuva os olhos umas vezes sobre o rio, outtus sobre suns ri- 
buncoiras: notava squellas bollissimas motas, aquolhos fortilliasimas e 
pescados cumipinas; observava um rio noturiimento navegavel, e 
quasi desprocisulo o indopendento de urto pura isgo; um rio fertilis- 
simo om mil generos do produeções, que ollerccem longos o dilitados 
scrtões, quacs elle com seus tortuosos giros luva o fertiliza: via que 
todus estns preciosas vantagens ow eram despressdas ou dosconhe- 
cidas; vin uma tão completa solidão por todo este longo espaço que 
naveguvas nenhuma habitação, nenhum sonero de cultura, so despor- 
sos cunoinhas de misoraves pescadores do cana aqui o ali amarrada 
u sombrios lurrauncos: Catas cousas excituramemo outras ideas, o di- 
2in dentro em mim =Tanta nocessidudo o polmreza por todu a parto, 
e aqui desuprovoitudo tudo o que & preciso para fazer uma vida fo. 
liz. Terras fortois para produzir tudo « que se lhes lunçar em seu 
seio: abundancia do pescados pura manter o commereio, e enchor os 
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cofres d'aquelles que se entregurom « esto genero de vida” Eras vi 
rão, dizia comigo, crus virão em que os povos correrão em chusmas 
sobro estas ribanceirus; estes ultos burrancos cortados tão aprumo, 
e tão [ormosumente fingindo cães. serão um dia decorados de fruti- 
feros jurdins: numerosas povoações brunquejurão por estas ribeiras; 
vozes nlogres de alurtunsdos habituntes retumbárão onde hoje só 
rolou um profundo silencio, do vez em quando sómente Interrom 
pido de fvios roncos do tisvos, ou do wgudo- gemidos de tristonhas 
aves que aqui bordojum: tu serás, o formoso Rio 5, Francisco 
verdadeirimento colo grallasints auiniss tu serás emim conhecido 
e apreciado, e o Teyptolemo que deva chamar sobre tuas afortu- 
tunados bordas barkuras gentes, que deva ahi ensinar a lavrar o a 
embellozar a terra; cercar o commercio, destarrar a lvrocidade, e las 
gor w vida deleitos: o feliz Estoy Triptolemo, teu Deus, 0 tous umo- 
pos, se me não engano, lalvez soja já nascido, já em bou hora co- 
punho o secptro, o sobro ti já lunco sous magestosos resguardos, 


Deseripção d'estexs sertões: despovonção, suas cam 
sas e melos de os fazer forecer 


Chamam-se sertõos n'esta Capitania as terras que licam pelo 
seu interior. desviadas das povoações das minas, é onde não existe 
mincração. Uma grande parte porêm «ostes sertões é formada 
pelas terras chãas, que ficam de outra banda da Grande Serra, o no 
Poente della; o Rio de S. Francisco corre pelo seu centro, € res 
cobe as aguas por um e outro lado do ambas as suas extromi- 
dados, 

Tem esto vio suus cabeceiras em 2! quasi do latitude para as 
bandas do sudueste, na serra quo ha nome da Canastra. Corre com 
dirooção de Nordeste até ao arraial da Barra um longo espaço do ca- 
minho. e d'ahi por diante se dirige ao Norte ate sahir fora da Ca- 
pitania, nas paragens em que n'ello vem fazer barra a Caronhanha, 
go sou lado esquerdo. extrema d'esta mesma Capitania com u de 
Pernambuco: e go direito o lo Verde. onde tambem linda esta, e 
começa a da Hahia. Este vio, principalmento depois de passar o 
mesmo arraial da Harra, corro por meio de planissimas chãas, ex- 
tonsas em muitas leguas, que na estação das aguas licam todas 
submergidas o alugados. No princípio da secea, que é por Abril ou 
Maio, recolhenido-so go depois o rio à sua madre, ficam todus costas 
campinas cobertas de nateiros, « do immensidado de peixerias, que 
apodrecendo fertilizam pasmosamento aquellas torras; vem o pasto 
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do repente, é por cuja causa são as molhoros fazendas do croar 
d'aquellos sertões; mas em desconto a isso este mosmo recolhi- 
mento das nguas é funesto aos homens, causando-lhes mortiferas [o 
bres de muitas qualidades. 

U terrono é pezado, argilloso, e por isso sujeito a gretar-se no 
tempo do verão. As matas não são geraes, como em Minas,; porém 
em grandes capões isoludos entro campinas, e nas beiras dos rios, 
fortilissimos, o muito muis ainda que em Minas, Observam-so q 
miudo fontos o ribeiros sulóbres: a cada passo so vê reçumar du 
terra uma humidade salgada, que muitas vezes coalha na sua supere 
flcio, o para onde ncodem todas as alimarias tanto agrestes, como 
domesticas : até ns proprias aves pastam todas destas terras, fazem 
com isto grandes cavas, que vistas de longo tingem lavras do mi- 
neiros, 

Chamam estos logaros Barreiros, origem da grande população 
de animaos n'estes sertões, e do suas grandes riquezas, 

O clima, por causa de ser a terra baixa o privada dos ventos 
muritimos de Loste, que embatem e acabam na Grando serra, ou 
vão ju mais tepidos por torem corrido larga extensão do terras, é 
demasiadamente quento de Agosto por diante, porém sadio tirado 
das carnciradas das vazantes; c n'este paiz se observam com fica 
quencia homens de extraordinaria idade, e comtudo isso agois, 

E" tambem bastantemente bumido, o por essa razão fortilissimo 
em monstros, principalmente do genero das cobras, que se observam 
do dosmarcada grandeza, Seus campos se cobrem de donsos enta- 
mes de inscctos; o entre estes, do multidão de abelhas, que não à 
para dosestimar : abundam extraordinariamente em caça tanto de 
pello, como de penna; todos os unimaes domesticos multiplicam-se 
com Incilidado, e sem maior pensão; o fundo dos rios lastraso do 
immenso peixe (34). Em toda a parto emiim se respira nesto feliz 
paiz; por toda a parte se vá ello coberto do entes animados, menos 
de homens. 

Em principios da povoação d'esta Capitania os mineiros corriam 
como atonitos, o se arranchavam sobre os barrancos das sus minas, 


(MM Todos ou ros, que Meg vo Poente da Grando Serra, são abundans 
Mesimos uu peixoss qualquer regnto de pouca agua qem por deso deixa di 
conter alustunça Vestus apligaca, à quo não suceede sos rios ide Lesto da 
Serra, aomde são vm muuito Miva eunediedados, e ute wmi variodulos, Semi 
talvez porque o io 5, Francisco, Como wii pequeno esteiro di dnnr, ij ros 
mutto por estas terras, fortiliza o mania peixes paira todos os rios que nelles 
vão dor; ou talvez porque concorre para esta alumdancia O Sercni ha iguas 
Westa banda aalóbras, cousa et vemos sor tão precisa pura qo msnttiplicação 
de todos Os outros mais animes, 
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Outros cliamados roceiros, menos sofregos, porém mais atirados que 
ellos e seus companheiros inscparaveis, esperando arrancarlhos das 
mãos o ouro, so arranchavam tambem nas suas visinhanças. Outros 
porém em muito menor numero, em enjos corações roinava um 
“mor para outros generos do riquezas mais paciflcas o mais confor. 
mes à natureza, apossavam-so das vastas campinas d'estes sertões, 
Um espirito de grandeza se diflundia entre estes roceiros, como mo- 
radores das terras do ouro. o imitadores dos mineiros: grandes cu- 
sarias, grandos engonhos, um grando territorio, isto formava a has 
bitação do um roceiro; ao contrario um espirito de pequenhoz no- 
tava-so nos habitantos dos sertões, uma baixa casinha, tosca, muitas 
vezos palhoça, era o domicílio de um senhor de 20 ou 30 leguas de 
bellas torrus, o que colhia 10 ou 12 mil bezerros. 

Estas fazendas flóreceram então; o gado com facilidado o sem 
muita despeza so conduzia para as povoações dos mineiros; um boi 
valia então quatro vezes mais do que hole vale: estas mesmas fã- 
zendas principiavam já n ser olhadas e cubiçadas dos principaes da 
Capitania ; ostos sortões achavam-se om vesperas de serem povoados, 
quando esto brevo halito de vida se lhes extinguiu, 

Duas causas concorreram para a despovoação de tão ricos paizes; 
uma a longiquidade dos mesmos sertões nos arraiaes do Minas: ou- 
tra o estabelecimento das contagens fóra dos seus devidos loxares, 
Tratarei do cada uma d'estus causas, € du maneira de as emondar, 

O torrono d'estos sertões é muito mais fertil que o de Minas, 
como fica dito, As terras dos Mineiros. ainda que cobertas de altas 
e grossas mutas, destruídas ellus, depressa linda sua admiravol fer. 
tilidade : isto acontece por vausa de serem todas estas terras por 
encosta de altos montes, us quaes despovoadas d'estas mutas, Q 
destas capociras, que mantém humidade o frescura tão preciosa à 
vegetação, e ficando escalvadas o expostas aos ardores do sol, estes 
ardoros fazem tanto maior elleito quanto por uma parte ollas, sendo 
muito ladoirentas e precipitadas. dão mais depressa um facil oscoa- 
mento às aguas: e por outra parto porque são mui porosas, sendo 
entremendas quasi sempre de aréa, torra dominante em Minas, o sol 
mais depressa penetra e us desécca, D'aqui vemque toda esta terra 
se cobre, depois do meia duzia do plantações, de um [éto a quo ehas 
mum Samambaia; o que acontecido desamparam o terreno, 

Não correm assim às terras dos sortões, todas planus, humidas, 
pezadas, por muis vezes que n'ellis so pluntem, sempre estão aptas 
e vigorosas para à vogetação; negam sempre asilo a esta samam- 
baiu, que só se upraz em terras séccas o porosas, sendo dotada de 
uma raiz muito tenra e incupuz do penetrar as terras compactas 
dos sertões. 

A coma uma vez aqui plantado ntura 10 annos é mais no mesmos 
canavial, cortandose sempre sem precisão de novas replantações, 
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quando em Minas apenas dá uma funda sócu, depois do primeiro 
corte. A producção do milho, do feijão, do arroz à pasmosa, excede 
muito à das terras de Minas, vem mais apressada, o até todos estes 
goncros são dotados pela muior parto de melhor sabor. | 

Tamanhas vantagens do terreno pareciam prometter gos culti- 
vadores dos sertões uma brilhante fortuna, e um solido estabolo- 
cimento para « sua agricultur: porém infolizmento todos estos Eo- 
novos não podendo soirer, por causa do sou baixo proço, longos car- 
retos, os roceiros quo estavam mais visinhos vos minoiros lhos 
subministruvam todos estes generes mais baratos, c por um tal 
preço, quo não podia fazer conta no cultivador do sertão: conseguin- 
temento doviu decuhir « agricultura deste paiz, como decuhiu, Ainda 
mais : osta decudencia chegou u cextromo para admirar, contri- 
buindo para isto mesmo a nimia fortilidudo dus terrus, abundancia 
de cuças. ou summa frugiulidado sem nenhum luxo d'estos hubitin- 
tos, O sortanejo não precisava trabalhar mais que uma semana no 
sou mandiocul para ter seguro o pão de um uúno inteiro: sous 
cumpos o seus rios lhe oflertam o conducto; isto só lhe basta, do 
mada mais necessita ; o ois que toda u agricultura deste puiz foi 
reduzida uma pequena plantação de mundiocas por cada mos 
rador, 


Poróm não deve solicer isto o Estado: Esto, como o primeiro pac 
do familias, dove fizer vuler o mais pequeno recunto dos seus do- 
múnios ; devo uté forçar a natureza, obrizundou ainda a dar aquillo 
que ella quer rocusar nos homens, quanto mais tirar avantajudos 
partidos do terras tão ferteis q tão extensas, Que recurso pois ! 

Juzom às murgons do S. Francisco, no extrema d'estu Capitania, 
e muis âvanto nos Capitanias de Pernambuco o Bahia, ingentes tho- 
souros, mais preciosos ainda que as ricas veas que cruzam às entra: 
nhas dos montes de Minas; mais necessarios que us brilhantes po- 
dras que fuzilim nus grimpas dus altas serras e veios dos rios do 
Serro : suas salinas, digo. uté hoje tão deslombradas e cuhidas em 
dusprezos, 

Estas sulinus postus em vigor uttrahivão sobre si grundo rnume- 
ro do sulinciros ; os mineiros que não podem passar sem este sal, 
enviarão para aqui grandes quantias do sou ouro: estes gulinviros, 
porque a gua torru à pola maior parte esteril (35) enviirão purto 
deste ouro aos sortões do rio acima, pura lhe vir o sustento: outra 


e Dizom que toda este sopro é socco, estalvado, vm algumas paris 
coberto sómente de pusteiro muto, ue não produz senão um pouco de mts 
dioca ; todo o mis preciso para a sustentação da vida de necessidado ha de 
kr de fora para seus habitantes, como preseutemente succede. 
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parte, porque nocessitavam tambem das manufucturas du Europa, 
enviaram rio abaixo às villis marvitimas, que ficam na foz do rio, 
pura lhes vir esto preciso : eis aqui estas salinas fazendo como a alma 
ou princípio do vida destes sertões, estubolecendo n'elles a cultura, 
ercundo à navegação de todo o rio, e sendo causa pari que costas 
terras atógora desortus, c quasi sem valor algum, venham à ser uma 
preciosa porção do estudo, e n'ello oceupem o relevante logar, que 
merecem pelas suas riquesas, 

O territorio do Minus de necessidade fará um consumo certo é q 
maior possivel do grundo parto do saldo todas estas mesmas salinas, 
nuvegando o rio acima pelos seus dois grandos rios, o das Velhas o 
8. Frincisco, 

Não se pode dur uma idéa distincta e clara por simples con- 
to à quem nunca estevo em Minas, do quão grande necossidade, 
e de quão grinde consumo soja o «ul n'esto paiz: e quanto renderium 
mais estus terras, e mais florontes soriam. so houvosso d'oste gos 
nero em ubastança, Não à à gento só que faz aqui a maior despesa 
do sal, mas sim os animaos, que não podem pussar sem ello, e que 
precisam tomalo a miudo em quantidades, o de maneira que os 
furto: o gado, tunto vaccum como eavallar, os carneiros, as cabras, 
os porcos todos rodéam « casa do sou senhor; estão dias enteiros 
*em procuriros pastos lambendo unicamente as terras do terroiro, 
as beiradas das casas salobros com as ruinas: correm soffregos ás 
queimadas a pastarem dos snes das cinzas : o até os ossos dos come 
panhoiros mortos, e espargidos pelo campo, os aproveitam tambem 
por causa do sal, que nelles se contém. Mas nem assim tudo isto 
basta; se não soceorridos promptamente com o sul marinho, fazem-se 
fustiosos, tristes, definham a olhos vistos, o acabam. Esta é à razão 
porque se não cria em Minas (36): todas as campinas que ficam já 
no cimo da (Grando Serra, o dahi por diante por toda à sua encosta 
oriental, campinas ferteis c vastissimas, o de bellissimos pascigos, 
todas ellas se acham despovoadas de animaes, viaja-so por ellas dias 
inteiros, o não se vê uma só roz: parece um campo onde su reina a 
solidão o a morte. 

Por aqui se vê quanto estas sulinas, além de animar os sertões, 


op 4 sal no Serro Frio € mma comarca que tirada gua tdneiração não 
8º poderão ocenpar sinão em erlar, e mw mais vizinha q estas salinas | corn or 
inariamento pelo preço due fa a bruica, que vem a conter comsa de 24 pra- 
ts, Estes anos atrar por cousa de feias tergiversações e contratos sobre o sal 
na dito de Janeiro eligom este aqui à preço do [28000 ra q bruaca: por cemja 
cuuss ainda qmultas dessas mesmas Potes a punputiis Criações acabarão comi 
grato prejuizo do público e do particular, 
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animariam tambem o territorio de Minas :0 rondimento dos dizimos 
croscoria a proporção com o augmento destas criações : o precioso 
trato, que se faz com as muitas e variadas producções d'estas moes- 
mas eriaçõos, enchoria um grande vazio no commercio: a face da 
nossa agricultura bruta o selvagem mydar-se-hia para uma melhor 
o mais lucrativa, cuidundose então em lavrar e cstrumar as torrass 
cousas estas que so não podem fazor sem abundancia de animaes: o 
valor das propriedades de Minas se auumentaria em dobro, hoje não 
valondo quasi nada, lozo que lhes acabam os matos. Todas estas 
vantagens se estonderão tambem a uuia parto da Capitania do, Govaz, 
principalmente Aquella que nos lica mais vizinha, porque tambem 
solfec da mesma maneira que Minas, e tambem tira bastante sal des 
Ras mosimas salinas (37). 

Ficou costas salinas em laguas, que distando rio algunas leguas, 
o oceupam um largo terreno todo salpicado d'ellas, e do ribeiros tam» 
bem salgados (38), No tempo dasccea, quando começam & secear 
ostas lagous, pricipita-se o sal nas suas beiradas, onde a agua tom 
muito pouca altura, o ondo por conseguinto a ovaporação [az seu 
maior cífoito. De dias em dias colligem os salinciros esto sal junta- 
mento com o lodo em todo o espaço do terreno deixado pelas aguas, 
o vão lazendo dosto sal e terra grandes montes ;lixivam: ao depois 
grossciramento costas torras, cuja'lixívia a ovaporam ou cm grandes 
cochos ao sol ou omni taxos ao fogo. Eis aqui a pejada maneira coro 
à feito esto sal; assim mesmo deixa srandos lucros áquelles que o 
fabricam, o ostes salinciros são os homens mais abundant s do 
pais. 

Muito niaiores seriam certamente us lucros destas salinas. se (us. 
sem ellas dirividas com methoo; sc estes homens soubessem armar 
tanques ou marinhas, ondo desenvolvendo mma grando superticie às 
aguas estas mais «cpressa so ovaporassoni, é depositassoni o sul em 
um chão limpo,o em grandes quantidudos. 

Quanto costas cousas mancadas não poupariam do trabalho q teme 
po! quanto isto não avançaria, o quão barato não vivia dear osto 
genvro, ate hoje aqui tão caro c tão necessario 


BR demo VÃO aqu lee se prequara quis arma Mt estrada, a do Eita Locu, 
heito mails pertoçe por onde podera ser melhor sopprida de sal esta Capitas 
tias dmas nonca soboójamente é à tempos, visto sem grande consumo, 

Esta mesma estrada não podera alem disso furime do Capitania de Govar, 
Eptr tambien interessa nestas salinas ; outro hastunto aepamnto papa et q ulilar 
em ses inolhorimentos, 

Clip Donde virã este sal pura cstus Lugoas e ribeiras ! Vith talvez por res 
quinação dus profundezas da terra É dos grandes depositos que ahi hajam de 
nal imurino! Assim me parece; e nesse caso que meas minas deste sal não devo 
conter aquelle terreno! 
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Parece-me que levantando S, «a. R. nostos sertões uma salina, que 
servisso como de modelo à dos particulares, sendo esta dirigida por 
um philosopho, e não simples salineiro que aquellas mosmas dos par 
ticulares, que melhor so anroveitassem destas lições, fossem recom- 
pensadas com algumas isenções; que fossem convocados para aqui 

“desta gonto inutil, que onxamêa a Capitania, e que para lastima da 
nação não tem em que oceupem seus braços, braços que ainda que 
foram mil vezes mais do que são, ainda seriam todos poucos: pare- 
come que em breves annos so voriam grandes feuotos desto trabalho, 
vigorando-se a agricultura, o commorcio, a mivegação do Rio do 5. 
Francisco, a população de terras tão desertas, o hoje quasi inuteis ; 
o uuzmentando-so por conseguinto = riquezas do Estado. 

Agora passo a tratar de outra causa de despovoação; causa Ianis 
gravo o destruidora ainda, como são as contagens dos sertões, pos 
tos contra todo o direito de sous mestmias creações om logares onde 
não devem estur; o mostrarei tumbem quanto isto & prejudicial e 
lesivo vo Real Erario, 

Fica já dito que o estabelocimento dus contagens nesta Capitania 
foi foito para subsidio dos quintos, devendo pagar certa contribuição 
todo o genero quo de fóra da Capitaniu entrasse para ella, Estas 
contagens deviam em consequencia disto ser arigidas todas nas ex 
tremas da mesma capitonia, o que não correm assim; circularam 
com ellus tão sómente o território de Minas, deixando de fora todo O 
sertão, K' certo quo estes povos, que feavum de fóra, 
nada deviam pagar pelos seus generos, pois que eram mora- 
dores da mesma Capitania, e us ditos sous generos crendos ou fubri- 
cudos nºclla, Não obstante esta razão e justiça, foram obrigados a pagar, 
Aindu mais ; muitas contagens, porque correndo o tempo viram que 
ainda dianto dellas haviam algumas opulentas fazendas, forum muda- 
das para o interior da mesma Capigunia, sob calor de outros pretex- 
tos, 04 requerimento dos contratadores, que então traziam uquellas 
rendus arrematadas; porém tudo atm de deixarem para [br estas 
mesmas fuzendas, o do lhes cobrarem us imposições de sous generos, 
cujas artes forum repetidas cada vez mais, de munoira que ficaram 
quusi todus us contagens lóru dos sous devidos lozures, e vo redor 
das povoações de Minas, deixando de fora todos os sertões da Capita- 
nin. Ainda mais; muitos annos depois foram descobertas us ricus 
minas de Pirucatú no contro destes sertões: é como esta povoação 
devia fizer grandes consumos dos generos da livoura. foi circulada 
do cinco contagens todas postas vo redor, e Junto quai às portas da 
mesma povosção. Que se seguiu daqui! Aquillo que naturalmente de- 
veria sueceder ao lavrador, que pertondosse colhor seu enupo antes de 
madura a seura, perder tudo, Perdorum so cinfim estas bellas torras : 
perderam-se estes púuizes, ondo verdadeirumento correm rios de mel 
e leito; de pouco ficaram elles servindo vo Estado e ao particular, 
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E' certo que nenhum dus generos du Capitania, como generos 
de que abunda o puiz, e por isso de vil preço, pode soffeer contribul- 
ção ulzumm; o sen estu contribuição se ujunta de mais à mis o cur 
rotu, do todo coss + commoreio o gyru duquello genero, Desta ma- 
neira devia nocessuriamento acabar a ugricultura do sertão, acore- 
scundo nos curretos e longiquidades dos caminhos, de que já tratamos, 
ainda us contribuições nas contagens: assim acabou do golpe toda 
a sum cultura, Restava-lho porém ainda vutro grande recurso, as 
sta criições; estas vista w fucilidade dos seus transportes, e o alto 
preço por que então so vendiam, podiam bem sobrepojur ox doisob- 
stuculos das despezas dos curretos o contagens; « então um boi que 

alho dO ou 12 oitavas, podia bem com q contribuição de 1,500, que 
por cada um sc puzava nas contagens: as fazendas de criar so 
aucementaram, multiplicaram se muito estas criações : à concurrencia 
dos vendedores crescou, uv por conseguinte devia tumben abater 
muito de preço esto cenoro: a Yom 4 oitavas se reduziu o maior valor 
deste bol. 

Desta iunoira esto único recurso entromw cutão a participar tam 
bem da sorto dos muis gencros de cultura, isto é, a não poder com 
u contribuição, ea dr om quebras « seu commereio, Na verdade quo 
nada dovo ficar de vranzcaria a um crindor do sertão que vende um 
boi por tal preço: elle puxa « dizimo quarto (39); despende com a 
costeação da fazenda : corro o risco a esta criação, e por fim de tudo 
contrlbuc para a contagem: pouco ou nada certamente lho deve 
restur, 

Eis aqui o golpe fatal dado à estes sertões tanto à sua agricul- 
tura, como ao seu unico recurso, que era suas criações. Cahiram em 
desprezo todas ostas bellas luzendas ; o homem rico, que desejava cs- 
tabelocor-so em terras de cultura, que comprando qualquer destas 
[azondas, devia fazel-a opulenta, devia animar as dos visinhos com 0 


eo Jima demos er serio quis ee afora afues Eugunlas ali À Cnliçato ELA que 
ebimamanados Antes ope olho queue eritema a most fazenda, nudani 
demo Riot foto de ti erp, Piza o gemeos dos Iuebios Teroges, ecra cui Lilo 
aque da respeito us cruõos. 

Por esti vendo aque mestni se pais, Eorimilo-se Lutibego o digno não flesri 
ao pro perdariatrdos dunguio alas apunas suber cube eg cnbocas 5 alesina ; Alranios tada ilitiis 
pelo uetigs aber placas ar crmbede ala Page, pestunho G3 elestas 5, portegue devo 
paga ua ul prreeprhostorhoo ama MD alo entao, Falar apuemsh ali afols Iuovis, pouco 
mundos ale dress oods iso iram cá roi do Mequldo per cmo dezena, Este enlento 
sesbio toco vo tuúts lisongeiro para o proprietarios que de outra mineira, 
corcegutvlo-so muis Do risco e costeio. como assim quimono aque devo sor, o fil 
gendo o conto da venda do boi por 3 ojfuvas, eus quilos vezes austin sucede, 
pita Mie ven q Mui unilia, 
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seu ouro, o augmentar as rendas do Estado, fugia de ouvir fallar cm 
fazendas dos sertões por causa «destas contagens : ninguem entrou 
mais para ellos, tirado de ulguma gente miuda, vadia ou criminosa, 
O sertanejo, longo do lutar com a fortuna, querendo loreejar e fazer 
melhor a sua sorte, entregou-se antes a um profundissimo o soce- 
gado ocio: um curral, um cercado de porcas duzia- de pos do algo- 
dão, outro de mandioca, é sempre pequeno: por moveis uma espin- 
guarda, alguns anzões, eis aqui tudo o que lhe é preciso para vivor 
uma vida leliz, som nem por isso conhecer o duro rosto da fome ou 
do frio ; dorme estendido sobro o sou couro, como entro os regaços 
da paz: c o sou somno não é interrompido nem com as vãas mens 
tras de torso encontrado com um monto de ouro, nem com o fra 
casso du mina, que so esbandalha sobre sua cabeça. Iraqui passou 
já a proverbio em Minas, pura exprimirso um grando descuido o 
desmazello, [regiiça do sertão. Não 6a preguiça a causa de tama- 
nha indoloncia, nossas desenidosas instituições sim são quem a fr 
montam, não pedindo a estos homens nem sua industria, nem seus 
sUOTOS, 

Acura mostrarei como estas mesmas contagens, além destos pro- 
iuizos causados indirociamento ao Estado, mantendo a despovoação 
e ruina edi enltura dos sertões, ellas actnalmento são causa ginda 
do outro directo « patento prejuizo: para o quo vejamos em primei- 
ro logar quanto presentemente ellas rendem; e em sogundo logar 
quanto por amor dollas doixa de ganhar o mesmo Estudo, A taboa 
quo so soguo mostra os rendimentos destas mesmas contagens no 
anno do 1798, cujos rendimentos pouco diserepam de uns annos à 
outros, 
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bosta quantia, que [ea liquida, devom-so abator ainda as des- 
pozas que se fazem com os concertos e resdificações dos edilcios, 
com assuas mudanças de wm logar para outro, cousas que sempre 
ostão succedendo; e por enja razão ninda o rendimento deve flear 
para baixo dos 5:40=502 reis. Eis aqui pois as diminutas e insigni- 
cantos rendas do tão fertil o vasto território; sua mesma poquentica, 
despida de mais outras cireumestancias, está indicando só por si o mize- 
ruvel estado a que está reduzido o commercio ea população d'osta 
púiz. 

Vojamos agora por outra parte o que pordo c Estado por cuusa 
de se não acharem postas estas contagons em sous devidos logares, 
que são nos confins da Capitania. Cinco ou seis annos haverá, que 
os sertões principiam a quererem levantar-se pouco a pouco d'esto 
lhetargo profundo em que so acham. Estes sertanejos, que viram que 
Mies fecha sum a= portas para o set commereio dentro da sua propria Ca- 
pitania, lançaram os olhos para outra banda, oc começaram a enviar 
sous generos o suas criações para a Balia, cujas estradas so achavam 
despojadas do contagens. (is súcecesos corresponderam nos seus do: 
sejos, não cbstanto a demasia da longura dos caminhos; e principiou 
do rebate a vigorárso e tomar forças osto commereio. 
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Sahem pois dos sertões d'esta Capitania e do seu Interior; en- 
tram na Capitania da Fabia, d'ahi vadeam até aos seus portos mari 
timos sem acharem obstacnlo, nem pagarem algum direito em cami- 
nho milhares do gadaria e cavallaria todos os annos; além de outras 
veniagas muidas, como coiramas de voados, cabras, alanados, etc, tas 
do em gravissimo prejuizo da real fazenda; e tudo porque não se acham 
estas contagens na extrema da Capitania, os estrádas dos nossos sers 
tõos, que conduzem para as nossas povoações, parecem que se queo- 
rem entulhar; o ainda esses poucos generos que entram, é porque 
sabem os sertanejos da sua grande filta em Minas, o que por isso se- 
rão certos os lucros com à carostia das suas vendas. Semanas in 
Loiras se passam em Tijuco, logar populoso o que extroma com estes 
sertões, sem que se mate uma só jvez; e d'estamaneira a Capitania 
de Minas tão abundante e farta do carnes, hojo so vê ameaçada de 
sollror uma horrivel falta dºusto genero, 

Ainda mais: não ficam aqui só os prejuizos da Real [azenda, 
sahem todos os annos muitos fardos de fazendas da Europa de todas 
as castas: entram nesta Capitania, o distribuem so por todos estes 
sertões da mosma maneira sem pagarem direito algum. Estes prejuizos 
não são visivelmente muito e muito maiores que o pequeno lucro de 
menos de cinco contos de reis, que rondem estas contagenspostas fó- 
ra de seus justos logaros! Que descuido: Não sei qual será maior, se 
a inereia dos sertões, ou sea das nossas instituições, tocunte cousas 
por si tão relevantes, o tão bem merveidas ponderações, «juaes 
são os interesses do Estado o dos povos, 


Itnerario de Villa Rica a TejucO pelo camicho do Campo, ou ao poente 
da (Grande Serra 


Primeiro dia, 


Corriaco dia 13 do janeiro de [9h e eram quatro horas da manhãa 
quando sabido Villa Rica, seguindo cominho do sítio chumado Coche dA- 
gua, onde me arranchei com 5 leguas de jornada (40), Todo ente es 
paço de terras é bastuntemente abundante em cobres; a cada passo se 


Pop A muntor parte da viagem neste primeiro dia segue do poente, e ate 
travessa com este rima grande extetsão da serm, que se dirigo no Norte: 
do segundo dia por diante o mumo quasl sempre constante é do Norte até 
Tejuco., 
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vêem estas minas cruzar ns estradas om grossos veciros, ou roliudas 
em peduços soltos, que bom mostram que alli elas são vulgares. 
Depois que se sobe u serra todo o terreno é chão com seus suf: 
Priveis declives, descoberto e alegre, O ureuial de Santo Antonio 
da Casa Branca, quatro leguas distante de Villa lica. fica na vs 
trada; é povoação que mostra que algum dia floreecu: possui uma capol- 
hi grande de pedra, e nado muis. Duas loguas distanto demora ou 
tro arraialito, que ha nome do Rio dos Pedras A” direita, não 
longe da estrada, está S, Vicente: à esquerdo a Coacheira, de que 
Ji fla menção; tados arralavs e povoações de minvivos, todos duog- 
dentes, e que vão vivendo ussim mesmo unicamente de suas mi- 
nus, 


Segundo dia. 


Continuindo caminho observei logo no sair, que um ramo da 
serra, que me aeompanhãra sempro a direita no dia antecedente, 
corrondo do Nusecnte para o Poente, dosde que subiu o morro de 
Villa Rica, e viera aqui entrar sobro este sítio do Coche d'Agua 
Caqui cm diante virando de dirceção seguia so Norte. O outro 
rumo, que no longe e & maneira de um semileireulo me vino se 
guindo à esquerdas agora tombem ge avisinhava q frontoar com q 
serra da direita, e Cormavant o leito do Rio das Velhas, que dujui 
por diante principiava a corcer como entalado entro estas dias ser 
ras Emboquei pois esto afuniado, «ainda não tinha bem guuliudo 
uma légua, quando esbarmoi & esquerda com o vermelho Rio das Ve. 
us, Duqui por diante o cominho & sempre beirando gas minis 
gens até Sabará, 

Todas estas boiradas svermelham com barrancados de lavras: 
nada lo mais que observar senão grandes montes e pinhas de cus 
culheiras já deixadas, todas nesgrejundo como gs podras meras de 
mmilhantos às do Rio do santa Barbara, d quo fo todas clus in 
de cobre, como fleu já dito, 

Logo que so deixam ostas buixasç eo cnminho sesqe quaio por 
cima, procurando e fraldejando 05 morros da direita, que são do 
cumpinas, vecm-so lastrados ate bastos comunas do quartzos brain. 
cus (41), e muitos d'ellos profundamente suleudos no emmprido, Es- 
tes mesmos quarizos sulcados aelmm se ropussiulos alguns ade mi- 
nas de cobre o cem todas parto que elles se cncontrani ordi- 
norimnente servem de indicia de que mus visinhunçãs existem suquelhas 


UM Quarrtzaa Loctema. + ln, 
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mosmas minas, Observam-se com mais frequencia estes quartzos 
e estus minas entre Santa Rita e Sabará, e muito principalmente 
em toda a longa descida para o córrego do Piçarrão. A serrs, que 
corre á esquerda do tio, e que fica de encontro go Nasconto, o go 
mesmo tempo w mais empinada e ingreme, vê-se mais rasgada de bar- 
ancos que n di direita, o por toda ella ge observam bastantes mo- 
pudos de minciros e sus Juviss, 

Ao longo do rio existom povoações, quo devoram suas origens 
ao ouro trello extralido, sento Antonio vio à cima, assim clama 
do foi a primeira com que me encontrei uma legus distante do Co- 
cho d'Agua; poquena, de pn centena de casas, e extremamente 
aruinada, Santa Rita, à margem esquerda do Rio, é a sezunda, o 
uma legua distante de Santo Antonio; é maior que elle, e alguma 
cousa mais animada tambem: duas leguas distante voga Raposos, 
maior que Santo Rita: o daqui ontras duas leguas a Villa do Sabará, 

O Tio das Velhas não corro ao poonte da serra, mas sin tem 
suas caboceiras no cume ola, e por entro este cume corro até 
ao logar onde estã Sabará, e onde so ajunta com o ribeirão do mos- 
me nome. E admiravel o curso d'estes dois rios, v o Ver Com os 
olhos do pensamento suas antigas obras o fadigas dês do começo das 
cousas, Esto grande valho, que tem sous principios no alto da serra 
de Vili Rica, quo olhe para o Poente, estende so por longo espaço 
de torrus, e forme o profundo leito do rio até vo logar de Sabará, 
como fem dito; d'ahi por diando, continia sempre o mosmo vallo, 
mas é já o leito de outro rio, do ribeirão Sabará, « que dou nome 
à Villa, Estos dois valles continuados dividem em duas ametades, 
oo correr, o cume da serra, cuja divisão é o efleito do perpotuo 
rodamento dus quuas, elloito insensivel no fim dos seculos, mins que 
com a marcha de milharos de milhões d'elles appurece então grando 
e mbmiravel, transporte então a quem o observa e pasma cm as 
ubras da natúreza. 

No sitio da villa wu elevada serru da esquerda, sobre à qual o rio 
se acheza muis, vem correndo do Sudueste a Nordeste, cuja dirceção 
é tumbem q do rio: o Sabará, porém, corre com direcção contraria, 
vindo cmnmparelhado con st serra à direita do Nordoste para Sudueste: 
encontram-so ainbos de topo u um lado da villa, forma ahi um coto. 
vello do angulo agudo o Rio dus Velhas, dirigeso com sen hospede 
pira o Poente, e rompem neste logar ambos a serra opposta, Aqui 
6 natural que honvessen grundes poços formados pelo represamento 
das uzuas, que deveriam retroceder c estuznurso, cm quanto ellas 
mosimas gastaram poúco a pouco o obstaculo du serra: nestes poços 
& mutural que estivessem depositadas as riquezas arrancadas do eu 
mo o entranhas destus serras por estes rios: 0 como com efeito ahi 
us acham os primeiros mineiros que us luvraram, ecujas riquezas 
dermm maneira à fundação desta villa. 
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A grossura desta serra continua até quasi no arraial de Santa 
Luzia, tres leguas adiante; e por todo este ospaço corre o rio afini- 
lado; nó depois começa a esprainr-so pelas planicies das terras chãas 
que ficam ao poento da Grande Serra. E! corto que o ouro, que ncar 
retom estas aguas, é o que produziram as sorras por entre as quaes 
corre o rio; porquanto desde que elle sulio fora d'ellis, o entra por 
estas planícies. vio sempre o ouro em diminuição. e de muneira que 
além da Jaguara, Roy O leguns adianto, já não faz contr a mm mino. 
tação. 

Estes dois rios ncham-se prosentomento já quasi todos lavrados; 
seus mineiros uns não fazem mais que livrar o que os antigos já In- 
Vraram; outros pesquizarem restingas, enju mineração à mais difii- 
cultosa por enusa dos entulhos, 

Muitos d'ellos vão ja subindo para estes morros q serras, quo são 
as verdadoiris mutrizos d'esto metal À luvras o terras, o das quacs 
algumas Jia que so nehami com um pó foronte; mas a jenorancia tos 
tal, que reina entre estes mineiros ácerea do trabúlho dus minas, € 
maneira do se saberem haver sobre estas montanhas, pejn muito este 
genero do mineração, (44) 

Poderá ter ostu villa ate quatro mil habitantes: à formoscada de 
alguns edificios menos mãos, bem assentada cm uma baixa, que fleu 
entro us duas serras,o alegro, Seus morros estão cheios das minas 
cinzentas do cobro, o suas calçadas negrejam com estas mesmas mi. 
nas, umas que foram wrrancadas dos morros, e outras rolicas, o te 
rudas entro os cnsenlhos dos sons rios. 


Terecelro dia 


Dei princípio hoje & minha viagem com o subir da serra ca maior 
parto d'ella é composta de uma piçarra côr de clumbo, 6 nada mos 
trava digno do reparo. Depois que nos vimos no seu alto, tudo eram 
Planicios; o horizonte largo despejado e nlogro, As estradas viim-s0 
continuumento cobertus de quartzos, e as tertus cru esbranquigudas, 
Esto terreno contina assim até Santa Luzia, logar populoso e bri- 
Hhante, o que devo seu melhoramento metua) (cousa rara !P aos ar 
rainos do minas, às suas lnvras,o à ser além disso por cunsa da sua 
situação natural como um pequeno emporio, onde vom surtirso do 
ulguns generos pertencontos so commercio muitos negociantes do 
Piracati o Serro, 

Pússado esto arraial, continún o cominho até Mocmuihas duas lo. 
“uns, sempre plano,e à terreno pola maior parte harrento é vermelho. 


— —a o am 


Ho Sobre cesta lenorancia já falho no minha Memoria qe TD, 
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De vez em quando beiravamos o Rio das Velhas, o outras vezes nos 
ja elle « uma vista. De Mocaúbas a Andréquico vae uma grande le- 
gua, sempre por entro matas ; e todo esto terreno é muito cheio de 
minas de cobre, da azul pela maior parte, e principalmente ao subir 
o morro para descumbaur ao depois para o dito sítio do Andréquicê, 
onde todo ollo é quasi lastrado de minas d'este metal em cumulo, 


Quarto dia 


D'aqui fui com oito leguas ao sitio chamado da Jonnna, tudo por 
assentadas, ora atravessando capões, oru espaçosas campinas: us es 
trados estavam cheias de quartzos, mas como caminhava retirado da 
serra, nenlmum indício havia de minas. A' minha direita e ao longe 
se levantava esta serra, que em partes feria as nuvens: viu-se dila- 
tado espaço d'ella ; notuvam-se sous nltos cubeços; na altura de Sa- 
bará, que já me fleava aqui muito pelas costas, viam-so estes mesmos 
cabeços baixarem-se de repente, e formarem um correr mais luixo, 
quanto vao de Cocnes até ao Itambé. Por todo o espaço d'esta bai 
xada os rios, que ahi nascem, tanto os que vão para Leste, como O 
Tanque com os seus visinhos, e dos que já fiz menção, como os que 
correm para o Poente, como Jaboticatubas, Sipó e seus braços, nen 
hum d'eltes leva ouro; indício que a serra n'esta baixada não possui 
esto metal, que parece sômento se compraz nas altas montanhas. 

Depois desta baixada levantam-se de golpe grossas o altissimas 
serrunius, o até já de uma outra natureza. As serras, que dominam 
até Cocnes, pela maior parte são de terra ou pigarra; agora estas; 
que correm daqui por diante, todas são de rocha viva, Não verde 
jam já sous cumos. antos so mostram negros com o tempo; seua 
lados, miuitas vezes de uma só penha, são cabranquiçados, ou tajados 
de cintus negras, poucos ramos se vem. e esses como tristes, o des- 
pidos de verde folingem; rasteiros coqueiros, nascidos entro as fen- 
das das rochas, e que mal ornam de longe em longe com suas peu- 
dentes palmas estes escalvados. Tal éa nova figura, que torna & 
serra que agora vemos, e que d'aqui se estende e vara no Norte toda 
a espaçosa comarca do Serro, todo o Brazil talvez, ou ainda mais 
Ávunto, 


Quinto «din 


Era mais de meio dia, quando deiximos este pobre sítio; & como 
nos jumos já avisinhando outra vez à serra, principiimos logo na sa 
hida a observur pela estrada seus sulpicos. o pequenos veciros de 
cobro, 
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Depois que passâmos o rio Sipó (43). toda a grande ladeira quo so 
soguo é todu clla focliada do sgudos e bruncos quartzos; por toda 
ella so observam muitas amostras de cobro, cravadas em o quartzo 
sulcado, do que atroz ilz menção. 

Toldou-se aqui de repente o cão com grandes torreões de nu- 
vens, entrava quasi o sol, trovejava, o cahiu sobre nós grande ba- 
toga d'azua. Ficava-nos adiante uma legua jo rio Paraiúninha, e para 
o podermos vadcar era preciso picar a marcelo. e chegar a elle com 
codo, antes que as aguas. que de todas as partes se despenhavam 
da sorra, o enchessem, Deciamos já para o dito rio. quando de todo 
nos faltou o dia, o seguiu-se uma noito mais apressada, c muito 
tenobrosa por causa da trovoada, que continuava ainda a armar-so, 
Até qui sogulamos sempre e por descobertos e campinas: mas apora 
entravamos por expessas matas, que bordejavam o rio, e que ainda 
augmontavam mais à escuridão da noite. O caminho desapparecon 
de todo; os cargueiros so desnortonram: à noite ameaçava um dilu- 
vio d'agua, o causava horror o ponsar que alli deveriamos talvoz 
ficar, Então accondemos bngias. o cada um com a sua, tanto os de 
pé como os de cavallo, todos com luzes, que hrilhavam com q escu- 
ridão, e formavam um finebre espectaculo, marchando em uma longa 
entada vadeimos o rio, que vinha já grosso o espumando: o iosto 
modo no elorão das luzes chogâmos ao pouso do Riacho Fundo ta 
tralda da serra, com 4 levuas é meia do trabalhosa viazem. 


sexto din 


Principiâmos com cedo w subir serra, o tendo já wvancado bom 
pedaço d'olla cherámos a um corréro. donde o morador em Iuixo 
tira la aguada, que vac no seu sitio. Aqui neste logar que largo 
espaço se não clleroco nos olhos" Fronteira olhando pura o Poente. 
como so [ira um vastissimo occeano, vê-se confundir nos enfumis 
quilos o lizos horizontos o eco com a terva: a minha direita rocortum 
os mesmos horizontes os picos da serra, e alyuns d'ellos tão altos 
(que so somem entra ps nuvons. e que parece os voos descançam so- 
ro olles: à esquerda divisa-se distinctumento a «corra da Piedade, 
sobranceira quasi no Sabará, o outras sorvas ainda muito mais além 
da mesma villa, Prosesuindo meu caminho, o entranhundo-me pouco 
mais pela serra. desapporecerum estas terras di banda do Poento: 
toda a estrada cri segunis por cimu do rochas c lagedos: ora por 
corredoros assombrados do altus torres do penedias. que pareciam 
pender enbro nós: ova tambem por amenas campinas, que entremea. 


PER Principia aqui 4 marzo direita Veste rio pn Comares do Serro Frio 
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vam a uspereza d'aquollas sorras, o cortadas om muitas partes de 
erv=tallinos riboiros, 

No sítio chamado da Lapinha tanto pelo caminho que segue pola 
VarZeu, como o que sexao à csquerda pelo espizão, por todos clles 
se observa grando abundancia do cobros om vociros. e em cumulo. 

Varuda u serra, principia-sc a descambar pela sua lomba do 
Leste; outros vastos horizontes se apresentam aos olhos, ce muito 
diferentes daquollos que fisam pura o Poente. Alli tudo são plani- 
cies; aqui tudo crespas serras, que sulcão a superficie da terra, ali 
tudo fertilissimis e macias terras: aqui tudo penedias, que nogro- 
jam, quo horrorizam ce que tudo esterilecem. Em baixo sobre uma 
Planício amena alveja o miseravel arraial de Congonhas, a pri- 
meira povoação do Serro, « aonde fui descançar dosta viugom do O 
loguas, sendo us primeiras sete por entro ponedias € serras, 


mit lonas alfa 


Dirigi-mo bojo no sitio da Cashosira, 7 leguas e moia. Conti 
nuam as mesmas planícies dosdo Congonhas até ao avraial da Da- 
reina: as estradas vocin-se cobertas do um saibro miudo é branco, O 
por entro elles fragmentos tambem minutos de umas pedra» negras e 
estriadas, que são minas de cobre. 

Estes [ragmentos [izem-so ainda mais frequentes depois que se 
passa o sitio da Suzana, 

O avraial da Paraúna, hoje decadonto o miseravel, lorcceu al: 
gum dia quando tambem as cousas du Demarcação floreceram : agora 
se despovoa como ella, é mostra au viageiro um aspecto triste com 
-uas casas fechadas, ou cahidas om ruinas, Aqui começa a colobro 
Domurcação diamantina; aqui existo uma guarda para vigiar sobre 
diamantes, o dur buscas voz que passam, para que os não levem à 
furtiva. 

Havendo doixado pelas costas este arraial o principiaudo a des 
cer o morro, que lança para o rio do mesmo nome, principiam a appa- 
recor pola vstrada muitas minas azues de cobre em grossos voeiros, 

Pouco adiante sobre a fonte do Andréquicó, antes o depois de q 
pissar, se apresenta om grossissimos vociros, e à maneira de rocho- 
dos « mina cinzenta, muito negra, rica é de boa qualidade. Esta 
mosma abundancia se ve na serra visinha, chamada tambem do An- 
dréquico, onde tudo negreja ou brilha com as mesmas minas, 

Continuam d'alli por diante campinas, sem mais haver que no- 
tar até se passar o córrego do Palmital. 

Esto passudo comoçam a negrejar os campos, as estradas o as 
serras visinhas com ubundancia das minas vermelhas é cinzentas; 
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e isto continúa por mais de legua até a Cachoeira, onde fronteiro à 
casa do Fraga se vê em montes c em grossas pedras a mesma mina 
cinzenta, 


Oltavo ala 


D'aqui fui om 6 leguas a Tijuco, sendo esto dia o vigesimo de Ja- 
neiro, o o ultimo do uma viagem, na qual consumi pouco menos de 
dez meros, Era cedo, e respirando o ar fresco da manhã, atravos- 
sava as umenas e dilntadas campinas dus Datas, as mais ferteis da 
Demarcação:; hoje desaproveitadas, o que só servem de pastarias q 
pequeno numero de gudo. 

Vingando caminho, e aproximando-me mais para o sitio da Ban- 
deirinha, apparecem pelo caminho «algumas pequenas amostras de 
cobre. 

Aqui é o centro da Demarcação diamuntina; aqui a terra pas: 
mosamente se curiça em serras de pura penedia, que se dirigem 
confusumento para todos os lados, e sem ordem: o céo so mostra 
retulhudo por entro [ondas do serminias, umas que vão às nuvens, 
outras mais baixas; amas vistas de porto o sobre as cabeças, ne 
Eras o respoitosas: outras ao longo mostrando uma cuminda des 
igual, esfarrapada « toda azulada: por toda a parto se descobre 
uma suporíicio negra e ferrenha, excepto pequenas e cstreitas tiras 
do verdos campos, ou de alva aréa, que so mettem entro umu € 
outra sórra, o que desta maneira admiravelmente servem de varias 
dos matizes à esto particular terreno. Pusmava com esta vista! Mil 
reflexões enchiam de tumulto o meu espírito ' Dizia comigo: respol- 
tosas o soborbas montanhas, de que modo vos levantustes tanto so- 
bro à superílcio da terra * 


Crenção dos montes 


Entro a multidão do muravilhas, quo no universo dostas cousas 
croudas rodoam o homem, que a cada passo se fazem os objuctos dos 
sous pasmos, e os testemunhos da sua pouca sabença, uma d'ellas 
é u creação dos montes, Se este homem observa ostos mesmos mon 
tos, estas serras; se mede com sua vista O espaço que vao da sua 
baso no seu cimo; se volta a uma e outra banda seus olhos, distin- 
Bus suas encadeações, sous serpejos, suas dirceções ; pasma à vista 
destas grandos massas: penetra-so de admiração o seu espirito; con- 
ocho e revolvo dentro em si grandes e sublimes idéas ; se do pico 
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dustas escarpadas elovações olha para baixo, sua altura o borrorisa, 
c se retira. Estes objcetos pois do suas admirações e pavores justas 
mente o devem oceupar; sua curiosa alma vôa por cima dos mi- 
lhões dos seculos que já passaram, forceja penetrar ainda ávante, 
remontar ao princípio das cousas de que não tem idén; cançase, o 
fadigado so revolho outra vez a si da sua longa peregrinação. En- 
tão, como sepultada em uma profunda modorra, compara-as, tira con- 
sequencias, umas que se ajustam com elles, outras que se desmen- 
tom, e por fim de tudo não reconhece no meio do tumulto e vario- 
dades do todas estas cnusas, senão n limitação, a peguenhez c o nada 
to seu famigerado espirito, 

Pussamos pois 4 vero que disseram grandes philosophos sobro 
costas materias; deixemos Thales, Pindaro, quo olharam agua como 
o principio de todos os entes; não nos importe Empedocles com os 
sous quatro clementos; corramos muito adiante, o sultemos ainda 
Woodward, Whiston, Stosson, Seheuchzer e qutros compositores de 
systemas ou romances physicos, e paremos por fim em dois grandes 
genios, dois grandes observadores do nosso seculo, 

Lehmann, esto homem que se comprazia em olhar para a super 
fluie da terra, em descer aos seus interiores, c observar a sua con. 
strucção, que nos diz ! 

Tres classos (ouçamos) ha de montes na natureza, a primeira dos 
chamados primitivos: estes são muito mais altos que os outros, sous 
deelivos mui tezos, pricipitados, o seguem pela maior parte em 
serras; o sou interior é formado de camadas obliquas ou perpondi- 
culares, espessas, e que vão ao contro da terra: é cruzado de voci- 
ros, o estes pela maior parto ricos; certos metaes ou certos mines 
raes acham-se com preferência mais n'estes montes, que em outros: 
são tão antigos como a terra, o foram creados com ella. A segunda 
classe encerra os montes mais baixos, de deelivos mais ao lan- 
cante, isolados; suas entranhas se compoem do camadas horizontacs, 
delgadas, muitas, e que todas se vão terminar aos lados dos montes 
primitivos, dos quaes lhes vem os metaes quo contém em si, « são 
mais pobres todavia que elles: foram croados pelas aguas do dily- 
vio, A torceira classe se compóe de pequenos montes, quo deveram 
suas origens a uma revolução parcial do nosso globo, como aos vul 
vôcs, aos terromotos e algumas inundações (44), 

Huffon, outro sagaz esquadrinhador da natureza, assim nos cx 
plica:= Os movimentos continuados o regulares das marés são quem 
formaram estas altas serras encadeadas; as correntes particulares 
das aguas, dos ventos, c outras agitações irregulares do mar pros 


(4) T. HI, pag. 213 e seguintes, 
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duziram todos os mais montes, (45): porem Lanto uns, como outros 
foram todos creados no fundo do mar (46). 

Estes homens pronunciaram sobre observações feitas em os mon 
tos da Europa: vamos agora nos montes do Brazil, vejamos suus 
formas o construcções: comparemo-los com os dá Europa: é voja- 
mos emiim tambem como podoriam ser elles formados. Primoira- 
mento todos estos montos são sem camadas: por baixo logo da 
crosta do huwmus, mais ou menos cspossa. segue-se uma substancia 
talcosa em folhotos, ora mais dura, ora mais molle, à que chamam 
Piçarra; o cesta mesmu substancia faz a totalidade do monte de alto 
à buixo: esta piçarra é muito variada em córes, umas vozos escura, 
outras amarella, branca, parda cinzonta; e por meio della correm 
vêas do quartzos, que são os vegiros. Da distancias em distancias 
muda-se muitas vozes osta mesma piçurra de côr, ou antes é onter- 
meada de outra piçarra já do diflerento côr, que so faz vor em gran- 
des montões, ou em cumulo, e nunca por camadas, nem obliquas, 
nem perpendicularos (47). Isto é pelo que respeita à sua constru- 
eção interna: no extorior conforma-so em tudo com os primitivos 
de Lolimann, ou com os da primeira ordem de Buffon, são altissi- 
mos, Indoirentos, e pela maior parte envadeados. 

Não oxistem tambem aqui estes montes, taes quaes o mesmo au- 
tor os descrovo na sua segunda classe, isto é, os que são formados 
por cumadas horizontaes ; estos mesmos montes isolados e mais 
baixos que aqui vemos, como montes desmembrados pelo tempo du 
Lerra principal, consorvam como ella à mesma construeção intérior: 
cunsequentemonto não temos no Brazil, ou ao menos nesta capita 


Mo) To. d pago 2 cds 

Mor Tod, pag. 12b e HI. 

Mp Deserevo aqui os montes e serras que são formados de terra pela 
maior parte; por quanto aquelles do pura ponha, como são os do Serro, não 
ha que observar ellos pelo que respeitw no sou interior. 

E claro que estas serras de vivas penedias não possitem Veciros constuns 
tos; Os meus metavs achumise em cumulo, om espargidos pelas sums fraledis, 
para onde correram de seus cimos juntamente com us terras, feando dd sit pro 
da serra cm po ou a pura penha conto seus ossos cscnrundos, [resta ma- 
neira e que se acha peli múior parte o ouro ng Sorro, nas altos destas sur 
ras, om nús sis Frinchias, ouro, que apqniredo por porcas ele snlto, «e nen 
logo s cujas ciremmmstiuncias funto aus Petri ds nissos mineiros. quebrando. 
lhus stijs esperanças, imuília vezes po melhor do seu vigor. Comíudo não 
deixa porem de haver tambem, alguns montes no Serro de veciros seguilos, 
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nia, senão uma só classe do montes dos primitivos, € vssos mesmos 
sem camadas (48), 

Tanto Lehmann. como Buffon, protendoem que todos estes montes 
fossem croados debaixo das aguas. As provas principaes d'este ul- 
timo, e no mesmo passo as mais fortes, são ns conchas marítimas 
uehadas em todo o mundo (40), e as respondencias dos montes, que se 
frontelam (Du), 

E verdado que por toda a parte mostra a terra o sello e a 
marca das aguas nella imprimido: as rochas do mais alto cume 
d'estas serras, que são todas arenacens (51), muitas d'cllas véom-se 
eruzadas do pequenos vociros de crvystaes do rocha, que correm em 
linhas rectas pelo sou corpo: outras que mostram seixos cravados 
na sua superíole, como om meio relevo, ou as cavidades onde elles 
estivoram : cousas estas que indicam que aquellos penedos algum 
dia foram todos de uma massa molle, ou quasi lluida; e este es 
tado de fluidez não poderiam olles conservar senão em meio das 
uguas, Adigura além disto de muitas d'estas mesmas rochas, que a 
cada passo se encontram em lugedos, conserva a ondeação das 
aguas: a figura da mesma superíleie da terra imita o tnge com 08 
sous montes os escarcéos de um mar alterado: sous cabeços todos a 
uma banda opposta, cuja disposição so vê guardada uniformemente 
em todos os montes de um longo espaço de terreno: tudo isto pare- 
cem ser velhas e altruisticas testemunhas do passeio das aguis por 
cima das muis altas grimpas d'esta serra (521, 

Nenhuus petriticados maritimos mestrum estas nússas serras; 
mus Guunçuvelica no Peru, que não diffore muito pelos seus grãos 
do latitudo da nossa posição, que few no nosso lado occidenta!, pos- 
suo clbissimos montes, o nos seus mais altos picos mostra quantidade 


me aa ma 


(ts) Estás Olmervações são feitas sobre o territorio ao Nasechte da Grat- 
de Sorra, que e o mais montuoso desta Capitania, e onde existera as lavras do 
ouro. Não sei so nas terras chãas, e pequenos montes no Poente d'ella, pere 
manece a mesm ordem: porquanto nunca tivo occastão de observar por es. 
hos mltinras gordos curviis ; und estus mesmas pouco profundas, feitas polas en- 
xurródas, que vi, mellus nunca obsorvel compdas, Os montes da tereeira 
elusse due [Lelunann, como montes pouco interqssuntes: não merecem ser aqui 
considormdus. 

do, Tl, pag. UM, 

pur T. 1, paz. HU, 

(Sly Serem qurrmiros, JO. Lin, Sax) — smnples COLucio -— Cu Cena, 
Wall, 

(53) Mas estas aguas deviam cobrir sucecesivamento 0 globo, ou cobrilm 
todo d um tempo! Este ultimo parece que repugha: para onde se retiraram 
ao depois ellns f 
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estos potrilicados : isto basta para Julgurmos, que o que alli acon- 
teceu, tambem cum probabilidade o mesmo poderia acontecer aqui, 
não obstanto não ucharmos n'estas mesmas serras d'estus velhissi- 
mas medalhas (53), 

Estas respondencias dos montes em últura, em eumadus, isto é 
correspondendo-so cada camada de terra de um monto a cada ca- 
mada do monto contrario em angulos, os veintrantes oppostos aos 
saltontos, e que Haffon pertondo que estas mesmas parelhas de mon- 
tos ou sorras assim so correspondendo tenham sido as balizas do leito 
das correntos das marés om outros tempos : estas correspondencias 
do montes eu as não observo namaior parto destas serras : sim noto 
isso nos codéas dos poquenos oitoiros, que correm à um e outro las 
dos dos rios, e que hom mostram que forum excavados por elles: po- 
Fem nus sorras muioros nonhumas correspondencias d'estus cx 
istom, 

Esta contusão de correr de servos para tolos os lulos, o seguindo 
todos às dirceções, obscrvnso melhor nú Demarcação diumantina : 
umo vita sorva de poncdias frontela muitas vezes comi um pequeno 
oitoiro de terras, ou com cutra serra, que ja sezue um rumo muito 
diflioronte do sou, 

Além disto olservo ainda muis outros Fhenomenos, quo todos 
ólles indicam wma rovolução, que aqui tem reineluido e altorado 
toda w suporiício da terra: observo nas planícies, que leam quasi nó 
ao das sorras, quo acompanham os rios, vs antigos leitos d'estos 
mesmos rios, o seu cascalho todo arredondido, muito polido das 
aguis, disponto em comudas horizontues e bem niveladas (54 h 

Observa oltoiros no meio das rasua compinus, unicamente forma- 
dos de esystros de rocha, todas arrancados doe sous vociros, onde 
naturalmonto devinm estar; todos frectúrados nas suas bazes, o mui- 
tos dollos totalmente esmigalimidos. Umo posmosa Força sacudiu as 
entranhas destes montes: revirou o sou interior para fora: levou de 
rolo estos cirvetaos, espargiu uns pelos campos, e do outro lormou 
cumulos intoiros ! Observo muitos monticulos do pedras, todas que» 
bradas, o que occupam largo espaço, encarnados e lavados do toda a 
torra, muito bom compostos à feição de prramides, pouco distantes 
uns dos outros, c parecendo serem feitas per mãos humanas (55), 


E 


(Om Am cmvialiito alo entro qt Ui, “poe se arrombar a proposito pru 
ne pocobir, não «ulisihe por muitas migies, 

podia Cosimo esti vers paragens bo sem curSo pros iii muitos pio 
nomends Nests, 

Gr Postos phenonenos se alrvan quilo particularmente na paragem 
chamada oo Morrinhos cú que The vem destes mesmos oiteiros) no alo du 
BOPE, dj deito jrara o bee liridoorlus mulianido da Inhacici. Redomoiluhos do 
Aguia, uu de ventos, formaram csles oiteiros, segundo purgce. 
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Observo minas, que parecem cliogaram a correr pelo chão como fui 
didas: que conservam umas as marcas o à fgura d'esto chão: our 
tras, pedrinhas com que se envolverão no correr: ouirus, ainda qu 
bolhas, quando ferveram. 

Por toda à parte vojo sello da desolação, de ruinas e de cala- 
midades, porque um dia passou esta parto do globo: vejo por toda à 
parto os vestizios dos clementos conjurados contra elle, véstigios do 
fogo, das vguas e dos ventos; vejo as pegadas de um lapso de tempo, 
que foge toda a comprehensão humana: e nós com tudo isso dormi- 
mos descançudos sobre tal monto do ruinas! E a nós nos parece 
que elle se firma sobre bases solidas « inaltoraveis, por quo a nossa 
historia de hontom mal nos transmitto confusas idias dos sous des 
sastros; porque o geral pavor das gentes nas apparições dos cometas 
mal nos avisa iPestos lunestos estragos, que já passaram! 

Sobre estes factos raciocinemos, | possivel que muitas sorras 
fossem illhas das aguas, como conjeciuraram" Lehmann e Buffon : que 
estas mosmas aguas que formaram os montos do camadas obliquas e 
perpendiculares, foram tambem as que formaram os montes de va- 
madas paralelas: porquanto repuzna quo o diluvio as formússe, 
como pensa Lehmann. Como pódo sor que no cspaço de um só pano, 
e que no meio do tomulto de tantas aguas podessem estas formar 
tântas camadas de terras, quanto se observam, todas múito berma ar. 
ranjádas, sozezadamento dispostas ? 

É possivel tambem quo estes nossos montes, que correm contusa- 
mento, é seguindo todas as direcções, sejam ilhos do tempo, das tguas 
do cio 0 dos rios, 

E natural quo ao compusso que o CGogane fusão deixando o torros 
no, terreno ainda com a sua soperticie lisa, og rius devorium ir então 
oscavando as terras, para so nivelarem com a baixada do mar: es 
tas terras, que ficavam dependursdas, seriam levadas pelas chuvas 
às baixas, por aqui « por alli sem ordem, e com o ródear do tempo 
so lormaram estes altos montes de rapidos declives, uns de rocha 
viva, outros de terras, segundo je por sua natureza cram compos- 
tos de mais ou menos penedias : ou deverão ellos talvoz tambem suas 
origuns às grandes convulções, que sollreria « globo nesta parto (367) 


Gr Não podem dijui entrar om cotstulira do os fóntes de terceira eine 
so do Tohmmana, Esjos montes So pusqjicnos, pondo consideráveis, Couo | RO 
duxidos por causas locaes, é como facs us deserovo o mesmo uutor. Estus 
derrus porn cestos montes di eque getunimento Uruto, comu nltissimas, é que 
oceupam tm longo espaço do terras. quando devia amis mscimentosa qm fra- 
Casso da patureza, este deveria ser seja duvhla mui dos mais terríveis que so 
poderia contarem seus eternos nundes, e as culisas pio o próduzirão, fnr-ses 
ham sensiveis e geracs cui todo o globo, 
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Não repugna : mas ajuntemos ninda observações: docidamos ao des 
pois com timidez, ou deixemos antos taes questões para as vindouras 
camadas de gente, que com maiores vantagens passearão tanto por 
cima das nossas pociras, como das nossas observações e fudigas. 

Embobido n'estas contemplações ia proseguíndo minha viagem, 
e eram trez horas da tarde, quando principiando a descer o morro 
da Cruz das Almas, avistei as casarias do arraial do Tejuco. 

Estende-so esta povoação pela lomba de um monte, a qual fica 
de encontro ao Nascente, E'ornado de muitas casas boas, do alegro 
o vistosa architectura, ainda que todas ellas de madeira: sous arro- 
dores são amenos e cheios do quintas, uu chacaras, muito povoadas 
do arvoredos o hortaliças: a povoação monta acima de 5,000 pos 
sons, Esto arraial é o maior de toda a comarea do Serro, com a 
nua Domareação diamantina, que boju 42 leguas om cirenm erencia, 
eo tem quasi cm meio, fazia em outros tempos uma povoação sofri. 
vol: porém há annos q esta parte que seus habitantos o desampura- 
ram como à poríla. 

A principal cavsa desta desatinada despovoação, além de outras, 
tom sido o portender-se restringir a mincração em um paiz, onde ella 
deve ser o unico apoio « recurso dos seus habitantes 57): onde do 
necossidado ou elles hão de ser quasi todos mineiros, ou este Lerro- 
no não será enpaz de sustentar senão uma miseravel povoação, em 
um paiz ondea providencia que quer que em toda à parte a terra 
sustonto aos homens, negando aqui a estes terras de cultura, cm 
troco lhes deucom mãos largas dos preciosos goncros da mineração. 

Todo esto arraial está codificado com particularidade sobre um 
lagedo da mina vermelha de cobre: sous arrodoros no lurgo, às pe- 
ilras dos muros dos seus jardins, dos seus canteiros, das suas calças 
das: é tudo cobre, o este cobre na Demarcação faz quasi como um 
continuo lastro om muitas partes do loguas, 


emo rogimen dianmantino, funitndo vm tuas argumentos subrnimistrudos 
no Ministerio por gente estupido ou crmel, probibeç con inenteniavel prejuizo 
do fugendo renf o dos povos de mude raeno do cum questo pude, mo een union 
mente a dos dintimntos, ep Laimemo esti Juojes cg quit pé unido cininnto, dá 
visto ado aque Tod antigamente s outra causa da despovoncão, não podendo sul. 
etitubro povo, como quando se achava a tal mineração dhamantina cms un Cs 
Dado minis florente, e dava de que viver a mulor numero de gente, 
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APPENDICE 
Sobre 
A Nova Lorena Diamantina 


Ne toutes Jes matiêres qui reprísen- 
tent Vóclat de Populence, Je diamant est 
he plus presiona, 

Ravnal. tom. 5, png. 17, 


Sl 


A Nova Lorona Diamantina (54) oceupa um grande espaço d'osta 
Capitania de Minas feraes, feando-lhe para o seu lado oceidontal, nos 
seus contas o muito entranhada pelas desamparadas terras dos 
sertõos. Conina a Pocnto com a Capitania de Govaz; ao Nascente 
lava-lhe a sua exirema o celebre lo S. Francisco: Bamboi a do Sul: 
e os rios Piravati o Proto wu do Norte. A sua latitude corro entre 16 
gre meio até 20 o moio, porco mais, pouco menos: o d'esta maneira 
vem a tor om comprimento 72 leguas:; a sua largura ao Septentrião 
se prolonga das caboceiras do Pirncati até sua foz, e púdo ter mais 
do 04 leguas : ahi correndo ao Meio dia vaeso sempre estroitando 
o terreno até Bamboi, ndo a sun extensão tambem em largura se 
espaça om muito monos, que para as bandas do Norte (59), 


pr Este gratudo terreno, como despovondo que era, fumnbem não prissuia 
nro more sedepors eque mello principicram a encontrar diamantes + que conti 
bao Digi obras quo do Soto Dicrpuitadicio, QUitos O Serido da Anitó 
note cu Dus vimiia ab pio quinto celeiro entre ds quirõs por et o mais pro 
esrado, Noto Eoatmeito eu epi qui queira ao questa ole alice mca tulnha ieseri- 
poção tina fidias tuais d proposito a estes serioes, nesse lustamie volon meu cora 
ção pelo nome com que var agora deseripto da Nova Eorene, À philosophia, 
que desprosen sompre a lisonja, tambom foi a primeira por omra parte, quo 
tomo a sem cargo o ser sompro agradecida o justn, encomendado po cer 
erica 0 monime ainepipelLos pares Juitipera, eptrer meato e fala puseram ted agradeei- 
mentos e crlelildades  Eerrto que tulto Lempo huveia ja que so fallava n'es 
bos sertões; porco sent gs dMEgenchio o fuligas, que tomo o nosso General, 
para haver do se conhesmr mais porfeitunente espe pata, elhe Jagoria ainda por 
muitos sumos incognitos e en profindo esquecimento; fnitil e desaprovettudo, 
tanto pirão portitular, Como rd O Estudo, 

(th Veja-se 4 cária no fly, 
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Este grando paiz faz assento sobre a encosta oriental da grande 
lombada ou serra, quo desprendondoso É osgalhando-so da grando o 
principal serra do Minas, na altura do 2], corro o Poente, & vai so- 
purando as aguas do dois grandos rios; À esquerda fleam us fontos 
do Rio Grando, que demanda ao depois o vasto ltio da Prata: o à di” 
retta brotam as aguas do Paropoba, do Pará e S, Francisco, 

Esta mesma lombada ou convexidade de terra quebrando so de- 
pol: no Norte, segue esta dirvcção, corro emparelhada com a gran- 
do Serra, mas muito para o Poento, forma na sua uscomada as gran 
dos chapadas couhocidas polo roma da Campo Grando: divido as ca 
pitanias visinhas do maneira quo us aguas, quo desermbam para a 
esquerda, pertencem à Capitania do Govnz: o as que vertem para a 
diroita são propriamento as aguase rica da Nova Lorona. 

Muitos e grundos rios e riholros cortam wutravessam esta Nova 
Lorena, dos quaos vos havendo suas [ontes O origens no Campo 
Grando, outros logo por baixo nas fraldas da serra immedinta, todos 
a atravessam pela sua lorgurn, o vão confundir suas aguas com as 
do 8. Francisco, Hambol, Andatá, Borrachudo, Abaitá o Piracati, com 
os sous grandes rumos Santo Antonio, Almas, Ito do Somno, Catin- 
ca, Rio da Pra, io Eecnro, Barra da Egua e Pio Proto: todos CELUs 
rios com mil vertentes 6 riboiros, quo para elles descom das serrys 
e campos circumvisinhos aos sous lados, fortilizam e Onsopam us 
terras osto poja, 

Um longo cordão do matas froldoja o val correndo sempro polo 
sobpo du serra ou lombala em enjo cimo está posto Campo Grando, 
Estas mesmas matas, que são as mais considoravois do puiz, porque 
so so prolongam em comprimento com ponca lareira, são conhecidas 
por essa cansa polo moma do Multa da Corda, fetirado da fralda dá 
serra observam-se immensos  cspaçosos eumpos aeui o alh, mntiza- 
dos como verdo escuro dy ospossag poboloiias ou capios do mato, 
o ques amunciva de delicados paingis encantam e deloitam a vista. 
Estas mesmas matas não são tão altas, não obstanta q tortilidado do 
Petit dis quas nrvoros não sÃo tão grossas como na das matas da 
uuuda do Losto da Grande Sorras o ohão, mais plano e munos mon 
tanhoso, Luz que estas nrvoros, nuscondo mais desabafadas, não lhos 
soja procio iron dosallar os cumos dos montes visinhos, paro pode: 
rem caboconr entre um ar mais soltoo desempedido, 

Todavia a Nova Lovena O um palz montanhoso, como todo o de 
Minas, senão que os sous montes não são ião prramiduos, tão ponti: 
agudos, tão clovados, o do declives tão rapidos, como os mais montos 
que compoem à Grande Serra, o todos aquollos que lhe ficam para o 
Nascente, Ora planicios dilutudas, lisas « todas clhhas ora planícies 
erospas o ondoudas do outeiros, que bem representam um mar alto. 
rado: de distancias em distancias prúludas serras, quo queron imitar 
as grandos do Minas, mus que não persistem, € logo expirum: tal é 
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a fórma do terreno da Nova Lorena. lstos mesmas planícios são 
sempre talhadas, nas paragens dos rios o prog atos ainda mais peque- 
nos, do precipitados barruncos, o que luz que «s aguas todas corram 
fundas e buixas: é é vous para verso algum ribeiro desutur-se em 
grossus ftus dos cumes das serras, ou formar so menos dependuradas 
ladeiras pelvs suas fraldas, Estes montes, estas serras, ostius pluni- 
vios cmi dm são todas lustriulas de uma comodo do terra fortil, pezsdo, 
dominada de argila com poucos ou nenhuma area, que pa oceasihodos 
grandes calores so greta, ese nbro em largas fendas. Por toda n par- 
te mostra à Nova Loron uma supariecio ormada o coberta ou de ver. 
des campinas, ou de verdes matas, c mui raros montos ou serras se 
notam de rochas vivus, esenlvudas, ou em flw desumparadas de 
verdura, 

O clima é são, varindo, qual deve ser o clima de serranias; fros 
co. enxuto q lavado nos altos, caloroso e lhumido nas baixas, prinei- 
palmente vas visinhanças dos grandes rios, Porém tendendo para 
as bandas o torras haixias des. Francisco, o ar se envenena todos 05 
annos dopois das grandes choras, o so faz fatal com fobrossosonarias 
de todaa qualidade. O tempo da chuva e da secea é conforme ao do 
rosto do toda a Capitania: principiam us cguas com os calores em 
Outubro, que se vão pouec a ponco em quebras ató go mor de Março, 
para dar logar depois aos frios jiuntamento com o tompo da secea, quo 
procnclio o resto do anno. 

A povoação é nenhumas sómento no mais alto da lombada da 
sorra, no chamado Campo Grande, existem sigumas fazendas de cria- 
dores visinhas à estrada de Pirscatiy; o mesmo observa-so ne outra 
extrema contraria, isto 6, nas margens do & Prancisco, Lambem do 
louve em louge povonidos de alguns criadores, ricos e abastados com 
terras, porém pobrissimos em tudo o mais. Alim destes criadores 
encontrasse tambem alli com vutra classo de gento no extremo, ain- 
da mais pobre, miseravol e errante, e mantida sómento da posca do 
rio, cuja pesca é abundantissima tanto n'esta mesmo Rio do 5, Fran- 
cisco, como em todos os mais que n'ello se vão meitor. 


sm 
Producções uteis do reino mineral da Nova Lorena 
Diamantes 


Não fallândo «las immensas producções, que pódo subministrar 
um dia a agricultura é a industria n'esto palz, vista a lertilidade e 
extensão do seu terreno: o entre estas em particular, não falando no 
rico ramo de cultura e commercio da baunilha, que inutilmente n'a- 
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A 
quelios sertões prodiga a natureza bruta o agrosto, e quo nos está 
mostando que ajudada da arto e do trabulho recompensará com abun- 
dar a mão da fadiga do agricultor (60): não fullando nas numerosas 
crinções de unimues domesticos do toda q uspecia, do que se podem 
cobrir aquellas largas campinas, hojo tão tristes, tão ermas e solita- 
rias: não fullando na facil navegação, que púdo pór em pratica esto 
mesmo paiz pelos seus grandes rios, mais ou menos naveguveis, que 
tão bustos retalham o seu territorio communicando=so vom à de 8, 
Francisco, o onde nesto vasto canal ou rio abaixo, ou ro neima, 
ucharão os sous habitantes um corto o Incroso consumo dos sou vffoi- 
tos; não fullando d'estus o outras cousas somolhuntos, por sahem 
muito fóra das raias do meu proposito, que 6 só tratar, o descrover 
oeste paiz como mineralogico ; por isso principiando já q mettor pras 
tica sobre cousas de mineralogia, o suas ricas producções, faremos 
nosso começo pelos diamantos, pedra rara, do muito preço e da qual 
d Nove Lorena tanto abunda, 

E" gural esta pedra. ou mais, ol monos, em todos os rios geima 
descriptos, e em todas as pequenas vortentos «om nome, quo nºellos 
so dorramam; grandos sommas d'ostas mesmas pedras tem sido ox 
traliidas à furtiva por avontúreiros, quo disso vivem, o muito múlo- 
ros minda so” extrabiriam so não so oppozosse a jsso q dosampuro 
total do gente neste torritorio, e o que ainda mais é, a falta 
univorsal do mantimentos, Porém é corto quo não obstante esta 
mosma fla, todavia os lúeros ot esperanças d'olles convidam 
muito nos homons, para que vencendo todas estas dificuldades, 
o outras uinda tambom não pequenas, como do evitarem ou rosistirom 
às guardas, quo atalaiam estos rios & corregos, se ajuntem em ban- 
dos, ese aventurem pelo meio de tantos perigos e diflenldades à mi- 
neração c extracção d'osto gonero do riquezas, 

Estos diamantes acham-so entro o saibro ou cuSCas, quo os rios 
acarrotarmm om outro tempo dos montes, & os conservam dentro do 
suas vêns, ou nas suas abas é visinhanças. As aguas d'ostas podras 
são do dillorontos córes, umas muito claras, nítidas, € da feição do 
prata polida: outras alambreadas, verdondas, outras, agnladas. o tam: 
bom csouras côr de seo: dizem que tambem as ha encarnadas, ainda 
que estas aú não vi. Na sun crvstullização se observam muitas varie. 
dados: us pedras pequenas são as mais regulares pely muior parto: 


O e em ee 


MR A baunilha d muita gostes grriões e farei qidi anitos partes aj 
de Minas, Aa Iytes partidos, o oeiydo vas pica dotiias qo pipa q pratas o 
esplendor destes Eotlata vom deslnnibrois latilr, gus Dão lhes qulgids Emiis 
beta ulsvim dino Eemmipro por Ditçuir cm dilInipa pora a cnlinra d'osta 
etos planta, quo os Portiupinoeeoa primo punto 
mente nto agor tem despregulo, 


pre 
o Mineiros tão iniusia- 
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conhecem-se bem as que são em forma de duas prramides unidas pes 
las suas bases, o às quaes chamam os nossos mineiros Diamantes de 
pião: as que são triangulares, chamadas Diamantes em fgura de cha- 
peo: as que tosselladas, ou arredondas: e todas ellas bam conforma 
das, € com suas faces e angulos bom vivos e distintos. Mas pelo que 
iliz respeito às podras maiores; estas não guardam forma alguma cons» 
tanto o regular de crystalisação ; umas são redondas e lisas, outras 
chatas, outras alongadas, e sempre por alguma ponta ou extremidade 
mostrando lados abruptos, como se lhes faltasso sua continuação ou 
algum pedaço. Em muitas d'ollas observam-se além disso Jaças, 
pontos intoriores negros ou vordeados: cousas estas, que raras ve- 
tos so observam nos diamantes do Saorro: porem de mistura com to 
dos estes defeitos conservando sompro um brilho e fulgor bastantes 
monto vivo, 

São mui vulgares estas pedras grandes n'esto paiz, de sorto quo 
quando apparece um diamante do duas, quatro o mais oitavas de 
bezo, não admira à sua apparição: tom grandos falhados : porém to- 
dos estos rios diamantinos, onde so não acham nem grandes e nem 
pequenos, aquiso topa com uma pinta rica, » logo torrono, quo se 
segue, e por muito espaço, não dá nada: amargurados doscontas, 
tom que a natureza rofréa, intimida, ou zombu da cubiça humana: 


Maphiras e Granadas 


Vi uma no rio Abaité, era do feição redondada com alguns lados 
meio: apagados, paquena quo teria do peso 4 até O grãos, de um 
azul celesto bem vivo, € perfeita. Apparecem tambem granadas em 
abaslança, mas muito miudas, molles e do nenhum valor. 


Agathas 


Acham-se entre o cascalho muitas d'osias pedras, ruladas pelas 
aguas, c por isso redondas ; algumas muito claras e diaphanas, Cha- 
mam-lhos Pedras de Lote, 


Ouro 


Arrastam tambem ogro cs rios da Nova Lorena, porém estrema- 
damento em limitada quantidade: do longo em longo notam se al- 
gumas piscas de ouro no fundo das batóas, ou nas cabveciras dos 
Livadores (6]), cousa insiguitlcanto, o que nunca convidará a nin- 
ni 


GL Pelo nome dos mineiros Hulenetes, Condus, Bacos. 
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guem para so fuzor por elle só, sem mais outro adjunto do utilida- 
de, a sua mineração, O ouro n'esta Capitania [ez o seu principal as- 
sento, o o mais constanto sempro a Leste da Grando Sorra, e dahi 
até às ultimas sorras, que circulam e orlum as terras buixias do 
ocecano, Todos os rios, todas us serras, todos os montes, que se com 
prehendem dentro desta extensão entre a dita Serra brando, € en- 
tro o mar, tudo isto pinta ouro ou mais ou menos; O na maior pur- 
te d'oste territorio sempre com utilidade, A ignorancia da nossa mi- 
neração, como Já fiz vor em outra occasião e o serem estas mesmas 
terras as mais d'ollas despovoadas o infostudas de gente barbara o 
nossa inimiga, faz com que não nos utilizemos de tantas vantagens, 
de quantas a natureza nos dotou. Ao Poente desta serra porém de- 
sapparece do subito este precioso metal, senão em Pitangui, que 
abundou d'elle, talvez por alguma foliz cireumstancia, que se dova à 
situação d'este paiz, à disposição particular do seu terreno, e dos 
seus montes. A Novu Lorena porém, que se estende toda sobre a 
lomba oriental da outra sorru fronteira a estu grando do Minas, pa 
rece que por esta razão devia tambem abundar cm ouro, o que não 
succedeu assim. Só em Piracatú é quo se tem visto ate agora ouro; 
os pequenos rios e corregos quo cireulam sta villa produziram con- 
tonas de urrolus: todo o mais resto da Nova Lorena admira, porque 
nele não continuou q espargir u natureza deste metal (02), 

Corro fuma toduvia, 0 é tradicção constante m'esta Capitania de 
muitos annos, que n'estas serras visinhas às fontos do Abailó pxis 
tem troz montes do ouro (podosso dizer assim) chamados 0» Trez lr- 
mãos; outros lho chamam o Descoberto du Gamolleira, porque o pri 
meiro descobridor, dizem, deixou « sus alavanca encostada du tuma 
arvoro nesim chamada ; o osto foi o signal, que no depois deixou no 
seu roteiro pura o achamento d'este mesmo descoberto, sta Tuma 
entro os moradores visinhos âquelles logares existo ainda viva, e pa- 
rece até com o tempo ter tomado maior vizor: vivem todos entliu- 
giasmados com estas esperanças; conservam estes roteiros, o subom- 
nos do cor: são suas conversas de dia, o sous sonhos do noite, Tem 
se foito varias entradas por estas matas v sorranias, tanto à custa 
dos particulares, como até ainda da Fazenda Real, em tempos que go 
vernou estas minas o Conde de Valladares, 

Unbe agora como a proposito o desenganar os povos. Jimais se 
achará onro em alguma serra ou monte, que seus rios ou regatos vi- 


(88) Todas estas Oluetrições, ip Egon er aque o ouro ga tule dus ve 
pos se leme melado mesta Capitania gas Domibadas das serras, que Hopi e%- 
postas nO Nascetite, O raras Vézes OU puito menos qr bula úppósto, favore- 
cem u opinião d'aquélles que querem que 6 sol sejá um agente dos puiei quis 
para a formação dos metnes. Lehmana Art des Mines, To 1 pego Mo 
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sinhos o não denunciem muito no longe. Estes rios, estos regatos 
quo hoje vemos corror quasi soterrados na profundeza dos valles tão 
baixos o tão distantes dos cimos das montanhas, que 03 boiram; os- 
tes rios em velhas órus lavavam os cumes d'estas serras, excavaram 
ao depois. e fizeram pouco a pouco estas concavidades, Nesta acção 
levaram do rojo parto das entranhas d'ostes montes: esto segredo 
encerrado dentro dos sous bojos, o coberto com suas largas bases, 
estas aguas o descobrem, o arrastam, e d'ollo vão fazor mostras 4 po- 
vos bom longiquos. Como é erivel quo nas cabeceiras dos rios tão 
pobres em ouro, como 6 o Abaité, o os que o rodeam, encontrem-so 
grandezas, que os olhos nunca viram, como dizem os fabulosos rotei- 
ros d'esta gento! Outras diligencias mais bam fundadas, outros cui- 
dndos, 


Platina 


Muitos rios e riboiros da Nova Lorena contém em si platina, 
não cm abastança, mas sempre constantomento à mesma pinta € 
sempro em maior quantidade que a do ouro. 

Acha so juntamente com elle entre o cascalho dos rios, pura, 
em po, ou em granitos. Podo sor que nm dia se descubram as ser, 
ras vu montos, dondo deseo esta platina, e que ontão exhaurindo 
nos nu sua [onto costas riquozas achemos em quantidades, e com 
muloros intoresses, vindo & ser desta maneira este novo metal maia 
um mumo de prosperidado para esto paiz e sous habitadoros, 


Chumbo e Prata 


O ehumbo paroco abundar nºesto paiz ainda que presentemente 
não estojam vistas mais quo duas paragens onde ello existe. Uma 
d'ostas 6 no Ribeirão da Galena, que verte para o braço do Abaité 
do Norte, logar já conhecido ha annos. A outra passagem fica na 
visinhança da Nova Lorena, às margens do rio s. Francisco, duas 
lozuas acima do Piracali é logo por cima da barra do pequeno Ri- 
boirão dos Macindos, Estas galenas contém ambas ellas prata, ain- 
duque a primeira é a mais rica dosto metal, é que fará conta a 
quem w trabalhar, 


Cobre 


O cobro é immanso: serras de loguas negrejum sómente com as 
minas d'esto metal. A especie dominante & à vermelha, mina do 
excellonto natureza, o que vem a ser utilissima pela sua extrema 
ubundancia, 
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Além esta ospecie notam-so tambem muitos petrificados do 
madeiras, quo cobrem campinas escalvadas o que avermelham ao 
longo despojadas de suas verduras, Eis aqui as minas de cobre que 
so encontram À primeira vista sobre a terra, o ao descoberto; mas 
que não irá deste genoro de riquezas pelas entranhas d'estes mon 
tos ? 

De que milhares de ricas vens não so acharão elles cruzados, 
quando isto so observa nos scus cimos? E' sem duvida quo estes 
montes conterão tambom dentro em ei todas as mais especies de 
cobro, o estas sorão vistas o observadas, logo que elles forem ras- 
gados, como os mais montes do minas: e estas mesmas especies oe» 
cuparão milhares de braços o farão au folicidado um dia do Estado, O 
dos habituntos em particular da Nova Lorena, 


8 hi 


Parallelo entre a Nova Lorena Diamantina ec a 
Demanrencio 


Conformam-so muito, polo quo respeita à posição do terreno, a 
Nova Lorena o a Demareação: polis que um o outro paiz jazem com 
pouca diferença dentro do mesmo parallelo, O terreno diamantino, 
ussim chamado Deonarcação não o tomando estreitamento tal, qual 
ello so acha hoje demarendo, 1 porque então abrango um pequano 
ospaço de li pura 15 legous do diametro, porém comprehendendo 
o ajuntando a cello todo o territorio mais ou monos diamentino, que 
excede múito além dosta mesma clrimada Demareação, para todas 
as bandas; principiando a ter em conta de torras diamantinas dás 
da celebro serra chamada do santo Antonio, quo fica do para 50 
loguas ao Norto do meralal do Tojucó,o quo poderá pouco mais ou 
menos juzer em 16 gr. de lat, o d'ali correndo no Sul ato ao tio do 
Poixo, 4 lownas tambem ao Sul do mesmo Tejuco, vem todo este tor- 
reno diamantino q extendor-so do 16 | 14 ve, Em toda à cxtensão 
acham-se diamantes: e posto que não tão frequentes e continuados 
som intorrupção, como no que é propriamento Demareação diaman- 
tina, todavia à certo que em muitos correzos, rios o serras, que 
existem dentro d'este territorio, se tem topado com diamantes mais ou 
menos, logs que são escrupulosumente procirados, 

a Nova Lorono, que está ocedental a esta Demareação so terri- 
torio diamantino, púde so prinoipiar a domarcar dês do rio Proto o 
suas vertentes, que é um braço do rio Piracatm, oxiste com pouca dif. 
foronça em 18, e dahi corrêndo go Sul findar ore Bamboi, isto é, em 
op o meio do lat, Todo este dilatado terreno é diamantino, € em todo 
elle se tem achado diamantes, D'esta maneira se conformam estes 
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dois paizes diamantinos, existindo ambos dentro de um mesmo paral- 
lelo, ainda que a Nova Lorena se alarguo mais um pouco para o 
Sul, 

Existem, porém, muito afastados um do outro, intromettendo-se um 
longo espaço de terras, que ha fama não ser diamantino, e do qual 
logo fallaremos (65). 

Nisto sómente sc njustam a Demareação o à Nova Lorena, no 
mais tudo desconformam. [ma superíicio ouriçada em outeiros de 
pura pencíia, rotalhada do serras, que azulam ou nogrejam ao longe; 
um chão coberto de uma camada mais vu menos espessa de saibro, 
do erystaos, ou de uma aréa fina o branquissima que alimentam ma. 
avos cumpos e amarelladas matas; potes torru em tim fortil para 
produeções : tal é a forma externa da Demarcação e ainda de grando 
parto das suas visinhanças, 

A Nova Lorona porem é formada de um terreno mais plano o 
igual, de montes menos ingremos. de serras em menor nomero, do cam- 
pinas o matas mais ferteis: seus rios o suas aguas não se quebram 
do alto da serra: os leitos “estos mesmos rios não são lastrados do 
branca pedra arcenta, ou do um saibro branco e redondo: cousas 
tod s muito froquentes na Demarcação: um lazedo ao contrario 
denegrido pelas aguas e pelo tompo, de natureza tulcoza como 
a dos sous montos; um ecnscalho à feição ile pequenas lamel- 
las, fragmentos d'ostos mesmos lazedos de lulco: raras praias de 
aréu, o esta toda do uma qualidade grosseira, e do um branco sujo; 
taos são os matoriaos, quo tapeçam e ornam pela maior parte o veio 
dos rios da Nova Lorena, oc as suas ribas. O terreno em fim da 
Demurcação, todo um terreno de pedras o torras vilresciveis; suas 
aguas purissinas, como rodadas sobro taes Lorras, é por essa causa 
muito proprias pura subministrarom um puro vehiculo a todas as 
sortos de poríuítas crvstallisações: este terreno parece foi creado 
para sor à unica patria dos diumantes. à Nova Lorena. toda ao 
revez, toda barrosa, pouco lastrada d'esto genoro do terras, pobre 
até mesmo de crystaos de rocha, suas aguas mais turvas, parece à 
primeira vista de todo impropria para este genero de riquezas: mas 
todavia a arteiru natureza, que executa suas obras em suas recon 
ditas oficinas, quasi sempro vedadas aos olhos humanos, que não 
veem senão as grosseiras upparoncias das cousas, estu natureza tame 
bom aqui espargiu abundancias d'estas pedras, 


DE Não se deve admito aqui que os amantes no abtigo mundo fanie 
hem so encontram quust debaiso da mesma latitude, porém boreal; pois os 
reinos de Goleonda, Visapur, do Pegue Bengula, onde e commum esta pedra 
todos estes reinos jazem entre Ze 15 do latitude. Deve-se exceptugr u ilha 
de Dornéo, onde tambem os ha que fica debaixo da Equinoxial, 


144 REVISTA DO 


a 


Diserepam tambem muito estes diamantes dos do Serro ou Demars 
cação. 

As suus crystallizações não são tão exactas o perfeitas, isto à, não 
são tão rozularos as suas faces, não tão porfeitamento exprimidas as 
suas quinas não tão vivas, ainda quo igualmente como clles do muito 
bollas aguas o muito brilhantes, 

Ainda outra discropancia: a Nova Lorena parece dutar de uma 
antiguidado muito mais recuada quo a Demarcação: a sua situação 
mais moditerranea o entranhada pelos sertões a dentro, o por isso a 
sum emersão das aguus muito anterior às torras, que [llcam mais 
orientues oc mais avisinhadas ao Oeccano: a nivelação do seus rios já 
mais approximada ao nivel do mar, não se observando n'ellos estus 
frequencias de cachooiras, o estas aguas; os montes já mais arraza- 
dos, menos ponteagudos, c vom seus deelives menos precipitados: os 
diamantes mais arredondados, suas quinas mais bolcadas, quasi todos 
ostalados, juçados, mormente os maiores, como os que offerecem uma 
maior suporíicio c resistencia à impulsão, e que por cessa ruzão 
mostram tor sofrido uma rodação ou fricção de longos seculos ; todas 
estas cousas como outras tantas antiguissimas modalhas, que a natu 
reza nos offervce, não nos putenteam a extremada volhico duquollo 
paiz ondo ellos so observam; c uma menor antiguidade ondo todas 
castas mesmas cousas são notadas no revez, como na Demarcação * 


sIv 


Existem diamantes sómente no Serro Frio, e ma 
Nova Lorena * 


Parece-me que não, Primeiramente interméa um grande territo- 
rio até havido por não conter diamantes, que corre do Nascente no 
Hoento, longo em muitas leguas, quanto vac da extromu occidental da 
Demarcação à extrema oriental da Nova Lorena. Muitos rios levam 
esta larga suporiicio, os quaes todos ou u maior parto d'ellos à do eror 
que contenham mais ou menos diamantes, visto correrem por um 
territorio encravado entro dois ricos paizes diamantinos: é provavel 
pois que tenham diamantes mil vortentes, que descambam no cimo 
da Grande Serra, para o Occidente, como são todas aquellas que correm 
para formar o rio Cipó, e seus braços, que ao depois se ajuntundo 
com o Paraúna, muito ha conhecido por diamantino, vae ao Kio das 
Velhas. 

Esto ultimo tambom será diamantino / ao menos nestas altu- 
ras ) como quem tem recebido os despojos d'ostes rios, o mais abaixo 
os dos rios Pardo Grando c Pequeno, ambos abundosos com diamantes 
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nas suas cabeceiras, que vortem da Demareação. Será tambem diaman- 
tino o io de S. Francisco, depois do receber em si por um lado o tio 
das Volhas,que necurreta grundo parte dus vguas diamantinas do into- 
rior du Demarcação,a do todo o costado ou ladeira occidental da Grande 
serra, quo defronta com a mosma Demarcação, O que por outro lado 
recebe tambem todas as aguas da Nova Lorena: argumentos estos 
muito bastantes para dar suspeitas de dinmantes em todos estes rios, 
o outras muitos desconhecidos sem nomes, que os rodeam: e por 
conseguinte todo esto extenso territorio, cujas'suspeitas um dia expo- 
rioncias exuctas as transmutarão em conhecidas verdades, 

Daqui dando um salto no lado oriental da Demarcação e sas 
visinhanças tambom diamantinas, ahi nos encontrámos com ou- 
tro immenso paiz, que so extendo dentro do mesmo paralelo ata a 
orla do mar, Uma modica e dispersa povoação de roceiros é minoi- 
ros, com sous arraiseszitos ponco significantes, como o do Peçanha, 
Rio Vermelho, Arassúahi, Penha, Villa do Bom Suceesso, e Rio Par. 
do, inceta a sua frente nºuma zona do poucas leguas do largura, além da 
qual para o Nascente tudo o muis são matas espessas, ermas é total. 
mente incognitas. Esto dilatado territorio pois, que d'esta cxtroma 
oriental da Demarcação vac até entestar sobre u Capitania do Espi- 
rito Santo, visto acharso na mesma altura que a Demarcação o a 
Nova Lorena, contaria ello tambem diamantos* Podo sor que sim: 
porquanto nesta mesma altura pouco mais, pouco menos de 16 do 
lat. o muitas leguas para o Poente, flea Pilões na Capitania de Go- 
vaz, que tambem abunda d'este genero do pedras. 

D'esta maneira, se em alguns tempos povoandoso todas estas 
terras, e sendo examinadas como devem ser, as experiencias confir. 
marem estas minhas conjecturas, a patria dos diamantes no Brazil 
sora muito nmis vasta ainda do que soe pensou no principio de suas 
descobertas, encerrando-a sómente dentro do pequeno recinto celebre 
ató hoje com o nomo de Demarcação diamantina, Mas cm quanto 
isto não suceede, ocenpemo-nos com o que já está descoberto, que não 
é pouco, o tornemos à Nova Lorena, 


Dos interesses que pode o Estado um din esperar 
da Nova Lorena, e do estabelecimento bem diri- 
gido de uma extrneção diamantina. 


A Nova Lorena, dotada de fertilissimas terras, rica om nuitas 
produeções do reino mineral, sulubre na maior totalidade da sua ex- 
tensão, será um dia um paiz muito povoado e feliz. 

Parte de seu povo plantará e criará, cmquanto outra parto soter- 
rada nas entranhas da terra, ou vendo rodar os rios sobre suas cus 
boças, conservará cu bom pé os mesmos plantadores e criadores, 
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que porsuu voz tambem muntorão os mineiros; e desta muneira 
ambas estas classes de gente subsistirão unimando-so mutuamento: 
o paiz florescorá, e o Soberano perceberá os incalculaveis lucros, 
que offorece um paiz povoado e florente, em logar da completa Inuti- 
lidade, com à qual elle não faz mais hoje do que vimento augmon- 
tar a vasta saperíicio dos sous Estados, A platina, immenso cobre, 
a prata o o chumbo são os ricos dons, que este paiz tendo-os guarda- 
dos em seu seio os conserva para com elles prondar aos sous novos 
babituntos: mas isto ainda não é tudo. Os diamantes farão -empro 
um objecto principal da mantença d'estes mesmos povos, o dos in- 
teressos do Estudo, 

A Nova Lorena sobrelova-se muito cm vantagens « Demarcação 
diamantina; a sua extensão de terreno é muito muior som compara- 
ção, sous rios muito grandes quasi todos, e por conseguinte de mais 
longa dura u mineração neste paiz; vs diamantes grossos muito vul- 
gares, uv do pesos extriordinarios, cousa sempro rara no mundo uté 
hoje: vantagens todas estas não pequenas, 

A Demarcação foi sem duvida riquissima em dismantes, a um 
pinta foi quasi sempre geral e igual na maior parte dos seus rios e 
corrogos, porém cm miloitavas de diamantes apenas se encontra com 
uma pedra de oituva de peso, e estu proporção sempro so viu guars 
dada ontre os diamantes do Serro; puragens so viram mais de uma 
“oz, Nus quaes cm pequeno espaço de chão se extrahiram e aos mi 
lhares de oitavas, sem se topár com wma só pedra d'estus; fallo 
de pedras de uma oituva de poso, por quanto d'uhi para cima sempre 
foi rarissimo e muito rurissimo o seu encontro nesta mesma Demar 
cução diamantina. 

Não succedo assini na nova Lorenazas pinhas o manchas dos seus 
dimantes, supposto que sejum mais raras, é entremeem maiores os: 
paços vusios de uma u outra mancha, e seja preciso pesquizal-as 
primeiro, e und do sulto examinando o rio aqui e alli, todavia uma 
vez oncontradas, vs diamantes são [requentes, e estes grossos é ra- 
ros se suvcedom logo uns aos outros. 

Subo toda estu Cupitania dos finmantes extraordinarios de 3, 4, 
6, cmais oitavas, que tem sido extrahidosna Nova Lorena por estes aven- 
tureiros vu grimpeiros. cuja fama chamou immenso povo sobre aquel- 
las ormas cstuncias faltus do todo u necessario, e ondo mutuamente 
se robaram, mataram, e extrubiram muitos d'estes diamantes. A este 
ulvoroço scudiu então o lraço regio; levantarum-se quarteis em 
varios logaros, principiaram a ser vigiados aquoltes thesouros, que 
ainda assim mesmo não deixam de ser roubados, posto que com mes 
nos hulha. 

Mas doixando de parte esta fama, a abastança d'estas mesmas 
pedras grandes loi verificada pelas nossas bem lançadas viagens e ox- 
períencias no rio Abaité, c seu visinho o Andaiá, N'estes rios em 7 
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oitavas sómente de diamantes, quo extrabimos, appareceu um de uma 
oitava do peso, outro do 3 quartos e tanto de oitava, 2 de cruzado 
ou do 45 gr, e os mais ordinarios. 

Observam-so quasi todos estes rios salpícados de buracos feitos 
pela gente grimpeira, o que não obstanto resta inda quasi tudo vw o 
melhor por lavrar: estes mesmos logares escalados, como minera- 
ções feitas à furtiva, poderão ainda um dia ser relavrados com utili. 
dade, 

Os logares porém mais ricos, isto é, us poços, permanecem todos 
intactos, como serviços impraticaveis por esta gente, q que pediam o 
uso do machinas, mais tempo melhores apparelhos, e milhares de bra- 
ços, o sondo além d'isso estes poços tues, como og do rio Abaité, to- 
dos profundissimos e extensos em comprimento. Nestes poços, a ra- 
são mostra, e ao dopois a experiencia sempre conilrmou, é quo exis- 
tem como amontoadas todas as riquezas, que se devem esperar dos 
rios. Estes poços, como riquissimos thesouros, serão lavrados algum 
dia com marcados lucros; é orivol que a Corda de Portugal possul- 
rá então cs mais grossos e raros diamantes do Universo: mas para 
isso convém estabelecer-se uma bem entendida e bem emencada ad- 
ministração para a extracção destes mesmos metaes, 

Em outra vccasião liz ver como a nossa mineração dos rios, uin- 
da que a mais adiantada, e melhor executada que a dos montes, to- 
davia sofíria ninda muito pela falta c quasi um total desconhecimon- 
to de muitas machinas precisas, e flz ver tambem, fallando em parti- 
cular da mineração dos diamantes, como esta mesma falta se fuzia 
sensivel, e difilcultava muito os progressos desta mesma minera- 
ção (04). 

Esta verdado salta aos olhos da razão, ainda a quem nunca obser- 
voua fabrica e muncira de trabalhar d'estes nossos mineiros; hasta 
só reflectir que todo o trabalho desta mineração é lidar umas vozes 
com grossos c posados rios, [uzondo já susponder e recuar suas aguas, 
já mudando-lhes suas vias para alguns dos lados, já fabricando-lhes 
um leito de madeiras a que chamam Secmwves, o fuzondo-os rodar sus 
pendidos nos ares por cima da sua mesma corrento: já estancando 
profundos poços, e lidando com as aguas que rebontam das raizes 
dos montes visinhos, ou reçumam dos proprios cercos; já sotorran- 
do-so estes mineiros por entro immensas penedias, seguindo os rios 
nos seus chamados sumidouros ; ja nivellando dilatados terrenos, já 
fazondo descer as aguas pelos declives de uma montanha, e subir 
pelos da outra fronteira; outras vezes sendo preciso quebrar, tom- 
bar ou mudar pesadus pedras, conduzir de uma para outra parto im- 


164) Memoria sobre o Capitania de Minas Geroes, & e An. do ITA, 
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mensos montões do terra. Quem não vê que todas estas cousas, de- 
pondendo do princípios e profundos conhecimentos da hydraulica é 
da mechanica, serão tão mancçamente praticadas por homens, que 
apenas sabem lor, « quando ainda o sabem * Dir-me hão: mas as» 
sim mesmo temos lavrado até agora, assim mesmo temos concluido 
rios inteíros o muito grandes. 

Assim à: porém muito mal, o com despesas dez, vinto ou trinta 
vezea muiores do que se deveria fazer. com perdição de muitos mi- 
neiros, não achando lueros, onde talvoz sendo bem dirigidos estos 
serviços, poderiam achar riquezas, largando-se por impossivois mui- 
tos logares ricos, quando seria facil a sus mineração cahindo nas 
mãos de um sujoito habil. Não quero dizer porem, quo todos os se» 
nhores do minas vão buscar homens physicos e sabedores destas cou- 
sas, para dirigirem suas fabricas, nem teriam muitos «ellos posses 
para isso, nom os achariam completos, mormente agora no principio, 
em quanto estas sciencias se não fizerem vulgares entro ds mineiros 
da nossa nação; porém oste corpo da oxtracção diamantina, que é 
relovanto por ser da repartição regia, o interessante peli grandeza 
do seu corpo, « preciosidade do objecto da sua mineração, csta ad- 
ministração, onde nada se poupa, admira-me que até hoje tenha 
experimentado uma tão consideravol falta. 


Esta fulta de um homem babil na testa de um tal corpo, se fara 
mais «ensivel ainda no vstabelesimonto do ums extracção diaman- 
tina em a Nova Lorena. (Os mineiros do Serro, sahíndo do um paiz 
ondo as aguas pela maior parte são altas, o similhantes aos hvdrau- 
licos castores, que nada mais fazem hoje do que seus pais fizeram 
milhares de annos ha, entreprendorão dispendiosas tiradas de aguas, 
para moverem com altas quedas suas rodas. ou porra lavrarcom 08 sous 
cascalhos: ignorando que mem sempre é preciso uma alta pancada 
de agua pura mover uma roda, e que isto se pode romediar do 
muitas manciras, já augmentando o peso das aguas, ou já dondo 
malor diametro à mesma roda; ignorando que tambem os diamantes 
se podom colher a secso, como succodo em Golconda é Visapur, mo 
lhodo talvez por mais do um lado superior ao praticado no Brazil, 
Estos minoiros. scostumados a se haverem com rios pequenos. e pela 
maior parte regatos, como são os da Demarcação, vendo-se engolra- 
dos entreas ondas do Abaitó, do Rio do Somno, do Piracati, desa- 
cordados entreprendoerão mudal-os dos sous leitos, farão para isso 
enormes cercos, enormes vallos, e com estes inuteis trabalhos con- 
suminto todo o sou tempo, e cumularão despesas sobro despozas, 
Acostumados « um paiz, oude os diamantes são mais bustos, apinha- 
dos, o não tanto de salto, como na Nova Loren, se determinarho la- 
vrar a eito os rios é seus taboloiros, sem precedorem antes exactas 
provas o averiguações, o que será causa muitas vozes de irrepara- 
veis perdas, Estas attendiveis circumstancias o outras muitas ainda 
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Júmais serão vistas nem precavidas por homens rotinciros, mas sim 
por aquollos que so tiverem bem cançado no estudo dan utureza, o na 
pratica d'ostas cousas: o que desta maneira estarão em estado de bem 
so haverem com estes trabalhos, é de guiarom aos outros. 

Uma tal falta emendada, Horescorá a extracção diamantina da 
Nova Lorena, e ao mesmo passo tambem o restante da Capitania se 
utiligura, aprendendo o uso de varias machinas applicaveis tambem 
à mineração do ouro, 

Dove-so attonder ainda que a extrema despovoação doste paiz 
não obste ao bom estabulecimento c adiantamento d'esta nova cxtra- 
eção diamantina; e svstema de fazer-so uma demarcação despovonda, 
para so dificultar o extravio, é que nella não existam senão pes 
sons empregadas, é um syvstema, além de difficultoso para se por em 
practica sem se opprimir o povo, em nada util gos interossos da 
mesm extracção diamantina, Primeiramento estes mesmos homens 
empregados a maior parte d'elles tem suas familias, que do neces- 
sidade as conduzem para o logar onde se acham oceupados ; aqui cons- 
truem suas casus, ornam-as com suas plantações, criam; estas cou- 
sas crescem e vão a mais, suas familias tambem crescem e se mul- 
tiplicam em outras ; aquelle chão, que o novo cidadão primeiro pi- 
zou, é que o nlimenta. aquelle ar, com que se naturalizon, é o seu 
chão, e o seueclima amado; é a sua cara patria: como poderá sem 
culpa sor este homem expulçado do seu paiz natal, sem se atropelar 
os direitos mais sagrados da sociedade, expellindoo do soio de sua 
patria, «“ despojando-o do suas propriedades ? 

Em segundo logar a povoação dentro do uma Dema rcação diaman- 
tina, longe de ser prejudicial aos intoressos d'ella, lhe é util, O habi- 
tunte estabelecido na tal Jemarcação com terras o com familias é 
uma vigia gratuita do patrimonio regio, eu quem o Rei nada paga; 
elle guarda suas testadas contra a meloca dos grimpeiros; elle avisa 
com tempo à guarda, muitas vezes distante, de todas as novidados; e 
isto luz tanto por sou commodo, para que não lhes roubem os di- 
tos grimpeiros suas plantações, como para que a mesma guarda não 
lho impute alguma culpa. Este habitante augmoenta pelas suas fa- 
digas e industria a massa das cousas necessarias go consumo da mes- 
ma extracção diamantina, cujo augmento faz com que se baratéem 
essus mesmas cousas precisas, o à extracção as tenha sempre a to- 
das as horas, e por commodo preço: uns plantam, outros criam, 
outros [uzom batias, outros serram taboado, outros conduzem em 
sous animncs Dos logares do consumo: esta mesmo habitanto for 
nece do esoravos à mosmu cxtraoção, o logo quo esta do robato pro 
eisa de um maior mumero delles, sompro os tem prompios o debai 
xo do mão, 

Estas utilidados são pulpaveis o vllas tom sempre valido à ex 
tracção diamuntina do Serro do Fri, oude esta a um +ó uccno seu 
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tom no mesmo instante tudo o que lhe é preciso, e pelo preço que 
ella mesma arbitra. Não soria ussim so o Serro fosse despovoado; 
e não obstante costas visivois utilidades, homens tem havido, e dos 
ompregados na frente d'esta administração, do animo ou tão cru, ou 
do tão curtas vistas. que tem aconselhado a despovoação deste paiz: 
so este arbitrio viosso por desgraço a tor effeito, olles viriam aug- 
mentar-so de golpe a despesa d'esta administração, o continuar sem- 
pre ao depois a irem augmento, por causa da carostia dos genoros ; 
olles voriam parar-so com serviços importantes, o não so poder con» 
eluir por falta de escravos : ellos veriam continuar sempro o extra- 
vio da mesma fúrma, apezar do antidoto da despovoação, pois não 
ropugna que quatro extraviadores comprem tantos diamantos, como 
vinte ou trinta juntos. Nús já vimos neste mesmo Serro do Frio 
um s“ homem, que foi o contratador João Fernandes de Oliveira, um 
dos primeiros que aqui principiou a comprar diamantes extravindos, 
que aqui primeiro taxou o preço a olles, que primeiro aqui ensinou 
e animou o extravio, só elle comprar tantos diamantes, como no de- 
pois compraram duzentos ou mais extraviadores, 

Esta cavestia pois de cousas necessarias convém que não teniia 
logar no estabelecimento da extracção diamantina na Nova Lorena, 
convidando-so o fuzendo-so de sore, que primeiro ubi sc cstabeolo- 
cam alguns plantadores, A falta d'ostas mesmas cousas precisas já 
concorreu poucos annos ha para augmentar estas mesmas despesas, 
por estorvos, e luzer por conseguinte desanimar de todo 4 um ramo 
do oxtrasção, que lol por ordem d'esta administração do Serro en- 
viado áquellos logaros. o d'ondo se recolheu sem haver feito lurtuna 
alguma, depois do dois annos de estada. A mesma falta e desordo- 
nada cavostia exporimentâmos nós, quando explorimos aquelles sor- 
tões, aonde os mantimentos e outras cousas necessarias, não obstains 
te as mais oxactas é sensatas providencias, nos chegavam seis é oito 
vezes mais caras do que valiam, 

Outra providencia uinda : os rios grandos da Nova Lorena con- 
vem que sejum todos lavrados de baixo para cima, Poções ha no 
Abaité, que hoje se poderão bem lavrar com +40 ou 500 negros, e que 
dopois de entulhados nom com dois ou trez mil, Esta providencia, 
que o regimento diamantino manda que se ponha em pratica na mi- 
neração dos rios do serro, é sonsuta: mas ella foi dada depois de es- 
tar já tudo ontulhado, e a maior parte dos rios lavrados; por cuja 
causa ficou som cffeito a sua execução; além disso esta mesma 
providencia não é tanto de indispensavel necessidade no serro ; exis» 
tindo ahi a Demarcação em o cume de uma serra, os rios, como 
trazendo pequeno curso, são todos ou pela maior parto regatos, ou 
rihoiros, tivado o Gectinhonha, quo assim mesmo dentro da Demar- 
cação não é grundo. Estes pequenos rios não se espraiam em lares 
gas vias, não se prolundam em ultos"pegos; e ussim os, seus cutu- 
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lhos não podem causar muito consideravel prejuizo, ou total impos- 
sibilidado às suas minerações: mas pelo que respeita aos grandes 
rios, taes como o Abaité, o Rio do Somno, Prata, Rio Proto o ou- 
tros, estas providencias serão vssencinos e devem (o mais que se pu- 
der) sor escrupulosamente observadas, 

Todas estas medidas assim tomadas e uma tal administração de 
extracção diamantina sendo assim formada debaixo destes princípios, 
não tardará a Nova Lorena a constituir-so um paiz tloronte. o ao 
mesmo passo um precioso thesouro para o Estado, 


Descripção das minas contidas neste terceiro cofre 


e dispostas segundo os systemas de Linneo, Wallerio e Bergman 
TERCEIRA REMESSA EM TEJtco 


m=4bi 


Coprum 
REPARTICÃO |.º 


Principiando do taboleiro de baixo, 


E ã E i a 
Nuttrevma Poa Erepitena avirifiraa, mentira dnheicrens, Lin. 
Ear prtttoao mete ara apr putiletina, Vu, esp. 807, E. 


Cobre nativo. Neres. cap. 184, 


Habita no sitio do 5. Domingos no Serro do Frio; ramitica-so por 
entre um quartozo branco, que cruza, seguindo todas as direcções, 
am lagedo verlondo, o qual occupa um grande espaço de terrono, 
Este mesmo lagedo (Gehra er ou verde do monte) tambem contém 
cobre mineralisade, e dá em cada quintal, prescindindo do cobro que 
se vê puro, acima de 9 libras (05), 


NE] Ls emsatos desta pórucssa tourada beitos pela MAO |uerlo sobre aloja 
epititilados tetielos de pula é inilas as Vence porem aque se plterom esta ordeit, 
a cm prsacádic ao numero de apuindes vnpregados, 
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Acha-se tambem no mesmo Serro do Frio cobro nativo, corrido 
dos montes, o arrastado pelas aguas, como no córrogo chamado Meia 
pataca junto à Inhacica. Vac a amostra nesta mesma reparti- 
ção. 


REP. Ra" a", de", Det Bar RA Hs, W* 
Orustaes de cobre 


A mina 2,*, ou da segunda repartição, é em grossos crystaes no- 
gros. e de uma ervstallisação irregular, achando-se com dimeuldade 
um ervstal porfeito: a sua columaa parece ser composta do & ou 9 
lados, truncada no sou vertico em quatro facos, som pvramides, 
Acham-so espalhados outro o quartzo, o solitario: habita na estrada 
que vai de Villa Rica para a Cachoeira, logo que se larga à direita 
a estrada do Sabará; tambem no Rio Pardo, comarca do Sarro, 
Dão Glibras de cobre quasl puro por quintal, e contém alem disso 
tambem chumbo (60), 


0 e e 


us Tons estu mulrigo [arraia pese rapto apofitos cnleltinitas jr sea plo de 
LO, 1 heriio, do bigridecios Dental put qaRh OS Eee tato para haver de conseguir 
loss do primero estima tabit di hos eles certos tomam po aque ul obeso quado 
tas ires afellas frog Dusalidh O epupmora dh aloe ndo alta timiis moer  mttrix 
aqua rum pe aditdoa eioioa putos liga qlo ferros ento etlpepiios dntitir o erp figi atrai pes phito 
ro. quit saripulia pose tri alicia Dis gato tido fo paia ferrão, O Li een tl nt dh. 
ha LO DOCA TT estudo Vgeuisa dejaar elis iticos meti cre iliuiro juta ptb nte 
nt ul de lia orem ela gralentos ereto mir, Tambem 
polvo aque arauto bambas, apoio daguora qufilicia, atom Lsenndo Dantes oleo dis forro quint 
ecmre leem, inss algo por co puprrn denso qua mespalanhasiqas  quraliio tos alo qubiia, 
Luzes cus COtusorpataRo pur eqtias velhos qto fodas qustinha aunotiihos cuia álito 
vor der vamo ao rd polca ho dos raia, br quo tiot Papos triabereloas mA dq 
pergedttidido Eatbni pç ade repetir quite Moda o Quig  fisado, vindo ua ilisier= 
dariny otrtia à pobre obe dlversetandes qu Piumiderio fue ndo agride pelo prosa cepas 
duo cxbedip oii Mim Ju ligeiro, pur pela mo tareho edo  aetiimes Ti alento 
beds, mo Culto abe lihees comise, Munhtro quilinata au fay eturthpei o djuqo polca faque afurpas tas 
todo o pino que encerra tim te de plrepitot fião vrati metem cmi futiloti= 
ques ponei prracio po rins GOMA TRES, TR PRE pn A ET atertenido mo contentar 
que com emos mens etimina, o Esai emo rigão porque aquinso mempre poder 
selo culemlar das prihaliio fogo affiratiooo fibeviioo mito lins furo as bquato didialho bati hteol Jana, 
aque presto teto vo enliiiados, Ser Pegue papo upper ele eb or Qua paes, et 
os paiblioarel mma elas de trbttisita aque lhes pla reto gueto oe A ppendçã pa 
dignos do benélico Soberano, por ordem de epuena frabi, 
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Estos crystaes são os que no meu segundo cofro foram deseriptos 
com o titulo da especie prerprremm (67). 


Reto dh* 


Os erystaos n,º 3,º são da mesma especie, senão com a differen- 
ca de serem apinhoados e miudos, Dão 5 libras de cobre, é tambem 
mostram chumbo, Habitam em abastanças no descer para o arraial 


da lubira, e tambem nas visinhanças dos arraiaos do Santo Antonia 
du Casa Branca, é Kio das Pedras, comarca de Villa Rica. 


Rer. 4.º 


A mina 4,º é tambem crvstullisada: porém em crystaos capilia- 
ros, delgadissimos, negros e acumados ao comprido uns sobre outros, 
com algum lustro de setim; segue em veciros de quarizos, e habita 
uo descer para o quartel de Itaipaba, perto de Tejuco, entre os ar- 
raiaos do Paraúna o Congonhas na estrada, todos estes logares na co- 
murca do Serro. 

pá 13 libras de cobre puro, e tambem chumbo, E' a mesma mina 
que se acha no segundo cofre, 

Rep Hi, 


Ren. 5º 


Esta mina tem sous pareceres com a antecedente, cxcepto que 
sous ervstaes. partindo todos de um centro, se vão divergindo para a 
supevicio; e é mais sotinado, E” a mesma que a verte setinada des- 
cripta pelos AA, rara nesta Capitania, e da qual envio um pequeno 
fragmento nesta mesma repartição (08): porém esta setinada eseu- 
a. de que faço aqui mênção, e da qual temos grandes abandancias, 
não a uúcho ainda descripta, 

Achisso em grossos veciros, e pela maior parte combinada com 


vo Ainda que a fraticra etteodo, ea Bereçhe aba ado vulro al rates cryd 
ines, e calio lgrantto quidido ago Ga! mepepEEA pompa porra cpu preso elles coler 
nesta eesqueo fa | puieesparriecirça CO vtitão julga, Bolivia hoje ds caro Leres 
tão estitictas, cette es ali tros a di Lentaçõos, Busato muro tuettelar alo puirueer, o njun- 
jur Todos estos crystacs teste Júgar para eus sept Vistos elebnixo ale quem 
porto de vestms e quanto uses que da mralor parto Welles não Us vejo dis 
eriptos nos À À. 

mos Bergman, 190. D. 
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- 


à especie purpuremm, DA 589 libras do cobre quasi puro; 6 a que no 
mou primeiro cofre foi com o nome de uma das Hamatistas. 
Rop. 34, 


Rer. f,º 


Estos crvstacs são de uma ervstallização regular: a sua columna 
consta de 6 lados, 4 largos e appostos, e 2 lincaros e tambem a ppos- 
tos ; todos elles truncados por ambas as extremidades com cortes 
obliquos, e fingindo rhombos, 

bão [5 libras de cobro em quintal, habitam no Rio Pardo, co: 
marea do Serro do Frio. 


Rer, 7.º 


E" em grossos ervataces octacdros, em grupo, da cor do ferro. e 
abundosa deste metal, 

Di em quintal de 30 para dó libras do cobre negro, 

Habita om grandes abundaneias na Cata Preta junto do arraial 
do Inticionado, o em muis partes d'esta Capitania. E' a mesma os 
pocio que no primeiro cofre ia deseripta com o nome de Porra chips 
talii na, 

Rep. 5º. 


Her. R,º 


São vs mesmos crvstaos já cravados e dispersos em outra especio 
Protect, 

En para cima do 2 fibras do colpo norro, Habita cm procsgo 
massas no Hanguã do sorra do Frio, 


Rep, th 


Us mesmos crvstaes atada, porém muito miudos, u vopslutinados 
vom arég, 

O sou producto é do 52 libras de cobro negro. Habita na Lavra 
do= [em «dios, junto q Tojuco, e zozuo em veeiros, 


Rei. Hs 


Futemm d.. .. Ee qui A cantadas o BR PRO PRICE DT pleno, Lin, 
UT del padrao, droga des Pr foco detido, Wal. 

Est Fis, 
Colus edm tútido ferro tntvralisun pelo enxofre, BHery. 


[tra 
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E" de 17 libras de cobro puro. Habita em muitas partes da Ca- 
pitania, e é muito abundosa de enxofre, Acha-se descripta no primei- 
ro colre com o nome de Pyrites forri Rep, 53, 


Rer. 11%, 12º, 13%, 144, 150 


Porpircetmns De ceca Coqurnna mtnoreltsafes pariticosen rubro gacetn, 
elitista. [in 
Eus put trgad mapeia, mero femrteça qitente, fergiti. 
Wal, Xl. 
Cole com poquena  porcão de ferro mineralisado pela 
enxofre, Berg, Ml. 


A mina ll é composta do espessas e largas laminas; segue em 
veeiros, e tambem se encontra em grandes rochas, 

Dá 5% libras do cobre negro por quintal. E'a que vac descripta 
no primeiro cofre como ferro, o acha-so nas Rep, 45 26, 27, 25. 29, 
“o, 31, 


Her. 4º 


Esta minu se compõe de luminas mais delgadas, menores, mais 
brilhantes e irrogularmente acamadas. Segue em grossissimos veciros, 

E' de melhcr quelidade, e dá 52 libras de cobre quasi puro, Vai 
no primeiro cofre na Rep. 16, dado por ferro. 


Rep, 13,º 


A mina 13 + lindissima, de furta córos entro azul e o vorde 
vivo. e em laminas muito fragois, Acha-se em veciros, e habito na 
lavra chamada dos Crvstacs, uma legua do Tejnco. 

Rºde bella qualidade, e dá 45 libras do cobra puro. Vai no primoi- 
po cofrs na hop, 22, como ferro, 


Rep. 14.” 


Pouco diflore da mina 12, é sómente estar intermeada de talco. 
Acha-so adiante da Inhacica, na serra à esquerda. fronteando com o 
Neto, em grandos rochas, No cofre primeiro é a da Rep. 10, tambem 
como ferra, 


Repr, 15º 


Esta mina por ser muita a porte terroa, e a propriamonto mina 
sor pouca, a qual so descobro em pequenas laminas por entre o 
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talco verde. por ossa causa é pobre, e dá sómente 6 libras do cobre 
puro por quintal, Habita junto ao arraial de Matheus Leme, comarca 
de Sabara. em grossas penedias. Vai no primeiro cofre na vp. 21, 
como ferro. 


Rer. 16%, 17,%, IR [9,8 20,8, 21,4%, 224, 23% AS DS, 
20,4, 27º, (64) 


Cineretal Toçsas Eritrea TOR LCA e LE CURTE TA pirátinoetraa, encerra. [ins 
Chega qtas to REac free, elgtater fotntetamteo partem que 
tente cineror ee migo dura, Tor, 
Cobre como ferro e persenteos queratina polo vnxofre 
Erg, Ji 


As minas 16, 17 e Is são quasi semilhantos ; afectam à lgura de 
rhombos, "ão mais ou menos brilhantos, o a sum grs mais ou menos 
serrada. 

Dão 02 libras de cobre negro. Habitam gm lastros é cm montes 
na superílcio da terra, em o arraial da Tapanhoacanga, e d'ahi por 
diante por toda a estrada de Monteiro nas comarcas de Sabará e Villa 
Kica, é nos arredores de Tejuco, comarca do Serro. Vão deseriptas 
como ferro no cofre primeiro. ep, T. 8,14, 15 


Rer. 1, 


A mina 14 tambem allecta o rhombo: é de muito boa qualidade, 
de facil fusão. lá 64 libras de cobre puro, e habita nas visinhanças 
de Tejuco, comarca do serro, 


Ren. dr, 


A mina 20 em chombos di me-tia manoira, porém muito mollo 
ao corto da facu, do larua= estrias, é aimda de melhor indole e mais 
rica, 

Dá 70 libras do cobre puro, e habita no io Pardo, comarca do 
Serro. Tanto a variodade antecedento, vomo esta, segue em grossas 
cintus. largas de muitas braças, e superilcialmente sobre a terra, 
Cectpa no primeiro colre a Kop. 24 como ferro, 


pour Esta esperto e mma prodigiosa paridade tresta Copilutilas as quais 
sensíveis, com que ntegora me tenho encontrado, tanto pelo sen habito ex- 
jerno, como pela sua grade diverso explondor, são ds que se seguem, 
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Rer. 21.* 


Esta mina é muito similhante à antecedente, senão mais escura, 
e por isso mais varragada de ferro, 

Da 54 libras de cobre negro. Acompanha as minas atriz e acha-se 
de mistura com ellas. 


Rer. 22.º, 23,* 


São em tabollas: a mina 22 de côr cinzenta mais brilhanto e mais 
rica, c dá si libras de cobre quasi puro: a 23 dá 30 libras delle 
tambem puro. Segua em grossas «intas à superície com suas tabellas 
postas perpendiculurmente, Habitam na Cangica, e na serra do Co- 
ronel, logares não muito distantes de Tejuco, 


A mina 22 vai no primeiro cofre como ferro na Rep. 32, 
Repr, 24º 25º 


são tambem em tabellus, porém de grãa diferente, A mina 24é 
de bella qualidade, e dá 17 libras de cobre puro, Iabita em cumulo 
no alto do Morro do Pinheiro, caminho do Tejuco para o Inhahi. A 25 
da v libras em quintal, e tambem poro: habita no alto da serra de 
Villa Rica, no descer para o Ribeirão, 


Rn, 20,2, 27 


Estas minas são em tiras. ou quadros largos, de côr cinzenta sem 


brilho alzuín. A 206 de 48 libras. e o outro de 6, Habita cmo cms 
muto nu serra do Coronel, junto u Tejuso, 


Rer, 28º, 292, D0,, 31º 8, 03, 


Pertencont para a mesma especie (cireremems. Não afectam fgu- 
ra vlguna, vão sesuem em veciros ou largas cintas, mas sim acham 
se dispersas pelos campos. ou posta= em cumulo, c indicam que 
uquelles morros, sobre os quaos se encontram. são todos elles cruzu- 
dos de veciros de cobre ou do ouro. Pareccnise minito com minas 
de ferro. o são da sua cór. 

A quina 28, muito pegada, é com a grãa propriamente como so 
[osso de ferro. dá 26 libras do cobre quasi puro, e algum chumbo, 
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Habita nos arredores de Tejuco, principalmente nos campos dos Cal. 
deirões, e na lavra dos Remedios, No cofre primeiro é a mina Rep. 
IO como ferro. 


Rer. 20, 


Esta mina imita à antecedente, porém a sua grãa é mais corra- 
da, o não tão brilhanto, 

Dá 41 libras de cobre negro com algum chumbo, Vai no cofre 
primeiro, Rep. 9. 


ler, 30, 


Similhante às duas antecedentes, porém ainda de grãa mais ser- 
rada o escura, lou-me 12 libras de cobre puro; porém é de muito 
mais que isso. E' custosa de so fundir, 


Reg. St 


Do grãa tambem muito densa, muito pesada, similhante a um 
pedaço de forro, porém mais clara que n antecodente. E ninda mais 
rebelde que ella para fundir-se; dá cobre quasi puro, e chumbo mais 
que as antecedentes 


REP. 2 


Pedras roladas nos rios ; entro estes o ria de Santa Purlura, o 
o das Velhas, comarcas do Villa Rica e Sabará, são os que mais 
acarretam destas pedras, Ellas constituem a maior parto dos seus 
cascallos, o à aréa negra, que lastra o fundo destes rios, é formada 
do poimento destas mesmas minas ow pedras ; clamimlhes vulgar 
mento Pedras Maroto, Pertoncom par esta ospecie (cincreun), € 
a sua disliguração é procedida da longa liabitação entro as aguas, 

Dão 50 libras de cobro negro com algum chumbo. Foi no coito 
segundo, mi Rep. 2º, como mina de ferro, 


Rer. 3a" 


Azul escura no logar da sua fractura, e superiicialmento aspera 
com eminencias semi globosas. Parece-me que so poderia pór antos 
esto producto entro os ovhros (cal ele cobre azul), 
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Da 12 libras de cobre puro « algum chumbo. Habita em gran 
des montes passundo wu lubira alem do Gectinhonha, comarca do Serro; 
entro Santo Antonio é Rio dás Vedras, comarca de Villa Rica; o na 
Nova Lorena. entre o Borruchudo o Abaété, comarca de Sabará, Foi 
no primeiro cofre como ferro, Nep, 6º, 


REL, a”, Sa, SO, la! “ hs Sus, 40, 


Pertencem ainda para a mesma especie (cinercun), são todas do 
vceiros, o rivas em cobro, 

A mina 24 é negra, ouriçada toda de mumilhos delgados e pon- 
tougudos, c compostos de globulosinhos acamados uns sobre outros, 
o nos logares da fractura mostrando suas laminas delgadas, o como 
douradas: esta mina é muito frequente, segue em grossos veeiros, O 
cruza as entrinhas dos montes : acha-se de mistura com a purpurea 
o q setinado escura, e algumas vozes com o cobro natica, Dá 37 li- 
bras de cobre negro, e (talvez aluda mulis) com algum chumbo, E' 
a do «egando coire, Rep. 3º e 114, duda como uma hamatista, 


Rep. do, 


E' mui similhante à antecedente, excepto que na sua lractura é 
mais luzidia, similhante ao péz, o mais pesada, 

Dá 14 libras de cobre puro, e (talvez ainda muito mais) segue em 
veciros, como a outra; porém seus veciros pola maior parte são em 
cintas chatas c largas, Abunda muito cem as fraldas do morro de 
Tejuco, na salida para o Rio Grande, 


Rep. 30, 


Assemolha-se muito à mina 34: é propria da lavra da Cangica, 6 
segue em cintas, que cortam todo o morro de alto à baixo; espessas 
de 34 4 palmos. e largas sem se lhe .vor sou fim, que sé esconde pelo 
centro du terra, 


Di 35 libras de cobre quasi puro, e mostra tambem chumbo, 
Rep. 37,4 


E* similhante à 34, sómente com mais mistura de quartzos, 
Dá 47 libras de cobre nogro, 
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Rop. 38º 


Esta mina é azul escura, ou tem a cdr de anil carregado, e por 
isso talvez toria um logar mais proprio entre os ochres de cofre 
(azul do monte). Acha-se froquentomente com esto quartzo fibroso: 
abunda muito entre o arraial do Santa Rita o Sabará, principalmente 
do doscor para o córrego chamado o Piçarrão: entro mocauvas e o 
sitio do andréquico, passando o sitio tambem da Joanna: ch subida 
do morro, depois de se ter passado o rio Cipó, 

ih 18 libras de cobre puro, 


Rep, 30.º 


+ muito brilhante, cór de chumbo, quando sahe logo do voeiro; 
porem ao depois cahe em lorescencia, o pordo todo o seu brilho, 
Abunda muito om enxofro o arsenico, e por essa causa perdoe mais 
da metado do seu peso ua calcinação, E particular aos veeiros de 
Villa Rica, seguo com os veeiros de ouro, e chamam-lhe os mineiros 
Formação de chumbo, 

O ensaio que vai é do cobro negro, o incompleto. 


Gohres de Cobre 
Rep. 40.8, 41.8, 425, 43%, 44.4, 45º 


nbr ,scsavs cs Eu pietéma eebitaa, derrotado, Lin 
Enem omilplnece eb ferro onneratigalwm, mi 
more pirraticus effnimea, 
Wal, Sid, 
Cal de cobre, terrea vermelha, 
Berg, 1h BD. (im, 


A mina di é em pequenos seixos negros, luzidios, irregulares - 
lastra superficialmente leguas inteiras do campos, e habita junta: 


GUr Esta cal de cobre, mina muinto rara em outras partes, nºesth Capiia 
ala é de tuto prsmoso quantidade: o sem encarnado varia infinito des do ver- 
melho desinvado ate ao carregado cor de figado; vê-se continmamente por gran- 
des espaços avermelharem ns estradas, umas vozes com podrinhaos miudas mui 
to encarnados, de mistura com uma especie muito subril, tambem da mesma 
cor, que não são outra cousa mais senho minas de cobre, Untras vezes qbsor 
viu-se esta mesma mina à feição de lugudos au penhas, tambem puto encarna 
das: somçute uinda a não tenho visto crystallisuda, Tudas estas mibas tem de 
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mente com as minas «ue se seguem: sua natureza, como de um ochre 
duro e ferruminado em pedra, a cor muito rubicunda, que toma na 
calcinação, e q «uz habitação junto com outras minas mais decidi. 
das por ochroccas, flzaram que a pozesse n'este logar, 

Da 2 libras de cobre puro, Habita nos campos do Serro do 
Frio, principalmente na Chapada Grande, caminho de Tejuco para o 
Rio Vermelho, 


kep. 41, 


ka mina mais abundante desta Capitania, ca qual lhe chamam 
vulgarmente Conga. Occupa e lastra leguas inteiras de terreno, está 
a superficie da terra, ou pouco sobrelevada pela maior parte do chão. 
Forma às vozos rochas dospegadas umas das outras, e outras vozos 
segue em continuados lagedaos, 

Fundida ainda crua da 23 libras de cobre puro, 


Rep. 424, 43,8, 44.º 


São da mesma especio que a antecedente, diversifica-se porém 
alguma cousa na sua figura externa; são mais denegridas, lustrosas 
como envernisadas: suas borbulhas ou mamilhos mais sahidos o es- 
phericos, Estas minas formam as serras da Nova Lorena, não estão 
à superíicio da terra, como cm as mais partes de Minas; porém le- 
vantam-so sobro ella om grandes ponedias. c prendem-se à maneira 
de serras, 

A mina dl portenco para aqui: sua figura porém é em tabollas 
muito bem dosempenadas, iguaes o largas, Habita com particulari- 
dado em grandes cumulos no alto do morro ao descer para o peque- 
no regato chamado o wentio, que verte para o Abaité, 

Fundidas tambem cruas, todas estas minas andam por 30 libras 
de cobre quasi puro com algum chumbo, 


ep. 45º 


E em miudos granitos, o pertence tambem para aqui: habita ros 
dada nos rios que vertom pura o Soçui Grande, um braço do Rio 
Doce, 


mais 4 vantagem, alem de mma extrema sbundancia, de darem logo cobre puro 
pa primeiro fundição, umas bastando-lhes sómente uma leve cacinação, e outras 


nem disso precisando, o que poupa infinita lenha, o adianta cousideravelmente 
o trabalho. 
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Da 18 libras, e tambem chumbo, Todas estas minas vão no cofre 
primeiro com o nóma de forrum arenosum, Rep. 40, 41, 42, 49, 44, 


Rep. 46.º, 47, 


São de um vermelho escuro cor de cravo, cuja cor appareco mais 
viva depois de calcinadas as minas. Seguem em veeiros do qu artzos 
6 traspassudos de crystaes de rocha, Habitam nas lavras dos Remo 
dios o da Cangica, 

Dão 1 libras de cobro negro, 


Rep. 18º 


Esta mina é menos encarnada, terrosa, o mesclada em partos de 
uma terra osbranquiçada, Existo em montes unicamente compostos 
della: à Chapada Grando, quo é um extenso terreno do leguas, seu 
chão é quasi todo d'esta mina, E" de muito boa qualidade e rica, 

Du 51 libras do cobre quasi puro. 


Rep. Ju.* 


São à loição do pedras miudas terrosas, muito encarnadas, e al- 
gumas d'ellas estriadas no seu interior, 

Habitam principalmente a Demurcação, e formam lastros superil- 
cinos do mistura vom terras da mesma cór, o que são produzidas do 
pó das mesmas pedras. 

Fundida crua di para cima de 16 libras de cobre quasi puro, 


Rep, So, 


Ochro muito encarnado, leve, de pó subtil. e do que so servem 
para a pintura do portas o janelas, ete, Habita cm grandes cumulos 
em Villa Rica, no sítio chamado Seramenha, 

Da 4 libras de cobre, e algum chumbo, 


Hop. 51.º 


Ochre umarello, côr de ouro, é que tambom tem o mcsmo uso na 
pintura: calcinado flca carmozim vivo, Segue em vcoiros de quar- 
tzo, e habita principalmenta no morro do Tejuco, 

Dá 18 libras de cobre negro, o chumbo. 
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Petrificados ele Cobre (71) 
Hop. Ds" 


Petrificado (talvez de raiz) azul eseuro, o entremeado algumas 
vezes do nim ochre umarvilo: todos elles se acham úcos no logar do 
amago ou molle do pão, o mostram ainda muito bem os nós, as fl 
bras é os circulos concentricos dá madeira. Habitam superilcialmen- 
to sobre o chão, na estrada que vaé ao Curralinho, não longe de Tes 
Juco: nos campos eireumvisinhos ao Ribeirão do Borrachudo, adianto 
passando o Ribeirão dos Tiros; adiante ainda depois do Gentio cousa 
de uma legua, ondo ha em grandes abundancias; todos estes logares 
na Nova Lorona, 

Dá 6 libras de cobre puro. 


Rep, 53º 


Perriticudos da mesma natureza, porém mais compuetos, mais os 
euros, e mais ricos tambem em cobre, Habitam principalmente pas- 
sando os Tiros, logo no alto em uns escalvados de terra vermelha, 

Dão 20 libras de cobre puro, q 


Rep. 5d 


Petrificados "totalmente amarollos, Habitam com os acima dos- 
eriptos, Rep. 52, no Serro do Frio, 

Dão 43 libras de cobre negro. Acham-so estes petrificados no 
segundo cofre, Rep. 1* como petritivados marciaos, 


Pyres do Cobre 
Rop, 55 


Í MPa CEE TIT Fritas dat pao nte Pa ma pa a Da Hi st put pentillanão 
Lin, (73 


= = = 


+ Não vejo deseripios nos AA, estes peirificados de cobre d'esta qua 
lidade; isto é potriicados de troncos, ou ralzes : são da pntureza tambem 
oehracevs, du cor azul om amarela, 

pet Parece que devem estas Partes entrar mqui nesta capocie, ninda que 
não quadra com ella na destripção, pelo que respera ao emos apo aciniito 
fans; as outras especies menos, porque io Pyrites de forro. Secuese pois 
que estas Pyrites não se acham beim descriptas por Linneo, 

R. All 
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Egrrtean nepal et fere eterolisatiaa cenbiteo! 

cole aureno col crosta pitento. Wall, FI6. 
Cobre copo puudto ferro imineralisado pelo enxofre, 
Hero, 196, 


Estas pvritos são lexacetricas enbicus, bem crystallisadas, o de 
um dourado pallido: vulgarmente o com toda a impropriedade lhes 
chamam Antimanro (73), Habitam em toda a Capitania, Acham-se 
er veciros, em lastros, e em cumulo, 

Dão 5º libras de cobro paro, Vão no colro primeiro com 0 nome 
do Pirates fervi, Rep. oh, 


nei DA. 


são do um dourado muis vivo. mais carregado, e de figura octao- 
drica. Habitam nus luvras visinhas gos arraiaes do Santo Antonio 
da Cosa Branca, 8 Gonçalo, e Rio das Pedras, comarem do Duro 
Preto. 

Dão 55 libras de cobre puro, Cahom todas estas prrites com dif. 
deuldado cm iluresconcia. 


nero Di," 


Estas pvrites -ão de lizura globos, eseuras, O vompostas do 
uma aggregução de outras prrites quadradas, miudas, da natureza 
das que so seguem, abitum na superilcic da terra, no meio da 
ostrada, uma legua além do rio Lambari, comarca do Sabará, 

bão do libras do cobre negro com sem chumbo, 

«ua foura é besgedrica, cublca. de cor escura, € vulgarmente 
chamadas Pedres de Santa Ana, 

Apparócem esta= pyrites solitarin, espalhados q superício da tor- 
pu sos logures onde se encontram com muor abundancia são no sitio 
da Cangieu, às margens do Gectinhonha, comuvca do Serro, e ao des- 
cer pari o Ribeirão dus Pedras, 3 leguas alóm do rio Lambari, co 
marca de Sabará. | 

pão 6 libras do cobre quasi puro, é chumbo, E'w do cofre pri- 
meiro hep. 1º vom o nome de ferro tesgolaro, 

Todas estas minas de cobro até qui deseriptas foram tambem 
exuminsilas, para ver «e continham alguma cousa de fino, isto é, de 


do Estas Pyretes são propriamente da mesma natureza que a mina áci- 
nim desgripta (pefoui, Rep. 10 somente descrepam pela sua forma crystal 
sda, 
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ouro ou prata. Para isto forum todas cllus excorindas na porção 
de um quintal, e ao depois cupelladas. e nada mostraram. Talvez 
que examinadas por outro methodo, dissolvendo se os enlotes em 
aqua forte, indiquem melhor esto tuo, para o quo ainda me não so- 
brou tempo, 


Eloa oceano 
nEr, DU, 


Gnlena Derusesscaraniceria Plombem mineralizatno, particalis jcubi- 
cis. Lin, 

Plim sulplhiure ct argento minerali- 
satrim, tuinera lesewiis qminoribus vel maá- 
poribus vel granulia micântoe Wi eng, 

Clhmmbo amineralizado pelo enxofre. 
Herg IS. 


Habitá nos barruncos o veio do Ribeirão da Galena pa Nova Lo- 
rena; segue em vociros, grossos do 4 pollogadas, e largos, sem so 
lhes nehar o Um, protundando-se pola terra, 

Contem esta gulena chumbo, cobro, e práta. Tres quintaes do 
mina lançados a fundir deu o presoute culoto, onde pode-se distinguir 
muito bem o cobro do chumbo, Vem a dat por quintal do mina 
arriba de US libras dechumto, e por quintal deste meio marco de 
prita, Na minha primeira remessa houve engano mweste ensaio, 
ondo dei sórmento duas onças de prata em quintal de chumio. 


REI, OM 


Esta galena é das margens do Rio da S, Francisco, pouco por 
cima da barra do Ribeirão dos Machados no Piracuára. 

Contém como a antecedonto, alom do chumbo, tumbom cobro é 
prata ; porém muto pouco cdteste ultimo metal, não dando por quin- 
tal de chumbo mais que uma onça de prota Entro chumbo, colsçe 
prata dá 93 libras. 


Lo REVISTA Po 


Ferrum 
ner. 61. 


Mertis, 2... TT rr Elec pero qutteereno rf. Tan. 
Pesa cho une pietisetten, peter 
edite cuforeo frteri pelo curptlpo W. 
22h. 
Mira de ferro ferren dv limosi, Borg 
NM, (, 


Esta mina é do figura torroa, de um amarelo escuro, e partin- 
do-se mostram por dentro algans pedaços uma cór de unil, ou um azul 
fechado, Pesando 2 quintaes depois de enleinados (por que antos 
ostão muito cheios de raizes o púrtos estranhas) dão pars cima de 
126 libras do ferro, que é quasia metudo do peso da mina. Contem 
tambem algum chumbo, que mostra pegado por baixo, e do lado de 
um dos enlotos. 


Vismatuna 
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Else atire, Lino 

Pasentrcao podiam, Petar tnidores cotpere dia area 
hervrnas W. HG. 

Besta talivio. Here, “ll. 
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Habita no ribeirão do Xarnação, quese derrama no escalvado, 
braços ou vertentes do Rio Doce, 

Perde uma setima parte do seu peso no neto do fundir-se ; o seu 
vidro é amarcllado, € não azul, o que livra du suspoita de quo possa 
ter mistara de cobulto. Nada tambem contém de tino, 
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SUMMAR Io A comarca do Serro-Frio: Sem povonmento.— Fundação da Vil- 
do ado Driteiqur= Emilio notaveia, Primeiros Magistrados, = Colpuro 
pela. =Ugrgos e quibieas Sacerdotes =P rofussgres,— Verogpça, = Pomes 
eseriplas quer se hustorio local, 


Reinicolas o paulistas formaram os primeiros povoamentos das 
Minas Goraes, Os colonos, fossem elles o simples aventureiro penin- 
sular ou o bandeirante atrevido de São Paulo, ou [osse o embonba 
portinaz e avaro — portuguezes cram todos na lei, que os conside: 
rava vassalos de um só senhor, 


E e 


(o Extrahido este trabalho do tomo LXV (2º purter da Mec. eho Dust, 
Histor. é trevgro Bros onde foi pablicudos ema Joad (page. EXT a Fido, 
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lrmanavam-se os filhos da metropolo o os nascidos na colonia do 
Hrasil, quanto ao serem uns o outros subditos d'El key de Portugal: 

Nunen tivemos catar gentes sem patria (os heimathtoses), de que 
nos fala o douto Blunteelili () referindo-so nos que, na Constituição 
federal Suissa, se reputam homens de nacionalidade duvidosa, 

Emparedada a colonia, para que estrangeiros não a visitassem 
thospes semper hostis, ch se misturavam os brancos, os pretos 0 os 
indios, apeleiçoando-se a [usão cada vez mais, no mestiçamento dos 
tres clomentos ctlinicos, formadores do povo brasileiro actual, 

Locnlisados nos povoados auriforos, nos arraiaos diamantinos, 
nos descobortos opulontos das Minas, os sortanistas em breve se con- 
sideravam filhos do torrão abonçoado, que lhes proporcionava vida 
furta e rogalada, Installavam-so às cavroiras, no cobiça das riquezas 
do sólo; depois, destumbrados com a opulencia da terra, ahi firma- 
vam q habitação, csporançados do mais risonho porvir, 

(UH hetitat novo pedia o lar, esto exigia o laço social da familia, 
o assim os portuguezes de ultramar e os naturaes de outras partes 
do Hrasil, vindiços às Minas, jaum se naturalisando Minoiros, 


Nossgs villas mais antigas —Villa do Ribeirão do Carmo (Marianna) 
Villa Rica e Villa do Principo (Ouro Proto e Serro), Pitanguy, Villa 
Nova da Rainha (Caothé), Fanado (Minas Novas),São João e São José 
d'El-Rey, São Bonto do Tamandui e Campanha da Princeza, Sabará 
o Paracati —nos quatro pontos cardeaes das Minas, nos primeiros tem- 
pos do povoamento, iam tendo seus primeiros filhos illistres. uns 
adoptivos, outros natos, estes oriundos dos primeiros, 


Por isso, nossas chronicas locaes enumeram quantidade de va- 
roos notavols, () oem perfeito anachronismo coma data da fundação 
dos primeiros descobertos, origens de arraiaese villas luturas. Mas 
ó que o bairrismo so accontna cm Minas, desde os primordios do 
povoamento, 


1 bandoirante Antonio Dias, Ouro Proto o adopta como o patriar- 
cha de sum fundação: como Marianna tambem o foz vom o serta- 


e Le fait: Petri, Cóilifoç todalo to forily, Póxio, JHBU — ij 923 
de= eu, 

(E Na Netuliorço ho Portaliato mer, doe Pour Taciges, quais Nintito fre eras, 
do Dir, Sendo Meios de Alieeida, ma Histario Ati dos Miecescdo Dr, Mogo 
nho NM omcmnce lo, uns od purnantoraaO refri oque ar Alferes Junia Antonio Pinto fem pus 
bliendo em nos Erscecalos a Fes aho echo Fu Mimo RP VOCHN DM Dúmes 
alisar 1.70 peer denress lia eterno, rias tania dg Lutas alas dna pur tai Tess 
Posdanhho  qunmalisfintaos,  quartinegmo, Munlifutima, do, Amalfi, dom Vugire, CPinlembica, 
Luis, Mispueiras, Altura . Mortis, Sileniras, 4 ascgpuelhea urge, Vais 
Loetiters, Hitlicesas, Eenbhig tios, Docdiminas Matrotito, Lulitueso trono, Potisecigim, Al- 
ecl Ho Serro Frio 
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nista Coronel Salvador Furtado, Assim tambem o Serro com sous 
primitivos descobridores « povoadores, aos quaes os chronistas vo- 
loniaos e posteriores passaram carta de «Slhos do Serro», fundando 
nesses ancestraos da familia Sorrana os primeiros luminares da des- 
condencia ilustre da gente do Noiritireahoa, 


U 


Xão se extranhe, pois, que alinhomos neste modesto bosquejo de 
algumas Liogeaphias de contemporancos nossos, os nomes de sorra- 
nos natos e os de outros, que Serranos se tornaram pela adopção 
fervorosa da terra. que vieram habitar, Alguns, pela actual divisão 
judiciaria e administrativa, teriam nascido em municipios e enmar- 
cas differentes do Serro; mas é que, do seculo 18” até às primeiras 
decadas do 12,4, a Comarca do Serro do Frio, com sede em Villa do 
Principe, abrangia territorio immenso, no qual viriam a se encra- 
var liojo muitos e vastos municipios de Minas. Basta dizer que, ainda 
em Iso, à comarca do Serro comprebendia Vinte e gore Cid frogue 
gias, todas povoações importantes, algumas hoje cidades, outras sim- 
ples districtos do paz da nova e admiravel orzunização municipal 
do Estado de Minas, 

Dos innumoeros sertanistas paulistanos w portuguezes, que per 
correram a zona norte-mineira, depois submettida à jurisdicção dos 
ouvidores de Villa do Principe, nem todos acamparam no local da 
futura cidado serrana, ahi constituindo moradia. Alguns mesmo só 
rapidamente passaram pelo vasto territorio do Serro, entro as ba- 
vias dos rios Jequitinhonha e boce: Sebastião Fernandes Tourinho, 
Jorge Dias, + padre jesuíta João Azpileuêta Navarro | João Voclha 
do Souza. Antonio Dias Adorno, o cap Marcos de Azeredo Cou- 
tinho c seus tilhos Antonio e Domingos do Azeredo, com o padre 
Francisco de Moraes e os jesuítas Luiz de Sequeira e André dos la- 
nhos, Fernão bias Paes Leme, Garcia Rodrigues, Mathias vardoso... 
e tantos outros, são simples exploradores, que não permanecem no 
territorio. Mas outros já chegam dos fins do seculo 19,º em dionte, 
«e vão abivacando, em improvisados abarracamentos, com visos de se 
fixarem no paiz descoberto, nesse paiz do Serro do Frio, om Hicitu- 


(o Esta viagem do [e dono Agplleneta Navarna eado emetelhano Frame 
eisco Berna de e puidaci= à lospatihinsas seriado oiro, cm Qutritarii pune ceattali- 
poi us tado go cp raise frag ado erro Pts, esta bungee quenfica tarado 
verdad, o Oni taocieseti e Jem. Mantieito Do” contas VOL Ja quijes» dum ficê o (rod. 
Epis patio nes Aire, — Niútito a fecatieter. hm Fives do Aich. Moe, 
vol. Vi, pagos Hi = ls, 
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ruhy dos gontios, assim chamado «por ser combatido do [rigidissi- 
mos ventos, todo penhascoso c intratavel», diz Claudio Manool, no 
fundamento historico do seu primoroso poema Vílla-Rica. 

Chamam-se Antonio Soares, Antonio Rodrigues Arzão, Bartholomeu 
Bueno de Siqueira, Fernão Dias Paes, Coronel Francisco do Roboredo 
de Vasconcellos, Balthazar de Lemos e Siqueira, Manoel do Mattos 
Sotto Maior, Lucas de Froitas do Azevedo, tenente Amaro dos San- 
tos de Oliveira, Manool Paes Barreto, Luiz Tellos do Miranda, Joro: 
nymo Rodrigues Argão, Lucas Soares Moreno, Pedro do Miranda, 
Francisco Machado da Silva, Gaspar Soaros,.. ossos novos bando: 
rantos, vindos do São Paulo para explorarem o amplo palz frigidis- 
simo do Serro, onde brilhavam as verdes esmeraldas do Rio Doce, 
onde fulgia o bollo ouro de ltapanhoacanga, onde seintillavam os 
limpidos diamantos do Tejuco, 


Hm 


Alguns dessos sortanistas já « localisam por essas paragens de 
Minas e all se estabolecom e formam familia no Serro, transmittin- 
do aos descendontos os cognomes, que se encontram, frequentemente 
ropotidos, posteriormonte, om varias [umilias do Serro, no corror do 
soculo 18, como so púdo vêr dos rogistros parochiges e gssontos 
ocelesiasticos de baptismos, casamentos o obitos da matriz da Villa 
do Principe, 

Roquerom sesmarias extensas de terras de cultura e de minora- 
ção: podem honras o postos militares pelos sorviços de exploração, 
e descobertas auriforas ; trazem do São Paulo o mais tando dá mo- 
tropolo ns umilias, para com elas rosidirem no Serro do Frio, 

Está [oito o arraial das Locras Velhas do Serro, que o gover- 
nador Dom Braz Bulthazar da Silveira origio cm Villa do Principo 
do ESerro Frio, em I7l4, O povoamento prosogue, sol felizos uus- 
picios, 

Lucas do Azevedo cresce em honras, 6 «Mestro de Cuinpo do 
doscobrimonto das esmeraldas e mais pedras preciosas, nu região 
do Serro Frio», «com attonção aos sous morocimentos o capacidades, 
diz à nova patonte, que lhe passa à intogro e severo Conde de Assu 
mar. cont.cmando a anterior, que lhe fóra dada por Dom Braz Hal 
thnzar da Silveira, Luiz Borgos Pinto obtem de D, João V, em 1H, 
a patento do «Capitão Mór do Sertão do Sul e todas as vortontos do 
Rio Doce até o Rio Pardo, na comarer do Serro Frios. Lourenço 
Henrique do Prado recebe de [om Braz da Silveira a patente (I74 
do Sargento-Múr do Terço dos guxiliavos do liambé do Sorro. Ma- 
nocl Correia Arzão é conilrmado polo mesmo Govertador (Abril da 
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W14) no posto de Capitão das Ordenanças da Villa do Principe o 
sou districto, 

Us outros doscobridores egualmente se adoantam em cabodaes e 
melhoria social, na nova terra. Da croação da Villa decorrom mui- 
tos boncilcios; surge a vida municipal, com o Senado da Camara, 
que so installa, em 1715, sendo oleitos os primeiros voreadoros polo 
povo: Geraldo Domingues (1.º Juiz), Jeronymo Pereira da Fonseca 
(2º Juiz, Antonio do Moura Coutinho e Luiz Lopes de Carvalho, 
sendo Manoel Mendes Fagundes, o Procurador. 


A propria africana Jucintha de Siqueira, annunciadora feliz do 
ouro u granel, no corrego desde então chamado Quatro-Vintens, le- 
vantara a primeira custica ermida catholica, ondo hojo é a egroja 
da Purificação. Não tnvdariom os sacerdotes, 

vem o 1º Vigario encommendado da Matriz serrana (cuja pa- 
droeira 6 N.S, da Concçição),o Padre Antonio de Mendanha Souto Maior, 
de corto parente da esposa do mestro do Campo Lucas de Azevedo, a 
distincia dama Dons izabel de Mendanha Souto Maior, No tempo do 
padre Mendanha, cora Vigario da Vara o rev. doutor Joseph de Cras- 
to Conto, residindo tambem, no Serro, o padre Luiz Pinto de Almei 
da, em quem o Vigario da Vara delegava muitas vezes as suas fun” 
cçues, na administração de encramentos aos parochianos, 

Do das de 17 até 1970, por um longo periodo de 52 annos, 
exercera o parochinto de Villa do Principe, como 1º Vigario collado, 
Jão tendo sido antes da Varaço padre Simão Pacheco, que alli fal 
leco (15 de Janeiro de 1776). Bernardo da Fonseca Lobo, feliz aqui. 
uhoado da fortuna, com aquellos seixos brancos, nsados no Tejuco 
como tentos do jogar (vide Joaquim Felício, no romance Acawaca), € 
quo Lobo vom asabor que eram purisimos diamantes, tão valiosos co 
mo os quo então vinham das remotas minas do Indostão, na Asia — 
obtem d"El-Rey D. João 5. tenças, mercês o pensões, por ter annan- 
viado à metropole as riquezas diamantinas do Tejuco. 

Para Villa do Principe vao Lobo, com a patente honoridca de 
Capitão-mor da Villa, cm sua vida, e coma propriedade do rendoso 
ulficio do Tabollão da Comarca do serro do Frio, alem das vanta- 
gons feitas às suos duas irmans, solteiras, no Reino, Maria e Marga- 
rida, ambas Nunes Machado de cognome. Isto em TH. 


A vida civil, as reluções forenses se iniciam no Sorro, deante dos 
togados vindos do Reino, civados das tradições jurídicas rocalistas, 
ensinadas em Coimbra aos futuros magistrados coloniaes. 

ts otvidores geraos da comarca residom na Villa do Principe: 
o dr. Antonio Rodrigues Hanha (I74l,, o dr. Antonio Ferreira do 
Valle o Mello 1720, dr, Simão Horges de Azevedo (1741), de. Francisco 
Moroira do Mattos (1747, esto, o velhoto empertigado em finos vestua- 
rios, mas bonacheirão e tolerante, sem asporas demasias de autori- 
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dado (*) para com sous jurisdicionados, como diz Felicio dos Santos, 
em suas nunca assás gabadas Memorias do Districto Diamantino; o 
dr. José Pinto do Moraes Bacellar (1753), o enfatuado vordugo de 
Felisberto Caldoira, o Contractador, a quem perseguio, com grave € 
escandalosa injustiça: o dr. José Poroira Sarmento (1759), 0 dr, Fran- 
cisco de Souza Guerra e Araujo (1772), que foi tambem Intendente 
interino no Tojuco: o dr. Joaquim Manoel de Seixas Abranches (1780). 
que alem do Ouvidor (ieral exorcia as funeções do Provedor o Cor- 
rogodor da comarca. Esses doutoros, hachnrois e licenciados em 
leis traziam à Villa noções de ordem, paz o justiça, apartando às 
discordias o removendo a anarechia dos primeiros tempos da ocenpa- 
ção do solo, 

Em IStl, a motropolo (alvará regio de 6 do dezembro, ecreou 
mais uma magistratura togada na Villa do Principe, com o cargo do 
Joiz do Fóra, mantida a Ouvidoria, que ainda continuaria com o dr. 
João Evangelista Faria Lobato (I=17), depois Senador do Imperio, até 
se extinguir com o dr, Antonio José Vicente da Fonseca tIB2ljpe o 
dr. José Antoniu de Siqueira e Silva (1826), os ultimos dous Ouvido- 
ros do Serro. Juiz do Fóra soria ainda o de. Manoel Fornandes 
Corria Pinto (1825), cujo logar depois da Constituição do Imperio, 
passou a ser exercido por Juizes Hunicipaes e de Orphãos, com du 
plu jurisdicção para o civel e ertime na Comarca. 


IN 


Os sacerdotes egualmento edilicam a Villa com fevundos excem: 
plos de cordura, virtudes o ilustração. O padre Dr, Joaquim [ran- 
dão (1782, afamado pregudor, varão caridoso, intrepido e justo, no 
conceito de Felicio dos Santos, nas citadas Memorias :0 0 padre Fran 
cisco Rodrigues Ribeiro de Avellar Isl7), deixam bomquistos nomes, 
como Vigarios, 

Acorosco que em Villa do Principe a sociodado é numerosa de 
gonto branca, relnvcs o paulistas sobretudo, oceupando os mais nota- 
veis cargos de justiça o administração, 

A metropole, attendondo à riqueza, extensão e povoamento da 
comarca. croára na séde desta (Villa do Principe) diversos logares, 
para o complicado funceionalismo colonial; o Ouvidor geral, o Pro: 
vedor, o Intendonto da fundição, o Juiz de Fóra, Tabelliães, Inquiridor 


11 ih dai Muthis ep pobiea Na T FLS dh PRA IT POTES TT iu patroa Pedir 
dedo Erel Manoel da Crug (ho háxpo oe Marimar o Pumelicoamo era perda mtooo ma 
gomes ulet quesfcit, polis MCs tis promadifies nte quielotde ssa 
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do crime, Thesoureiro de ausentes, Meirinho geral, Meirinho do 
Campo, Alcaide municipal, Meirinho do ausentes, Moirinho da Almo- 
taceria, Meirinho da Real Fazenda e os respectivos Escrivãos da Oo- 
vidoria, das Excouções, da Camara, da Provedoria, de Orphãos, ha- 
vendo tambem os diversos escrivães dos Meirinhos, da Alcaidaria, « 
do Almotacé, alem do Porteiro dos Auditorios da comarca, 

Ainda om Villa do Principe oxistia um Capitão-Mór com 22 com- 
panhias de ordenanças de homens brancos, 13 companhias de ho- 
mens Pardos e 6 do Pretos, todas sob a jurisdição militar do Capitão- 
mor, Isto só na séde, sem contar que na Comarca havia 2 regimen- 
tos de cavalaria auxiliar, o primeiro de 9 companhias, o segundo 
de 8, conforme se deprehendo da Memoria Historica da Capitania de 
Minas Geracs, () do De, Diogo Pereira de Vasconcellos, quando tra- 
ta de Vílta do Principe. 

Dahi se infere a importancia da Villa, no seculo 18,º é mesmo 
nos primeiros decennios do seculo 19.º 

Populosa, bem policiada, residencia obrigatoria de altas aucto- 
ridades administrativas, judiciarias, c militares, Villa do Principe 
era então como que a capital politica de todo o sertão norte-mineiro. 

À instrucção limitada às primeiras lottras o às humanidados, 
nunca faltou nos Serranos, mesmo na época colonial, pois então o 
famoso Subido ltterario, cobrado pela metropolo aos vassallos do 
Brasil, dava para remunerar os inosqueciveis Mestres Jegios, parti- 
darios decididos e praticos do convincente systema podagogico: Létte- 
re don Calrant SH SANGUARE oo 

Em 1825 a Camara, então composta do Juiz de Fóra Dr. Manoel 
Fernandes Vorrêa Pinto, como presidente, dos Vereadores Capitios 
Antonio Josó wonçalves e Domingos Pereira Guimarãos, Cadeto José 
de Faria Machado, tendo como Procurador o Capitão José Ferreira 
Carneiro e como Escrivão Antonio Teixeira Ottoni=estipendiava os 
professoros Francisco de [aula Coelho de Magalhães tde gramma- 
tica latina), Antonio Gomes Chaves (de primeiras lettras), havendo 
ainda outros professores notaveis, como o Padre Joaquim Gomes do 
Uarvalho optimo latinista), o pocta José Paulo Dias Jorge, José Joa- 
quim Bento de Oliveira, Padre Marcos Vaz Mourão, espalhados na 
comarca, nessa epoca, (1825). 

Foita cidade a villa, pela loi mineira n. 43, do 6 do Março do 1834, 
restaurando lho a Assemblia Provincial Mineira o primitivo nome 
historico, a cidade do Serro desdo então, com pequenas intorca- 
dencias de prosporidade, tem sempre decahido, 

sum legenda gloriosa de mater creadora do Norto de Minas, sãas 
tradições brilhantes de civilisadora do sertão na vasta zona, onde 


O 


ep Vide Vol Vi da diec, de dech. Poll, Minos pags. OUR e su a SH, 
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correm os rios Jequitinhonha, Santo Antonio, Guanhães, o Correntes 
do Canóas e o Corrontinho, va dous Suassuhva, o Doce, o Fanado, 
o Arassuáhy; sua anreola inoffuscavel do tor sido berço de tantos 
Brasileiros illustres, nas lettras o na secioncia, na Egreja ce nas armas: 
são ainda os titulos de renome e valor, os brazões da velha mrds 
das « montanhas frias » de Minas, 

Todavia, tomando a ideia do Pompevo Gener, o illustro crítico 
hespanhol, no seu soberbo livro Heregias, diremos quo «é nossa con- 
vieção muito arraigada que se servo muito mais À Fatria, apon- 
tando-lho seus vícios fundamontaos do que adulandoa com frasos já 
consagradas pelo uso.» 

Oru, do velho Serro cabe, sem malícia, a queixa do Dante à ci 
dade orentina: Porco mater amoris, sim... mão de pouco amor 
para com os flhos que a extremecem, E' verdade tambem que ou 
tros filhos a tém profundamento esquecido, deslemlbrados de que lá 
no vetusto Hivitwuruhy corações maternos e peitos amigos soluçam 
por causa dellos a peorenno elegia das saudades sincoras.,. 


Claudio, o amoravel Glaveceste Suturmio, na Vila Rica (jp (173) 
alude à chegada dos bundeirantos de São Paulo no fivceturaliy, com 
varias passagens do pooma : 


ce E erem aque ora chegado Fernão Uias, 
Amparo do cigano, ns serres fonts 
Destes seplimms.,.s 


Caxqu PENCENDOA Daio, Di 


Essas serras frios, ondo as rispidas nortudas vindas do alto ser. 
tão agrosto do Minas. faziam tiritar os sertuniatas impavidos, o ondo 
os caboços dos montes se toucavam de nevociros lreguentes, cmba- 
cando o horizonto lavgo e longinquo, com q balisa escura o doscon- 
forme do Hab altoroso, guardavam vultos riquissimos de pedras 
o motacs cobiçados,,. 


DO CO O ii! 


pro Dto deco Poeta ade Eltrfica Manim) ada Uosda, Areado Diiemnniirino 
eo dr momne ae Cslaneede Sotiirmdad, ellçãa ale duro Preto, Jem na Eno do 
Bsteto de Mime E a edição dique pecótreniãs festas cllições. 
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“E do Eudo sera menor a gloria 

Quando vie apagar sum inemmória 

Nas terrue onde do solo julio dia, 

Lo negão Demprad droga cornos farias 

Sobre grossos condes no alto verutilas 

As correntes do rio e divertidas 

Da margem natural, darão entrada 

Nº nustrioss não, que já rasgada 

Ema pena, o imindo utero fiz que a terra 
Desenhe vos homens o valor, que encerra, 


Canto Ultavo, Pám, q]. 


E mais adeante o poota, no mesmo canto, accerescenta outros vor- 
sos, mostrando que, além do ouro e diamantes, 


- As saliras genes produz a sera 


lho Dninloss qa mg 
LEA im + 


nosso rico territorio do distunto serro, onde so levanta outra Villa 
de Minas,... «que do Principe so canta», todas ellas 


a Ditosas povos, apre Julio ulie ailgentana dl iuá 
Enero Iustre a lusa monurehia, - 


Vasto Xuxa, PAG. 48 
vI 


Pois é ali nesto alpestre recanto do Serro, cantado pelo maior o 
mais delicado dos poctas mineiros da éra colonial, que vamos tra 
var conhecimento com beilos espiritos, muitos dellos poetas de fino 
quilato, polo estro expontaneo o meigo de suas Iyras campesinas, 
Os manes de José Eloy Ottoni, José Paulo Dias Jorge, João Nepomu- 
veno Kubitschek, Lucindo Filho, João Salomé de Queiroga... sau 
dosos poctas todos mortos, que não nos desmintam os gabos, ao 
coromum torrão natal de veneravel ancianidade, 

Pode-se dizer que, exceptuando a velha e gloriosa antiga Capital 
mineira (Quro Preto), menhuma cidade de Minas rivalisa com o 
Serro no numero de filhos illustros iludos à Patria, 

Escassos os informos, esparsos os dudos e documentos, está imo- 
nographia se resentirá de um certo desalinhavo, peculiar aos estu 
dos historicos do passado de Minas Geraes, 

As fontes escriptas são opulentas, mas juzem esquecidas e des 
ordenadas; muitas com estragos e extravios taes que diMeil sorá 
dellas colher algum proveito, Para classifical-as o trazelas a um de- 
posito carinhoso já temos em Minas, nos ultimos annos, um Archiro 
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Publico, que reedita documentos importantissimos dl: nossa vida co- 
loninl, nosta bem cuidada Mecuste, Nas paginas desta, em curiosos do- 
cumentos uhi pacientemente copiados o eruditamento unnotados pelo 
rospoitavol e velho pesquizador, sr, Alferes Luiz Antonio Pinto 'chro- 
pica viva, memoria feliz das tradições gloriosas da outrora Villa 
do Principe): nas magníficas Memorias do Districto Diamentino (do 
Tejuco, comarca do Servo Frio, do fullecido senador federal, Dr. Joa- 
quim Felicio dos Santos, com succulentos capitulos sobre a vida 
administrativa e politica do povo serrano, em geral: foram bebidas 
preciosas c seguras informações listoricas para esta monographia, 
que estuda um dos mais opulentos capitulos da chronica do Serro Frio. 

Ha alguma cousa mais, como u Noticia da Vilty do Principe, 
escripta por Joaquim Gonçalves de Aguiar, c algumas notas dos fl- 
pados José Marques de Olivoira, no Almandack de Minas, de Antonio 
Martins, anno de 1564, pags. 197 e 189,0 profossor José Covlho Tocan- 
tins de Gouvia, no n.50 do jornal Mensageiro, além do que Augusto 
de Saint-Hilaire escreveu sobre o Serro em sous livros de Vingens 
(Vido Voyage dans te District des Dianans cl sr le litloral de Brésil, 
Tome Premnivr, edição de 1833, pags. 85, 80 e 87.) 

A nossa Memoria Hesturica é Deseriptico da code cc puteabrea pu 
do Serro à publicada em Ouro Proto, em 1845, num folheto in-Bº, de 
22 paginas », com sér muito deficiente o Incunosa, todavia enfeixon 
copia de factos à dados, muitos até então ignorados o obscuros, so 
bre a torra serrana. Nas Ephemerites Minciras do Mustro e praútoas 
do Xavier da Veiga, faltou referencia condigna à importancia do 
Serro, como Villa colonial ou cidade do Imperio, 

Por conseguinte, no tratarmos ugzora dos flhos ilustres do Serro, 
dos já extinctos tão somente, sem excopção para os vivos, por mais 
notavois que estos o sejam, novas lacunas o deliciências cnxamea- 
rão, por certo, neste humilde esboço historico, 

* o caso: Faciint meliora potentes. 


CAPITULO SEGUNDO 


sUMMARIO: SELHAXOs XATOS E ADOPTIVOS: POETAS, ESCRIPTONES, EL» Lk- 
GLASTICOS, MILITAKES, CHHONISTAS, JUKISCONSULTOS, MEDICOS, PROFES- 
SONES, ARTISTAS, NEBOCIANTES É OUTUOS CIDADÃOS NOTAVELs 


I 


Que &o nos relevo à menção dos saudosos 6 illustres Serranos, 
que agora vamos fazer — sem vobediencia quer à seriação alphabeti- 
ca, o quo soria fatigante, quer às datas de nascimento dos biogra- 
phados, para dispolos chronologicamente, como mais methodico fôra, 
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dosé Eloy Ottoni.— Xasceu no Serro a 1.º de Dezembro de 
1704, sendo filho legitimo do fundador da Intendencia do ouro da 
Villa do Principe, Manoel Vieira Ottoni, descendente do gonovezes 
o do sua mulher D. Anna Felizarda Paes Leme, filha do pau 
listas. 

José Eloy, tendo cursado a aula de latinidade, no visinho arraial 
do Tojuco (hoje Diamantina), quiz melhor se aperfeiçoar, no estudo 
dus letras latinas em um bem reputado collegio do arraial de Cattas 
Altas de Matto Dentro, onde lvl dado antes por Mestre cximio que 
por discipulo, no convívio dos elussicos. 

Sentindo-se com pendor para as bellas letras, conseguio Josá 
Eloy seguir para a capital do Reino, onde os seus creditos de mavio- 
so poeta foram logo bem cotados, seguindo depois para Roma, onde 
teve longa estada, peregeinando tamhem pela Italia. Dahi voltou à 
Portugal, com tenções de regressar no Brasil, obtendo então a no» 
meação de professor de latim para a Villa de N. 8. do Bom Sucocsao 
do Fanado choje cidade de Minas Novas, onde se casou com uma 
sua parenta, D. Maria Rosa do Nascimento Ottoni, filha do Coronel 
Manoel José Esteves, 

Depois do residir alguns unnos em Minas Novas, José Eloy re- 
solveu nova viagem para Lisboa, onde a illustre poetisa Marqueza 
de Alorna conhocida tambem por condessa de Ovenhausen) muito 
o protegeu e o recommendou a seu genro, o Conde de ga, ortão 
embaixador portusucz em Madrid, para onde foi José Eloy como se- 
erotario de legação, em 1807, por vccasião da invasão franceza em 
Portugal, com as hostes de Junot. Desgostoso do cargo diplomatico, 
Jose Eloy se retirou de Madrid para o Reino e dahi para a Bahia 
(ROB), onde ficou algum tempo protegido pelo então governador Con- 
de dos Arcos. Passou-so em seguida ao Rio de Janciro, de onde, 
sempre anciando por melhor collocação, voltou a Lisboa 3.* vez em 
1821, anno em que Minas o elegeu deputado às Cortes Constituintes 
de Lisboa, mas não tomou nellas assento, por lho ter chegado tardo 
o diploma c torso declarado a independencia do Brasil, 

Baldo do recursos para voltar ao Brasil, esteve José Eloy em 
Lisboa, até 1825, depois da sua terceira viagem ao Reino; o em fins 
desse anno, regressando ao Rio, obteve definitiva collocação no car 
go de official da secretaria de Marinha, o qual exerceu até morrer, 
vivendo sempre longe da familia, tendo por unico consolo os seus 
trabalhos de pocsia religiosa. 

O renome poetico de Eloy Ottoni provém dos seguintes traba- 
lhos, cm muitos dos quaes reponta a inspiração mystica da poesia 
religiosa, para a qual se voltou elle, inteiramente, no tim da vida, 
como se púde vêr nas lindissimas glosus e tradueções — que fez do 
lutim da Vulgata — do Miserere e do Stabat Mater; no Livro de Job 
traduzido cm verso, em torcetos hendecasyilabos; na Paraphraçge 
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dos Proverbios de Salomão em verso portuquez, om quadras octosvl- 
labas. 


Outro trabalho de Jose Eloy, e infelizmente desapparecido, é a 
vuducção das Georgreas do Virgilio, para versos portuguezes. A Pa- 
raphrase foi impressa, em [815, na capital da Bahia, na tvpographia 
de Manoel Antonio da Silva Serva; o reimpressa no Rio de Janeiro» 
em melhor cdição, om Isll; e a admiravel traducção do Livro de 
Job foi publicada, om 1552, no Rio de Janeiro, em edição hoje raris- 
sima, pelo conezo br. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, com 
um prefácio biographico sobre o poeta por seu sabrinho o Dr, Thico- 
philo Benedicto Ottoni, sob o titulo; Noticia historica sobre e vida € 
poesias de José Eloy Ottoni, eseripta em 1851, e publicada com aquel- 
la tradueção io Livro de Job, 

Ajuda ha de Elov Ottoni um Drama allusteo do caracter e talen- 
tos de Bocage, onde se vê que o estrlo poetico de Ottoni se resente 
de uma certa iniluencia bocagiana. E em geral pódeso com fran 
queza dizer da poesia de José Elov que ella nenhom cunho nativo da 
terra brasileira teve, O pocta, como bem salientou o Sr. Dr, F, Ha- 
daro, no seu Parmaso Mineiro, sé esqueceu do Brasil, «escrevendo 
opitaphios o opithalamios, aquelles em latim, estes em oitava rima 
portugacza, treccalando sempro a lusitanismo, Lingua, costumes, 
tradições, tudo ello esqueceu para identificarse com Portugal». 

Svivio Roméro acha que José Elov 60 patriarcha dos novos poe 
tas brasileiros,e que dentre os Ivricos é o que mais suavidado ros 
mantica tem, Diz mais que o poeta compcz carmes patrioticos sobre 
& u-piração politica dos Brasileiros de se separarem de Portugal; 
mas acha que José lov foi mais um crente do que um revoluciona- 
rio. Vido Historia da Litteratura Brazilera, | volume, 


Desde à volta do Elov ao Brasil, em 1825, anno em que sé em- 
pregou na Academia de Marinha, não abandonou júâmais o convívio 
dos classicos de nossa bella lingua, em que foi eximio eseriptor, até 
n data do sua morto, no Rio do Janeiro, em 3 de Outubro de IS5], 
tos 57 annos do edado, Está sepultado no cemitorio de 8. Francis. 
co de Paula o notavel poeta Mineiro, tlho de que muito «e orgulha 
o Serro, porque José Eloy, como disse um seu biographo, «é um 
dessos homens que têm o poder de illustrar seu berço e de realçar 
a patria» embora — ajuntamos nús — pouquissimo houvesse ello ama: 
do no torrão serrano. 


Geraldo Pacheco de Mello,— Nascou no arraial de Santo 
Antonio do Mambo do Serro municipio do Serro Frio), Era ourives 
o mechanico habil o pelos «cus conhecimentos nessa» artes concebeu 
e levou a effeito o fubrico e montagem de um prelo, onde editou q 
Liberal do Serro, pequena folha apparecida em 1831, no Hambé (74 
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localidado do Minas Goraos, que, ua ordem ehronolusica, pocsulo 
uma imprensa, 

tsso novo Guttomborg serrano cru um ardoroso patriolico q 
di-cipulo das ideas politicas de Theophito Ottoni: verdadeiro sento, 
na mechanica, Geraldo de Mello nunca vira machinas nem trpo- de 
imprimir, pois jámais sabira do obscuro arraial onde vivia, junto às 
escarpas altorosa-= da serra do IHambo, Quasi go mesmo tempo om 
que Geraldo do Mello cozitava de montar um prelo no lHambé, Pan- 
dindo às peca- para a machina do impressão « 0 tvpo- de composição, 
embora não tivesse a monor noção do arto trpozraphica: no ar- 
ralal do Tejuco então cajeito » jurialicção de Vil do Principe) 
dou outros patriotas, o habil ourives Manoel sabino de Sampaio Lo- 
pes co jovem João Nopomuseno de Azullar tratavam do mesmo 
objecto, isto à, montavam prelo e fwmnllam typos, com os quae im 
primiram o cmanario Neto to Serro (Isa=), 


Doutor Pedro Cuetaço sanmebes de Horira— Esto lho 
do Serro, fallecido à 20 de Ago do de JD, na sua cidado natal, pura 
ondo vicra desde 1537, data de coa lormatura, na Faculdade de Di- 
roito do S, Paulo, nas prigmojrao turmas do bochlimpois, no Brasil, ora 
um vigoroso espirito, já como eminento quri-sonsulto, ja como ho 
mem la letras, versado no convívio dos classicos lutinos E grezos, 
uasi um poliglotia, cabodor qua cra de numerosos idiomas (latim, 
rezo, lrancez, ialiano, allemão, Inslez, hespanhol,..>. 

Antigo político conservador, foi doputado provincial ma Asscm- 
blêa Minciva dezislatura de 1445, tendo sido tambem Juiz Muniei- 
pal do Serro, ha muitos munos. O Dr. Pedro Cuctano (o Nestor Bras- 
viro, como je o chamavam), abandonou a politica o a magistratura, 
cntregando-so somente às loiras o à selencia do Direito, vivendo 
afustudo dos homens o do balício da ciludo, na sua aprazivel cha 
cara, do Pasto Paio, cm qm grcabaldo do serro. O povo já pitlo- 
rescamento o chamuva,o « Dr. Podro da chacara =. Logou quant toda 
a sua fortuna ao hospital da Santo Casa de Caridado do Sorro, «que 
le luz pomposos funcraes, Era condecorado com o ollicialato da or- 
dem dá losa no antigo regimen. Da sua vasta o riquissima biblio- 
toca me di noticia o tuleatoso colloga dr. Evaristo de Oliveira, que 
a ceta manusoando, no sorro, maravilhado com us preciosidades 
elastivas, que tem encontrado, nos escolhidos livros do de. Pedro 
Cactuno, 


General Antonto Ersesto Gomes Carneiro asc 
no Serro, q 24 do Novembro de I845, sendo lho legitimo do Ma- 
riano Ernesto Gomes Carneiro e Dona Maria Adelaido Gomes Car- 
noiro; morreu à O do Fovoreiro de [5 na cidade da Lapa, Estado 
do Paranã, com 47 aúnoo uv quasi doi mezes de idade, Mor 
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reu commandando os soldados legaes sitiados na Lapa pelas forças 
revolucionarias riograndonses, commandadas por Gumorcindo Sa- 
raiva. Um dia antes da sua morto, o Governo Federal o promovera 
de Coronel do Corpo do Engenheiros Militares ao posto de General 
de Brigada, por actos de bravura em combates. O decreto quo o pro- 
moveu tom à data do 8 de Fevereiro do 1894 o esta assignado pelo 
marcchal Floriano Peixoto o goneral Bibiino Costallal, este minis 
tro da Guerra o aquelle Vice-presidente dn Republica. Em 1556, ain- 
da na tenta idade de 10 annos, foi úomes Carneiro cursar o Semi- 
nario de Diamantina (cidade visinha a sum torra nataljs em lins de 
[854 sahio de Diamantina o quando contava 17 annos sua Família o 
levou para Carvello (cidudo mincira que em vão disputa ao velho 
Sorro 4 gloria de ter sido o berço natal do Goneral Carneiro) No Car: 
vello permanceeu Gomes Carneiro uté sua ta para o Rio de Janeiro, 
atim de seguir a carreira das armas, que era constante anhelo sou ; 
go Curvollo exercera a modesta profissão do enixeiro do pharma: 
ela, do mesmo tempo que continuava a estudar lútim. portuguez é 
outras materias, com o padre Francisco Martins do Rego, seu pro- 
fessor. Chegado então a Capital do Imporio, e não conseguindo do 
prompto sua matricula, na lEscola Militar, Gomos Carneiro passou d 
seguir (1804) o curso de humanidados no velho o abalisado mos 
teiro dos Benedictinos. Depois velo aquelle alcontoso ropto do tyranno 
paraguayo, 1 euios insolitos o traiçoeiros ataques rospondew o Bras 
sil com a potente voz de ferro dos canhões. Mata de então 4 brilhan- 
to carveira de Gomes Carneiro, que parti para o Paraguay como cim- 
ples soldado do 1.º Corpo de Voluatarios da Patria, organisado na 
Córto, Até conquistar os postos de 1 sargento e alfores por 
ecara, tendo sido ferido em combates, licou trumes Carneiro naquello 
'orpo, sendo transforido depois para o 23º do Voluntarios Mineiros, 
Finda a guerra, voltou ao Brasil e, cm 1472, so matrientou na Escola 
Militar o já ulfores do Exercito Gomes Curnciro, que foi promovido 
por estudos aos postos de tenente (1875) e de capitão (IsS77): por mos 
recimonto obteve us promoções do major c|*ST;, tenente-coronel 
eles o coronel 7 de Abril do [ss Na sua tuema era considerado 
o melhor ulumno da Escola Militar e seus proprios collegas faziam 
dello o mais alto conceito. Os Congressos Legislativos dos Estados 
do laraná c S. Vaulo cesto pela loi do 2] do Agosto de IS man 
daram levantar o primeiro, um monumento no cidade da Lapa, cu 
segundo uma estátua na Capital paulista, pevpetuando o lieroismo € 
valor do distincto genochl sorrano, que morreu como um brúvo, em 
serviço o defosa da causa que julguva ser justa e legul. Em Minas, 
no ramal ferreo do Hello Horizonte, a muis tella ostação tem o nome 
do General Carneiro, à quem o Congresso Mineiro, pola lei n. 170 
do 3 de setembro de 159%, mandom quo se levantasse, opportunas 
mente, uma estatua na Nova Capital. 
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O general Gomes Carneiro era goto do bravo general Tiburcio 
do Souza (do Ceari), com cuja flha Dona Margarida do Souza Gomes 
Cornsiro so casou o deixou alguns lhos. À 15 de junho de I881, ten- 
do acompanhado a di Pedro, na viagem imperialá então provincia 
do Minus. for agraciado com o grau de cavalloiro da orlom militar 
do são Bento do Aviz. No Estudo do Maito Grosso, ha uma estação 
do Lelegrapho federal com o seu nome. Existe ginda no exercito 
um sou innão, o getus] Te Cort Pedro Gomes Carneiro, correcto 
militar, 

Da vstado de nomes Caraciro, to Curvelo, por alguns annos, é 
quo provem o enguno do muitos qscriptores, que julgam, errada- 
mento, ser cssa cidado Mineira e não a legendaria Villa do Principe 
Serro o berço do nuscimento do valente militar. Como tristo coinci. 
doncia do destino, notaremos que Gomos Carneiro, nascido no Serro 
toutrora Villa do Prineipes, foi morrer justamento nessa outra Villa 
do Príncipe, como antes sé chamou a cidade da Lapa ino Paraná), 
hos tempos colonias ' 


Desembargador João Salomé de Queiroga. — Este 
notavel poota e jurisconsulto, filho do =, Gonçalo, município do Serro, 
era formado pela Faculdade do 2, Paulo, ce falleceu, repentinamente, 
em Ouro Preto, vnde cru Juiz do Direito, a 25 de Agosto do ISTE, já 
quusi septimgenario, pola nascera em IS, 

Fondo sopuido à magistratura. Salomé ecra Juiz de Direito da co- 
marca do Ouro Proto e estava nomeado desombargador para a lto 
lação do Pornmambuco. quando a morte o colhem de súbito, Em sto 
Paulo, estudara direito com seu irmão Antonio Augusto, outro poeta, 
e ambos alli fundaram um gremio literario. a Sociedade Philomatica 
Clsswo. Abi começou elle n compor poesias de um pronunciado sa- 
bor nutivo, com um cainóto agreste o campezino. tocado às vezes 
de um delicado Iyrismo pessoal. Nos Arremedos estão sias poesias 
primitivas e tambem no Crntenho, Nunca abandonou as musas, que 
lhe foram grato consolo na velhico, um qual conservou sempre a 
vem humorística, às vezes mute demais, Minoiro dos velhos tempos, 
simples o franco. sulomá de Queiroga se destacava muito das novas 
gerações polos sous habitos e estylo. >em ser um genio, seu estro 
era inspirado: olhe mesmo se jutitulou o Posta das rendas, procu- 
raudo vasar vo vorso vs costumes e as lendas sórtunajas, contr 
buindo assim para o mothor conhocimento o divulzação do opulento 
Fulh-lore minoivo, “jus pocsias ficaram, em grande parte, colleccio 
nadas em dons livros; Conhenho de Poesias Bemsileiras, ISTO (odio 
cão da cas» Luemmerire Arremedos vit Lendas é ( muntigas Populares, 
STS (lypographia Perserermaça, Rio), ulém do que deixou em jor- 
naes mineiros e do Rio, notadamento em poriodicos de Diamantina 
(fequtinhonha, Monitor do Norte, Voz do Potro...) Cná Actualidade, 
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do Rio do Janeiro. Publicou em [871 um romance Mareeata dt o qua 
are Chico, Lendas do Kia São Francisco. descncolmiulmeso q geção 
ratsvoz de seguas do sertão, com vatural piutura do usos o costu- 
me da gente ribeirinha ao grande rio nortomincivas Explorou tam 
bom no verso vlgumas lendas minciras, come o Menino Dinho. O Ir 
ptdo Losrvaco À Lecdeteitdo Loca, 


senador Christiano Henedieto Ottoni lote vens 
pote MErpAno, que dimsceu em Villa do Prinsipo, adT de Mudo de 
st ecra demão do grande Theophilo Ottoni e filho do mesmo leito 
conjugal de que este proviera. A Is de Maio de [5uô. com 55 úunos 
do edad completos. lnlleceu no Rio de Janeiro, me Hotel Victoria, nº 
1012 hovasda noite, o velho setor federal por Minis, cujr nome 
ropresenta vm camblema de civismo « labor. Christiano não herdou 
de seu tio José Elov u veia poctica, nem seguiu vo irmão Theophilo, 
na dedoros puzno portidarho. Mais homem de gobineto, espirito 
aferrulo ao coleulo o às seloncias exetas, subia bemjovem do serro 
paro cursir a ontiga Academia do Marinha. onde, lilo o curso, O 
fesetlo parto du Armada, chegou a obter os galões do capitão 
mento. posto em qua se reformou. gxercendo desde então o magisterio, 
A velho capital de sto provincia mital (Ouro Pretojo teve como pro- 
fessor do mothemuaticas elomontures, curso que lh depois Irecionu 
nu Escola Naval, até [85 escrevendo obras didueticas sobre algebra 
v geometria, que ficaram elássicos no Brasil, onde muitas gerações 
de cstudiitos peer cells aprenderam, Ii-pois ilo mogisterio vom a 
engenharia absorver o forte mottalidade do Christiano mttoni. que 
vo creator genial. o excountor tenaz desse dmiravel traçado du 
hoje Estrada de Forro Conlralido Brazil. nos sous primeiros trechos 
do Kia u forro do Pirai, pelo lâmosa cegião dos tuuncis da serra 
do Mur para o interior do puiz. Uma estação mineira da wntiza via 
forrea h, Pedro | eituado eutto imeluz e Barbucena. conserva o 
nome do cuvrsico o tenuz vencedor das resistencias moraes e ma- 
terisos, que antesoderam a construccão desse colossal cominho do 
ferro brasileiro. Como político imilitunte, ms lleivos do antigo par 
tido liberal. Christiano representou o então 3º districto de Minas, ta 
Assomblês Gral, cm varias legislataras (ISA 1861 — 03, [507 — 08) 
ato que. cm [aT4 deixou de ser deputado cerol paro tom assento 
no uossa autigo Camara Altu, como senidor do Imperio. pela pro 
vincia do Espiritosanto. que o clepera, No senso do Imporio, onde 
ostevo doz unos o apanhou a Republica. em [84% devermlo alli vol- 
tar cm 1992, livestido do manilito de senador federal por Minas 
Gems que havia do representar «té sua morte. Homem do estudo 
autes que tribnio político,o velho Christiano teve sempre uma pa- 
lavra convincente servida por um estvlo eluro e exacto, 

Além de seus trabalhos sobre mathematica e assumptos ceono- 
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micos, politicos « sociaes, deixou alguns opuseulos: O Futuro das 
Estrelas de Perco ao Brasil Vida de Theopheta Otane o Bivipragalta 
de Dom Petro Seen. 


pr. Manoel Ferreira da Camara Hittencourt e 
ed — Este sabio naturalista. senador do Imperio, no 1. reinado, um- 
tizo Intendonto dos diamantes no Tejuco, nasceu no arralal de Ita- 
emtnbicusso, então pertencente à comareu do Serro Frio e ao termo de 
Minas Novas do Fanado. é hoje districto do municipio norto minciro 
de Grão-Mogol, Formado em lois e plhilosophia pela Universidade de 
Coimbra, em I7&s, nos 2% unnos de idade. pois nascera no corror do 
ango de 702: diplomado em engonhuria e lave de minas pela es- 
cola de minas de Fiedberg cAloemanta), oude foi discípulo do sabio 
Werner, tendo então percorrido os vontros mais cultos da Europa, cm 
companhia de outro eabio o soy colloza, o grando brusiloiro Jose fo- 
pifacio de Andrada o silvao Camara já estava no Brasil, ao comecar 
do coculo 10, sendo nomeado Intendente dos diamamves em 140, 
eleito depuludo geral por Minas à Constituinio Rrasiloira, em ist 
escolhido Senodor do Imperio. por D. Podro |, em 1H (3 de Ja- 
noivo 3, tondo tomado assonto po Senado em 2% de Abril do anno 
sorninto, o havendo sido mm dos reductores dá Constituição do novo 
haperio, Camara foi tão crudito homem de soicncia quanto austero 
parlamentar e político do Jargas vistas. Era membro das Academias 
Hoges do seloncias do Lishoa, Stockolmo o Edimburgo ; amigo de 
saltos, auco respeitavam, dello tallando com louvor o bavaro dr, 
Carlos Frodorico von Murtius, o frances Auguste de Saint Hilairo, q 
altomão barão Guilherme Vou Eschwezeo inglez John Mawe, 08 
quics, em suas obras tão conhecidas, narram a prodigiosa actividade, 
o alo preparo tmental do dr. Camara, w quem visitaram no Feçuro 
nojo Diamantino), quando elo era tndesdgnes do Distrivio Inaman- 
dao cárco que o sabio sertano soube nobremente desempenhar, ado- 
caquila quasi sempre o rigor das heisda metropoleçcomo bom pon era 
um de seus malhores hographos, o tullecido scnador de, d. Felício, tus 
Memorias do dentrteto detrantoro, Palco o dr, Camara, ta Bala, 
nos F3 nmes de cado, & [3 do Dezembro do 1555, depois de lavor 
prostudo grandes € inolvidaveis eervicos vo Eujz om geral, é à sony 
dondo cr ilho, Deniro os Mlustres lrasileiros, que hão hrilluunte- 
mento lgurado no secnario político e scjentídico du Putris, nentuma 
excede um talentos e servicos so dr, Camata. Deixou varivs memorias 
e opusculos selo ussumptos do mineralogin: Ensaio do deseripção 
piece e coonone rot der comia dlos Mens CRaliiao Mosercaçhes sulire 
ncaerdo de pedra quese eneontre ne Pregueçda do Carcottra (Portu 
gados Menina sobre as Mendo de esmaho é protao sobre e fendiqio 
do ferro por uno processo foco (processo que cello chegam q ensalar, 
montando fornos de fundição, no arruial do Nos, do Morro do Pilar 
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do Gaspur Sovres, hoje municipio de Conceição do Sorro, e donde elle 
levou so Tejuco, na distancia de 25 leguas, us primeiras barras do for- 
ro fundido no Brosil, com grandes fostas, cuju desoripção se encon. 
tra no jornal de então: Incestigador Portugues. Escreveu ainda va- 
rius Memorias de agricaltara e industria agricola, sobro o cultivo 
“ proparo da ururata, fumo, exchu, sigodão o espocitrias canella, gen- 
gibre, ernvo, etc. ;, tendo se pordido sua grande obri ijnedita Tra- 
tado de mineralogia do Bro Womem completo, conhocodor de va- 
tias linguas, por cello falladus, correntemento, muito viado, do gonio 
vivo, seção rapida, despida de formalismos legues e de tomperamon- 
to drritudiço e, às vozes, violento (exemplo, o murtrrio do negro Jar 
dora, o gurimpeiro), Camara mereceu de sous Iographos an eriaros 
to de. Jsiguud, o senador d, Felicio c o dr. Sylvio Romero) elogios 
é censuras, aquellos em milor porção que estás, Queremos vom ritio 
suppor que o dr, Camata tenha sido até agora o talento mais ustraordi- 
nario, « espirito mais lucido, n memtnhidado meltor propor to dentro 
os illhos de Minas Gerues, No sou tompo, nenhum outro hrusiloiro bio 
foi superior nos varios departamentos do intelligoncha, mesma que nos 
rolltânios aos puis ilustres Dose Bonifreio, Cuiyvrã,o bispo Coitinha, 
Froi Velloso, Juse Policiino, Vusconcelios, Vijcira Couto, Aceloll,se Je 
Estrangeiros do quilato de Saint Hiluiço ondossariam til conceito sobro 
Camara, figura extraordinanis da nussa Pidoria intellootmal o poll- 
tica, 


De. Flavio Farnese da Paixão Juniors seca no 
Serro, em duma que ignorumos, tus. provavelmente, entro Os annos 
do 184597, 0 [illeceu no Riu de Janeiro q do setembro de ISTT, For. 
mudo em direito poly Faculdade do São Paolo, em JESA, untigo dos 
putido gorul polo 40 distrioto do Minas nm topishitura do |=t7 ba, 
o redator di lamas orgão Jiberal Actialidado (do LESS), no nm 
vigs Cório, ve laudo de correlimionarios sous. come ces Dir. Lalugetto 
Rodrigues Pereira, Hernando Ciimurhos & Pedro Lute Siudundo do 
ideas. Fluvio Enenose abraçoã o ideal demesratico e fol tum dos lulos 
moratos undudures do qjortnl A Reporbtica dUeili mo Ro, que Ian 
de Gulntino Movartvo, Arístidos Lotere cmutres Do leis a 04, Pla- 
vio foi um doa roduetoros do portotico de propaganda Ee Bisa, 
em frncer, destingde à ciretlação no Europa, cine melo de focant 
maelhor conhecido o noso palz. ne estrangeiro. Poctir menlosto, pu- 
lemista do vulor e ostriptar corroginç obs EFlueça Porno, quoç dota- 
do de pojssesas qualidades intollestunos, era tolivia um cnsenismo 
phostoamonte condempnnido n brove existoncin. tão franzino, pallido 
e dobil era tou corpo. 


pe Lucindo Pereira dos Passos PHho = Er Uia le 
gitimo do illustrudo medico mimelre Des Luginco Pereira dos Passos 
le Marlannus o Do Mariu Sulomé DPerpotua flo Digmantina), Muis 
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conhecido por Lucindo Filho, no mondo das letrar, esse saudoso 
posta mineiro erw filho do Serro é não de Dismantina, como dizem 
alguns de seus biographus. Allinasceua lôde ngosto de 1847, quan- 
do senpue,o Dr. Lucindo Passos vei de Diamantina, já casado, eli- 
nieur no Servos cfullecey na cidade luminonse de Vassonrus, onde 
residia, a So de Junho cu 1,º de Julho de 1595, Mabilissimo medico, 
formado pela Faculdade do Rio de Janeiro, esteve como medico do 
exercito (186270), po ultimo únmo da guerra do Paraguay. Deixou 
varios trabalhos do sua ecioncia  prolisstonal ; Dos comitos rebeldes 
nm prenhes (ESTO Um monstro acophatiano, Tratamento des febres 
pero bromhaptrato do quinimes Hyirieas Publica, Prophylania da va- 
viola (Ve86;: Mugieno Popular dos Bonhos (1878); Hugiene dos comi 
terios vrbanos (IS, Sum bagagem literaria é malor e consta de 
varios opusenlos, sendo vlruns delles primorvsas trudueções doa elas- 
sicoa  litinos : 0 Visconde de Argel tnotas blographicas—IB8Z) : 
Virgulino (TES Quentro purimotas de Eomofulimo (LaMej: Norcas Vir- 
gitianas (LS), Katedos da Lingua Portuguesa (1800) o Flores Exos 
ticas (Usou, Tivro posthumo de versos que ninda manior brilho nocros 
centa às lnurcus, que em vida já obtiver o Ilustre parnasiana, Jor= 
nulista amestrado po Vemorronse=semanario por elle fundado, em 
je2b: museisto hubilissimo, Intinisto invoncivol, clinico estudivso, 
poota e critico, se mestiço rivalisou em tulento com Tobias Burro 
to Die Chotano Lopes do Morra, padre José Mauricio, André Rebou- 
que outros brasileiros eminentes, do cor púrda, como ella. Morreu 
pobro, tendo sido sempre um bom o um abnegado, despido de ambi. 
coes 0 vuldiudos, 


Ee. dosepuim Vicira de Andende — Medico pela Fucul- 
dado do R'u de Jonoiro, este benemerito serrano, ligado pelo san» 
gue aos Otoniçera o prototspo da caridade na nobre ecloncia, em que 
foi proilesional tão eminente quanto respeitado, Fundador da Santa 
Casu do Serro, deputado provincial, varias vozes, e gerul, pelo nt: 
po 18º districto, na legislatura de Lesiet, sempro eleito pelo par, 
tido liberal, Vieira de Andreodo Dot um lucido espirito, digno de ou- 
tro fim, quo não w triste necabamento mental, em que -e topou! 
Morreu lunco, depuis de atrozes7 annos de porda da razão, no los- 
pieio de Alicnados du cidade de 8, Jujo FE|-Rev,em 25 de Fevereiro 
do Isyt. A elle se refere o ilustrado eseriptor, lho de Minos, Dr. 
AfTunso Celso que foi sem collogu na Camara Geral—nos Ólilo Amnos 
de Parlemento, pags. Ita |Si, mos seguintos termos: « Joaquim 
Vieira do Andrade, egualmento do intorior de Minas é medico de 
primeira ocdem, caruetorisavnse pelo excussivo eserupulo no de- 
«empenho das suas obrigações—verdadeira monomania do dever, 
Exvggerolamonto religioso, curitativo o casto, incapuzdo um juizo 
temerurio o de uma proposição menos segura, gastava o subsídio 
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om esmolas, ou o remettia à Mãi. reservando para 5i apenas à quans 
tia indispensavel à alimentação, vestunrio e transporte. 

Núnca faltou a tina sessions Sentado pa bamendo esbrdetanten- 
ted homo regimental e cd se Jovantavaço Mundos cs fribalhos. Nem 
para attender a quem v proctricecon pura sitisfazer mocessbdadis 
plivsiens, aprodava pé do sou dogurç oque He prejudicava a sutido, 
Estudar Uuleso vos prejostias, mudo Queis im Mer pupseno, weeLugdo st 
puede depoio ado estado tuto de crgiabemela. Confina o yuteges qder mio 
pesada cartao estada o aves ta dh ande aqurcobid ineo, 

Cifravase seit divertimento tunleo em de do quando em quando 
ao teutpro Lerieo, Conhocedor profando de musien, segun ma parti 
turva opera cantado, dndiguimeloese sd spp emu tincabiddegv ari 
algu toe li, 

Dava estas a Mobo go adegas do eallogus, untos do puidgci- 
pás pe ssder e pro prosapto a prestar seen diques eso aque pão pres 
furplomes asim da ol peu çÃo der aqui Lim cen petia. Trvpo do nusteris 
dades, Titus diipes, quato eshha gt dee pastisisdos Do parelaro po esa aereas pero 
elo. Morre doido, » 

Emi todo mort de Minas, ainda hoje se homenta, com luerimo- 
sao eatidados, d quarto ido alt Atrdrido, verlaogro a abnosgudo Hp 
tolo do Hepocrates. protecter desvelado ae poquena e dosapipa- 
ptiboo al culo, 


pe. dJongulm Felício dos Manto = [too quotuvol 
quresceneuttos Ernie do Hom João Antônio dos santos, 1º bi-po 
ado Damaia, re mtu dos  Agnileraecantos qamirer cr Culigpna E 
rito Areeiro Cs priimetere cederinido la alo rm cometa) qud= 
pelo 0 Memorims cedo Inatreeto  Drucmitinoç Lendo procador e que 
mtaneisto qutanel O pistorie da Brasil no ao de cabo, Aviyt 
sas Tinccril ratio lo Sutito, lhe o dest gli GU do sets Muúls 
eloriosa hos, Fallon q 20 ue Outubro do TRl cem TH ameno alo 
viados meo abricn do Biribivv, Claire drbitstriado Gundides pela familia 
Folieio doe suntes Do 2 leguns di celdadoe do Eromantimio dC districho 
de 5, João da Chupada, pelus 10 horas da mola, cem eo com par= 
espanto famycetudo como une perda mucioml, do Peltemo cstimloa qu 
prepeoratoria, autos de djequra 3 Ponto, go Colegio do Congonhas 
do Compo, Eleito setmulor fodoral poe Minc, deaquino Polivio adesdo 
180) tinha pesento po muis alte corpo legi-lntivo do Ropubliea,por vn 


or Tata Balietido aos DE oleo quiaer los QUO arm seus elo go alienada gi ria- 
pego ado prado leo tita cole hos apelo pede tos MH gi tatiises 

[or vmar ju jus puto este folludo, dl onimios pinto vitimas dritio Gorda viii 
poverpiorrRçio q aguios Tema direto o rumo hispros ones periferia polos ue Sarrruns 
em El. e co mono voc Pode mca morto qe virtuosa, Eratualino e spnlmr, 
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Jus princípios velho se batera, a descoberto, De seu jorimal semanatio, 
Jequitinhonha (Usdo=68), cm Diamantina, ondo então advogava de 
p' de ado formado (18504 cm leis pelu Paeuldado de S, Paulo. 

Advogado e Jornalista desde que, formado, se estabelecer cm 
Diamantina, Felicia foi, em IRO4, eleito deputado geral pelo partido 
liberal, que então subira ao podero No jurispradencia, J. Felicio dei- 
xo muitas promo graplias, parventes o consultas sobre divaito civil, 
principalmente, O Penjecto do Codigo Cieil, que elle apresento do 
Governo hoperial, cm 1881, é do qual a Comissão dos 2 encarrega 
dado revor o Projecto Clovis ( [90 tirou valiosos subsidios, como nos 
confesso o Mustre parlamentar, de, Alfredo Pinto, consta do 5 vo 
ua e pepresento uturado o laboriosa csforçãu de Felício, que cem 
salitario pleo da seria do alpestrs Bivibirv, vo chamado ninho da 
eua, em estreito guavido, da escrever sens trabalhos juridicos, lon- 
grvcaldo alho fo aos Iuominesrrs poi Lendo, fi meme nte fais, 0 vstridor das nivehi- 
nas das fabricas do Biribirv e ocscuchore das aguas do ro, que correçen- 
enchocirado, so sopé da serra, Poguio primorosa e cpgdito, na sms ba 
agem Htleraria encontramos 0 segulntos romances: Us Invisíveis, 
Frommentosr de va manuseripto, Bras, O capitão Mendonça ( Scenas 
da vida de um garimpermeçe Já citado livro Acaygea =estudo po 
intlco-historico dos homens e costumes do Tejuco, n10s primeiros e 
vicos tempos colonines No genero propriamente da chronica, e da 
uistoria do Minas, de Policio eserevou us Memorias do Districto  Dint- 
atdine, 4 quo já mm pefori, e reputado 0 melhor trabalho dentre as 
cougoneros, pelas, de. Svlvio Rombro, um competente na critica 
Hiberando, entro nos, Publicou muis 4 Historia do cenno de sua, Qru- 
talos eriticolimmnoristico o histórico sobre o Brasil e cem que e set 
estulo imaginoso e ironico apomur durissimas vordades sobre 0 unti- 
so regimen e costumes politicos dono puiz. No nicsmo estvio 
mordaz o leva, deixom a sutveo O Faferno ca comedio O Entende 
pedo Diamantes, sonudo verdadaira pena que estejam ajuda jneditas 
muitusidestas obrus de Jonquim Feliciosom dúvida uma das maiores v 
mais genives cabecusdentro us plelude- de varões Insignes que Minas 
temtdindo d Patria Erusileira, Moesto cm extrento, de poneco convívio 
cum va homens, vpostolo intransigente du ilêa democratica, Sou quim 
Felicio viveu quesi que sempre centre os cariuhos do Bumilia ilustre, 
que deixou, e us suas estantes de sabio no agrestoe pittoresco recanto 
putustrialdo Biribirv. E talvez o tilho mais ilustre da velha cidade 
de serras pela onmiinoda munifestução de sem espirito culto e cera 
dito, 


Theophilo Benedicto Ottoni - Era sorrano, sobrinho de 
José Elo Oitoni, é filho legitimo de Jorge Henedicio Ottoni o dona 
nosalia Henedicta Ottoni, tendo nascido em villa do Principe. a 27 de 
novembro de 1807, 


188 | REVISTA DO 


= afições 


Em 152% foi so matricular na Academia de Marinha do Rio de 
Janeiro, e de lá sahiu com o posto de guarda-marinha, em 1828, tendo 
obtido sempre as melhores notas no curso o cansado admiração nos 
mestres pelo seu tulento em mathematicas, 

( chole do esquadra José do Suuza Corria, sou mestre, dell 
dizia: «Estulantes. como esto, honvam os professores e a propria 
Academia », 

Rogrossando ao »arro em tns do 18%, ahi «o entrezou no jorna- 
lismo político, como partidario do liberalismo radical, fundando a 
celebro Sentia do Serro Chad emjn linguagem ocxaltada dou 
origem a disturbios no Serro, em & de abril de IStt = cehos longin- 
quas dus garra fes de março no Rio de Janciro, 

Bom ercança ainda, aos 15 annos, já Theophilo Ottoni com: 
pumnlis, na terra natal, poostas patvioticas que bom revelavam o pendor 
do vem genio o à sua vocação politica, 

Do tão já collaborava em jornaes políticos do tempo. a Astrea 
Udo 8 João dElRev o, co Echo do &erco Cdo Tejuco é na antiga 
Corte militou no Clab secroto das Arvigos Unvtos, francamente pe 
volucionario. 

Poi deputado provinoal de 35 a 57% ma 1 legislatura da Assem- 
bla Provincial Mincira, un 24 do la3sinrena ds legislatura de 
Ee = 43; no lodo de Hernando de Vasconcellos, mm | Assemblén 
Provincial Mineira, Thwoplilo sjudou enormemente à se organizarem 
os multiplos corviços dá Provincia, no ponto do vista administrativo, 
Liboral-democrata, todos 4 movimentos políticos do lim da Regencia 
do 4º roinudo o vêm à sua deente. Na Camara coral foi liboral- 
democrata, om opposição ao sem velho companheiro de Iuctas, Bor- 
nardo de Vasconcellos, que se tornara chef do novo partido con- 
sorvador, 

Deputádo geral cm [893 fgira activa na rebellão mineira, de 
ISd2 preso político, depor amnistindo, após a derrata dos rebeldes 
Hboruca, em santa Luzia do fio das Velhas: recleito deputado geral 
nas lovistaturas de [845 0 [fis e só escolhido senador do Imperio dez 
annos depois 0 URB Jul es tempo longo do ostracismo politico 
quo Theophilo aprovoitou para so dedisar aos Jabores commereiaes 
no tio, 

Minas Jão havia iucluído desde Je em uma lista triplico do 
senador o em mais duas outras listas em 1580 0 61, dando-lhe sempre 
o 1 logar; em 1892,0 longinquo Matto Grosso deu-lhe egual honra, 
Genio activo e empreendedor, sacriicando foctuna  commodidados, 
na mellogeada emprega da colonisação do calle do Murer, na zona 
onde Fundo a Philadelphia Mincira (hoje a importante e opulenta 
cidado do Theophilo ortanh o: tal Pod Theophilo Benedicto Glront, figa- 
ra do partamoeni erocoemineitoe, suetor da cnlebro Cironinro Procineia 
de Minos dc inõra cidadão de convivções democraticas inabalaveis e 
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digno de se imitar pelo patriotismo, da que sempre den provas na 
sua longa vida publica de 42 annos de insano Inctar, 

Fallecem no Bão de Janeiro, victimado por antiga molestia do co 
ração, a 17 de outubro de Ta6y, tendo deixado à seus patrícios 0 exem- 
plo de um bravo e intransizente defensor das principios da Liberda- 
de é da Domocracia. 

Na «va admiravol biographia, eseripta por seu irmão, tambem já 
fallecido, senador Christiano Gltoni, vêso quão dolorosa (oi para a 
alma mincira e para o pois inteiro a morto de Theophila Ottoni, o 
patriarcha da Demosracia no Brasil, no seculo XIX. Eram demonstra- 
ções de suudade pelo querido morto, vindas do seio do parlamento, 
das sesemblias o comaras das provincina, de premios o sociedados 
politicas, do jornalismo, das academias, do cloro, das clusses com- 
merciaes, do povo, em summa. O enterro do Thoophilo Wtoni tevo 
a apparencia de um fancral romano: millinrves de cidadãos levaram 
sou corpo ao jazigo final, prestando assim derradeira homenagem ao 
fogoso tribono domoerata, o « Gracero do 2º reinado» como o cha- 
mou o sunloso historiador de, Jorequim Manoel de Macedo, no seu 
Annnado Hrograniico. 


Doutor Justino Ferreira Carneiro — [ra dlho da ci- 
dado do Serro este velho servidor do Estado, lallocido em 15 de 
agosto do L$00, na Capitul Federal, onde residia desde LS, ango 
em que terminou sua vida pallica, cm Minh=. Eleito polo partido li- 
boral, foi deputado provincial no biennio do [87870 e doputado goral, 
por Mimes, no Imperio ; estevo vomo Presidonte dus Provincias da Pa- 
ralícha do Norte (posso do 2 do outabro de 1880, é do Pará (posso 
de 25 de srosto de Isss,; e foi tumbem Secretario de Finanças, em 
Minas, na prosidencia do Conselheiro Alonso Penna 7 de setombro de 
pets a Ol Era formado om diroito pela Faculdade do 5 Paulo e morreu 
com perto do 69 annos do edado. No Imperio, foi tambem udvogado 
por muitos únnos oa citada de Juiz de Fóra, onde exertou os car 
gos de Delegudo de Policin o de Juiz Municipal do tormo de Paraliy- 
hunos; e, vigente a Republica, foi director da Fazenda e Finanças, 
vim Ouro Proto, desde ISUl, até ser numeado para o cargo de Socre- 
rario do Finanças do presidente Alonso Penna. Era um vidadão il- 


ustrado e probo, tendo deixado bos momoria de seu nome « gorvi- 
ama dito puiz, 


tudo Nepompercto Ruabitselhelk.— Nasccm no sorre este 
distiieto pocta, du gormeção do Jodo Julio, Aureliano Lussa, Atitonda 
tugusto do Queiroga O autros poetas mineiros dotquacs folk vom 
pantioiro de cstudos cm S, Pato, cm coju  Fooultado Juridica não 
ele o se format, por não haver comeluido es proparaturios ut 
itso ueçk Calhecom cmi Bello Morigonte, cm Junho de 1999, conto Dire 
vtor da huprensa (elal e redactor do orgão diria doe Governo, 0 Ma 
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nas Geraes, tendo sido antes Iuspector Geral de hostemeção  Dullica. 
em Ouro Preto, no tempo da provineko; depois eleito, q 25 de Ja- 
neiro de 1891, Senador estudoal puro a Constituinte Mineiia, sob a 
Republica ; vecleito Sonador em 15 de Novembro de ISO pur a le 
eislatura de 1805 a 1902 do Senado e VicePresidento do Estudo do 
Minas, do quatrientdo do Isuh a 08, Foi advogado cm Plamiatitina, 
undo quasi sempre residiu, iotinente membro de antize purtido liberal, 
lento do iuglez do antigo Externato 0 de podaguzia da Bscoly Nortel 
dese cidudo: fazendeiro no distrleto do 5 dolo Evangelista cunini- 
eipio do Pegamos, advogado na cidade de Cache, havendo restdido 
nossas duas ultimas Joculidados, durato algum tempo, Cosmuso dus 
vozes ecra homem de natural roteado, tvpo gordo o louro do ullo- 
não, sobrio de polivras, enliora fosse um homi € inspirado poto cum 
tor do podido Hermengarda lp traquejodo que sonhigetinanto da lito- 
atra clasaies o una vntoridado em assumptos de instraeção publi 
eu Deixou muiito comsa jnodita cobro poesia, podagogim e historia, 

Nubitselech foi mito calunimiado por essa do poomato Hear 
aemgerda, tirado do conhecido o belle pomances Retido, o Pircstuplate 
ro ade Alesatdr Home res gota ig PO, meronnento, de plagdo- 
dor, quando luv testemunho lususpeito do dons de seus ven prtliça- 
nos do vueu, cur S Paulo, du De, Francisco Corrta Habello, o De di 
chico já morto, € a sr desembargador Theoplhilo Poreiro do silva, 
setgal Juiz da Rolação do Mimas eo sempre a Mheanatom ser de bon 
bitsehoel spuolto lol tidas he puotice, 08: pipto sol us vlatas dol- 
los, mm repito Cm que fuoirvat 


Doutor Antonio Augusto de Quelrogue= Mosconi un 
velho arrulal de S. Gonçalo, muanicipio do =ervocem EShl, o Gra niis 
nuoço que seu irmão desombargador João sulome do Quelrogu, Fol- 
loser, cm 1855, como Juiz ado Direito, mu vidudo do Conecisão du Ser 
re, tendo ntos posiálido cum Digit, onda avos vas sotulo qinoto 
curador distinoto : era bacharel cum divoito pela Faculdado de 8, Par- 
ho, culo se formou cmi E, No biograplie abuda obeentta, por Labio 
de dudos complotes, cmono do Antonio Augusto sea tros eim eme 
sridor forense de muito regursu o como poota inspirado por tur Os 
tro ativista, do côr acontunadamente loval, coju melhcr pro Iresio w 
4 Lyra ao Sabid, no conceito do sr. dr. Svlviv Romóro, 

Em S. Paulo, foi Autonio Augusto Euididor da Socudado Phito- 
mutica, de cuja revista foi ello um dos nediotores, ent TEM, Hultis 
poestus do Autonho Augusto Heuram no Parma Broasitlemro, do Cont 
selheiro 4. M. Poroira da Silva, e no Florileno da posto brasileira do 
subio Fruncisco Adolpho de Varnhagen (Viscondo de Porto Sezuros. 
O verso popular e sertúnejo, a rim lavil e delicada dizerum do Ati 
tonio Augusto um Invista apreciavel, conlormo ubserça O ilustre 
vvitico sergipano, já citudo, 
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po Dr. Antonio Augusto de tueivoga falou com phrases caritho 
sas ut ilustra moço mincimo, rosidento em 5, Punlo, o De, Mandel 
Viotti, no vol. IV du Bee. Arch. Pubtico Minewo, (anno de 1500), pass. 
931 1 943, nos Fragmentos biograpiicos dos portas mineiros da Facil 
nado de 8 Pata, 

biz o Dr. M. Viotli que Antonto Augusto, nascido « na cidade tra 
dicionil do Servo, herço fecundo de luntos filhos que, ms selenchis, 
nas lotras o nas artes, tóm honvado « Estudo natal — passou een qm 
metéoro pela ViaLuctea da existoncia, durando apetos um instantes: 
«Jurrindo, porém, ne cão azul da historia aujueira mm custro huni 
poste, Conto só o [agem 03 astros do primeira grandeza. Do velho arm 
euivo da Avademis do Diveito dos. Pauloço Dr. Viobti conseguiu ar 
veta do iusvato vivido cmi mus estavam, alunas rarissiias & 
pone cembigeidas produeções de Autondo Augusto, tães eee Uia VON 
gula comiva, solve tule A ido ado oxidante, (SSB, muito juca 
sa o bem rinada, comi allioração constante no quarto verse do cuia 
estreplia = uu cade conádo do JE, Cirque e porca lova sua Musa, 
horrorisada a contemplar o supplicio de um condenado à fores, gri- 
tomo cum versos implacaveis contra a atrocissima pena do monto: € 
UT Elopio Deitado, ogeripto pel proa eta Setembro do 1853, e 
que lol representado, to fostivo dia 7, anviversario da Independencia 
e do huperis, vo Theatro Academwo da S. Paulo, entrando quatro 
personagens sumehelicas = 0 Giratio ele Metropate, à Leberdade, O fira- 
te o venoda Amerca. Esta ultima peroducção, no julcamento 
do Dr M, Viokti = que é tamiben posta — Cuz honra vo Dr. Atrtondo 
A. de dueiroça o é moldado Che corsos brancos, som combudo, perder 
oo rlrcimo sonoro da musica dus versoes ne que estm maior difiteul 
dado o o mudos elogio do poctr que salhardanonte so subiu, vorse- 
jando pum metro caldo ha muito em desuso, 


Doutor Eloy Benedicto Ottoni. Nuscou ne sorre, om 
[822 cera o drinão mais meo do Theophito e Cheistiano Ottoni. For- 
mudo cn modicina em 15148, pela Faculdade do Rio do Janeiro, viajem 
a Europa, Irequentando an clinica dos zeandes mestres. 105 Inespitaos 
de [uris, Londres o Vienna e, de volta am Rrasil, escreveu bastante 
sobpo sejonvias medicas o litoraturo casta |sh, tondo fallecido, ma 
Capital Federal u & do janoiro de 1905, já cotasenario, 

Sobre o Dr, Eloy Benedicto Ottoni, que, erradamente, nÚs e outros 
autores suppunhamos falecido ha annos, eis o que ilisse O Minas 
ueraes, com um do sous m“de janciro de IM, noticiando o seu 
rocento fallecimento : 

«leuse no dia 9, na Capital Federal, o passumento do dr. Elos 
Benedicto Ottoni, com a edade de “0 annos, natural da cidade do 
Serro, nosto Estado, 

Formado cm medicina em [S4s, manifestou-se desde logo um li- 
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beral adeantado e dentro om brevo um repoblicano, cronça que 
mantevo firme em toda a sua longa é laboriosa vida. Era um cara- 
etor muito sisudo é possuia solida illusiração. 

Publicou artigos de propaganda em muitos jornãos de Minas, 
Rio o S. Paulo de Inga 154, reduzindoos u volumo, sob o titulo — 
Crenças politicas, 

Abolicionista intransigente, collaborou activamente em sua pros 
pagando até à victoria de [3 do mui, 

A proclamição da Republica encontron-o já alquebrado pela en- 
formidado, 

Dedicon-so no estudo do molestias nervosas, estudando-as em 
Paris, com e professor Magnau. 

Foi medico do Corpo Policinl do Estudo do- Rio do Janeiro e do 
ásyvio do observação de alienados, annexo go hospital de S.João Ba 
ptista em Nithoroy, 

Durante à revolta estove sempre naquela cidado, prestando sop- 
viço nos hospitaes de sangue, pelo que teve as honras de major io 
exercito, 

O linado cru irmão do conselheiro Christiano Ottoni e Theophito 
Ottoni, e sogro do se dr, Mauricio de Abreu, deputado fedoral, » 

dá, unteriormente, o De, Elov Ottoni, cotão veraneando em Vinas 
districto de Thobas, munteipio de Leopoldina, na zona da Matta), 
tinha pelas columnas do Comercio de Minas Gliario da capita! mi 
neira) roclimado contra aserradas noticias a seu respeito, como se 
vê das curtas, que aqui transerovomos, uma de novembro, contra do 
dezembro do Juoa, 

Ellus: 

= 1º Esereve-nms 0 justre mineiro dr. Elov Benedicto Ottoni 

ela tempos constou-me que um livro Ephemeridos Mineiros ahi: 
publicado se roforira « meu humildo nome do mancira contra q 
qual não possa deixar de protestar. O guetos das Ephemerides diz 
que fi: propagando repoblicano sem filiarano a partido algum e que 
morri ato ao sabe onde e qem quando, 

Não sei se ainda d vivo o aúetor das fucs Epnhemertes, mas como 
não desejo que na capital da minha querida Minas deixe de apparecer 
um protesto contra as paluveas súblinhadas, omlereco-vos minha fé 
de officio =Crençãs Politicas de Eloy Benedicto Ottoni, para que pos- 
sis mostra nos que me suppóem já morto e esquecido po valia 
comum. 

Estou no ultimo quartelda vida, (TE annos attectado de molestin 
incuravel e quasi paralvtico: mas vivo ainda 0 consorvo intuetis 
umquollas crenças politicas intransigontes que pusceram na minha in- 
funcia, desonvolveram-so nos outros periodos da vida e hei de levará 
Fria sepultura «ca pes sotemno asplo, eso utero, o — Saude e Tra 
ternidudo ! vosso correligionario/ete, — Thebas,20— || — 02,» 
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-— 2,* « Escrovo-nos o sr, de, Eloy oltoni; 

« Agradecendo a publicação ua parte editorial do vosso jornal de 
um protesto relativo à inoxavtidão de uma Ephemorido referonto a 
minha humildo individualidade, cu não disso que ignorava à existon- 
cia e morte de seu dlustrado austor, o sr, Juzê Pedro Xavier da Voiga, 

Nunca lias « Ephemeridose é nem sabia quem era seu auetor. 
Um umigo, de passagem, leu esse livro no Rio e mandou-me copia 
da parte « mim relativa, sem declarar o nome do auctor, que bem 
podia publicala por informação de outros, como de certo aconteceu 

Quando eu mesmo conhecesse “ quetor, não podia doixar de re” 
clamar, lumentundo que fosso esse cavalheiro iludido por falsas in- 
formações. 

Acueito o lustre sr. dr. Augusto de Lima, cujas plirases attoncivaas 
muito mo penhoram, esta leal explicação.—Thebas, em 11-12 — 00%, » 


desephino Pires —Nascon no Serro cm 12 de sotoembro de 
ld, o fallecon na Capital dos. Paulo, na madrugada do dia Jo de 
fevereiro de 1590, depois de dolorosa e rapida agonia, victimado por 
uma grave hepatite. Filho legitimo do desembargador Aurelio A. 
Pires de Pisuciredo Camargo, antigo magistrado mineiro, é de sua 
malher D. Maria Josephina dos Santos Pires, já falecidos, Joseplino 
Pires bom cedo se revelou o grande 0 invejavel talento, que haria 
do ser, Ainda criança, foi estudar prepáratorios, cm Diamantina, 
onde cursou as gulus do Seminário Episcopal,e depois as do Exters 
nato de linguas co seiencjus, que a provincia alli mantinha. Foz 
desde lovo grandes progressos nos estudos de humanidades, mos 
trando o pendor poetico de sem espirito culto, é Tundou com outros 
companheiros de curso o períodico Ida Nora, de aceontuada feição 
domocratica, Vindo para Ouro Preto, ahi completou os preparato: 
rios € exerceu o cargo de 4, official, na estinecta Direetoria de Fa» 
gonda da antiga provincia, seguio cm 1885 para s. Paulo, levando 
feito de Minas «um curso brillanto de preparatorios, em quo se 
contavam os exames pelas distineções merecidas, verdadeiramente 
conquistadas», nu phrase do um seu biographo. Matriculando-se na 
Faculdade Jurídica paulista, em Marco de 155, nÃo chegon à finali. 
sro sou curso já porque o colheu a morto a mais de moio cami. 
nho dus laureas ncademicas, quando ja cursar o 4º anno ide direito, 
Já porque a lucta pela vida, pobre que elle era, lhe entibiira as fores 
qus, deixando-o desiludido o itormentado por duro pessimismo, Foi 
tambem professor do historia e philosophia e de linguas em São 
Paulo, Curo Preto o +rão-Mogol, tendo nesta ultima cidado mincira 
residido por mais do anno, Pocta vibranto, correcto o inspirado, foi 
Josephino Pires um «talento do primeira grandeza, realçado por cru- 
dição pouco vulgure e uma das intelligencius mais lucidas, um dos 
caracteres muis puros, um dos corações mais bondosos, que tem 
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produzido v norte de Minas», segundo o conceito do dr, Ed, Lins, 
no artigo d'O Morimento, de Quro Preto, n. 135, de 19 do fevereiro 
do 1=0]. lona é que nãoso tenham publicado até hoje as magni- 
ficas producções do moço-poctu, muitas das quues se acham em poder 
do seus irmãos, dr. Antonio Olyntho dos santos Pires (lento da Escola 
do Minas; e professor Aurelio Pives (do Gymnasio Mineiro), que a» 
guardam, carinhosumento. 


br. Pedro Fernandes. «Não tentamos fazer aqui uma com- 
pleta biographia litoraria do dr. Podro Fernandes Pereira Corrên, um 
dos maiores talentos do norto de Minas Ueraes, pocta imaginoso é 
admirado no seu tempo, tribuno fogoso « applaudido, como primiis 
enter pores, na arto da cloquencia. Tão illustro é mallogrudo pocta 
mineiro jaz hoje na valla de um ingrato olvido de nossa goração. 
Queremos ter a honra, cumprindo tambem um dever de picdosa home 
nagom, de trazor a quem leia estas linhas uma noticia de quem foi « 
o que foz Pedro Fornandos, (') Elle é quasi um Serrano, pois, ahi 
vivou os melhores annos de sua vida, ahi viu crescer sun família, 
ahi teve o seu tumulo, 


Nasceu o poeta na bella cidado sertaneja de Montes Úlaros, um 
24 do junho de 1527 sendo filho legitimo do Alferes José Fornánios 
Pereira Corréa e de d, Eduarda Maria de Jesus. Na cidado natal cs 
tudou primeiras lettras o depois cursou a aula do latim e francoz do 
professor Antonio da Fonseca Ferroira Campanha ve mais tarde [ro- 
quentou o seminario Episcopal de Marianna, ahi concluindo o us: 
tudo de preparatorios de linguas o sciencius, queji cursára no (“) 
Alhenco de 8. Necente do Paula, do Diamantina, Para esta cidade (a Cu- 
pital intellectual do norto mineiro, por isso chumada Athenas dy Nur 
te de Mimas) veiu Podro Fernandes bem jovem ainda encolar seus 
estudos secundarios no Athento, sabiamente dirigido pelo então co: 
nogo dr. João Antonio dos santos, o preclaro bispo da diocese de Diu- 


— 


Pro Amdes alho tos qui ar ecempeira de Pralro Pormatules, milara cum [e 
aque desenvolvimento, e nstrado sr Savierda Veiga no do volume du 
E ptosasettos Mesesrccs lar de novembro de [SPoeo distineto dr. E. Eundaro. to 
Preeneiraro Merectc, Juggs, Mg US, from Ineblivs prada silos sediados reitera Lia dúdo 
nome Anjusta mim To NUM | uiade do dao ibij punhos, Uh alipils diifii dpuer Quniogta elbulmargua li 
cado e outra Ergo antoriupes sulipe Pere Perqiatuloa qria Alterado elo Mincis, 
diant pato Prnguirtios afis Polobiia, Criliecs reu ge A cedro Itens ads, Paulo, 
devemolqe eum grande parte ao delicado amigo sro dofo Felicio aus Santos 
Filho, diguo moço diamuntinense, por cujo internredio pos vieram paratrits mulas 
preciosos mutographos do poeta, 

ED Ain dr Pici ato Podia pão ends biloota, ht Diga nara tod dan E 
funecionava no grato cmsario alo Meme ao Cortenotas ne hua alo opulento em 
plo do Cecateçe melho esta hoje q palacio episcopal IRIA RICO ES ER 
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mantini, recentemente fallecido. No Atheneo, foram collegas do poeta 
outros ilustres nortistas, como Joaquim Felicio dos Santos ( depois ju- 
risconsulto notavel, historiador & romancista, que morreu senador 
federal por Minas, em 1895) o general Couto de Magalhães, o ropu- 
tado indisnista, autor do Selvagem. Indo para a Capital de S. Paulo 
(ISSO cnrsar à Faculdade do Direito, Pedro Fornandes alli se for- 
mou em sciencias jurídicas e socines, em 29 de novembro do LBG, 
com a notu de plenamente no acto final do 5º anno, e tendo tido por 
condiscipulos, na vida academica da boa Panticia daquelles torpos, 
esses talentos que foram Pedro Martins, Tieodomiro Alves Pereira, 
João Carlos de Araujo Moreira, Francisco Corrên Rabello, João Julio 
dos Santos, João Nepomuceno Ku bitschok, Aureliano José Lessa, Anto- 
nio Augusto e Ioão Salomê de Queiroga. constellada pleiade, brilhan- 
te patrulha de poctas o oradores, todos filhos do sertão norte-m inciro. 

Voltando formado da Academia (), Pedro Fernandes fez logo à pe- 
regrinação costumada do bacharel em direito, no Início da carreira, 


e 


(ºt iuando fue das nar etila emu direito, OM dm fora mar feto, COMO 1a 
diria cc nosso povo, eg (Mid, era director da Faculdado de são Paolo o Con. 
selletro Te. divs Maria de Avellar Hrotero, e fob presidente do acto de forma- 
Iuri de Pedro Porminides, o fr. dompuim fenacio Ramalho, depois Harão de 
Ramalho, o grande proxisiu hruziloiro, que tot director daquella Faculdade 
ate sem falecimento, cmi aposto di Ju? vm São Punto, 

Sonho rapunes morte-minciros, que foram condiscipulos ou contempori 
neos de Pedra Formandos pá Preniicio. tomaram depois runas diversos na 
politica e deles só sobrevivem entre outros. à Dr. Hieodomiro Alves Pereira, 
O Ted alo Nevte, velho slvogado eq Prieto, quado epa ale ha ponico pro” 
Frssor do hosboria da Bacon Norimiil, ii ltstrdo env ilista abr. Antonio Hiormçal. 
ves Edmeves ida Micro sli Eliraitas ale Yipiaso, qu eterno derme rg o 
Theoplito Pereira dn sáfvia duty Relução Minelrar e hem poneus mulis. de aque 
nao nos recordunos neste momento, 4) ir. Francisco Correa Habollo. lho 
de Diemntima, toorrem ms Chiro Preto, deputado federal, cmi INIP, quzes des 
pois do golpe de estudo do Marceliil Deodoro, em novembro de Iso toi 
mim Valemtpeo requblieano propagandostu e excellent mvogudo, alema de nm optis 
mo cxracier, 

O De João Carlos de Aruigo Moreira, ho de trio Mogol. morre 
duiz de Liroito. na cidade de há, em 193, e for deputado provincial e vera! 
por Minas. Com tina do suma Mas cason-se mem cunhado o dr. Lauro Gen- 
Hi. hoje Juis Munleipal de Ouro Proto. 

dido Tulio dos Santos, o muvioso porta, teve morte prematura, nem che 
Mou às formar, foi intimo de Custro Alves a de hbitsehol. Este foi um dos 
primeiros que a morte collioy pa nova capital mineira, mede mto Junho de 
ES tor redactor director da dn pretua Ollicial, tendo sido senador estadual e 
Vice-Presidente do Estado do Hits, pot astra ve imoilgsto, «+ mio chegoit a 
se bacharelar em S, Prilo... pelo horror que tinha aos exames de muthe- 
mnuticas: 

BH. A=13 
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Advogado em Montes Claros, na villa de Gunicuhy hojo extineta,, 
no Serro e em Diamantina; Juiz Municipal cm Minas Novas, 5, João 
Haptistu e Serro, Pedro Fernandes, abraçando no final da vida w banca 
de udvozado, nessa profissão permanecen, na cidade do Sorro, até 
que ahi rendem sua nobre alma ao Creador, a YU de novembro de 
1879, viotima de fataos ferimentos, que recebera de um figadal ini. 
migo, ainda vivo. o que nos faz silencir o seu nome, O pocta se ca- 
sara em setembro do 1866, em Diamantina, com D, Hermelinda Leopol- 
dina Fornandos. já fullocida, o de cujo consorcio teve duas gontilissi- 
mas (ilhas, ainda vivas, ambas professoras normalistas, as Exmas, 
Sras, 11, Honriqueta, solteira, cl, Eduarda Fernandes Caldeira, estu pro- 
fessora publica na cidado de Grão Mogol e aquella no arraial da 
Gouvêa (municipio de Diamantina). 

Sobreviven-lho tambem por muitos annos um irmão, o professor 
sobastião Fernandes Pereira Corrêa, que ha poucos annos fúllecou em 
Diamantina, Eis ahi os traços gerae- da vida do pocta: vejamos agora 
que papel teve elle, na literatura mineira, e estudemos sous habitos, 
sua indole co que foi Pedro Fernandes, como mentalidade, 

Não deixou publicado um livro, siquer, mas sous elescursos, suas 
poesias, seus artigos de polemica e outros trabalhos andam esparsos 
em vúrios periodicos do decennio de 1868 a |R78, oditados em [ia- 
mantina, nesse tempo, como o Jequitinhonha, Montar do Norte, Vos 
do Povo; em jornaos de Ouro Preto e em folhas avademicas de São 
Paulo, do IS a 1884. Dariam para um ow mais volumes taos cscri 
ptos. (*) Tentaremos ainda reunilos quasi todos e brindaremos as le- 
tras mineiras com o regio presente das produeções desse grande talento. 
tragicamente suceumbido, Alto, corpulento, musenloso, de saude rija 


U De. Anrelinno Lessa, outro pocto de dei. morrem algustrndo ha hem 
mmnnos rm [LM alo Dhpancnsirmblia, do quase apre Pomliltachnodo cru do Serro, 

do Dr, Antonho A tigiato Eu) Desses ones info aos Direto, amo Comprei ahos Sqiro 
rose o Br. dolo Salon le Annie peso esse Dunredor. ato Mira Dito. 
et DGI, Desrindhos cotrilicos fumar belo ethos, Foca ho il Serro, 

Dobre. Pedro Martim Pereira, de Grão Mogol, jurisconsulto de mrorito, fil 
legume Curangolas hm poncos pnmose e For mevogudo e orador forms de alto 
poindane ua pesos dl Murtteo, 

E quais emutras eres hemipo, cujos nús po os Gecorrera ia agora! 

o Varine jnalito, ameripigos e discado fetudo do pool que irequos fundo 
à ame com mado Vagaãre pacivhcmo À Pascerer ve qrerço soneto Ratoe vce, 
mesmpobindia Termo serneelindora qurmpanlims, QU pec TIvOS ad rita O granel atra 
emmrouo ou spimsbos apiyirtena se create ate atiideniro di Neritalono dé Beyiet ento 
Err nanteidos dp A da entar car pari inato Bleu E apela 
Medralho À pomesiios mutrrienso mo Elias af Serpa 4 puts O, Eampuenletsio (porsia elegia, 
Eds mtrra fieis ado dass ate Nacho (pocmnetai, são dignos de leitura, Em 
bet par seio pantlieialors, epierendo Thets, 
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e constituição robusta e forte, legitimo sortancjo pelos mudos simples 
e francos, despido de luxos v coremonias. modesto no trajar, sencroso 
do coração, desprendido do ambições de dinheiro c renome, porque 
Unha consejoncia do que valia: Pedro Fernandos. para so lhe fazer o 
portoito retrato, deveria estar defvonto do cada leitor, para a esto 
cupiivar logu com à syanpathia de modos e idéas, que dello se 
transfundia, logo à primeira vista. Coma sua basta caballeira no 
gra, em cúchos, ox grandos olhos vivos o negros, o semblante moreno 
pallido, leve bigode. lurba escassa. apontada em caraignar, sempre 
usando oculos escuros, aro de ouro: Pedro Fernandes ora, não ha 
duvida, wma dessas llguras que so nos gravam na retina, do modo 
mais Insinuante o vivaz, 

Era um doutor demncrata, no verídico “sincero concoito do povo, 
que o estimava o admirava, 

Eloquente, ilustrado, lia o cserovia muito: e. nota Curiosa. que 
domonstra sum dospreocenpação pelo cm metal — nos sous livros de 
iroito so encontraram, após sua morto, muitas codulas do dinheiro 
que in rocobendo e com as quacs marcava as pazinas do livro, om 
cus leitura estava no momento em que qualquer constituinto o pro- 
eurava para pagar-lho honorários 

à Iuencia torrenciul do sus palavra Hudginosa cv vorngenta a 
todos encantava: e já em juntaros e surdos, pois gostava de festas 
e do boa mesa, aquecida a idóa pelo tino topazio do legitimo Oporto, 
Wise. já om ronnióes políticas ow em palestras com amigos, Pedro 
Fornandes derrumasa q lux as pieus porolas do som talento. Inimi- 
Eus, se políticos os teve, pois, consorvador queora, às vozos se apai- 
Xonava, violentamente, com à seu logoso temperamento indomavel- 
nas contendas partidarias; o duhi as Irctas que sustentou, às odios que 
Reurretou no sem nome, 


Pobre morreu o grande bardo miliciro € anda quando muito alto 
poderis talves subir. Acecitom os manes de Pedro Fernandos estas 
linhas de homenagem, hoje Gr annivorsario do nascimento do 
polis 

Conego Marecilino Nunes Ferreira «0 nomo que em- 
cima estas linhas, é portador de tudo o que ha de mais sublime o 
santo em quasi um «ceulo, pois foi cheio de acendradas viriudos e ox 
citora cratidão de todo: com quantos conviveu. 


e 


+ Esteves este artigo da Copital de Minas em 80 do unia alo Quais 
juta nm Lorde Allmstronto revista de », Foadglmi e qulle asia com perl idos 
eum fideliliedo os traços da vide do De, Pedir Permandes, slorivso Sertuno 
nto pri O CIO porue achámios que sena piso Huurar Destpo tati, 
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Busta dizer que [oi vigurio collado de 8, Sebastião do Correntes 
59 anos, morrou com oitenta e doi e jumais constou que suas vestos 
sacordotaes lussem polluidas com a transzrossão dama das virtudes 
cuja observancia elle jurára. 

E' sabido, goralmente, o estudo de desordem, atraso o falta de 
respeito da fregueria para onde fora momeado vigario la 54 nino: 
olho tudo venceu e cducon uma geração a ponto de tornarse a fre 
guczia verdadeiramente entholica e ordotra. Poe da pobreza. prote- 
ctor das viuvas e dos orphãos, podia ter deixado um peculio ao me- 
nos para sustentaculo de sua velhice. Tendo ele exoreido seu mi. 
nisterio por tão longo tempo em uma [reguozia outrora prospera e 
rica, e convidado para muitas outras, onde seus trabalhos eram es 
pontanea « gonerosamente recompensados, entretanto nada deixot, 
morreu pobre. sendo por sua benetlea influencia o baluarte inex- 
puznavel da política em «ua frezuezin o quiçã em todo o municipio do 
Serro, contribui poderosamente para diversas vleições do setual v do 
autigo vezimen. Entretanto, mesmo como politicoçu velho vigario 
Maveellino não deixou resentimento alzum 

Provvo a pomposa festa colobrada cm less data de uas mupenas 
de ouro coma Egrela de sua Paroohias, 


o revd. Coneso Marcelino vicario du Iregucaade são sebastião do 
Correntes (município do serro; desde Its, dé outro Serrano adoptiso. 
Homem de condição humilde (ora de cor preta nascido em Mabira de 
Matio Dentro ordenado presbytero em Marianna pelo santo bi-po Dom 
Viçoso, attinaio u culminancia du zeral veneração dos habitantes do 
municipio do Serro o suas redondezas, tão «mento pela pratica das 
mais bellas virtudes: a caridade, a modestia, a justiça, à castidade 
alsoluta. Mais do meio seculo foi Vigario e morreo. em [ol com 
perto de vO annos, quasi, pode-se dlizor, em «cheiro de santidade». 

Sua vida honrada o cheia de serviços ao bem publico e q reli- 
vião, à paz das lumilias e à causu do progresso local, se escoou toda 
na comarca Serrana. As palavras, que acima demos. cntro aspas, 


nr AM mil quedas, cebmiro cbindos  infifuios atu eubudo, foto li puma, E . 
Rabino, puras aeb Lim im dm pre mo icsannni ar mbo aA r resfs do julio 
het pica isa ma bio, do Nigurio Murecellino. que completava então osto Iusiros 
ly cojcio fia emo Pie lili. dQidho Fiafiim dr dp tias poco vilas pos des por tan 

Asiamum povo do puedo porto ale Mino e aero equi Plate quor teatto bom» 
po tia elimeese diaria dim pusa 

Minie do mto room Dobro Alia renato coitado DONO hi tan 
pro do Parocho qimist, 
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pertencem a um longo artigo publicado em um póriodico de Diaman- 
tina, por occasião de sua morte (]901). 

Dimicilmente, se encontrara um espirito da flbra enercica. um 
caracter limpido, um coração hondosa, como os que exornavam asse 
modesto e rude Padre, filho do povo, e que morreo chorado pelo seu 
rebanho, com a mais sincera manifestação de um lucto geral, 

Ensoitou a mitra do alguns Hispados « sempro recusou cargos 
politicos é honrarias coclesiasticas. Tivemos a honra de apontal-o 
para Bispo, ba annos, num artigo pelo Minas Gerar, cm [AOO, 

Era pogta saturico muito jocoso e homem muito jovial, atravez 
do seus modos bruscos « do desalinhavo (que flcon proverbial; do 
Sei Tr, 


Visconde do Serro-Frio ( Antonio Candido da Cruz Machado ) 

- Falleceu a 12 do corrente, ( ma Capital Fedoral, o preclaro 
mineiro filho da cidado do Serro, sr, Antonio Candido da Craz Ma- 
chado, visconde do Serro Frio. 

Esto nosso distincto compatriota é um exemplo vivo do que púde 
a força de vontade, aliada no talento, ao estudo e às virtudes mo- 
pães o olvicas, 

Nascido do paes pobres, sem o preparo intellectual que hoje for- 
necem as nossas academias, ainda jovem, atiron-se go estudo e no tra- 
balho « conseguio ser um dos homens mas ilustrados o preparados 
para às carreiras que foi galgando e nas quaes sempre se houve 
com demeza de caracter o jndopondoncia, tornando-se um dos brasi- 
letros mais ecmmentes, 

A vida do Cruz Machado pódo servir de modelo aos que dose- 
Jarem servir o seu paiz e conquistar louros ; por quanto os por elle 
alvançados são os que q historia registra e que as gerações vin: 
douras prociamam como meritorios na senda do dever o da 
moral. 

Foi promotor publico da comarca do Serro em 1842, professor 
de latim da mesma cidade. advogado provisionado, o indicado para 
u dirceção da justiça na repressão da revolta liboral, em 1542, 

Em virtude dos seus enorgicos e importantos serviços para 
abalar a revolução, morcec sor agraciado com a commenda da 
Luisa, 

Nas Inctas politicas omprobendidas contra os chefes liboraos da 
comarca: ueirogas, Quoirózes, Barão de Diamantina e outros, aos 
quaes conseguiu voncor, chegou à sor considerado Chefe do partido 
conservador norto-mineiro, 


O 


bl + 


de fevereiro de JMê, 
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Os liboraos em 1500, com adhesão da familia Rabello, uma das 
mais importantes da Comarca, conseguiram cleger o dr. José Jd, For 
reira Rabello, lepois Barão do Serro, declinanido-se então um pouco 
d sou prestigio, 

Exerceu os cargos de deputado provincial, egoral o presidente da 
provincia do Maranhão. 

Duranto w poriodo da conciliação do marquez do Paranã o vos 
ministerios Souza Franco e Aggelo Ferraz. [oi um eminente vulto 
da Camara dos Deputados do Imporio, 

Chetiou com outros, tomando para si a parto mais setiva, o movi 
mento parlamentar, que dorribou o gabinete Zucarias, em Iso, 

Era de inoxcedivel actividade para os trabalhos da advacácia, 
imprensa e dos comícios eleitoraos, 

Foi presidonto da Hahia, onde [vz excollonto governo, sengdor 
por Minas, conselheiro do Estudo, e tinilado Visconde do Sorro Frio, 

Er casado com uma filha do commendador José Ferreira Cn 
noiro, chefe do uma das mais importantes familius do norte de Mine, 

Deixa dous lhos, que são dignos contimuadores do seu momo : Dr 
brahim da Cruz Machado advogado e hoje tabelião vo Rio do Ja, 
noiro, o Dr, Arthur Cruz Machado, medico residonto em Bora 
cena, 

Retirou-so da política com o advento da Fopublica, 

Falleceu quasi nonasennrio e pobre, como soe deoutecor com todos 
os antigos servidores do Imperio. 

Nossos pe-amos aos sous dignos sobrinhos o nossos partientaros 
amigos, cxmo. dr. Edgard Carlos da Cunha Porcira e Senador esthdos] 
Simão da Cunha Pereira », 

Esta noticia, com alzuns retequesçd trasladado do exeullonto pos 
riolico diamantinense O Jequitinhonha, no de [ow Zú do fevereiro 
do 105, 

Vamos ainda completala e corrigila, em algons pontos. Em pri: 
meiro logar, o commendador Antonio Candido da Cruz Muchudo cacra- 
elado com o titulo do Visconde do Serro Frio, em [es&, olieial da Or- 
dem da Rosa e portador de uma commenda da ordem do Cruzeiro, nho 
nasceo na cidade do Serro, e sim no município de Ouro Preta cno ar 
natal de Ouro Branco), como em 5 de novembro de il jo nos escrevia 
de Vassouras o saudoso poeta serrano De. Lucindo Filho, corrigin 
do um engano nosso. no 1.º folheto que publicimos. Memo dos 
torica e deseriptica da cidade ce municipio do Serra, 

O Jequitinhonha omitte o nome da virtuosa esposa do Vissonde do 
Serro Frio, a illustre serrana d. Josephinm Ferreira Carneiro Cruz 
Machado ( que nos levou à pia baptismal a 2º de novembro do 1576, 
na egreja a Hurificação, no Serro; entretanto, 1 Juseplina (oi, em 
quanto viveo, o braço direito, o anjo tutelar da cosa do Visconde, 
as datas da vida política de Cruz Machado revelom 2 ua poesacgem 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 201 
progressiva pelos altos postos de confiança do partido conservudor, 
em varias províncias do Imperio. 

Prosidente de novaz, em |SM (posse de & de maio, no anno se- 
guinto (lo dez. 1855; já encontramol-o presidindo o Maranhão, e an- 
nos depois, em 1573 (posso de 22 out. à presidencia da Bahia lhe 
coube, vinda no ministerio silva Paranhos (Visconde do Rio Branco. 

A O de maio 74, a escolha do seu nome por D. Pedro Il o levou à 
Camara Alta do Imperio, como senador por sua provincia natal (Mi- 
nas: e desde 15 de julho desse mesmo anno o vulto venerando de 
Cruz Machado tevo assento no senado Brasileiro, até baquear o re- 
vimen monarehico (novembro de 1889 Ainda ha pouco maio de 1905), 
no Senado Federal, monsenhor Alberto Gonçalves relembrou os no- 
taveis servicos de Cruz Machado, a quem o actual Estado do Paraná 
deveu, em IS5, a sua elevação à provincia do Imperio. 

Como complemento a estes apontamentos, transcrevemos aqui 
uma notícia do orgam oficial deste Estudo, o Minas firrarx (de fever 
do corrento anno de 1005) Nessa ha dados interessantes sobre a exis- 
vencia do velho Mineiro, quo o Sovro com justa razão deve considerar 
um «los sous mais illustros filhos adoptivos. Tal a razão de incluir- 
mos à seu nome neste trabalho, 

Ella: « Falloceu no Ro o venerando mineiro Antonio Candido 
da Cruz Machado, senador do Imperio e visconde do serro Frio. 

à finado nascer em Ouro Preto onde fez os seus estudos, 

Era um dos velhos parlamentares da ultima metade do segundo 
reinado, cuja vida acompanhou não só na Assombléa Geral Legisla- 
úva, como em varias presidencias do provincia — Goyaz, Maranhão e 
Hahia, = a ultima das quaes foi muito agitada. 

Filiado ao partido conservador e político militante na então 
provincia do Minas Goraes, foi, depois de deputado em varias logis- 
laturas, eleito o escolhido senador pela mosma provincia em [STA 

Na Senado conquistou as maiores svimpathias dos seus pares, que, 
depois de o elegorem annos seguidos | secretario, o escolheram: por 
tm seu presidente na vaza do Barão de Cotegipe, durante a sessão 
do JrAS, 

Por ter presidido à memoravel sessão de 13 de maio desse ánno 
o em attenção nos séus serviços go paiz, foi o senador Cruz Macha- 
do agraciado com o título de Visconde do Serro Frio. 

O finado era considerado alia auctoridade em materia de admi- 
nistração publica o escreveu uma memoria relativa ao projecto de 
uma nova divisão administrativa do Imperio. Por elle foi proposta a 
croação das províncias do Araguaya e do S. Francisco. 


Dosde a proclamação da Republica o Visconde de Serro Frio 
vivia exclusivamente para a familia, sendo que ha alguns annos 
ninguem o via em publico, 

Deixa dons fllhos, o dr, Arthur Cruz Machado, medico residente em 
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Harbacena, e [ir Ibrahim Machado, tabellião na Capital Federal, e um 
noto sr. Antonio Feitosa, secretário da legação brasileira na Bolívia, 

Muitas obras escreveu elle do interesse nacional, entro us quaes 
cumpre destacar a mencionada Memoria relativa ao projecto de uma 
nova divisão administrativa do Imperio do Hrasil e mais duas so- 
bre à construeção de ostradas de ferro e sobre a crencão da pro- 
vincia de 5, Francisoy,s 


Faltaram-nos dados mais completos e minnciasos sobre a vida 
dos seguintes dignos o oxtinetos Serranos: 


De. Ernesto Benedicto Ottonl. = Este serrano, nas. 
cido em [824], medico pola faculdade do Rio (formonse em [84], era 
irmão de Theophilo, Christiuno e Eloy Ottoni. Residiu sompro fóra 
do Minas, clinicando por muitos annos na antiga provincia dos, 
Paulo o depois foi modico do hospital de marinha da exCórte, 
e ubi merrou cocupando csse logar, em [881], 

bolxou alguns trabalhoso o elima da procinem de Minas e motos. 
Pe que mena fecquentemente acomnettem scts deatetantes hoso do 
furmatuma As treholeret amorim momoria escri pta om Iris): e um 
minucioso Etetorio CUsfizo snbro o cstado da Compal do colonistção 
eta Vale do Mucmrao de que erm director sem jemão, v senador 
Eheophilo Ottoni, 


Doutor donquim Bernardino Pereira de Queiroz. 
= Medico o poota, formado pela Faculdade do Riu do Janeiro deixou 
publicado um volume de suus poesias, 

Nosvon ne Serro, nos principles do século KIS e nhi fallocou, 
como clinico medesto é dedicado. em Ispg, 


Padre Alexandre Generoso de Almeida e silva. 
Filho da cidado do Serro ordenor-so no Seminario Episcopal de Din 
mantina e foi parochiar a freguezhs da ont villa de Rio Doca, do. 
pois cidado de Suassunhy e hoje do Peconha chamada. Fol cleito 
deputado 4 Assembléu Provincial Mineira, pole partido conservador, 
no bionnio de lssG.|=es. Faleceu em dias de agosto de [hl, no sua 
eidado natal, para ondo foi om bysca de melhoros aros. Victimoiwo 
a tuberculose, Homem lhano € aetivissimo, o vigário Alexandro 
conseguiu muitas amisades o realison alguma fortuna, que deixou em 
testamento u varios parentes e q muitas instituicõos e obras pias du 
«ta dinceso. 


Padre Hermogenes Generoso de silly = sobrinho do 
precedente, sorrano tambem, tumuu ordens sacerdotaes no seminario 
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de Diamantina, onde foi distineto professor do lingua nacional, até 
sua morte (1897, Falloceu muito moço ainda, deixando fama do suas 
virtudes, modestia o operosidade. Estava prestes a so congregar na 
ordem dos Padros Lazaristas ou da Missão, sous antigos mestres, 


José Coelho Tocantins de Gonvên.- Este ilhistre sere 
rano, falecido no correr do anno de [=%, foi um espirito lucido e 
trabalhador. Muitos moços lhe deveram o preparo das humanidades, 
vom ello aprendendo o latim e o francez,o portuguez e q geographia, 
nas suas aulas socundarias, mantidas pelo Governo provincial, na ci- 
dade do Serro. Foi deputado provincial à Assemblea Mineira, nos 
IHennios de [470 = 71, |8M4 — n3, 


Dontor Jonquim de Gororós, — Deste filho do Serro só 
conseguimos saber que era medico formado pela Faculdade do Rio de 
Janeiro e elinicava, ultimamento, na cidado dos, Homingos do Prata 
(Minas), ondo fallcecu ha poucos annos, 


Vignrio José Alves de Mesquita. = Filho da cidado do 
Serro, parochiou por dilutados annos a [roguezia de sua terra natal, o 
ati falloceu, deixando fama do sua modestia e virtiwles. Faltaram-nos 
outros dados a sou respeito, embora os procurassemos, com avidez. 


Coronel João Luiz de Almeida e Sowzn, — Esto dis- 
tinetoserrano, graduado pela Escola de Pharmacia de Ouro Preto, na 
qual completou em [8950 sem curso de pharmaceutico com o buchas 
relado om sciencias naturmes, foi tambom clroefo político, militandono 
partido liberal, durante o Imperio, o «endo eleito deputado ostadoal à 
vonstituinto Republicana de Minas, em IN9l, reeleito, depois, na lo 
gislatura de Isa [805, para a Camara Estadoal. 

Faleceu em dias de fevereiro de 1902, na cidade do Serro, onde 
era estúbelecido vom pharmacia. 

Nos ultimos tempos de sua vida, levava já o organismo comba- 
tido por frequentes accessos nervosos, devidos ao torrivel habito da 
morphino meant, 


Gabriel Augusto da Silya.—Filho do Capitão Raymundo 
Augusto da Silva, era filho da eidado do Serro este esperançoso jo- 
vem, que morreu no Rio de Janeiro, em 189% (Julho, victimado pela 
abro amarela. Já ora acadomico de medicina « por sua applicação 
nos estudos socundarios, emquanto cursou o Seminario de Diaman- 
tina, já deixava prevor que faturo promissor o aguardava, si a morte 
ow não colhesse tão eruel e prematuramente, 


Dr. Simão da Cunha Perejen. Esto illistro serrano foi 
um político de influencia no antigo partido conservador do norte da 
provincia, cuja melhor circumscripção eleitoral representou na Ass 
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sembléa Provincial, nas logislsturas do 1858:57, 1860-0], Neste ul- 
timo biennio, acabava de presidir a Assembléia Legislativa Mineira, 
quando de regresso no Sorro, ahi falleceu, vom 45 annos do idade, 
no dia 13 do outubro de 1802. Ligado por casamento à illustro fhmi- 
lia Carneiro, o dr, Simão deixou dignos descendentes do seu nome, 
na magistratura e no politica de Minas. Foi um cidadão dedicado 
à causa publica e mm nobre espirito. Pedimos 4 dous de sous filhos, 
informações o dados biographicos, que até agora não nos chegaram 
(sot, DUB), 


Pedro Maria da Silva Hrandão, — Ilustre sorrano, 
chofo do partido conservador na sua cidade natal, tendo sido eleito 
ropetidas vezos deputado provincial em varias logislaturas (187233, 
187475, 1876-77, 1878-790, 188485): e deputado geral pelo 18,º districto 
de Minas, na legislatura de 1886-80. Advogado provisionado, e ho: 
mem do excellente caracter e regular cultura de espírito, Pedro Ma- 
ria era uma legitima influencia politica na zona norte-mineira, Ce- 
libntario, muito methodico em seus habitos, fulleceu relativamente 
moço, J280, exercondo a esse tempo a advocacia, cm sua cidade 
natal. 


Francisco de Salles Queiroga. — Era irmão dos drs. 
João Salomé e Antonio Augusto de Queiroga, mas não chogou à se 
formar om engenharia, como fóra seu intento, lozo que concluio, e 
do modo brilhante, os seus estudos de humanidades, no Seminario 
Diamantinense, e depois perante o Lvceu Mineiro, em Guro Preto. 
Voltando à torra natal, sallos Queiroza se torno professor emerito 
de mathematicas na Diamantina e no Serro, vindo a fallocer nesta 
ultima cidade, annos depois, Faltam-nos outros dados à seu ros» 
peito. 


Samuel Hrandião,- Esto filho do serro veio ainda bom 
moço pura Ouro Preto, onde, concluidos os preparatórios, se tornou 
afamado professor de mathematicas elementares, sendo mais tarde 
nomeado, por concurso, lento des matéria, no antigo Lvceu Pru- 
vincial e na Escola Normal. Homem rigoroso no cumprimento de 
seu dever, honrou o magisterio secundario, até sua morte, pela se- 
riodade de sous julgamentos, como cxuminador temido c geralmente 
respeitado por collegas o discípulos, 


Padre José Pinheiro dna silva.— Nascido no Serro, em 22 
de Outubro de 1859, sendo cus paes José Pinheiro da silva e [, Ca 
rolina Augusta de Moraes, osso illustro sacerdoto norto-mineiro velo 
a fallocer, aos 33 annos incompletos, no arraial do Joquiry (munici- 
pio de Ponte Nova; onde era Vigario, em 22 de fevereiro de 1589 

Victimado ainda bem moço, colhido por morte repentina e ines- 
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perada, o Padre José Pinheiro deixou fama de elerigo virtuoso e 
digno o traços inapagaveis do um brilhante tulonto, desdo os bancas 
do Seminario do Marianna, ondo se ordenara, om IS79, Nas linguas 
portugueza e latina foi doutissimo mestre, tendo da primeira dei- 
xado inédita uma Gramnatica, e da segunda publicado a Gramma- 
vor e Syntanre, obra não inferior à do reputado Padre Dantas, outro 
ilustro sacordote mineiro. salienton-se bastante o Padre Pinheiro 
na tribuna sagrada e de seu preparado e culto espirito lesram pro- 
vas, em urtigos esparsos cm alguas periodicos provincianos. Ds sem 
irmão, o senador fedoral dr. João Pinheiro da silva, aguardavamos 
outros dados sobre o Padre José Pinheiro, os quaes até agora não 
nos vieram ás mãos. 


Doutor Bernardino José de Quelroga.= Este ilustre 
serrane era formado direito cc ubraçõm mw política, tendo sido de- 
pirtiuto provincial mo 2 Josisbeturo du Assomblên Mineira (INF=-30) 
e mais tordo deputado gerado Foi nomeado presidente da provincia 
do Mimas Geres en ds, tomindo posse gu 22 do Junho e ennti- 
beurade sum diministração to 4 de Novembro de 1848, Já cccupara 
a vicopresidoncis desde EL de Muio desse anno, na vaga do Conse- 
Hoi Jusó Podre Dias do Carvalho. Sobre este lho do Serro quo 
baltwm outros dudos biographivos, 


José Pano Dias Jorge. — Aprecindo poota, nasceu no Ser 
ro, e, em 1525, era prolessor de Jatinidade, no arraial do Rio Preto, 
hoje municipio e comarca de Diamantina. 

Do José Paulo, nada mais potemos sabor. Delle ficou uma Jrs 
erpção dee Festas no Tejuco, por occitão da acolamação de 1, Pe: 
dro doce Isto publicada no tomo 4.º da Rercio Arch. Prhl, Mr 
Hutroa, 


De. Bernardino do Nascimento Monrn.— Medico 
pela Faculdade de Medicina da Bahia, pharmacentiso e Bacharol em 
ejoncias naturaes pela Escoly de Pharmacia de Ouro Preto, nascco 
no Serro em [906, era dlho do Commendador Bernardino do Nasei- 
mento Morra, tendo fallocido muito meço, na cidade de Mogy das 
Cruzes Est. de são Paulo, onde se casara, Pouco untes de morrer 
os de NM, visitara sua lumilia cm Conceição do Serro (Norte de 
Minas), Eta um jovem e talentoso clínico. Victimouo a tubercilose 
pulmonar, 


HI 


E como estos ainda os seguintes, tolos fallecidos, e dos quaes, si 
alzun= não eram natos, luram todavia Serranos adoptivos, tantos e 
taes loram os serviços prestados e os laços do familia, as multiplas 
relações, que os ligaram à velha cidade, 
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Coronel Francisco Roberto Sanches Hrandão — 
Abastado commerciante, Deixou grande descendencia. 


Padre doão Clarimundo de Souza. Ordenado no Se- 
minario de Diamantina, nascido no arraial do Milho Verde « fullocido 
como Vigario da Ireguezia de São Josá dos [aulistus imunicipio do 
Serro). 


Padre Dr. Honorio HRenedieto Ottonl. Sacerdote ca- 
thotico a principio. capellão do exercito, emerito pregador. deputado 
provincial mineiro, morreu ha ponco tempo, professo na religião 
pvangolica, 


Commendador Thomaz Antonio Teixeira de 
Gouvelne advogado e politico de prestigio, varias vozos deputado 
provincial, 


Coronel Sebastião Ferrelra Rabello, = Capitalista o 
agricultor, homem de espirito adeantado e que deixou grandos ha 
voros, 


Dr. donquim Ferreira Carneiro Formado em Direito, 
na Faculdade de 8, Paulo, e deputado provincial io I8445, bom como 
sous parontos Jose PFerroira Carneiro é Jonquim Bonto Forvoira Car. 
neiro, tambem deputados à Assemblés Mincira. 

Padre José Jacintho Nunes. — Honemerito o virbmoso 
sacerdote serrano, ha annos falecido: foi um dos iundadoros da 
santo Cosa da Caridade com o Mustro medico Doutor Vioira de An 
drado, 

Tenente-coronel Duarte Henrique da Fonsecen.— 
Político local influente, foi homem abastado. formou toe q duixonu 
descondoncia, 


Coronel Aureliano Eduardo de Campos. Advoga- 
do, homem intellizente e cxereco varios cargos publicos, 


Hento Ferreira Carnelros Cidadão prestimoso « mem. 
bro da importante familia Curnoiro, 


Vicente José de Figuelredos Folleputado provincial e 
vevral, advozado provisionado, politico de srando prestigio, 


Pedro de Alenntara Machado, = Advozado e político de 
valor, chefe doe vma probe distinetissima e dentre cujos filhos so sali- 
ontouw bastante o conselheiro br. Joto da Matra Machado (falo ido cm 
Bello Horizonte, ha poucos anos). 


De. donquim Ferrelra Rabello. Tambem advocido n 
membro du initucnto eramdo família Rabello, muito espalhada nos & 
municipios continantes do Serro o Damantina 
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De, Luiz Gomes Ribeiro, — Formado em Dircito, antizo 
Magistrado e que falleceo em Bello Horizonte, ha poucos annos, como 
Juiz de Direito aposentado. Foi advogado. deputado provincial, Juiz 
de Orphãos, teve fortuna € morreo pauperrimo. 


dompuim Ferreira de Arno Foi Juiz Commissario doe 
modição de terras é exerceo outros cargos publicos. 

HRento Jose de Sousa Passos. — Advogado de merecimer 
to e cidadão de prestígio, no seu tempo, 

Dr. Bernardino José Pereira de Quelroz.— Enge 
nheiro civil pela antiga Escola Central do Rio, deputado, c membro da 
importante familia Queiroz, 

dose Egvdio de Moura. = Antigo professor da cadeira do 
latim é frances, mantida no Serro pelos cofres da provincia. 

Dr. Francisco de Assis Pinto de Figueiredo Ne- 
ves Medico muito conceituado. Iznoramos si nascou no Serro, 

Dre, Miguel Avgusto do Nascimento Feltosa.— Taum- 
bem medico e que no Serro so casou na familia Carneiro, exoreco 
varios cargos publicos. Egualmente, ignoramos si era Serrano. 

Innocencio Augusto de Campos. — Antigo professor e 
Lonbem depotado provincial mineiro de ISTó q 77. 

dorge Pedro de Armujo. + Tronco de uma distincta fami- 
lia. Doixon varios lilhos formados em Diroito e medicina, 

Padre Candido Augusto de Mello,— Foi vizario da ci- 
dade. Julzumos que cra natural da cidado de Entro Rios. 

Dr. Antonio Carlos Montelro de Moura.—Foi Juiz de 
Direito do Serro e alli deixou muitos descendentes. Era de um dos 
Estados do norte do Brasil. 

Prdre Jose Augusto Neves, — Parocliou qu Matric do 
SUTTO 

Padre Antonio Alves dos Reis. = Foi vigario da paro 
celta do Rio Vermelho no municipio do Serro. 

Padre Francisco Alves Ferreira Fo! vigario doe são 
bonçalo do Serro, 

Dr. João Evangelista de Faria Lobato. Foi Ouvidor 
da então comarca de Villa do Principe, constituio familia no Serro. 
Era de Paracati, 

Major Francisco de Avila e Silvas. 

Tenente-coronel João Ferreira de sSulles. 

simedo Ferreira Rabello. 

dose d'Avila Bittencourt. 

Gervasto dosé da Fonseca 

Antonio Augusto de vila Cabral. 
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Bernardo Pereira de Magalhães e Castro. 

donquim Hermnrdino da Silva Stockler, 

Antonto Caetano de Avila eSilva. 

Francisco "Aviv e Sá. 

de Ferreira Carnelro,— deputado (de [sis Il, 

José Venancio de Godoye=deput pros. 

donquim Hento Ferreira Carneiro. idem Sd -15). 

Rodrigo de Sonza Reis. =idon (1802-6063, 

Dr. Antonto Thomaz de Godoy. 

Padre Agostinho Francisco Prealso = (Gantico deputa 
ade provincial). 

Br. Felix de Auular caio, 

Capitão Sabino Alves Enrroso (de são Sebastião de Cor 
rentes.) 

Muagjer Antonho Pinlielro Eraelião de santo Antonio do 
Rio do Peixo.. 

Dr. Jose Innocencio de Coumpos Juiz de Direito), 

Padre Custodio Augusto da Motta ccisario di cidido! 

Padre João da silva Pereira Lino Gisario do Milho 
Ferde=Serpus, 

Dr. Querobim Modesto Pires de Figueiredo Ca- 
aaa regra Cniodico ee adeput, provo, 

Professor Santos Augusto de Queiroz. 

Pndre Sebastião Perelra die silva doi Vizario do X.5, 
Mãe dos Homens do Turvo. 

Dre Carlos E'nout cmodico 

Coronel Francisco Antonio Branco (chil) logudista qa 
Rebellão do 42), 


IN 


Venham depuis de nús mitos, pulo Htc bie ecenbis pilota jesus puros 
Bemteto beosy prelado us biogra pitas de tantos Mustris vc aliens Serrat 
o não deixem sin esequechdis a memoria ea fimo destes fls du 
Veio cidade, todos quiosque decipse ido ser, XIX, 

O poelento e velho posquisador, sro alferes Lig Antonio Pinto 
bem que se prestarkt a serviço tão meritorio pura a chrunien Ser 
rena, ele que tem em suas mãos carinhosas do clronista o: riquis- 
simos arehivos da Matriz e do antigo senado da Camara Municipal 
de Villa do Principe. Assim o esperamos, pois, nos epi duas, ue 
Hesram enumerados, do eqpinatos eitros Mustres Sertativs não torre. 
mos tido u menor noticia? Entretanto, buscâmos lizer menção do 
quantos conterraneos fossem dfigaos de dgurar neste trabalho, Podimos 
informações, fullâmos a amigos fizamos publico que iamos dar a lume 
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esta Memoria. mas nem a-sim nos vieram ás mãos outras informações 
e dados que não os por nós próprios colhidos. em jornães. livros, 
revistas e trabalhos históricos. que consultámos. E empre assim, 
nesta terra, onde — pura os panegvricos politicos — punea faltam 
colaboradores sollicitos e promptos. que tragam elementos de sobra 
pari equiadoguas vsa ripto lwudatório wu viros, mus vivos de potoricdado 
Política, fizurões capazes de distribuir graças e favor, Em =e tra 
tendo, porém. de «simples trabalho historivo. de que Denhum proveito 
material gutram os fuez solicito cvrinêos do engrossamento, a coisa 
muda de figura Já não da primeira vez que tal nos acontece, . 

Para eserovermos alguma coisa da elronica de Minas tomos nos 
visto so, sem atexílio siquer dos mais e divectamonto interessados 
na elaboração ile nossa Historia, E às vozes ginda se tom de aguentar 
no impertinencia dos exíticos* 


CAPITULO TERCEIRO 


SUMMARH: INVOCA ÃO A TERRA NATAL. STNTIHESE DOS FILHOS MAIS ILLUS- 
TRES DO SERRO. PERSONAGENS EMINEXTES DE PASSAGEM PELO SERRO 
VOTO FINAL DO AUTOR. 


<ão lnalisar este iupes feito bosquejo de uma pagina de tua histo- 
Piu local, sejam minhas ultimas palavess cm homenagem e votos por 
tou progresso, o Serro aqua ! 


Emquanto mólho « pon, acodemane À lembra vga enternecida os. 
ses outros tempos de fausto e grandeza. que ja tivesteç o patria de 
José Elov. o Iyrico. de João Sulome, o pocta. de Vieira de Andrade, o 
santo medico, de Theophilo Ottoni. o democrata, do Flávio Farnese 
0 uttico poblicista, de Joaquim Felicio, “ historiador fivl, de Antonio 
Augusto do Queiroga, o orador de arrebatudos surtos. do Gomes Cop 
meire, O gencral sem pavor, de Ulristiano Ottoni, o mathematico, de 
Eucindo Filho. o lntinista o clússico, de Prilro Cartano, o jurispruden- 
te o polvelotta, dio Jon Paulo, o meigo trovador! Visitada tons sido, 
Dus vontirias passadas. por homens ilustres de todos Us pulzes ; na- 
turulistas «e sabios — m barão Guilhormo de Eschwege. Spix, Jobm 
Maws, o grande Curtos Frederico Von Martius, cd umvel q mimicioso 
Atiguste de Suint Hilairo; estudistas, sencraes é principes = os Con- 
des du Bobadela cade Valadares : q ceneral Jose Antonio Froiro de 
Andrade, o Visconde de Sonhra, O duque de Saxe, à principe Gastão 
do Orlorns, o santo prelado Dom Viçoso.., e quantos mais não 
te palmilharam as ruas necidentadas, levando de fot povo hospitalei. 
ro us mis gratás recordações |? 
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Minha retina flol não esquece q teu panorama alpostro, us torres 
brancas de tuas egrejas, desde Santa Rita. ni collina eminente, ate a 
capelinha do bom « milagrogo Senhor do Mattosinhos, Ja mu baixada 
bumida do Bota-Vira,.. 

Nos alenntis do teus serros « combatidos de Prigidissimos ventos, 
penhascosos e intratavois »,— como te descreveu a penna de Claudio, 
o poeta de Vita-Rica — so levantou ha dons gocnlos uma civilização, 
naquelles então imviosc brutos sortâus do norte de Minas. Não so om. 
pallidoça u luz gloriosa do fanal de Haveteraha! Cuntom futuros sepo 
ranos o porvir dessa outrora afumada Villa do Prencípe. para que ou- 
tro Volnev não «o approxime de sous muros votiatos à ubi lumente 
uma grande cidade antiga. desfazondo-so em cuinas « escombros... 

O espirito e u força ( mens et rolmer ) muito podem. quando orien- 
tados com o amor du Patrige a fo em Deus, Possa de novo sucudir a 
Juba esse querido Serro = « velho loão que dorme » e cngustar nos 
annues de Minas « do Hrasil paginas brilhantes vEnaes às que já conta 
no seu legendario passado» 1º) 


Melim E. de Senna 


Hello Horizonte. Março a Setembro de I9UZ, 


Pp Este ultimo cap, é transeripto de uma serto de artigos, que ba qn. 
nos publicimos, po Mines Geraes, sob o tnio Impreses de Virgem, 

NOTA FINAL — Esta Memento sao nora mais completa do que quando saio 
publicada na Rec. do Inst. Hist, Gengir. Free 

Opportunamente, u hospitaleira Becisto do Avehica Mineira abrigara ou 
tros trabalhos nossos sobre o Serro, 

Rollo Horizonte — maio de 190%, 

h DES, 


LARTAS DE SESMARIAS 


João Teixra de Carvço 


Gomez Frovre do Andrada &,s 

Faço saber nos que estam” cartá de cesmaria virem, q." tendo res 
Peito u mo representar por sua potição João Teixr* do Carvalha UP 
rometando pa Vo do Carmo as fizendas « escravos e fabricas do Josó 
do Queiroz Monte" entro ellas foy meya logoa do terra em quadra 
no certão adianto do rio turbo, do q. o dito tinha eesmaria mas não 
coniirmada, aq. partia correndo do alto da rossa do Manoel de 
Afonseca Lopes, cita no Inficionado ma paragem chamada o rio tarvo 
pequeno, com à dito Lopes e rumo dircito go nascente e frontoira 
della em vertontos Pp o Rio São Miguel me pedio lho mandasse pas- 
sar carta de cesmaria da dita meya legoa de terra em quadra na 
referida paragem fazendo pião aonde pertencer na forma das ordens 
de 5. Mag.” e sendo visto o seu requerimento e informação q.' dorão 
05 ollciaes da Camara da V. do Itibeirão do Carmo em q.' se lhe não 
offereceo duvida: Hoy por bom fazer merece (como por esta faço) de 
conceder om nome de s, Mag. moya legoa do tórra em quadra na 
rellorida paragem dentro das confrontaçoens acima mencionadas fa 
sndo pião aonde portencor na forma dus ordens do dito Sar. com 
declaração porem q. sorá obrigado dentro de hu anno, q." 0 contará 
da data desta a demarealas Judicialm.+ sendo para csse effoito noti- 
lcados os visiuhos com q.» partirem para alegarem oq. fora bom 
de sua justiça : & o sorá tambem a povost e cultivar as ditas terras 
ou parte dollas dontro em dois annos, us quies não compreliendo 
cão ambas us margens de algum pio navecavol porq." neste cazo dl. 
cará livro do hua deilas o cspúco do meya legoa para o uzo publico, 
reservando os citios dos visinhos com q partirem as refleridas tepe 

Ro A -—lil 
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ras O suas vertontes sem q. ellos com cete pretexto se queirão apro 
priar do demasiadas, cro prejuizo desta mercê q! faço do sup o qu 

não empedirá os caminhos o serventias publicas q” nas (nes terras 
houver, o às possuirá com a condição de nollas não sucedorem rel- 
ligloons por titulo algum, e acontecendo possuílas será com o encar- 
go de pagarom dollas dizimos como quaesquer seculares; c o será 
outrosim obrigado a requerer a S. Mag. confirmação desta cesmaria 
doutro om quatro annos q.' correrão da data desta a q! do concodo 
sulvo o direito regio o prejuizo do tereciro; o faltando ao referido 
não terá vizor o so julgarho por devolutas as ditas terras dando ce 
a qe us donanciar tudo na forma das ordens do dito Snr,, pello q. 
mt go ot do justiça a q. tocur do posse ao supe das poforidas 
terras feita primeiro a demarcação e notillcação dos visínhos como 
acima ordeno de q." so Mirá termo no E.” de notas o gsconto nas cos. 
tus desta p.* a todo o tempo constar o refforido na forma do Regime 
E por firmeza de tudo lhe mandei pussar esta carta de cesmaria por 
duus vias por mim assignada é selladu com o sello de ms armas q 
so cumprira inteiram.'* como nella se contem, registando ce nosta Se» 
crotaria e ondo mais tocar, Duda cm V* Rien a 7? de Degr” Anno 
do Naseimt de ». S. Josus Christo de mil cote contos o quarenta e 
quatro O Secr“ do Govr Ant" do Souza Machado à fes escrever; Go 
mez Froyre do Andrada. 


Ant.o Alz' Filgueiras 


Gomez Frovro de Andrada &. 

Faço saber aos q. esta m, carta de cesmaria virem, q.' tendo 
respeito a mo reprezentar por sia petição Antonio Alz Filgueiras q.' 
ólle sup.* possuia bastantes cseravos de q. pagava quintos a 5. Mag.ds 
o não tinha em q. os ocupasse, c na frog* do Inficionado com.» do 
vuro Proto termo da V.º do Carmo adiante do Rio turbo em hum Ki. 
boirão chamado do Caxambú adiante da fazenda q. for do defancto 
José de Queiróz Monteiro se achava matos virgens sem q. nellas so 
tonha feito plantas e para o sup. não incorrer nas penas do bando, 
queria q. cu lhe concodece cesmaria dos ditos matos fazondo pião 
nos dito corgo e rumo direito ao naseccnte na forma das ordens de 8, 
Mag o sondo visto o sou requerimt* e informaçõens q." derão os 
ofllcinos da Camara da Vº do Ribeirão do Carmo em q.” so lho não 
oifereceo duvida : Hoy por bom [uzer mercê (como por esta faço) de 
concedor em nome de 8, Mag. ao d.º Ant Alz'. Pilgros meya legoa 
do terra om quadra na refferida paragem dentro das confrontaçoens 
acima moncionudas fazendo pião aonde pertencer por ser na forma 
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das ordens do mesmo Sar, com declaração porem q. será obrigado 
dentro de há unno q so contará da data dosta a demurcalas judi- 
cialm.' sondo p.º asso ofeito notificados os visinhos com q.= partirem 
para alogarem oq for a bem do sua justica: o o será tambem a 
Povoar o cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro om dous an- 
nos, 08 «uacs não comprebonderão nmbas as margens do algum rio 
nivegavel, porq neste cazo ficará livre de hua dellas, o ospaço de 
mega Jogou pu zo publico, reservando os citios dos visinhos cum 
q. purtirom as ditas torras e suas vortentos, sem q." elles com esto 
Protesto so queirão upropriar de domasiadas, em Prejuízo desta mc 
qo Dique sup. co apt não empedira cominho o serventias publicas 
qe nús tnos Lorras houver, c us possuirá com a condição do nollas 
no sucederem relligivens por titulo algum, e acontecendo possuilas 
era com o cucargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer ge- 
cubires: e sorá outrosim obrigado q requerer de S. Mag.» polo Sou 
Cme” Ure confirmação desta carta do cesmaria dentro em quatro 
anos que correrão da data dosta, a q.! lho concedo salvo o diroito 
regio o prejuizo do tor, e faltando ão reiforido não terá vigor uv so 
Julgurão por devolutas as ditas terras dando co a q” as denunciar 
dude mu forma das ordon do dd Snr, Pello q." mto ao offa! do justiça 
uq" tocur de posse go sup das relloridas terras, feita primeiro a 
demarcação notiticação como cima ordeno de q. se fará termo no 
Lº do notas e ascento nas costas idestu Pu todo o tempo constyr o 
roftorido na forma do Regimts. E por lirmuza do tudo lhe mandei 
prssur estu curta do cosmuria por duas vias por min assignada e sel- 
lula com o sello de minhas armas q" se cumprirá inteirum.' como 
nella so contem registando co nesta Secroturia o onde mais tocar, 
Duda em V.* Rica us de Dozrº Anno do Nascimento de N. S. Josus 
Christo de [7410 Secr" do Govr” Ant de Souza Muchado à fes gr. 
erover. Gomez Pro de Andro, 


Mel Holz Coclho 


Gumez Fr de Andrada &.* 


Faço sabor nos q. esta m.* carta de cosmaria virem, q.' tendo 
respeito a me ropresontar por sua petição Ms Roiz” Coelho, q.* clle 
sup» possuiu bastuntos escravos do q.' pagava quintos u S, Mag.ds q. 
D. 4 e não tinha em q. os ocupasse, e nu freg* de Inflcionado do 
termo da Vo do Ribeirão do Carmo, &e achavão matos virgons som 
qo neles houvesse feito cultura: ulsudo, O nelles queria q sup.” cos- 
Maria por não incorrer nu pena do bando, principiundo sua medição 
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e demurcação da cesmark: do defuncto sargento mor Josó de Quei- 
rox Montr.',q. hoje pertenco a João Teix. do Carvalho como rema- 
tante dos bons do dito defunto, cuja medição tinha princípio donde 
finda co o dito Carvalho, correndo rumo direito no nuscento me pe 
dia lhe fzeco mercê de conceder a ditu cosmaria do mexa legoa de 
terra cm quadra fazendo pião aonde pertencer ta forma das ordens 
de Ss, Mag o sendo visto o requerimto e informação ij. dorão 08 
offlciaes da Y.º de Carmo da cuomara, em que so não lho offerecuo 
duvida: Hoy por bem fazer mercê (como por estu faço) de conceder - 
om nonio des, Mago no dito Manoel Roiz” Coelho mevi logon do 
terra cm quadra na rofferida paragem dentro das confrontaçoens 
acima moncionatas fazendo pião aonde pertencer na forma das dr 
dons do do Sor. com declaração porem q” será obrigado dentro em 
bu” anno que so contar da data desta a demarcalas judicialm.' e 
gondo |, esse efeito notificados os visinhos com quem partirem para 
alegurem o qo for 4 bem do sua justiça; e o será tambem a povoar 
e cultivar as ditas terras ou parto delas dentro em dous ANDOS, US 
quaes não comprehenderão ambas as murgeis do algum rio navega- 
vol, porq nosto caso ficará livro de húa dellus o espaço de meya le- 
gou para o uzo publico, reservando os cítios dos visinhos com q. 
partirem us refferidas terras e suas vortontes sem q: ellos com este 
pretexto se queirão apropriar de demasiadas, em prejuizo desta mor» 
cê q faço no sups o qu não empedirá os caminhos € serventias qui 
blicus q nas tacos terras houver; € as possuirá com à condição de 
nellas não sucedorem relligioens por título algum, e ucontecendo pros 
suilas será com o encargo de pagarem dollas dizimos como quacsquer 
socularos; é u será outrosim obriga requerer des, Mug pello 
seu Cone, Ultr.” confirmação desta cosmuria dentro em quatro annos 
qu so contará da data desta, a q lhe concodo salvo o direito regio 
e prejuizo de terceiro, o faltando vo rolterido não terá vigor O se 
julgurão por dovolutas as ditas terras dando co à que us domunciar 
tudo na forma das ordens do mesmo Sur. Pelo q. mando ao ol do 
justiça à qo tocar dé posse ao sup+s dus ditos torras feita primeiro 
a demarcação e notilicação como acima ordeno de q se lará termo 
no Lo de notas e ascento nas costas desta para «todo o tempo con- 
star na forma do Regimto E por fiemeza do tudo lhe mandei passar 
esta carta de cesmaria por duas vias por min assiznada e sellada 
com oséllo de minhas armas q se cumprira inteiramt. como nella 
se contem, registando ce nesta secretaria e ondo mais tocur. Dada 
em Vo Ea ds de Dezr* Anno do Nascimto de N.S. Jesus Christo 
do Idi O Secr do Govr” Ant” de souza Machado Gomez Fr de 
Andrada. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 215 


Antonio Ayres da Rocha 


Gomos Frevro doe Andrada &* 

Paço suber aos qe esta minha carta do cosmaria virem, q.* tene 
do respeito a me representar por sua petição Ant," Avres da Ro- 
cha, morador na vargo Frg” da V.º do Ribeirão do Carmo, q por 
ter vinto e dous escravos e não tor terras do rossa em q osocnpas- 
so fora botar suas possos em os matos goraes q flcavão entro a 
frog” dos, João da larra do Cacthó entrando pellos coquais e o 
Hambé da Conceição do Serro, as quacs botara om o Rio chamado do 
Onça qo biu fuzor barra, com o Rio Macuco, continuando por cesso 
abaixo, p. p do coquais, naq.* pt com João Lopes Penna no Rio 
Onca, e no Mae co da pt do Iinhá partia com Bonto J,.= do Amaral, 
o porque queria possuir us ditas posses com justo titulo na forma 
da ordem do 5. Mag.*me pedio lha mandace passar sua carta de 
vesmaria de moya logoa de tarva em quadra, fazendo pião aonde per- 
toncor, é sendo visto o seu requorim o informação q.' dorão os oÉ 
ftelnes da Cumara da V,º do Carmo aq se lho não offereceo duvida, 
Hey por bem fazer mercê (como por esta faço) de concedor om 
nomo do S. Mag. ao dd Antº Avres da Rocha, meya legou do terra 
om quadra na rellorida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas, fizendo plão aonde pertencer por ser na forma das or. 
dons do mosmo Sue, com declara jão porem q.' sora obrizado dentro 
de hi anno q se contará da data desta a demarcalas judicialmente, 
sondo para esso efeito notilcado os visinhos com q.» partirem para 
alozarom o q" for a bom do sus justiça, é o será tambem a povoar e 
cultivar as ditas Lorras ou parto dollas dentro em dous annos, as 
quaes não comprebonderão ambas us margens do algum Rio nave- 
gavel, porq” nosta cuzo flearh livro de Iria dellas o espaço do meia 
logua para o uso publico, reservando os citios dos visinhos com q.” par» 
tirorm us ditas torras o suas vortontes, sem q. elos com este protoxto 
0 queirão apropriar de demasiadas, em prejuizo desta m.= quo faço 
ao sup." o q não impodirá os caminhos o servontias publicas q. 
nas tacs jorras houvor o as possuirá com a condição de nellas não su 
eedorem relligioens por titulo algum o acontecendo possuil-as sará 
com o oncargo do pagarem dellas dizimos como quaesquer secularos: 
o sorá ontrosim obrigado a requerer de =. Mag.t pelo seo cone,” UI. 
tr.* confirmação desta carta de cosmaria dentro em quatro annos, o 
je lho concedo salvo o direito regio e prejuizo do terceiro: o faltando 
ao reflurido não terá vigor, ese julzarão por devolutas as ditas ler. 
ras, dandoco a q. às denunciar tudo na forma das ordens do mesmo 
Sure: Polo q” mando ao offts de justiça a qo tocar dé posso go 
Sup das referidas terras feito primp q demarcação e notilicação 
como neima ordeno de q.” se fará termo no L. do notas e nsconto nas 
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costas desta para atodo o tempo constar na forma do Regim,s E por 
firmeza de tudo lhe mandei passar esta carta de cosmaria por duas 
vias par mim ussignada e sollada com o sello das m.* armas, q se 
cumprirá inteiram.ts como nella so contem registandoce nesta So- 
cretaria o ondo mais tocar. Duda cm V* Rica a 7 de Doze Anno 
do nascim.'s do N. 8, Josus Christo de 7/1 O Secrc io gov Anto- 
não do Souza Machado a fez oscrevor Gomez fr do Andrada, 


Manoel Glz. Ribeiro 


Gomes Fr de Andrada &.* 

Faço saber nos q. esta m.' carta de cosmaria virom, q tondo 
respeito a me representar por sua petição M. Glz) Ribeiro qo elle 
«up* possuhia bastanto escravos do q." pagava quintos a 5. Mag tr 
q: De Gi e não tinha em qu os ocupace, e na frogo do Infecionado 
tormo da V,.º do Ribeirão do Carmo se achavão matos virgons na pa- 
ragem chamada o coatymundo sem que nellos so tenha feito enhura 
algha o nos d+ matos queria o sup. cesmaria por não ineorrer ma 
peona do bando, fuzendo pião em hi corgo grando que corria 
pello centro dos ditos matos: me pedia lhe fizece mercê con- 
coder am dita cesmaria na forma dus ordons de =. Mart o 
sendo visto seu Requerim. e informação da camara que derão os ol- 
feinos da camara da V.º do Carmo em qse lho não oticreceo divi- 
da: Hex por bem fazer meres como por esta faço Vide conceder go 
de MM cla Kibre meva legoa de terra em quadra na voficrida para- 
gem dentro das contlrontacocns acima mencionadas furendo pião 
aonde pertencer, por ser na forma das ordens do do sor, com de- 
claração porem q; será obrigado dentro de bi gnno que se contará 
da data desta a demarcal-as judicialm. sendo p* esse feito notifica 
dos os visinhos com q. partirem para alegarem o que for a bem de 
sua justiça; e o será tambem a povoar às dos terras om parto dollas 
dentro em douz annos, às quaes não comprobenderão ambas ao mar- 
gens de algum rio navegavel, porq." neste caso deará livre do lima 
dellas o ospaço de mexa legoa pj" vuúiso publico, reservando os cítios 
aos visinhos com q.= partirem as referidas torras e suas vertentes, 
som q." ellos com este pretexto so quoirio apropriar de demasiadas 
em prejuizo desta mereé q." faco go supso qual não injpedici os cami- 
nhos o serventias publicas 1." nas terras honvor, O us possuirá com 
a conilição de nellas não succoderem rellizioens por titulo algum, O 
acontecendo possuilas será com encurgo do pusurem dellps dizimos 
como quacsquer seculares; e sorã outro sim obrigado 4 requeror de 
S. Mag. * pollo seu cone. Ultro confirmação desta cosmaria dentro em 
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quatro annos q. correrão da data desta, a q! lho concedo salvo o 
diroito regio e prejuizo de terceiro, e [faltando ao refferido não terá 
vigor e se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a q.” as de- 
nunciar tudo na forma das ordens do mesmo Sar. Pello q” mando 
ao ola do justiça a q. tocur de posse ao sup* das refferidas terras 
feito prime” a demarcação « notilicação dos visinhos como acima or- 
dono, de q se fará termo no Lo de notas e asconto nas costas des 
ta para a todo tempo constar o referido na forma do Rezim.» E por 
rmeza do tudo leo mundei passar esta carta de cesmaria por duas 
vias q. se cumpriri inteiramente como nella se contem, regis tando- 
ce nesta secretaria e mondo mais tocar, Dada em 4º Rica a 3 de 
Dezr Anno do nasci. do Nos, Joss Christo do mil sete contos e 
quarenta o quatro annos. ersocrs do Gov Antonio de Souza Macha- 
do q Pos csereverço Gomes Frodo Andrada, 


uzebio Jose de Almelda 


nomez Frtado Ande so 

Faço saber gos ql eta jr carti do cosmaria virom q." tondo ros 
ep ao me peprosentar pop sum potição Euzebia José de Almeida cas 
gado com Maria Vicioria da =ilva morador na frog de st* Barbara do 
mato dontro com, do salario ora Senhor e possuidor de ha 
possa o citio com cazas do vivenda om q. tinha sua morada lhe fora 
dado em folha do partilha po falecimss do Alfores Christovão Priz.* 
da S.* demo sup cora notto, cujo cítio conftontava de hua parte 
com Mot Prigo* Pro,de outra com M Jofo Horges Prres,e de outra 
com João Riber Machado, e porqlo dito som Avô não Lirara carta do 
cesmaria o o sup. queria sor conservado no dominio daqis torras o 
matos do suas vortentos o necessitava conforme as ordens do E, Magis 
o meus bandos, podio-me lho concedesso enrta do cosmaria das tor 
ras de q” tinha posse, lhe forão duas em partilha para sor conserva- 
do no domínio o posse dellas, salvo o prejuizo de 3,40 q" atendendo 
ceu em q responderão os of da camara da V* Real a qe ouvy 
de «e lho não oferecer duvida na conceção da d” cesmaria não pas 
sando a medição della de hum corgo de agon q. faz partilha com a 
rossa de José Machado, por ondo se devedirão o matos de vestoria 
qo dovia dear valioza; Hey por bem fazer mereê (como por esta 
faço + do conceder om nome de =, Mug.tº ao dito Buzebio José de 
Mme mesa legoa de torra em quadra na reilerida paragem dentro 
das confrentações acima mencionades, comtanto q. da parte q” con- 
Fronta com João Hibr Machado, flenrá servindo do divisa o corrego 
de aros porendo se njustom a partilha no acto de vestoria q. se foz 
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sobro a contenda q." houve entro o supe o o dito João Wibr Machado 
ficará dividindo digo, Machado, o qu por outra pé haja largueza se 
porfará na medição a meva legoa de terra q." concedo 20 sup. sem 
prejuizo do 3 na forma das ordens do d Sr, cont declaração porem 
q.'será obrigado dentro do hi anna q. se contará da data desta à demar- 
estas judicinim,» sondo para esse efeito notificados om visintos com 
qm partirom os ditas terras para alogarem o q” fora bom de sum 
dustiçaçe o geri tambem q povonr e cultivar as ditas terras ou par 
to delas dentro om dous unnos,us quaes não comprehonderão um- 
bas às margens de algum vio navogavel, porq! neste caso enrh H- 
vro do huadollas o espaço do meya legos para o vzo publico, roser 
vando os citias dos visinhos cont q= partivem as roeridas terras e 
suas vortontes, vom q." ellos com onto pretexto so queirão apropriar 
de demasindas em projuizo desta me que luço go supe o qu não im 
pedirá o4 caminhos e sorventias publicas q. now taus terras bonvor 
vas possuirá com a condição do nellas não sucederem rolligioons por 
titulo algum e ncontecendo possuilas sorá com o eneatgo de pagarem 
dollas dizimo como quacsiquor soculares: corá outrodm obrigado 4 
requerer de 5, Mag pd seu concelho ultramarino conipmação desta 
cesmaria q. coneodo po spo enlvo o direito rogio o prejulzo de 3.º 
o faltando so reilerido não terá vigor e so jalgarho por devolntes as 
ditas terras dandoco a qe am domunciar tudo na Jurma do dito Sur, 
Pelo q.' me ao of do Justiça a q) tocar de posso do sup das 
refforidas torvas foiin primeiro w demarcação o notificação dos vizi- 
nhos como acima ordeno de qo se fari tormo no Edo notas co qe 
sento nas costas desta pa todo o tempo constar o referido na for. 
ma do Rogim E por drmeca do tudo lho mandol passar esta carta 
do cosmaria por mim assiguado o selada com o sollo de tninhas ar 
mas q. se cumprir iuteiram como nolla xo contem, rogistandoco 
nosta Secretaria o onde maix tocar, Dada om Ve ka sete de De- 
sombro Ame do mussim doN, S. Josue Christo do di. tisocts do 
gov Antonio do Souza Muchado q foz eserovor Gomez Frádo 
And, 


Alferes Vietoriano da Bocha de Oliveira 


Gomez Frovre de Audrada 4 

Faço saber nos q esta mf cnrta de cosmaria virom q tendo pog- 
peitoa me roprosontar por sis polição o Alferes Vietoriano da lto- 
cha Olivoira, q" olho ora senhor o possuidor do hum citio do oca w 
Engenho de pilovns no mio preto com ado Sorro Frio q confrontava 
de hua p'* com José Fran. da Silva, de ottra com o capitão Francis. 
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co dos Santos, e de outra com o Rio da pedras, q” teria meva logoa 
de torra em quadra, e para evitar contendas queria q* cu lho conco- 
doce carta do cosmaria dello, na [orma das ordens de S. Mag.!,e sen- 
do visto «cu requorim.t o informação q.' derão os ofileiaos da cama- 
ra da Vºdo DPrincope em q so não oferoceo duvida: Hoy por bem 
fazor morcê | como por esta favo | de conceder em nome do 8. Mars 
ao do Victoriano da Rocha do Oliveira mora logon de terra om qua- 
dra na voerida poragem dentro das confrontazoens anoima moencios 
nados por ser na forma das ordens io dito Sar, com declaração po- 
rom q." seri obrigado dentro em bianno q so contará da data desta 
a domercalos judicialm. sondo para cese efeito noliticados os visinhos 
com q. portirem po alegurom o q.' for a bem do sua justica: o será 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou p,.* dellas dentro em 
dous annos, as quaes não comprebenderão ambas as marzens do al 
gum Rio navogavel, porg.nesto enso licará livre do hua dellas q os- 
paço de meya legoa p” o uzo publico, reservandoce os citios dos vi- 
sinhos com qu partirem as ditas torras é suas vertontes, sem q.' elles 
com esto protesto se queirão apropriar do demasiadas em prejuizo 
desta me qo luço do sup*, o qu não empedirã os caminhos o sor. 
ventivs publicas q.” nas taes terras houver; e &s possuirá com a cons 
dição do mellas não sucederem relligioens, porq acontecendo pos 
sullos será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer 
soculavos: o será outro sim obrigado à requerer do s, Mag pello 
eevecone Ulve contiemação desta curta de cesmaria dentro em qua- 
tro annos q: correrão da data desta, o q.º lho concedo salvo o diroito 
roglo e prejuizo do 32, € faltando ao rellorido não tera vigor o so 
julgarso pordovolutas as ditas terras dandoce a q ns denunciar tudo 
va forma das ordens do mesmo Sur. Pollo q” mando do of de jus 
toa a q" tocar do posso no sup, das reiloridas terras feita primeiro 
a demarcação e notilcação dos visinhos como acima ordeno, do qu 
so fará tormo no |.º do nottas o ascento nas costas desta p.* a todo 
o tempo constar o reflerido na forma do regimt E por firmeza do 
tudo lho mandei passar osta carta de cosmaria por duas vias por 
mim sssignáda o sellada vom o solto do minhas armas q.'so campri- 
vá intoiram.* como nella se contem registandoce nesta socrotaria 0 
onde mais tocar, Dada em V* Rica a tres do Dezr* Anno do nasci 
monto do N. ss. dosus Cliristo do 741, O Soer* do Govr” Ant do 
Souza Machado a fez oserevor / Gomez Freyre de Andrada, 
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CGretano Rorges 


Gomez Fr* do Andr* &+ 

Faço sabor aos q esta m. carta de cosmaria virem q: tendo 
respeito a me representar por sua potição Cactuno Horges q elo era 
senhor e possulor de ln eitio de mato com engenho de cana chama- 
do o capho grosso, o q! citio houve por rematação q. dello fizera no 
Juizo dos auzentes da com. do Serro Frio, e lhe servia por dovisão 
por hia parte o Rio Jegquotinhonha da outra à paragem chamada a 
caveira, da outra húm espigão q. devisa o Rio preto, o da outra o 
citio chamado alanguiça, q. tudo com pastos e logradouros toria 
duas legoas em quadra: e porqo queria havor as ditas Lorras por 
cesmaria na forma das ordens deS, Mag para evitar duvidas e 
contondas, me pedio lhe concedece sua carta de cesmaria de mova 
logoa do torra em quadra dentro das confrontaçoens mencionadas, o 
sendo visto o seu requerm.» o informação q. dorão os ofliciges da 
Camara da V.º do Prineipo em q” senão offerecco duvida: Hey por 
bom fazer mercê (como por esta faço) de conceder em nome de 5, Mag. 
no d.º Caotano Rorges meva legou de terra em quadra na reilerida pa- 
ragem dentro das confrontaçoens acima mencionadas por ser na for- 
ma da ordem do mesmo Sr. com declaração porem q, será obrigado 
dentro de hi anno q.' so contará da data desta u demarcalus judi- 
cialm.te o «ondo para esso [oito notificados os visinhos com q. parti 
rom as refloridas terras para alegarem o q.'lor u bem de sua justiça, 
som q. elles com este pretexto so queirão apropriar do demasiadas 
em prejuizo desta mm. q." faço no Sup.” o «q! não empedirá os comi 
nhos o sorvontias publicas q nas taces terras honvor: e as possiti- 
rão com q condição de nollas não sucederem relligioens por titulo al 
gum e acontecendo possuilas será com o encargo do pagarem dellas 
dizimos como quaesquer seculares; o será outro sim obrigado a ro- 
querer de 8. Mag.“ polo seu conselho Ultr” confirmação dosta carta 
de cosmaria dentro om quatro annos, a q! lhe concedo sulvo o di- 
reito regio e projuizo de torcoiro,e faltando vo reiferido não terá vi- 
gor e se julgarão por devolutas as refferidas torras, dandoce a qu as 
denunciar tado na forma das ordens do mesmo Sur. Pello q. mando 
no of! de Justiça à q. tocar dê posse ao supp. das refleridas Lorras 
feito primeiro w demarcação c notillcação como acima ordeno do q. 
se fará tormo no L.” de notas e ascento nas costas desta p* a todo o 
tempo constar o refforido na forma do Regimento. E por firmeza do 
tudo lhe mandei passar esta carta de cosmaria por mim assignada e 
sellada com o sollo de minhas armas «so cumprirá inteiram como 
nella so contem registandoce nesta secretaria o onde mais tocar, 
Dada em V.* Rica a tres de Dezembro Anno do Nasecim,o do N, 5, Je- 
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“sus Christo doe mil sotocentos e quarenta e quatro, = O secretario do 
Gov. Ant de Souza Machado a fes escrever, Gomez Fede An- 
drada 


Vasco Antunes de miqr. 


Gomez Fr do Andrada AS 

Paço saber nos q. esta m* carta de cosmaria virem q” tendo 
respeito a me represantar por sm petição Vasco Antunez de Siqr* 
m na com do servo Frio, q. ello suplicante tinha lançado pos 
ses e plantado algam milho, em alguns matos devolutos e virgens: 
eitos no pé do Rio Arasuahy la mesma com. q." partem de ha banda 
com o mesmo Rio, do ontra com a estrada qo bia por acima da cha- 
pada para o Rio preto, de outra com o Áligres Victoriano da Rocha do 
Oliveira, o da outra com a estrada nova q” vav pº o Rio Arasuahy 
cujas torras e matos torão lia logoa do lurgo,o mova do cumprido ao 
correr do dito Rio pe porq." as quaoria pessutr com justo titulo na for- 
ma das ordens do 5, Mag. mo pedio lho mandaco passar sua carta de 
cosmaria do meya legoa do torra om quadra dentro das confronta- 
qoens asima mencionadas, o sendo visto o seu requerimento e infor- 
mação q derão os oicines da camara da V,” do Princopo em q! se 
não olforcedo duvida: Hey por bem fazer m.+ ( como por esta faço) 
de concodor cem nome des, Mag. ao dito Vasco Antunez de siquei* 
ra meya legoa de terra cm quadra na rellorida paragem dentro das 
confrontaçõens acima mencionadas por ser na forma das ordens do 
mesmo Sr, com declaração porem que será obrigado dentro do ly 
únno q." so contará da data desta a demarenlas judicialm» sendo 
para esse ofoito notiflcados os visinhos com q.” partirom para alega 
rem oq fora bom desu justiça: e o será tambem a povoar e cul- 
tivar as do* tarras ou parto dellas dentro em dous annos as quaes 
não comprohondorho ambas as margens de algum rio navegavel, por: 
q" neste censo doará livre do hua dollas o espaço de meya legoa para 
o uzo publico, reservando os citios dos visinhos com q. partirem as 
reiloridas terras e suas vertentes, sem q.” elles com oste pretexto so 
queirão apropriar do demasiadas em prejuizo desta mereé q. faço ao 
sup o q não ompedirá os caminhos e serventias publicas q. nas 
tacs terras houver; e as possuirá com à condição de nellas não suco- 
derem relligioens por titulo algum, e avoatocendo possuilas sorá com 
o encargo de pagarem dellas dízimos como quaesquer seculares; o 
sorá outrosim obrigado a requeror do =. Mag. p.* seo cons Ultro 
confirmação desta carta de cesmaria dentro em quatro annos q. se 
contarão da data desta a q! lhe concedo salvo o direito regio e pres 
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juizo de 3.º, e faltando no retfovido não torá vigor o se julgarão por 
devolutas as ditas terras dandoce a q.» às denunciar tudo na forma 
das ordens do dito Snr. Pello q.' mando ao off! de justiça a q.' tocar 
dê posso ao supp, das rotfaridas terras faita primeiro a demarcação 
o notilicação como acima ordeno do q. ee fará termo no livro de no- 
tas e ascento nas costas desta p.* 4 todo O tompo constar o reiferido na 
forma do Regim»: E por tivmeza do tudo lho mandol passar esta 
carta de cosmaria por mim assignada e sollada com u sello do ma gre 
mas, q. so cumprirá Inteiramt como nolla se contem, registandoce 
nesta Secroturia o onda mais tocar. Dada em V.* Rica à 3 do Dezom- 
bro Anno do Nascimtdo N. S. Josus Christo do mil o sete contos o 
quarenta o quatro, — O Soorotario do Gov, Antonio de Souza Machado 
4 fos escrovor, | Gomez Freyre de Andrada. 


Alferes Victoriano da Rocha 


Gomoz Fr do Andr &º 

Faço saboraos q osta m.* carta do cosmaria virem q." tendo rog- 
peito a mo representar por sua petição o Alferes Victoriano da Rocha, 
q elle tinha hú citio de rossa nos matos do Arastahiy como do Sor 
ro Frio q. partia com terras do capitão major João de Godoys Villas 
boas, e com o Rio *rasunhy, o com u chapada do Rio proto,o para 
ovitur dúvidas « contendas como ordinariam.s sucede com pessoas 
q. sem carta do cesmaria, nom outro título, qo da vonte fado em 
húm paro pãos de mato cortudo só quorem chamir a posso do q. 
querem possuir som titulo justo, o não cultivio por serem o sou ani. 
mo vonderom o embaracarom a cultura (q qe para sustento da sua 
família nocessitava j queria lhe mandace passar numa carta de cos. 
maria do moya logon de torra em quadra na refferida paragem, den. 
tro das confrontaçoons ditas na forma das ordons dos, Mag. o son: 
do visto o seu requerim,s o informação q derão os oficiaos da ca- 
mara da N.º do Princepo em 9.º se não ollerecco duvida: Hey por bem 
lazer me (como por esta fago ) de conceder om nomo do S. Mago no 
d Alfvres Victoriano da Rocha meva legon do torra em quadra na 
reflorida paragom dontro das confrontagoens acima mencionadas por 
sor na forma das ordens do dito Snr. com declaração porem q. sorá 
obrigado dentro do há anno q.' se contará da data desta a demarealas 
judicialm.s sendo p.* esso ofeito notiflsados os visinhos com quem 
partirom p.* alegarem o q. fora bem de sua justiça ; o 0 será tambem 
4 povoar e cultivar as ditas torras ow ps dellas dentro om dous 
annos, às quaos não comprohonderão ambas as margons do algum rio 
navegavol porq” neste caso feará livro de húa dollas 0 ospaço do 
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meya logou para o uzo publico, rosorvando os sitios dos visinhes com 
q." partirem as ditas terras e suas vertontos, sem q. elles com este 
protoxto se queirão apropriar de demasiadas em prejuizo desta moreé 
q. concodo ao sup.* o q." não empedirá os caminhos e serventias pu- 
blicas que nas taes terras houver; e as possuirá com a condição de 
nollas não sucederem relligioens por titulo algum, e acontecondo 
possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaes- 
quer seculires; e será outro sim obrigado a mandar requerer do 5, 
Mag pl» seu cons” Ultr* confirmação desta carta de cesmaria a 
qual lhe concedo salvo o direito regio o prejuizo de 3.º e filtando ao 
rofforido não terá vigor e se julgarão por devolutas as ditas terras 
daudoce a q. as denunciar tudo na forma das ordens do mesmo 
Sar, Pello q mando no of” de justiça a q.' tocar dê posso ao sup. 
das reiloridas torras feita primeiro a demarcação e notificação como 
acima ordeno de q so fará termo no 1º de notas e ascento nas cos. 
tus desta pa todo o tompo constar o refforido na forma do rogi- 
mento, E por firmeza de tado lhe mandoi passar esta eurta de vos- 
maria por mim assignada o sellada com o sello de m.» armas, q. se 
cumpriri inteiram.! como nella se contem, registandoce nesta so- 
erotaria o onde mais tocar. Dada em V.* Rica a 3 de Dez * Anno do 
Nascimento do N, 8. Josus Christo de MIL socretario do Gov 
Ant” do Souza Machado, a fes escrever. / Gomez Fr de Andr* 


dose Frmm o silva 


Gomez Fr de Andr* &, 

Faço saber aos q. estam. carta de cesmaria virem q.' tondo ros- 
peito a mê representar por sua petição Josó Fran,o Silva rm ello era 
senhor o possuidor do li cítio de rossa, e Engenho de Viloens no Rio 
preto, com. do Serro Frio, o q." houve por titalo do compra q. fes 
a Hvacinto Logres, cujas terras conirontão de uma p“* com o Alfo 
res Victorianno da Rocha de Oliveira, de outra com Gabriel Glz 
Penna, dizo de outra com o corgo q." hia do citio do Manoel dos San- 
tos, de outra com Gabriol Glz Penna, e de outra com o alto da cha- 
pada, vortentos para o Kio preto, q! torá meya legoa de terra em 
quadra, e porq o queria possuir com justo titulo; me pedio lhe 
mandace passar carta do cosmaria da dita meya legoa de terra em 
quadra, dentro das confrontaçoons acima mencionadas na forma das 
ordens de 8, Mug.iº c sendo visto o seu requerim.e o informação q.' 
derão os off» da camara du V.* do Principe em q. so não offereces 
duvida: Hey por bem fazer mercê ( como por esta faço ) de conce- 
der em nome de S, Mag. no d. José Fran. da Silva, meya logos 
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do terra om quadra na reiterida paragem dentro das confrontaçoens 
acima mencionadas por sor na forma das ovdons do mesmo Sr, com 
declaração porem q." será obrigado dentro de lui anmo q. so contará 
da data desta à lemarculas judicialm.' sendo para esse efeito noti 
lcados os visinhos com q.» partirem para ulogarem o q. for a bem 
de sua Justiça, c o será tambem a povoar o cultivar as ditas terras 
ou parto dellas dentro em dous unnos, as quaes não comprehondo- 
rão ambas us murgens de algum rio navegavel porq." nesto caso fl- 
cará livro do hia dellas q espaço de moya legoa para o uzo publico. 
reservando os cítios dos visinhos com q. partirem as relferidas tor- 
ras o suas vertontes, sem q." cllos vom este pretexto se quoirão 
apropriar de demasiadas, om prejuízo desta m.* 4." faço ao supps o 
q! não ompedirá os caminhos e serventias públicas |. nas taos terras 
houver; o as possuirá com condição de nelas não sucederom rolli. 
gioens por titulo algum, o ucontevondo pussuilus sorá com o cncar- 
&o de pagarem delas dizimos como quacaquer seculares, o sern oi 
trosim obrigado a mandar requerer de 5. Mag.4 pello soo cons, Ultr, 
confirmação desta carta do cosmaria dentro em quatro annos q. cor 
rorão da data desta a q.! lhe concedo salvo o direito regio e projuizo 
do 3.º o faltando ao reilorido não terá vigor « se julgarão por de- 
volutas dandoce u que as denunciar tudo na forma das ordens do dó 
Snr. Pello q” maudo ao otst do Justica a q." tocar dê posso no 
sup. das refloridas terras foitas pr a demarcação e notilicação dos 
visinhos como acima ordeno, do q. se lara tecmo no 1.º do notas. o 
asconto nas costas desta p.* a tado o tempo constar o reflorido na 
forma do rogim. E por firmeza de tudo lho mandei passar costa 
carta de cesmariy por mim assignada c sellada por duas vise com q 
sello de minhas armas q. se cumprirá Intoiram. como nella so con- 
tem, registanduco nesta secretaria o onde mais tocar. Dada cm V. 
Rica à troz do Dezr Anno do Nuscimento do N. Ss. Josus Christo de 
tt OSccrotr do Govo ant de Souzi Machado úTos Cscrever. 
Homes Fes do Andre. 


Joio Fernandes de Oliveira 


Gomez Froyre de Andrada, &º 

Faço sabor nos q. esta m,* carta do cesmaria virem q.* tendo 
respoito au me represontar por sua Petição Juão Fernandes de Oli- 
veira, q. elle Supp»" cra senhor « possuidor de hi citio de matos 
o terras chamado a Canastra junto ao Rio Arasualiy, comarca do 
Serro Frio q houve por titulo io compra q! dello nzeru a Aleixo 
Rodrigues, Miguel Lopez, Amecimo Freyre, q Domingos da silva e 
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Mello, q. confrontava do bia parto com João Luiz do Passo o do 
outra com lI'edro de Oliveira, de outra com o corgo fundo, de 
outra com Pedro de Almeida q tudo comprohendia logoa o meya 
de cumprido, e húa de largo, de q. quer haver cosmaria na forma 
das ordens de S. Mag.!s, me pedio lhe mandasse passar sua carta 
do cesmária e sendo visto o seu requerimento, e informação q." derão 
os offv* da Camara da V do Principe em q.' so não oflereceo du- 
vida: [ev por bem fazer m. (como por esta fuço) de conceder em 
nome do 5. Mag. ao dito João Fornandes de Oliveira, meya legoa 
de torra em quadra na referida paragem dentro das confrontaçoens 
acima mencionadas naforma das ordens do mesmo Snr. com decla- 
ração porem q." sera obrigado dentro do hi anno q.' se contará da 
data desta a demareatas judicislmento, sondo para «sse efeito notill. 
cados os visinhos com quem partirem p.” alegaremo q. for a bem 
de sua justiça o o será tambem a povoar e cultivar as ditas terras 
ouparte dolias dentro em dous annos as quaes não comprehenderão 
ambas as margens de algum rio navegavel porq.” neste caso flenrá 
livro de hia delas, o espaço do meya legoa p.* o uso publico, re- 
rervando os citios nos visinhos com q. partirem as ditas terras e 
suas vortontos, sem q. elles com este protoxto se queirão apropriar 
de demasiadas em prejuizo desta mercê que fuço ao suplicante o 
q.! não cmpediri os caminhos « serventias publicas q.' nas taos 
torras houver; e as possuirá com condição de nellas não sucederem 
rolligioens por, titulo algum, ce acontecendo possuilas será com o 
encargo do pagarem dellas dizimos como quacsquer seculares,o será 
outro sim obrigado a mandar requerer de S. Magis plo son conselho 
ultramarino confirmação desta carta de cesmaria dentro em quatro 
annos q. correrão da data desta, a qual lhe concedo salvo o direito 
regio e prejuizo de 3º; o faltindo no roforido não torá vigor € se 
Julgarão por devolutas as ditas terras, dandoce a q.” denunciar 
tudo na forma das ordons do dito sSnr, Pollo q. mando ao offleial 
do justiça a «." tocar dê posse ao supplicante das referidas terras 
foita primeiro a demarcação o notificação dos visinhos como acima 
ordeno de q. se fari termo no |º de notas e ascento nas costas para 
a todo o tempo constar o reflorido na forma do Regimento. E por 
itemeza da tudo lhe mandei passar esta carta do cesmaria por duas 
vias por mim pesignada e sellada com o sello de ms armas q. se 
cumprirá inteiram.'* como nella se contém, registandoce nesta so- 
cretaria o onde mais tocar, Dada em V. Rica a 3 do Dezr: Anno 
do Nascimento do N. 8, Josus Christo de 744. O Secr: do gov. 
amo do Sousa Machado à fes escrever. Gomez Fr do Andrada, 
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Ps Frans Grnela Rauptista 


Gomez Freyro de Andrada &* 

Faço sabor aos q. esta m.” carta do cesmaria virem q." tendo 
respeito a me representar por sua petição o Ds Frans Gracia 
Bauptista q. clio ora senhor e possuidor de hú cítio de rossa o En- 
genho de Piloons é chamado o citio das KRozas no Tejucasi, comar- 
ca do Serro Frio q. houve por compra q. delle ilizora à Domingos 
da Silva, enjo confrontava por hua p** com o Rio chamado das pe- 
dras, o por outra com terras do guarda mavor Manoel Machado 
Curneiro e por outra com u estrada q vinha do Rio manso p. 
S. Gonçalo: e da outra polla estrada q vay pella chapada vindo do 
Rio manço, para o cítio chamado alanguiça, q. teria tudo com pus 
tos, e logradores meya legou de terra em quadra digo de terra de 
largo e hi de cumprido, e porq o queria possuir com mais justo 
titulo na forma das ordens de S. Mag. e era em aumento dos renes 
dizimos do mesmo Sor, me pedio lhe mandace passar eua corta de 
cosmaria de moya logoa de terra em quadra fazendo plão aonde 
pertencer: o sendo visto o sou roquerims co informação que derho 
os ofle da Camara da Vº do Prineipo em que se não offerecco duvida: 
Hos por bem fazer mercê ( como por esta faço ) de concedor no dito 
Po Franc, Gracia Buuptista meva logos de terra Om quadra na 
refforida paragem dentro das conlrontaçõens acima moncionadas, 
fazendo pião aondo portoncor, por ser na forma das ordonz do mesmo 
Sur. com declaração porem q.' será obrigado dentro de hi anno q: 
se contará da daimn desta a demarcalas judicialmente, sendo para 
osso Jeito notilicados os visinhos com q partirem as ditas 
torras ou parto dellas digo partirem digo dollas dentro 'em dous 
annos as quacs não comprehenderão ambas as margens de algum 
rio navogavel, porq” noste caso flsará livro de luta delas o espaco 
de moya legou p* ouzo publico reservando os vitios dos vizinhos com 
q» partirom as ditas torras € suas vertentes, sem q.' ellos com este 
pretexto so queirão apropriar do demasiadas torrus em prejuizo 
dosta mercô «quo faço ao sup o qual não impedirá os caminhos o 
serventias públicas q.' nas tues terrus houver ce us possuirá com 
condição do nellas não sucedorem rellizioons por titulo algum, e 
acontecendo possuílas será com encargo de pagurem dellas dizimos 
como quacsquer seculares: o sera outro sim obrigado a mandar ro 
queror de 8. Mag p,* sou conselho ultramarino coniirmação desta 
carta de cosmariu dentro om quatro annos q.º correrão du duta desta 
a q! lho concedo salvo o direito regio e prejuizo de 3,6 faltando no 
refforido não terh vigor e so julgarão por devolutas dandoce a q. 
as denunciar tudo na forma das ordens do mesmo Snr. Pollo q m,%o 
do of de justiça à q. tocar dê posse ao sup. das refleridas terras 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ui 


TD ag 


E - 


a 


leio primeiro « demurcação o nolillcação como acima ordeno de q 
se fará tormo no |.º de notias e aseonto nas custas desta p.* a todo 
o tempo constar 0 roflerido na forma do regimento, 

E por firmeza do tudo lho mandoi passar esta carta de cesma- 
Piu por duas vis, por mim assignada e sellada com o sello de ms 
armas 1. se cumprira inteitum' como nella se contém, registando- 
co nesta secreturia o onde mais tocar. Dada em Vº Rica a 3 de 
Dezr” Anno do nascimento de N. 8. Jess Christo do 1/7. Ú se- 
vretario do guso Ant. de Souza Machado q [es escrever. Gomes 
Pro do Ande, 


PP. vimão Porto 


Homes Freyro do Andrada & * 


Paco sabor uos q esta mm carta de cesmaria virem q tendo 
respeito ame roprosentar por sua petição o P. Simão Porto. mora- 
dor na coms do Vo do Carmo, q. elle suplicante lançara lia 
Posse no corgo eliumado da conevipção, Freguezia do Piranga, e para 
evitar contondas queria haver por carta de cosmaria meva legoa 
do terra em quadra na referida paragem dentro das controntaçoens 
digo em quadra principiando da larva q o dito corgo fazia no 
Rio do Piranga, correndo corzo acima Rumo direito; pello que me 
pediv lhe mandace passar sam corta de cosmaria de meva legoa 
do terra om quadra na vellevida paragem dentro das confrontaçoens 
acima meticionadas, fazendo pião aonde pertencer, go q. atendendo 
eu, ca informação « dorão os off, du Camara da V.º do Ribeirão 
do Carmo (a q ouve) do so lhe não oferecer duvida na conceção 
desta cesmuria, por não encontrarem conveniontos po 0 prohid- 
bisso ; 

Hey por bem luzer mercê (como por esta laço) de conceder 
om nome de *, Mag. ao dito [ Simão Porto meyu legoa de terra 
dim quadra nu referida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas luzendo pião aonde pertencer por ser na rocma das 
ordens do mesmo Snr. com declaração porem q será obrigado 
dentro de li anno «q. se contara da data desta a demarvalas judi- 
cialm,* sendo para esse olvito notitlendos os visinhos com 1.4 parti- 
rem para alevarem o «for a bom de sua justiça; € O será tambem 
a povo e cultivar as ditas terras ou parte dollas dentro em dous 
UNHOS, vs «juaos não comprebenderão ambas as margens de algum 
rio navegavol porq) pesto cuso ficará livre do bia dellas q espaço de 
meva logou pó o uzo publico, rezervando os cítios dos visinhos com 

KR. Ali 
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quem partirem as veiloridas terras, e suas vortentes, sem q." elles 
com este protoxto se equeirão apropriar de domasiadas, em prejuizo 
dosta m. «q faço vo sup o qual não empedirá os caminhos o ser- 
ventias publicas «.' nás taos terras houver: o as possuirá com q 
condição de nollas não sucedorem relligioens por titulo algum, o 
ucontocendo possuílas sori com o encargo do pagarem dellas dizi- 
mos como quaesquer seculares, o será outro sim obrigado a reque- 
ror de 8. Mage pd son cons ultramarino confirmação desta carta 
do cosmaria dontro cm quatro annos «o correrão da duti dosta q 
q! ho concedo salvo o direito regio e prejuizo de terceiro; É fal- 
tando go refferido não torá vigor e se julgurão por devolutas às 
ditas terras dandoce a qe as denunciar tudo na forma das ordons 
do mesmo Sor. Pollo q mando no ofleial de justiça wu q." tocar 
de posse ao sup,* das relleridas terras feita primeiro a demarcação 
e notificação como acima ordeno de qse fará termo no d. de 
notas ce ascento nas costas desta pq todo à tempo constur o relleri- 
do na forma do Regimento. E por tlemeza de tudo lhe mandei pas- 
sar esta carta de cosmaria por duas vias por mim assignada o sol. 
lada com o sello de ms armas, qo se cumpriri inteirum. como 
nella se contem, registandoco nestn secretaria o ondo muis tocar. 
Dada em V,º Ricaa 5 de Fever Anno do múscimento de N, 5, Jesus 
Christo do mil soto conts o quarenta o cinco annos, O secretr." 
do govr* Ant“ de Souza Machado a fes escrever. Gomez Fr do 
Andr.* 


tiregorio da Costa e Jofo da Costa 


bomez Fr.* do Andrada &º. 

Faço suber aos q.“ estu minha carta de cesmaria vivem q. tendo 
respeito em me representar por «ua petição Lregorio da Costa u seu 
socio João da Costa moradores na [reg* do Sumidouro com do 
Ribeirão do Carmo q na estroma da dita frego e do Piranga no 
vorgo chamado da conceipção lançarão os suplicantes suns posses 
em matos, para pluntarem mantimentos para sustentarem a cscra- 
vatura das suas fabricas, e por evitarem econtrovereias q) do geme 
lhantes posses se originho queria lho concedece meya legoa de terra 
em quadra por cesmuria naquelas paragens, principiando a medição 
da ultima cachoeira, corgo acima, o primeiro corgo abaixo, do dito 
da conceipção, c per cello acima rumo direito the perfazer a dita 
mevu legou cm quadra, ce ua forma dus orduns de 5. Mag. pedindo 
fosse servido m,!s* lho passar cesmaria da dita meya legoa de terra 
em quadra na refferida paragem dentro das confrontaçoens acima 
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mencionadas fazendo pião aondo pertonvor; ao q.' atendendo cu 
à informação q" derão 04 oMeiios da esmara da Vº do carmo (a 
quem cuvy) dose lho não olfarvcor duvida na conceção desta ces- 
inaria, por não encontrarem inconvonionto q" proibia : Hev por 
bem fazor morcê (com por esta faço) de concedor em nome do 
5% Mag.t* vos ditos tiregorio da Costa 0 sou socio João da Costa meva 
lesva cm quadra na referida Paragem dontro das confrontaçoens 
acima mencionadas, fazendo phão gondo pectoncor por ser na forma 
das ordens do dito Se, com dockiração porem q." sera obirigado den- 
tro do hi ano, q se contará da data desta 4 demareatas Judicial. 
mento sendo pura csso civito notificados os visinhos com que parti. 
Fem para alezarom o q." fora bem do sum Justiça e o sorá tambem 
“ povoar e cultivar as ditas terras ou parte dellas dentro em dous 
“BnOS, &4 quaes não comprofemlenio tmnbas as margons de alcum 
Ho navegivol, por" neste caso tenra livre do hua delas o espaço 
do moya legea para o nzo Publico; rozervando os citios dos visinhos 
com quem partirem as relforidas torras o suas vertontos: som q. 
ellos com este protexio su qucirão apropriar do domasiadas, em 
prejuizo desta mercé q. aço dos supre; o qual não impedirá os 
caminhos e servontias «* nas luos terras honver; e as possuirão 
eom a condição do nellas não sucodorem relligioens por titulo algum 
o acontecendo possuilas será com 9 Cneargo do pagarem dizimos 
Como uacequor seculares: q serão outrosim obrigados a roquerer 
de 5, Mage ph sou conse ultramarino conti ermação desta cosmaria 
dentro em quatro agnos, te corrorão da data desta, a q! lhe con. 
codo salvo o direito regio c Prejuizo do tereciro. o faltando no ret 
ferido não terá vigor o so Julgarão por devolutas as ditus terras 
dandoce à quem às denunciar tudo na forma das ordeus do dito 
Sr, 

Pello q mando ao official do justica « ij. tocar dê posso nos 
suplicantos das referidas terras foita primeiro a demarcação e no- 
tíficação como acima vedeno do q.' se fará tormo no livro do notas 
O ascento nas costas desta p.* a todo o tempo constar « reflorido na 
lorma do regimento. E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta 
curta do cesmaria por duas vias por mim assignada o sellada com 
o sello do minhas dPmas, qo so comprira intoiramento como nella «q 
contem, recistandoce nesta secretaris e onde mais tocar, Dada em 
+ Rica a 96 do Fovrs tono do nascimento do N.s, Jesus Christo 
do 1715. Osocr do gov Ant" do Souza Machado a fos escrever, 
Gomez Freyre do Andrada. 
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Mamtesasdo Elali do Mngalhães Coro 


teomes Frodo Andrada a, 

Faço saber nos q." esta mm curta do cosmaria virem qo tendo 
respeito u me representar por sua petição Antonio Eurboza do Ma 
gulhães Coelho, morador no sen eitio do coígo da Estrema da sa nlis- 
sima Trindade, freguezk de S. Antonio do Hom Hetiro, da Rossa 
grando do Rio das Velhas comido Sabará, po havia cinco para soja. 
unnos, ostava do posse dos campos do corgo de Ssemego de Souza É 
dos corgos da Estrema om (ho aonde tinha o ultimo curral que cru 
do po do ho citio chamado o rolipa vom Bois, v cueas, ado criação: 0 
como queria haver os ditos campos por cesmaria por ter numero do 
esvravos para os cultivar; mo padia fosso sopvido man lar so yo para 
so a ditu carta de cesmari do meva logar do terra vn) quadra na 
forma do estilo: vo q! atendendo cio q informação que derão os 
ollciaos da comárca da V.º Ira) do sabará cú md ouvso de so lhe não 
olorocer duvida na conceção dosty cosmatia por não cacontraree in- 
convenionto que probibico; ey por bom furor mercê (como por os- 
ta faço; de conceder em nome des, Mag ao dito Antonio larboza 
de Muge Covlho meva legoa do Lerra em quadra na velorida para- 
gem dentro das confrontaçoens geinia mioncionadas fazondo phito 
aonde portoncer, por scr na forma das ordens do mesmo Sar. com 
declaração porém quo se a obrigado dontro de huanto q." so contará 
da duto dostu a demarcalas judicialmente tendo p caso ciclto noti- 
ticados os visinhos com quem partirem para alegurem o que for q 
bom de sua justiça: vo será tumbomn q povoar o cultivar as ditas 
torrus ou parto dontro em dous annos, as quacs não compreendo 
rão ambas às margens do algum rio pavegavol, porq” neste caso dl 
cará livro de hua dellys o espaço de mera legon para o úzo publico, 
reservando os cítios aos visinhos com quem partirom as refforidas 
torras c suas vortentos, vem q." elles com esto protesto se quoirão 
apropriar do domugiadus, om prejuizo desta mercó q faço Do sup.» 
o qual não impediri os caminhos o serventias publicas q. nas tacs 
lorras houver; e as possuirá com q condição de nellas não sucole- 
rem rolligiuens por Litulo algum, e ucontocendo possuilas sorá com 0 
envargo do pagarom dellas dizimos como quacsquer seculares: 0 sorá 
outrosim obrigado à requeror de S Mag. pt sem cons Ultramarino 
confirmação desta carta de cesmaria dentro um quatro annos, 
correrão da data desta, a q.” Io concédu salvo o direito regio o pre- 
Juizo de toreciro e faltando go reflerido não Lorá vigor & so julga- 
rão por devolutas as ditas terras dandoce a «sas denunciar tudo 
nã lorma dos ordens do mesmo sur, Pello q mando ao cifs! de jus» 
tiça a q" tocar dé posse ao sup. das reiteridas terras foito primei 
ro a demarcação q netificação dos visinhos como acima vrdeno, de 
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q." se fará termo no 1º de notas o aseento nas costas desta para 
a todo o tempo constar o reflerido na forma do Regimento, E por 
firmeza do tudo lho mandei passar esta carta de cesmaria por duas 
vias por mim assignada e sellada com o sollo de m.** armas q BO 
cnmpeirá inteiramente como nella so contem, registandoce nesta 
secrotaria e onde mais tocar. Dada em Y.º Rica a 25 do Fevr” Anno 
do nascimento de N,S. Jesus Crhisto do mil sete contos e quarenta 
v sinco annos. O soers do govro Ant do Souza Machado à fes ce 
erover, Gomez Frevro do Andrada, 


dosd Bois Ferreira 


Gomez Freire de Andrada x. 

buçu sabor gos q esta minha carta de cosmaria virem q ten 
do respeito a me represontnr por sua petição José Roiz' Ferroira 
morador no Rocha freg.” do Sumidouro, q.” por se achar sem terras 
q cultivar pari poder sustentar sua casa em q tinha Mulher o 
des lhos, alem do alguns escravos. lancãra has possos nas terras 
e matos inonltos do Não do Macalhão, enja paraczem parocia da mes- 
ma frego do Súmidonto, e como caresia elo sup do q Jo firoce 
morce conceder meva lecog do torra por cesmaria naquelia paragem 
tre podia Who mandaco passar sm carta do cósmaria, do meva logoa 
de terra na forma das ordens de 5. Mag. do q." atondendo en, o no 
q. respondorâvos DD. Provedor da Fszenda Ri e Procurador da co- 
54 desta Capas, o os oilos da comura da Vo do ribeirão do Carmo 
va informação qu derão os ofileinos da camara da V.º do Ribeirão do 
Carmo a quem onvyo de se lhe gado otlorecer duvida na conceção 
losta cesmaria por não encontrarem inconvenientos q prohibico : 
How por bem fizer nto “emo por Gsta Pao, do conceder tm nomo 
de Ss. Mus. no dito José Rola Ferreira meça logos deterra om qua 
dra na reflerida paragem dontro das conivontaçoens acima menciona- 
dus fuzendo pião aonde pertoncor por ser a forma das ordens do 
mesmo Sur, com declaração porem q. sorá obrigado dentrode him 
anno se contará da data desta a demarealas judicialmento sondo 
parva esse feito, notificados os visinhos comqe partirem para aloga- 
rem og tora hem do sus justica co será tambem ú povonr e cul 
Livar as ditas torras ou po deles dentro em dous angos as quacs não 
comprebonderão umbas as paragons de alzem rio navegaval por. 
neste cosa teará livro de bio dellos o cepaço de meva legoa para o 
zo publico reservando os eltics dos visinhos com qu partirem as 
velloridas torras o sues vortontos, rem q elles com este pretexto 
“o queirão aproprisno de demasiados, cm prejuizo desta mereé que 
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faço ao sup. ,o qual não empodira os caminhos o sorvontina publi- 
cas q nas faces torrar houver, o pa possuir, com a condição do 
neltas não sucedorem relligicená Por título algom, o acontecendo 
possuílas sora com p enesrgo de pagarem dellas dizimos como quacs 
quer socularos, e sorá outrosim obriziulo a poqueror de 8. Mn te ps 

seu conselho E Hramarino, confirmação desta carta de cosmaris den- 
tro em quatro annos que corrorão da date dosta à ql lho concodo 
milvo o direito regia o prejuizo do 4º, faltando so proferido não 
torá vigor o vo julgarho por devolntas ns ditas torrgn Anniloca à que 

os denunelor tudo pa forma des ordeno do mesmo Sur, Pt «* mundo 
no ofticinl do Justiça og Corner do pus po tupoe das rofforilus tur 
ras feita primeiro a demarcação o notilicação doc visinhos como aci 
ma ordeno de q" se fará tormo no 1º de notas O Asconto nas costas 
desta p* a todo q tempo constar o refforido na furma do regimys 

E poe rmoz de tudo lho mando) posar veta curta do cosmaris por 
mim assiguada o sellada com o soilo de minhas armas q" se eumpri- 
rã intoiramento como ella so contom, o so passou por duas vias, 
rogistundece nesta socrotyria e umio mais tocar, Judy cm V.º Niva a 
outo de Me Anno do nuselmento do N. &. Jesus Christo de mil seja 
ventos é quarenta e cinco, o ceretaria do Move” suf do Sun Ma- 
chado q fes escrever: Gomez Froiro do Atulrada, 


Manoe! Antonio Vilar « Cosme Pereira de Burros 


Homoz Frovre do Andrada 4. 

Faça calor aos (esta mº cn Ma de cosmarla virem, no tendo 
Prospeito a mio representar por eua potição Mango! Antonio Vilgr. p 
Cosme Porevra do Hárres moradores na eomaren do Ribeirão do Care 
mo e" enrocêndo ellos wuplicantos do mutue para linçárom suus po 
vma helinrão huns matos devolutas ne certão em q” modis entro o 
miuniavo, o Piranga nos unos lamençcão via posses om Jum row 
chamado de N. Son.* do liossrio: é no ditos matos qertundiãs os ua 
plicuntos so lho comeodaro por cosimaria mova legou do forma em 
quadra na forma das ordens do «, Mag. + modindose estas no contro 
daquellos matas q. partião por his parto com lorras de João da 
Costa Map, é polias cabcceiras do dito eorgo coin terras do João 
Chrizostomo o por ontra parto com o cortão do Piranca: me pedia 
TR Hzcro morcá voncodor ud. ecemaria presando io curta na for. 
ma dos ordens dos, Muge, principiando a medição das ditas tor. 
ras, do lis capociras da montio q na dita paragem mo dclnvão p., 
clima; no q" atondondo eu ca informação quo derão ox ofliciaes da 
enmara da Y.º do Ribeirão do Carmona fo ouvir so Mw não oferecer 


duvida na conceção desta cosmaria, por não encontrarem inconve- 
niontes q." o probíbice: Hey por bem fazer mercê (como por esta 
ago) de concedor om nome do S. Mag.* aos ditos Manoo! Antonio Vi- 
lar, e Cosmo Poroyra do Barros meya legoa do terra em quadra na 
reflorida paragem dentro das confrontaçoens acima mencionadas fu- 
zendo pião aonde pertencer por ser um forma dos ordens do mesmo 
Sr. com declaração porem q.” sora obrigado dentro de hú anno qu 
so contará da data desta a domarcalss judicialmente sendo p.* osso 
feito notificados os visinhos com q. partirem para alogarem o q: 
fora bom de sua justiça: e o será tambem a povoar o cultivar us ditas 
torras ou parto dellas, dentro om dous angos, as quass não compre. 
honderão ambas as margens do algam rio navogavol porq nosto caso 
ficará livro do hús dollas o ospaço do moya legos para o uzo publico, 
rosorvando os citios dos visinhos com q.= partirem as rofforidas tor- 
ras o suas vortentos, som q. ollos com esto pretoxto so queirão apro- 
priar de domazindasom projulzo dosta morcá q! concedo ao eup.*, os 
quaes não empedirão os caminhos e serventias pollicas q nas taos 
torras houvor: o as possuirão com a condição do nollas não sucedorem 
relligioons por titalo algum, o acontecendo posenilas será com o ens 
cargo do pagarom detlas dizintos como quacsquer seculares: o serão 
outrosim obrigados a requoror des. Mag. pi som cons ultramarino 
voniirmação desta carta de cosmaria dentro em quatro aunos, qu cor 
rerão da data desta, a q! lho concedo salvo o direito regio 0 pro- 
Juizo de torcoiro, e faltando no meilarido não terá vigor o so julgarão 
poridevolutas as ditas torras, damndoce a q.= as denunciar tado na for. 
ma das ordens do dito Sanr, Pollo que mando ao oficial do Justiça a 
q tocar dá posso aos suplicantos das referidas torras feita primoi- 
poa demarcação o notititação dos visinhos como acima ordeno, de 
q so Fará tormo no > do notas e asconto nas costas dosta pº a 
todo o tempo constar o reflarido na fórma do Regimento. E por tlr- 
moza de tudo Tio maondoi passar esta carta do cesmaria por duas 
vias por mim assignada e sollada com osollo de ms armas, q! se 
camprira intotramonto como nolla se contem, registandoce nesta secrê- 
taria e onde mais tocar, Dada em V.º Rica a outo de Março Anno 
do nascimento de N, 8. Jesis Christo do 1745 ossers do over? Am- 
tonto de Souza Machado a fosestrovor Gomez Fes de Andr*, 


Maneel Fernandes Villar 
tomoz Frevre do Andrada &*. 


Faço sabor aos q. esta m.' carta de cosmaria virem 14. tondo res- 
peito u meo copresontar por sua peticão Manoel Fernandos Villar, 


2H REVISTA DO 
pg ia 
morador na freguesia do Sumidouro, e cazado com bastantes os- 
cravos, q'. os ocupava no serviço de minorar, sem q.' tivesse roça sua 
em q.” plantace mantimentos p.* sustentar os ditos escravos, e mais 
familia de sua casa: por cuja rezão se moeteo no eertão q. vortia 
Pp." o Rio da Guarapiranga, no qual achara muitos matos maninhos 
c entro cllos. húas limitadas copociras p.l sua antiguidado parccia 
sor do gentio por se não achar p.* cllas entrada, ou certidão nlgua 
em cujos matos e capoeiras queria o suplicante fabricar fazendas ou 
1 pudece plantar, e p.º evitar contondas po Iuútnro, por haverem 
nlzúas posses nos ditos matos de Mot Ant” o João da Costa Baptista, 
6 Jgn.» Correa Lima, o entre estos se nchavão os ditos matos dova- 
lutos; mo pedia lho mandaco passar carta de cosmaria concodendo 
lho meva legoa do terra em quadra na forma das ordens do S, Mag.te, 
ao q. atendendo cu c a informação q. dorão os oflleiaoa da camara 
da 4.º do Ribeirão do Carmo (a q. ouvi) de selho não offorecor 
dúvida na conceção desta cesmaria por não encontrarem inconve- 
montes q. à prolibico: Hoy por bem fazer merei (como por esta 
luço ) de conceder em nome do S, Mag.dº ao dito Manoel Fernandos 
Vilar meva legoa de terra em quadra, na referida paragem dentro 
das confrontaçuens acima mencionadas fizondo pião aonde pertencor 
por serna forma das ordens do mesmo Snr,, com declaração porem 
4. será obrigado dentroem um ano q. se contará da data dosta qn 
domarentas judicinimente sendo pura cese foito notilendos x visinhos 
com quem partivom po alegurem o q, for abem desu justica : e 
o será tambem a povoar e enltivar qo ditas torpas on preto della. 
dontro em dons annos qe ques pio comprebondorio ambas as mar 
gens de alzum rio navegavel, por q. neste euso feará livro de lia 
dellas o espaço de meva logon Pp. uso publico, reservando vs citios 
dos visinhos com q.= partirem, para alegarem o quo fora bem 
de sua justiça, 0 o será tambem a povoar e cultivar as ditas terras 
ou parto delas dontro em dous annos us quaes não compreliondorão 
ambas as margens de algum vio naveguvol por. nesto caso [enrá 
livro do húm delas o espaço do mova Jogou pars o tizo publico, rosor 
vando os cítios dos visinhos vom quem partirom as reiloridas O 
ras e suas vertentes, sem q. elles com esto pretexto so quoirão apro- 
priar de demasiadas em prejuizo destu m, de. faço no suplicanto, o 
qual não empedirá os caminhos e servontias publicas q. nas taos 
torrus honver: cas possuiri com a condição de nellas não surdo. 
rem religioes por titulo aleum e acontecondo possuilas sora com 
o encargo do pagarom delas dizimos como quacsgnopr -oemninços « p 
sorá outro sim obrigado à voquoror dos Mau, pb sê conselho 
wúltramarina contirmação desta costmaria divo esnta do cosmaria, don 
tro em quatro unnos q. se contará du data dota, q qd ho concodo 
salvo o direito rogio é preluiso de torcoiro e matando no referido 
não terá vigor eso Julgarão por devolutas ne ditos torrae, dandoco n 


| IVO PUBLICO MINEIRO 235 


q.” as denunciar tudo na forma das ordens do mesmo Snr. Pelo q. 
mando no official de justiça a q. tocar dé posse ao supp.' das reífo- 
ridas terras foita primeiro a demarcação e notificação como acima 
ordeno, de que so farh termo no 1.º de notas e ascento nas costas 
desta para a todo o tempo constar o rofferido na forma do regimen- 
to. E por firmeza do tudo lhe mandoi passar esta curta de cosmaria 
por duas vias por mim assignada o selluda com o sello de minhas ar 
mas, 1. 8€ cumprirá inteiramente como nella so contem registando- 
co nesta Secretaria e onde mais tocar, Dada em V.º Rica à outo 
de M.: Anno do Nascimento de N, s, Jesgs Christo do ras! po 
crotr.“ do Govr,” Antonio do sonza Machado à fog escrever” tiomez 
Freyre de Andrada, 


Coronel Caetano Alz; Robx. 


tomoz Frovro do Andrada 4º, 

Faço sabor nos q. esta m.* carta de cesmaria virem q." tondo 
rospeito a me representar por sua petição o Coronel Caetana Als, 
Roiz., à haverá mais de outo annos lançado estas passos nos matos do 
córgo chamado dos Lazaros Frog. do samidomo, termo da V.º do 
Carmo, em q.º logo plantara e colhera roseas som embe." ao q. do 
estar dosdo aqueilo tompo possuindo os ditos matos em pacitea posso 
nem contradição do pessoa alga, os quoria possuir com Justo titulo 
do carta do cesmaria por evitar duvidas e contendas q pello tempo 
adiante se podia originar; Principiando a medição dollas, da rossa 
do suplicante em q.” com licença sua estava morando Ms devoras, 
correndo pelo corgo acima athá onde chogou para complemento de 
moya logoa em quadra na forma das ordens de S. Mag, me pedio lhe 
concedevo por cesmaria nos relforidos matos dentro das confronia- 
rocns acima mencionadas: ao q. atendendo cu a informação q." do- 
rão 08 oll,m da camara do Ribeirão do Carmo (a q. wuvis dese lhe 
não oferecer duvida na concoção dosta cosmaria por não encontra- 
rem inconvenionto q. o prohibico. Hoy por bom fazer mercê (como 
por esta faço | de con ceder em nome de 8. Mag,“ ao dito Coronel Cao. 
tano Aly, Koiz, mova legoa de terra em quadra na reiforida para- 
gem dentro dus confrontaçoens acima mencionadas, fazendo pião 
aonde pertencer por ser na forma das ordens do mesmo Sai, : com 
declaração porem que sorá obrigado dentro de li anno q. so contará 
do data dosta a domarealas judicialment> sondo para esso cfeito notitica- 
dos os visinhos com q.= partirem para alegarem o q. for a bom ido 
sua justiça; 0 0 será tambem a povoare cultivar as ditas terras ou par 
te dollas dentro em dous annos. as quais não comprebendorão ambas as 
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murgons dealgum rio navega vel porq. neste caso fleará livro dehia del. 
las o espaço do meya legoa para o uzo publico: reservando os citios dos 
visinhos com q.» partirem us rofforidas torras c suas vortentos, sem q. 
ollos com esto protexto se queirão apropriar do demasiadas em pre- 
Juizo desta merew q. façomo sup. oq! não empedirá os caminhos 
6 servontias publicas q. nas tacs terras houver e as possuirá com a 
condição do nellas não sucederem rellizioens por titulo algum o acon- 
tevondo possullas será com o encargo do pagarem dollas dizimos como 
quacsquor seculares: e sorá outro sim obrigado a requeror de 5, 
Mag «4» pollo sou cons, ultramarino contirmação dosta carta do cos 
maria dontro em quatro annos q correrão da data desta a q! lho 
concodo salvo o direito rogio e projuizo do torceiro. e faltando no pof- 
ferido não terá vigor o o julgarão per devolutas as ditus torras dan- 
dose u q =as denunciar tudo na forma das ordons do mesmo Snr, 
Pello «mando no oficial do justiça aqu tocar dé posse go sup,» das 
roiforidas terra foitas primeiro q demarcação e notifeação como 
acima ordeno de q so fará tormo no [,.º do notas o nscento nas cos: 
tas dosta p,*a tado o tempo constar o raffavido na forma do Regi. 
“mento. E por firmeza de tudo lhe mandei passar osta carta do vos. 
maria por duas vias por mim assiznada o sellada com o sello do ms 
armas que se cumprirá inteiramente como nella se contem rogistan- 
doce nesta secretaria e ondo mais locar, Dada em V Rica a ds de 
M.» Anno do Nascimento do N. =. Jesus Christo de 1745. 0 scoretr.” 
do Govr.* Antonio do Souza Machado a fes escrever. Gomez Frevro 
do Andrada. 


Maximiano de Oliveira Leyte 


Gomez Fr. do Andrada &.* 

Faço sabor aos q) esta minha carta do ccsmaria virem q tendo 
respeito à me  ropresentar por sua petição o Guarda Maior Maxi 
mishno do oliveira Levto, havor a mais do onto annos lançado eng 
posses no corgo chamido do Lasaro, Preg,* do Sumidouro termo da 
Villa do Carmo, desta comarca, em q logo plantara & colhera, rossas 
sem embg." no q," e de estar desdo aquello tompo possuindo os ditos 
matos em passifiea posse sem contradição de pessoa algia, ns que. 
riu possuir com justo titulo de carta de cosmaria, por evitar duvidas 
o contendas, q. pello tempo adiante se podião originar, principiando 
a medição della, aondo acabara da rossa do seu cunhado o do d “pronel! 
Usotano Alz. Roiz, e continuando logo pello o dito corrego acima tó 
ondo se complotar a meoya legoa em quadra q na forma das ordons 
de S. Mag.t* me pedia lhe conceder por cesmaria nos reileridos matos 
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dentro das confrontaçõons acima moncionadas: ao q" atendendo cu 
e a informação q. derão os oMiciaes du camara do Ribeirão do Var 
me (a qumouvi) do se lho não offórecer duvida na conceção dosta 
cesmiria, por não encontrarom incorvenientos q. prolibleo : Hey 
por bem fazer mereo ( como por esta faço ) de conceder em nome de 
S. Mag. ao dito Guarda mavor Maximianno de Oliveira Lovta, meya 
legoa de terra em quadra na rellecida paragem dentro das confron- 
taçoens acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por sor, 
aa forma das ordons do dito Srr, com declaração porem q." será obri- 
sudo dentro de hi anno q, so contará da data dosta a demarcalas 
Judicialmento sendo para css0 ofoito notificados os visinhos com E Mm 
partirem para alegarem o qo fora bem do sua justiça; vo será tam 
bem a povonr e cultivar as ditas terras ou parto dellas dontro em dous 
annos, as quais não comprebendorão ambas as margons da alum rio 
navegável porq." neste caso flegrá livre de hús dollas o espaço do 
meya logon para o uzo público; reservando os citios doa visinhos 
com q.» particom as refloridas toras o euas vortontos, sem q. ellos 
com este pretexto se quelrão apropriar de demasiadas em prejuizo 
dosta mercê quo fuço ao sup. o q. não impedirá os caminhos O 
serventias publicas q." nas tres terras houver: e us possuirá com o 
enenrgo de nollas não sucoderem relligioons por titulo aleum, e neon 
tocendo possuilas será com o encargo do pizarem dellas dizimos 
como quacsquor seculares; e sorá entro sim obrigado a requorer de 
S, May,” pollo seu conselho ultramarino eoulirmação desta carta do 
cesmaria dentro em quatro annos q corrora da data desta, a m.! lho 
concodo salvo o direito rogio e prejuizo do tercciro; e faltando no 
refierido não torá vigor e so Julgarão por dovolutas as ditas terras. 
dandoce À q. as donunciar túdo na forma dus ordans do mesmo Surs 
Pello qo mando ao wlileiul do justiça nu q tocar dé posso go sup.t 
das relforidas terras foita primeiro q domarcação o notificação como 
urdono de q.'se far termo no |.“ denotas c asconto nas custas dosta 
Pa tdo o tempo constar o peiforido na forma. E por ffrmoza de tu- 
do lhe mandei passar estu carta do cosmarin por duas vias por mim 
assignada é sellada com o sollo de minhas armas q so comprirá in- 
teiramente como nella se contom registandoce nesta secretaria O 
onde mais tocar, Dada em V.ctica ais do 4. Anno do Nascimon- 
to de Nosso S Jesus Cliristo do mil Soro contos o quironta o cinco 

o Sevrotro” de Govr," António do Souza Machado a fes escrever 
vomoz Fr. do Andrada. 
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silvestre dn Fono Rangel 


Gomes Frovre do Andrada 4.” Faço saber nos q" costa minha 
carta do cesmaria virem q. tendo respoito a me representar por sua 
petição silvestre da Fon,» Rangel, morador ne termo da Vº do =. 
José comarca do Rio das Mortes, q" clle sup. lançara hias posses nos 
matos geraes q. ficavão comirontando com o caminho nove do Ria 
do Jan.” visinho ao Kibeirão de Alberto Dius, e ao sitio do defuneto 
José Riboiro Leitão, o por evitar duvidas o contendas, queria q cu 
lho concedeco meya legona de terra em quadra no dito certão fazen- 
do pião aonde pertencer, partindo de lia parte com «e ettio do dito 
José Ribeiro Loitão, de outra o de José Lopes de olivoira, chamado o 
enrota, o de outra com o de José Pojvoto o o savgento-mór Manoel 
Rodrigues Pr por cujo motivo mo podia lie mandaco passar carta 
do cosmaria de meya logos de terra em quadra na vefferida para- 
gem dentro das confrontaçõens acima mencionadas, Inzendo pião 
aonde pertencer na forma das ordens de 5. Mac&, no q: atondendo 
cu, e a informação q derão os ofdciaes da camara da V* de 8. José 
ta q ouvii do se lho não oferecer duvida na conceção desta ces 
maria, por não encontrarem inconveniontos q o probibice: Mer 
por bem fazer mercê «como por esta [fuco do conceder em nome do 
“Mag no dito Silvestre da Fon Rangel mova Tegon do ferra cm 
quades na ceftorida paracem dontro das confrontaçoens acima men- 
vionadas fazendo pião aonde pertencer por ser na forma dus ordons 
do dito Snr. com declaracão porem q serã obrigado dentro de hum 
anno q. se contarme da data desta a domarcálas judicialmento sendo 
para esse feito notificados os visinhos com que partirem, para a loga- 
remo q fora bem de sua justiça e 0 sent tambem a povoar e cul. 
Hivar as ditas torras om parto dellas dentro em dous annos, os quaos 
não comproetbenderão ambas as margens de algum rio navezavel, 
porq." neste caso henri livre de lua dellas o espaço de meva lezoa 
para ouso publico, reservando os eitios dos visinhos com que parti- 
rem as rettoridas terras e sua= vertentes, sem que elles com este pre. 
toxto so queirão apropriar de demasiudas com prejuiso desta meree 
ij concedo pe supp* o qual não impedirá os caminhos o serventias 
publicas qo nas taes terras houver: O às pessuirã com a condição de 
nellas não sncederem religioes por titulo algum e acontecendo 
possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos como quacs- 
quor seculares: o servi outro sim obrigado n roquoror do S, Mag, 
pello sem cons Ultramarino conllemáação desta carta doe cosmaria 
dentro em quatro anmos q: correrão da data desta, a q! lhe conco- 
do salvo o direito régio o prejuizo do teveniro ; e faltando go retleri. 
do não tera vigor, eso julgarho por devolutas as gelferidas terras, 
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dandoce a qm us donunciar tudo na forma das ordens do mesmo sur, 
Pello q. mando ao olleiul de justiça a 0. tocur dé posse ao sup.” das 
rellerilas terras foita primeiro a demarcação « notificação dos visi- 
nhos como acima ordeno, do q; se fará termo no 1º de notas e as- 
cento nus costas desta pa todo o tempo constar o reflerido na for 
ma do Regimento, E por lemeza de tudo lhe mandei passar esta 
carta de cesmuria por duas vias por mim assignada e sellada com o 
solto do minhas armas, q. se cumpriri intoirum.' como nella se con- 
tem, registandoco nesta Secretaria c onde mais tocar, Dada em V. 
Rica a vinte do Março Aúno do nascimento do N. =. Jesus Christo de 
mil sete centos o quarenta e cinco annos. «o secret do Gov Antu 
niu de Sousa Machado à fes escrever, Gomez Frsde Andes 


dose Francisco Pomba 


tomes Frovre do Andrada de! 

Fuço sabor gos q esta minha carta de cosmaria virem q. tendo 
respeito a mo repscsentar por sua petição o capitão mavor José Fran- 
visvo Penhu morador em V Real do Sabará q. rematandoce nu pra- 
qa da mesma, os bons de Fran Pimentel por seu fallecim.e entre 
elles remutara o sups hua posse de terra nos matos de Bento Pires q." 
teria mexa legua em quadra q partia com Jacinto vievra e Mt! An 
tunes Vianna, fazendo pião aonde pertencer: c porq. sem embg.' de 
haver tomado posso judicial das ditas terras em virtude da carta de 
arrematação q so lhe possura queria clle sup.* havelas por cesmaria 
na forma da ordem de S, Mag. para estar mais seguro e evitar du- 
vidas e contondas pello q. me pedio [vsse servido lhe mandace pas- 
sar carta de cosmaria das ditas terras no forma das ordens do dito 
sor. do dj. atondendo cwe a informação q. derão os olíiciaes ds ca- 
mara do Vo Real do sabará ca q.= ouvi, de se lho não oferecer du- 
vuda na conceção desta cosmaria por não encontrarem inconvenien: 
tos q” o prohibice: Hey por bem lazer mercê (como por esta laço; de 
cuncoder em nome de S. Mag. ao dito Capitão mayor José Francisco 
Penha meva legoa de terra cm quadra na reiferida paragem dentro 
das controntaçoens acima mencionadas fazendo piio aonde pertencer 
por sor na forma das ordens do dito Snr, com declaração porvm que 
sera obrigado dentro de hum anno q. se contará da data desta a de- 
marcalas judicialm,» sendo para esse Jeito notificados os visinhos 
com (. partirem para alegaroem o que for a bem de sua justiça, € 
o sorá tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parte dellas 
dentro em dous annos as quaes não comprohendorão ambas as mar- 
gem» de algum rio navogavol porq! neste caso lleará livre de hua 
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dellus o espaço do meva logos para ouso publico, reservando os eli 
tios dos visinhos com q.4 partirom as pelferidas terras o suas ver 
tentos, som 1.' elles com esto protexto so queirão apropriar do de: 
masiadas, em prejuizo desta mercê que faço ao sups o q! não empe 
dirá os caminhos o serventias publicas quo nas taes terras houver, 
O us possuirá com q condição de nolla=s não sucederem relligivens por 
titulo algum, o ueentecêndo possuilas serh com o cneargo do pága- 
vem dellas dizimos como quacsquor seculares: e sorá outro sim 
obrigado a requerer do 5. Mag. pollo sou conselho Ultramarino 
confirmação desta carta do cesmaria dentro em quatro annos, q. 
correrão da data dosta a q! lhe concedo salvo o diveito rovio e pre 
juizo de terceiro e faltando ao refferido não terá vigor eso julgarho 
por devolutas as ditas terras dandoce a q as denunciar tudo pa 
lorma das ordens do mesmo Sor, Pello q! mando ao ofitelal de jus 
tiça ne. tocar de posso av emp das rofferidas tortas foita primeiro 
ademarcação o notilicação como acima ordeno do qee fará termo no 1 
do notas o ascento nas costas desta p;* a todo o tompo constar o relfe- 
rido na forma do regimento. E por ilrmeza de tudo lhe mandei pas 
sar está carta de cesmaria por duas vins por mim assignada « «ol. 
lada com o gello de minhas armas q so cumprirá inteiramente 
como nella so contem registandoce nesta secrotaria « ondo mais to- 
car. Duda em V,º Ricúa So de Março Anno do nascimento do N.s. 
dosus Christo de [745 10 secret do Gov Antonio do Souza Macha- 
do a foz escrever) Gomes Frovre do Andrada. 


Antonio Coop de Oliveira e João Alz: Dantas 


Gomes Frevro do Andrada &.* 


Faço saber aos q.' esta minha carta de cesmaria virem q, tendo 
respeito a me representar por sua petição Antonio Coóp de Oliveira 
o João Als. Dantas moradoros na freg.* do Forquim, termo da V.º do 
Carmo, q." elles sup.» entrarão na delig de procurar torras para 
plantarem suas roças e lançarão bias posses em os matos geral do 
cortão q. vertia p“ o corgo do Bom retiro, o q.! partia do hua p.' 
com M.º Alz.' de outra com a cesmaria de Bernardo Ribr”, o por 
outra com o cortão da referida paragem fazendo pião no corgo 
chamado da Crus, q. desagoava no dito do Bom retira, e porq." clles 
sup querião cultivar as ditas terras o não podião fzer sem q cu 
lhe concedece carta do cesmaria para evitar duvidas e contendas 
na forma das ordens do S, Mag. mo pedio lhe fizece mercê mandar 
lho pussar carta de cesmaria de meya legoa de terra em quadra na 
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retlorida paragem dentro dás con frontaçoens acima dita Fazondo pião 
ba paragem reiferida ; no q.' atendendo ex o à informação q. derão 
os ofiicinos da camara da V. do Ribeirão do Carmo in q ouvi) do 
se lho não ollerecer duvida na concoção desta cósmaria por não en- 
contrarem inconvenientes q prohibice: Hey por bem fazer mercé 
teomo por esta faço; do conceder em nome do S, Mug nos ditos 
Antonio Coop de Oliveira o João Alz. Dantas, meva logoa de terra 
em quadra na roiferida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas fuzendo pilão aonde pertencer na forma das ordeas do 
d.” Snr. com declaração porem q. será obrigado dentro de hm ano 
q. so contará da data desta a domarcalas judicialmento sendo para 
055º leito notificados os visinhos com q.» partirem para alegarem o 
q- for au bem de sua justiça: o o será tambem a povoar e cultivar 
as terras ou parto dellas dentro em dous annos: as quaes não com- 
preonderão ambas us margons do algum rio navegavel porq. nes 
to caso ficará livro de hua dollus o espaço de meya legoa para ouso 
publico, resorvando os cítios dos visinhos com ip partirem as reite- 
ridas terras, suas vortontos sem que elles com este protexto so queirão 
apropriar de domasiadas cm prejuizo desta mercé q faço aos sup os, 
os quaes não impodirão os caminhos e serventias publicas que nas 
taes torrus louvor; e às possuirão com q condição de nellas não 
sucedorem relligivens por titulo algum, & ucontocendo possuilas 
será com o encargo de pagurem dellas dizimos como quacsquer so- 
culares; 0 o será outro sim obrigado a requerer de S. Mag pollo 
seu cons, ultramarino contirmação desta carta do cosmaria dentro 
em quatro annos q.” correrão da data desta a q.! lhe concedo ralvo 
o direito regio e prejuizo do torceiro, e faltando ao refforido não 
terá vigor o se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a 
q as denunciar tudo na forma das ordens de S. Mag, Pollo q. 
mando ao oficial de justiça a q! tocar dé posso mos supe das 
refforidas torras loita primeiro a demarcação e notiticação como aci- 
ma ordono de q." se fará termo no |, de notas o ascento nas costas 
desta para a todo o tompo constar o reilorido na forma du rogimen- 
to, E por firmeza do tudo lhe mandei passar esta carta do cesmaria 
por duas vias por mim assignada e sellada com o sello do minhas 
armas q. so cumprirá tão inteiramento como nella se contem rogis- 
lundoco nesta secretaria o onde mais tocar, Dada em Vo Eºu 97 
de Murço Anno do nascimento de N, 8. Jesas Christo de mil seto con- 
tos o quarenta o cinco annos. (O secr do Gov.” Antonio de Souza 
Machado à fez escrever, Gomes Frevro do Andrada. 


PA pu REVISTA DO 


Munoel Antunes Vinmma 


homes Fr de Andrada &. 

Fuço saber vos q." estu m.* carta de cesmaria virem je tendo 
respeito u me representar por sua petição Manoel Antanes Vianna 
4% da Comes do Sabará qo ello supscra senhor e possuidor de 
bia roça cita ma Muto de onto Piros, da mesma com, abaixo da 
enchocira de defunto Franc: Pimentel. q de hi banda partia cont 
João Viovra de Mag, o du outra com Joaquim Soares do Menezes, O 
com quem devia o haju de partir, q. comprehendoria movu legoa de 
torra cm quadra fuzendo pião gonde pertencer: e porq. a queriu 
possuir com justo titulo de carta do cosmaria na forma das ordens 
do = Mag por cumprir com o q. cllas determinão e evitar duvi- 
das o contendas, q.” pello tempo adianto so podia orivinar; me pedia 
fosso servido fazer m.* de mandar passar carta de cosmuria da dita 
rova o matos dentro das confrontacoens acima mencionadas na lut- 
ma das ordens de =, Mag. go. utendendo ou ca informação q.' derão 
os ofticiaos da camura de V,* Real do Sabará (a q ouvij do se lho 
não offerecer duvida na conceção desta cesmuria por não encontra- 
rom inconvenientes que o prohibico; ley por bem fazer mercé (como 
por esta fuço) do concedor em nome de 5. Mug. go dito Manoel An- 
tunes Vianna, moya legou de terra em quadra na reflerida paragem 
dentro dus confrontuçosns acima mencionadas fazendo pião aonde por 
tencer por sor na forma das ordens do dito snr, com decliração po- 
rem 1. sorá obrigado dontro de húm anno que se contará da data 
desta u demarculas judicialmonto, sendo pura esse feito notilicados 
os visinhos com quem partirom p, alegarem o q. for u bem do sua 
justiça, e será tambem obrigado « cultivar o povoar as ditas torras ou 
parte dellas dentro em dous annos, os quaes não compreienderão 
ambas as margons de algum rio navegavel porq.” mesto caso llcarn 
livro de hua dellas o espaço da meya legoa para o uzo publico: po. 
servundo os ciítios dos visinhos com q.» partirem as refleridas terras 
O suas vertontos sem que cllos com este pretexto se queirão apropriar 
de demasiadas; em prejuizo desta mercé q” faço do suplicante o 
q! não empedirá os caminhos e serventias públicas ip" nas taos ter 
ras houver; o as possuirá com a condição de nellas não sucedoron 
relligioens por titulo algum «e acontecendo possuilas será com o en- 
cargo do pagarem dellas dizimos como quacsquer seculares; o será 
outro sim a requerer do =. Mag. pello seu conselho ultramarino 
coniirmação desta carta de cesmaria dentro em quatro annos q.' 
correrão da duta desta 4 q! lhe concedo salvo o diroito rogio o pre- 
juizo de terceiro, e faltando ao rofferido não terá vigor e se julgarão 
por devolutas as ditas terras dandoce a q. as denunciar tudo na for. 
ma dus ordens do dito sar, Pello q mando ao oflicial do Justiça u 
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que tocar dé posso ao suplicanto das reforidas terras feita primeiro 
à demarcação o notificação «dos visinhos como acima ordeno, de q. 
se fará tormo no L* de notas e ascento nas costas desta p*a todo o 
tempo constar o comsrida na forma do rogim* E por tirmeza de tudo 
lho mandei passar esta carta do cesmaria por duas vias por mim 
assignada o sollada com o sello do minhas armas que se cumprirá 
inteiramento como nella se contom, registandoce nesta averotr* o 
ondo muis tocar, Dada em V Rica a 2 do M$ Anno do nasei- 
mento do X. =, Josus Christo do mil o seto contos o quarenta € cinco 
anuus. (U socrotr.” do Govr," Ante do Souza Machado a fes escro 
ver, Gomes Frovre de Andrada, 


Munocel Ribeiro de Carvalho 


Gomes Frevro do Andrada «4, 

Puço saber aos qo estam carta do cosmaria virom q tondo ros 
speito a me representar por sua petição Manoel Ribeiro de Carvallo, 
morador na V* do Ribeirão do Carmo, q.” elle se achava com La- 
“ramo Rocha, o com setenta e cinco sem terras para plantar o como 
hds margens do Rio do Bacalhão q." parecia era da freg* do Sumi- 
douro, so nelinvão alguas incultas quoria 0 suplicanto q.' lhe conce- 
doce meya lezoa de terra em quadra naquela paragem onde mais 
como fumento padece ser, o me pedia lho mandaco passar sua car 
ta do cosmaria das ditas terras fazendo pião aondo portoncer por 
ser na forma das ordons de S, Mag como determina: ao q. atea- 
dendo cu e informação q. darão os ofliciaes da comarca da V.+ 
do Ribeirão do Carmo in q ouvii do so lho não offerecer duvida 
na concoção dosta cosmaria por não encontrarem inconvonientos qe 
o probibice: Hoy por bem fazer mereé (como por esta faco; do con. 
ceder em nome do 8, Mage go dito Manoel Ribeiro de Carvalho meva 
logon de terra em quadea na roforida parazom dentro das confron- 
taçoens acima mencionadas fazendo plão nondo portoncor por sor 
na forma dos ordons do mesmo Sar. com declarado porem q. será 
obrigado dentro em hum anno que se contará da data desta a do 
marcadas julicialmento sendo pesso feito notificados os visinhos com 
que partirom pura aogarem o q for a bom de sua justica: o o so 
ão tumbom a povoar e cultivar as ditas torras dontro em dous an- 
nos, ou porto delas, aos uaes não comproliondorão ambas as mat. 
gens de algum rio navoguvol, porq noste caso denrá livro do hua 
dellas o espaço de meva legou p.* q uso publico: reservando os sitios 
dos visinhos com q." partirem as referidas terras e suas vertentes 

R. Ali 


“UH REVISTA tr 
O e ma em mg 


sem quo cllos com este protoxto «e queiras apropriar de demasiadas - 
cm prejuizo dostu merecã q faço no suplicanto o q! não impedirá 
os caminhos o sorvontias publicas q nus taos Lorras houvor: cas pos 
wnra com a condição do noltas não sucodorem relligiocns por titulo 
algum o acontecendo possuilas sora com o encargo de pagarem della» 
dizimos como quacsquer secilares. e será outro sim obrigado a roque 
rer do se Mag." pello sem conselho ultramarino conilvmação desta 
varto de cosmuria dentro env quatro unnos q correção du data des 
le a qo The coneedo sulvo o direito rogiv o prejuizo de terceiro é 
Faltando no rofterido não torã vigor, e so pulgarno por devolutas as 
ditas terras dandoce a que ns denunciar tido pa forma das ordens do 
do Snr Polo q! mando ao oficial do justiça a qo tocar dé posse ao 
suplicanto dus reitorilas tormis [oily primeiro a demarcação & poli 
leição como acima ordeno de qo ce furk termo no Lo de notas e 
dsccito tas costas desto pa todo o tempo constar o volferido na 
forma do regimento, | pre demega de tudo Mo amandod passaro dota 
cama de cosmaria por duas vãos por mim assiznadoa escada com o 
selo de minhas amas q se cunypricá inteiramente como nella «e 
eemtom vegistundoce mus Loo desta secrenria e cmo muis locar. 
tda cm Ve Rica cmo ct de ML Sumo de nascimento de No», de: 
Eus Christo de PE CO See ar reverso Ataitomido alo Sonza Mavhudi 
no hos escrever; temos Frodo Andro 


Prancisco tudunes 


Domes Provro de Amlrada s. 

Paço subor gos q." cata minha carta de cesmária virem qo ten- 
do respeito u mo representar por sua petição Francisco Artunos mo 
vador mu fregs de PForquim termo da Nº do Carmo q na mesma 
paragem se gelava hua cocinha cliamada o quilombo, q constava 
de muttos e terras do qo estavão de posse varios mopadoros da 
mesma sem q. algum dellos tivere titulo, cu carta de cosmaria, e 
porq." conforme us ordens do =». Mag somelhantos terras so havia 
copcudor a q as pedico por carta de cosmaria: as queria e porq: 
conforme as ordeus de 5. Mag digo queric o sups lho concedoco 
eum curta de cosmaria de mera lezoa em quadra coma se costu- 
mava, Sesendo pião nas casas de Joanima de Prado. e partindo por 
hit parte com o coronol Cactano Alz. Rodrigues, c com Matheus Lo- 
ronço, o da ontra com Ant X.r Vitanenrt; e porq o suplicante ti- 
nha esuravos para cultivar a d cosmaria concedendoce lhe me pe- 
dia lho lizoco merece de concederlho u dita cosmaria nas ditas terras 
Eisondo pise ma paragem cellerida, ao qo atendendo em eu informa 
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ão q dera os ofdeiaes da camara do Ribeirao do Carmo (aq, 
ouvi do se lho não oferecer duvida na concoção dosta cesmaria 
Por não encontrarem inconvenientes q o prohibico; Hey por bom 
Razor merer (como por esta faços de conceder em nome de S, Mag 
ao dito Francisco Antunes moys legos de torra em quadra na reilo- 
rida paragem dentro das confrentaçoens acima mencionadas, fazendo 
pião aonde pertencer ; por ser tudo na forma das ordens do d. >nr, 
com declaração porem q. será obrigado dentro em hum anno a de- 
marcalas judicialmente, sendo para esse efvito notificados os visinhos 
“om q.o partirom para alegarom o q.' for a bem de sua justiça: € 
d sor tambem a povoar e cultivar as ditas forras ou parto dellas 
den tro em dous annos, as quaes não comprehenderio ambas as mar- 
gens de algum vio nuvegavel porq." neste caso ficara livre do hia 
delas o espaço de meva legou para o so publico; reservando os 
citios dos visinhos com q. partirem as rofleridas terras o suas ver 
tontos sem q. elles com esto pretexto so quoirão apropriar de de- 
masiadas em prejuizo desta morei q faço ao sup o q! não impe- 
dir os caminhos o serventias publivas q nas taes terras houver: 
€ us possnivi com a condição de nellas não sacedorem rolligioens 
por titulo algum, « acontecendo possuilas será com » encargo de 
pagarem dellas disimos como uacsquer secularos : q será outro sim 
obrigado a requerer do 8, Mago p/o sex conselho ultramarino con- 
Hrmação dest cestmaria dentro em quatro annos, que correrão da 
data desta a q! lho voncedo salvo o direito regio e prejuizo de tor 
ceiro, o filtundo vo retlerido não terá vizor o «e julsarão por de- 
volutas us referidas torras dandoce à q as denunciar tudo na for. 
ma das ordens do mesmo sr. Pello q. mando vo olheial de justiça a 
q. tocar de posse ao sup das reiteridas terras feita primeiro a de 
marcação « notiicação como scima ordeno, de q. se fará termo no 
Lo de notas e ascento nus costas desta p* a todo o tempo constar 
o reilorido na forma do regimento, E por trmeza de tudo lhe man- 
dei pussar esta carta de cesmaria por duas vias por mim assignada 
e «eliada com o sello de minhas armas q. se cumprirá inteiramon- 
te como nelly so contem. registandove nestu secretaria « ondo mais 
tocar, Dada cm 4º Rica a 24 de Mo Agno do nascimento de N, 8, 
Jesus Christo de mil e sete centos e quarenta é vinco unnos. (O secry 
do gov” Antonio de Souza Muchado a fes escrever, Gomes Fr. de 
Andrs 
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sem que ellos com este protoxto se queirao apropriar de demasiadas : 
cm prejuizo desta morei q fuço go suplicante o q! não impodirá 
os caminhos « sorventias publicas qu nes tuos terras houver: 0 as pos 
sutri vom a condivão do nollas pao encodorem polligioons por titulo 
algum o acontecendo possullas serk como encargo de pagarem dellas 
dizimos como quacsquer soculares: o será ontro sim obrigado a vequo” 
ror do 5, Mago pollo sem conselho ullenmarino contiemação desta 
cartu do cesmaria dontro em quatro aunos q correrão da data des 
tecno Mi concedo salvo o direito rogio o prejuizo do terceiro e 
faltando no reerido não terh vigor, e se jalgaráo por develutas as 
ditas terras dandoco à queens denunciar tudo na forma das ordens do 
do Sur Pollo qo mando so oficial do Justiça a qo tocar do posee no 
suplente das poltordlas terras [vila primeiro a demarcação c not 
Heução como acima ordena de je o fará tormo vo Lodo notas € 
asvonto pus costas desta pa todo o tempo constar e colorido na 
forma de regimento. | por iemoza de tudo Mia mando passar esta 
carta do cesmaria por duos vices por mim wesjgnada o sollada com o 
solo de minhas armas q so cumpeira inteiramente como nela e 
contem registandoco mom Los adosta socroturinio onde mais locar, 
Ena com Vo Riem em SH de Mo Amo do mascimento de Nos Je- 
sit Uliristo de od 0 Sur de Berro Amlonde ado Souza Machado 
mo les cuerevero Gomes Fro de Mult. 


Francisco tnatmes 


Goes Provro de Amilrada a. 

Faço saber aos q osta minha carta de cesmaria virem qo ten- 
do respeito a mo representar por sua petição Francisco Antunos qro 
rador vm reg do Forquim termo da 4.º do Carmo q. na mesma 
paragem se nelbava hum rocinho chamada o quilombo, no constivva 
do mattos « torras de qo estavão do posse varios moradores da 
mesma sem q.o algum delles tivece titulo cu carta de cosmaária. € 
porq" conforme as ordons de 5. Maze semelhantes terras se avi 
conceder a q. as pelico por carta de cosmaria: as queria e porq. 
contorme as ordens de s, Mag digo queria o sup lhe concedeceo 
eua corta de cesmaria do meya lezoa em quadra como se costu- 
mava, fazondo piso nas casas de Jornima de Prado o partindo por 
húa parto com o coronel Cactano Alz, Rodrigues, u com Mulheus Lo- 
renço e da outra com Amt Nor Vitanecurt: e porq o suplicante ti- 
nha csoravos para cultivar a d.' cosmaria concedendoce lhe me pes 
dia to fizece merece de concederho a dita cosmaria nas ditas terras 
Baronde pião ma paragem reiterida, ao qo tendendo eu cg informa- 
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quo qo dorio os ofileinos da camara do Ribéirio do Carmo (aq. 
ouvir de so lhe não ollorecor duvida na conceção desta cosmaria 
Por não encontrarem inconvenientes q" 9 prohíbico: Hey por bem 
fazer merecer (vomo por esta laços de conceder em nome de S. Mago 
ao dito Francisco Antunes moya legos do torra em quadra na reifo- 
rida paragem dontro das contrentaçõens acima mencionadas, lazendo 
Pião aonde pertencer ; por ser tudo na forma das ordens do dº sor. 
com declaração porem q. será obrigado dentro em hum anno a de- 
murcalas judicialmente, sendo para csse eleito notificados os visinhos 
com «q. partirem para alegarem o q fora bem de sua justiça: € 
o sorá tambem a povour e cultivar as ditas torras ou parto dellas 
dentro em dous annos, as quaes não comprehondorio ambas as mar» 
gens do algum rio navegavel porq nesto caso fear livro do húa 
delas o espaço de meva legou para o so pablico; reservando os 
eítios dos visinhos vom > partirem as refferidas terras e suas ver: 
tentos sem q. elles com esto protoxto se queirão apropriar de de- 
masiadas cm prejuizo desta merci q. figo ao sup o q! nao impe- 
dirá os caminhos e serventias publicas q nas taes terras houver : 
e as possuira com a condição de nelas não sucederem rolligioens 
por titulo algum, o acontecendo possuilus será com w encargo de 
pagarem dollus dizimos como uiesquer seculares : o será outro sim 
obrigado a requerer de S, Maz,bo 1º sou conselho ultramarino con- 
firmução dostu cesimaria dentro em quatro annos, quo correrão da 
data desta u qu lho concodo «alvo o direito regio e prejuizo de ter- 
ceiro, € fultundo ao veilorido não terá vigor e so julzarão por de- 
volutas às rofteridas torvas dandovo q pas denunciar tudo na tor. 
ma das ordens do mesmo sr. Pello q. mando «o ofltcial do Justiça a 
q. tocar do posse no supo das reileridas terras feita primeiro « de- 
marciçio + notificação como acima ordeno, de q." se fará termo no 
L.' de notas € ascento nas costas desta p.* a todo q tempo consiar 
o reflerido na forma do regimento. E por tirmeza de tudo lhe mún- 
dei passar esta carta de cesmaria por duas vias por mim assignada 
e sellada com o sello de minhas armas q. se cumprir inteiramon- 
te como nelly se contem, registandoce nestu secretaria « onde mais 
tocar. Dada cm Nº Rica a 24 de Mo Anno do nascimento de N. 5. 
Jesus Christo de mil e sete centos e quarenta e cinco annos, (0 sect: 
do gov." Antonio de Souza Machado a fes escrevor, Gomes Fr, de 
Andr. 
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Francisco Lopes 


Gomes Freyre do Andrada &. 

Faço suber aos qu esta minha carta de cesmaria vivem q tendo 
respeito a me represontar por sum petição Francisco Lopes morador 
no Eng.º da Pindeva termo du 4º do Carmo frego do Forquim, q. 
ollo estava de liias terras q. constavão de matos virgons é capo- 
eirus citus no cercado do Pedro André dos quaes mão tinha titulo 
algum em thê o presente, o nas mesmas quoria se lho concedece meva 
legou de terra em quadra do cosmaris como eru costumo, prineipia ndo 
esta no dito cítio de Pedro Andro corvendo o corgo acima a fuger prio 
no morro alto, vp." estava no moro dos matos do suplicante a qu 
partia de hua parto com o To Miguel Rabelo, e da outra com lu 
vrus que forão do mesmo Tee com António da Costa Ses, € com 
Leonardo Forr* o da outra com Fernando da Moita, v Manoel de 
Sirqueira, e Sebastião Martins: e porq elle sup. tinha escravos po 
boneficiar a dita cesmaria, e tinha já mayor parte della cultivada, 
me pedia lhe fizevo mércê conceder-lhe à cosmaria das ditas terras na 
forma das ordens de 5. Mag, vo qiatendendo cu e a informação q: 
derao os ofliciaos da camara da V.º do Ribeirão do Carmo (a quem 
ouvi) de so não oferecer duvida na conceção desta cesmaria, por 
não encontrarem inconvenientes q. o prohíbico: 

Hey por bem fazor mereo, (como por esta faço), de conceder em nome 
de S. Mag.'* do dito Frans Lopes meya legoa de torra em quadra 
na rofforida paragom dentro das confrontaçõens seima mencionadas 
fuzendo pião nonde pertencer por ser na forma das ordens do de 
sur. com declaração porem q. será obrigado dentro em hum anno qu 
se contará da data desta a demareulas judicialmente sendo para es 
so ofoito notiticados os visinhos com q partirem para alegarem o 
q fora bom de sua justiçao o será tambem a povoar e cultivar as 
ditas torras ou parte dollas dentro cm dous annes as quaes não 
comprehendorão ambas us margens de algum rio nuvegavel porq. 
neste caso Neara livro de huma dellas o espaço de mova legua po 
o iso público; reservando os ciblos des visinhos comq.= partirom as 
rolferidas terras o smas vortontos, gom qu elles com esto pretexto 
se queirão apropriar do demasiadas em prejuiso desta morcé q. faço 
ao suplicanto, o qual não cmmpedirã cs caminhos cw serventias pu 
blicas quo nas taos lorras louvor; e as possuirá com a condição de 
nelas não sucederem relligiocas por título algum e acontecendo pos- 
suilas será com o encargo de pegarem dellas dizimos como quaes. 
quer seculiros, o o será outro sim obrigado a requerer deS. Maga 
pelo seu conselho ultramarino confirmação desta coemuria dentro em 
quatro annos q." correrão da data desta a qual lhe concedo salvo o 
direito regio c prejuizo de tereciro e fultundo vo refferido não terá 
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vigor o so julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a qm 
as denunciar tudo na forma das ordens do d: Sar Pello que mando ao 
oil de justiçãa q. tocar di posse no suplicante das referidas ter. 
ras foita primeiro a demarcação e notificação como acima ordeno; 
de q.” se fará termo no L.º de notas cascento nas costas dosta para 
a todo o tompo constar o refforido na forma do regimento. E por ilr- 
meza de tudo lho mandei passar esta carta de cosmaria por duas 
vias por mim assignada o selada com o sello de minhas armas q. se 
cumprirá inteiram.” como nella se contem, registandoce nesta 
Secretaria o ondo mais tocar. Dúáda em V* Rica a 29 de Março! do 
trt5, Anno do Nascimento do N. S. Jesus Chrito, de [745 an 

D socrats do govrs Antonio de Souza Machado a fes escrever / Do 
mos Frovro do Andrada, 


Domingos Lopes Rodrigues 


tomes Frovro do Andrada 4, 

Faço siber aos q'esta minha carta do cesmaria virem q. tendo 
róspeito a mo representar por sua potição Domingos Lopes Rodrigues 
morador na reg do Forquim, tormo da Vº do Carmo, q” cello no 
mesmo eitio possulta húa voa q forma de Francisco Antames, do 
matos cipocras vtorras o plantas da gr não tinha titulo úlzum cm 
Mie o presentes o na mesma pertondia se lhes concedece meva legua 
digo, so lhe consedoce lia cosmaria do mova legua de terra em 
quadra como era do costuma Eszondo pião no mero da mesma roça, 
qo partia de bio banda com Manos Lorenço, e da outra com o 
Hs Francisco Mizs Sirquoira; o porq o suplicanto tinha escravos 
para benoliciar as ditas torras de cosmaria concedendo lho, e tinha 
já mavor parto dolla cultivado, mo podia lho dizes mercê gonce- 
dorlho porcosmaria us ditas terras na forma das ordens do 5, Mag, 
ao qo atendendo eme w informação q” derão os oflicines da camara 
da Vº do Ribeirão do Cármo (a quem ouvij se lho não offerocer da- 
vida gu conceção desta cosmaria por não encontrarem inconveni- 
entes q” o probibico: Hoy por bem fazer mercê reomo por esta faço) 
de conceder em noma de 5. Mag go dio Domingos Lopes Roiz mo 
va lozoa de terra em quadra no reficrida paragem dentro das con- 
Peontaçuana deima monctonadas fazendo pião gondo portencor na for. 
ma das ordons do de Ses com declaração porem que será obrigado 
dentro do hum anno qse contarão da data desta na demarentas ju 
Heialimento sendo py coeso efeito notilendos os vizinhos com q.= parti. 
rom para otegarem o q" for a bom do sua justica: o o será tambom 
4 povoar e colti varas ditas terras ow parto delas dentro em dons 
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annos as quaes não compronderho ambas as margens de algum rio 
navegavel porq" nesto caso tenrá livro do húa dellas o espaço de 
moya legoa para o uso publico, reservando os citios gos visinhos 
com 1. partirem as ditas torras e suas vertentes, sem q.' elles so 
quorão com este protexto apropriar de demasiadas em prejuiso des 
ta morce que faço no suplicante, o q! não ompediri os caminhos 
e serventias publicas q” nas tuos terras houver e as possiirá com a 
condição do nellas não sucederem rolligioens por titulo algum e 
acontecendo possuilas será com o cnearzo de pagarem dellas dizimos 
como quaesquer seculares, o ser outrosim obrigado a roquerer de 
S. Mag.t* pello sou conselho ultramarino confirmação desta carta do 
cosmaria dentro em quatio annos q. correrão da data desta a q.! Ile 
voncedo salvo o direito regio « prejuiso do terceiro o faltando ao rof- 
ferido não terá vigor o se julgario por devolutas as ditas terras 
dandoce aque us denunciar tudo na forma das ordens do dito sor, 
Volto q.” mando no ofileial de jus tiça a qo tocar dé posse ao suplicante 
das voltoridas torras foita primeiro a demarcação & notilicação como 
acima ordeno do q." se fará termo no 1 do notas e ascento nas cos 
tas desta para todo o tempo constar o rofferido na forma do regimen- 
to. E por lirmeza de tudo lhe mundei passar esta carta do cesma- 
ria por duas vias por mim assignada c selada com o sello de minhas 
armas, registandoce nesta secretaria e onde mais tocar. Dada cm vo 
Rica a 24 do Março Anno do nascimento de NX. 5. Josus Chrito de 
mile sete centos o quarenta e cinco gunosço o Sovro do govermulor 
Ant de Souza Machado à les escrever Gomes Frevre do Atdrala 


D. Marianna lanhel Tavares 


Gomes Frevro de Andrada x. 

Faço sabor aos q. esta minha carta de cesmaria virem q.“ tendo 
rospoito à mo representar por sua potição lb, Marianna lzubel Ta- 
vares moradora no cortão do oricusa, com. do Sabara q. ola era 
souhora e possuidora de hua fazenda chamada do Marques, q) con- 
frontava da pt de cima com o Tenento Coronel Mathias Curdozo,e pel- 
la do norte com o P* M.*º Cardoso, no Ribeirão de 5, Miguel, é 
pella do sul com Db. Maria da Crus, qo fazia estroma no Riacho 
chamado a ponte grande, e pura evitar dúvidas o contendas q. se 
pode mover, o cumprir com :s ordens de S, Mag. para possuir 
a dita fazonda com justo titulo, va forma dellas, pello que me pedia 
lhe mandace passar carta de cosmaria da volferida luzenda q 
comprohondorá tres lozono de terra dentro dus ditas confrontaçõens 
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fazendo pião aonde pertencer; ao q. atendendo eu e a informação q." 
derão os oficiaes da camara da V.º leal do Sabará (a qe ouvi do 
se lhe não ollerecer duvidu na conceção desta cesmaria por não 
encontrarem inconveniontos q prohíbice : Hoi por bem fazer merece 
reomo por esta faço, de conceder em nome de =. Magestade a dita 
Do Marianna leahel Tavares tros Jogous do compridoo lima do largo, 
vi tres de largo e lia de cumprido, ou legua e mesa em quadra 
na volferida paragem por ser certão dentro das confrontaçoens aci- 
ma mencionadas fazendo pio aondo pertencer por ser na forma das 
ordens do dito Sar; com declaração porem q.' será obrigado dentro 
em hum anno qu so contará da data desta u demarcalas judicialm. 
sendo para csso eficito notiticados os visinhos com q. partirem para 
alegarem o q. for a bem do sua justiça po o gorá outrosim a povoar e 
cultivaras ditas torras ou parte dellas dentro em dous annos as quaes 
não comprehenderão ambas as marzens de algum rio navegavel 
porq neste caso near livro do boa delias o espaço de meva legua 
pars o uso púbiico, reservando os citios dos visinhos com q par- 
tirem e suas vertentes; sem q. ellos com este pretexto se queirão 
proprias de demasiadas cm prejuizo desta merece ap aço a suph- 
cante a q! não empedirá os caminhoes c serventias publicas qo nas 
Laes torras houver;o as possuiri com a condição de mellas não su- 
vodercem velligioens por titulo algum, e acontecendo possuílas será 
como encargo do pagarem delhvs diuimos como quacsquer secunta 
res e será outro sim obrigado a requaror do S, Magestado pello sou 
conselho ultramariao contemação desta cosmaria dentro em quatro 
annos q. correrão da data destra qu lho concedo salvo o direito 
rógio “ prejuizo de toreciro, € falttudo do referido não terá vigor e 
se julgarão por devolutas as ditas torras dandoce aq as denunciar 
tudo na forma das ordens do dito Sor. Pello q” mando ao ofeial 
do Justiça aq Louar dê posse ao suplicanto das roiferidas terras [ei 
ta primeiro u demarcação « notilicação como ueima ordeno deq se 
lará tormo no 1º do notao e acento mas contas desta pº à todo q 
tempo constar o referido na orma do regimento, E por iiemeza de 
tudo Li anão doi possa esta curta de cosmaria por duas vias por 
mim assigmadr e ssllada com o selo do minhas armas, q! se cume 
peirá inteiramente como nella se contom  rogistandoce nesta socro- 
tunria o onde mais tocur. Dada a 2 do Março Anno do nascimento 
de Nº so dfesus Ulrristo de mil sete contos É quarenta e cinco am- 
nos, o «ecroto do governo Antonio do Souza Machado q fes csero 
ver Gomes Prevro de Auilrada, 
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João Glz de Arauto 


Gomes Pr. do Andr* 4, 

Faço saber aos nesta minha carta de ecemarin vivem que tondo 
respeito à mo representar por sua petição João Giz, do Araujo mos 
vador em Ante Pretecda Vo do Carmo q. elle suplicante so gehava- 
com hastantos, escravas, que os oenpava no exercicio do minerar o 
para o sustento dollos lhe cra preciso botar tocas, porq." as qu tinha 
na dita paragem de Antonio Porovra, se achavão infrutileras, e de 
prezento tinha noticias q.* nas cabeceiras do fio do Peixo desta 
mesma comuregso sehuvão matos dovolutos, sem cultura alguma e 
nos mesmos portendis osupo botar sum roen em dous corgos chama- 
dos do N. >nr* da Ajuda, e des, Joho qu hião desigoar no Rio do 
Peixe e como o não podin exceutar sem licenca: me podia lhe con- 
vedoee mova legou do torra om quadra para hotár a ditar roça, pois 
de outra sorto não polia sustentar os cecravos da [ulrica q.* pos 
subia, como tambem po mavs qo ge lho oforecoseçao qu atendendo 
eme a informação q” dorão 0º officiaes da Camara da NV, do Ribei- 
rão do Carmo (n que ouvis de se lho não olloscecr duvida ua conco- 
ção deste costtorio, por não cncontearom Imconçententos no proli- 
bico, pollo menldudo q =, Mugçso me permito nas guns ronca ordens o 
mito mar elo treza do Abril do mil e sete contos trinta q onto 
para conceder conmurins due forros desta cnpitanta 200 moradopos 
delas q mas pedirem: es mor bom lazer morei (ooito por esta 
Figo, do concodor crm mente do =, Mage no dito João Ghz do Araujo 
meva logou do terra om quedea nao cofierida paragem deotitro lua 
confrontaçoens nelma menclonedas zendo pião gondo pertencer 
por ser mm fotima da ordem do dito Sur, com declarição porem q. 
será obrigado dontro cm hum anno q domarcalas judioialmento sóne 
do po ese vfoita nothivados cs visinhos com quem partirem para 
atopgaren o eq fora bem deega Justiça, do porá Uumibem UOTEAR O 
cultivar da ditas termis dentro cm dons annos as quigs bão compro 
honderão nimbas po margens do algum rio nuvegavel porag* neste 
caso ficará livre do Ju dollus o espaço de mova legoa pars o tso 
publico, reservando os citios des visinhos com quem partirem, sem 
qu elles com esto protoxio so quoirão apropriar do demasiadas, em 
projuizo destu mercê q. fujo so suplicante o qual não empedira os 
caminhos é servontias publicas q" nas Luca terras houvor, e us pos- 
suirá com o encárco de mellys pão eycodorem polligiocns por título 
algum, e seontecendo possullas sorá como cncnrro do pugerom dellas 
dizgimos como quaesquer svenluros, e eorh outro sim obrigado n pos 
queror os, Mag,t pl seu conselho ultramarino contiimação dosta 
carta do cosmaria dentro cm quatro annos q" correrão da data dosta 
a q! lhe concedo salvo o direito vogio w prejuizo de terceiro, o fal. 
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tando ao refforido não torá vigor o so julzarão por devolutas as di- 
tas terras dandoce a q. us denunciar tudo na forma das ordens do 
dito Sar. Pello que mando ao official de justiça u q. tocar dé posse 
ao suplicante das referidas torras feita primeiro à demarcação o no- 
liticação como acima ordeno de q.” so fará termo no |º de notas € 
asvcnto tas costas desta p” a lodo o tempo constar o referido na 
forma do regimento. E por lirmoza de tudo lhe mandei passar esta 
curta do cosmaria por duas vias por mim assignada e sellada com o 
solto do minhas armas, mogictundaro nosta specretarin é ondo mais 
tocar. Dada em 4.º Rica sd do Abril Atno do nascimento de N.S, 
dosus Christo de (715 Osceretro do Gove” Antosio do Sonza Ma- 
chado a fes osorovor, Gomes Frevro de Andrada, 


Antonio Miz de Sirqro 


jomez Freyre de Ande! &º 

Paco sabor aos q. esta minha corta de cosmaria virem q tendo 
respeito a mo ropresentar por sua petição Ant.” Miz. do Sorgr* q. 
elis era sonhor do huma matos em os coquais, tinha varias posses q. 
forido tançudos om o unno de IM citas cio Hibeirão de 8, Matheus, 
Presminia do No Sar ds Conceipção das congonhas do Campo, tormo 
detido SJond comaren do S; Jnhocido FI Pov do Kia dao Mortos, e 
pera co suplicanio us possuir cego contra lição alguna queria o título 
dellas por cosmaria ma forma das ordens do Ss Mag, fazendo pião 
em hua groia qu desnzon no dito Ribojrio de S Matheus; o partião 
vm ditos matos com terras do Francisco da Costa, o João Mix. de MOR." 
e do Francisco Dutra, o seu socio Jose Alz, me podio [he lizeca mo rcê 
Ho muendaco presar q dita cartu de cosmaria de meya legoa de terra 
esuquades nos refleridos matos na forma das ordens do dito Enr, ao 
q atendendo cu e a informação ij dorão os oliiciaos da camára du 
Re dos, Josiim qua ouvi) do se lho não oferecer duvida na conceção 
dest cesmaria por não encontrarem inconvenientes quê o probiíbico, 
pola Greuldudo qo Ss. Mate me pormite nas sas reses ordens o ul- 
timamento na de troze do Abril de mi! o soto contos o trinta o outo 
paro conceder cosmariaa das torras dosta capitania nos moradores 
dollas q. mus pedirem: Hey por bom fazer moreê (como por esta 
[aços de conceder em nome de 5. Mago no dito Ant Mig do Sorqr* 
mora logoa de torra em quadra sa refforida paragem dentro das 
controntaçoens acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por 
sortudo na forma da ordem do do snr: com declaração porem q. se 
ri obrigado dentro de hum unno q.” se contará da data desta a de- 
marcalas judicialmente sendo pº esse efeito notificados os visinhos 
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com q.» partirem p.* alogarem o q. for a bem de sua justiça; «O 
sorá tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parte dellas 
dentro em dous annos. as quaes não comprehenderão ambas as mar- 
guns de algum rio navegavel porq. neste caso ilcará livro de hua 
dollas o espaço de meva legoa p.* o uzo público, reservando os citios 
dos visinhos com quem partirem as refleridas terras e -uas vertentes, 
«am q. elles com este pretexto =o queirão apropriar de demasiadas 
em prejuizo desta morcé q laço ao suplicante, o q.!, não empeirá as 
caminhos o serventias publicas q” nas fues terras louvor, é us pos 
suirá com a condição de nellas não sucederem relligivens por titulo 
algum, o acontecendo possuilas será com o encarso de pagarem 
dellas dizimos como quacsquer seculares; o 0 será ontro sim obriga 
do à requerer de s, Mag pelo seu conselho ultramarino contirma- 
ção desta carta de cosmaria dentro em quatro annos qu correrão da 
data desta a qual lho concedo salvo w direito regio c prejuizo de 
terceiro, o faltando no teltorido não terá vigor c se julgarão por 
devolutas as ditas torras dandoce a q as denumelar, tudo na forma 
das ordens do dito Sur. Pello q mando ac oficial de justica a qu 
tocar dê posse go suplicante das reficridas terras feita primeiro à 
demarcação o notillcação como acima ordeno de q se fara termo no 
= de notas o uscento nas costas desta p* a toda o tempo constar u 
refferido na forma do regimento, E por firmeza do tudo lhe mandei 
pussar esta carta de cesmaria por duas vias por min ussignada e 
sellada com q sello de minhas armas qo se cumprirá intoiramento 
vomo nella se contem registandoce nos 14 da secretaria dosto Gover 
no c onde muis tocar, Dada em Villa keal do Sabará a J de Abril 
Anno do nascimento do N, S, Jesus Christo de 745. O secretario 
do Gov. Antonio do Souza Machado a fos escrever Gomes Pro de 
Andr,* 


Manoel Teixr Sobreyra 


nomes Frevro do Andrada &,* 

Faço suber uos q esta mm carta de cosmaria virem, q tendo ves 
peito a mo representar por sua petição Mano] Veixr Sobreyvra E sen 
socio Munoel Machado que elles vrão senhores o possuidores de lua 
rossa cita no Paraupeba, freguesia de N, Sur da Conceipção das 
Congonhas do Campo termo du Nº de S. José come do Rio das Mor- 
tes q constava de hum camposte: capoviras o matos virgens q ou- 
verão por titulo de compra q. fzerão a Custodio tilz de Vasest ce 
a Frans Ala. Salgado, e nas quais tinha os suplicantes cusus o hruig 
capela com a invocação da Senhora 5, Anna, que vs smplienites Hz 


ARCHIVO PUELICO MINEIRO 24 


e Di 


rão a sua custa, cujas terras partião com Miguel da Silva Ferraz, o 
com torras dos suplicantes o de Mt Carvo de Matos, é como as 
roforidas terras as possuirão os q. fizerão venda nos suplicantes sem 
mais titulo do que posses q. nellns lançarão, e para evitar duvidas «e 
contendas, me pedia lhe flzoce mercê conceder-lhes sua carta de ces- 
maria de mova legoa de terra em quadra, principiandoce a medição 
poreima do Riboirão chamado dos Gromichay fazendo pião aonde 
pertencer; ao q. atendendo eu cm informação, q derão «= omtl- 
vines du camara da Vº deS, José ia quem ouvij de se lhe não ofie 
recor duvida na conceção desta cesmaria por não encontrarem in- 
convoniontes que o prohibico pella faculdado que S, Magestado me 
permite nas suas roges ordons, e ultimamente na de 13 de Abril de 
3, para conceder cosmarias das terras desta capitania aos mora- 
dores dellas que mas podirom: Iley por bem fazer mere? (como por 
esta faço) de concoder om nome de S. Mag aos ditos M! Teixr.* 
Sobreyra, o seu socio Mo Machado meya legoa de terra em quadra 
na rofforida paragem dentro das confrontuções acima mencionadas 
fazendo pião aonde pertencer por ser tudo na forma das ordens do 
dito Sur. com a declaração porom 1, sorá obrigado dentro em hum 
anno q. se contará da data dosta q domarcalas judicialmente, sendo 
para esso efeito notificados os visinhos com quem partirem para 
alegar o que for à bom da sua justiça; o o será tambem a povoar é 
cultivar as de terras ou parto dellas dentro em dois annos as quass 
não comprehondorão ambas as margens de algum rio navegavel, 
porquo neste cuso feará livro de hua dollas o espaço de meya legou 
para o uzo publico, reservando os citios dos visinhos com quem par- 
tirem para alogarem o que for a bem de sua Justiça digo partirem 
à= velforidas terras ce suas vertentes, sem que ellos com este pre 
texto se queirão apropriar de demasiadas em prejuizo desta mercê 
que faço au suplicante, o qual não empedirá os caminhos + sorvon- 
tias publicas que nas taes terras houver; cas possuirá com a condi. 
ção de nellas não sucederom rellizioens, o acontecendo possuilas 
sora com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer se 
culares: o o será outro sim obrigado a requerer de S, Mag.t” con- 
livmacão desta cesmaria, que correrão da data desta dentro em qua- 
tro annos a qual lhe concedo salvo o direito regio « prejuizo de ter. 
eciro o faltando ao refferido não terá vigor e se julgarão por devo 
lutas as ditas torras dandoce a quem as denunciar tudo na forma 
das ordens do dito Sur. Pello que mando go Menera que pertencer 
de posse ao suplicante das relleridas terras foita primeiro a demar- 
cação o notilicação dus visinhos como acima ordeno. de que se fará 
termo no 1º do nottas « asccnto pas costas desta para a todo u tempo 
constar o pefierido na forma do Regimento, E para fiemeza de tudo 
lho mandei passar esta carta de cesmaria por duas vias por mim 
assiguada e selada com cello do minhas armas, qse cumpeiri ii 
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teiramente como nella se contem, rogistandoce nos Le da secretaria 
deste governo e onde male tocar, Dada em W,º Hon] do Sabará aos 
19 de Abril Aúno do nascimento de NX. S, Jesus Christo de 1745// 0 Se- 
er do Gov Antonio de Souza Machado n foz escrever Gomes Fr. do 
Ande, 


Manoel de Campos duncinto Vier cda Costn 


Gomos Freyre do Andrada &.* 

Faço sabor nos q." estu minha carta de cosmária virera que ten- 
do respeito a mo representar por sua potição Manoel de Campos 
Jacinto Vir.* da Costa, morador em o rio abaixo, comarca do Saba- 
rá que elle suplicante botara uma posse na mata de Bento Pires, co- 
marca da cosa altu a q.! partia com lento Glz' e João de sigr.* da 
Costa, e o enpitão môr José Francisco Penha a qual não podia o su- 
plicanto possuir som ticulo de carta de cesmaria na lorma das ordens 
de 5. Mag. mo pedia [ho mandace passar de moya logos do torra 
em quadra fúzendo pião gondo pertencer visto tor multa falrica para 
as cultivar: ao que atondondo cu o q informação que derão os om 
cinos da camara da V.º Reul do Sabarh (a quem onvijde se lhe não 
eerecor duvida na conseção dosta cosmaria por não encontrarom 
inconvoniontes quo à prolbico, pol frenldado do que s, Mag me 
permite num auos roses ordene o tiltimamento na de 17% de Abril do 
198, para codor cosmariam ilus terras desta capitania nos moradores 
dollns que mis podirem: Hey por bom [nzer mercê (como por esta 
faço) dó concolor em nomo de 8. Mag.“ ao dito Mt do Campos Ja 
cinto Vr* da Costa. moya lagon do torra em quadra pa referida 
parngom dentro dás confeontaçõens acima mencionadas fazendo pião 
sont portonser por ser tado na forma das ordens do dito Snr. com 
declaração porem que será obrigado dentro de um anno que se con: 
tor da data desta a demarcalas judicinimento sendo para veso efol. 
to notificados os visinhos com quem partirem para alegarem o qua 
for a bem de sum justiça, e o sorá tambem a povoar e cultivar as 
ditos terras ou parto dellus dentro cm dous ennos 98 quaos não 
comprohondorão ninbas as mirgens de algum vio navegavel porque 
nesto caso fenrh livre do hua della o espaço do mora legon pura 
o uso público; reservando os citios dos visinhos com quem partirem 
us refloridas torras e suas vertentes, som quo elles com este pre- 
tosto se quoirão apropriar de domasiadas. cm prejuizo desta morei 
quo faço no suplivanto, o qual não oempolirã os caminhos e servon- 
tias publicas que nas tnos terras houver, 0 as possuirá com a con: 
dição de nellas não sucedorem relligioons por titulo aléum e ácon- 
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tecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas disimos 
como quaesquer seculares; o será outro sim o brigado a requerer de 
8. Mag.tº ph sou conselho ultramarino confirmação desta carta de 
cesmaria dentro em quatro annos que correrão da data desta à qual 
lho concedo salvo o direito regio e prejuizo de torceiro, e faltando 
ao relferido não torá vigor ese julgarão por devolutas as ditas 
torras dundoceo a quom as denunciar tudo na forma das ordens 
do dito Sor. Pello que mando ao Men u que tocar dé posse 
ao suplicanto das refforidas terras foita primeiro a demarcação 
c notilicação como acima ordeno do que se fará tormo no 1.º 
a que pertencer e uscento nas costas desta para a lodo o tempo 
constar o refferido na forma do regim.* E por firmeza de tudo lhe 
mandei passar esta carta do cosmaria por duas vias por mim assi- 
guada o sellada com o sello do minhas armas e que so cumprirá 
inteiramente como nolla se contem registundoco nos L.= da secre- 
taria dosto governo e onde muis tocar, Dada em V.* Real do =aba- 
rá aos 2 do Abril do 1745 Anno do nascimento de NX. S, Jesus Chris 
to Osecretario do zoverno Antonio de Souza Machado a ley ese 
erover) Gomes Fr do Andr, 


dono de sikqueira da Costa 


tomes Frevro de Andrada &, 

Faço saber aos que esta minha carta de cosmaria virem que ten- 
do rospeito a mo representar por sua petição João de Siqr* da Cos- 
ta, morador na mata de Bento Pires, caminho da caza alta, destri- 
eto da com.= do Sabará que ello suplicanto na dita mata botara Inia 
posse, para nella cultivar mantimentos pura sua fabrica, a qual par- 
Ha com Manoel de Campos Jacinto Vieyra da Costa e Bento Gonçal- 
ves, 0 porq” a não podia possuir sem titulo de carta de cesmaria 
segundo as ordons de s, Mag mo pedia lhe mandace passar de 
meya legoa em quadra, fazendo pião aonde pertencer, para efeito de 
seu sucego: e evitar questões o litigios ; ao qual atendendo eu co a 
informação que derão os ofliciaes desta V.º* Real do Sabará (a quem 
ouvi) de so lhe não offerecer duvida na conceção desta cesmaria 
por não encontrarem inconvenientes que o prohibico, p/» feuldade 
q" S. Mag me permite nas suas reaes ordens, o ultimamento na 
de 13 de Abril de F73s para conceder cesmarias das terras desta ca- 
pitania aos moradores della que mas pedirem; Hey por bem fazer 
mercé (como por esta faço; de conceder em nome de s, Mag.“ ao 
dito João de Sigr." da Costa meya logoa de terra em quadra ma rel: 
ferida paragem dentro das confrontaçõens acima mencionadas fu 
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zondo pião aonde pertencer por sor tudo na forma das ordens do 
dito snr. com declaração porem q." será obrigado dentro de hum 
anno que se contará da data desta a demarcalas judicialmente ser- 
do para esso cfoito notificados os visinhos com quem partirem pura 
alogarem o que for a bom de sua justiça: é o sorá tambem a po: 
vour e cultivar as ditas terras ou parto dellus dontro em dous an- 
nos as quaes não comprohenderão ambas as margens de algum rio 
nuvogavel porq. nosto caso lleará livro de hua dollas para o uso 
publico, resorvando os citios dos visinlos com quem partirem as ref- 
feridas torras e suas vertentes sem quo clles com esto protexto =a- 
queirão apropriar de demasiadas, con proísizo desta morei que fugo 
ão suplicante, o qual não empedirá 03 cuminhos e <orvontias pu 
blicas que nas taos terras louvor e us possaira com a condição de 
nollas não sucoterem rolligioens por título algum, « acontecendo 
possuilas sori com o encargo de pagarem dellas dizimos como quaes- 
quor seculares; e será outrosim o brigado n roquerer de 5, Mag. pello 
seu conselho ultramarino confirmação desta carta do cosmaria dentro 
cm quatro annos que correrão da data desta, a qual lhe conceido sal. 
vo 0 direito rogio € prejuizo de terceiro, e faltando ão relferido não 
torá vigor e se Julgarão por devolutas us ditas terras dandoce à 
quem as denunciar tudo na forma dus ordens do mesmo Snt, Pello 
quo mando ao Men a que tocar dé posse no suplicanto dus rofori: 
das terras foita primeiro a demarcação e pobificação como acima 
ordono de que so fará termo no 1º à que pertencer e ascento nas 
vostas desta para à todo o tempo constar o rellerido na forma do 
Regimento, E por firmeza de tudo lho mandei passur costa cartu de 
cosmariu por duas vias por mim assignada « solluda com o sello de 
m. armas que so cumpri inteiramente, rogistundoce nos jo da 
secrotaria deste governo e onde mais tocar, Dada em v.º Real do 
Saburá em 2% de Abril de 1715 Anno do Nascimento do N. S. Je 
sus Christo o Secret,” do Gov.* Antonio de Souza Machado A tou 
escrever Gomes Fr; de Andrada. 


José Vieyra de Souza 


tomes Freiro do Andrada &,º 

Faço sabor aos que esta m.,* carta de cesmaria virem q.” tondo 
respeito a me reprosontar por sua potição José Vieyra de Souza, que 
elle ora Snr. c possuidor há annos por titulo do compra que fes a 
Bento Alz Torres de hum cítio de crear e engordar gados que des 
pois mandara vir para estas Minas cito no cértio quo teriu logoa 
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e meya de terreno, a partir com a estrada que vinha do certão para 
estas Minas, do poente, pegando no citio do payol athê o alto da 
Serra, c polla parte do baixo (athá a barra digo) de baixo correndo 
pello espigão do pasto do Pintado, com vertontes a esquerda, direito 
do Ribeirão de Sento Miz., o sezuindo dito Ribevrão abaixo athé a 
barra do Riacho, que mana de ditos pastos, e fazenda, ao pé da serra: 
e por outra parto cortando beirada dos matos de Ant." Jorge, athe 
topar no alto da Serra, fazendo pião no meyo dos pastos da ostrada 
Real; o porq." a queria possuir por cosmaria e se costumavão dár 
naquela paragem semelhantes para criaçoens especialmente sondo 
compradas as [usondas mo pedia lho fizece mercê lhe mandace pas 
sar sua carta de cesmaria na forma das ordens do S. Mag.t; ao 
que atendendo enc a informação que derão os olilciaes da camara da 
v.* Roal do Sabará (a q.= ouvi) so lhos não offereser duvida na 
concessão desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes que o 
prohibice, pela faculdado que S, Mag,!: mo pormito nas suas reaes 
ordens, e ultimamento na de £3 de Abril do [us para conceder 
cosmarias das terras desta Capitania aos moradores dellas que mas 
pedirem: Hex por bem faser mercê (como por esta faço) de voneu- 
dor em nome de S. Maz.* ao dito Jose Vieyra de Souza meva logoa 
de terra em quadra digo de Souza, tres legoas de torra de cumprido 
e hua do largo ou tros de largo ou lima de cumprido ou legoa e 
moya em quadra por ser cortão na referida paragem dentro das con- 
frontaçoens acima mencionadas fazendo pião aonde portensor na 
forma das ordens do dito Snr.: com declaração porem que será obri- 
gado dentro em bum anno que se contará da data desta a demar- 
calas judicialmente sondo para esse efoito notificados os visinhos 
com quem partirom pura alegarem o que for a bem doe sua justi- 
qa; o o será tambem a povoar e cultivar as ditas torras ou parte 
dellas dentro em dous annos as quaes não comprehonderão ambas as 
margens de algum rio navegavel porque neste caso ficará livro de 
hua idellas o espaço de meya legoa para o uzo publico, reservando 
os oítios dos visinhos com quem partirem as reiferidas terras e suas | 
vertentes sem que elles com este pretexto se queirão apropriar de 
demasiadas em prejuizo desta mercê que faço ao sup. 0q.! não 
empedira os caminhos + serventias publicas que nas tacos terras hou- 
ver, e às possuirá com a condição de nellis não sucederem relli- 
gioens por titulo algum » acontecendo possuilas será como encargo 
de pagarem dellus dizimos como quassquer seculares; o será outro 
sim obrigado a requerer de S. Muz.! p.» seu conselho altramuri- 
no confirmação dest carta de cesmaris dentro em quatro annos 
que correrão da data desta » qual lho concedo salvo o direito regio 
e prejuizo de 3.º o faltando so refferido não terá vigor e so julga- 
rão por dovolutis às ditas terras dundoce a quem as denunciar 
tudo ua lorma das ordens do d.* Sor. Pello que mando «o Men. 
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aque tocar dé posse ao sup.o das refforidas torras foita primoiro a 
demurcação o notificação coma acima ordeno de que se [irá tormo 
nol,º a que pertencer e nsconto nas costas desta para q todo o 
tempo constar o reflorido no forma do regimento, E para lrmem 
do tudo lhe mandei possar esta carta de cosmuria por duus vias por 
mim assignuda o selluda com o selto de minhas armas que se cum 
prirô inteiramento como nella se contem, registando nos 1,ºº du so 
cretaria o ondo muis tocur. Dada em V.* Real do Sabará aos 2 
do Abril Anno do nascimento de N,S. Jesus Christo de 1715 7 0 
socr* do Gov,” Antonio de Souza Machado a fos escrever Gomes 
Frevro de Andrada. 


Fellis Roiz Chaves 


Gomes Frevrc de Andrada 4 

Faço saber nos q" esta minha carta do cesmaria virem que tendo 
respoito a me representar por sua petição Fellis Roiz Chaves morador 
no deste” do Paraupeba, que nas visinhanças do mesmo Rio Linha 
deitado huas possos cm matos virgens Realengo, p.“ eleito do nello so 
sitiar, o porque desejnva titulo das mesmas posses por carta de cos- 
maria do meya legoa de terra cm quadra fazendo pião no melo do 
hua grota do muto onde tinha feito us posses referidas, confrontando 
da parte do nascente com a [uzenda do genro de João Glz, Lavrador 
culo norte com o caminho que hia para o citio do Alferes Manocl Pa- 
lares e do sul com o mesmo [io o do poente com o citio que 
vemdou João de Provias, o porque tinha lançado as ditas posses, d 
queria evitar duvidas q! p tompo adiante lhe podia causionar ; 
me pedia lhe múndace passar sua carta de cosmaria de meva legou 
de terra cm quadra na forma das ordens de 8, Mag vao que aten 
dondo eu, o a informação que derão os ofliciaes da camara desta 
V.* Real do Sabará (a que ouvij so lho não offerecor duvida na con- 
coção desta cesmaria por não encontrarom inconvoniontos quo o 
prohibico, p/ faculdade que S. Mazestade me permite nas suas 
reacs ordons, e ultimamente na de &t de Abril de Ms, para con 
coder cosmarias das terras desta capitania aos moradores elas 
que mas pedirem: lov por bem fazer mercé (como por esta faço) 
de conceder em nomo de 8. Mag no dito Fellia Roiz Chavos. mova 
legoa de torra em quadra na referida paragem dentro das confron- 
taçõens acima mencionadas fazendo pião uonde pertencer tudo na 
forma das ordens do dito Sor, com declaração porem que será obri. 
gado dentro de hum anno que se contará da data desta a domar- 
calas judicialmente sendo para esse efeito notificados os visinhos 
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com quem partirem para alegarem o que for a bem de sua justica ; 
vo será tambem u povoar oc cultivar as ditas terras ou parte del- 
las dentro em dous annos as quaes não comprehenderão ambas a 
margens de algum vio navegavo! porque neste caso ficará livro do 
luva delas o espaço de meva legoa para o uso publico ; reservando 
us cítios dos visinhos com quem partirem as refferidas terras e suas 
vertentes som quo elles com esto pretexto se queirão apropriar do 
demasiadas; om prejuizo desta mercô que faço ao suplicante o qual 
não impediria repartição dos descobrimentos de terras mineraes 
quo no tal citio haja ou possa haver, nem os caminhos e serventias 
que nelles howver, o pelo tempo adianto pareça conveniente abrir 
p* mavor comodido do bem comi, o possuirá us ditas terras com 
condição do nellas não sucedorem relligioens por titulo algum o 
acontecendo possuilas seca com o encargo de pagarem dellas dizi- 
mos como ijuaesquer seculares: o sora outro sim obrigado a man 
dar requeror do 5. Mag. polo seu conselho ultramarino confirmação 
desta curta de cosmuria dentro em quatro annos que correrão da 
duta dosta q qual lho concedo salvo o direito regio e prejuizo de ter 
ceiro, o faltando 4o referido não tera vizor e se julgarão por de 
volutas as ditas terras dandoco à quem as denunciar tudo na forma 
dus ordens do dito Sar. Pello que mando ao Mnr.” a que tocar dé 
posse wo suplicanto das refferidas terras feita primeiro a demarea- 
ção e notificação como assim ordeno, de que se fará Lormo no 1º à 
que pertencer c asconto nas costas desta para a todo o tempo cons 
tar o roterido na forma do regime E por lemeza de Ludo x lada 
em Vº Ren) do Subarã a vo de Abril do Anno do Nascimento de N.S. 
desits Clristo do Jo fo O secro do govr Antonio de Souza Ma- 
chado a fes escrever Gomes Frodo Andre: 


M.' Rolz:* Lima 


Gomes Frovro de Andrada xd 


Faço -abor sos que esta minha carta do cesmaria virem que 
tendo respeito em me representar por sua petição M.! Roiz Lima 
morador na freguezia das Congonhas comarca do Sabará que elle 
comprara hi cítio na mata do Paraupoba freguezia do Curral do 
El-Rov, chamado a Bandeirinha, que partia com húas capoeiras de 
Mt Francisco da pt do norte, e pl do Sul com o cam.* que hia po 
a Roça do Thomo de Andr.* fazendo pião no mevo, ficando ao poente, 
e nuscente 05s0us matos o terras dos quaos estava o sup, de posse 
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p'* compra que fizera a Luiz Forr* da Silva, e porque as queria 
possuir como seu legitimo sur. ua forma das ordeos do 5, Mag! 
mo pedia lhe lizoce mercê mandar passar sus curta de cosmaria 
do meyva lezoa de terra cm quadra na referida paragem, av quo 
atendendo cu o a informação que derão os ofliciaos da camura da Vo 
Renl do Sabará (a qe ouvi; so lho não oilorecor duvida na conceção 
desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes que o proi- 
bico p.» faculdade ques. Mag me permite nas suas reges or- 
dons, o ultimamonto na de &y de Abril de (48 para conceder cosma- 
rias das terras desta capo gos moradores dellas que mas pedirem : 
Hey por bem fuzer mercê (como por esta faco) de conceder em nome 
do 8. Mag ao dito MA Roiz Lima meyva legou de terra em quadra 
na roforida paragem dentro dis confrontncocns acima mencionadas 
fazendo pião sondo portencor por ser qua forma das ordens do dito 
Sar; com a condição porenr que sorh obricado dentro em hum 
anno que se contava da data desta a demarentas judicialmento, sendo 
para esse efeito notifleados o visinhos com quem partirem ps 
alogarem o que for wu bem do sum justiça; o o ser tambem à po 
vob” o cultivar as ditas tevras ou parte dellas dentro cin dous an- 
nos as quaos não comprebenderão ambas us margens de algum rio 
navegavel porque neste caso Meari livre de lume dellas o espaço de 
meva legoa para o uso publico; reservando os citios dos visinhos 
com quem partirem v suas vertentes: sem que elles com esto pro 
texto se queirão apropriar de doma-iadas, em prejuizo destu morce 
que fuço ao suplicanteço qual não empedirá q repartição dos desco- 
brimentos de terras minciaes que no tal citio haja ou possa haver, 
com os caminhos e serventias publicas que nello houver, o pl tem 
po adianto pureça conveniente abro para mayor comodido do bem 
comi; e as possuirá as ditas terras com a condição de nellas não 
sucedorem relligicons por título algum o acontecendo possullas 
sera vom o chearzo de pagurom dellas dizimos como quaesquer so- 
culares; o sor outro sim obrigado a mandar requeror do 5, Mago 
pello seu conselho ultramarino contirmução desta carta de cesmaria 
dentro em quatro annos, que correrho du data desta a qual lhe con 
codo salvo o direito regio o prejmzo de o faltando ao referido 
não terá vigor v se julgarão por devolutas us ditas terras dandoce 
a quem as denunciar tudo na forma das ordens do mesmo 5ne. Pello 
que mando ao Mena quo tocar de posse ao sup das refloridas 
terras Joita primeiro a demarcação e noliicação como acima ordeno 
de que so fura vermo no 1º a quo portoncer e usconto nus costas 
desta pará q todo « tempo constar o colivrido na forma do regi: 
mento. E para firmeza de tudo Mic mandei passar esta carta do 
cesmaria por duns vias por mim assignada e selada com o sello 
de minhas armas, v que se cumprivá inteiramento como nella su 
contem registandoce nos 1º desta secretaria c onde mais tocar. 
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Dada cm 4.º Real do Sabará dos So de Abril Anmo do nascimento 
do N. S. desus Christo de 1745 score do cova” Ant do Souza 
Machado a los userover Uulhos Freyre de Andrada. 


M.' Nunes Madr:o 


Lomes Frovro do Andrada & 

Faça suber sos que esta minha carta de cosmaria virem que 
tendo póspolto em qo representar por sus potição My Nunos Made 
motulor no Curral do Elitoy comarea do saberá que na dita regue 
au o dobuçido Iutis cuposyo do matos wlianto do citio de dentro, 
uso Perde de delito hiorloa vio aj uuaços "senhor o possuidor por com- 
Pis quo doidos EA [TE Por ru Troltas, de mjuo lia lizera vesção, 
“Colo us hotivera de Judo da Cunha Perxoto que os pomatára ao 
Surg mor [he da Fon, Carnoiro ço fa nais de 20 annos que forão 
lançadas aquelas poses nos ditos vapocas pello dito defunto Borha, 
de quacs partido de bus banda com Estevão de Harros, o do outra 
com pastos do Lora o ado outra com pastos do Cap.» Frans Percira 
du Silva, o porque elle sUp* queria possuir a ditas terras dentro 
digo terras com justo título de cosmariá de mova legou de terra 
em quadra mas ditas terras dentro das controntaçõens acima mon 
elogudas fazendo pião aonde pertoncor, go que atondendo cu ea in- 
oração que dorão os oficiaes desta V [togl do Sabará (a quem 
ouvido se ho não alferecer duvida na conevção desta cesmaria 
por não encontrar inconvonientos que o probildce, pella faculdado 
que >. Mag. mo permite mas suas renes ordens c ultimamento na do 
Etdo Abrildo dE se para concedor cosma las das torras desta capi- 
lauda nos moradores della que mau pedirom: Hey por bem fazer 
Crer Coúo por cesta dugo de conceder cm nomo de 5. Mag* ao 
dito Manvel Nunes Madr." mova logou do torta em quadra na pote. 
rida paragem dentro das cunlrontaçõens acima mencionadas fazendo 
pião gundo portoncer, tudo ne forma das ordons do dito Sor, com 
declaração porca que sorá obrigado dentro de hum anno, que se 
contara da data desta a demareulas Jiticialmonto sendo para esso 
efeito metilicados os visinhos com quem partirem para alegarem o 
que for a ben de sua Justiça: é será tambem obrigado digo tambem 
“ povonr e cultivar as ditas terras ou parto dollas dentro em dous 
atinos as quaes não comprebenderão ambas as margons de algum 
o navegavel porque nesta caso floará livro de bia dellas o espaço 
de meya legoa para o uzo público; peservando os citios dos visi 
nhvs com quem partirem as referidas torras o suas vertontos, sem 
que elles com vste pretexto se queirão apropriar de demasiadas em 
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prejuizo desta mereé que faço ao sap o qual não empodivrá os cumi- 
nhos e serventias publicas que nas tacos terras houvor; 0 as possuirá 
com u condição de nollas não sucederem relligiocms por título algum, 
eacontecondo possuilas sorá com o encarco de pagarem delas dizi 
mos como quacsquer socularos: « sera outro sim obrigado à man 
dar requerer do 5, Mag, po sen conselho ultramarino a contra 
ção desta carta de ccsmaria dentro de quatro atinos que correrão 
da data desta a qual lho concedo salvo o direito rógio c prejuizo 
de toreciro, e fultando qe polfavido não tera vigor o se julgarão por 
devolutas us ditas terras dandovo a quem as denunciar tudo ma fora 
das ordens do dito Sor. Fello que manto ao Mona que toca de 
posse no sapo dus reiteridas terras feita primero a dommuneno 
notificação como acima ordeno, doque se fará termo no doa que 
pertencor e asecnto vas costas dosta para mw todo o tompo entistas 
o referido uu forma do requerimento, E puta firmeza do tudo lhe 
mundei pussar esta carta de cesmaria por diuns vias qor mim as: 
signada e selada com o cello de minhas gemas que se cumprirá 
inteiramente como mola se contera pegistandose nos 1.º da serrota 
via deste Gov o onde mais tocar, Dada cm Vo Roaldo Sabará a 20 
do Abril Auno do pascimento do Ns Josns Christo de [Oda Uno 
epetr* do Gov Antonio de somer Machado a dos essrovor fomos 
Frespe de Andrada, 


Rafuci Frevec do Azevedo 


ones Frevec do Aliada o, 

Faço saber uos que estu minha carta de cosmaria virem, que 
tendo respeito a me representar por sua petição Rafiol Frevro do 
Andr:, digo Frovro do Azevedo morador na comaroa do Rio dis 
Velhas, que olle editicara hum citio chamado N. Snr.* da Conceipção 
do Bom Jardim, cito [ora da mat de Matheus Lomes sendo elle o 
primeiro povoadot que comprehendera do corgo da eochoevem the o 
corgo dos Macucos, no destricto da Vo do Pitunguv comarca desta 
vo Real do Sabara, com grande despoza de sun fazenda, por ser o 
primeiro povoador. e para possuir com justo título; me pedia lhe 
mandace passar sua carta de cesmaria de mera logon de terra em 
quadra na forma das ordens de 5. Mag.“ como detremina, ao que 
atendendo cu e a informação que derão os oliciaes da camara desta 
Ve Real do Sabará ca quem ouvi) se lhe não offerecur duvida na 
conceção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes que o 
probibice, p'* faculdade ques, Mag “me permite nas suas reges or 
dens, o oltimamento na do /? de Abril de 1785, para conceder ces 
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marias das terras desta capitania aos moradores della que mas pe- 
direm: Hey por bem fazer mercê (como por esta faço) de conceder 
om nomo do S. Mag. no dito Rafael Frodo Azevedo mera logon 
de terra em quadra na referida paragem dontro das confrontaçõens 
acima moncionadas fazendo pio aonde portencer por ser tudo na 
torma das ordens do do Snr, com declaração porem que será obri- 
gudo dontro do hum anno quo so contará da data desta a demarca- 
las judicialmente sendo para esse cívito notificados os visinhos com 
quem partirem para alegarem o que for a bom de sua justiça, O 0 sorá 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dollas dentro 
em dous annos as quaes não comprehendorão ambas às margens 
de algum rio navegavel porquo neste caso feará lives de hua dellas o 
espaço de meva legou para o ngo publico; reservando os citios 
dos visinhos com quem partirem «= refleridas terras e suas verten- 
tes, sem que elles se queirho com este protexto apropriar do demazia- 
das em prejuizo desta mereo q faço no sapo, o qual não empodirá 
os caminhos e serventias digo cmpodirá a repartição dos descobrie 
montos do torras mineraes que no tal citio haja, on possa haver; 
nem os caminhos o serventias publicas que nollo houver, e pt qo 
adianto pareça convonionte abrir para mavor comod* do bem comi; 
o possuirá as ditas terras com à condicão de nellas não sucodorem 
relligioens por titulo algum, € acontecendo possuilas sorá com o en- 
cargo de pagarem dollas dizimos como quacsquer seculares: e será 
outro sim obrigado a mv pequeror de S. Mag. pl-seu cons“ ultr* 
confirmação desta cart de cesmarim dentro em quatro anmes quo 
correrão da data desta a qual lho comsodo salvo o direito região e 
prejuizo de terecivoç o Elano no volferido não terá vigor e so jul 
varia por devolutas as ditas torres dandoce 2 quem as denunciar tudo 
na forma das ordens do dito Suco Pello qu mando ao Mens mquo Locar 
de posse nocsips das petleridos torras feita primeiro a deniurcação 
e notificação como seima ordeno de que se fará tormo vo 1º a que 
portencor o ascento nus costas desta pura a todo o tempo constar o 
refferido na forma do regimento. E por ilemeza de tudo lhe man- 
doi passar esta carta do cesmaria por duas vias por mim assignada o 
eellada com o sullo do minhas armas que se enmprira inteiramente 
como nella se contem registandoce nos Lt da Secretaria o onde 
mais tocar, 

Hada em Vº Real do subará aos 2! do Abril Anno do nascimento 
do N, 8 Jesus Christo de fitã vo secretario do Gov.” Antonio de 
=guza Machado 4 fes escrever comes Frevre de Andrada, 


2e4 REVISTA DO 


Monocl Coclho Dias 


Gomez Froveo de Andrada, do Cons. de 5. Mago sargento miyor 
do Batalha do sous excreitos, Governador o capitão qem dus cnpi 
tanias do Rio do Janeiro o Minas tieracs & Faço saber gos quo esta 
minha carta de cosmuria vivem, que tendo respeito a mo repro 
sentar por sta petição Mangel Voclho Dias, o som costo gajstento mis 
minas do Paracuti, Arcóval do S, Lulg, o St Anna, que querendo 
ellos suplicantes fuzor hum engenho Fosl de Farinhas, o o mais quo 
se oforecoco, descobrivão om dostancia du dito Aprapal teem lopuns 
pouco male, ou megas ; entro luus «pra hiimi capim de Matta, com 
a extonção do mora ato tros quartos de luzos ponco ala, ou mo- 
nos, regado pollo meyo com um corgo, que [utitiulação de Poco, pel. 
los que molhe acharho, qu pu] capão tinha tomado posso persoal sem 
contradição de pessom algin, como po elvetunrom o dito Engenho 
nescjeitava do largos matos qo seguras duração, o peristoncia do 
planta, pertondiho vs supra sesmaria de tolo o epa, sitgm vor 
tontos & Provisão du dita agua poem seperamça du dita Palipiem, fo 
pedião Tho maúdace passar stamarins dee ditos Mattos um forma dis 
ordens de S. Mas. go que atentondo cm o a infirinacão, que derão 
os ollicines do comara do Vo Uol do Subgra og euecim cmper dades oo Thom 
não Merece dirvida qo cuticeção desta semmuria per mio noagtry 
vem inconvententos que o proltbico plo Eeculdude equi Ss, Magoo mo 
permito gos euns copos grdens e atttraonto tem ado trem do Abril 
de mil e sol centos é trinta curto, para coneciar cosmartas dus 
torrms alosta nem pro ques moradores dullas ajno mau pretiromo dps por 
bem fazer moved Cena por cesta favor de conceder om mma do E, 
Mag dos ditos Manoel Uoelho Miss, e som sseli jpeva jerur fu torta 
em quadro, mu poitoridu paragem: (pols so não concede muvor txlen- 
ção de terras, nas que ficão proximo ao Arraval do S, Luis vs Ann 
no novo descoberto do Pargestrs dentro das confeonticócas acima 
menejobadas fuzondo piio gondo portenecr, poe ser tado no forma 
das ordens do dito Snr. com declaração porem. que sorã obrigado 
dentro de hum znno, que «o contará da data desta a domarcalas ju. 
dicialmento, sendo para csse efeito notiisados os visinhos com quem 
partirom para atoa rem o que fora bem do sua Justiça do será tum. 
bem a porca e centtivar as ditus terras, om parto dollas dentro em 
dous annus, vs quaes não eomprobogdoerão ama as mirgons do 
aleum Rio navogavel: por que gusto caso Dema livro do hua dellas 
o espiço do mesa lógos para u xo publico. resorvando os citins 
dos visinhos com quem partirom ne poioridas terraço suga vorton 
tos, som quo elles com este protexto sé ijteirio apropriar doma- 
eiadas; cm prejuizo desta mercê, que faco nos suppio ds quaos não 
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ampedirã a repartição dos descobrimentos do terras Mineraes, que no 
tal citio haja, ou possa haver nem os caminhos «é serventias publicas, 
quo nelle konver, é pelio lempo adianto pareça conveniente abrir 
para mavor comod;» do bem comum o as possuirá as ditas torras 
com a coudição de nellas não sucederem relligioens por titulo algum, 
e acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizi. 
mos como quacsquer sgenlares, c o será outro sim obrigado a mta 
requerer do 8. Maz. pi seu cons ultro confirmação desta cesma- 
ria dentro em quatro annos, que correrão da data desta; a qual lhe 
concedo salvo o direito resio o prejuizo de tercevro, o faltando ao 
reitorido não terá vigor ese julzarão por devolutas as ditas torras 
dandoce a querias denunciar tudo na forma das ordens do dito Sar, 
Pelo que mando ao ministro am tocar dé posse sos supp.“» das rof- 
feridas terras, feita primeiro a demarcação & notificação como acima 
ordeno, de que so fará termono 1º a que pertencer e acento nas cos 
tas desta para a todo o tempo constar o reiferido na forma do regi- 
mento. E por firmeza de tudo lho mandei passar esta carta de cosma- 
ria por duas vias por mim assignada e sellada com o sello de minhas 
armas, que se cumpriro inteiramente como nella se contem registan- 
doce nos Lo da socretaria desto Governo o onde mais tocar, Dada om 
Malla Real do Sabará nos vinte e hum de Abril Anno do Nascimen- 
to do NS, Josus Christo do mil é sete centos, € quarenta e cinco 
secretario do Governo Antonio de Sousa Machado a fes cserover, 
Gomez Freire do Andrada, 


ento do Cunha Aranha 


Gomos Frovro do Andepnda do cones do S. Mag, Sargento ma: 
vor de Batalha do sms cxereitos, Governador e Capitão Gon. das 
Cnpitanias do fode Janeiro e Minis Gernes 8º Faço enber gos que 
esta minha corta do cesmaria virom que tóndo respeito q mo pe 
presontar por sua petição Bento da Cunha Aranha, que elo tinha 
varias possos do torras na froguegia do Curral do El Rev, quo tinha 
fábricado huas, e comprado as bemfoitorias de oníras, th) 
se aebuva com suas fabricas e escravos plantando, e cultivando e 
henoticiandoçe porque se querin np ditas terras hum dominio utilna 


Fi Nr di epmprohendosa ibiivã púlavras, 
Do copista., 
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forma das ordens de S, Mag.“ me pedia lho mandace passar cesmaria 
do meva legoa do terra em quadra, confrontando coma terra Negra, 
eitio das abobras do sargento Mór Jorge da Cunha Portella, e Ant.* 
Roiz' de Affon* e com a informação que derho os off. da camara 
da V* Real doSabará (a qm ouvi) de se lhe não oferecer duvida na 
conceção desta cesmaria, por não encontrarem inconvenientos, que 
o prohíbice, pella faculdade, q 5. Mag, me permite nas suas Renes 
ordons, o oltima.e na de treze do Abril de mil e sete contos, e trinta 
o outo, para concoder cosmarias das torras desta capitanim ams Mo 
radoros dellas, que mas pedirem: [ev por bom fazer moreê como 
por esta faço » de conceder em nome do S Magno dito Hento da 
Cunha Aranha mexa legoa do torra em quadra dentro das confron- 
taçoens acima mencionadas, fazendo pião aonde portencor na lorma 
das ordens do dito Sn, com declaração porem que será obrigado 
dentro de bum anno, que so contará da dota destaça doemarentas ju- 
dicialm.'s sendo para esse ofeito notillendos os visinhos, com quem 
partirem para alegarem o que for a bem do sua justiça; 0 o sorá 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dollas dentro 
em «dous gunos as quaos não compeehendorho ambas 4s margens do 
algum rio navegavel porque neste enso denrá livre do tuo dellas 
espaço do mevulegos para o mão publico, reservando os eitios los 
visinhos, com quom partirem as roleridas terras, e suus vertentes, 
sem que ellos com este pretexto se queirão apropriar do demasiadas 
em prejuizo desta merece quo faço ao supp co qual não impedirá os 
descobrimontos do terras mineraes, que no tal cítio baja, ou possa 
haver nem os caminhos e serventias publicas q nelles houver, e pel: 
las terras adianto pareça conveniente abrir, para mavór comodidado 
do bem comum; « possuirá as ditás torras, com condição do mellys 
não sucedorem relligioens, por titulo algum, e acontecendo possuilas 
seri com o encargo de pagarem dollas dizimos, como quaesquor se- 
vulares; e será outro sim obrigado a mandar requerer do s, Mag. 
pl» seu cons." ultramarino confirmação desta car tu do cosmmaria den- 
tro em quatro aonos que correrá du data dosta a qual lhe concedo 
salvo o direito regioe prejuizo de terceiro, e faltan do no refforido mão 
terá vigor o so julgarão por devolutas pa ditas terras, dandoce q 
quem as denunciar, tudo na forma das ordens do dito Sur, Polo 
que mando ao Ministro a que tocar dê posso ao supp* das relleridas 
terras fvita primeiro à demarcação e notificação, como acima ordeno 
do que se fará termo no | à que portencer e ascento nas costas des: 
ia para à todo o tompo constar o rororido na Corma do regimento, 
E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta curta de sormuúria por 
duas vias por mim assignada é sellada com o selo de mo armas, 
que se cumprirá inteiramente como nella so contem, registandoce 
nos livros da secretaria dosto Governo, e onde mais tocur, ua em 
Ve Real do Sabará nos vinte o hum de Abril, Aúno do nascimento 
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doN. S. Josus Christo de mil e sote centos o quarenta ccinco,O secro- 
tario do Governo Ant.” de Souza Machado a fez escrever / Gomes 
Frevro do Andrada, 


Capo Manoel Sonres de Sonzn 


Gomes Frovro de Andrada do con. de 5. Mug.* sargonto mayor 
do Batalha de sons exoreitos go e capitão gn.*t da capitania do Rio 
de Janeiro e Minas toraes &” Faço saber aos que esta minha carta 
de sesmaria virem, quo tendo respoito a mo representar por sua 
potição o Cap. Manoel Soares de Souza morador no capam groço 
districto do NX. =. da Lapa comarea do sabará, que olle tinha povoa 
do hua fazenda de gado vacum, e cavallar, citta no cipo abaixo em 
a paragom do certho, que partia pello corzo do Valdim distante do 
Rotulo hua logon, pouco mais, 004 menos, e por outra banda partia 
com hua serra quo fazia repartição com a fazenda do Ps Curvello, 
o de Franc Gomesçe pelhi outra banda q dividia o |” sipo cuja a 
paragem (lj osupp pela achar deserta e inculta metendo-lhe logo 
dentro cento o tantas cabeças de gado do criar, e outrastantes do 
envallar, luzondo curraos, cazas, o Rossas, o estradas para benciíleio 
do dito gado, e larrevros, e o mais necessario para otilidade da 
mesma fúzenda sem que bouvesso impedimento de pessóa algúa, e 
como além desta posse queria o sup. possuir com justo titulo de 
carta do sesmaria, podiw-me lho flzosse mercê de concederlho do 
legou o moeya em ruudra por ser cortão fazendo pião aonde per- 
tencer na fórma das ordens do Ss, Mag. ao q.º ntendendo cu, e a 
informação que derão os offlciaes da camara, da N.º Real do Sa- 
bar ca quem onvir de so lis não oflorecor duvida na concoção 
dosta sesmaria, por não encontrarem inconven jentos que o prohibi 
ce pella faculdade que 8, Mag.te mo pormitto nas suas Reacs ordens 
e oltimamente na de treze de Abril do mil, o sote centos, e trinta, 
e outo para concader cosmarias das torras dosta capitania os mora: 
dores dellas, que mas pedirem: Hey por bem [uzer mercé (como 
por esta faço | de conceder om nome de 8, Mag,” ao dito cap» Ma. 
noel Soares de Souza tres legoas de terra de comprido, o húa de 
largo, outras de largo, e lia de comprido e tres de largo ou legoa 
e mova em quadra na roíferida paragem por ser cortão dentro das 
confrontaçoens assima mencionadas fazendo pião aonde pertencer 


EM Ea om quali aque nho se comprelçende, 
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por sor tudo na forma das ordeus do dito sor, com declaração po- 
rem que será obrigado dentro de hum anno que se contará da data 
desta « domarealas judicialmento sendo para esto efeito notificados 
os visinhos com quem partivem as refleridas terras, o suas ver. 
tontos sem com ella com este pretoxto so queirão apropriar de de- 
masiulas, em prejuizo dosta mereé que faço ao supp o qual não 
empedirá a repartição do dosenhrimontos de terras mineraas, que 
no tal citio haju, ou possa haver, e pello tompo adianto pareça con- 
venionto abrir parm a mayor commodilade, os caminhos, e serven- 
tias pablicas, não possa impodis por ser para o bem comum, e pos- 
suira os ditas terras com condição de nellas não sncederem Relli- 
videos por titulo algum, o acontocando possuhilas será com à en- 
cargo do pagarem dellus dizimos como quaes quer scemares, e será 
obrigado a mandar requerer a 8. Mag. pollo seu conselho ultrama- 
rino confiemação desta corti de cosmária dontro em quatro annos 
que correrão da data destas a qual lho conceda salvo q direito regio 
e prejuizo do toreovroç e faltando ao refforido não torá vigor e so 
Julgarõo por devolutas gs ditas torrãs dandoco 4 quem as denunciar tudo 
na forma das ordena do do Sn. Pello que mando ao ministro a 
que tocar dê posse ao sappo das refforidas terras, feita primeiro a 
domareação o motivação como acima oedono de quo se fará termo 
no | aque portoncar, o ascento nas costas desta para à todo O 
tempo constar o roffacido na forma do Requerimento. E por firmeza 
do tudo lo mandei passur esta carta do sesmaria por duas vias 
por mim assignada o sollada como selto de minhas armas, que se 
cumprirá Intoiramente como nolla se contem, registando nos Lo desta 
secretaria o onde mais tocar, Dada em Villa Real do Sabari aos 
st de Abril de 6 Aúno do nascimento de Nº 5, Jesus Christo DO 
secretario do Governo Antonio de Souza Machado a fox eserovero + 
Gomes Froveo de Andrada, 


ie 


Domingos Miz Parentes 


úomes Frevro de Andrada de. 

Faço suber aos que cala minha envia do cosmaria virom que 
tondo respeito a me representar por sus petição Dom. Miz, Paron- 
tos, morador no districto desta W.º Real do Sabará quo quanto do 
Sagoara correndo Rio neima athó q cachoevra chamada o Mocambo 
so gehão huns matos incultos e sem posse algúa, os quaes queria 
o supp” pasuir por titulo do cosmaria concedendo-lho na Forma 
costum tda, pass com suis esuravos povoar e culticar os ditos matos ; 
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me pedia lhe tzeco morcé concodorlho a dita carta do cesmaria do 
meya levoa do terra em quadra fazondo pião gondo pertencer, na 
forma das ordens de 8, Mag, como detremina: ao que atendendo 
cu, da informação que derão os ofileinos da camam da V* Real do 
Sabara cas ouvis de so lhe não ollorecer duvida ga concoção dosta 
cegwaria por não encontrarem inconvententes que o probíbice, pella 
Meutdado quo 5. Mag. me permito nas suas resos ordens, o olti- 
mamento na do 13 do Abrildo Moss para concedor cosmuarias das 
terras desta capitania gos moradores dollas que mas pedirem ; Hey 
por bom fazor mercê (como por esta faço | de concedor cm somo 
do S Mag. no Dito Domo Mic Paronto, meya legoa do terra em 
quadra na poffórida puragom dentro das confrontações acima men- 
cionudas fuzondo pião aonde partenecr por ser tudo na forma das 
ordens do dito Snr. com declaração porém quessra obrigado dentro 
do hura unno quo se contará da datr dosia à demarcadas judicial 
mento copo pura emo eleito notiliendos os visinhos com quem par- 
tirem para alegarem o que for a bom de sua justiça; 00 serh tam 
bem a povoar o enltivar as ditas terras ou paste deilas dentro em 
Mott sumos, ns quass não comprehondorão ambas as margens de al- 
gum rio navogavel porque peste caso fleará livro de him dollar o cs- 
paço do mova logos para o uzo pablico; resepçando os cltios dos vi- 
2lulhos com que particom as rotioridas torras € suas vertentes, sem 
que ollos com este protecto so queirho apropriar do demasiadas, em 
preguizo desta itque [aço go sup, metal não empedicá a 
repartição aims descobrimentor de terras mincraes que no tal eitio 
haja, ou possa haver, nom os caminios « serventias publicas que 
Hello Douverção pollo tompo adigato pareça conventento abrir p 
ator comadide do bom comum, e possuiçã as ditas terras com a 
comlição do neles não sucederom relligioens por titulo algum, e 
acontecendo possuilas será com o encurgo de pagarem delas dizi- 
mes como quacsquer soenluros;e o serã outro sim obrigado u man- 
dar ropuerer des, Mago pcsem conselho ultramarino coniirmação 
desta carta de cosmaria dontro om quatro annos, que correrão da 
data desta, a qual lho concedo salvo o direito Regio o projuizo 
de tereciro o faltando ao rellerido não terá vigor e se jnlgarão por 
dovolntas as ditas terras dondoco a quem as denunciar tudo na 
forme dos ordens do dito Sar Uello que mando ao MenrS au quo 
tocar de posse no sup das pofforidas terras foita primeiro a de- 
mureação e notilicação como seima cnlono, do quo se fará termo 
no da que pertoncor e asconto nas costas desta pa todo o tempo 
constar o referido na lema do regimento: E por lirmeza do tudo 
lhe amando; passar esta curto de cosmaria por duas vias por mim 
uiguada o selada com o selo do minhas armas, que se cumprirã 
inteiramento como nella se contem, registandoce nos | desta so- 
eretaria o onde mais tocar, Dada em V.º Real do Sabará gos 22 
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de Abril Anno do nascimento de N, S, Josus Christo de [7/5 | 0Se 
eretario do governo Antonio de Souza Machado, a fes escrovor./ 
úomes Freyre de Andrada, 


Hartholomem Luiz ada Costa 


nomes Frovre de Andrada x 

Faço saber nos que esta minha carta de cosmaria virem que 
tendo respeito à me representar por sua petição Hartholomeo Luiz 
da Costa, o sou socio Friz' do Oliveira que elles supp.'" lunçarão 
huus posses em liuns mattos devolatos na froguezia do Santa ar 
bara, termo da V.º nova da Ravaha, com. do Sabará em um re 
beyrão que partia pellas Cabecevras com possos de Ignacio Lopes, 
e pollo rebevrão abuixo com outras do Ps Florentino. fazondo pião 
em um coreginho. que estava por baixo na cachooira grande do dito 
corgo, e porque os sup» portendião rovar € plantar aquellas terras 
para poder sustentar 04 sons escravos. & queria ovitar duvidas e 
contondas que pelo tempo adiante se podião originar pertende 
que lho mande passar carta de cosmaria de meya tegon de terra 
em quadra na velferida paragom dentro das confrontações acima 
mencionadas, nú forma das ordens do S. Mag mo pedia fosso nor 
vido mandar lho passar cosmaria de meya legoa de torra em qua- 
dra no dito citio fnzondo plão onde portencer na forma das ordens 
do dito Sar.: no que atondendo eu e a informação quo derav os oMcinos 
da camara da villa nova da feaenta (a quem ouvit da so lhe não offoro 
eorduvida na concoção desta cosmaria por ii encontrarem jnconvo- 
ntentos que q prohibiee pela reuldade que 5. Mago mo pe pemito nas 
“mas roses ordens, e oltimamento na de troze de alyil de mile setto con 
tos e trinta o outo, para concedor cosmarias das terras desta cp. 40os 
moradores della que mas pedirem: Hex por bom fazer mereé ( como 
por esta faço ) de conccdor em nome de 8. Mag. nos ditos Hartho- 
lomou da Costa e «eu socio Luis Fri do Oliveira, moya legoa do 
terra em quadra narefferida paragem dentro das confrontaçoens 
acima mencionadas fuzondo pião aonde pertencor, por ser tudo na 
forma das ordens do dito Sar. com declaração porém que será obri- 
gado dentro de um unno que se contará da data desta a demarea- 
las judicialmente us ditas torrus sendo para esso efeito notiticados 
os visinos com quem partirem para alegarem o que for a bem de 
sum justiça, «o serão tão bema povoar « cultivar as roiforidas ter» 
ras ou parte dellas dentro em dons annos as quaos não compre- 
londorão ambas as margens de algum rio navegavel, porque neste 
caso lleará livre do hua delas o espaço de meya legoa para o uzo 
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público reservando vs citios dos vizinhos com quem partirem as 
reiforidas, « suus vertentes, sem que elles com este pretexto so quei- 
rão apropriar de demasiadas em prejuizo desta merce, que faço nos 
sup.*.0s quais não impedirão os descobrimentos do terras minerais 
que no tal citio baja om possa huver, nem os caminhos « servontias 
publicas que nelle houver, e pello tempo adianto pareça vonventento 
abrir para mavór comodidade do bem comi. E possuirá as ditas 
terras com condição do nollas não sucederem relligiõens por titulo 
aleum, ec acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem 
dellas dizimos como quaesquer seculares, é serão outro sim obriga- 
dos q mandar requerer de =. Mag pello sou conselho ultramarino 
contirmação desta carta de cosmaria dentro cm quatro annos que 
correrão da data desta a qual lg concedo salvo o díreito rogio € 
prejuizo do tercorco, o faltando ao poitarido não terá vigor e se jul 
garão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as denunciar 
tudo na forma das ordens do dito Sar. Pollo que mando ao Min. & 
que tocar dé posse ao supp.' das reilecidas torras feita primeiro a 
demarcação o notificação como acima ordeno do que se fará termo 
no 1º a que perteneor o ascento nas costas desta para à todo o tem- 
po constar o rofferido na forma do Regimento, F para flrmeza de 
tudo lhe mandei passar osta carta de cosmaria por duas vias por 
mim assigoada o sellada com o solto do minhas armas que se cumpri» 
rh inteiramente como nella so contem registando nos |. desta se 
eretatia c onde mais tocar. Dada no araval do Tejuco à soto de 
Mavo Anno do Nuscimento do N.s, Jesus Uliristo do mil v setto 
contos, o quarenta o cinco annos, o secretario do governo Antonto 
de Souza Machado a [es oscrevor — Gomes Freyre de Andrada. 


Antonio Soares de Aragão 


Gomes HFrevro de Andrada 

Favo saber aos que esta minha carta de cesmaria virem que ten 
do respeito à me representar por sua petição Antonio Soares de Ara- 
gão. morador no certão do Rio de 5 Fran vom.+ do Sabará que 
elle quoria haver por cesmaria o citio chamado o retiro, no mesmo 
cortão que comprehenderia tres legoas de terra. e pela parte do cima 
partia com sua [asenda chamada de 5.» Cris, é que servia do diviza 
o Kibovrão chamado du estrema, o Ribeyrão do gullo, e pJe d.* dois 
Ribevroens abaixo thé fazer hurra com o ribeyrão chamudo da es- 
trema o o chamado de S, João da fazenda do Capes mayor Pullino 
Correia, e para sem contendas à possuir € seus decendontes queria 
le concedece o justo titulo de carta de cesmaria dela na forma que 
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5. Mag nas suas reges ordons determino, o me pedia fosso servido 
mandarho passar mu carta de ccsmaria de tros legoas de torta ná 
retlorida poragem dentro das coufrontaçõens acima mencionadas, ao 
que utondendo cu cu informação que derão os ollicines da comura du Vo 
Real do Subará (a quem ouvipdo so lhe não olerscer duvida na con 
ceção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes quo o pro: 
hibice, e pela faculdado ques, Mag. me permito nas suas tuaos or- 
dens, «e oltimamente na de treze de Abril do mil e setto contos e trin. 
ta e oito pura copcodor cosmarhis dus terras dosta capitania nos mo 
radores delas que mas pedirem Hey por bom lazor merece (como por 
esta faço) do conceder cm nome de 8, Mag qu dito Antonio Sanros 
de Aragão mova legou de torrá cm quadra no rollerida parágem pois 
se não concede mayor extensão de torras nas que dieão proximo qo 
Arayul dos, Luiz os Anna do novo desouberto do Pracubi dentro 
das confrontáçuens, ucima moncionadas Pgondo pião aonde porte 
cer por sor tudo mu forma das ordeas do dito snr. com declármção 
porem quo será obrigado dontro de bum anno que so contará da data 
desta o demarealas judicialmente sendo para case cfoito motitlemnos 
os visinhos com quem pertiroem, para alogarem o que for a bom do 
sum justiça; co será tumbonta povoar e cultigar as ditas torras, ou 
parte dellas dentro em dous antos as quais não comproehonderão am 
bas as margens do algum vio navegavel porq” noste coso feurá he 
vero do hua dollas o cspaco do meya legoa para ouzo publicos pos 
servando us cílios dos visinhos com quem partirem as refforidas tor» 
rus o suis vertontos sem que elles com esto pretexto «o queirão apro 
priar do demasiadas om prejuizo desta mercê que faço ao sup o to! 
não empedirá o descobrimentos do terras minersos, que no tal citio 
haja, ou posse linvor: nem os cominhos e sorventias publicas que 
nas tuos torras houver: o polo tempo adiante pareça conveniente 
abrir paro maior comodidade do bem commam. E possuiri as ad. ter 
ras com condição do nellhe não sucodorem relligioceas por titulo al. 
gums e acontecendo posaujlas seri com o enegrgo de pagarem del. 
las disimos como quacsquer soculares, e será outro sim obrigado 4 man. 
dar requerer do 8, Magete pelo som consolho ultramarino contirma- 
ção desta carta de cosmurta dentro em quatro ahnos que correrão 
da data desta a qd lho consedo salvo o direito regio o projuizo de 
terceiro e faltundo no refferido não terá vigor e se julgarão por do- 
volutas us ditus torras dundoçe q quem as dentinciar, tudo na for 
ma das ordens de dºsor. Pello que mando ao Min aque tocar de 
posso go sup dus reforidas torres feita primeiro demarcação e no- 
tiicação como acima ordeno de que se Fará termo no Io a que per 
tencer o ascento nus custas desta para a todo o tempo constar wu rofles 
vhdo na forma do regimento E por tirmezas de tudo Tho mandei pas» 
suar estu carta de cosmaria pot mim assiguada e selada com o sello 
de minhas armas que se cumprirá inteiramente como nella so cons 
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tem registundoce nos | da Secrotaria dosto governo, e onde mais 
tocar, Dada cm o arayal do Tejuco em seis do Muyo Anão do nasei- 
monto de N. 5. Jesus Christo de mil e sette contos e quarenta é cinco 
annos o secretario do governo nt de Sz* Muchado u fes escre 
ver. — Gomes Frovro 'de Andrada, 


Pedro Gomes Santiago 


Gomes Frovro do Andrada &.* 

Faço saber gos que esta minha carta de cesmaria virem, que tondo 
respeito a me represontar por sua petição Pedro Gomes Santiago que 
elo sup ora sonhor o possuidor do bia fuzenda chamada da espe 
perança no cortão do Rio 5. Francisco comarca do Sabará que com- 
prehondia tres legous de torraçe confrontava da parte do cima com 
a contagem e du de baixo com as camploas do copires de outra com 
a Farenda de Fradiquo de Oliveira Ribevrão do pe do morro e do ou- 
tra como Kibeyrão do S. Podroe para cvitar duvidas o contendas 
às possuir com justo titulo que 3, Mag, determina queria lhe 
mandasso passar carta do cesmaria delas fazendo pião nas confron- 
tavoens mencionadas, no que atendendo eu e 4 informação que derão 
o» ofliciaos da camara de V.' Real do Sabará (aq.» ouvi dese lhe 
não oferecer duvida na conceção desta cosmaria por não encontra- 
rem inconvenientes que o probibice, pela faculdado que S. Mages 
tado me pormitto em suas Reaes ordens; o oltimamente na de treze do 
Abril de mil o setto contos e trinta e onto, pará conceder cesmarias 
das terras desta capitania aos moradores della que mas pedirem : 
Hey por bem fazer mercé (como por esta laço) de concoder em pome 
do 5. Mogi go dito Dodro Gomes Santiago mera legoa de terra em 
quadra na refferida paragem pois so não concede mayor extenção de 
terras nas qe tea proximo so Aravol do S, Luis es Anna do novo 
descoberto do Pracati, dentro das confrontaçõensacima mencionadas 
lizendo pião aondo pertencor por ser tudo na forma das ordens do 
dito snr.. com declaração porem que será obrigado dentro do hum 
anno que se contará da data desta w demarcalas judicialmente son- 
do para esse efeito notificados os visinhos com quem partirem para 
alogarem o que fora bom de sus justiça o o será tambem a po- 
voar e cultivar as ditas terras ou parto dollas dentro em dous an- 
nos às quaes não comprehenderão ombas as margens de algum Rio 
navegavel, porque neste caso tfeará livro de hua dellas o espaço de 
meya legoa para o vzo publico, reservando os eitios dos visinhos 
eom quem partirem as refferidas terras c suus vertentes, sem que 
elles com este protesto se queinão apropriar do demasiadas, em pres 
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juizo desta merece que faço ao sup: O qual não empedirá u repar- 
tição dos descobrimentos de terra- minoraos, 1.'no tal cítio haja, ou 
possa haver. o pello tempo adiauto pareça conveniente abrir para 
mayor comodid. do bem comme as possuivi ns ditas terras coma con 
dição de nellas não sucedorem relliziõens por titulo algum v acon 
tecendo possuilas será com o encargo do pagarem dellas dizi- 
mos cumo quacsquer seculares; o será outro sim obrigado a mundar 
requerer de 5. Mag. pello seu conselho ultramarino contirmação 
desta carta de cesmaria dentro em quatro annos que correrão da data 
desta a qe lhe concedo salvo o direito rogio e prejuizo de terceiro, 
e faltando ao reflvrido não terá vigor v se julgarão por devolutas as 
ditas torras dandoce a quem as denunciar tudo na forma das urdens 
do dito Sur. [ello que mando ao Men” a quem tocar do posse no 
sup.* das refioridas torras, foita primeiro a demarcação c notificação 
como acima ordeno de que se fará termo no 1 a que tocar e ascento 
nus costas desta para a todo o tempo constar o rellorido ta forma do 
Regim.s, E para femeza de tado lho mandei passar está carta de 
cesmaria por duas vias por mim assignada o selhula vom 0 sello do 
minhás armas que se cumprirá intoiramonte como ella «e contem 
rogistandoce no livro dosta socrotaria e onde mais tocar. Nada em 
o araval do Tejuco a quatro de Mayo Anno do naseim. do N. 5. Jo- 
sus Clisto de mil e setto contos o quarenta e cinco annos// O secre- 
tario do Goverto Antonio de Souza Machado a fes escrever Go- 
mos Freyre de Andrada, 


Manoel Martim Wiiunanas 


Gomes Frevre de Andrada So 

Faço saber os que esta m.* carta de cosmarta rem q tendo 
respeito a me representar por sua petição Manoel Martius Vianna, 
morador no certão deste govermo. com. do Sabará que elle sup tie 
nha povoado de tiados hum vítio da banda do esenro thé o Riacho 
fundo correndo do poente thê o fexo da serra que partia, com ter- 
ras do sup“ e com quem mais devia partir q.* teria tros loguas de 
torras o por evitar duvidas e contendas proteudia o sup haver as 
ditas terras por titullo de cesmaria na forma dus ordens do 5, Ma- 
gs: me pedia fosse servida mandar lho pussur sua carta de cesma- 
ria de tres legvas de toras no dito sítio com as confrontaçõens 
moncionadas no q. atendondo cu e u informação que derão os ofhi. 
elaes da camara dá V. Real do Sabará ca quem onvip de so lhe não 
offerecer duvida na concoção desta vesmaria por não encontrarem 
inconvenientes que o probibice, polia faculdade que 5. Mag. me per 
mite nas suas reaes ordens, é oltimumente na de treze de Abril de 
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mil e setlo ecitos q trinta cento pára conceder vesmarias das torras 
desta capitania sos moradores dell que mas pedirem :; Hev por bem 
fazer merece (como por esta fuço) de conceder em nome de S, Ma- 
Ecuo dito Manoel Martins Viunna, mexa logoa de torra em quadra 
ma referida paragem (poisse não concede mayor extenção de terras 
na» quais ficão proximas ao araval do S. Luis o Santa Anna no no: 
vo desenberto do Pracatio dentro ias confrontaçoens acima menci- 
onadas fugvrido plo uondo pertencer, por sor tudo na forma dus or. 
dens do dito sur, com declaravão porem que será obrigado dentro 
de bum ano. quese contará da duta desta q demarcalas judicial- 
m.'- sendo pura esse efoito notificados ps visinhos com quem partivem 
pari alega Poa RR: fora homo mile Justiça, e o será tambem q povoar 
e cultivar os ditas Lepras ou parto dellas dentro do OS ANOS as quaes 
nao comprebenderão ambas as marzons de algum Rio nuvegavel 
porque neste caso festa livro de lua dellas o espaço do meya Jo 
gou para v uzo publico, resorvando os citios dos visinhos com quem 
partirem us rotleridas terras o suas vertentes sem que elles com 
este protesto so queimmo apropriar de domaziadas em prejuizo desta 
meree que faço ao suplicante, o q! não empedirá a repartição dos 
deseubrimentos de terras mincraos que no tal sitio haja, ou possa 
havor nem os caminhos o serventias pubticas que nelle ouver, e 
pello tempo adiante pareça convenionto abre para mavór comodi- 
d.e do bem comum: E poscuiri as ditas torras com q condição de 
nollas não sucoderem relligiõens por titullo algum é acontecendo 
possuílus terá com o encargo de pagarem dellas dizimos como quacs- 
quer seculares; e sora outro sim obrigado 4 mandar requerer de S. 
Maz.de polo sem conselho ultramarino condirmação desta cosmaria 
dentro em quatro anos que corrorão da data desta, a qual lhe 
concedo sulvo o diroito reziv e prejuizo de terceyro, e faltando ao 
referido não tera vigor e «e julgarão por devolutas as ditas terms 
dandoco a quem as denunciar tudo na forma das vrdens do dito Snr. 
Pollo que mando no Muro a que tocar dé posse ao sup.” das referi, 
das terras feitu primeiro q demarcação o notificação como aeima or. 
deno de q se fará termo do | à que pertencer « ascento nas vos 
tas dosta para a todo o tempo constar o refferido na forma do regi- 
mento. E por flvmeza de tudo lhe mandei passar esta carta de cos- 
maria por duas vius por mim assignada e sellada com o sello do 
mo Armas q” se cumprirá inteiramente como nella <e contem rogis 
tandoce nos | da Secretaria deste governo e onde mais tocar, Dada 
em o Arayal do Tejuco aos seis de Mayo Anno do nascimento de Nos. 
so Senhor Jesus Christo le mil e seto centos e quarenta e cinco annos / 
o secretario do Gov.” Ant de Souza Muchado a fes eserover / Gomes 
Freyre de Andrada, 
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Clara Correia de Carvalho 


Gomes Prevro de Andrndu de! 

Faço saber aos que esta minha carta do sesmaria virem pe tens 
do respoito a me representar por sua petição Clara Correia do Carva- 
lho, moradora no cortão des. Francisco, come da Vo Real do Saba- 
ra que ella ora senhora o possuidora de huma fesenda clmimada a 
Lagoa grande, que partia de cima com Federico de Oliveira o do bui- 
xo com João Miz" Bonilha. e do poonto com Pedro Sonves, nas 
campinas di copiriã o da outra parte com e Rio Pracati q com- 
prebenderia tres legoas de torre parmevitar controverçias queria 
lhe mandasso passar corta de sesmaria de tres degons de terra, nã 
refforida paragem por ser certão dentro das confrontaçoens asima 
mencionadas ao q” atondondo eu e à informação q: deráo os ofcines 
da camara da Villa R do Sabarã caquem ouvi) de se lho não afferocer 
duvida ne conceção desta sesmaria por não encontrarem inconventen- 
tos que o prohiíblce pel fruldado que 5 Muge me permite nas 
suas reges “ordens e oltimamente na de treze de Abriloide mil e sete 
centos e trinta o onto. para concoder cosmarias das terras desta 
capeis os moradores della que mas pedirem, Mov por bem fazer 
mercê (como por esta faço) de conceder em nomo de S. Maga de 
Clara Correia de Corvalho tros legou de terra do cumprido e huma 
de largo, ou tres de largo e huma de cumprido. ou legoa o miéyo au 
reitorida paragem por sor cortão dontro das confrontaçuens acima 
mencionadas fuzendo pião aondo pertencer por ser tudo na forma 
dus ordens do dito nr. com declaração porem que serd obrigado 
dentro de bum anno que se contra da data desta u domarcalas ju- 
diclalimento soudo pará esse cleto notificados o» visinlios om quem 
partirem pura alogarento que for a bem de sum justiça € será tão 
bom apovoar o cultivar as ditas terras ou parte delas dentro de dous 
annos “us quaos não comprebenderno ambas as margens do algum Rio 
navegavel porque neste caso Heará livre de tua dellas o espaço do 
meva lezva pé o uzo publico: resorvundo os citios «los vizinhos com 
quem particom vs ditas torras o suas vortontos semi que com esto pre 
texto se queirão apropriar do demasiadas em prejuiso desta mercê 
que faço no supe o q! não empodirá os descobrimentos de terras 
minernes que no tal citio haja ou possa haver, nem os cuminhos e 
sepvontias publicas que nellos houver e pello tempo adiante pareça 
conveniente abrir para mayor comodid* do bem comum e pos- 
suirá as ditas torras com condição de nelas não sucederem 
rolligiocuns por titulo algum, e acontecendo possuilas será com 
o encargo de pagarem dellas disimos como quaesquer seculares 
e será outro sim obrigado a mundar requerer de >. Mag.” pello seu 
conselho ultramarino contivmação desta carta de sesmaria dentro de 
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quatro annos que correrão da data desta a q! lhe concodo salvo o di. 
resto regio, é prejuiso do terceiro; o faltando ao referido não terá 
vigor e so julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a quem as 
denunciar tudo na forma das ordens do dito sr. Pelo q. mando 
vo Min. a q. tocar de posse ao Sap. das rofleridas terras feita pri- 
meiro a demarcação o notificação como acima ordeno de que se fa 
rá termo no | a q“ pertencer o ascento nas costas desta paru à 
todo o tempo constar o reltorido nu formado Regimento E por firmeza 
de tudo lho mandei passar esta carta do cesmaria por duas vias por 
rot assignada e selado com o sello do mos armas q se cumprirá 
inteirumento como nella se contenr registando nos Le da secreta 
ria deste governo e onde tais tocar Dada cm o traval do Tejuco 
a quatro de Mavo Anno do Nascimento de Nos, Jesus Christo de mil 
sete centos e quarenta ecinco munos o secretario do Gov Antonio 
de Sousa Machado afes escrever =Gomos Frovro do Andrada, 


Leo Antonio Rodriguesde Payva 


Gomes Frevro do Andrada &º. 

Faço saber aos que esta m,* carty de cosmaria virem q. tendo res- 
polto mo representar por sum petição [4 Antonio Rodrigues do 
Parva usissento no novo descuberto do Pargeati q." cello tinha pren- 
eipiudo a povoar hua fazenda de gado no Ribeyrão de Santa Izabol à 
cabecevra do de Paracato honde o sup. já tinha posse casas corraes 
e rossus o algum gado doeriar e por q.' queria evitar duvidas e con- 
tendas, e possuir a dd fazonda com justo titulo de carta de cosma- 
ra nu forma das ordens de s, Mag. mo pedia lhe fizesse morcê lhe 
mundace passar carta de sesmaria da dita fazenda, fazendo pião no Ri- 
besrão de Santa Izabel de fronte da morada do sup. ao q. atendendo 
eve a informação q dorâc os ofitciaes da camara da V,* Real do Saba- 
rá camp ouvipdo se lhe não ofrecer duvida na conceéção desta sesma- 
ria por não encontrarem inconvenientesq aprohibice pella faculdade 
q 5 Magic me permito nas suas reas ordens e oltim. na de trezo 
de Abril de mil o sete centos e trinta e outo, para concedor cesmarias 
das torras dosta capa gos moradores dellas que mas pediram: Hey 
por bem fazer mercê (vomo por esta faço, de conceder em nome de 
S. Mag." uno dito Loo Ant” Roiz de Pavva mova legou de terra em 
quadra na refforida paragem pois se não concede mavor extenção 
de torras. nas q.” fleão proximo ao Araxval des, Luis e Santa Anna do 
novo descuberto do Paracati dentro das confrontaçoens acima men- 
cionadas fazendo pião aonde será obrigado dentro de hum anno que 
se contará da data desta a demarcalas judicialmente sendo p.* esse 
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efeito notificados qs visinhos cor que partivom para alegaront e po 
for a bem de sua justição o será tambero wu povonr o cultivar us 
ditas terras ou pe delhis dentro cm dois antos us quaes não 
comprehenderão ambas us murgens do algum Rio navegavel, 
porque neste caso flearã livro ado lua delas o ospuço de me 
legou para o uzo publico; rescrvando os citios dos visinhos com 
qm partirem as retforidas terras € suus vortentos sem q ellos com est) 
pretexto so quoirão apropriar do demastadas; om prejuizo desta 
mercê q." faço no sup o qual não empediri os caminhos digo 0 Po 
partição dos descubertos de terras mincracs quo tul eltio [im ju 
ou possa haver, mem os cominhos e serventias publicas que mola lou 
ver o pelo tempo adiante putoça conveniente abrir po mayor 
comodidade do hem comum E possuira ss ditas terras com von 
dição de nelias não «uoctoren rolligivons por títullo algum o 
acontecendo possuílus será com o crcurgo de pagarem delhes cizh 
mos como quacsquer; co sera outro sim obrigado m mandar roque 
ver de S, Mag polo seu cons, ultramarino  contitmação dusta 
enrta do cesmaria dentro em quatro anos q ecrrerão da data des 
ta a q! lho concedo sulvo o direito vegio e prejuiso do toreciro e fal- 
tundo ao refforido não terá vigor e se lulgarão por devolutas as di- 
tás terras dandoce a q. às denunciar úudo ca forma das ordens do 
dito sor. Pello q" mando ao Menc a qó tocar dé posse no sup. 
das reileridas terras (eita primciram.a demarcação e notiticação 
como acima ordeno do q. se fará termo no do a qo pertencer e ns 
cento nãs costas desta pu todo o tempo constar o referido na forma 
do Regimento. E por firmeza de tudo lho mondei passar esta carta de 
vesmaria por duas vias por mim uesignada e sellada com o sollo de 
me armas q se compriró Inteita m. como nella se contem rogie- 
tandoce nos [= dascoretaria deste Governo e onde mais tocar Dada 
em o araval do Tojuco a quatro de Mavo Anno do Nascimento de 
SN. Jesus Christo de mil sete centos & quarenta € cinco unnos o 
secretario do Governo Antonio do Sousa Machado les eserever —to- 
mes Frevre do Andrada, 


Manoel Miz Vinmina 


vomes Frevro de Audreuda 4 

Faço saber nos qusta nm corta de cosmaria virem q tendo 
tesp. qu mo representar por suu petição Manoel Miz Vianna morador 
na sua [uteuda do Rio de santa label cita no certão do Riu 5. Francs 
comarca do Sabará qo elle sup; tinha povoado a dita fazenda de gado 
vacun o cavallar e cstava povoada o citiada contro o Rio Santa Iza 
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bel, 8 o escuro e corria lhe o fexo da serra qu elle tudo compreten: 
devia tros legons de distancia ;e por obviar o sup duvidas é conton. 
das queria aver as d.* terras por titullo do cesmaria me pedia fosse 
servido mandar-lho passar carta do cesmaria da d.* fazenda de tres 
legoas tempo adiante pareça conveniente abrir para mayor comodida- 
de digo de tres legoas de terra na forma das ordens de 5 Mag.” ao 
q' atendendo eu e a informação q." derto os ofticiaes da camara da 
villa Real do Sabarh a [qu onvi) do so lhe não ollerecer duvida na 
concocão desta sesmaria por não encontrarem inconvenientes q. O 
prohibico pella faculdade q 5. Mag. mo permito nas suas Kones 
aplens o oltimamento na de trezo do Abril de mil sete centos o 
trinta e outo para conceder cosmarias das terras desta cap aos 
moradores della q mas pedirem: les por bem fazer mercê (como 
por esta faço) de conceder om nome de 5. Mag.** 40 dito Manoel Miz' 
Vianna meva lesoa do terra em quadra na refforida paragem (pois 
so não concodo mavor extonção de terras nas qr ficção proximo ao 
ataval de =. Luis e Santa Anna no novo deseuberto do Paracatu) 
dentro das confrontaçõens mencionadas luzondo plão aonde pertencer 
por ser tudo nt forma das ordons do do sor. com declaração porem 
q será obriz.o dentro de bum anto que so vontará da euta desta a 
demarealas judicialmento sendo para esse clfeito notificados os visi 
hos com q. partirem para alegarom o q" fôra bem de sua justiça 
e o sorá tão bem a povonr e cultivar as ditas terras ou p. dellas 
dentro em dous annos as quais não comprehenderão ambas as mar- 
gens de algum rio navegável, por q. nesto caso Heará livro de hua 
deltas o espaço do mesa legoa pura o uzo publico, reservando os el- 
tios dos visinhos com q. partirem as reiferidas terras e suas verten- 
tes sem q. ellos com este pretexto se queirho apropriar de demasiadas 
em prejuiso desta merei quo faço po sups O q. não impediri à re 
partição dos desenbrimentos do terras mineracs q. vo tal vitio haja 
ou possa havor, nem os caminhos e serventias publicas que nelle lhou- 
vor o pello tempo adiante pareça conveniente abrir para mayor co- 
modido do bom comum. E possuirá as da terras com a condição do 
nelas não sucederem reltigioeas por titulo algum e acontosendo pos» 
suilas sorá cum o oncargo de pogurom delas dizimos como quaes- 
quer seculares o sort outrosim obrigado à mandar requorer des, 
Mas dentro cm quatro annos q correrão da data desta, contirma- 
cão desta carta de sesmaria a q. lhe concedo salvo o direito regio e 
prejuizo do terceiro o faltando so retlórido na torá vigor so julga- 
vão por devolutas vs ditas torras dandoce à qe as denunciar tudo 
na forma das ordens do do soro Pello qo mando ao Mino a qu tocar 
dê posse no supo das referidas tercas teita primoiro a demarcação o 
notilicação como acima erleno de q, so fará tormo no | a qo per- 
topesr e usecnto nas costas desta para à todo 0 tempo constar o Pe 
feria nã form do resimento E por iemeza do tudo lhe mando pas- 
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sur cesta carta de cosmaria por dunas vias por mim assiguada e sella- 
da com o sello do minhas arma. qo sc comprira inteiram. como 
nela se contem registandoce nos Lda sespoturia desto governo o 
ondo mitis tocar Duda cm o araval do Tejuso a seis de Maro Anno 
do nascimento do N, 8, Sos Christo de mil sete contos e quarenta 
e elnco aunos o secretario do Govergo Antonio de Souza Mectido 
atos escrever tomoes Frevre do Andrada, 


Luiz Fernandes de Olbveien e Fenneleeo Dias 


fomos Frevve do Andrada ds. 

Fuço saber mos e" osta mo cart de cesmaria vivem, qo tendo 
respeito a me ropresontar por sua petiguo Luis Fernandos de Olivei- 
pa, e sem sucio Francisco Dias qu elles sup. Janentão huas posses em 
luna matos devolútos nas cabevoçrss do riboyrão chamado do Ma- 
vudo, frog do 8 doi Baptista da morro grande, termo da Vo Nova 
da Ravaha, com. do Sabarh que da banda de baixo partia com terras 
de Hento Jogquim, é seu socioçe corrondo Macuco asim th gonde 
dera medição de meva lego de terva em quadra, queria Me conce- 
deve por cesmaria na forma das ordens do Ss. Mago podindome Ie 
lzoce mercê mandar lhe passar cosmaria de meva legoa de torra em 
quadra no dito cltio, dentro das controntaçõens acima mencionadas 
fazendo ploo sonde portonece o do que atendendo cn, a informação 
q" demo os oriteiaes du camara ita Vº nova da Ravaba co q omvli 
do so Me não cMeracer dmvida ni concceão deita cosmaria por não 
encontrarem inconventontes qu o prolibice. poli Greuldado q. 
S Mag qi permito nas suas Roger Crane, ce coaltimmamento mm ado 
trogo de Abrilde mil sotecontes ce trinta e cento para conceder era 
marias das terras desta Copos nos moradores dellas q mio pedi 
remo Jos por bom Pager mercê ceonmo por esta Gurop de concuder 
em nome de 5. Mag aos de Lula Pernandos de úlivoira o seu so 
elo Fran. [ás mova lezon do porra em quadra na pollerida paras 
gem dontoó das confrontacedas neima mencionadas fazendo progon- 
do pertencer por ser pado qa Dormi dus ordens du do ento com do- 
elaraçio pooomo que sei abrigado dentro de leo ano q sc contará 
da data desta mo doemarentas poticinlmento senta para uso pivito po- 
tilicados 0º visinhos com aos particom para alegarem o q! fora bom 
de sua justica do sera tambem q povonro caltivar as ditas forras on 
purte dellas dentro cm dota MMLIhANa ha cpugu ema não enmprolendora 
ambas as murgone do slzum Rio nacezavel porque neste casa loan 
livro de hmm dellam o espaço do meva logos para o so publicos vo 
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servando os citios dos visinhos com q.= partirem as refleridas terras 
e suas vertentes; sem q." ellos com esta pretexto se queirão apropriar 
de demasiadas, em prejuizo desta mercê, q” faço aos sup, osquoes 
não impedirão a copartição dos descubrimentos de torras mineraes q 
no tal cilio haja, ou possa haver, nom es caminhos e serventias publi 
cas que note houver, e pello tempo adianto pareça conveniento abrir 
para maior comodidade do bem coma; E possuirá as ditas torras com a 
condição de nellas não qucoderem relligioens por titulo algum, 6 
acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quacsquer seculares. o sorko outro sim obrigados a me ra- 
quover des. Magoo pr son conse Ultro confirmação desta carta do 
cesmaria dentro om quatro annos q correrão da data desta 4 q! lhe 
concodo salvo o direito regio e prejuizo do terecivo. e faltando ao ref. 
não terá vigor « e julgarão por devolutas us ditas torras dandoce a 
qm as denunciar tudo na forma das ordens do d> Sar. Pollo qu 
mando no Mino a qo tocar di posse nos supplicantes das referidas 
torras feita primeiro a demarcação e notificação como acima ordeno, 
de q se fará termo no 1º a q. portencer e usconto nas costas desta 
para 4 todo tempo constar o referido na forma do regimento. 

E por fiemezy de tuto lho mandei passar estu carta de cosmaria 
por mim assignada e sellado, por duas vias, com «e sello de minhas 
armas q so cumpeich intolram como nella se contem, registandoce 
nos | da socreturia deste avo o ondo muis tocar. Dada emo Arayal 
do Tejuco a 2 de Abril Auto do nascimento de N. =. Jesus Christo de 
Hits vo secrotario do govermmo Antonio de Sousa Machado u fes es: 
erover, tomes Frevro de Andrada, 


Alferes Vietorinno da Rocha de Olivelra 


Gomes Frevro de Andrada x. 

Faço saber aos ql esta m. carta de cosmaria virem, q. tendo 
respeito a me representar por sum potição o Alferes Vietoriano da 
Rocha do Oliveira, que elle suplicanto, era senhor o possuidor de 
lua fazonda de gado vaccum, o envallar, cliamada à Caná Braba no 
coerção do Paeuhy dosta comares,q” partia de hua banda, com a fa- 
sonda do Bicuva de Manoel cava, da outra com a Fazonda do Piriricãs 
da outra coma de Sao Jorge, de outra com à sorra q corria da Pa- 
bua pºo Lovtão, qo eomprehondoria tros logoas do terra, e porq. a 
queria possuir por cesmaria por evitar duvidas e contendas me pe- 
dia fosse servido mandar passar hun carta do cosmaria de tres leo- 
goas de terra, na referida Peendo por ser certão na forma das or- 
dens de 5. Mag ão q atendendo eu, ca informação q; dorão os ofl- 
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ciaos da camara da V.' do Principe, (a q.» ouvi) de se lho não oferecer 
duvida na conceção desta cosmaria por não encontrarem inconvenien- 
tes que o prohibico, pella fnculdado q sua Mag. me permite nas 
suas renes ordens coltimamento na de Lt de Abril do f79spara conco- 
dor cesmarias das terras desta capo aos moradores dellas que mas 
pedirem: Hes porbem fuzor mereé (como por esta faço) de conceder 
em nome do 8. Mag! no do Alferes Vietorianno da Rocha de Olivei- 
ra; tres logoas de terra de cumprido, e him de largo, outres de largo e 
húa de comprido, ou legoa o meva em quadra, por ser certão den- 
tro das confrontaçoens acima mencionadas, fazendo pião aonde por- 
tones por ser tudo na forma das ordens do dito Senr: com declaro. 
ção porem q. sorá obrig.t dentro de hum anno qu se contará da data 
desta u demarenlas judicialmente sondo para esse efeito notificados os 
visinhos com q. partirem po alegarem o q." for a bem de sua justiça: 
coserá tambem a povoar e cultivar as ditas torres, om parto dollas 
dentro em dous annos, as quaes não comprehenderho ambas us mar- 
gons do algum rio navegaveol, porq” neste caso flearh livre de hua 
dellas o espaço de meva legoa p* o uzo publico, reservando os eitios 
dos visinhos com q.” partirom as referidas terras o suas vortontos, 
«em q. elles com este pretexto se queirto apropriar de domazindas, 
em prejuizo desta mereé q faço ao suplicante,o q.! não empedira a 
repartição dos doscubrimentos de terras minernes, q” no tal citio haja 
ou possa haver, nem os caminhos e serventias publicas q nelle hou: 
ver, e pollo tompo adiante pareça conveniento abrir para mavor co- 
modidade do bem comum e possuirá as ditas terras com a condição 
de nellas não sucederom relligioons por titullo algum, e acontecendo 
possuilas será com o encargo do pagarem dellas dizimas como qunes: 
quer seculares; c o será outrósim obrigado a mandar requerer de 
S. Mag.is pollo seu conselho ultr coniirmação dosta carta de cosmaria 
dentro em quatro annos que correrão da data desta à q.! he concodo 
salvo o direito regio o prejuizo de 3 e faltando ao refferido não te 
rá vigor e sc julgarão por devolutas as ditas torras dandoce a quem 
as denunciar tudo na forma das ordens do do Senr, Pelo vp" mando 
ao Min aq. tocar dé posso no sup das rofferidas terras foita pri- 
meiro a demarcação o notilleação como acima ordeno de q. so Turá 
tormo no | aq. pertencer e ascento nas costas desta para 4 todo o 
tompo constar o referido na forma do regimento, E por frmoza 
de tudo lhe mandei passar esta carta do cesmaria por duss vins por 
mim assiguada e selada com o sello de minhas armas, qo se cum 
prirá intoiramento como nella so contem regzistandove nos livros da 
secretaria deste govro e onde mais tocar Doda em o Arrayal do 
Tojuco n 13 do Mavo de 1745 digo Anno do nascimento de Ns, 
Jesus Christo do 145 O secretario do Govr Ant ado Sanga Ma- 
chudo a les escrever Gomes Freire de Andre, 
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Antonio de Mntos 


Gomes Freyre de Andrada &.*, 

Faço saber aos q! esta m.* Provisão dizo m.* carta do cesmaria 
virem, q.' tendo respeito a me representar por sua petição Antonio 
de Matos, morador na comarca do Serro Frio q.” elle era senhor e 
possuidor de hu citio de criar gados em que tinha vacas, o currais, 
q. confrontavão com o citio chamado do Levtão, de hia parte do 
outra, com o corgo dos Macacos, o da outra com a Fasenda do pê 
de Mono, e pella outra com o Rio Gequetinhonha, q." todo cello com- 
prebendoria tros legoas do terra, as quaes queria lhe concedesso 
por cesmaria por ser certão. e não estava entre terras minorais: 
nom em caminhos dellas, e porq! queria evitar duvidas e conten- 
das q. pello tempo adianto se podião originar ; me pedia fosse sor 
vido conceder-lhe a dita cesmaria no forma das ordens do 5. Mag. 
ao q. atendendo eu ca informação q derão os oflicises da camara 
da Vº do Principe (a que ouviy de so lhe não oferecer duvida na 
conceção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes q o 
prohibice polla faculdado q! =. Mag. me permite nas stias roaos 
ordens, o oltimamente na de dt do Abril de 1738, para conceder 
cosmarias das torras desta cap.” nos moradores dellas q. mas pe- 
direm:; los por bom fazar mercé (como por esta faço) de conceder 
em nomo de S. Mag no dito Antonio de Mutos meya legoa de 
torra em quadra na“ refferida paragem, dentro das confrontaçõens 
acima mencionadas fazendo plão aondo pertoncer. por ser tudo na 
forma das ordens do il” Snr, com declaração porem que será obri- 
gado dentro de hum anno, a demarecalas judicialmente sendo para 
caso eleito notificados os visinhos com q.* partirem para alegarem 
o q! for à bem de sua justiça: 0 0 sorá tambem a povoar e cultivar 
as ditas terras, ou parto dellas dentro om dous annos às quais não 
comprehenderão ambas as marzons do algum rio navegavel, porq. 
neste caso fleara livre de Inia dellas o espaço de mera logoa para 
ouso publico; reservando os cítios dos visinhos com q. par. 
tirem as rofloridas torras o sans vertentes, sem q elles com este 
protexto se queirão apropriar de demasiadas; cm prejuizo dosta merece 
q faço no “sup*, o q! não empedirã os descubrimentos de terras 
mineraos q." no tal citio haja, ou possa haver, nem os caminhos é 
sorventias públicas q. molle houver, o pello tempo adianto pareça 
conveniente abrir para maxvór comodidade do bem comi: E pos 
sulrá as ditas torras, com a condição de nellas não sucedorem relli- 
gioens por titulo alzum: « acontecendo será com o encargo de pa- 
garem dolla= dizimos como quaesquor seculares: e o será outrosim 
obrizado a mandar requerer do S. Mag.t* pello sem conselho nltr” 
confirmação desta carta do cesmaria dentro em quatro onnos 
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corroraod a data desta a qi lhe concedo salvo o direito regio 0 pre- 
juizo de 3.º, e faltando ao rofforido não tará vigor e se julzarão por 
devolutas as ditas terras dindoco a q as denunerar tudo na forma 
das ordens do d sor. Pelo q. mando ao Mena q) tocar de posse 
ao suplicanto dus refloridas torras foita primeiro a demarcação e 
notiicação como acima ordono. de que se fara termo no L> a qo 
pertencer e ascento nas costas desta para a Lodo 0 tempo constar 
o roflorido na forma do regimento, E por livmeza de tudo lhe man- 
dei passar cesta carta de cesmaria por duas vias por mim assignada 
e selada com o sello de minhas armas q se cumprirá inteiramente 
como nella se contem registandoce nos | da Secretaria deste Gov. 
o ondo mais tocar. Dada em o Arraval do Tejuco em 44 de Mavo 
Ango do nascimento de N. =. Jesus Christo do mil sete centos e qua- 
Penta e cinco annos O secretario do gov Antônio de souza Ma- 
chado w fes cserevor Gomes Frovre de Andrada. 


José Pereyrn de Mendonça e Cnetano da Costa 
BEnese sas 


Gomes Frevre de Andrada 

Faço saber aos qo esta mm." carta do cosmaria virem, q tendo 
respeito ame representar por sta petição José Perevra de Mendonça 
e seu socio Cnetaro da Costa Braga, moradores na Como do Serro 
Frio, qo elles sup. carocião de Lorra pura plantacom mantimento 
para sustenturem seus oseravos, entrarão na delizgenoia de proc 
rar, o gebario fora da contago de Hvaciqua. termo di Vº do Prin- 
eipe hum capão do mato, none lançarão suns posses, e plantarão 
suas rossas o «qd enpão tinha n invocação da Soro st* Antia, e partia 
de hua banda com Estevão Velho e com o elho dos duas barras de 
Bomingos Carneiro; o po poente com e Copo Miguel bongalves; 
e por elles suplicantes quero possulr as ditas terras com justo 
titulo do carta de cosmaria na forma das reaes ordens de =. Mag”, 
me podia lho fizoce mercê lhe mandace passar sua carta do ces 
maria, ua reiferida paragem dentro das confrontaçoens acima men- 
clonadas fazendo plio aonde perteacer na forma das ordens do dito 
soar: o q atendondo cm o à informação que derão os oficiaãos dy 
camara da 4.º do Principe (a q ouvis de se Me não oferecer dus 
vida na conceção dosta cermara por nro encontrarem inconve- 
nlontes que o prohibico, peu q” Sua Mag mo pormito nas 
suas roacs ordons, e oltimamento na de 13 de Abril de mil o sote 
contos e trinta o outo para conceder cesmarias das terras desta 
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cap. gos moradores delas q mas podirom: Hey por bem fazer 
morcé (vomo por estu faço, de concoder em nome do >. Mag aos 
ditos Jozé Pr do Mendonça, e seu socio Cactano da Costa Braga 
meyu legou do torra em quadea ma colorida paragem. dentro das 
confrontaçoers acima mencionadas fazendo piro aonde pertencer por 
sor tudo na forma das ordens do dito snr, com declaração porem 
q serio obrigados dentro de hum anno q correrá da data desta a 
domarea-las judicialmente sendo par esse cfluito notiticados os vi- 
sinhos com quem particom po alegepem o q for a bem de sum jus- 
tica re o será tambem a povomce coliivar as ditas torras ou parto 
dollas dontro cm dos amos us quacs não comprehecderão ambas 
as margens do algum rio navegavel porq" neste caso llcarh livre em 
ima delas o espaço de mova legoy para o uso publico: reservando 
os citios dos visinhos com quom partivom as velioridas lorras e 
sas vertontos, som que elles com esto protexto se queirio apro- 
priar de demasiadas em prejuizo desta mercê q laço ao supli- 
cante: o q não ompedira os caminhos digo empedira a repartição 
dos desenbrimentos do terras mincrgos q” no tal «ítio haja, ou 
possa haver, nom os caminhos e serventias publicas q mello houver, 
e pelo tempo adianto pareça convonionte abrir para mavor como 
didado do bem comuye sorá oulrosim obrigado averiguar as terras 
er sua domareação não concoutindo nollas negro fusido. nem outra 
algua possom que se presuma aodo furiivamonte extrahindo dia- 
mantes: o arpuadocs lou buraco, ou sirual nas ditas torras por 
ondo se conheça q." se fez exporionsia lirão logo dar pó ao In- 
tendo dos Liam. do qo achar do novidados e ficando della, no cabo 
da patrulha q ostivor mais visinho, para se mandar averiguar 
q seria o transgreçor da real proibição. e constando se não podia 
lazer a dd.” oxperioncia sem ser sejonto della, sora castigado confor- 
me o damno qo so achar declamo os bandos; E possuirá as ditas 
terras com condição do nellas não sucedarem rellizioona por titulo 
alrum e seontocendo possuílas serão com o encargo de pagarem 
delas dizimos como quiosquer soculares; e será outro cutrosim 
obrigado a mandar roqueror des, Maga pollo soy cons ultto con- 
Hrmação desta carta de cosmaria doútro em quatro gnnos que cor- 
rerho da data dosta a q! lho consedo sálvo o direito regio e pro 
juizo de terceiro, faltando ao rellerido não ter vigor é se julgarão 
por devolutas ps ditos terras dandoce u q as denunciar Ludo na 
forma das ordons do mesmo Sr. Pelo que mando so Mano a qo 
tocar di posee ao soplicanto das reltoridas terras feita primeiro a 
domarcação o notificação coma acima ordono, do q so fara tormo 
po doa mo pertenecvr o asconta nas costas deda para a todo o 
tempo constar o votlerido no forma do regimento. E por firmeza 
de tudo lho mandei passar esta corta do cesmaria por duas vias 
por mim assignada e selláda com o sello de m. armas q. se cum- 
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prirá inteiramente como nella se contem registandoce nos Ls da 
secretaria desto govorno e onde mais tocar. Dada em o Arraval do 
Tejuco nos 4! dias do mez do Mayo Anno do nascimento do N, = 
Jesus Christo de mil o sete contos e quarenta o cinco annos,// O 50 
evotario do governo Antonio de sonza Machado a fes escrever — Go- 
mes Frevre do Andrada, 


Munnoel Leytão Cnrdozo 


nomes Frovro de Andrada 

Faço saber aos q esta m carte do cosmaria virem q tendo 
respoito a me representar por sus petição Manoel Lextio Cardozo, 
morador na freg.* da Bôa Viagem do Curral do Elkesv, q na serra 
negra da mesma [reg." tinha o suplicante suas posses de roça esta bis 
locida em hum capio de mato. o q! partia pt pcdo sul, com vor 
tontos do Estovão Pr” Barros. e ph pis do Poenteç A Norte, com o 
Kibevrio das abobras, o pi do Leste com q dita Sorra Negra, € 
como esto se achava devoluto e desempedido. o supo se queria ute 
lizar do d.” capio e suas restingas estondendo para ellos a sum roça. 
e para evitar duvidas com ontros q por tempos se queirão tambem 
aproveitar do q! o sup” tiveco roçado: queria lhe concedecr sua 
carta do cesmaria na forma do regim. fazendo pião no dito capão 
e onde mais conveniente fosse, e lentro das confrontaçõens acima 
mencionadas vu forma das ordens des Mago ao q atendendo cu 
em informação q. derão os ofliciaos da camara da Nº Real do sa 
bará ca q ouvyi de so lhe não ollerecor duvida na conceção desta 
cesmaria. por não encontrarem inconvenientes mo protúbies, pt 
ineuldade q». Mag. mo permite nas suas reaos ordens oltina- 
mente na do Er do Abril de 1733 para conceder cosmarias das Ler 
ras desta caps aos moradores dellas «o mas pedirem : Hey por 
bom fazer mercé (como por esta faço, de conceder em nome des, 
Magtao dito Manoel Levtão Cardozo meva legom de terra em qua” 
dra na cefferida paragem dentro das confrontaçoens acima mencio- 
nadas fazendo plio aonde pertencer por ser tudo na forma das 
ordens do dito xr, com declaração porem q será obrigado dentro 
do hum anno q se contaro da data desta a demarealas judicialm,' 
sendo para case vfvito notificados os visinhos com quem partirem 
para alegarom o qo for a bem do sum justica: E sora tambem a 
povoar e cultivar as ditas terras ou pic dellos dentro de dous annos, 
p= juses não comprebenderão ambas as margens de algum rio na- 
vegavel porq neste caso fogra livre de hua delas o cepaço de 
mesa legou pira duma prblico: pemervgmlo os cítios dos visinhos 
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com us partirem as volleridas terras o suas vertentes, sem qo ellos 
com este pretexto po queirão apropriar de demasiadas em prejuizo 
desta mereé que faço ao sup. o q! não impodirã os desenbrimentos 
de terras minerses q no tal citio loja, ou possa haver. Dem os 
caminhos e serventias publicas q. mellas houver, «e pelo tempo 
adiante pareça conveniente abric para mavor comodid* do bem 
comu; E possuiri as ditas terras com condição de nellas não sucos 
derem telligioens por titulo algum, c acontesendo possuilas será 
com o encargo de pagarem dellas dizimos como quacsquor secula- 
res pe gorá outro sim obrigado a mandar requerer de 5, Maga pollo 
sou conselho ultrS confirmação desta carta de cosmaria dentro do 
quatro annos us quacs não comprehenderão ambas as margens de 
algum rio naveguvel porq neste caso deará livre de hua dellas o 
espaço de meva legoa para o uso publico digo coniicmação desta 
carta doe cesmaria dentro cm quatro annos «o correrão da data 
desta a ql lho concedo salvo o direito regio o prejuizo do 3º, E 
faltando ao referido não teme vigor e e julgarão por devolutas as 
ditas terras dando-se q q us denunciar tudo na forma das ordeas 
do dito =r, Pt «.* mando ao Men a qo tocar dê posse ão sup,* das 
referidas terras [eita primeiro a demarcação « notificação como 
acima ordeno de que se fará termo no livro a qo petencer vc us 
cento nas costas desta para à todo o tempo constar o refferido na 
forma do regimento. E por Memeza do tudo lhe mandei passar esta 
carta de cosmaria por duas vius por mim assignada cv selada com 
o sello de minhas armas «q se cumprirá inteiram* como nella se 
contem registandoce nos livros desta segretaria e onde mais tocar, 
Dada cem V.º Ri do sabariva St de Mavo Anno do nascimento de X. 
S Josus Christo de 1745 O secretario dó Governo Antonio de Souza 
Machado a fes vscrover Gomes Frovrc de Andrada. 


João Jorge Portella 


Gomes Frevre de Andrada &.* 

Faço saber gos q esta m.* carta de cesmaria virem, q." tendo re- 
speito a me representar por sua petição o Sargento mór João Jorge 
Portólia, morador ná freg.* do Curral de Elkey (comarca do Sabará) 
q." elle sup carecendo de matos para plantar uma roça, entrando na 
deligencia delles, achãra adianto da contuge hua legou para a p 
chamada o citio de dentro, entrada da serra Negra, os ditos matos em 
q” tinhão plantado mantimentos, os quaes se achavão entre dous cam- 
pos «.* partião com o dito citio de dentro para o nascente, e para o 
Poente com him posse de Manoel Saravva, e para o norte com bia 
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posse de Bonto da Cunha Aranha e porq." elle sup os queria possuir 
com justo título de curta de cesmaria ta forma das ordons de 5, 
Mage como determina; me podio lhe tizece mercê mandar lhe pas- 
sar a dita carta do cosmaria de meva Jocoa de torra em quadra na 
roMerida paragem dentro das controntaçoens acima mencionadas fa- 
zondo piso aondo pertencer na forma das ogdens do dito Sn, do q. 
atendendo cu o à informação q" derho os oficiavs da Camara da Vo 
Real do sabari da que ouvi) de se lhe não oferecer duvida nú Eon- 
ceção desta cesmuria, por não encontrarem inconventontos q.'o pro 
hibico, pis faculdade .*''S, Mazgtsme permito nas sum roges ordens 
v oltimamento na de Lt de Abril de 1748, po concoder cosmarias das 
terras desta capois aos moradores dellas q.! mas pedirem: Hex por 
hem faser m. (como por esta furor alo conceder vem nome des, Magda 
ao dd súrgonto már Jofo Jorge Portella meva legoa de terra em 
quadra na reflerida paragem dentro das confrontugoons gerna mon 
cionadas fazendo pião gondo portoncer per sor tudo ma forma das 
ovdens do d Snr. com declaração porem q. sorá obrigado dentro de 
hum anno qse contará da data desta a demarcalas judicialmente 
sendo para esse efeito notificados os visinhos com q partirom para 
alegarem o q. for u bem de sum justiça: 00 será à povoar e cultivar 
as ditus torras ou porte dellas dentro um dous annos as quacs não 
comprobendoráo ambas as margens de algum vio navogavol porq. 
neste caso feara livro de hi dollas o espaço doe meça logos pira 
ouso público, reservando os citios dos visinhos com que partirem as 
roltoridas terras o suas vertentes som quo ollos cum este pretexto se 
queirão apropriar de demasiadas em prejuiso desta moreé qo faço no 
suplicanto o q não empedirá os caminhos o sorvontins publicas digo 
ompedirá a repartição dos descubrimentos de terras minerãos qo no 
tal cítio haja ou possa haver o pollo tompo adianto pareça convoniente 
abrir para mavor comodidade do bem comú e possuirá as ditas tor- 
ras com a condição de nellas não sucedorem rellegioons por titulo al- 
gum e acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas 
dizimos como quaesquer seculares, e o será outro «im obrigado a 
ms" poquerer de S. Mag.! pello sou cons ultr* confirmação desta 
carta de cosmaria dentro em quatro annos q corrorão da duta desta 
a qt lhe concedo salvo o direito regio e prejuízo de torceiro : o fal. 
tando no reilorido não torá vigor o se julgarão por devolntas as di 
tas torras dandoce a qe as denunciar tudo na forma das otdens do 
do Snr. Pello q.' mando ao Mon“ a q. tocar dé posse do sup.* foita 
primeiro a demarcação e notificação como acima ordono, de q. so 
fara tormo no 1º q, pertencer e ascento nas costas desta pº a todo 
o tempo constar o rolferido na forma do regimento. E por firmoza 
de tudo lho mandei passar costa carta de ccsmaria por duas vias por 
mim assignada o selluda com e sello de minhas armas q se cumprirá 
inteiramente como nella se contom registando nos L.* da secretaria 
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deste governo c ondo mais tocar. Dada om Vº Rº do Sabara a 3! 
de Mayo de 1745 do Mayo Anno do nascimento do N. S, Jesus Christo 
de 1545, Jo secretario do governo Antonio de Souza Machado a fes 
eerrever) Gomes Frevroe de Andrada, 


Antonio Rodrigues da Fonseca 


homes Freyre de Andrada 4. 

Faço saber aos q esta m.” carta do cosmaria virem q. tendo re- 
speito a mo representar por sua petição Antonio Rodrizues da Fon- 
coca, morador na fecg* de X. snr.” da Boa Viagem do Curral de El 
Rey, q. na serra Negra da mosma Froguezia, tinha o sup. suas pos 
ses de roças estabelecida em hum capam de matos,o q! partia de 
hua banda com Hento da Cunha Aranha, o de outra p* com a Serra 
Negra, e do outra p.'* com pastos de João Ribeiro o Vas « como este 
se achava devolato e desompedido, e o sup. se queria utilizar do dito 
espam e suas restingas, extendondo p. ellas a sua roça para evitar 
duvidas e contendas com outros q por tempos se queirão tambem 
aproveitar do quo sup tivor cultivado e roçado me pedia lhe fizece 
merece concederlho sua carta de cesmaria do meva legoa do terra em 
quadra no retlerido capam, fazendo piso aonde pertencer, ao qu aton- 
dendo eu, e a informação q. erão os ofliciacs da camara da Vo Ro 
do Sabari (a qu= ouvi) de se lhe não oftlorecer duvida na vonceção 
desta) cesmaria por não encontrarem inconvenientos q o prohíbice, 
pella faculdade q." 5, Mag4me permite nas suas reaes ordens e ol- 
timamento na de lã de Abril do 1798 p* concedor cosmarias das 
terras desta caps nos moradores dellas q. mas pedirem: Hey por 
bom fazer mercê (como por esta faço! de conceder em nomo de S. 
Mag. o dito Antonio Roiz da Fonceca, meva legoa de terra em qua- 
deu na cofferida paragem dentro das confrontaçoens acima mencio- 
nadas fazendo piio mondo pertencer por sor tudo na fórma das ordens 
do d. Snr, com declaração porem q. será obrigado dentro de hum 
anno q. se contará da data desta a domarcalas judicialmente sendo 
para esse efvito notificados os visinhos com q.» partirom para alega- 
rem o q fora bem de sua justiça; c o sera tambem a povoar e ent 
tivar as ditus torras ou parte dellas dentro em dous annos as quass 
não comprohenderão ambas as margens de algum rio navegavel, 
porq. neste caso ficara livre de bua dollas o espaço do meva legon 
para o uso publico reservando os citios dos visinhos com quem par. 
tirom as refforidas torras e suas vertentes, sem q" elles com esto 
pretexto so queirão apropriar de demasiadas em projuizo desta mercê 
| faço no sup oq! não impedirá a repartição dos descubrimentos 
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de torrus mineracos q. no taleitio haja, ou possa haver, nom os ca- 
minho- o «erventias publicas q nello houver, c pollo tempo adiante 
pareça conveniente abrir para mavor comodidade do bem comum, 
E possuirá as ditas terras com condição de vnellas não sucoderem 
relligiocus por titulo ulg e ncontecendo possuilas ser com o en- 
cargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer seculares, o o será 
outro sim obrigado a mandar requerer de 8, Mag. pello seu cons. 
ultr* conttemução desta carta de cosmaria dentro em quatro annos 
q" correrão da data dosta, a q! lho concodo salvo o direito regio o 
prejuizo de 3º e faltando vo reserido mão tera vigor o se Julgarão 
por devolutas as ds torras dandoce a qe as denunciar tudo na forma 
das ordens do dito Snr. Pollo q mando go Men a 17. tocar dé posse 
ho sup." dus reiloridas terras loita primeiro u demarcação o notifi- 
cáguo como acima ordeno de q so fari termo no L* a «q pertencer o 
asconto nas costas destu p* a todo o tempo constar o referido na 
forma do regimento, E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta 
carta do cesmaria por duas vias por mim assignada e sellada com o 
sello de minhas armas 1." e cumprirá inteiramento como nella se 
contem registando nos L* da secretaria dosto gov” conde mais to- 
car. Dada em V.* Reul do sabara a si de Mayo Anno do nascimen- 
to do N.S, Josus Christo de 1745, o secretario do gov.” Antonio de 
Sousa Machadoa foz escrever | Gomes Frovre de Andrada, 


Dom, Alves Pereyra 


Gomes Frevre do Andrada &. 

Fuço saber aos q esta mm,” carta de cosmaria virem q. tendo ro- 
speito u mo representar por gua petição Dom.s Alves Pereyra, as- 
sistoute no cítio do Rio dus Velhas, junto dos Mocauhas, q. cello 
sup.» portendia fazer huu fuzenda de gados junto da luzenda dos 
gados do reculhim,» onde chamavio a serra, como para mais segu 
rança necessitava do licença ; me pedia fosse servido concederlhe sua 
carta de cesmaria nas sobras da cesmaria concedida ao recolhimento 
das Macaubas, se as houvor, aliás nos matos com q.= partirem por se 
acharem incultos na forma das ordens de Ss. Mag ao q. atendendo 
guca informação q derio os ofliciaos da camara da V.* Real do 
Sabará (a q. ouvi) de se lhe não oferecer duvida na conceção desta 
cosmuria por não encontrarem inconvonientes q' o prohíbico, pela fa- 
culdado q." S. Mag. me permite nus suas reacs ordens e oltimamen- 
te nudo 13 de Abril de 1738, para conceder cesmarias das terras 
desta cap." aos moradores dellas q. mas pedirem: Hey por bem 
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fuzor mercê (como por esta faço) do conceder em nome de 5 Mag de 
ao dito Domingos Alvos Perovra meya legoa de terra em quadra na 
rofferida paragem dentro das confrontaçoens acima mencionadas fa- 
condo «digo na referida paragem nas sobras q. fearão da cosmaria 
concedida para o recolhimento das Macaubas dentro das confronta- 
vocns acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por ser 
tudo ma forma das ordens do S. Mag com declaração porem q. será 
obrigado dentro de hum anno q. se contará da data desta a domar- 
calas Jndicialmento sendo para esse efvito notilicados os visinhos com 
q." partirem para alogarem o q fora bem de sua Justiça: co será 
tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dellas dentro em 
dous annos as quaes não comprehenderio ambas as margens de ul- 
gum rio navegavel porq.* nesto caso ileará livro de hua dollas o os. 
paço do meya legoa para o riso publico; reservando os cítios dos vi- 
sinhos com q.» partirem as refforidas torras e suas vertontos, sem 
q." ellos com este protexto so queirio apropriar de demasiadas em 
prejuizo desta m.= q" faço ao sups o q* não empedirá a repartição 
dos descubrimentos de torras minoraos q no tal citio haja ou possa 
haver nom os caminhos e serventias publicas 1. nello houver, e ps 
tempo adiante pareça convenionto abrir para mayor comodidade do 
bem comum; E possuirá as ditas terras vom a condição de nelas 
nto sucedorom relligioons por titulo alzum e acontecendo possuilas 
será com o encurgo de pagarem dellas dizimos como quaesquer sos 
culares : co sorá outro sim obrigado a mt requerer de S. Mag da pello 
seu cons” ultr contivmação desta carta do cosmaria dentro em 
quatro annos q. correrão da data desta 4 q. The concedo salvo o di- 
reito regiv o prejuizo de terceiro, e faltando po refferido não tera 
vigor e so julgurao por dovolutas as ditas torras dandoco a qe as 
denunciar tudo no forma das ordens do d. Sur [Ui q" mando ao 
Men. a q tocar dê posse ao sup.* das rofforidas terras feita primeiro 
a demarcação e notificação como acima ordono dew. so fara termo 
no 1º aq pertencer e ascento nas custas desta para a todo o tempo 
constar o refforido na forma do regimento; E por firmeza de tudo 
lho mandei passar esta carta de cosmaria por duas vias por mim 
assignada e sellada com o sello de minhas armas q” se cumprirá ijn- 
toiramento como nella so contem, registundoce nos | da secretaria 
desto governo e onde mais tocar, Dada em V.º Rent do Sabará a 3! 
de Mayo Anno do nascimento de N. 5, Jesus Christo de 7/5. O se. 
crotario do gov.” Antonio de Sousa Machado à [sz escrever. | tomes 
Pr do Aude 
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Francisco da Costa de Araujo 


Gomes Froyro de Andrada &.º, 

Faço saber as q.' esta minha carta do cosmaria virem q tondo 
respeito a me representar por sua petição Francisco da Costa de 
Araujo, morador na froz.* do Unrral de Elltev termo desta com. 
do Rio das Velhos, q ora snr.e possuidor de hum citio chamado 
S. Franc no Ribeyrão das Arcyas, o q. partia do Poente com João 
Francisco, e do Sul com o campo, e do Norte com André Roiz de 
Oliveira, o do nascente, buscando o certão cujo citio o fabricara à 
sua gente,o para o suplicante viver sucegado peles gnnós vindouros 
conformo estas reaos ordons doS. Mag.t, me pedia lhe llzece mer- 
cê concedor-lho as ditas terras por cesmarius, q. comprohenderia 
moya legoa em quadra, fazendo pião gonde pertencer, ao q. aten- 
dendo cu c a informação q derão os ofllciaes da camara da V. 
Real do Sabará (a q ouvij do se lho não offerecor duvida na con- 
coção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientos q." 0 pra- 
hibico, pl* faculdado q. Ss, Mag. mo permite nas suas rones or- 
dons, e oltimamento na do 13 de Abril de 178, para conceder cos 
marias das torras desta cap.» aos moradores dellas que mas pedi. 
rem : Hey por bem fazer morcé (como por esta faço, de concedor 
om nome de 5. Mag. ad dito Fran, da Costa do Araújo, meya le 
goa de torrá em quadra na roflerida paragem dentro das confronta- 
qoens acima mencionadas, fazendo pião aondo portoncor por sor 
tudo na forma das ordons do dito Sar, com declaração porem Qu 
será obrigado dentro de hum anno q. so contará da data desta a 
demarcalas judicialmento, sendo para esso efeito notificados os visi” 
nhos com q partirem para alegorem o q. for abem de sua justiça 
o oserá tambom apovoar o cultivar as ditas terras ou parto dellas 
dentro em dous unnos us quaes não comprehenderão ambas as 
margens de algum rio navegave!l porque neste vaso learh livro do 
tita dellas o espaço de meya legoa para o uso publico, resorvando os 
citios dos visinhos com q. partirem as refloridas terras é suas ver- 
tontes, sem q. clles com este pretexto se queirão apropriar de 
domasindas om prejuizo desta mercé q." faço no suplicante, o q' 
não empedirá a ropartição dos descubrimentos das terras mineracs 
q. no tal cítio haja ou possa haver, mem os caminhos e serventias 
Publicas q. nello houver, e pello tempo adiante pareça convenien- 
te abrir p* muyor comodo do bem comun; E possuirá as ditas 
torras cum à condição de nellas pão sucodorem relligiocns por titulo 
algum « acontecendo possuilas, será com o encargo de pagerem del” 
las dizimos como quaesquer secularos :e seri outro sim obrigado a 
mandar requerer de S, Mag. pello sou cons vltr confirmação desta 
curta de cesmaria dentroem quatro aunos (qu correrão da data desta) 
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a q. lhe concedo salvo o diroito regio o prejuizo de terceiro, o faltando 
ao refferido não torá vigor e so julgarão por devolutas ma ditas terras 
dandoce aq” as denunciar tudo na forma das ordens do d.ºSar,; Pello 
q. mando go Men" q q. tocar dé posseao suplicanta das refforidas 
terras feita primeiro a demarcação c notilcação como acima ordena 
de 9.º so fara termo no Ia q: portoncor o ascento nas costas dosta 
pº a todoo tempo constar o rófforido nu forma do regimento, 

E por tievmeza de tudo lhe mandei passar osta curta de cesmaria 
por duas vias por mim assignada e sellada como sollo de mta 
armas +, se cumprirá inteiramonte como nolla se contem rogistan- 
doce no 1.º dy secretaria dosto governo o onde mais tocar. Dada em 
+.* Real do Sabará a 31 de Mavo Anno do nascimento do N,. 8, Jesas 
Christo de 1745. O secretario do governo Ant“ de Souza Machado 
a fos escrever | Gomes Frevre de Andrada, 


Capo Pedro da Costa Pacheco 


tomes PFrovre de todrada 4.4, 

Faço sabor aos q esta n* carta de cosmaria virom q. tendo 
respeito a me ropresentar por sua petição o capo Pedro da Costa 
Pacheco, q na paragom do Tacoúrasi usima, se achavão matos do 
volutos, sem benciílcio, ou cultura algua e só com húas limitadas 
posses, sem casas nem ranchos, nem exvroicio q sois pira seto annos, 
e porq o sup. tinha fabricas e cra casado, com familias, c queria 
ocupar as ditas torras por cesmarias sem embargo das posses reife- 
ridas q'alem de estarem dovolutas não so devia ninguem empossar 
por semelhante mevo das terras deste continente, conformo as or. 
dens de S, Mag.d* que pedia lhe mandaco passar cosmaria de meva 
legoa de terra em quadra na referida paragem, começando a mo- 
dição de hua cachoevra onde findava à roça de João da Silvr* p;* 
ap.“ do baixo fleando o rio em mevo, com todas as confrontaçõens 
acima ditas na forma das ordens do mesmo Snr.; ao «jue atendendo 
eu e u informação q.' derão os oficios da camara da V.º Real do 
Sabará (a q.” ouvi) do so lho não oiforecer duvida na concoção desta 
cesmaria por não encontrarem inconvenientes q o prokíbico, p.b 
faculd* q S. Mag me permito nas suas regos ordens, e oltima- 
mento na de 13 do Abril do 1738, para conceder cesmarias das tor. 
ras desta cap. aos moradoros dollas q mas pedirem: Hoy por 
bem (user morcé (como por esta faço) de concoder em nome de 8, 
Mag. ao dito Cap.» Podro da Costa Pacheco, meva legoa de terra 
em quadra na rofforida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas fazendo pião aonde portencer por ser tudo na forma 
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das ordens do dd.” Snr. com declaração porem q.'; sorá obrigado den- 
tro de hum anno q” so contar da data desta a domarcalas judicial. 
mente sendo para case cfvito notificados os visinhos com q.e parti- 
rem para alegurem oq for a bem do sua justiça; o o será tambem 
apovoar o cultivar us ditas terras om parto dollas dentro em dous 
annos as quais não comprebendorão ambas as margons de algum 
rio navegavel porq. neste caso ficará livre do hua dellas o espaço 
do moya logoa p.* o uso público; reservando os cítios com que par- 
tirem as refforidas terras o suas vertentes, sem q.” clles com este 
protoxto se queirão apropriar de desmasiadas em prejuiso desta 
meree que faço vo sup, oq não cmpediri a repartição dos 
doscubrimentos do terras mineraes no taleitio haja ou póssa 
havor, nem os caminhos e sorvontius publicas q nelle houver, o 
pollo tempo adianto pareça convenicato abriv p mavor comodi- 
d: do bem comúm, E possuiri as ditas terras com q condição de 
nelas não sucederem relligioens por titulo algum e acontecendo 
possuilas será com o encargo do pagarem dellas dizimos como 
quacsquer seculares; o sorá outrosim obrigado a mandar requercr 
de S. Mag. ph som cons ultr contirmação desta carta do ccsmaria 
dentro em quatro unnos «q corrorão da data desta a q. lho cons, 
codo salvo o direito regio e prejuizo do tereciro e faltundo ao rele 
rido não tork vigor o so julgarão por devolutas as ditas terras 
dandoso a q. as denunciar tudo na forma das ordens do do Snr. 
Pello q." mando ao Men a q" tocar dé posse ao sup das refforidas 
torras foita primeiro a demareácao e gotilecação como ueima or 
deno, de q. so Pará termo mo oa qo tocar € ascento nas costas 
desta para a todo tempo constar o vefforido mm forma do rogi- 
mento. E por trmezv do tudo lho mander passar costa cartao de crs- 
maria por duas vius por mim assignada o selada com o sollo do 
m.* armas q. so cumprirá inteiramento como nella se contem re- 
gistundo nos Les ada sooroturia deste Governo vc ondo mais tocir. 
Dada cm N.º Real do Sabará aos SH do Mayo Anno do nascimento 
de NX. 5 dosus Clipisto do [75 o secretario do Gov Antonio do 
Susa Machado q les eseresero Gomes Fr de Amir. 


José Dionísio de Abmelda 


tromes Frodo Aura des, 

Faço sabor nos q esta m.* carta do cosmaria virem q tendo 
respeitou mo representar por eua petição José Dionizio de Almeida 
qe cello sup. queria haver por carta de cesmaria meya legoa de 
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torra em quadra nos matos devolutos do Paracati, abaixo da barra 
do corgo de 8. Antonio, fazendo pião em hua lagoa q! estava na 
dita paragem, em enjos matos tinha o sup: já posse actual e por- 
(|. 08 quoria possuir com justo titulo na forma das ordens de 5. 
Mag; é por evitar duvidas e contendas me pedia lho fizoce mercê 
lhe mandace passar gua carta do cosmaria do meya legoa de terra 
em «quadra na rofforida paragem, para ofoito do plantar manti- 
mentos para sustentação da sua enzo, no q." atondendo cu cu infor 
mação qo derão os oMciaos da camara da V.º Real do Sabará (a 
quem owviy de so lhe não omsrecer duvida na concecho desta cosma- 
ria por não encontrarem inconvenientes q o prohibice, pl* facul. 
dade q." 8. Mag.te me permito mas suas rones ordens, c oltimamento 
na de 13 de Abribido 1735, para concodor cosmarias das torras dosta 
cap» aos moraduros deljus q." mas podivom: Ilov por bem fazer 
moro” (como por esta faço, de concedor om nome de S. Mag. ao 
dito Josa Dionísio de Aimeida mova legoa de terra om quadra na 
refforida paragom dentro das confrortaçoens acima mencionadas 
fazendo pião aonde pertencer por ser tudo na forma das ordens do 
dito Sar. : com declaração porem q. sorá obrigado dentro de hum 
anno q. se contará da data desta a demarcalos judicialmente, sen- 
do para osso efeito notificados os visinhos com q. partirem para 
alegarem eq for a bem do sus justiça ; o o será tambem a povoar 
e cnltivar as ditas terras ou parto dollas as quaes não compre- 
uenderão ambas as margens de algum rio navegável, porq! neste 
caso ficara livre de hum dellas o espaço de meva legoa para o uso 
publico : reservando os citios dos visinhos com quem partirem as 
reiforidas terras e suas vortentes, sem q elles com este pretexto 
se queirão apropriar -de demasiadas em prejuizo desta more: q. 
Laço do sup o qual não empedira a repartição dos descubrimentos 
do terras mincraes q.” no tal cito baja ou possa haver, nem os 
caminhos o serventias publicas q) nelle honver, e pello tompo 
mlianto paroça conveniente abrir p' mayor comodidade do bem 
comum : E possoirá as ditas terras com a condição de nellas não 
sucedorem relligioens por titulo alsum e acontecendo possuilas será 
com o encargo de pagurem dellas dizimos como quaesquer seculares: 
o será outro sim obrigado a mandar requerer des, Mag. pollo 
seu conselho ulte“ confirmação desta carta de cosmaria dentro em 
quatro annos q." correrão da data dosta a q! lhe concedo salvo o 
direito regio e prejuizo de 3º; e faltando ao refforido não terá 
vigor e se julgarão por devolutas us ditas terras dandoce a q as 
donúnciar tudo na forma das ordens do dito ser, Pello q.' mando 
vo Mona q" tocur di posse so supe das rolforidas torras feita 
primeiro a demarcação v motitcação como acima ordeno, do que 
e fara termo no Lo a q pertencer o asconto nas costas desta para 
4 todo o tempo constar o vellerido na forma do regime: E por tir 
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meza do tudo lho mandei passar esta carta de cosmaria por duas 
vias por mim assignada o sellada com o sello de minhas armas qu 
se cumprirá inteiramente como pella so contem registando nos 
Los da socretaria dosto governo e onde mais tocar. Dada om V* 
Real do Saburá a lodo Junho Anno do nascimento de N, 8. Jesus 
Christo de 1745. O sooretario do Governo António do Souza Machado 
4 fes escrever; Gomes Er do Andr! 


dosó Pires de Almeida 


Gomes Freyro de andrada &* 

Faço saber aos q.' está m,* carta de sesmaria virem q." tendo 
rospoito a mo representar por sua petição Josê Pires de Almeida 
q" elo sup.» queria haver por carta do cesmária meya legoa do 
mato no primr* Ribeirão que estava em distancia do Arrayal do 
5 Anna o 8 Luiz logos e mesa para a parto do cam. dos, Cris, 
fazendo pião abaixo da passago dous corgos q." naselão na sorra que 
atravessavão a dita estrúda, cujos corgos fazião barra no dito Ri- 
boirão, e crão terras inguteys q só servião para roças, o porq.' que: 
ria ovitar duvidas o contondas mo pedia lho fzece mercê conceder- 
lho sua carta do cosmaria do mova legoa do terra em quadra na 
referida paragem dentro das confrontaçõens acima mencionadas fa- 
zendo pião na paragem acima referida na forma das ordens do 
8 Mag como dotremina no q. atendendo ene a informação q. deo- 
ram os olliciaos da camara do V Real do sabará q q ouvi de go 
lhe não oforecor duvida na conceção dosta cosmaria por não cn 
contrurem inconvoniontes que o prohibico pella faculdade que 
5 Mag mo pormite nus suis roges ordona, o oltimamento na do 
13 de Abril de 173% para concedor cosmasias das torras desta cap va 
nos moradores dolls q. mas podirom: Hoy por bom fazer merci 
como por esta ligo do concodor om nomo de S. Mag.de ao do Jozo 
Piros do Almoida moya legou do torra em quadra no verterida pa- 
ragem dentro das confrontucoens neima mencionadas fazendo pião 
aondo portencor por sortudo na forma das ordens do dito Sr COM 
declaração porem q." sorá obrigado dantro do hum anpo q se von- 
tará da d ta dosta a demarealas judicialmente sendo para vsse 
efeito notiicmlos 08 visinhos com q. partirom, para ulogarem o q 
for a lrom do sua justiça: o sori tambem q povoar o cultivar ga 
ditas terras ou parto dellas dontro cm dous atnos, as quaes não 
comprehendorão ambas às margens do algum riu navega vel, porq. 
nosto caso ficará livro de lua delas o espaço de mova legou para 
o uzo publico, reservando os citlos dos vizinvs coma. partirem as 
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romoridas torras q suas vertentos, sem q ollos com este pretoxto se 
queirão apropriar do demasiadas, em prejuizo desta morei q faço 
ao suplicante, o q.! não impedirá a repartição dos desenbrimentos 
de terras mincraes q” no tal citio haja, ou possa haver, nem os 
caminhos e servontias publicas q," nello houver, o para o tempo 
adianto pareça convenionte abrir p* mavor comodidade do bom 
comun. FE possuirá as ditas torras com condição de nellas não su- 
cederom rolligiocns por titulo algum, é acontecendo possuilas será 
com o encargo do pagarem dellas dizimos como quaesquor secula- 
Pos; o será outro sim obrigado a mandar requerer de S. Mag. p. 
sou conselho ultramarino confirmação desta carta do cosmaria dentro 
em quatro annos q. corrorao da data dosta à q! lho concedo salvo 
o direito regio e prejuizo de terceiro; e faltando ao refforido não 
torá vigor o so julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a 
(2 às denunciar tudo na forma das ordons do dito Sar, Pello q. 
mando ao Mn. a q” tocar dê posso so sups das reiloridas torras 
foita primeiro a demarcação e notiflsação como acima ordeno de q. 
so fará termo no |º a q. pertencer o ascento nas costas desta p* 
n todo o tompo constar o reiferido na forma do regimento. E por 
trmoza de tudo lhe mandei passar esta carta de cosmaria por duas 
Vias por mim assignada e sollada com o sello de minhas armas que 
so cumprir intoiramento como nella «o contem , registandoce nos 
L» da «corctaria desto Gov: e onde mais tocar, Dada em V.* Roal 
do Sabará a 10 de junho Anno do nascimento do N, S. Jesus Christo 
do 17150 Segrotario do Governo Antonio de Souza Machado à fog 
escrover tomes Frovre de Andrada. 


Crespinano Rorges de Carvalho 


tomos Freyre do Andrada k* 

Faço sabor aos q esta m. carta do sesmaria virem, que tendo 
respeito a me representar por sua petição Crespiano Borges da 
Carvalho, morador na freg.* de Ant,” Pr.* das Minas Loraes, q.' elle 
sup so achava com fabricas de escravos e não tinha aonde plap- 
tee pará os sustentar, o como tinha noticia q! pas pts do S. Mi- 
guel so achavão matos devolutos, sem cultura, queria o suplicante 
nollos fazor roças em dous corregos q! desagoavão no corrego do 
cachumbu, que vinha desagonur no dito Arrayval do s. Miguel dis 
tricto da Vo do Carthê, comarca do Sabará, o como não podia fazer 
sem licença, me podia lho tizeco mercê concoder-lhe por cesmaria 
na forma das ordens de Ss, Mag, fazendo pião aonde pertencor; ao 
qe atondendo exe a informação q” derão o: ofliciaos da camara da 
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v* nova da Raynha a q.s ouvi de se lho não offerecer duvida na 
conceção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes q.' o 
prohibico, pella faculdade q." S. Mag.” me permito nas suas reaes 
ordons c oltimamente na do 47 de Abril do 1738, p* conceder ces- 
marias das terras desta cap.“ nos moradores dellas q.' mas pedi- 
rom: Hey por bom fazer merce: como por esta faço de conceder 
em nome do S. Mng.* ao dito Crespianno Borges de Carvalho meya 
legou do torra em quadra na refforida paragem dontro das confron- 
taçoens acima mencionadas fazendo pião monde pertencer por ser 
tudo na forma das ordens do dito Snr; com declaração porem q. 
morá obrigado dentro de hum anno q. se contará da data desta a 
demarenlas judicialmento sendo para cese efeito notificados os vi 
sinhos com quem partirem para alegarem o q; fora bem do sua 
justiça; o o será tambem u povoar e cultivar as ditas terras ou 
parto dellas dontro em dous annos as quaes não comprohendorão 
ambas as margens de algam rio navegavel, porq” neste caso ficará 
livro de hua dellas o espaço do meya legos para o uzo publico: re 
servando os citios dos visinhos com q.= partirem as rofforidas tor- 
ras o suas vortontos, sem que ellos com este pretexto so queirão 
apropriar de demasiadas om prejuizo desta mercê q” fiço ao su- 
plicante, o q! não empedirá a repartição dos descubrimentos do ter. 
ras mincraes q. no tal citio haja, ou possa haver, nem os caminhos 
o serventias publicas q.' nolle houver, e pello tempo adiante pareça 
conveniento abrir para mayor comodidade do bem comum. E pos- 
auirá as ditas terras com qu condição de nellas não sucederem rolli- 
gioens por titulo algum o acontecendo possuilas será com o en: 
cargo de pagarem dellas dizimos como quaesquer seculares; o o serh 
outro sim obrigado a mandar requerer de 8. Mag.** pello sen cons: 
ultr.” comilrmação desta carta de cesmaria dentro em quatro annos 
que correrão da data desta a q! lhe concedo salvo o direito regio 
e prejuizo do torcoiro, o faltando ao refferido não torá vigor ese 
julgarão por dovolutas as ditas terras dandoce a q as denunciar 
tudo na forma das ordons do dito Sor. Pello q.' mando ao Mon. a 
q. tocar lhe dará digo a q. tocar dé posse ao sup.º das relforidas 
torras feita primeiro a demarcação e notificação como acima ordeno, 
do q. so fará termo no | a q. pertencer e ascento nas costas desta 
para a todo o tompo constar o refforido na forma do regimento, E 
por frmeza de tudo lho mundei passar esta carta do cesmaria por 
duas vias por mim assignada o sellada com o sello de minhas ar- 
mas q.'so cumprirá inteiramento como nella so contem registandoce 
nos 1.º: da secretaria desto Governo e onde mais tocar. Dada om 
V.* Rica q fó de Junho Anno do nascim,s doN,S, Josus Christo do 
1745 /1 O secretario do Governo Autonio do Songs Machado a fos os. 
crovor Gomes Frevro de Andrada, 
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Munoel Alveman Cruz 


Gomes Frevro de Andrada &. 

Faço sabor aos q. esta m.* carta de cesmaria virem, que tendo 
respoito a mo representar por sua petição Manoel Alves da Crús, 
morador no Bromado frog.” do Homjesus do Monte do Forquim, q.' 
para a conservação de suas fabricas, plantas, e la vouras, se via ne 
cossitado de terras por cuja rezão a tres annos com despeza grande 
de sua fazenda o serviço de 25 escravos entrara em um certão Que! 
jás entre o rio do Goalacho do Sul o o rio da Piranga, onde lançára 
várias possos no Ribevrão de St“ Urús, e o nome posto pl sopp, 
0 qt trasia seu nascimento da freg.“ do Sumidouro, o fazia barra, na 
Piranga, onde lançára digo barra na Piranga lasendo sou curso de 
puonte ao nascente, em cujo ribexrão fazia barrá outro corgo cha- 
mado do St» Antonio, com o outro braço q.' tambem corria para 
o dito Riboyvrão chamado o Macuco, incluindoco nosto as torras cla- 
madas a crus da partilha q. fazia com bia posse do Ant.“ do Santos: 
isto hora pella parte do Poento, o lo nascento com o rio da Piranga" 
em cnjas torras por serem certão e não tinha impedimento; o flca- 
rem distantes da V, do Carmo tres dias e mevo de Viagem inhabi 
tavois tó aquello tempo, em todas o sup.'2, lançára suas posses em 
ellas tinha plantado e cultivado, e porq. não podia possuir as ditas 
terras sem carta de cosmaria na forma das reaes vrdens, mo pedia 
lho mazdace passar, como conquistador daquelle certão, fasendo pião 
no corrego do St? Antonio, ao q. atendendo eu, é a informação q.“ 
derhv os ofliciacs da Camara da V.º do Carmo a qm onvi dese 
lhe não oferecer duvida na conceção desta cesmaria, por não em 
contrarem inconvenientes q." o prohibice, polla faculdado q." S, Mag 
me permite nas suas roaes ordens, e oltimam.» na de 43 de Abril de 
173% p* conceder cosmarias das torras dosta cap.ot* aos moradores 
delas q, mas pedirem. ley por bem fazer mereé como por esta 
luço / do conceder em nomo de S. Mag! ao dito Manoel Alz. da Cris 
mera legoa do terra em quadra na refterida dentro das confrontaçoens 
acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por ser tudo na 
forma das ordens do dito Sr; com declaração porem q.' será obri- 
gado dentro de um anno q” se contará da data desta a demarcalas 
judicialmente, sendo pura esse efoito notificados os visinhos com 
q.» partirom para alogarem oq fora bom de sua justiça, e o sorá 
tambem a povoar v cultivar as ditas torras ou parto dellas dentro 
om dous annos as quaes não comprehenderão ambas as margens de 
algum rio navegavol porque neste caso fleará livro de lua delas o 
espaço de meva legoa para o uzo publico: reservando os citios dos 
visinhos com quem partirem as rettoridas terras e snas vertontos, 
sem q elles com este pretexto so queirão apropriar de demasiadas 
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em prejuizo desta mercê q” faço no supe, o q. não ompodirá a re. 
partição dos doscobrimentos q.' no tal citio haja ou possa haver, nem 
os caminhos o sorventias publicas q. nelles houver, o pollo tempo 
adiante pareça conveniente abrir para maior comodidado do bem co- 
mim. E possuirá as ditas terras com a condição de nellas não su- 
coderem relligioons por titulo algum, e acontecendo possuilas será 
com o encargo de pagarem dellas dizimos como quacsquer socularos; 
o será outro sim obrigado a mandar requeror de s, Mag. pelo seu 
cons. ultrº confirmação desta carta do cosmaria dentro em quatro 
annos, que correrão da data desta a q. lho concedo salvo o direito 
regio e prejuizo de terceiro, o faltando ao refforido não terá vigor 
o se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a q.* as denun- 
ciar tudo na forma das ordens do dito Snr, Pello q.' mando ao Men. 
à q tocar dê posso ao sup das referidas terras feita primeiro a 
demarcação e notilicação como acima ordeno, de que se fará ascento 
no |º do notas o uscento nas costas para a todo o tempo constar o 
roitorido no forma do regimento, E por ilemeza de tudo The mandei 
passar esta carta do cesmaria por duas vias por mim assignada O 
sollada com o sello do m. armas q.' se cumprirá inteiramente como 
nolla se contem registandoce os | da Socretaria e onde mais 
tocar. Dada em V.º Rica a 20 de Junho Anno do nascimento de N, 
8. Jesus Christo de 4747 ' O secrotariodo Governo Antonio do Souza 
Machado au fes escrover Gomes Frovre de Andrada, 


Custodio dna Costa 


Gomes Freyro de Andrada &.* 

Fago saber nos q esta m.” carta de cosmaria virem, q. tendo re 
spoito a me representar por sua petição Custódio da Costa morador 
na Borda do Campo, q. nas cabeceiras das terrus pertencentos à Fa- 
zonda da Cachoevra da mesma Borda do Campo q.' hoje possuia Ma- 
noc] Lopes doe Oliveira, se achavão terras devolutas continmas € pe- 
gadas com os matos gerses o pela parto do norte com terras do dito 
Manoel Lopes de Oliveira e de Manoel Dias de Sai, o porq." o sup. ti- 
nha uns escravos o não tinha terras com q fzesse suas Invouras, 
Rossas, pagando dollus quintos à S&S, Mag: mo podia fosso servido 
mandar se lhe passaco sua carta do cesmaria de lia legoa de torra 
em quadra, tanto p q. o sup. pudesso fazer suas rossas como tam- 
bom p. criar gulos, havendo respeito q serem as terras pedidas em 
certáo de matos goraes,0q.' a dita cesmaria fizoce pião na parte 
mais conveniente, não excedendo a dita sobre quadra das terras q. 
possuhia o mesmo M.! Lopes de Oliveira; ao q.' atendendo ceu e a 
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informação q.' dorão os ofieines da camara do S. José ( a q ouvi) 
do se lhe não oferecer duvida na concoção dosta cesmaria por não 
encontrarem inconvenientes q. o probibice, ps facnldado que me 
permito S, Mag.!s nas suas reges ordens e oltimamente na de 13 de 
Abril de 1738, p. concedor cosmarias das torras desta cap, gos mo- 
radores dellas q.' mas pedirem: Hey por bom fazor mercê ( como 
por esta faço | de conceder em nomo de £. Mag ao d." Custodio da 
Costa, meva legoa do terra em quadra na reiferida paragem deniro 
das confrontaçoens acima mencionadas fazondo pião aonde pertencer 
por ser tudo na forma das ordons do dito Snr. ; com declaração porem 
q será obrigado dentro de hum anno q. so contará da data dosta q 
domarcalas judicialmente sendo para cesso cfeito notiflcados os visi- 
nhos com quem partirem p,' alegarem o q.' fora bem da sua Justiça ; 
co será tambem a povoar e cultivar as ditas terras ou parto dollas 
dentro em dous annos as quaes não comprehendorão ambas as 
margens de algum rio navegavo!l porq. nesto caso fleará livro de húa 
dollas o espaço de meya logo para o uzo público, reservando os 
eitios dos visínhos com qu partirem as rofforidas torras e suas ver» 
lentes sem q.” elles com esto pretexto se queirão apropriar de do- 
masiadas em prejuizo desta mercé q" Laço ao supir,o q) não im: 
pedirá a repartição dos descubrimentos do torras mincraes q.' no 
tal cítio haja ou possa havor, € nem os caminhos e sorventias pu- 
blicas que nolle howver, o pollo tempo adiante pareça convoniento 
abrir p* mayor comodidade do bem comúm: E possuirá as ditas 
terras com a condição de nellas não sucedorem relligioons por titu- 
lo algum, e acontecendo possuilas será com à encargo do pagarem 
dellas dizimos como quaesquer seculares, e será outrosim obrigado a 
mandar requerer de s, Mag + pollo sou con.” ultr* dentro em quatro 
annos q.” correrão da data dosta conilrmação desta carta de cosma- 
ra a q lhe concedo salvo o direito regioe prejuizo de terceiro, o 
faltando ao rellerido não terá vigor o se júlzarão por devolutas as 
ditas terras dandoco q q” as donunciar tudo na forma das ordens 
do desnr.: Pello q. mando ao Mena q tocar dê posse no Sup. 
das referidas terras feita primeiro q demarcação e notiflcação como 
acima ordeno doi! se [nrá termo no lo a q." portencer e ascento nas 
costas desta para à todo o tempo constar o referido na forma do regi- 
mento; E por tirmoza de tudo lho mandei passar esta caria do cos 
maria por duas vias por mim assignada e sellada com o sello de mi 
nhas armas q.* se cumprirá inteiram.'* como nella se contom rogis- 
tandoce nos Les da secretaria dosto Governo e ondo mais tocar. Dada 
em 4 Rica a dês do Junho Anno do nascimonto do N, S. Jesus Chris- 
to de [75, O secretario do Governo António de Souza Machado a 
fez escrever | Giomos Freyro de Andrada. 
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Ante Friz:* Rengn e Mel fila. din 8, 


Gomes Frovyro de Andrada &.* 

Faço saber nos q.' esta m.* carta do cesmaria virem q. tendo 
respoito a mo representar por sua petição Ant." Fria” Braga o 
Ms Glz. da S.*, moradoros na freg.* de Ant.” Perovra das minas ge- 
racs, q. ellos sup.» se achavão com fabrica de escravos, e não ti 
nhão onde plúntace para os sustentar, e como tinhão noticias q. p. 
as partos do S. Miguel, se achavio matos devolutos sem cultura que- 
rião os suplicantes nelles fazerom roças em dous corregos, q.' der 
sagonvis p“ o corgo do cachumbi, q.' vinha desagoar no dito Arraval 
de 8. Miguel, destricto da V.* do Caethé, comareu do Sabará, o como 
não podia (uzor sem licença, me pedião lhes fizoce mercê voncedere 
lhes a dita cosmaria na forma das ordens de 5. Mag.” para suston- 
to dos ditos escravos, é para o mais q. lhes fosse nocessario ao qe 
utendondo eu e a informução que derio os officiaes da camara de 
vº nova da Ravnha (a q, ouvi) de so lhes não oferecer duvida na 
conceção desta cesmaria por nto encontrarem inconvenientes q. o 
probíbice, p.'* faculdade q." 8. Mag.“ mo permite nas suas reaos or- 
dens, o oltimamente na de !% de Abril do !/:4:8, para conceder ces 
marias das terras desta cap. is aos moradores dellas q. mas pedirem. 
Hev por bem luser mercê (como por esta faço, de conceder em nomo 
de 8. Mag. nos ditos Ant.” Friz' Braga o Mt Gle.' da Silva moya lo: 
zoa do terra om quadra na reflorida paragem dentro das confron- 
taçuens acima mencionadas fusendo pião aonde pertencer por ser 
tudo na forma das ordens do dito Snr.; com declaração porem q. 
aorá obrigado dentro de hum anno q; so contará da data desta a 
demarcalas judicialmente sendo para case efeito notificados os visi- 
nhos com q. partirom para alogarem o qo fora bem do sua justiça : 
o o será tambem a povoar o cultivar as ditas terras ou parto dellas 
dontro om dous annos as quaes não comprehenderio ambas as mar- 
gens de algum rio navegavel porq." neste caso ficará livro de hua 
dellas o espaço de moya legoa p.“ o uso publico; reservando os ci- 
tios dos visinhos com q.» partirom as reiloridas torras e suas ver» 
tentes sem q. elles com este pretoxto so queirho apropriar de de: 
domasiadas om prejuizo desta morcê q." faço ao sup o q! não im- 
pedirá a repartição dos doscubrimentos do torras mineraos q, no ta! 
citio haja ou possa haver, nom os caminhos e serventias púllicas que 
pello houver, o p! tempo adiante pareça conveniento abrir para 
mayor comodid. do bem comiún: E possulrio as ditas torrus com a 
condição de nellas não sucedorem relligioens o acontocendo possuilas 
ser com o encargo de pagarem dollus dizimos como quicsquer se 
cularos: | serh outro sim obrigado a mandar requerer de 8, 
Muge pis sou cons“ ultro confirmação desta carta de cosmaria dentro 
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em quatro annos que correrão da data desta a q! lhe concedo sal- 
vo o direito regio e prejuizo do 3.º e faltando no reflerido não tera 
vigor e se julgarão por devolutas as ditus terras dandoco a q” as 
denunciar tudo na forma das ordens do dito Snr. Pello q. mando no 
Men a q.' tocar dê posse nos sup. das refleridas torras feita pri- 
meiro a demarcação e notificação como asima ordeno de q.” se fará 
termo no | a q.º pertencor o asconto nas costas desta p.* a todo 
o tempo constar o refferido na forma do regimento, E por firmeza de 
tudo lhe mandei passar esta corta do cosmaria por duas vias por mim 
assignada o sollada com o sello do minhas armas «q. se cumprira in- 
toiramente como nella se contem registandoce nos [e da secretaria 
deste Gov." e onde mais tocnr. Dada em V. Rica a tú de Junho Anno 
do nascimento do N. Ss, Jesus Christo do 7/5. o secretario do Governo 
Autonio de Souza Muchado a fes escrever. Gomes Frovre do An- 
drada. 


dono Rolz Fernandes 


tomos Frovre do Andrada à. 

Faço saber nos q. esta m.º carta de cesmaria virem, q tendo 
respeito a me representar por sua petição João Roiz. Fernandos, mo- 
rador na [reg de Ant“ Pr. das Minas Geraes, q. ello Sup so 
uchava com fabrica o oseravos, o não tinha aonde plantace manti- 
mentos p.* os sustentar, oc como tinha noticia q. p.' as partes de 
S. Miguel, se achavão matos devolutos sem caltara, queria o suplican- 
te nollos lazer rossa em ham corrego q. dosúgoava p” o Rio doco, 
destricto da V.' do Caytho, comarca de Sabará o como não podia fa- 
zer sem licença; me pedia lho fizeco moreê concedor-lho a dita ces- 
maria de meya legoa do terra em quadra na reiforida paragem den- 
tro das confrontaçoens acima mencionadas fazendo pião nonde per- 
toncer por ser tudo na forma das ordens do S. Mag. ao «q atten- 
dendo eu cw informação q derão os officiaes da camara da V. 
nova da kaynha (a q.» ouviy de so lhe não oflerecer duvida na conce. 
ção desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes q.' o prohi- 
bice, pella faculdado q.' 5. Mag.4* mo pormito nas suas reaes ordens, 
o oltimamento na de Er de Abril de ITS, p.” conceder vesmarias 
das terras desta cap." aos moradores dellas q. mas podirem. Hey 
por bem fazer mercó (como por esta faço) de concoder em nome des. 
Mag. no dito João Roiz. Fernandes, meyva logoa do terra em quadra 
na reilorida paragem dentro das confrontaçoens acima mencionadas 
fazendo pião aonde pertencer por ser tado na forma das ordens do 
dito Snr. com declaração porém q.' seri obrigado dentro de humanno 
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q.' se contará da data desta a domarcalas judicialmente sendo para 
osso efeito notificados os visinhos com qu” partirem p” alegarem 
o qu fora bem do sua justiça; o será tambom a povoar e cultivar as 
ditas torras ou parte dellas dentro em dous únnos as quaos não com- 
prebenderão ambas as margens de algum rio navegavel, porq," neste 
caso ficará livre de hua dellas o espaço de meya legou pára o uso pu» 
blico, resorvando os citios dos visinhos com q. partirem às roffo- 
ridas terras e suas vortentos, sem q. elles com este pretexto se quoi- 
rão apropriar do demasiadas em prejuiso desta mercé q. faço ao 
Sup o q. não impediri a repartição dos descobrimentos do torras 
mineraes q. no tal cítio haja ou possa haver, nom os caminhos o 
sorventias publicas q. nelle houyor é pello tempo adianto pareça 
conveniente abrir p.* mavór comodidade do bem comiúm : E possuirá 
ns ditas terras com a condição de nellas não sucederem relligioens 
por titulo algum, o acontecendo possuilas será com o oncargo de 
pagarem dellas dizimos como quaesquer seculares; o será outro sim 
obrigado a mandar requerer de S, Mag,te pello seu conselho ultra- 
marino conilrmação desta carta do cesmaria, (|. “correrão digo, carta 
de cosmaria dontro em quatro unnos q corrorão da data dos 
Hd q. lho concedo salvo o diroito regio e prejuizo do terceiro, € 
faltando ao rofferido não terá vigor ese julgarão por devolutas as ditas 
terras dandoco a q. as denunciar tudo na forma das ordens do dito 
Snr. Pollo q.” mando ao Menv a que tocar dé posse no Sup.» das reife- 
ridas torras foita primeiro a demarcação e notificação como acima or- 
deno do 1.º se fará tormo no Lº a q. pertencer para a todo o tem- 
po constar o refforido na forma do regimento, E por ilrmoza do tudo 
lho mandei passar esta carta de cosmaria por mim assignada o sellada 
com o sello do minhas armas quo so cumprirá intoiramente como nella 
so contem rogistandoce nos lo» dosta secretaria e onde male tocar. 
Dada em V.º Rica a 40 de Junho Anno do nascimento de N. S, Josas 
Christo de 1715 / o socrotario do Gov.” Antonio do Souza Machado à 
fos eserovor | Gomes Frovre de Andrada. 


Po Frone.o Riber da 


Gomes Freyre de Andrada &. 

Faço saber aos q. esta m.* carta de cesmaria virem q. tendo 
respeito a me representar por sua petição o [.* Franc Rib da 
S* mt na margo da freg* do Ribevrão do Carmo q. possuindo 
vinto e dous escravos, € não tinha em q. 08 ocupar mandara deitar 
húas posses nos matos geraes q. flcavão entre a treg.* do S. João 
da barra do Caythê, o Itambê, da comarca do Serro fazendo entrada 
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pellos cocais da mesma frog.* de S. João, e p.* possuir as ditas pos- 
ses com titulos na [orma das ordens do 8. Mag, queria q. lho man- 
daco passar carta do cosmaria das d. terras q. partia do hum lado 
com cosmaria do Bento Joaquim do Amaral, seguindo p. Rio Ma- 
cuco, e tinha, as suas cabeceiras no rio do Tanque, com quem par- 
tia pello lado do Itambé, com os matos geraes, o outro sim queria 
q. não dando as ditas terras largura p.* a cosmaria se lhe deco esta 
deminuição no comprimento fazendo pião aonde pertencer sem pre- 
juizo «dos visinhos, mo pedia fosso servido mandar lhe passar su 
carta do cesmaria na forma das ordens de S. Mag: ao q. atendendo 
eu, o q informação q. derão os ofíiciaes da camara da V.* Nova da 
Raynha (a q.» ouvil do se lhe não offorecer duvida na conceção 
desta cosmaria por não oncontrarem inconveniontos q. o prohíbice, 
pella faculdado q. S. Mag.'* me permito nas suas reaes ordens; q 
ultimamente na de Lt? de Abril de 1733, para conceder cosmarias aos 
moradores desta cap.» gos moradoros dellas q. mas pedirem : Hey 
por bom fazer mercô como por esta faco; de conceder em nome de 
S. Mag ao dito P.* Franc Rib da Silva meya legoa de terra em 
quadra na reflorida paragem dentro das confrontaçoens acima 
mencionadas fazendo pião nonde pertencer por ser tudo na forma 
das qrdens do dito Sar.:; com doclaração porem q. sorá obrigado 
dentro de bum anno, q. se contará da data desta a demarcalas ju- 
deinlmento sendo, para esse efeito notificados os visinhos com q.e 
partirem, para alezarem oq. fora bom de sua justiça; é o sorá 
tambem a povoar o cultivar as ditas torras ou parte dellas dentro 
em dous annos as quaes não comprehenderão ambas as margens de 
algum rio navegavel porq. neste caso ficará livro de hua dellas o 
espaço de meva legoa para o uso público; reservando os citios dos 
visinhos com q.” partirem as refforidas terras o suas vertontes, sem 
q. elles com este protexto se queirão apropriar de demasiados cm 
prejuizo desta mercê «q. faço no supt o qi não empedirá a repartição 
dos descobrimentos de torras mineraes q. no tal citio haja ou possa 
haver, nem os caminhos e serventias publicas q. nellas houver; e 
pello tempo adianto pareça conveniente abrir para mayor comodi. 
dado do bom común. E possuirá as ditas terras com a condição de 
nellas não sucederom relligioens por titulo algum, « acontecendo 
possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos como 
quaesquer seculares; e será outro sim obrigado a mandar requerer 
do Sua Mag.** pollo sou conselho ultramarino confirmação desta 
curta de cosmaria dentro om quatro annos q. correrão da data dosta 
a q lho concedo salvo o direito regio o prejuizo do terceiro o fal. 
tando ao refferido não terá vigor o so julgarão por devolutas es di. 
tas terras dandoce à q.= as denunciar tudo na forma das ordens do 
dito Snr. Pello q. mando ao Men.* a q. tocar dê posse ao sup.“ das 
reiforidas terras feita primeiro a demarcação e notificação como 
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acima ordeno de q. se fará tormo no Lº u q. portencer o uscento nas 
costas desta p.* a todo o tompo constar o roflaorido na forma do re 
gimento: E por firmeza de tudo lho mandei passar esta carta do 
cosmaria por duas vias por mim ussignada e sellada com o sello do 
minhas armas q. so cumprirá inteiramente como nella se contem 
registandoco nos 1.* da secretaria o ondo mais tocar: Dada em V. 
Rica a dêz do Junho Anno do nascimento de N. S. Jesus Christo de 
frds 1 secretario do governo Antonio de Souza Machado a [ts 
escrever) Gomes Frovro do Andrada. 


Eras Ribeiro da Milva 


tomes Frevro do Andrada &.º 

Faço saber aos q'esta m.* carta de cesmaria virem q: tendo 
respeito a mc representar por sua petição Brãs Ribr“ da Silva, 
m. na varge da freg“ do Ribevrão do Carmo, q. possuindo vinte 
escravos, o não tinha em q. os veupar mandara deitar huas posses 
nos matos goraos, q.“ feavão entro a frog de S, João da barra do 
Cavthe, e lambe, da comarca do Serro, fazendo entrada pellos cocais 
da mesma freg.' do S. João, c para possuir as ditas posses com titu- 
lo na forma das ordens do S. Mag, queria q' eu lhe mandaco 
passar cartas de cesmaria das ditas terras, q partia de hum lado, 
com torras do P.* Fran Ribr” da Silva, continuando pello rio do 
Tanque acima q. ficava para a parte do lambe da Comarca do dito 
Serro, sesuindo hum corgo chamado o Ribeirão novo do Tanque, € 
outro corgo do campesto q. desagoava no Kio Macuco, com quem 
partia pello lado dos cocais, e ontro sim queria q. não dando a me- 
dição da cesmaria largura se lho continuaco no cumprimento fazen- 
do pião nondo pertencece sem prejuizo dos visinhos, me pedia lhe 
mandace passar sua carta de cesmaria fazendo pião aonde perten- 
cor na forma dita, no q.” atendendo ou o a informação q. derão os 
Ofliciaos da camara da V.º nova da Ravnha (a q ouvi) de se lhe 
não oferecer duvida na concoção desta cosmaria por não encontra- 
rem inconvonientos q. o prohibice, pella faculdade q.' S. Mag. me 
permite nas suas rones ordons o oltimamente na de 4: de Abril do 
d735, p.* conceder cesmarias das torras dosta cap.'* aos moradores 
dollas q.” mas pedirem: ley por bem fazer mereé (como por esta 
faço) do conceder em nomo de 8. Mag." go dito Bras kibr.” da Silva 
meya legoa do terra em quadra na refferida paragem dentro das 
confrontaçoens acima mencionadas fazendo pião aonde pertencer por 
ser tudo na forma das ordens do dito Snr, com declaráção porem q. 
será obrigado dentro de hum anno q se contará da data desta a 
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demarealas judicialmento sendo para esse efeito notificados os vizi* 
nhos com quem partirom ps ulogarom o q.' Tor a bem de sua Justi- 
ça: co será tambom a poroar o cultivar as ditos terras ou parto 
dollas dontro om dous annos as unos pão comprobendorão ambas 
as margens do algum vio naveravel por." neste enso ficará livro de 
hua dellaso cspaço do meya legoa para o nzo publico; roservando 
o“ cbtios dos visinhos com q. partirom as roiforidas torras e suas 
vortentos som q ellos com esto protoxto so quairão apropriar de 
domasindas. em prejuizo desta moro q. fago no sup o q! não em 
pedira os caminhos o sorvontias públicas digo não empedirá a ro 
partição dos descobrimentos de terras mineraes q” no tal cítio haja 
ou posta hevor, nom os caminhos o serventias publicas q.” nelle hoy 
vor, e para o tompo adisote paroça conveniente ubrir para mayór 
comodidade do bem comúm: E possuirá as ditas terras com a cone 
dição de nollus não sucodorem rellizioens por titulo algum, e acons 
tecendo possuilas ser com o encargo de pagarom dellas dizimos 
como quacsquer soculares; o sorã outro sim obrigado a mandar re- 
querer de S. Mag. pello seu conselho ultramarino confirmação dos- 
ta carta do cewmaria dentro em quatro annos, q.º correrão da data 
dosta nu q. lhe concodo salvo o diveito reglo e projuizo de 3” c fal. 
tando ao referido não terá vizor e so inlgarão por devolutas as di 
tas torras dandoce a ques as donunciar tudo na forma das ordens 
do edito Sur, Polo q mando so Mon a q tocar dê posse ao 
sup das rofforidas torres felta prímoiro a demarcação o notifica 
quo como acima orleno, de q se fará termo no Lº a q pertencer 
e asconto nas costas desta para a todo o tempo constar o refferido 
na forma do regimento, E por leme de tudo lhe mandei passar 
esta carta do cesmaria por duas vias por mim assignada o selluda 
com o sello de minhas avmas q so cumprirá inteiramente como 
nella se contom registandoce nos Lda secrotaria e ondo mais tocar, 
Dada em 4.º Rica a dó do Junio Anno do nascimento de N. 5, Jesus 
Christo de di tã O socreuirio do Governo Antonio do Souza Mucha- 
dou fes escrever Gomes Freyre de Andrada, 


lgno tinido 


nomes Frevre do Andrada &.º 

Faço saber dos dm. esta ma," carta do cosmária virem q. tando 
respeito u mo representar por sus petição Iene Guido m,e ny fre 
guczia du Santa Hurbara, termo da Nº Nova da Ravynla, com, da V.* 
Real do Saburã, qe ollo suplicante pura plantar mantimentos il. chogas» 

R. Amd 
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so a sústontar mn qseravatura do sua fabrica, queria laivor por cesma- 
mrias moya legou te torra com quades nos muatos conlongos, o dovo- 
lutos, ape princlpiuvão no corvego Bonito, e mo du Tuge, q. são conti- 
guos na mesma frogucda fuzendo pião aonde pertencer, nos quacs 
tinho o sup. principludo w rogue mus porque p," evitar duvidas e 
contondas 0= queria haver com titulo de carta de cesmaria ta form 
das ordons de s. Muz.%; mo pedia fosse servido mandar lhe passar 
u dito cosmaris de meva logos do terra cm quadro nu referida pa- 
azem dontro das confrentaçõens acima mencionadas; ao q," atenden- 
do cu cu informação q. dorão os ofeises da camara du V,* nova da 
Revenda Ca qe ouvh) de so Mio náo ofTorccor duvida nu conceção des 
ta cesmaria por não encontrarem inconveniontes q," o prohibico, pel- 
la faculdade qo S, Mag teme permito mus súus redes ordens, o ulti- 
mamonto na de Bi de Abril do |iss, para conceder cosmurias das 
terras desta copotnos moradores delas q, mas pedirem: [Hey por 
bem lazer merco (como poresta faço) de concodor em nome des, 
Mace qo dito lenço cinido, meva legoa de torra em quadra na reite. 
vida paragem dontro das confrontaçõens acima mencionadas uzondo 
piso monde pertoncer por ser tudo na forma das ordens do dito Sur, 
com declaração porem q." sera obrigado dentro de hum ano, q. so 
contaro da data desta q demarealas judicialmento sondo para csse 
utvito motiticados 08 visinhos com quem partirem para allegarem o q 
for a bem de sua justiça co serh tambem a povouro cultivar as di- 
tus torras ou parto dollas dentro cm dous annos as quaes não com- 
prebendorso ambas us margens de algum rio navegavel. porq, nes- 
to caso Honra livro do lua dellas o espaço de meya lezoa para o uzo 
publico; reservando os eltios dos visinhos com q,» part ircm as roles 
tidas terras é suas vertentes, sem q.” elles com este pretexto se quei- 
rão apropriar de demasiadas, cm prejuizo desta moreé q." faço no 
supe o q. não empedira u repartição dos descobrimentos de ter. 
ras minoraes q.“no tal citio loja ou possa luverçe pelo tempo ndi- 
amto pareça conveniente abrir para mavor comodidade do bem co- 
mún. E possuir us ditus tervas com a condição de mellas não su- 
coderem rellizioens por titulo algum « acontecendo possuilas será 
com o cncargo de pagarem dellas dizimos como quacsquer secula- 
ros: o será outro sim obrigado am,“ requerer de S, Mag, polo 
seu cons," ultr.” contismação desta carta de cosmaria dentro em 
quatro aunnos qu correrão da data desta a q. Mo conceda salvo o 
direito regio e prejuizo do 4,0 lultando no refferido não terá vigor 
qse julgarão por devolutas ns ditas terras dandoce n «= as donunciar 
mudo no forma das ordens do dito Sor. DPello q, mando ao Men, a 
q. tocar do posse ao sup,' das rolleridas terras fvita primeiro a do 
marcação e notilicação «como acima ordeno de q. se lurá termo no 
| a qe pertencer e ascento nas costas desta pura a todo o tempo 
constar o vellerido ua forma do regimento; E por firmes de tudo 
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lhe mandei passar esta carta do ccsmaria por duas vias por mim as- 
sigoada e sellada com o sello de m.* armas q. se cumprirá intei- 
ramente como nella se contem vegistandove nesta secretaria e onde 
mais tocar. Dada cm V.* Rica a to de junho Arno) do Nascimento 
de N, 5. desus Christo de 1450 0 gueretario do Governo Antonio do 
Souza Machado à fez oscrevor / tomes Frevre do Andrada, 


Munoel Atz: Coelho e Antonio Carvalho Guimaries 


Gomes Frevrv do Andrada 4. 

Faço saber aos ep sta mm carta do cosmaria virem, que tendo 
róspeito 1 me representar por sua petição Manoel Alz Coelho, & An 
tonio Carvalho Guimarães: moradores no Tacoarasi, q junto ao mes 
mo Rio tinha os sup luas copoviras em matos devolutos q." Us 
sup." possuhião 4 mais do nove annos. de hua outra parte do mes 
mo mo, q. principiavão logo asima de hua cabeceira, aonde prinei- 
pinvão o espigão dos morros, confrontando rio asima com terras q. 
forão do Manoel Vieyra dos Santos, e com Pedro de Castro. e das 
mais partes, com quem direito fosse, e para validado do sum posse a 
queria titulada por cesmuria de meya legoa em quadra fazendo pião 
aonde pertencece, o q a dita meva legoa se lhe prefaca no compri- 
mento o que mu largura faltar em forma que fleace completas para 
“ uzo dos sup», me pedia lhes fizece mercê concoderlhes as ditas ter- 
ras por cesmaria na forma das ordens de S, Mag.t: so q aten- 
dondo eue u informação q. derão os officiaes da camara da V oal 
do Sabará ca q ouvi) dese lhes não oflerecor duvida na conecção 
desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes qo prohibico polla 
faculdade os. Mag.“ me permito, nas suas regos ordens, e ultima- 
mento na de !'t de Abril de 178: para concodor cosmirias das terras 
desta cup, nos moradores dellas q) mas pedirem: Hev por bem 
lazer mereé vcomo por esta faço; de conceder em nome do Ss. Mag.d 
aos ditos M.t Alz, Voclho o Ant” Cary Guim meva logoa de terra 
em quadra na veiforida paragem dentro das controntaçoens acima 
mencionadas fazendo pião aonde portencer tudo na forma das ordens 
do dito Snr. com deeliração porem q. será obrigado dentro de hum an 
no, q se contará da data desta q demarealas judicialmente sendo 
para esso cfoito notificados os visinhos com q.= partirem para aloga- 
remo q for a bem do sua justiça: vc o será tambem « povo re 
cultivar as ditas terra ou parto dellas dentro em ilous angos us quaes 
não comprebonderão ambas as margens de algum rio navegavel, 
porq neste caso ficara livro de hum dellas o espaço de meva legos 
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po uzo publico: reservando os citios dos visinhos com q.= parti- 
rem as refloridas terras e sttas vortentos, sem q." ollos com oeste pre- 
texto se quoirão apropriar de domaziadas : em prejuizo desta mercê 
"faço nos sup os quaos não impedirão a repartição dos desco- 
brimentos do terras minoraes q no tal eitio haja ou possa haver, 
nem os caminhos é serventias publicas que nello howver, o pello 
tempo a dianto pareça conveniente abrir p“ mayor comolidade do 
bem commtum; E possubiri as ditas torras com a condição de nellas 
não sucedorem rolligioens por titulo algum « acontecendo possuilas 
será com o encurgo de pagarem dellas dizimos como quacsquer se 
culares; e será outro sim obrigado a mandar requerer de S. Mag. 
pt seu conselho ultr“ confirmação desta carta de cesmaria dentro 
em quatro qunos, q. correrão da duta dosta a qu! lhe concodo salvo 
o direito regio e prejuizo de terceiro; E faltando ao rofferido não 
terá vigor e se julgarão por devolutas us ditas terras dandoco à 
pe as denunciar tudo na forma das ordens do d.º Sur, Pello q." man- 
do ao Mena q! tocar dé posse aos sup das reiloridas terras fei- 
ta primeiro à demarcação e notilicação como acima ordeno de q, so 
fará tormo no |ºa q pertencer e uscocnto nas costas desta para à 
todo o tempo constar o referido na forma do rogimento. E por lt- 
meza de tudo lhe mandei passar esta carta de cesmaria por duas 
vlus por mim assinada e sellada com o sello de minhas armas nº 
se cumprirá inteira, como nella se contem registandoce nos livros 
desta secretaria o onde maia tocar. Dada cm Nº Rica a dt do Ju- 
nho Anno do nascimento do N. 5, Jusvs Christo do I715  Oseero 
tario do governo Antonio de souza Machado 4 les Cserever to: 
mes Frevro de Andrada. 


Pedro Gonçalves de Breito 


bomes Freveo de Andrada ds 

Faço saber nos q“ esta m* carta de cesmaria vizem q tendo 
róspeito u me representar por sus petição Podro Gonçalves de Brito q” 
era senhor o possuidor de huns matos cm q tinha escravos o fabricas 
para bom os cultivar e por os quera por ecemaria, fazondo pião na 
ultima posse de baixo ma barrado corgo da dita posse, correndo para 
os lados, em qo aínda não luviao cougus, por ser o ecuplicante dos 
primeiros que aly Junçãra, me pedia Me flsoseo qered voncoderihe 
cesmaria na dita paragem ma doriha das reaes ordens: no q aten 
dendo cu ca jntormação que derão os vfciaes da camara de S. João 
de ElRey aq ouvi de so lhe não ciercccr duvida pa conces 
gão desta cesmaria por não encontrarem inconvenientes q" o pro 
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hibico, pella frenldado q S, Mag.“ mo permito nas suas roaes or 
dens o ultimamente na de £3 de Abril de 1734, para conceder cssma- 
rias dus terras desta cap, aos moradores dellas q' mas pedirem: 
Hoy por bem fizer merece como por esta fasço de concedor em 
nome do s, Mag,ºe no dito Padro Gonçalves de Krito, mova logaa 
de torra em quadra na referida paragem dentro das confronticbena 
asima mencionadas fazendo pião aonde pertensor por ser tudo na 
forma das ordens do dito Sar, com declaração porem q" será obriga- 
do dentro de hum apro que se contará da data dosta a demarca- 
las judicinlmente sendo para coeso eleito notillcados os visinhos com 
q. partirem para alegarem o q. for a bom da sua justiça o o será 
tambom a povoar e cultivar 4s ditas torrus ou parto dellas dentro 
om dous ns quass não comprotendeção ambas as margons do al 
gum rio navegavol porquo neste caso ficará livre do búa dollas o 
espaço de meva legoa para o uso público; roscrvando os eitios dos vi= 
einhos com q.» partirem as cofforidas forras o suas vortontos, sem 
qo elles com este protoxto se queirão apropriar do demasiadas em 
prejuizo dosta mercó q. faço ao suplicanto o q.t não empedirh a 
repartição dos descobrimontos q” no tal eitio baja, ou possa haver, 
nem os caminhos € serventias públicas q." nollos houver, e pollo 
tempo mitianto pareça conventonto abrir para mayor comodidade do 
bom comnum; E possuirá ar ditas torras com a contição de nollas 
não ausetorom rellizioons por titulo algum o acontosendo possuilas 
ser com o encargo dopagarom dollus fisimos como quacaquer socu- 
lares; o scra onteosim obrigado a mit poquoror do 5, Mag,de pl, 
seu cons. ultroo conilrmação dosta cosmaria dentro em quatro 
annos q corporão da duta desta a q.! lho concodo anlvo o ditoyto ro- 
fio o prejuizo do torcoiro o faltando ao coiterida não terá vigor e so 
julgurão por devolutas us ditas torras dandoce a q,» as denunciar 
tedo na ferma das ordons do dito Sur. Pello q” mando do Men. 
dq tocar do posse no qup.M das rollçee terras feita prime* po do 
marcação uv notificação como sojma ordeno, do q! so fará termo no 
|. aq portetcoro ascónto nos costas dosta p.* a todo o tempo 
constar o refforido na forma do regim e; É por demoza da tudo lho 
mando; presar estu carta do cosmaria por duas vias por mim assi- 
vosda o nebiada com 6 sello dom, armas qó so comprirá inteira 
como nella «> contem, registándoce nos |, da secrótaria desto Gov 
e onde mais locar, Dada em V.º Riva a Edo Junho Anno do nas: 
vimento do N, Ss, Josus Cliristo da [7415 4 serretario do Governo 
Antonio de Swuza Machado a fes escrever Gomes Frovro do An 
drada, 
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—- o Ee mm dana 0 — — = — — — - - a di dic ção 


dose Munocl de Mornes 


Gomes Frevro do Andrada &.* 

Faço saber nos q. esta m. carta de cesmaria virem, q." tendo 
respeito a me representar, Jozé Manoel de Morães morador e acistente 
no novo descuberto do Paracuti, com. do Saburi q ello sup. lane 
gura por seu procurador hmas posses nos matos de hum Ribeiro q 
corria p“o nórte quasi meva logos antes do chegar ao Ribeirão do 
Arraval do S, Luiz, e Santa Aana, qu so passes em lua ponte no ca- 
minho q. var po dito Arraval enjos matos do hua parte confron- 
tuvão com o Ps Ruvvo, q licava asima do corvego de S. Domingos, 
o de outra com o corgo do dito Arraval dos, Luiz, o sinta Anna, 
do nascente comu serra da contarem, cido poente com o morro q. 
Heava entre o mesmo Arrural de S, Luis, & Santi Anna, os quaes 
matos ou capão mandara elle sup plantar dous alqueiros de milho 
O fuzor caza, pavol, o porq” nollo so tinhão introduzido alguas possous 
sem mais jus q o do sua liberdade, nom requerem carta do ccsma- 
ria, me pedia lho mandaco passar do mera logos de terra e matos em 
quadra na colorida paragem doútro das confrontaçõens sima men 
vionadas por sor na forma das crdons dos. Muge fazendo pião non- 
do pertencer c q." não tendo os ditos matos largura sullcionte pa 
quadra, «é lhe prellzoce a dita meva logon po entmprimento na forma 
das mesmas venos ordens; ao qe atendendo cu ea informação qu 
derão us ofivigos du camara da Vº Real do Sabara ca que ouvisdo se 
He não oferecer duvida na conceção desta cosmaria por não encon- 
trarom inconvenientes qi o prohibico pelli freuldado q. =, Magto 
me permito nas sus teses ordons, e ultimamente pa do treze de Abril 
de 174s, para conceédor cesmarias das terras desta cupsos mora 
dores delas q mas pedivem: Ney por bom fazor more (como por 
vsta luço) do concoder om nome de 5. Mag. ao dito José Manoel do 
Moraes, mexa legou de Lorra cm quadra na reltorida paragem (pois 
se não conoedo mayor extenso do terras tas qu ilcão proximas no 
Arruval des. Luis, o Santa Anta no novo descoberto do Prracatiy den. 
tro das confrontaçoens asim mencionadas fizondo pião aondo por 
toncer por ser tudo na forma das ordens do dito Sur: com declgração 
porem q. serd obrigado dentro de bum anno se contará da data dosta 
a demareslas judicialmento cendo para cose cfeito notilleados 08 visi 
nhos com qu partirem p.ºalegarom oq fora bem do coa justica: 
e osord tambem q povoar e cultivar os ditas terras on parto dellas 
dentro cm dous annos asquacs não comprebenderão amis ds map 
gcns de algum vo navegavel, porq: neste caso feará livro do hua 
dellas o espaco de meva legoa para o uzo público: reservando os ci- 
tios dos visinhos com q partirom as refleridas torras o suas verton- 
tes, sem q elles com este pretoxto se quejrio gproprinv de doma- 
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ziadas em prejuizo desta mereé que faço ao sup.” o q.º não empedirá 
u repartição dos descobrimentos de terras mineraos q. no tal cítio 
baja, ou possa haver, nem os cuminhlos e serventias publicas q. nel- 
lohouver, e pello tempo adiante pareça conveniente abrir para mavor 
comodidade do bom commúm E possuirá as ditas terras com a con- 
dição de nellas nho sucedorem relligioens por titulo algum, e acon- 
tecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quaesquer seculares; o -orã outrosim obrigado a mandar re- 
querer de 5. Mag.! pello seu conselho ultr” confismação desta carta 
do cosmaria dentro em quatro annos q: correrão da data desta a 
q. lhe concedo salvo o direito regio o prejuizo de tercoiro, e faltan- 
do no velforido não terá vigor e se julgarão por devolntus as ditas 
terras dandocea q” as denunciar tulo na forma das ordens do mes- 
mo Sur. Pig) mando ao Mena qo tocar dé posso so sup das 
rofloridas terras foita primeiro à demarcação e notificação como aci- 
ma ordeno, de q. se fará termo no Lº a q: portoncor c asconto nas 
enstas dostá para a todo o tempo constar o rofferido na forma do ro- 
gimento, E por femeza de tudo lhe mander passar esta carta de 
cesmaria por duas vias por mim assiznada c sellada com o sello 
de mas armas q. se cumprirá inteiram,* como nella se contem qe- 
gistondoce nos Ls da seoretaria dosto governo condo mais tocar Dada 
em V> Kica a onga do Tuúho Anno do nosejmonto de N, S. donas Clristo 
de dr ts Qeeretario do governo Antonio de Soma Macho [bs ne 
erever Gomes Fra de Andrs, 


Gabriel Fernandes Aleixo 


de passom 2º Vo por ser ouvido o Provedor e 
procurador da coróa desta enpoo como Ss. Mago 
mma naatiss 


momes Frevre do Andrada ds 

Faço saber nos q está mo carta de cesmara virem q tendo 
respeito a me representar por sua petição Gubriol Fernandes Aleixo, 
q. elle deitara varias posses cro matos maninhos entres Hiboiracnz 
do Tacuarussito o das Lagens q.' desugoava no Bacalhão, E no mes 
mos Hibeiroens, « flzeru tambem posses p* tudo possuir com justo 
titulo queria de cesmaria meva logon de terra cm quadra na dita para 
gem em forma tal q." faça pião na primeira posse q. tinha daparte do- 
Norte entrando esta com seu logradouro p* a parte do Sul dontro da. 
quela metade do Sul e inteirandoce o mais da parto do Norto me pedia 
lho fizece mercé concedera dita mova loegoa de terra na dita para- 
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gom na forma das ordone des. Múg.t ao q! atondendo eme a infor. 
Mação q. derho os olliciaes da camara da V* Rosl do Sabarh ta qm 
ouvi) de so lhe não offorecer duvida na conceção desta cesmaria por 
não encontrarom inconveniontes q! o probibico pela faculdade q. 
S. Mag mo permito nas uns roses opdense ultimam* na do [3 do 
Abril de 1738, para conceder cesmarias das torres destavapçi gos mora 
dores dollas q. mas podirem: Hoy por bem fizer mercê coma por esta 
faço) de conceder em nomo do syu Mag.tegão dito Gullo! Fernandes 
Aleixo moya legoa de terra om quadra na reflorita puragom dentro 
das confrontaçoens acima mencionadas Eazendo pião gondo portoncor 
por sor tudo na forma das grilens do dito Sur, com declaração po- 
rom q. sorh obrg.o dentro de ham anno qse contará da data desta 
a demarentas judicinlmonto sonda pora case afulo notiileados og vi. 
sinhos com qu partivom p.º alogarem o q. fora bom de sis justiça s 
e o será tambem a povonr e cultivor as ditue toras au parto dollag 
dontro em dous anras ts quiaos pia comprebendorão ambas as mar 
gens de algum vio navimavol, porq! neste cuso onri livro de Inig doi. 
las o ospaço de mera lurog pars o nz publico, pescrsindo 03 clling 
dos visinhos com qu partirem neroforidan terras o Suns vertuntas din 
q ellos com este protexto so quoirho aproprin do demacadis. om 
prejuizo desta morei q faço no sun q qi não cmpodican repartição 
dos descobrimentos do terras minerac qu no tal gítin húja ou possa 
haver; nom ox cuminhos q dupyontipo publicos qóno tal citio w ter. 
ras dello houvor e pulo tempo culanto pareça convontento abrir 
para marur comodidado do bom comim: E prssuira pa ditas terras 
comu condição do nollas não suevidorvem volliciõens por titulo al. 
gum é acontocendto possullas sora com o encargo do pararem del 
las dizimen como nuseuquer sosulgres o serh outro sim obrizado q 
requeror do 5. Mag. pola sor core, ultrima contirimação fouta 
curta do cosmaria dontro cm quatro ovos q correrão da data dosta 
nao! lho concodo vúlvo w direito regio é pestaizoa do torveico: v fal. 
tandooo ao roflorido mão tor vigor e so Julgarão por devolutas ps 
ditas torrar dunduce a q ns denuncias tudo pa forma des ardor 
do d* Sur. Polo q:* mando go Mens aq" locar dê pesso do ups das 
referidas torras fita primoiro a domareação v notificação como 
acima ordeno do que so fr tormo no to a q pertoncor o aseonto 
nas costas desta pa tudo o tompa const o rofterido na [bema do 
rerimento. E por lrmes de todo lho mundo proest csty goma do 
costiaris cor duna vins por do pesionada o erliula cum q diodo 
mi umas q eo cumprirã intoiremo como nelly qu contum, prin 
tandoço menta secretaria o ondo muto trens, Duda cm VS fica RR) 
de Junho Anno do niscimonta de Nos Sonhar disgs Clivisto de 1545 
O secretario do eoverho Attonio de sima Machto q fura ces peryatoe 
Gomes Frovre de Andes 
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MH Ferr de Macedo 


Gomes Frovre do Andrada &,º 

Faço saber gos q.“ esta minha carta de cosmaria virem, que ten” 
do respeito a mo representar por sua petição M. Ferr,* do Macedo, 
morador nesta V * q.' 80 achava sem terras para cultivar, o por. 
tinha notícia so achavão alzuas ma reguezia das congonhas, Comarca 
do Ria das Mortes, termo da Vº dos, Jozt, cqueria nella cesmaria, prin 
cipiando om lua eschueyra do Iibeirão de 5. Matheus, q. desagoava é 
partia com terras do Jozé Alz ,e do Francisco Dutra, seu socio, o se 
nchava luta posso do novo; e so dando na dita cachocyra, correndo 
Ribeyvrão acima a mão esquerda, com terras do João Miz, do Siquei- 
ra, cortando rumo direito, para o campo, é da cachooyra para o came 
po, correndo rumo diroito com terras do dito Joz6 Alz. e o Dutra, 
atho a dovisa da plenda, para o ospizão que dividia as vortentos do 
húa o outra parte atió chegar q outra cuchocyra, do corgo q pas- 
suva, costoundo es matos seguintes, o prrtia com Bartholomes Cor- 
ronyme pedia lhe lzovo morei mandar so lhe passace sua carta do 
cosmarh nos muatus ditos fazendo pião vondo pertoncor na forma das 
vedons do 5. Mz.t; no q atendendo cu e a informação q”  dorho 
os oflcinos da comára da V.* do 5, Joxó (aq + ouvi) de se lho não 
nfúrocer duvida na conceção desta cesmaria por não encontrarem 
inconveniontes q o probibico polla faculdade sus Mag 4º me per 
raito mus suas ronos ordens e ultimamente na do 19 de Abril do 1734, 
pata coticodor conmariaa aos mormloros desta cap us aos moradaros 
dollas mar podivom: Hey por bom fusor mereé (como por esta 
igor do concedor om nomo do 8, Mag. no dito Manoel Forr,* da 
Macedo mova legon to terra cm quadro nn pomarida poragum dontro 
das confrontagoons acima mencionadas, fazendo plão nondo porten- 
cor por ser tudo ma forma das ordons do d." Snr,; com dociaração 
porem quo som obrigado dontro de hum anno q. so contará da data 
destr a demarcalos judicinlmonto sondo para esse efaito notificados 
us visinhos com «+ particom para nlogarom o q" fora bem de sua 
justiça; 00 será tambem a povoar o cultivar as ditas torras ou parte 
dolis dontro em dous unos as quaes não comprehendorão ambas 
as margens do alzam rio navegavel, porq” mosto esto Negra livro do 
tum delins o ospaço do mova logos p.” o uso público, reservando os 
vitios dos visiihos com 1.» partromas referidas terras w umas 
vertontos. mem q.* olor com osta protoxto vo cuolrão apropriar do 
domasiadas om prejulzo desta mod q. lago Ro mip.*, o qui não 
empodirã a repartição dos foscobrimontos de terras mineraca q. no 
tb vitto bnju ou possa havor, nem os caminhos o servontias publicas 
fo neto houvorçe polo tempo adianto pareça conveniente abrir para 
mavor comodidade do bom commum : E possuirá as ditas terras com 
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a condição de nellas não sucederem relligioens por titulo algum e 
acontecendo possuilas será com o encargo de pagarem dellas dizi- 
mos como quaesquer seculares; e seri outro sim obrigado a mandar 
requerer do S. Mag. p.'> seu cons.º ultr,*, confirmação desta car: 
ta do cosmaria dentro em quatro annos «.' correrão da data desta a q. 
lhe concodo sulvo o direito regio o prejuizo de 3.º e faltandoce no 
refforido não teri vigor, o se julgarão por devolutas as ditus terras 
dandoco a q.“ us donunciar tudo na forma das ordens do d.' Snr, 
Pello q. mando ao Men. a q. tocar dê posse ao sup.'* das referi 
das torras foita primeiro a demurcação notificação como acima 
ordono do se q. fará termo no 1.º a «q.' pertencer,o uscento nas costas 
dosta para a todo o tempo constar o refferido na forma do Regim. t 
E por firmeza de tudo lhe mandey passar esta carta de cosmaria 
por duas vias por mim assignada é sollida com o sello do ms ar 
mas q.' se cumprirá inteirum,': como nella se contem registandoce 
nos 1, da socretaria dosto govorno e onde mais tocar, Dada em 
VR. q 2º de Junho Anno do nascim, do N, S, Jesus Christo de 
NAS O Secretario do Governo Ant,” de Souza Machado a fes escro- 
vor - Gomes Fr,t do Andr,* 


Frane: Glaº de Mornes 


fiomez Frevro de Andrada dº. 

Faço saber gos q“ esta m,* carta de cesmaria virem q," tendo 
respeito a me representar por sua petição Franc úlz do Mornos, 
morador no Brumado, frog.* do Furquim, ondo com bastante escra- 
vos em hi engenho de coma os ocupava, e nas mais plantas q.' a 
torra produzia, mas como as ditas torras so achavão cançadas pello 
tempo que so comessarão a cultivar, e para efeito de conservar as 
suas fabricas lunçara novas posses em matos geraes as quass estava 
beneficiando sem intrepolação, citos no corgo chamado de João ko- 
driguos na diva reg*: as quaes p* mayor utilidade querii o sup, 
so lhe pussace por titulo de cesmaria, principiando 4 medição della 
no princípio das terras do suplicante, ondo partia com João Rodri. 
gues, corrego abaixo, v correndo corrego acima u partir com Satur- 
nino de Seq.e: o pellos lados com Mathias do Couto o Mathias Toixr. 
me pedia lhe lizece merece conceder-lho as ditas terras por titulo do 
cosmaria na forma das ordens de 5, Mage; ao 1. atendendo eu e 
a informacão q." derão os ofliciaes da camara do Ribeirão do Carmo 
(a q.e ouvi, de se lhe não oforecer duvida na conveção desta res- 
maria por não encontrarem inconvenientes q. o probibiee, pella 
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faculdado 1" s. Mag. me permite nas suas renes ordens, e ultima- 
monte nú de Lido Abril de 1738, para concodor cesmarias das terras 
desta cap.» aos moradores dellas «.' mas pedirem: Hey por bem 
lazer merer (como por esta faço » do conceder em nome de 5, Mag.4* 
no dito Francisco Gonçalvos de Moraes meva legoa do terra em qua- 
dra na refforida paragem dentro das confrúntaçoens acima menciona- 
das, fazendo pião aonde portencor, por ser tudo na forma das ordens 
do d >nr, com declaração porem q. sorá obrigado dentro de bum 
anno se contari da data desta a demarculas judicialmente sendo 
p.* esse ofoito notiilcados os visinhos com q.» partirem p.* alegarem 
vp Jor a bem do sua justiça; e o scrá tambem a povoar e cultivar 
us ditas terras ou parto dellas dentro em dous annos as quaes não 
comprehenderão ambas as margons de algum rio navegavel, porq. 
nesto caso Heará livro de lia dellas o espaço de meya legoa pYo uzo 
publico, rezervando os citios dos vizinhos com q.” partirem as reffe- 
ridas torras e siras vortontos, sem 1.* elles com este pretexto se 
queirão apropriar de demasindas om prejuizo desta mercê q: faço ao 
«Up o q! não impedirá a repariição dos descobrimentos de terras 
minoraos q." no tal cítio houver digo q” no tal citio haja ou possa 
haver, nem os caminhos o serventias publicas q." nelle houver, e 
pollo tempo adianto pareça conveniente abrir p.* mavor comodida- 
de do bem comun. E possuir as ditas torras com a condição de 
nellas não sucederem relligioens por titulo alg.s, o acontecendo 
possuilas será com com o encargo de pagarem dellas dizimos como 
quacsquor soculares, o será outrosim obrigado a mandar requerer 
do s. Mag. pello sou cons” Ultramarino coniiemação desta carta 
do cermaria dentro em quatro “annos q correrão da data desta 
4 q! lhe concedo salvo o direito rogio o prejuizo de terceiro, é 
faltando ao rofforido não terá vigor e se julgarão por devolutas as 
ditas terras dandoce a q» as denunciar tudo na forma das ordons 
do dito Snr. Pello q.“ mando ao Men a q. tocar dê posse ao 
sup. das velloridas torras foita primeiro a demarcação e notilicação 
como acima ordeno, de q.'so fará tormo no 1º a q tocar e ascento 
nas costas dosta p” a todo o tempo constar o refforido na forma 
do regimento. E por ilrmeza de tudo lhe mandei passar esta carta 
do cosmaria por duas vias por mim assignada c sollada com o sello 
do minhas armas q.' se comprirá inteiramente como nella se contem 
registandoce nesta secretaria e onde mais tocar. Dada em V.* Rica a 
23 do junho Anno do nascimento de N, S. Jesus Christo de 17145, 0 
secretario do Governo Ant.* do Souza Machado a fes escrever, Go 
mes Fr do Andr* 
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Me! Louro Ebraga 


Gomes Frevre do Andrada &º 

Faço saber que q esta mo” carta de cosmaria virem, q. tendo 
respeito a me representar por sua potição Me! Loura Fraga, q. 
elle cera senhor e possuidor a outo. pará nove annos, do luas terras 
de q. so empossira por realengos, e contras q" bonvera por titulo 
de compra q." dollas fizera a Mathins Teixr* seu sgeio Jugé Rodri- 
guos todos citos om hum corgo q. ha desuzoar ao bom Retiro. na 
froguozin do Forquim, onde o sup ecra morador o para as pader 
conservar na forma das ordons do s, Magos mo pedia lho tzoce 
morcê mandar lho passar sua carta de cesmaria, principiando n sua 
medição aondo o sup partia com Mathias Telxrs, o sem socio Jozé 
Rodrigues correndo corrego ssima q fazer pião onde disse, € partia 
com Hernardo Ribeiro, e suturnino do Siqrs, o Ante da Costa Lixa . 
ao q utondondo eu ou informação q. derão os ofllciaos da camara 
da V.º do Carmo (a q.» muvipdo so lhe não oferecer duvita ju con- 
coção desta cosmuria por não enconiravem inconvenientos q o 
probíbico pella faculdade q S. Mag mo permite nos suas Ponos 
ordens v ultimumente na de 12 do Abuil do IE, pura conceder qc 
marias dus terras desta caps gos moradores dellas qo mas pedi- 
rem: Mov por bem fizer meret (como por cetu faco) do conceder 
em nome do S. Mage nó dito Manocl Lourenco Braga meça legou do 
terra om quadra na rofforida paragem dentro dus confrontacvens 
asima monciontdas Pegondo pio aonde pertencer por ser tudo na 
forma das ordons do dito Sar: com declaração porem q sor abri 
gado dentro de hum ango qse contra da data dostã q demurealas 
judicialmente sendo para case efeito notilcados os visinhos com 
q. partirom para alogarom o q fora bem de sun justiça: o será 
tambem q povoar 0 cultivar as ditas torras, ou parto dellys dentro 
em dois Nios, dis quies Nito comprolieniorão ambas qu margens 
do algum rio navozavol porq” pesto caso fesrá livre do lua dellas 
o espaço do mera legou pura o nzo público reservando os citios dos 
visinhos com qa partirom as rofloridas terras o suas vortontos, sum 
q. eles com esto protosto sa queirho apropriar do domaskidas em 
prejuizo desta morei q. faço no supito ql pão empodira qu reparti- 
ção dos descobrimentos de terras migeraus q" no tal cítio haja ou 
possa haver, poem os caminhos o serventias publicas q. nelle houver, 
e para o tempo adianto paroça conveniente ubrir para muvor como: 
didado do bem comúm, E possuirá ss ditas terras com a conlicão 
de nelas não sacederem rolligioona poi titulo slgum, “ poontogepnido 
possuilas sera com o oneárgo do pagaroem edellos dizimos como quiros- 
quer seculares pe será outrosim obrigado m mundar requerer ido se 
Mag pelo seu conselho ultr= confirmação desta carta do cosma 
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ria dentro de quatro aúnos q.” correrão da data desta. a q! lhe cons 
cedo salvo o direito regio c prejuizo do 3º e faltando ao reflorido 
não torá vigor o so julgarão por devolutas as ditas torras dandoceo 
ns as denunciar tudo na forma das ordens do dito Sor. Pelo q. 
mando ao Men” q q! tocar dê posse ao sup das refferidas torras 
feita primeir.!* à demarcação e notificação como acima ordeno, de 
q se fará termo no Lu q pertencer e asconto nas costas desta 
pa todo o tempo constar o refforido na formu do regimento, E 
por firmeza de tudo lho mandev passur esta carta de cosmaria por 
duas vias por mim assignada « sellada com o sello de minhas ar 
mas q.' se cumprirá inteiramente como nella se contem registando 
nesta secretaria o onde mais tocar. Dada em V* Rica a 29 de Ju 
nho Anno do nascimento de N. Snr, Josus Christo de 743/, 0 secro 
turio do Governo Antonio de souza Machado a fes escrever / Gomes 
Frevre de Andro, 


Capo Manoel Pinto Duarte 


tomes Freyre de Andrada &.* 

Faço saber nos q.' esta m. carta de cesmaria virem, q tendo res» 
poito à me representar por sua petição o Caps Manoel Pinto Duars 
te, q.' olle honvera por titulo de compra huas capoeyras, q.” lhe ven. 
dera Antonio Gomes Neto: citas no Ribeirão de s, Antonio, freg 
da Guarapiranga tr da V.º do Carmo, e como queria possuir o do- 
minar mavor espaço de terra, não só para a utilidade sua, mas tam- 
bem aumentos de dizimos e frutos, para o q.” necessitava de lua 
cosmaria do terra na dita paragem; me pedia lhe fizece mercê con- 
coderlhe na forma das roaos ordens, ao q.” atendendo eu, o a infor 
mação que derão os oflicines da camara da V.* do Ribeirão do Carmo 
(a que ouvi) de so lhe não oerecer duvida na conceção desta ces 
maria por não encontrarem inconvenientes q.' o prohibice, pella fa 
culdade q.' S. Mag. me permite nas suus reaes ordens e ultimamt. 
na de 13 de Abril de 1735, para conceder cesmarias das terras desta 
cap.sis aos moradores dellas q. mas pedirem: Hey por bem fazer 
mercê (como por esta faço) de conceder cm nome de 8, Mag.*» ao 
dito Cap= Manvel Pinto Dutra, meva lezoa de terra em quadra na 
refforida paragem dentro das confrontaçoens asima mencionadas fãs 
gendo pião nondo pertencer por ser tudo na forma das ordens do d.* 
Sur, com declaração porem q sera obrigado dentro de bum anno 
q se contará da data desta a demarcalas judicialiyonto sendo p* 
esse efeito notificados os visinlos com q partirem p.º aleszarem o 
q for a bem de sum justiça; E o será tambem a povoar e cultivar 
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as ditas terras ou parte dellas as quaes não comprehenderão ambas 
us margens de algum rio navegavel, porq neste cazo loará livre 
do hua dellas o espaço de meya legoa p* o uzo publico, reservando 
os cítios dos visinhos com q.” partirem as rofforidas torras & suus 
vertentes, sem q. clles com este pretexto se queirão apropriar de 
demasiadas om prejuizo desta m. q. faço ao sup o q! não empe- 
dirá a repartição dos descobrimentos de Lorras mincraces q. no tal 
ocitio haja, ou possa haver, nem os caminhos e serventias publicas q. 
nolle houver, e pelly tempo adiante pareça conveniente abrir p; 
mayor comodidade do bem comum, E possuirá as ditas terras com au 
condição de nellas não sucederem relligiocas por titulo algum, e 
acontecendo possuilas será com à qnearga de pagarem dellas dizimos 
como quaesquer socularos: o será outrosim obrigado a mandar ve- 
querer do 5. Mag! pello seu cons” ultramarino confirmação desta 
carta de cesmaria q. correrão da data desta a quatro annos, à q.! 
lhe concedo salvo o direito regio e prejuizo do torceiro, é faltando- 
so rofforido não terá vigor e so julgarão por devolutas as ditas tor- 
ras dando ce a q.” as denunciar tudo na forma das ordens do dito Snr. 
Pollo q. mando ao Mena q.“ tocar dê posse no sup das refferidas 
torras feita prim.” a demarcação e notilicação vomo acima ordeno, 
do q. se fará termo no 1º a q. pertencer o ascento nas costas desta 
p* a todo o tempo constar o reflorido na forma do regimt” E por 
frmoza do tudo lho mandei passar osta carta do cesmaria por duas 
vias por mim assignada e sellada com o sello de minhas armas q. se 
cumprirá lotoiram.' como nella so contom registando co nesta seo- 
eretaria o ondo mais tocar. Dada em V.* kicu a 2º do Junho Anno 
do Nascimento de N, 8. Jesus Christo do 17143 (0 socrotario do to 
vorno Antonio de Souza Machado a [los escrever  úomes Fr;º de 
Andr.* 


Unpitão Manoel Ribeiro dos Santos 


Gomes Froyre de Andrada &.* 

Faço saber aos q. esta minha carta de cesmaria virem q." tondo 
rospeito amo represontar por sua petição o Capitão Manoo] Ribeiro 
dos Santos, m.” nesta 4, Rica, q." elle sup.'* se achava com varios 
oscravos,0 por não ter em q." os ocupace, mandara botar luas possos 
em o cortão desempedido no corgo chamado 8, Furtnoso, Vertentes 
ao Kio da Piranga, freg.* de S. Joho da Barra termo da 4.º do Carmo, 
o de pres“ não sabia q," tinta confrontaçoens com vesinho algum, 
por serem matos geraes pello q. me pedia lho fizeco mercê conce- 
der lhe cesmaria do mova legou de torra em quadra fazendo pião 
aonde pertencer na forma das reaes ordens: ao q." atondondo cu q 
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a informação q, derio os ofitciaes da camara da V.* do Carmo (a que 
ouvi) de se lhe não oforecer duvida na conceção desta cosmaria por 
não encontrarem inconvenientes q o prohibice pella faculdado q. 
5 Mogi me permito nas suas roses ordens e ultimamento na de 13 
de Abril de 175, para conceder cesmarias das terras desta cap.“ gos 
moradores dellas q. mas pedirom: ley por bem fazer mercé (como 
por esta faço) de conceder em nome de S. Mag,” no dito Cap, Mm 
Ribr dos Santos meya legoa de terra em quadra na reíferida para- 
gem dentro das confrontaçoens asima mensionadas fazendo pião aon- 
de portencer por ser tudo na lorma das ordens do d.” Sor. com de- 
claração porem q. será obrigado dentro de hum anno q.” se contará 
da data desta a demarcalas judicialm.! sendo p.” esse efeito notifl- 
cados os visinhos com q.“ partirem p.* alegarem o q.' for a bem de 
sua justiça : o o será tambem a povoar o cultivar as ditas terras ou 
parte dellas dontro em dous annos as quaes não comprehenderão 
ambas as margons de algum rio navegavel, porq. neste cazo ficara 
livro do húa dellas o espuço de mexa legoa para o uzo publico, re- 
servando os citios dos visinhos com q.” partirem as refforidas torras 
e suas vortontos, sem q. elles com este pretexto se queirão apro- 
priar de demasiadas em prejuizo desta merei q.' faço ao sup. o qu 

não empedirá a repartição dos descobrimentos das torras mineraes 
q. no tal citio haja ou possa haver, nem os caminhos e serventias 
publicas q. no talcítio haja ou possa haver,e p*o tempo adiante 
pareça conveniente abrir p.“ mavor comodidade do bem comúm. E 
possuiri as ditas terras com a condição de nellas não sucederem rel- 
ligioens por titulo algum, e acontecendo possuilas será com o encar- 
go de pagarom dellas dizimos como quacsquer seculares; € será ou- 
trosim obrigado a mandar requerer de S. Mag. pello seu cons.º ul- 
tramarino confirmação desta carta de cesmaria, dontro em quatro an- 
nos q” correrão da data desta, a q.! lhe concedo salvo o direito ro- 
gio e prejuizo de torceiro e faltando ao reflorido não terá vigóre se 
julgarão por devolutas as ditas terras dandoce a q.” as denunciar 
tudo na forma das ordens do dito Snr, Pello q.' mt ao Men. a q. 
tocar dé posso ao sup.” das roíleridas terras feita primeiro a demar- 
cação « notificação, como acima ordeno, de q.' so fará termo no 1" a 
q. pertencer, e ascento nas costas desta p* a todo o tempo constar 
o reflerido na forma do regimento, E por firmeza de tudo lhe mandei 
passar esta carta do cosmaria por duas vias por mim assignada o 
sellada com o sello do m.* armas q. se cumprirá inteiram,'* como 
nella se contem registandoce nesta secretaria e ondo mais tocar, 
Dada em V.ºRica a 43 do Junho Ando do Nascimt.* de N. s, Jesus 
Christo de mil sotocentos o quarenta e cinco annos. O secr* do Gov.* 
me de Souza Machado u fes escrever // Gomes Freyre de An- 

a! 
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Mathias do Couto Costa 


tomos Froyro de Andrada &,* 

Faço sabor nos q." cata m.* carta de cosmaria virem, q" tondo 
respeito a me representar por sua petição Mathias do Couto Costa, 
morador na frog.* do Forquim q. ollo era Spr. o possuidor do has 
torras, citas no corrego do Ubk da mesma freg.* as quaes hogvéra 
por titulo de compra q." dotlas fizóra à Manoel Tavaros do Gouvêa, 
eujo corgo desagoava em Ina roça do Mt Friz Piúlho, o sou socio 
Domingos João, com q.» partia cm lia cachocira grande q. estava 
no mesmo corgo, e pº us poder consorvar em milhor titulo mo pedia 
lhe fizoce morçê mandar lhe passar cosmaria das ditas torpas prine 
cipiando esta sun medição na reifosida cuchoerra, correndo o cor 
rogo asima thá aondo dor, fazondo pião aonde pertoncer, partindo 
por huã p.* com Saturnino de sigr”, o por outra com Fran, Gg! 
do Mornos, tudo na forma das ordens des. Mag.t ao q. atendendo 
eu o q informação q" derio os oflcihos da camara da Vº do Ribei. 
rão do Carmo (a que ouvir do se lhe não oferecer duvida na conce 
ção desta cosmaria, por não encontrarem inconveniontvs q o pro: 
hibloo pt faculd= «q! S, Mage mo permite nas suas cegos ordens & 
ultimamento na de 14 do Abril do 173, para concoder cosmarias 
das terras dosta capa nos moradoros dolls q. mas pedirem; Hey 
por bom fazor mercá (como par esta faços de concedor em nome de 
5. Mag no dito Mathias do Couto Costa, mera legoa de terra em 
quadra na referida paragem dentro dus confrontaçõens asima men- 
cionadas fazondo pião aonde pertencor por ser tudo na forma das 
ordens do dito Sur; Com declaração porem q sera obrigado dentro 
do hum anno, q” so contará da duta desta à demarcslas Judicialm, to 
sendo p.* esse efeito notileados os visínhos com q partirem p, 
alegarem o q for a bem do sua jJustiçu; o o seri tumbem a povoar o 
cultivar as ditas torras ou porto delias dentro em dous annos, as 
quacs não comprohendorão ambas us margens de algum rio naves 
gavel, porq neste caso [egrá livre de hua dollas “ espaço demeva 
legoa p* o uzo publico, reservando os cítios das visinhos com q.” 
partirem as roileridas torras o suas vertontos sem q.” elles com esto 
pretexto se queirão apropriar de demasiadas: em prejuizo desta 
mr q. faço so sup“ oq! não empedirá a repartição de terras 
minoraos q.* no tal eltio haja ou possa haver, nem os caminhos € 
servontias públicas q.º nelle houvor, e pello tempo adiante pareça 
convononto abrir p* maior comodid. do bom comim: E possuir 
us ditas turvas com q cotilição de nellas não sacoderem relligioens 
por titulo alg.», acontecendo possuilas sori com o encargo de pa- 
garem dellas dizimos como quaesquer seculares, c será outro sim 
obrg. a mandar requerer do 5. Mag.de pollo seu cons ultro confip. 
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mação desta carta do cesmaria dentro em quatro annos q correrão 
da data dosta a q4 lhe concedo salvo o direito rogio e prejuizo do 
+, e faltando ao referido não terá vigor e se julgarão por devo- 
lutas as ditas terras dandoce a q. às denunciar tudo na forma das 
ordens do dito Sor. Pello q mando no Mens a q tocar dê posso 
do sup. das rofferidas torras feita primeiro a demarcação 3 notifi- 
cação como asima ordeno de q.'se fará termo no Lº a q pertencer 
o ascento nas costas desta p,* a todo o tompo constar o referido na 
forma do regimento. Epor flrmesa de tudo lhe mandei passar esta 
carta de cesmaria por duas vias por mim assiguana e sellada com o 
sollo do m.» armas q so cumprirá inteiram.* como nella se con 
tem, rogistandoce nesta Secretaria o ondo mais tocar. Dada em V.* 
Rica a 23 de Junho do Anno do nascim. de N, Snr, Jesus Christo de 
145.17 O secretario do gov Antonio de Souza Machado à fos escrever 
“Gomes Fr* do Andrs 


Ant Rabello Lobo 


Gomes Frevro de Andrada &.º 

Faço saber nos q, esta m.* curta do cesmaria virem, que tendo 
rospeito u mo representar por sua petição Ant.” Rabello Lobo, q.” 
elo comprara hua rossa q Ant. de Torres Chaves, q," esto remata- 
ra em praça citas no corgo do S. Ant” matos do chipoto, com,» du 
V.* do Carmo, como constava do escripto, o rematação inclusa, e 
porq. a queria de cesmaria p.* evitar contendas fazendo pião no 
meyo do mato, partindo de hoã bunda coma rossa de Francisco Go- 
mes da Mota e de outra com Ant." dos Santos e dos mais com mia 
tos geraes incluindoce quacsquer chamadas posses lançadas depois do 
Bando do mil o sete centos o trinta v seis, so alguns intruzos me 
pedia lhe lizece mercê de mandar-lhe passar sua carta de cosmari 
na forma dis vous ordens: no que atendendo cu, € q informação q. de- 
rão os ollcigos da cumara da V.º do Ribeirão do Carmo (u q. ouvi) 
de se lhe não oferecer duvida na conceção desta cesmaria por não 
encontrarem inconvenientes q.' o prolibico, pella faculdade q.' 8, 
Muge mo permito nas suas reas ordens, € ultimam, pa de 13 de 
Abril do [T%s, p.* conceder cesmurias dus terras desta cup.nia sos 
moradores dollas q." mos pedirem : Hey por bem fazer mercê (como 
por estu faço) de conerder em nome des, Mag.“ no dit.” Ant.* Ra- 
bello Lobo meya legoa de terra em quadra ma referida paragem 
dentro das controntaçoens acima mencionadas fazendo Pião aonde per: 


tencer por ser tado na forma das ordens do dito Snr.; com deelara- 
R. A.=$] 


El REVISTA lu 


ção porem q sora obrigulo dentro de hum anno, q. so contura da data 
desta a domareatas jud ciulmento sendo p.* esse efeito notificados 
os visinhos com q. partirom para alegurom o qu for vw bom do 
sua justiça; 0 0 sora tambem a povoar € cultivar us dis terras 
ou parto dollas dentro em dous unnos, as quaos não comprehendorão 
umbas as murgons de algum rio navegavel, porq” nesto caso festa 
livro de hua dellas o espaço de meya logos para o uso publico; rosor 
vundo 03 citios dos visinhos com quem partirem as refforidas torras 
o suas vertontos; sem projuizo dosta m.* q. faço ao supe” o 
qual não empedirá a repartição dos descobrimentos de terras minoriios 
q! no taleítio baja ou possa haver, nom os caminhos e sorvontias pu- 
blicas q. nello houvor; « pelo tompo aliunts pareça conventento 
abrir pura mayor comodid. do bem coma. E possulea us dilis 
terras com a condição de nollas não sucalerem velligioons por titulo 
ulzum, o neontacondo possuilas ser com o encargo do pagurem dol- 
las dizimos como quaesquer secúlacos: E 0 sera outro sim obrigudo 
a mandar requeror do S, Mi. pollo seu cons, ultramarino com 
Hemação desta cartr dy ossmaçia dontiro om antro anna, q. 
correrão da data dosta, ut 44 lho consado salvo o diveito rogio o pre- 
juizo de torcoiro. e faltando wo roliacido não tarh vigor é se julgarão 
por dovolutas us ditas torras dandoco 4 qua as demunciar tudo qa for 
mu das ordons do dº Snr. Pello q mando so Mon * q q." tocar de 
posso «o sup.'* das pemoritis terras feita primoiro u demarcação € 
notilicação como acima ordeno, do que se Fira termo no [Su que 
pertencer e uscento nas costas destu p.” 4 todo o tempo constar o 
vetrorido mu form do regimonto, E por demoeza do tudo lho mas 
doi passar esta curta de cosmaria por dies viis por mina vasignado 
o sollada com o selto de minhas armas q so comprirá intoiram” como 
nella so contem, registundove nesta secretaria: o onde muis tocar, 

padecem V.o Rico o gude Junho Anno do nascim do Ne Se Jos 
sus Christo de 7/5 o Secreto do Gorro Ant de Sotza Mucha- 
do u fes eserever Gomes Fr, de Andr, 


Munocl Lopes Lour. 


Gomes Freyre de Andrada &o 

Faco saber aos qu esta m. carta de cesmaria virem q.” tondo 
respeito a me represontar por sua petição Manoel Lopes Lonps , 
me na lrogo do S. Jozé da Barra, termo da V.º do Ciro, q." olhe 
sup. ora senhor « possuidor de hum cito 0 qo houvera por titulo 
de compra q dello tisera à Manoel Glz” da Costa morador na mes- 
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ma paragem o como p* as cabeceiras du dita roça so achavão ter. 
ras em matos virgens aondo o sup portendia q. ou lhe concod ece 
meya logoa de Lerra, principiando ou fazendo pião a dita modição 
na largura se lho intorace no comprimento por ser estreyta a dila 
harrocada, e q. della so lhe passacc carta de cesmaria, mandace 
lho modir o dár posse, tudo na forma do estylo; me pedia lho lizece 
mercê concedorlhe as ditas terras de cesmaria na forma das orlons 
do S. Mag." : ao q. atendendo cu ca informação q." demo os olliciães 
da camara da V.* do Carmo (a q. ouvi) de se lhe não oferecer du 
vida na concoção desta cesmaria por não encontrarem inconvenien- 
tos q. o prohibice, pella faculdade q 8. Mag.“ me permito nas suas 
reacs ordens, o ultimamente na de 13 de Abril de 1738. pura conce” 
der cesmarias das terras desta cap, nos moradores dellas q. mas 
pedirem: Hey por bum fazer morei (como por esta faço) de con: 
coder em nome de S. Mag. ao dito Mt Lopes Lourenço moya 
legoa de terra em quadra na colorida paragem dentro das confron- 
tacvoens asima mencionadas; fazendo pião aonde portencer por ser 
tudo na forma das ordens do do Sur, com declaração porem “4. sera 
obrigado dentco de hum anno, q. se contari da data desta a demar- 
culas judicialmento sendo para esse eleito notificados os visinhos com 
quem partirem p. alegarem o q. for ua bom do Sua Justiça; o O se: 
rá tambema povoar e cultivar as ditas torras ou parto dellas den 
tro do dous annos, as quiãos não comprohenderão ambas as margens 
de nlgum rio navegavel, porq.' neste caso teari livre de lua dellas 
o espaço de mova legoa po uso publico, reservando os citios dos 
visinhos com q.» partirem as rofforidas terras o suas vertontos, sem 
q" elles com este protoxto se queirão apropriar de domasiadas: em 
prejuizo desta m.º q. faço no supto q! não impedirá a repartição 
dos descobrimentos de tarras minornes q. no tal citio haia, ou pos- 
sa haver, nem os caminhos e servontias publicas q noelle houver: 
E pelo tempo adiante pareça conveniente abrir po mavor come- 
did do bom comúm, E possuir as ditas terras com a condição de 
nollas não suvederem relligioens por titulo algum, e acontecendo 
possuilas será com o encargo de pagarem dellas dízimos como quacs- 
quer seculares: e sera outro sim obrigado a mandar requerer de 
S. Mag .tº pollo seu cons. ultro confirmação desta carta de cosmaria 
dentro em quatro annos q. correrão da data desta a q. lhe concedo 
salvo o direito rogio e projuizo do terceiro e faltundoce no refferido 
não tera vigor e se julgarão por devolutas as ditas terras dandoce 
ap us denunciar tudo na forma das ordens do d. sar, Pello q. 
mando ao Men a q tocar di posse ao sup das relferidas torras 
feita primeiro a demarcação é notilicação como acima ordeno, de mo 
so fara termo no dou q pertencer, e usccnto nas costas desta pu 
todo qu tempo coustur o volterido na forma do regime. E por tir. 
mesa do tudo lho maudoi passar osta  [Provizao por mim assizuada 
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é selada com o sello dem. armas q se cumpriri inteiram* como 
nella se contom, registandoce nosta secretaria o onde mais tocar 
Dada om Vº R$ a 26 de Junho Anno do nascimte do N. S. Jesus 
Christo do [7/5 Usccr) do gov: Anto de Souza Machado n fes 
eserover | tiomes Frevro de Andrada, 


Ma cel Gla da Veyga 


omoz Fr do Andr & 

Faço saber aos ql estu mo curta de cosmaria virem, q. tendo 
respeito a me representar por sua petição Manocl Glz da Vovga, 
morador na Y.º do Carmo q elle era senhor e possuidor de bras cu 
pocyras e avori dozê annos, pouco mais ou menos, eitos no Guayo 
vertontes do Gualaxo, Ireguezin do Sumidouro. as ques honvérapor 
titulo do compra q. delhus fizera a Jozé Dinis Correa, da mesma Vo 
cujus terras partião de hiu banda, com terras do José Suuros, e da 
outra com Antonio da Costa, e da ontra com doze Luis, o dos mais 
comq.= direito fosso o nos fundos w Jntos dus ditus coponvras se gel 
vão bia barrocada de matos virgens da q! q sup necessitava pé fare 
gucza do sua prog e ter udondo pontueu o sustonto nocesenrio, por 
ser homem cazado, e pobre, e com multas obrigaçõems do mulhcr, o 
tlhos, me podia lhe tizece mo mandar lhe passar cus envia de ces- 
maria na dita barrocuda de motos é capocvras fugendo pão nondo 
pertencer por ser na formu dus peace ordons; vo q" atendendo eu e a 
informação q. derão os officiaes da Camura di Vr do Ribovrão do Car 
mo (uq ouvido se Je ão oflseecers duvida mi concoção, desta 
cesmaria por não encontryrem inconvenicates q. 0 probibico pella 
ficuldado qo =, Mage mo pormito nus suas poses ordens, e ultima 
mente nu do 1% de Abril de os, para conceder cesmarins das torris 
desta cap. nos moradores dellgs mus podirem: Hey por bém fu 
gor morcé [como por esta faço) da copcodorem nome de 8 Mag,te do 
dito Manoel Glz. da Vovga, meva legos do ferro em quadro na rofieri- 
da paragem dentro das confrontaçõens sina mencionada: luzendo 
pião aondo portencor por ser tudo na forma das ordens do dito Sur. : 
com declaração porem q. será obrigado dentro do hum auto Mo” se 
contara da data desta q demovealas judicialmente sono po usse 
efuito notiticados os vizinhos com q. partirom, pura alegarem o q. 
for a bem de sua justiça: ec o será tumbom a povoar o cultivar as 
ditas terras ou parte dellas dentro cm dous annos, as quães não 
comprehenderão ambas as margens de algum rio navegavoel, porq. 
neste caso ficará livro de hua dellas o espaço do meya legoa para 
o uzo publico, reservando os cítios dos visinhos com q.= partirem 
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as roiforidas torras c suas vertentes, sem q! elles com este protexto 
se queirão apropriar de demasiadas: om prejuizo desta m.* q. faço 
“o supio ql não impediria a repartição dos descobrimentos de tore 
ras minoraos q no tal citio haja ou possa haver, nem os caminhos 
e serventias publicas q. nello houver: o p/s tompo adiante paroça 
conveniente abrir para mavor comodid do bom comim: E possulirã 
as ditas torras com a condição de nellus não suceédorem relligicens 
por titulo algum, e acontecendo possuilas será com o encargo de pa- 
garem dollas dizimos como quaosquer secularos; é será outro sim 
obrigado a m.tr requeror de S, Mag. pollo seu conselho ultramari- 
no confirmação desta corta do cosmaria dentro em quatro annos q." 
correrão da data dosta, a q! lho concedo salvo o direyto regio o 
prejuizo de terceiro, o fultando ao roiforido não terá vigor o se jul. 
garão por devolutas as ditas torras com a condição de nollas não 
digo wa ditas torras dandoca a q. as denunciar indo na forma das 
ordons do dito snes Polio q mando go Mon a q. tocar dê posse go 
gup das voiferidas tortas folta primo a demarcação é notificação 
como usima ordeno, de q se fara termo no |ºa que portencor, e as- 
conto nua costas desty pºa todo o tempo constar o colorido na for- 
ma do rogimento: E por femeza de tudo lho mandoi passar sta 
curta do cosmaria por duas vins por mim assignada e sellada com o 
sollo de marmas q. se cumprir intoiram:* como nella se con 
tom vogistandoce nosta secretaria c onde mais tocar, Dada em Ve 
Rica a 24 do Junho Anna do Nascimento de N. Sr Jesus Christo do 
foto O secrotario do novo Ant do Souza Machado a fes esero. 
ver comer Frodo Andr: 


“a A 1 a 
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e sellada com o sollo do ms armas qu se cumprisa inteiram. como 
nella se contom, registandoce nesta secretaria e onde mais tocar 
Dada em Vº Rº a 26 de Junho Anno do nascimte de N. S. Jesus 
Christo de 171% Usecró do govo Ant; de Souza Machado q fes 
escrovor Gomes Frovro de Andrada. 


Ma cel Gla da Vergn 


Gomez Fr do Andr* a 

Faço sabor aos q estu m carta de cestmaria virem, q tendo 
respeito a me representar por sun petição Manoel Glz da Vevga, 
morador na V.* do Carmo q elle era senhor « possuidor de ras ca 
pocyras e avora dozé annos, pouco mais ow menos, citos no Guayo 
vortentos do Gualaxo, freguezia do Sumidouro, as quãos houvéra por 
titulo do compra q." deles figéra a Jozé Dinis Corren. da mesma Vo 
cujas terras partião do lia bunda, com terças do José Souros, o dá 
outra com Antonio di Costa, e da outra com Jozo Luis, o dos mais 
comq. direito fosso o nos fundos e lados dus ditas capoovras so golia- 
vão hia barrocady de matos virgens da qo sup necessitava po lar. 
gueza do sua roça o ter udondo plantaco o mustento necensurio, por 
ser homem cazado, e pobre, ccom muita ubrigustens de mulher, e 
fllhos, me podia Tie fizece ms mandar lhe passar sum carta do cos 
maria na dita barrocada do matos e enpoovram fuzendo pião sondo 
pertencer por ser na formu dus revos ordons; voa atendendo cue q 
informação q. derão os ofciacs da Camara da V.º do Ribovrão do Car- 
mo (uq ouvisdo se lhe não ollerecer duvida na conceção, dosta 
eesmariu por não encontrarem inconvenientes q o prolibice polia 
faculdade q. =. Magte me pormito nos suas roses vrdens e ultima- 
mente na do 43 de Abril do 1735, pura concodor cesmarias das terras 
desta vap!s aos moradores dellas q mas podipem: Hoc por bom Ju 
zer mercê ( como por estu faço) de concelor em some de 5. Mage go 
dito Manoel Glz. da Veyga, mevalegon de terra em quadra na reter. 
da paragem dentro das confrontaçoens asima mencionúdas fuzendo 
pião nonde portoncor por ser tudo na forma das ordens do dito Sur: 
com declaração porem q será obrigado dentro de hum ano (|! SO 
contara da data desta a demorealas Judicialmonto sendo po vEso 
efeito notificados os vizinhos com q. partirem, para alegarem oq 
for a bem de sua justiça: co sorá tambem a povoar e cultivar as 
ditas terras ou parte dollas dentro em dous annos, as quies não 
comprehenderão ambas as margens de algum rio navegave!l, porq. 
nesto caso ficará livro de hua dellas o espaço de meya legoa para 
p uzo publico, reservando os cítios dos visinhos com q.” partirem 
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as rofforidas terras o suas vortentos, sen q." olles com esto protoxto 
so queirão apropriar de demasiadas: em prejuizo desta mo q. faço 
o sup o ql não impediria a repartição dos descobrimentos de tops 
ras mineraos q.' no tal citio haja ou possa haver, nom os caminhos 
o sorvontias públicas q." mello houver: e pa tempo adianto pareça 
conveniento abrir para mavor comodid, do bem comúm: E possuirã 
as ditas torras com a condisão de nellas não sucoderem rolligioens 
por titulo algum, o acontecendo possuilas será com o encargo de pa- 
garem dollas dizimos como quaesquer seculares; é será outro sim 
obrigado a mr requorer de 8. Mag.t» pollo seu conselho ultramari- 
no confirmação desta carta de ecsmaria dentro em quatro annos q 
corrorão da dati dosta, a qu! lho concedo salvo o direyto regio « 
projnizo de torceiro, e faltando go retforido não torá vigor o se jul- 
gurho por devolutas as idlitas terras com a condição do nellas não 
digo “s ditas torros dandoce a q= us denunciar tudo na forma das 
ordons do dito snr,; Pollo q mando Bo Mon.* a q. tocar dé pósso o 
sup das pomoridas torras foita prime a demarcação o notificação 
como asima ordeno, do q. so furi tormo no lia mue portencer, é 48 
cento nas costas desta p*a todo q “empo constar o reflerido na for- 
ma do regimento: E por firmeza de tudo lho mandoi passar esta 
carta do cesmaria por duas vias por mim assignada o sellada com o 
selo de mo armas «se cumprir inteiram.e como nella se con 
tem rogistandove nesta secrotaria e onde mais tocar. Dada em V. 
Nica a 20 de Junho Anno do Nascimento de NX. Se Jesus Christo de 
Boto 1 socretario do Gov." Ant” do Souza Machado a fes escro- 
ver Goro Fr do Anders 
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DOCUMENTOS PARA A NOSSA HISTORIA 
I 


Parto da envrta de Duarte de Lemos a el-rei dl. João 
Hi. datada de Porto Seguro nos 14 de Julho de 
8554) 


Senhor — eu oserevy outra a Vossa Alteza num navyo que deste 
porto Capitania de porto seguro partio pera o revno de Christovam 
púles em que lhe dava conta como ho governador tomé de Souza mo 
mandou a esta Capitania de pero de campo o que ostyvesso nella 
por capitão ate Vossa Altoza prover e asy lho escrevy quam (|) esta» 
mãos deste ouro e cono está na conquysta de vossa Alteza todo e a 
mor parte que vav do pera e que está nesta altura do dezaseto grao” 
que ho aondo cesta Capitania estã tenho vente omens juntos pera 
veem busquar é partisão por aguosto damdo lhe tomé de sousa ho 
nosesarvo pera ho camynho polos ysto ho do Vossa Alteza e cotamos 
tio perto delle (2) deve Vossa Alteza do mandar omens quo conheção 
a torra dondo está ho ouro por que por nenhuma terra destas partes 
podem melhor yr a clle que por esta de porto sezuro por o gentio 
della estar mui de pas o muito nossos amigos mormente dezpoies que 
Vossa Alteza mandou a sua armada desta terra que ellos souberão 
quo Vossa Alteza mandava que hos não salteasem e os Lornasem do 
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(Stc) 


6u tenho mandado a thomá de Sonza daquy desta Capitania lrym piloto 
que he sobrinho da paro da campo que se chama Jorge diar daruo 
(3) qua ho dos prencvpaos que ando (h yr na companhia a doscor 
brir beso. (Baco, te vr orogorso poll altura o não fov a ontra 
CO-seo (Ovos Não à buscar ho nesesarvo pera ho caminho o tamio 
que for vymdo trazendo ho nescsarvo prao (7) hó qual be rosgua- 
tos, a sabor, faquas cunhas tizouras contas da torra o alonzollos e 
allzumas rovous (8) q podõos fosos 10) machados ho não escrevo 
mais disto q Vossa Altoza porque fome de som 
Hargamento dis... 

feita nesta porto seguro aos [4 de Julho de [550 Dunrto de |,o- 
mos, 

(Archivo do Instituto Historico o Goographico Braziloiro, oxtracto 


do documento que figura, “sob n.º ST, no Calor Er de hist. do 
Brazil), 


Hi cncrtotora MavoR 


Um Tulvegs diguo cligur 

(dh hão qa 

o O cositço desta lacuta prroçe sery ho ouro 

toh Supra a lacunas pRIPOCO Cute ch pilipimo somas não [nl a quiri Cimiaa 
se não a busenr o neces rio, ele 

DT Grao, parei pda teprodincão dus crbo tro! 
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(Mi fotos 

do autor da carta jude mo tratar ido qitro dest ptQ 


II 


Parte da enrta de Felippe Guilhen á rainha, datada 
de Porto Seguro nos 12 de março de 1541 


senúra—por el doctor pero borgos escrevi a vucstra altoza asi 
do la dispusicion en que quedava esta tierra como do algunas que 
me paricierom nececarias para el servicio del Rey nuestro Sonôr 
despues de su partida elgovernador mendes do Sua por ver que 
tenia toda esta costa pacillca y cl gentio delha sogusgado v la capi- 
tania delos y lheos restaurada reformada y segura v alos franceses 
del Rio de Genero voncidos v desbaratados pareciondo le a el va 
todos que le... (si0)os... AZOr para en todo canplidamente servir 
al Roy nuestro Senôr,,..«(sic)..... bajar on desenbrir oro, tirdono 
en lo poner por obra lo mejor,....ste)....,. lho le dio lugar va 
minto pasanto de cien hombros apercobidos delo nocecurio para se- 
mejante camino v tambion mando con elhos algunos negros del 
gontio comarcano a la ciudad del salvador asi para su avuda v do 
fension como para les lhevar su carmago v mantinimionto los qua- 
los asi juntamente partidos y teniondo va entrado por la tierra à 
dentro sesenta loguas pacíficas v seguros v siendo en todas las 
partes bien recebidos do los negros por donde pasavan lhe garon a 
um gentio que so lhamam tupinnaes v mostrando les contentamicn- 
to consu lhogada vendo los cristianos con aquelha vontlança de 
pas caminando desarmados saltarom con elhos “a traveion los tu- 
pinnaos del qual a contecimiento rosulto quedar los cristianos des- 
baratados.... (sic... ombros múuvrtos y puesto que clhos matarom 
muchos de los nogr.,,. (sici,... o basto para los dar lugar a se- 
guir su viagem por li qual causa se tornarom a la ciudad don.... 
(sbttaves ZUM VÊ por cartas cl governador en determinacion de lo 
hutser, ess (BiC) evo SonÔr va  vuostra altoza por que por sa man 
dado se torne a ontrar porg.... (Sh,.c. que cogido |) en casta 
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brasil pocos estaram en el royno que no lo deseon gustar v halhudo 
será tal esta tiorra que a portugal v a castilha haza tanta vontaja 
quanto agora sin el nos hazo a todos los que en el estamos con 
trabajos v miseria y pues ay posibilidad para ercer que Jo ay (2) 
y aviendo lo so puede halhar y nada pucdo halharse sin travajo y 
el travajo v la porseverancia todo sleancam parece justo que todos 
to deseemos porque certifico q vucstra alteza que vo me qenerdo 
de quando Ja ovna donha ysabel que ingloria sea sum guola mando 
dosenbrir las antilhas vstava dudosa v em conseja Jo dixo senhora 
vuestry altoza las deve mandar descobrir porque lo que em Eder 
(Mio). VOlNICO trointa mil cruzados v à no las descubrir no se 
pior. ec CH cv ubriorom procede cl provecho cm gntinito v asi 
fuo como. (iG). QUO cn esta parto dice a vucstra altoza que 
esta tiorra se ando entrarsç.. (Siobseco ni do dos maneras y con 
tam poca gento quo los negros por donde passrem vo se recelen 
dolhos v con tanta que por fucrça de arma pasen v Mheguem dondo 
los fuer nocecurio cm quanto ser pocos los que fucrem no conviene 
por que « los pocos qualquicr poquenho desastre los desbarata à 
quanto sor munchos duziontos hombres que van abastau si con 
sigo lhevaven msi y quinhentos 5 dos mil negros que bionse pueden 
halhar on cl gentio de lu bava (dy cn esta parto no digo mas à 
vuostra al,... “sic),... digo que despues de pesar por esta Capitu- 
nia de puorto seguro sc. (sit) coco ventre sobre olhyo un gentio que 
lhaman avmures (Cu que es gos. 


TH Eder quir CTA, 

eso Talvez q Deere desta mer me papirhado cuia ço rico es perros reria lee x ade 
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Villa de puerto seguro aos dose do março de 1561 annos—del 
criado do vues... lilipo Guilhon. «Archivo do Instituto Histórico e 
Geographico Rrazileiro, extracto do 2º documento que figura, sob 
n. 5898, no Catete Kopo de hist. do Brasil.) 

Observações. O assumpto tratado no começo da presento parte 
da carta do Felippe Guilhen refere-se indubitavelmento à expedição 
de Vasco Rodrigues de Caldas, mandada por Men de Sã ao sertão da 
Bahia para descobrimento de riquezas minocraes. Do mesmo doeu 
mento so vo que a dita expedição, desbaratada pelos indios Tupi- 
nacns, qu estava do voltu na Bahia antes de 12 de março de 15. 

Na memoria Descobre decasc do territode Minas Gernes (vol. MH 
da Revista do Arch, Put, Mínciro, pag. 599) é menos exacta a ref 
poncia feitu q vsta carta, visto se basear em uma deficionto nocão 
adquirida da Justoria do Brazit de Varnhagen, 

A carta de Gnilhen, do 12 de março de Wl, devo pois sor re, 
lacionada após a expedição de Vasco Rodrigues de Caldas, como o 
primeiro documento conhecido que dá notícia do mão exito dessa 
cxpodição, 


III 


Trecho de «huma carta do P: Leonardo, da Baya de 
Todolos Sanetos, de 26 de Junho de 1562. Pera 
os Padres é Irmãos da Companhia de Jesus em 
Sam Roque» 


e. Ho anno passado se foz hua entrada com a toardas ou es- 
peranças que avia de ouro em que hia hu dos honrrados da terra por 
Capitão do cortos homes assi da mesma terra como da nao da India, 
S. Paulo que aquv veo e se deixão (1) fiquer para isso, e sendo va 
50 ou 70 legoas (2) pello Sertão mdentro por antre hi gentio que cha. 
mão Tupiguaem se alevantou o gentio contra elles pollos ver estra- 
nhos c tam longe de suas terras o como elles hião descnidados e 
lorão cometidos de supito entro matos o caminhos tam estroytos q, 
se não podião ajudar das armas por hir há ante outro virão se em 
grandissimo uporto de q N. Sr os livrou é foy lhês forçado deixar 
toda a fazenda e monições q." levavão deixando som. o necessario 
para desandar o caminho pera que os escravos o Indios forros q.' de 
qua levavão tomassem os feridos às costas e os sãos pelejassem mais 
desembaraçadaméte o assy pelejando v cativando muxtos dos con- 
trarios savrão de antre elles caminhando do dia e de novto semi da 
gonto branca faltar mais q. 2 homés q." no 1.º encontro forão mor» 
tos etc. etc, 

Por comissão do Padre Luiz da grãa Provincial — De todos em 
ho Senior Jesu — Leonardo, 

Bibliotheca Nacional. Es 122 v. — 23 do livro de registro das 
Cartas dos padres da Companhia de Jesus sobre o Brasil, desde o 
aenno doe dStó ate co de 156% p, 9112 do Cat da Exp, de hist, do 
Brasi!) 


— 
(lj Pareco que devia ser: deixarão. 


8) A 1º indicação (60 leguas) é a que deve prevalecer, Foi affirmada 
por Gullhen, 


LIT 


Trecho de «hun carta do P;* Leonardo, da Baya de 
Todolos Sanetos, de 26 de Junho de 1562, Pera 
os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus em 
Sam Roque 


e Ho auno pussado se foz hua centrada com a toardas ow es- 
perancas que avise ouro em que hia ho dos honrrados da terra por 
Capitão de certos homes assi da mesma terra como da nao da India, 
S. Paulo que aque voo e se deixão (1) fiquar para isso, é sendo va 
So ou 70 legoas (2) pello Sertão adentro por antro hú gentio que cha, 
mão Trpiguaem e alevantomr o gentio contra elles pollos ver estra- 
nhos e tam longo de suas terras e como elles hião descnidados e 
torão cometidos de supito entre matos e caminhos tam estrovtos q, 
se pão podião ajudar das armas por bir hi ante outro virão se em 
srandissimo uperto de q. N. Sr os livrou e fov lhes forçado deimr 
toda a fazenda e monições q” levavão deixundo som. o necessario 
para desandar o caminho pera que os escravos e Indios forros q. de 
qua levarão tomassem os feridos às costas e os sãos polejassem mais 
dosembaruçadamêétoe o assv pelejando « cativando muytos dos con- 
trários savrão de untre elles caminhando de dia e de novte sem da 
gente branca faltar mais q. 2 homês q.” no 1.º encontro forão mors 
tos etc. ctc. 

Por comissão do Padre Luiz da grãa Provincial — De todos em 
ho Sonor Jesu — Leonardo. 

Bibliotheca Nacional, Es lzz v. — Iz3 do livro de registro das 
Cartas dos padres da Companhia de Jesus sobre o Brasil, desde 0 
ano do dSto ate code 1508 n. 912 do Cat de Esp. de hist, do 
Brarsat,) 


E ——o—e— 
(1) Parece que devia ser; deixarão. 


(2 A 1º Indicação (00 leguul é a que deve prevalecer, Foi aflirmada 
por Gullhen, 
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Omservações. Tumbem aqui o ussumpto tratado refore-so indubi- 
tavolmonto à expedição de Vasto hodrigues do Caldas. 

Pelo presente documento so vê que essa tentativa foi posta um 
pratica om 1561. 


5 
E] 


Fazendo uma rosonha dos documentos relativos à cxpodição do 
Vasco Rodriguos de Caldas enumeramos os sesuintos: 

1º = Carta de more que o Sir Guess Mem de So fes a Vasco 
hot de Caldas, ote, datada do 24 de dezembro de 1560 (Revista dy 
Archivo Pub, Mincivo, VI, pag. 163, 

*"— Carta de Felippe Guilhen à rainha, datada de Porto Seguiu 
“os 12 de março de 156], 

Se — Corta do padre Leonardo, da Bahia aos 26 do junho du 
1508, 

dº— Prabathos dos primeiros jesuítas no Brazil Novista do In 
sbituto Histurico e (eeographico Brasileiro, INI, Parto |, pags. 213 q 
SUE.) 

Fazendo ver o uuxilio que os indios da Bahia havião prestado cm 
dilerentos guerras, o muctor dosse vseripto (scoulo XVI; menciona 
que forão com Vusco Rodrigues de Caldas ao ouro (pags, 214.) 

Dos tres primeiros documentos so infere que u jornada do Vaso 
Rodrigues de Caldas effectuoa-se dontro do periodo de janciro-leve- 
roiro do 1591, 

A publicação do 1º documento. que 60 mais importante, o o 
uso do 3.º são devidos no sr, Capistrano de Abreu, 


1” 


Curta regia de 16 de dezembro de 1667, requisitan- 
do informações ncerea da empresa commettida 
a Agostinho Barbalho Bezerra, cite. 


bom Pedro Mascarenhas. — Eu El Rey vos envio muito same 

Havendo mandado ver o q. me escrevoo Agostinho Barbalho be- 
gevra, a quem tinha emearvegado do descobrim. das minas do são 
Vuulo. dumido-me conta da jornada que nzera da Capitania do Espírito 
Santo para aquele descobrim, o serra das esmeraldas, da quanti- 
dado do pao Brazil que havia na Capitania do Cabo frio o outros 
particulares tocantes aquella missão; e porque Agostinho Barhalho 
faleceo antes de acabar de concluir com o dito descobrim,» me pa- 
receo encomendar-vos cm (q não envio sogeito q. vá continuar com 
cata atoligo, ap tomando todas as noticias necessarias das minas de 
praia e pedras “le que me remetereis as umostras) me avizeis com 
toda v particularidade do estado em q feou à delig” quo estava a 
curgo do msmo Agostinho Barbalho; e juntamento me avizareis da 
quantihudo de pão Braál que lu na Capitania de Cabo frio, qo custo 
poderá fazer e seo quorerão benelleiar os Administradores da com- 
panhia goral da mesma forma em que o fazem nas Capitanias da B.º 
e Pernambuco, e que tributo vem a ser o de 120 rs que pagam de 
cada alqueiro de sal os moradores da mesma Capitania, com q. or 
doem se Janson e que fundam. wuvoe para isso, que aplicação Lem, € 
quanto há que se paga, é &e sorá conveniente contfinuarse com es-e 
tributo, para com vossa informação mandar rezolver o que parecer 
mais conveniente a mon setvico o bem desses meus vassalos, Escrita 
em Lisboa a dO do dez de 087. = Infanto — Para o go do Bio de 
dano Po Mo conde do Aveos, 

(ho respectivo autographo, existente no Archivo Público Nacional,) 

Obsvrcações. — São interessantes neste documento: a referencia 
ncurta de Agostinho Harbalho Bezerra, pela qualso vê quo ello t+ 
zora u jornada da capitania do Espirito santo para a corra das Esme- 
raldas: a moticia de haver lullecido «gostinho Barbalho antes de con 
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cluir com o descobrimento das minas: 0 q intenção em que estava 
O governo metropolitano, do fazer continuar a dilizencia para desvo- 
brimento das minas de prata o pedras (esmeraldas.) 

Não se conheco a informação que deve ter sido dada pelo gover- 
nador do Rio de Jançiro, 

Campanha, À do março de 1905. - Francisco Loby Leite Pereira. 


MUDANÇA DA CAPITAL 


(APONTAMENTOS HISTORICOS) 


POR 


Joaquim Nabuco Linhares 


Ro Ai 


Ao eminente mestre dr, Antonio Augusto de Lima, o 
principal batalhador da mudança da Capital para 
Bello Horizonte. 
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MUDANÇA DA CAPITAL 


(APONTAMENTOS HISTORICOS) 


PRIMEIRA PHASED 
% 
TENTATIVAS 


A mudança da capital foi sempre objecto de serias é graves co- 
gitações, tanto de políticos como dos poderes legislativo e exeentivo 
da antiga Provincia, Não é como muitos suppõem, uma questão nova; 
pelo contrario, é mais que secular: remonta a 1780, 

A versão corronto, e geralmente accoita, descer o padre Pa- 
raizo o anctor dessa idéa.não póde, absolutamente, passar sem um pe- 
queno reparo de nossa parte, 

Constitue isso gravo erro historico, que passaria em julgado si 
aqui, nestas linhas, não deixassemos exarado nosso protesto a respei- 
to é não provassemos o contrario, 

Não temos 4 minima pretenção de endegsar este ou aquelle, nem 
tão pouco de alijar do pedestal da gloria os que ahi foram collocados, 
mesmo pela ignorancia popular, filha do pouco amor que devotamos 
uo nosso bello passado, Apenas tratamos de uma reivindicação his- 
torica. 

O padre Paraizo é auctor da idea sómente quanto à zona indica 
da para u capital: as margens do Rio das Velhas, 

A tentativa desse sacerdote, sobre a mudança, foi, conforme o 
que apurâmos de documentos e paluvras de respeitaves homens poli- 
ticos, a quinta em ordem chronologica , a primeira, entretanto, em 
importancia, pelo facto de ter sido quasi levada a efteito, o que não 
aconteceu com as outras, fracassadas no nascedoiro, 
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E possivel que além das cinco que adeante mencionaremos, “8 
tras tentativas tivossem sido feitas em prol da reulização dessa idéa. 
lago, porém, ignoramos. 

A primeira nasceu com à Inconfidencia e foi com ella sufto- 
enda. 

A prova encontra-so no depoimento do conjurado Domingos do 
Abreu Vieira, que disse «que a capital se havia de mudar para 8. 
João d'El-Rei, por ser aquella villa mais bem situada o farta de 
mantimentos, » 

A abominavel sontenca condemnatoria dos gloriosos martyres 
victimas do despotismo coloninl, tambem alhude, ent um de sous mos. 
transe, à vsse facto, 

Pessoa alguma, de terror, ousava proferir sua opinião ubre q 
Inconfidencia, tonondo sor cm snas malhas colhida como eum” 
plice. 

Por isso, 0 fucto, em seu todo, permaneceu, por longo tempo, até 
a radianto renabilitação dos intemeratos patriotas, no esquecimento, 
porém esquecimento obrigatorio, infundido pelo... medo, 

Um dos planos depondentos do bom exito da causa ficou, com & 
porda desto, não esquecido propositalmante, mas renlmonto igno 
rado, 

Esse plano cru à mudança do capital, 

O Levante tinha por fito principal o estabelecimento da Repobli. 
ca: isso denso justamento um seculo depois. 

O sangue do martvr não foi derramado em vão. Morrei o bo- 
mem mas perdurou o vencen a idéa, 

O mesmo aconteceu com o plano concebido de mudar-se a capi- 
tal, Fracassou com o movimento mas realizou-se um din, 

Do gonho da cansa, naquella época, dependia a mudança, Cem 
annos depois a historia registou. como realidado, o sonho. então fu” 
nesto, do glorioso inconfidente e em seguida a capital foi mudada. 

pesdo V7S9, ustava eoscripto. wu mudança da capital seria o corol- 
lario da República. 


a 


A segunda tentativa da mudança foi em 1533, conforme o seguinte 
topico do discurso proferido pelo deputado dr. Manoel Faustino Gore 
rãa Brandão, na 21.º sossão ordinaria da Assembléia Provincial, reali- 
zada à 25 de junho de 1858, 

Disse olle: «A materia do projecto, sr. presidente. póde dizer-se 
materia velha, pois desde 1833 que se trata da mudança da capital, 
mas taes vazões têm sido apresentado contra essa idén, que apegar 
da tenacidado com que tem sido sustontada, apezar de tudo, digo. o 
triumpho pertence & cidade de Ouro Preto, hoje capital de Minas ». 
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Donde partiu tal idéa, em 1833, si do executivo ou do legislativo 
O quem a promoveu. nada sabemos. 

A unica nota que encontrámos foi a transeripta, que dita sol a 
rosponsabilidade de quem foi, toda fé inspira. 

Do 1433 até corta data o movimento operado em torno desta 
questão, ao que nos parece, não teve importancia- 


- o) 


Alguns annos dopois, entretanto, o tenente-general Francisco José 
do Souza Soares de Andréa, depois Barão de Caçapava, quando presiden- 
to de Minas, cujo governo assumiu a 23 de março do 1843 o deixou 
a 1.º do julho do anno seguinte, tentou mudar a capital da beroica 
o sempre legendaria cidade de Ouro Preto. 


«Terra do amor; berço da liberdade, 
Patria do nossos paes, — prime inter pares, 
De civismo [1 da HO ans ane. 


Mo a IEEE adrdordrda rectas da! 


pesconhecemos as razões que levaram o coneral Andrda a não 
convortor em realidade seu intento, 

Foram cortamento de ordem bem elevada, tondoso em conta o 
tomperamento daquelle velho militar, acostumado a levar do ven- 
cida tudo o que projectava, 

Não havia para elle obices nem empecilhos, Não conhecia difi- 
culdades, A tudo isso superava sua vontade indomavel e «cu genio 
extremamente fogoso. 

Foi essa a terceira tentativa de transferencia «os poderes pa- 
blicos de Ouro Preto, 


ddr. José Ricardo de Sã Rego, que foi presidente da provincia 
de Minas de 17 de julho de 1850 a 153 de janeiro de 1852, no relatorio 
que apresentou à Assembléa Provincial. por ocensião da abertura da 
24 sessão ordinaria da 8.º legislatura, em 2 de agosto de 1851, disse 
o seguinte sobre a mudanca du capital: 


«Faltaria à um dever que a consciencia me impõe, se na 
vecasião em que venho exporvos o estado dos negocios po- 
blicos o us necessidades que a provincia apresenta, deixasse de 
consagrar algumas linhas à manilestação de uma das suis 
mais importantes necessidades, segundo minha epinião e ven 
a cora mudança da sóde do governo para um ontro ponto 
da provincia. 
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Poderia, srs. cm uma longa serio do argumentos demon- 
atrar-vos quo a cidade de Ouro Preto, não oferece uma só das 
condições precisas para a capital do uma provincia tão impor: 
tanto como esta, Poderia descrever a sua decadoncia, mas 
que necessidade tonho em do apresentarvos cesso quadro, 
quando o original ahi está à vossa vista: quando ahi so vos 
apresontão as ruinas de ruas inteiras : quando em logar de 
uma população quo outrora chegava n vinto mil almas, hoje 
ahi a vodos roduzida a menos de cinco mil, como já deixei 
mencionado : quando emilm so vos apontasse os inconvenicn- 
tes que oferece à sua localidade, nada mais diria do que oque 
estãaos sentindo a todos os momentos * 


Algum acanhamento teria em expor-vos a minha opinião a 
este respoito, se não viesse auxiliar-me a auctoridade do nm ho- 
mem ( cujas vistas do tanto alcance no futuro e genio crea- 
dor ninguem ousará contestar. E se elle tratando das condi- 
ques de uma capital dizia em [843 a respeito desta — Que es- 
tava longe do satisfazer a todas essas exizencias c mal pode 
ria em qualquer tempo desenvolverse com o explendor e qe 
cumulamento de interesses que tocão à capital de uma provins 
cia tão importante =, hoje observando o seu progressivo an- 
miquilamento, não duvidaria enuncinrse polo mesmo modo 
por que o faço. 

Em minha opinão qualquer outro ponto da provincia se- 
ria proferivela osto para sóde do governo: creio porém que 
nenhum apresenta mais razões de preferencia do que as cida- 
des do Marianna e 5. João VEl-Rev,a primeira porque já pos 
suo a sédo do governo espiritual, e pola sua proximidade não 
só facilita a trunsforencia como quasi nenhuma alteração pro- 
duz nas relações que existem entro ostu capital ow os outros 
pontos da provincia: e a segunda, ainda mais, porque sua fes 
hz situação. « amenidado de seu clima, wu fertilidado do sou 
solo, e u disposição para [acilitar os transportes em toda q cit 
ommeisinhança da cidade, e sau maior proximidade da acção 
do governo geral, são outros tantos motivos para tornal-a em 
pouco tempo uma capital que não só corresponda à importan- 
cia da provincia, mas nte venha u ser a primeira cidado con- 
trab do Imperio, » 


O > [— 


th qe beral Apalpeua 
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O assumpto foi tomado em consideração pela Assembléa, onde 
apresentaram um projecto a respeito. Esse projecto, entretanto, foi 
rejeitado, conforme se vê do seguinte trecho do discurso proferido 
pelo commendador Amaral, em sessão roalizada 'a & de ontubro de 
1807, por oceasião da discussão do projecto do padre Paraiso, do qual 
adeante trataremos, 


Disse o commendador Amaral : « Conclnirei, se. presidente, 
recapitulando o que disseco tempo cas nacessidades futuras 
hão de trazera divisão da provincia e com ella a necessida- 
de da mudança da capital; porém hoje essa idêa não passa de 
uma brincadeira, o uma brincadeira tal, que não ha feito 
mússa no espirito publico da capital; ninguem tem pensado 
nisto, ninguem julga ser um projecto sério apresentado entre 
nós, e por isso digo que nasccu o morrerá como já nascou 
e morreu o apresentado nosta cam no tempo de administração 
do fnado Sd Rega, 


Não fizemos o historico dessa plhaso da questão, pela carencia 
dos nnnães contemporâncos, 


II 
O PADRE PARAIZO 


A quinta tentativa, o essi sem comparação mais importante que 
as precedentes, foi 4 do padre Paraizo, que empregou toda a activis 
dado de sem masciulo talento em prol da realização dessa grandiosa 
idém, que se não triumphou materialmente, sabia victoriosa pelo lado 
moral. 

Essa tentativa — sustentada gullinrdamente por sem illnstro q 
destomido auetor na triiana parlamentar e na impronsa, ondo tero 
de responder a violentos e numerosos ataques de adversários, que 
atiribumiam a fios políticos a apresentação do projecto de mudança 
da capital = marcou, innogavelmente, nova ecra nesta questão, pela 
longu disegasão havida e pelo triumplho imminente em que estevo, 

As mãs intenções wttribiuidas so padro Paraizo, por seus inimi- 
gos políticos. parecem-nos injustas. Defendendo, ardorosamente, a 
egusa que abraçara, o fazia animado por hoas intenções o dosintos 
resso. 

Sobre a justiça damosma, e isso négocio de consciencia, que va- 
ria de pessoa a pesson. não assistindo. pois. a ninguem, o direito de 
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reformar juizos de terceiros nom tão pouco do suspeitar de suas in- 


Não acroditamos, portanto, que esse sacerdote arcasso com ta- 
manha responsabilidade, com o fito de tirar disso um proveito qual- 
quer, politico ou privado, Isso mesmo. em outras palavras, dochira 
elle no discurso quo adeanto so lorá. 

— o padre Agostinho Francisco Paraizo representou o antigo 6. 
districto eleitoral, cuja sede cra a cidade do Serro, na Assemblita 
Provincial, da 15.º legislatura & 170, |884 — 04, 

Sobre a vida de tão eminente personagem, que ocenpa na isto 
ria da mudança da capital saliontissima posição, muda diremos, por 
não conhecermos sua hiográphia. 

As Ephemerides Míneiras, 0sse longo e valioso repositório de 
biographias do patrícios ilustres, nem sequer de passagem, do me- 
nos, menciona o nome desse sacerdote. homem de verdadoiro meri- 
to 6 influencia e que muito o muito trabalhou pelo engrandecimento 
do sua terra, 

Algo diremos depois quão tristes e dolorosos foram os ultimos dias 
de vida dosse imperterrito batalhador, 


Na setima sessão ordinaria da Assembléa Provincial, realizada a 
6 de aovembro de 1867, o padre Paraizo proferiu o seguinte discurso : 

O sr. Paraiso: — Sr. prosidento, vou oceupar a attonção 
da casa com 2 projectos, que julgo de summa importancia; 0 
|.º designa o dia 20 de maio futuro para a rounião da futura 
Assembléia e é o seguinte (Les, 

O 2º porém contem materia (lo subida importancia, gra 
vissima, porque demanda emprego de grandes capitães para à 
sua realização : mas ee elle parece inconveniente por este lado, 
offorece por outros vantagens inealculaveis. 

Trata-se. sr. presidente, da mudanca da capital para as 
margens do Rio das Velhas. Não é dado a ninguem desconho- 
cer que a opinião da provincia esti formada a respeito desta 
questão ; não se púde mesmo desconhecer que na consciencia 
de Minas é ella reclamada, como medida de salvação. 

O atraso comploto. em que nos achamos quanto a vias de 
communicação, o esquecimento calculado, desse vasto, immen- 
so € fertiliesimo territorio, que so chama norte, com essa me» 
dida terá de recober o desenvolvimento do que é digno: a na 
vogação do Rio das Velhas vai em poucos annos transformar 
nossos destinos, desenvolver nossa riqueza, o o que é mais, mu 
gmentar as rendas da provincia, que poderá acudir a todas as 
suas mais vitaos nocessidades, 
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Entretanto que a capital aqui, om um logar somente con: 
sumidor, sem nada produzir, conserva-so estacionaria, ou an 
tes, decadente, absorvendo quasi toda a seiva da província. 
Um ponto que reuna todas as vantagens à uma facil e boa ad- 
ministração: um ponto que offereça à provincia e sãa capital 
um futuro grandioso, deve ser o nosso desideratum, Conside- 
rundo que abuixo do Rio das Velhas temos a grande estrada fla- 
vial, que a natureza nos deu, entendi que para suas margens, 
lugar mais central, devia propor a transforencia, 

Não tivo em vista as afleições do coração, nem pensei 
nos interesses de localidade o de amigos, consultei antes de 
tudo os interesses geraes du provincia, o estou profundamente 
convencido de que, se ella nos traz sacrificios, os bens, que dahi 
nos hão de resultar. nos compensarão com usura, (Muito bem ; 
apuiados. 


prRoJgCTO N. lã 


A Assombléa legislativa provincial de Minas Geruos, de- 
vreta : 

Art. 1º A capital da provincia de Minas úgraes fica trans: 
forida para a povoação do Jequitibi, margem do Rio das Ve- 
lhas, e termo do Curvello. 

Art 2º O governo da provincia levantará um emprestimo 
cujos juros não excedam de noventa contos, para a constru: 
cção dos edificios procisos. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrario. 

Sala das sessões, 6 de novembro de 1867,— Agostinho Franc 
co Paraizo, 


Na sessão do dia seguinte ontrou em discussão v projecto q. 4, 
elevando & cathegoria de froznozia o districto de —Tiros—, do ter: 
mo de Dores do Indavá. O padre Paraizo, desejando ver sua ideia 
convertida em realidade no menor prazo possivel, offereceu como 
additivo a esse projecto o de n. I5, considerado, destarte, como 
additivo n. Is. 

A osso additivo apresentou elle mesmo, em sessão de 8, às se- 
guintes emendas. 

«No art, |,em vez de Jequitibá — diga se=o governo es 
colherá um ponto na margem do Rio das Velhas entre a barra 
do Joquitibá e villa de Guaienhy. 
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« Ao urt. 2º —acorescente-so —o governo mandará desde já 
fazer o estudo do local co projecto não só do arruamento o ca- 
nalização, como dos principaos edificios publicos e tambem ca- 
sas para os emprogados das repartições, mediante modico alu- 
guel, que será descontado do seus respectivos ordenados. 

«Art.—accresconteso =Farso à, a contar da data desta 
lei, a transforencia no prazo de quatro annos, 

Sala das sessões, * do novembro de 1567, — Agostinho 
Francisco Pararo, 


Submettidas a votos, são approvadas essas emendas, 

Na 11,* sessão, realizada a 1), é approvado o projecto em 2.º dia- 
cussão, bem como todos os ndditivos no mosmo apresentados. 

Em 23 entrou em 4 discussão. aprosontando o sr. commendador 
Francisco Teixeira Amaral a emenda n. 2, supprimindo o art. 1.º, que 
mudava à capital, 

Essa discussão, devido aos enlorosos debates havidos. prolongou- 
so ntém 25º sessão realizada à 27. 

Annunciada wu votação o sr; de. Honjamin Rodrigues Pereira, de- 
putado pelo 5, districto, requereu que a da emenda suppressiva n, 
2, fosso nominal. Approvado seu requerimento, foi ella rejeitada 
por 17 votos contra |2 

O sr. dr, Carlos Thomaz de Magalhães Gomes requereu que fos- 
sem redigidos em projectos soparados as diversas materias do proje: 
oto que senbava do ser adoptudoco que fui approvado, 

Estava, pois, mudada ncapital. 

Como é facil vorificarso, a loi n, à do 17 de dozembro de 1599, 
nddicional à Constituição do Estado, não foi mais do que 1 reprodo- 
eção, ampliada, do projecto do padre Paraizo. 


Lo 


Kemottido no governo o projecto, sob on. |,dus, negoulhe san- 
eção o presidente do Provincia, dr. José da Costa Machado do Souza 
Ribeiro, que regeu os destinos de Minas de “t de outubro de |807 a 
IO de agosto do anna seguinte, 

O dr. Machado de Souza, natural deste Estado, assumin as rodegs 
do governo 4 dias dopois du instalação da “* sessão ordinaria da 
16.º Jopislatura clio, 

Assistiu, pois.s. vxc. o acompanhou toda a discussão do projecto, 
tondo portanto tempo de sobra pura, colmao retectidamento, formar 
sua opinião sobre o mesmo « julgar de sun conveniencia € oppor- 
tunidade, 
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Encerrada. em 27 de dezembro, essa sessão, não poude a Assem- 
bléa tomar conhecimento das razões da não sancção, as quaes le 
foram enviadas com o oficio n, 74, de dl do mesmo mez. 

Não nos foi possivel encontrar essas — razões — pelo que deixa- 
mos de transcrevol-as. Seus principaes fundamentos acham-se men- 
cionados no luminoso parecer adeante reproduzido. 


Na legislatura seguinte, 17.5, 0 1508-00,— « ultima cm que tomou pare 
te o padre Paruizo, exeluido, dessa data em deante, do seio dos legi- 
timos representantes do povo, talvoz por se ter batido pela mudança, 
— foi novamente agitada a questão. 

lostallada a 1, sossão ordinaria à Is de maio, prolongaram-se as 
sessões até 31 de julho seguinte. 

Na 19, sossão, verificada a 22 de junho, o illustre deputado re- 
presentante do mesmo districto que o padre Paraizo, sr. dr, Theodo- 
miro Alves Pereira, hoje avredio das lides politicas, oude terçou, com 
brilho e rara intelligoncia suas poderosas armas de combate, apre- 
sentou, por parte da comissão especial de leis não sanecionadas, O 
seguinte 


Parecer n. 29 


A comissão especial, a quer foi presente a resolução n. 1,403, 
não sanccionada pela presidoncia, oppõe-se às razões da negativa 
pelo seguinte : 

|." O principal argumento em que se funda a presidencia para 
negar a suneção é o estado precario dos cofres geraes o provinciaes, 
aquelle motivado pela guerra que sustontumos, guerra que compro- 
mette por algum tempo o futuro tnanceiro, Este pelo mau expo 
diente de crcar-se novo emprestimo, quando mal se vao amortisando 
o emprestimo mineiro. 

2» Ea pequena vantagem que pode trazer o projecto que so 
traria vtilidado ao local oscolhido, importando no presente graves 
prejuizos a toda à provincia. 

4 isto responderemos : 

Não prevalece o primeiro drgumento porque nada prova. 

Admittir-se que o estado precario do paiz repilla qualquer me- 
dida dispendiosa, à exagrerar o mal: nosso presupposto nenhuma om» 
presa seria adoptavel, pois não ha medida alguma de importancia 
quo não importe despender em seu começo o realização. 

O emprego dos capitaes levados à guerra, a necessidado de 0e- 
correr às eventualidades de uma difticil campanha, não podem jus 
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tificara incrcia para grundes commettimentos. As vantagens que- 
rosultão do uma capital que collocada no verdadeiro centro da pro- 
vincia, seria o ponto de mais facil comimunicação entre o sul é nor 
te, o nascente o o poonto; os grandes benciicios que devem trazor a 
navegação dos rios, que u cireumdão, a reciprocidade do troco dos 
productos, a ubordade dos sólos cireumvizinhos, são intorossos gran- 
diosos e quo virião de sobra compensar o dispendio antovisto. 

A amortização do emprostimo mineiro, o tim da guerra. quo está 
proximo, apnunciam o meltor futnro ao pais « à provincia, o lon- 
ge do entorpecer a murcha da administração. deverá ser incentivo 
pura objectos desta ordem. Não desconhecemos que os prejuizos du 
localidade, o habito da centralização e ux tradições historicas sejam 
violentados no presente, mas acima do presente esta o futuro, o 6 
nosso devor preforir o interesso do toda u provincia aos escrúpulos 
parciaes do alguns (lhos sous. 

Assim: o proximo tim du guerra, quo traru o equilibrio da recei- 
tu o dosposa c consequentemente o allívio dos colres geraos, a ces- 
sução do emprestimo mineiro, que faculta maior emprego das rendas 
da provincia, as vantagens sem numero que devem necessariamente 
provir de uma capital collocada no maior centro dos productos à 
margem de rius propícios à sua vxportução, são razões que justificam 
o prosento projovto; 

Nestes tormos à commissão + de parecer: que se adopto o pro 
Jecto tal qual, correndo elle sous trumites leguos. 


Sula das comissões, “de junho do INUM, 


Fheudomuro Alees Prerevra, 
Galdino Atresdo Banho. 
Antonio Lu: Pinto de Noronha, 
V. Mode Melo Franco, 

Severo Mendes dos Santos Hitwiro, 


Dos siguatarios dosso parcuer representava o primeiro districto, 
cuju sede crau Capital. o sr, dr. Galdino Alves do Banho, 

No dia seguínto entrou esse parecer em discussão, O deputado 
dr. Jose Francisco Netto, posteriormente Barão de Coromandel, de- 
pois do fallar contra o mesmo, apresentou a seguinte emenda substi. 
tutiva : 


“O purevor da commissão seja substituido pelo seguinte : 


Julgando-so fundamentadas as razões da presidoncia, nada 
ba a rosolvor-se. 


Sula das sessões, 23 de junho de 1808, Dr, Netto», 
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Nessa discussão foram culorosos os debatos, tondo sido pronun- 
ciados varios discursos contra o purecer, entre os quaos o do sr. dr. 
Aureliano dc Magalhães. | 

Encerrada u discussão da emenda, v dr. Custodio Cruz requereu 
votação nominal. 

Approvado seu requerimento, votaram a favor Os SES.. vigario 
José Ignacio da Silveira— José Francisco Netto — Francisco José da 
silva Ribeiro — Antonio Alvares de Abreu e Silva Junior — Christiano 
Maurício Stockler do Lima — Custodio José da Costa Cruz — Francisco 
do Assis Pereira do Audrade — lgnacio Antonio de Assis Martins — 
Camillo Luiz Maria de “Britto — Manoel Fuustino Correa Brandão — 
Auroliano Moreira do Magalhães — Francisco Teixeira Amaral — João 
Alves dos Santos —Hygino Alvares de Abreu o Silva — Antonio Nu- 
nes Galvão o Antonio Pereira de Souza. 

Votaram contra os ses, Ernesto da Silva Braga — Galdino Alvus 
do Banho — Antonio Luiz Pinto dê Noronha — José Maria Vaz Pinto 
Coelho — padre Agostinho Francisco Paraizo —Martinho Alvares da 
silva Contagem — Nicolau Antonio do Barros—Theophilo Pereira da 
silva — Thomaz Pacheco Ferreira Lessa — Martiniano da Fonseca Reis 
Brandão — Ignacio Antonio Fornandes —Theodomiro Alves Poreira — 
Sovero Mendes dos Santos Ribeiro — Francisco Covréa Ferreira Ra- 
bello — Virgilio Martins de Mello Franco — Antonio Gonçalves Chaves 
Junior o Jusé Christiano Stockler do Lima. 

Foi rejeitada a emenda por 17 votos contra lô. Com dous votos 
mais colebrariam os advorsarios da mudança, nesse dia, os funorses 
do projecto. 

Eru cedo: para tal ainda não havia soado a hora. 

— A Assembléa compunha-se de 4) membros. Deixaram, portanto, 
do votur os 7 seguintos deputados: Antero lose Lage Barbosa — Edu: 
ardo Augusto Montandon — Francisco Agurias de Quoiroz Botelho — 
Frederico Marcondes Machado — Francisco José Ferreira Torros— vie 
gario José Antonio Martins o Manoc] Basílio Furtado, 

A" vista do resultado verificado na votação da emenda, continuvu 
a proposição em discussão, na fórma do regimento. 

Em sessão de 25 entrou o projecto em 1.º discussão, encerrada no 
dia seguinte em que foi decidida a questão. 

Fizoram-se ouvir vários oradoros, uns pro o outros contra. 

Encorrada à discussão, requereu o dr. Netto votação nominal, 
cujo resultado foi esto: A favor do projecto, os srs. Paraizo, Fernaa- 
des, K. Brandão, Rabello, M. Franco, Severo, E. Braga, Basilio, The- 
ophilo, Theodomiro, Noronha, Alves do Banho, Chaves Junior e Lessa. 
Contra, os srs. A, dos Santos, 1. Martins, Amaral, C. de Britto, José 
Ignacio, P. de Sousa. P. Coelho, Hygino, ). Stockler, C. Brandão, A. de 
Magalhãos, A. « Silva, Silva Ribeiro, Contagem, Netto, C. stocklor, 
andrado. N. do Barros. C. Cruz e talvão, 
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Foi rejeitado o projecto por 20 votos contra l4, 

O dr. Monoel Basilio Furtado, que não estevo presente à sossão 
em que foi rezeitada a emenda do dr. Netto, votou, nã de 20, a favor 
da mudança. Os outros deputados. muzentes aquella sessão, não com- 
pareceram tambem u esta, 

A* excepção dos srs. Jose Maria Vaz Pinto Coelho, Martinho Al 
vares da silva Contagem, Nicolau Antonio de Húrros e J. Stockler 
de Lima —que votaram contra a emenda do dr. Netto, portanto a 
u favor do projecto e depois contra este, nu ultima batalha travada — 
os demais doputados, de ambos os grupos, sustentaram seu voto nas 
difforentos phases da questio. . 

Estava, pois, consummada, alião de modo desinavoravel u seu uu 
etor, q lueta ingeênte que sustentou o padre Paraizo, 


Entro os dois luctos culminantes da historia da mudança da Ca 
pital—a tentativa de 1807 0 a realização de [843 apezar de tão dis- 
tanciados um do outro pelo tempo, aquello assume. relativamente, 
proporções de maior vulto e importancia, pelu onsudia da tentativa, 
auggerida em epocha de mais apego, do que hoje, às tradições herda- 
das de nossos avocengos: do que este, realizado numa quadra em que 
imperavam os sonhos cor de rosie o delírio das rocunstrucções, 

Fracassados, como viram. o pluno do padre Paraizo, fez-se. mo- 
vamente, silencio sobre q questão, 

Em nossa hyumilde opinião achamos que seria um desastre « ma- 
dança da capital naquela opocha, por innumeros motivos. 

A arte hoje, sem comparação mais adeantada que ha trinta annos, 
não seria a nota predominante da nova capital, Duriam à provin- 
cla, certamente, uma cidade de condições topograplilcas superiores à 
Ouro Preto, más sem ns exigencias de hvgiene, do ustbetica e de 
gosto como a que temos, Não é isto culpa dos homens e sim da 
épocha om que vivem, 

Hotardassoem paro daqui a SU ou 50 auDos 4 mudança e innega- 
velmente teriamos úma cupital muito alem da que temos, devido no 
progresso seientífico, que opera, incessantemente, novas emaravillo- 
sas descobertas. 

Não fôra uctualmente pma realidade a nova capial c ninguem 
se recordarie quo houve, ontr'ora, quem tentasse imudul-a, 

Nús brasileiros, mormente mineiros, temos esto defeito. 50 cxca- 
vamos o passado quando so nós depura, no presente, um tacto que com 
ello tenha relação, 

Um ou outro, pouquissimos, entretanto, se lombravam das anti 
gus questões da mudança da capital, 
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Com a propaganda nesse sentido iniciada aos primeiros alhores das 
vigentes instituições, fot que o mineiro cogitou de estudar esta parte 
do sua historia, alias cm parte ignorada. 

O fito desto trabalho foi este: trazer alguma luz à questão, sem 
entretanto alimentarmos a estulta pretenção de historiador. 


SEGUNDA PHASE 


I 
A PROPAGANDA E A REACÇÃO 


Em fins de 1880, e princípios do IRU0, devido à transformação po- 
lítica operada no Hrasil, com a revolução triumptante de 15 de no- 
vembro ca par das idéias então reinuntes, de fazer-se tudo de novo, 
reviveu, impetuosamente, a propaganda em pról da mudança da ca- 
pital. pely imprensa, pela tribuna, por todas as partos, 

A primeira manifestação de caractor official à rospoito, foi da Ca 
mara municipal do S. João El-Rei, ondo em sessão de 15 de novembro 
de 1884, foi apresentada pelo respectivo vice-presidente, sr. Augusto 
Muller, à seguinte indicação, sem debate approvada unanimemente ; 


« Indico que esta Camara nomeic o dr. Arthur Gotulio das 
Nóves. digno filho desta terra, para represontal-a deante do go- 
vorno provisorio, pedindo para que seja esta cidade a capital 
do Estado de Minas», 

lgnoramos q que se seguin. 

— O saudoso mineiro dr. Cesario Alvim, em notavel discurso pro- 
ferido no banquete político oferecido, em novembro de [s00, pola co- 
lonia mineira domiciliada em 5. Paulo, gosr, dr. Alexandro Stockler, 
disso que « quando em marcha como governador da sua nobilissima 
terra para as ulterosas montanhas em que se acha situada a antiga 
*illa Rica, foi solicitado para fazer sem demora a transferencia da 
sédo do governo mineiro ». 

« Deelarou com franqueza que não vssumiria, no momento, aquel- 
la responsabilidade, por isso que mais graves o momentosas questões 
desafiavam todas as suas cogitações e energias pari o serviço da 
terri que tanto amava e à quem tudo deven », 

O dr. Alexandre Stockler, no discurso de sandução u esse minei- 
ro de caracter adamantino, invocou seu nome para arbitro dos des. 
tinos do Minas na questão que se agitava da mudança da cupital. 

R AB 
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Respondendo, disse o dr. Cesario Alvim que não podia nem devia 
acceitar esse clevailissimo posto, porque «o Estado de Minas [oi sem- 
pre muito vioso da sua altiver € autonomia, para permittir que al- 
guem se arrugasso o direito de dirigibo discricionariamentos, 

Quanto à representação dos estudantos mineiros da Faculdade de 
Direito, pedindo a mudança da capital ao governo provisorio, do qual 
fazia parte, como ministro to taterior, o pranteado patrício, disse que 
devia «ser encaminhada acs poderes do Estado de Minas, € jamais do 
governo provisorio, na pessoa de seu cminento e inclvto chefe, que 
mais do que ninguem timbrava em ver demada à competencia sobe- 
rana dos Estados confederados, para conhecer o julgar dos assumptos 
que lhes eram peculiares» 

Sobro q mudança, que reputava una questão altamente comple- 
xa, bão se julgava ainda auctorizado 4 tm pronunciamento doilnitivo 
de sua opinido. 

Esco notavel discurso não é para aqui trastudado nu integra, por 
qua extensão. E, entrotanto, um importantissimo documento subre q 
mudanca da capital, que deve ser consultado por aquelle que se pro: 
puzer a escrever, completa, essa porte da historia politica de Minas, 


Com u proclamação da República, como o fieow dito, reviveu u 
questão, otvidada havia tanto tempo, desde 156». 

Foi uma lucta sem treguas em que estiveram empeniados dotis 
grupos, um pro e outro contra. 

Esses grápos, constituídos depois em outros tuntos partidos, in 
cossantemente promoviam todos ds moios tendentos a alcançarem seu 
objcctivo, 

1 partido contra a mudança, como cri naveral, tinha seu quartel 
general assentado nas montanhas de Villa Rica, contando no numero 
de scus membros influentes políticos. Ao outro, mais poderoso, gel» 
vamse filiados tambem notáveis politicos, que suhiam cm propaganda 
do seu ideial até [Uru das fronteiras do Estado. 

Pozso à sua vanguarda o ilustre de, Alexandro stockler Pinto de 
Menezes, então deputado lederal, cuja tenacidado em alliciar adeptos à 
causa que advogava é admivavel, 

O intoressado mais directo nessa questão era, logicamente, o ouro- 
pretano: dali a razão por que O partido anti-mudantista estabeleceu 
alli sous arraiacs de combate. Muito poucos municipios adheriram 
à causa da permanenciu da capital em Guro Preto. O resto do Es- 
tudo, entretanto, ahraçara à cuusa contraria, não em acinte ou me- 
nosprezo aquela cidade, mas sim por negocio, na espectativa, cada 
localidade, de ver» o transformada na metropole de Minas. 
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Por esta cireumestancia o partido mudantista contuva represen- 
tantes em todos vs logaros, que mesmo não lograssem ser metamor- 
phoscados em espiral nada perderiam, o que não aconteceu com Curo 
Preto, cuja docadoncia é, Soje, infelizmente, um facto comprovado, 

4 propaganda mudantista teve dois dedicados apostolos: o dr. 
João Pinheiro da Silva eo de. Alexandre Stockler, a figura mais proe- 
minento dessa tormontosa campanha. 

Oder, stockler não temendo as animudversões que Je poderiam 
advir, conto advieram, dirigiu, em nome da bancada mineira no Con 
gresso Nacional, a 24 de novembro de 1560, uma representação ao 
governador do Estado, dr. Has Fortes, pedindo a transferencia da 
capital «para um ponto mais conveniente, ficando ao criterio e sabe- 
doriu do goverdo a escolha do local», 
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às manifestações luvoraveis à mudança dá capita uinriameênte se 
repetium, Os mudantistas propagavam suas ideias à lavor de varias 
localidades, catro us quacs Curral iPELRei tambom figurava. 

Os hubitantes du localidade, como não podia ser por menos, uni- 
ramm-se sos muduntistas que lhe eram fovoruveis e logo trataram de 
mudar o nome que o districto tinlus desde os tempos coloniaes, buvia 
Met annos, 

Foi Lasso aestumpto do discussão no Cleb Republicano, onde apre 
sentaram uma proposta mudindo esse nome pelo do — Horizonte, 

O sr. Luis Daniel Cornelio de Corqueira propoz então que em vez de 
— Horizonte — fosse — Hello Horizonte. Aceeita € approvada sua emen- 
da, o consocio José Carlos Vaz de Mello, na qualidade de jriz de paz do 
districto, dirigiu, à 25 de fevereiro de 1890, um oflicio nesse sentido 
ao governador do Estado dr. João Pinheiro de silva, que sutisfuzondo 
a aspiração do povo, representado por aquells nuctoridulo, expediu, 
depois de ouvida a Intondencia do Suburá, que informon fuvoravel. 
mente ess pretenção, o decreto n, 25, de 12 do abril seguinto, mu- 
dando o nome de Curral d'El-loi pura o doBollo Horizonte, «tô hoje 
conservado o cuja graplia auda, agora, sendo abreviado do seguinte 
modo — Bellorizonto, 

Dessa data em deanto muis enthusiusmados ficaram os madantis- 
tas favoraveis à Curral VELRoi, vendo nesse seto, emanado do poder 
competente, o prenúncio da realização de seus sonhos, tão [aruci- 
ramento cmbyludus. 

Com o correr dos tempos foram os mesmos realizados ! 

O nome desta localidade originou-se do bello-horizonte que pos 
sue e é tão justamente admirado, 

Como se ve do exposto, o sr. Lindolpho de Azevedo enganou-se 
ou foi mal informado cserevondo, em interessante artigo publicado 
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no n.4do Kosmos, que Curral dEl-ltei passou à denominar-se Hello 
Horizonte «em virtude do representação dos Wabitantes & Camara do 
Sabará, à cujo municipio pertencia. 


Apopulação de Ouro Proto, presenciando w arrojada ce franca 
propaganda contra à permaneneia da capital alli, tentou, por todos 
ox meios dignos que estavam a seu alcance, frustrar 08 plunos mu- 
dantistus. 

Um desses molos [oi o omprohendimento do melhoramentos locues, 

As-im, o er. commondador Walter Heilbuth roquerem no eutão 
govornudor do Estado, dr. EC d. Bias Forves, privilegio por St anna 
para o urrasamento do morro do Curral o nivelamento do planalto 
do Cruzeiro, uim de adaptal-os à construeção de novos urrabaldes, 
onde se propunha n construir nada menos do 5.040 cusas, isto é, uma 
nova cidade, aliás mais desenvolvida do que muitas já formadas e 
importantes, que absolutamento não contam aquele gumero de 
predios. 

pespachada favoravelmento essa pretenção, cm | de setembro 
de 15890, 4 população ouro-prestana encheuso de indizivol contenta 
mento. publicamente demonstrado. 

A ugua para o abastecimento do vovo arrabalde do Cruzeiro se 
via captada nos ricos mananciacs do soberbo Hamonte. A communi- 
cação com a cidade far sea por um colossal viaducto, ligado à fralda 
do morro de Santa Quitoria, truvessa do langudeiro, Caso lusse ht 
vado a vileito, seria simplesmente estupendo esse viaducto, não so por 
gua altura como tambem por sua extensão. Parece-nos, entretanto, 
quo seria irrealizavel 0550 commettimento, por seu grandioso dis 
pendio, que absorvorta talvez todo o capital que ulcançasse nu com 
panhia que se (forma-se para u realização desses melhoramen os. 

por despacho de 25 do mesmo moz, foram nomeados para dar 
valor a esse privilegio vs engenheiros Joaquim Candido da Costa Sena 
e Marciano Perciru Ribeiro. Iznorumos O temitim om que [oi cale 
ludo por esses dous distinetos prolissionnes. 


Conhocido cm Juiz do Fora O resultudo alcançado pela protenção 
Walter, à imprensa local promoveu um meetina para protestar 
contra os projoctados melhoramentos da velha capital. 

A razão de tal procedimento e bem putente: Juiz de Fora cr 
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candidate ao supremo logar a que podiam, na tpoca, aspirar as ci 
dades minciras, isto é, sor capital. 

Está, portanto, justificato seu procedimento, do que nos parece 
o unico nos annaes da historia. 
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Guro Proto recebeu sempre satisfactoriamente a noticia do pro” 
gresso de suas irmans: nunca entorpeceu-lhes à marcha; pelo con- 
trario, incitava com seus applausos os esforços de todas as cidades 
que intentassem melhorar suas condições, quer materiaes, quer in- 
tollectunes, oto, 

Quando isso se queira negar, o que seria uma injustiça á Villa 
Rica, não podem, entretanto, sens adversarios acomarho do tropeço 
ou estorvo devolução de qualquer parto de Minas” 

A Princeza do Parahybuna — que em tão pouco tempo, porque é 
uma cidade de hontoro, tem egualado as principaes cidades de Mi- 
nas — que o diga. Ouro Preto receben sempre, pragenteiramente, 
à nova de seus mrolhoramentos: numez promoveu reuniões para 
protestar contra tal fim, nunca impediu que seu progresso foase 
sempre crescente e animador! 

Em resposta à esse qmecting, O povo ouro-protano rouniu-so em 45 
do outubro, indo q Palacio agradecer no dr. Bias Fortes, que foi deli- 
rantemento acelamado, o neto do governo tão injustamente impugnado 
e consurado naquella cidade. 

Para interpretar os sentimontos do povo ante o governador, foi 
nomeada uma comissão, por parte da qual orou o saudoso e illas- 
tre historiographo mineiro, commendador Xavior da Veiga. 

Respondendo, disse o dr. Bias Fortes; —«Que não tomaria por si a 
tremonda responsabilidade de transferir para outro ponto a séde 
do governo, cousa que só o Congresso poderia legitimamente fazer». 

Sobro este tlual, não «ram uccordes as opiniões da epocha. 

Os mudaniistas sustentavam que o governo podia legalmente mu- 
dar a capital, sem exhorbitar de suas atribuições, Os anti-mudan- 
tistas negavam peremptoriamente essa doutrina, 


Outro melhoramento foi contractado pela camara municipal, em 
12 do dezembro do l=sy, com os srs. dr. Agostinho Maximo Nogueira 
Penido e coronel Jos onto Sogres; p abertura de uma rua que par- 
tindo da rua das Flores. se dirigisse às proximidades da matriz da 
froguezia de ouro Preto, Esse contracto foi approvado pelo Dee. n. 
Lesdo 4 de julho do anno seguinte ecra intransferível, 
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O art. 7.º estipulava oprazo de um anno para o inicio das obras 
eos,odotros para a conclusão, 

Deixamos de mencionar os melhoramentos contractados pela 
mesma corporação, em julho de 1501, visto como o im dos mesmos 
cera impedir a mudança c esta já ostava decretada pelo art. 13 das 
disposições trunsitorias du Constituição, promulgada a ló do mez an 
torior. ra, portanto, inutil qualquer tentativa em sentido contrario. 


= 


Sobro os melhoramentos de Ouro Proto houve outro protesto, 
A população de S, Gonçalo do Supucaly, em representação de 17 de ou- 
tabro de 1890, endereçada ao governador do Estado o assignada pos 
los srs. dr. lavmundo Corrêa, dr. Formando Cesar de Lomos, coronel 
João Bressane do Azevodo e outros, lobrigando na concessão do privi- 
legio Walter um meio do governo conservar à capital no mesmo sitio, 
mostrava-so apprehensiva u respeito. 

O dr. Bias Fortes, respondendo. disse que esse contracto não pe- 
sultava onus no Estudo, pelo que ordenou sus colebração, que depen- 
dia «de serem aceordadas as bases propostas» e que não se tratava 
tambem de mudança ou pormanencia da Capital cm Cura Proto. 

Façumos, entrotunto, justica à população de =, tonçalo do sapu- 
caby: esta cidado não alimentava pretenques egolstis, EeMm visavu pro- 
veito algum: fullava imparciulmente e portanto com todo o direito, 
Pugnava, é corto, poli mudança, ias purm ponto bem diversa, 

apontava pura esse dim ciundenhiv, Tour muguelho tempo Indicudo 
pela imprensa carioca como mualeproprio + sódo do governo federal, 

O norte de Minas, em geral, sustontava a capital om Ouro Preto: 
osulera u luso de operações contrarias, 


Advoguvam a causa da pormagoncis da cnpitalem Curo Proto 
us excollontos folhas locuos A Ordens 0 Jucnel ds Meias, Fste jornmiil 
estumpauva sempre veliomentos editorivos. protizundo u idoia da mu: 
dança e uttribuindo a guorra desapioda da movida contra nquelli ei- 
dude, com a propaganda, a um sendicato quo se incombiria da con: 
strucção da nóvu capital. ondo sutorivia lucros fuliulosas, 


UM PARENTHESIS 


Aoramos um parenthesis doloroso nesta murrativa. 
Em lins de 1840, quando os mudontistas trabalhavam assidua é 
valentemento no sentido de vor sua idoig vencedora, longo bem 
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longe do bulício do campo de batalha, um homem, um Titan, jazia 
preso ao leito da dor, na mais torturanto o desoladora agonia! 

A 7 de outubro desse anno, pobre e ignorado, e o que é mais, 
louco, completamente louco, morria, na Santa Casa de Misericordia 
da cidade da Diamantina, o illustro sacerdote que. 25 annos antes, 
entregara-so de corpo e alma a wma lucta desegual e incompativel 
com o pensamento da epocha. 

A elle, o valento lactador. padre Agostinho Francisco Paruizo, 
que na Assembléa Provincial emulou com tão notaveis capacidades, 
não foi dada a ventura suprema de, ao menos, comprehonder quo 
sua ideia, outrora considerada wma utopia, caminhava a passos agi- 
gantados para a realidade, aum tempo que não aquelle quo pelejara 
sim numa quadra bem diversa, que tendia, como procedeu, banir 
de nossos costumes curtos preconceitos injustificaveis, que as vezes 
impedem a cvolução de um povo” 

Sim, a loucura não deixara esse gigante compreender o que se 
passava em torno de si' 


RKecuperasso o uso da razão e assumiria, certamente, o comman- 
do daquela hoste temivel de propagandistas, encaminhando, ao mes» 
mo tempo, com sua habilidade de político sugaz c homem experi- 
mentado nas lutas do Passado, à corrento sempre crescento do sym-» 
pathias que 4 causa inspirava a, dizamos, totalidade do Estado, 

A" futalidade, que ceifara do cerebro desso sacerdoto todo sea 
pujanto equilíbrio, juntaram-se os propagandistas, devotando-lho a 
mais inqualificavel e udiosa indiferença, quando deveriam tomar 
seu nome como guia espiritual da lucia e inserevel-o como divisa 
no labaro dos combatentes dessa gloriosa cruzada sem precedentes, 

Esqueceram-se então do homem que, nos modernos tampos, sy 
thetiza toda essa memoravel campiúnha, vencida gloriosamente na 
velha cidade do Barbacena. 


Foi, relativamente, curta à trajectoria do padre Puraizo pela terra, 

Não obstante, morrea carregado de serviços à Minas, principal- 
mente à zona que representou na assemblén provincial, 

Em diversos ramos da netividado humana, ompregou elle grando 
somma de seus esforços. 

Como político, vimol-o nobre ce ultivo, arrostando, nu assombléa 
provincial, milhares de dificuldades, aim de realizar seu sonho dois 
rado: a mudança da capital. 

Entretanto bem cara lhe custou essa ousadia, 

Findo seu mandato, não conseguiu fizerse eleger novamente : 
ostava anathematizado pelos reacclonarios da epocha 
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Foi acoimado de querer tirar partido do projecto que apresen- 
tora o no emtanto esse popol fui dosemponhado por seus inimigos 
politicos, que o puzerám à margem da representação provincial, na 
seguinte legislatura, 

No magisterio sorviu o padro Paraizo alzum tempo. Foi profos- 
sor no Athogee 8 Vicente de Pauta, do Diamantina, então dirigido 
pelo venerando bispo duquella diocese, d, João Antonio dos Santos, 

Exerceu tambem o logar de vigario da freguezia de S. Antonio 
do Rio do Peixe, do municipio do Serro. 

— Ahi tlcam as unicas o lrconicas notas à respoito de sus indi- 
vidualidade, sobre a qual, por muito que pesquizassemos, nada mais 
encontramos, nem mesmo, como ja ficou dito, nas Ejhomenríides Mi- 
nesras, osso longo o valioso ropositorio de biozraphias do patrícios 
lustres. 

Hom merecia o padre Parnizo a inclusão do sou nome pese obra 
e quo so a paciencia de um erudito e o gosto de um litterato po- 
deriam concluir sem desdouros ». 


II 
A VOZ OFFICIAL 


Considerada como corta a mudança da capital, o governo incum- 
biu ao engenheiro Herculano Velloso Ferreira Penna dé estudar aj. 
guns logares e dar parecer sobre uv mais conveniente para sua edi- 
cação, 

Em 23 do novembro de Isto, osse engenheiro deu conta do SUA 
missão, apresentando ao então governador. dr. Bias Fortes, sou rola- 
torio é parecer sobro as seguintes Joculidados; Lagõa Santi, uuinta 
do Sumidouro, Fazenda do Juguará, Barro do Jequitibá, Soto Lugõas, 
Fazenda do Campo Aegre, Mattosinhos é Hello Horizonte, opinando 
por esta ultima, que reputou superior às outras pars o fim que se 
tinha em vista, 

Em vonsequencia talvez desse parecer, tratou o povo de Quro 
Proto do protestar novamento contra à mudança da capital, 

Assim + que, 4 dias depois, houve outro mvrting nuquella cidade, 
terminando por uma moção dirigida ao governador, 


à campanha franca o decisiva em prol da mudança da cnpital foi 
ollcialmento rompida pelo ilustre litterato dr. Augusto de Lima, que 
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em tins de março de 1891, quando governador do Estado, chegou a 
lavrar o decreto translerindo a séde dos poderes publicos para Bello 
Horizonte. 

Devido, talvez, a ecircumstancias do ordem politica, deixou aquella 
auctoridade de levar a effsito sou intento, que causaria, cortamento, 
grando tumulto na velha capital, dada a phase accesa da lucta om 
que se achavam empenhados os dois partidos. 

Entretanto, «a 7 de abril seguinte, em a pagina 6 da mensagem 
dirigida ao Congresso Constituinte, por occasião de sua installação, 
chamou a attenção do mesmo para a mudança da capital, apontando 
como melhor logar para isso «... o planalto denominado Bello Ho- 
rizonte, no vallo do Rio das Velhas, do municipio do Sabará... » 

Consoante opinião de abalisados políticos e auctorizados orgãos 
da Imprensa. bom como de grande numero de representantes de Mi- 
nas Do Congresso Nacional, declarou que podia tel-a mudado por um 
decreto do governo, então investido de attribuições legislativas, o 
que não fez por ostarem proximas as sessõus daquella corporação, 
à qual submettia essa magua questão, a de maior preoceupação da 
epoca. 

— lá assistimos à propaganda popular e a attitude assumida pelo 
governador em sua mensagem. Vojamos agora a questão, agitula no 
seio do Parlamento, 


III 


QU CONGRESSO CONSTITUINTE 


Do conformidado com o art. 53 do regimento intorno do Con 
gresso Constituinto. foi eleita, 3 dias depois do sua installação uma 
commissão composta de 1! membros, afim de estudar o interpor pa- 
recer sobro o projecto de Constituição do Estado, apresentado pelo 
governo. 

Eloita essa commissão, foram suspensos os trabalhos do Con- 
gresso, até que ella apresentasse o rosultado de sua missão. 

A"mesma foram presentes mais 2 projoctos : um do sr. dr. Ulva- 
tho do Magalhães, trabalho curioso o modolado pela Constituição da 
Suissa, e outro do dr, Augusto Clementino. 

Foi adoptado para base de discussão o apresentado pelo governo. 

Dos à apenas o do dr, Augusto Clementino, em seu art. >* das 
disposições transitorias, cogitava da mudança da capital, sem deter- 
minação do local, entretanto, 
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- Em reunião efectuada a 16 do mesmo mez, essa commissão, 
considerando que o Congresso teria de occúpar-se com a mudança 
da capital, solicitou do governador do Estado a nomeação de uma 
commissão do profissionaes que estudasse divorsos lognres é apresen- 
tasse, em tempo opportnno, o competente relatorio. 

Foram nomeados para esse lim os srs. dra, Domingos José da Ro- 
cha, Francisco wan Erven, Manoel Pereira de Mesquita, à. Howyvan, 
Joaquim Aureliano do Sepulveda o Antonio M, de O' Connél Jersey. 

Essa commissão recebeu instrucções para estudar Hello Horizonte 
e Paraúna, no prazo de 45 dias, 


Não cogitando o projecto do Constituição oferecido pelo governo da 
mudança da capital, o sr. dr. Augusto Clementino apresentou à com- 
missão dos onze, em rounião de 24 de abril, o seguinte additivo: 


« Fica mudada a capital do Estado para um ponto central 
no valle do Rio das Velhas, que se preste à edilcação de uma 
grande cidade com as indispensaveis condições ln gienicas. 

8 1.” Esta mudança so realizará no prazo maximo de qua- 
tro annos, Ete.» 


Esso additivo, tambem assiunado pelos srs, senadores Eduardo 
Ernesto du Guma Cerqueira. Bornardo Cysnoiros da Costa leis o de- 
patados Olyntho Magalhães. lidefonso Alvim e Camillo l'ratos, foi ap- 
provado, 

Foram rejeitados os seguintes udditivos : 


Do sr, Monto Raso: «Fica desde já mudada a capital do 
Estado de Minas Gernes para o logar que oferecer melhores 
vantagens, do preferencia no plunalto da serra da Mantiyuei- 
ra, valle do Paraopeba, Guaicuby e do Rio das Velhas. » 


Do sr. Adalborto Ferraz, mandando aceroscentar depois das pa- 
lavras — io das Velhas — às seguintes — ou do Rio tirando, 


HKeaberto o Congresso, em 1.º de maio, 4 commissão dos onz 
apresentou o projecto de Constituição por ella elaborado, cujo art, 
117 não era mais do que a reproducção do additivo do sr, dr, Au- 
gusto Clementino, de que já [ullimos. 

Posto em discussão vsse projecto, oart. 117 foi immedintamente 
alvo de cmondas suppressivas 
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Foram apresentadas 2, uma do senador Camillo de Brito, em 
sessão de 4 de maio, e outra do deputado Levindo Ferreira Lopes, cm 
sossão do &, 

Na sessão realizada a 16, tendo de ser votado esse artigo, o se- 
nador Gama Cerqueira requerou o foi approvado que fosse o mesmo 
dividido em * partes-a primeira que tratuva damudança e à seguo- 
da que designava o local, | 

Procedendo-se à votação nominal, a requerimento do deputado 
Arthur Itabirano, das emendas suppressivas desse artigo, são ambas 
rejeitadas por 50 votos contra |*, Estava, portanto, approvadaa pri- 
meira parte do artigo. 

Procedondo-so a votação da segunda parte, designando o local, é 
ella approvada por 45 votos contra 23, 


Tendo sido oflicialmente designados apenas 2 logares para a com: 
missão nomeada pelo govornador estudar e dar parecer sobre o mais 
conveniento pura a construeção da nova capital. despertaram no 
Congresso rivulidados o interesses de zonas, 

tssim, os representantes do 6.º districto, por intermedio do sr. 
dr. Abeilard Rodrigues Pereira, requercram, cm sessão de || de maio, 
que a mesa do Congresso representasse ao governo no sentido da al- 
ludida commissão estender seus trabalhos, no prazo marcado, até o 
vallo do Rio Grande, onde ao Estado foram ollerecidos terrenos e o 
mesmo possue, na Varzea do Marçal, 9 alquoires de terra. 

Não tardaram emendas q esse requerimento, 

O srs, des. Honrique Diniz, Mello Franco e Silva Fortes apresen- 
taram uma. am de ser tambem estudada a zona do planalto da 
Mantiqueira. 

Us srs. dr, Afonso Penna e Ignacio Murta outra. mandando estu- 
dar o planalto que tica entro Catlas Altas do Matto Dentro, Santa 
Burbura e Ss. Francisco, nas fraldas da serra do Caraça. 

Essa emenda teve por base a representação do povo de Itabira 
do Matto Dentro, pedindo a mudança da capital para aquelle logar. 
apresentado “o Congresso pelo dr. Afonso Penna, em sessão de 9. 

O sr. dr. Aristides Caldoira, por «ua vez, requereu que se estu- 
dasse o planalto de Piumby, no valle do Rio Girando. 

O sr dr. Costa Sena requereu que se estudasse tambem o val. 
lo do Rio Doce, 

O dr. Augusto Clementino, um dos mais ardorosos propagandis- 
tas du mudança da capital, percebendo nesse requerimento e emen- 
das um meio de matar-so a questão, cortou o mal pela raiz, reque- 
rendo que a mesa se dirigisse no governador, pedindo mandar estu- 
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dar, pela citada commissão e no prazo indicado, todos os valles dos 
rios que banham Minas'',.. 

O sr, dr, Sabino Harroso Junior, então 1.º sccrotario, pedindo a 
palavra o considerando judiciosamento sobre o tempo inutilmente 
perdido, requereu que posta de parte a discussão do requerimento é 
emendas, se entrasse, immediatamente, sem dar solução a esta mate- 
ria, na discussão da materia da ordem do dia, 

Madigo PAO sou requerimento, proseguiu o Congresso em seus tra- 

Us, 


A 16 de maio o dr. D.J. da locha, presidento da commissão no- 
meada à 25 do mez anterior, para dar purecer qual dos dois loga- 
ros: Bello Horizonte o Paraúna, reunia maior somma de condições 
favoráveis no estabelecimento da nova capitsl, apresentou do gover- 
no seu relatorio, sómente quanto áquella localidade, não fazendo em 
relação a segunda, por terem-so retirado dois membros da commis- 
são e não podor a mesma, desfalcada. proseguir «cus estudos em 
Paraúna, 

Oficialmente ficou constando isso, Sabemos, entretanto, e a tal 
estamos auctorizados a publicar, que o governador do Estado, atten- 
dendo ao diminuto prazo concodido a essa commissão, para seus es- 
tudos, deu instrueções secretas e reservadas ao chefe da mesma, 
para estudar sómente Bello Horizonte, deixando de parte Paraúna. 

Esse relatorio foi apresentado ao Congresso em sessão do 25. 


Em IS do maio teve início a 2º discussão do projecto de Consti- 
tuição, O art. 11%, devido à inclusão de outros, resultantes do emen- 
das apresontudas e approvadas, tomou o n. 12], 

Como na 1.º discussão, foi apresentada uma emenda suppressi- 
va desse artigo em sessão de de junho, assignada pelos srs, sena- 
dores Ferreira Alves, Xavier da Veiga, Camillo de Britto, Antonio 
Martins, Rocha Lagõa, A, Velloso é Costa Sena e deputados conego 
M. Alves, A. Habirano, Simão da Cunha, Carlos Marques, José Bento 
& Soveriano de Rezende. 


No decorrer da discussão foram apresentados os seguintes sub» 
stitutivos : 


Art. 121, Fica mudada à capital do Estado para o ponto 
mais convoniente e que melhor so preste à edificação de uma 
grande cidade com as indisponsaveis condições hygienicas. 
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8 1º O Congresso, ao terminar seus trabalhos constituin- 
tes, nomeara uma commissão composta de cinco membros, aim 
do estudar os pontos situados nos valles do Rio das Velhas, do 
Hio tirande, Varzea do Marçal e Planalto da Mantiqueira, € 
apresentar, na segunda sessão ordinaria do Congresso, sous pa 
recores e relatorios, 

Ss 2" O Congresso, em 2,* sessão ordinaria, designará, dean- 
te dos pareceres da commissão, o local para onde será trans- 
ferida a capital do Estado no prazo por elle estabelecido, e au- 
ctorizará o governo a [uzer as operações de credito necessa- 
rias à cdilicação dos predios publicos, 

O Congresso, em 1.º sessão ordinaria, votará e auctorizará 
to governo uma verba sufiiciento pura as despesas com os 
trabalhos e estudos da comissão nomeada, 

Sula das sessões do Congresso Vonstituinte Mineiro, 4 de 
junho de Leul,— Dr, Josino E, Brito.— Manoel Eustachio,— Ri- 
beiro de Oliveira. — Augusto Clemontino.— Leopoldino dos Pas- 
sos.— br. Faria Lobato.— Ulegario.— Salles. — 8. Fortes,— Hen- 
rique Diniz.- Dr. J. Tavares do Mello— Ildefonso Alvim,— A, 
O. Ribeiro de Andrada. 


A esse substitutivo foram apresentadas 3 sub-omendas: uma do 
ar. dr, Alfonso Penna que ao artigo dizia om vez de — ca — será. 
Ad £ | mandava acerescentar às palavras — planalto da Mantiquei- 
ra — us seguintes: o Iraldas du sorra do Caruça, nas proximidades 
de Cuttss Altas do Mutto Dentro. 

Ao S 2º = mfne- em vez de-— quetorizari o governo a fazer 
as operações de credito necessarias à edificação dos predios publicos 
— diga-se: « devroturá os meios necessarios para realização da mu- 
dança, 


Outra dos srs. drs. David Campista, Octavio Ottoni e Carlos Alves, 
mundando ncerescentar « essas palavras (planalto da Mantiqueira) 
o seguinte: cidade de Juiz de Fúra o suas proximidades, 

Depois dossus mesmas palavras ainda mandaram os ses. Antonio 
Martins e Costa Sena accrescentar — e o valle do Rio Doce. 

Os srs. A. Matta Machado. Ignácio Murta e Lindolpho Caotano 
mandaram adoptar o substitutivo do sr. Josino, com modificações, 
menos quanto aos logares indicados para serem estududos, 

Eis os outros substitutivos : 


Art. I21. Fica resolvida a mudança da capital do Estado 
para o ponto mais conveniente, 

Sl Antes de encerrado o periodo constituinte, o Con- 
aresso nomear uma comissão de cinco prullssionaes, que 
sera encarregada de proceder com urgencia nos estudos con- 
vemniontes no Parnúna, planalto da Mantiqueira, Varzea do Mar- 
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qal, Piumby e Cattas Altas do Matto Dentro, e apresentar pa- 
recer acorcu das condições de cada um destes pontos pura a 
collocação da nova capital. 

8 2º Apenas terminado o trabalho da commissão. o Con- 
gresso, devidamente informado, desigonrã o local da nova cu 
pital, marcará o modo e o prazo em que a mudança se cffe- 
ctuará o auetorizará as despesas necessurias— Augusto Cle 
mentino., 

Art, 121 — Fica mudada a capital do Estado para um pon- 
to central no vallo do Rio Parsúna, acima da sua coniluencia 
no Rio das Velhas, 

Antos de separar-se, o Congresso Constituinto nomeará 
uma commissão technica para proceder a estudos, determinar 
0 local. lovantar a planta e fazer o oreamento das obras neces 
sarius, 

O Congresso concodera os meios pecuniurios para a con. 
strúcção dos edificios para as repartições publicas « mais obras 
indispensavois, 

Sala das sessões, O de junho de Isyl =]. N. kubitscheck, 
Viriato Mascarenhas, Augusto Clementino, Olerario. 

teto 120 — Fica mudado a capital do Estado para um local 
que, oferecendo as precisas condições livgienicas, se prosto 
construeção de uma grande cidado, | 

8 1.º Encotada a primeira sessão ordinaria, reunidas as 
duas camaras em Congressso, esto determinará quaes us pon 
tos que devam ser estudados e bem assim nomeará ou requi- 
sitará do Presidente do Estado a nomeação de uma ou mais 
commissões de profissionaes, de modo que estudos completos 
sobre os pontos indicados sejam presentes no Congresso no pri- 
primeiro dia de sua segunda sessão ordinaria. 

Ss 2” Na mesma sessão em queo Congresso determinar 
quaes os pontos a estudar, votará uma verba sulliciente pari 
trabalhos e estudos. 

8 4” Durantea sogunda sessão ordinaria, reunidas às duas 
camaras em Congresso, este à vista dos estudos, determinará 
o ponto para onde se fará a mudança c à lei que isto decretar 
farh parte desta Constituição. 

8 4º Nessa mesma oceasião o Congresso regulará o modo 
de so efectuar à construcção dos edificios, decretará os meios 
necessarios para a realização du mudança, tomará todas as pro- 
videncias que julgar necessarias e marcará um prazo futal, em 
quo so terá de realizar a mudança. 

Sulu das sessões, 7 de junho de [89l, = Adalborto Ferraz. 

Esso substitutivo, conforme versão corrento na epocha, tinha por 
fim matar follo Horizonte e com elle a ideia da mudança da cupital, 
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Essa vorsão parece justificada pelo facto de terem votado a favor 
do mesmo quasi todos os membros do Congresso contrários 4 mu- 
dança, 

Ao art. 121 foram apresentadas us seguintes emendas: 

Do sr, Severiano de Resende mandando substituir —vallo do Rio 
das Velhas — pelo seguinte ; para o territorio de propriedade do Esta- 
do, comprehendido entre os rios das Mortes « Carandahy, conhecido 
pelo nomo de Varzea do Marçal, no municipio de Tiradentes e pro 
ximidades de 5. João "El Rei. 

Do sr, Faria Lobato, supprimindo — central no vallo do Rio das 
Velhas, 

Dos srs. Aristides Caldeira, Monte Kaso é Manoel Eustachio, accre- 
seentando depois das palavras —Capital do Estado — o seguinte: para 
o planalto de Piumbw, no valle do Rio Grande. 

Do sr. Eloy Reis, substituindo — vallo do Rio das Velhas — por — 
Varzea do Marçal, sitoada no valle do Rio dus Mortes. 

Dos srs. Gomes Freire o Augusto Moreira, acorescentando depois 
de —valle do Rio das Velhas —as palavras =e no Hello Horizonto. 

Dos srs. Francisco Salles. Henrique Diniz, Sá Fortes e Antonio Car 
los. assim concebida: cm vez de= central no vallo do Rio das Velhas, 
ote., até o tim do art.= liga-se —conveniente no planalto da Manti- 
queira, 

O sr. Antonio Carlos, que a:signou a emenda acima. aprosentou 
outra só com sua assignatura, substituindo-para um ponto central 
no valle do Rio das Velhas-pelo seguinte—para a cidado de Bar- 
bacena. 

Em sessão do 4 de junho o sr. dr. Bernardino de Lima. queren- 
do dar mostras de seu affocto à velha capital, apresentou a seguin- 
te emenda ao art.: «uma lei conciliará, tanto quanto possivel, os in- 
reresses da velha capital com os da nova.» 

A lei n. 3. addicional à Constituição, concilioú algum tanto esses 
interosses, concedendo aos proprietarios de úuro Preto lotes em Bel- 
jo Horizonte, 

Em sessão de 7 do mesmo mez, procedondo-se à votação nomi- 
ual, conforme foi requerido pelo sr. Faria Lobato, do substitutivo do 
sr. Adalborto, preferido por ser o ultimo apresentado, é elle appro- 
vado por 35 votos contra 34, flcando, portanto, preiuflicado o artigo 
o todas as emendas offerecidas, 

A wpprovação desse substitutivo provocou a seguinte declaração 
de voto, na sessão do dia seguinte; 


Declaramos que votamos contra o substitutivo n, RI ao art, 
121 do projecto constitucional, offerecido hontem pelo ilustre 
congressista, dr, Adalberto Ferraz, o hontem mesmo votado em 
sossão deste Congresso, por entendermos ser prejudicial aos 
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interessos, tanto do Estado, como especialmente dos habitantos 
desta cidade o adiamento da solução da magna questão da mau- 
dança da Capital, que a nosso ver devia ter sido dotinitivamen- 
te resolvida pelo Congresso Constituinte. Rebello Horta, — Hor- 
nardino de Lima, = A, Caldeira. A, barhosa.— Eduardo Pimen- 
teh — Nelson. 


Nessa mesma sessão foi esse substitutivo approvado em 3º dia- 
cussão, tambem em votação nominal, por 37 votos contra 28. 

A M foi approvada a redacção final da Constituição, passando o 
art. 12) ater o n. 13 das disposições transitorias. 

Nu sessão desse mesmo dia o sr. Octávio Ottoni upresentou a so» 
Euinto emenda a esse artigo, que foi rejeitada : em vez de «é decro- 
tada a mudança da Capitals, diga-se como na emenda approvada 
ellca mudada à Capital ». 

No dia 15 de junho era solemnemente promulgado o nosso pacto 


fundamental, 


IN” 
INDICAÇÃO DOS LOGARES 


Em cumprimento do & 1.º do art. 13 das disposições transitorias 
da Constituição, reuniram-so us duas Camurus em Congresso, a 
do outubro de l&91,e elegeram a seguinte commissão para indicar 0s 
pontos a estudarem-so para a construeção da nova capital : senado- 
res Gama Cerqueira, Kubitecheck e Xavier da Veiga e deputados 
conego M. Alves, O. do Magalhães, Cetavio fitom e Severiano de Re- 
zende. 

O er, Kubltechock, relator dessa commissão, apresentou na 2.º 
sessão do Congresso, reulizada em 21 do mesmo mez, o parecer o re. 
spectivo projecto, mandando estudar Hello Horizonto, Paraúna, Bar- 
bacona' e Varzea do Marçal. 

Encorrada a discussão, foi approvadoo projecto. 

Na sossão do dia seguinto, entrando em 2 discussão o arm. 14, 
designando os logares, foram apresentadas as seguintes emendas . 

Dos srs. C. Alves, David Campista, Ildefonso Alvim, H. Diniz, Oeta- 
vio Ottonie M. da Silva, mandando acerescentar, depois de Var- 
zou do Marçal — Juiz do Fora, 

Dos srs. Affonso Penna, lgnacio Murta, Costa Senna, A. Iabirano e 
Sabino Barroso Junior, mandando acerescentar — Planalto nas fral- 
das da sorra do Caraça, nas proximidades do arraial de Cattas Altas 
de Matto Dentro. 


sa 
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Do st. Faria Lobato, mandando supprimir — Bello Horizonte. 

Do sr. Toixoira da Costa, acerescontando depois do — Varzoa do 
Marçal — e o logar denominado Almeida, na freguesia do Ribeirão de 
Jaboticatubas, municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas. 

Do sr. Eugonio do Salles, acerescontando=—Piumhby. 

Do sr. Muvier du Veiga, acorescentando depois da palavra = Bur. 
bacena — Fraldas da serva do Caraça, nas proximidades de Cuttas 
Alas de Matto Dentro, Planalto da Mantiqueira, “vallo do Rio Doce, 
valle do Rio Grande, Piumby c proximidades da cidade do Juiz de 
Fora. 

Procedendo-so à votação dossas seis emendas, é rejeriada au sup, 
presstva n. 4, sendo approvado o art, |," do projecto, salvas às emen- 
das, das quaes é approvada a den, 1, que mandava estudar Juiz de 
Fora, sendo rejeitadas us demais, 

Em 24 de outubro e approvado o projecto em 3.º discussão va 21 
wu rodacção ilnal do mesmo. 

Quatro dias depois, 2», era promulgada a lei n. |, addicional à 
Constituição. 


Yyr 
EXECUÇÃO A LEI ADDICIONAL N. 1 


Em janeiro do [802 o governo, para dar cumprimento ao dispos- 
tu nessa loi, encarregou no liscal das rendas externas do Estado, com. 
mendador Carlos Pinto de Figueiredo, residonte no Rio de Júneiro, 
de contractar engenheiros para aquello tim, 

Entendendo-so o mesmo com o dr. Jucintho Machado do Hitton- 
court, contraetou com elle os estudos, que não chegaram a ser ini- 
ciados, por ter esse engenheiro declarado depois ser exiguo O prazo 
estipulado e se achar doente, 

Nº vista dessas razões, dirígiuso o representante do governo mi- 
noiro ao pranteado dr, Torquato Tapajoz, que não aceeitou semelhan- 
te incumbência, por não poder retirar-se, na oceasião, do Rio de Ja- 
neiro, sendo então disso encarregado o dr. Aurão Reis, um dos lumi- 
minares da engenharia nacional, 

Por despacho de W do dezembro do mesmo anno, foram approva- 
das us instrucções pelas quaes so devia guiar « commissão incumbi- 
da daquelles trabalhos, à qual foi marcado o prazo improrogavel de 
vmezes para a conclusão dos estudos. 

Ke Ao=ts 
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q dr. Aarão Reis, attendondo à exiguidado do tempo de que dis: 
punha para fazer o estudo comparativo das 5 localidades. contou a 
prolissiones habois o estudo de ema uma cm particular, a vista dos 
quaes faria aquelto. 

Voneluindo este trabalho, disso 0550 ilustrado engentermro que 
sexta dificil à escolha entre Bello Horizonte e Varzea do Muvçal, pl 
bando. finalmente, por esta nitima localidade, 

ds estudos dus mestias ornm contados gos engenheiros dose do 
Carvalho Almenta, cin Varzea do Marçal; samuel Gomes Pereira, em 
Hello Horizonte ; Munoel da silva Conto em Barbacena: Kusenio do 
Barros Kaja Gabaglia, em Juiz de Fora cem Paraúna do engenheiro 
Luiz Murtinho de Moraes, nomes sobejamento conhecidos vo meio 
gelentífico de nosso palz, 

Foi nomeado hvgienista geral dessa commissão o notavol medico 
brasileiro dr, José Ricardo Pires do Almeida, que apresenton  humi 
noso relatorio sobre as cinco localidades, 

além do engenheiro chefe, 5 engenheiros « do medico hs gionista, 
compunha-se essi commissão de mais | desenhista, | auxiliar admi- 
nistrativo, 5 auxiliares technicos v | ausilinr de vseripta. 


TT ——o——eo— 


Es«y commissão partiu do kio de Janoiro a 24 de dezembro de 
1892, tendo 0 dr, Aurho Reis lixado em Barbacena o eseriptorio cen- 
tral da mesma, 


TE == = 


Em 4! de maio do anno seguinte foram dispensados o desenhista € 05 
avxiliaros technicos, à excepção de um, e a JO do mez seguinte o 
medico o os engenheiros, 

O auxilivr administrativo co de eseripta, bem como v technico, 
que havia ficado, só foram dispensedos a 15 de tulho, data em que 
toi olhicialmente extineta 4 commissão, 


Apresentudo ao governo, em 17 de junho de L5ys, o relatorio des. 
sa commissão, foi o mesmo submettido à apreciação do Congresso, 
para que este escolhesse uma dos cinco juvelidades indicados Da lei 
eddicional m. 1, pura a coustrLcção du muva cupital, 


E-—— 


A edição desse relatorio constou de LOU exemplares. 


O T—— 
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Remettondo à governo. cm lins de junho de sy) o relatorio do 
dr. Aarão Reis so Congresso, este reuniuso 4 7 do mez seguinte aim 
de eleger uma commissão de 7 membros, sopadares e | deputados, 
pars dar parecer sobro o local mais contenitente A edificação da 
nova capital e apresentar projecto à prospeito., 

Foram eleitos os «rs, senadoros Carlos Ferreira Alves, vscolhido 
presidente: Múunocl Eustnciho Martins de Andrade e João Nepomuc: 
no hobitsebo to e dopitados Octavio Esteves Ottoni, Eduardo Augusto 
Pimentel Raro, Comílio Filinto Prates e Francisco Antonio de sal 
les, que foi o relator du mivema. 

Tendo o Congresso do encerrar «umas socsões 4 27 do referido moz 
e ndo podendo, por isso, tomar conhecimento dos trabalhos dessa com- 
missão. o depotudo Domingos Rodriguos Viotti apresentom à conside- 
ração da Coma, em stssão de “4, 4 seguinte indicação, no mesmo 
dim adprovudi cm ambas us casga do Congresso: 


“Indicamos que os Presidentes das duas Camaras con voquem 
uma sessão extrmortinama do Cogspesso doe Minas para costa 
eblado cu para qualquer cute, si julgar convoniento, no inter 
vallo desta para a seguinto sessão ordinaria, atm de resolver 
sobre o art Dio sous paragraphos, das disposições transitorias 
da Constituicão do Estado, 

la das sessces Mdo Julho de IsuS,=F, súlios, Júsino do 
Hrmtto, DR. Viotti. Targino silva, Elos Reis. Wencoslau Braz, 
duo Dranlio. Ruúgenio de Sallos. 


De necordo com esta indicação e usando da attribuição que lhes 
conferia o & Go do art da Constituição do Estado. os ses. dr. Bias 
Fortes. presidente do senado, e dr, Octavio Esteves Ottoni, presidente 
da Camara, convocaram, ua 2 de setembro, uma sessão extraordinaria 
do Congresso para 20 de novembro seguinte, na cidade de Barbacena. 


No dia 17 do moz aprazado tiveram começo as sessoes prepara: 
torias o a 22 foi solemnemente instullado o Congresso, o que so não 
realizou no dia designado por falta de numero, 

Na primeira sessão, realizada no dia stgunte. u commissão espe. 
cial apresentou à considerado daquela corporação seu parecor e pro 
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jocto, datudos de 25 do mesmo mez de sua cleição. designando para 
capital Varzea do Marçal. logar em favor do qual. como viram os lot 
tores. optou «dr. Aarão Reis. em sou rolatorio. 

Esso projecto murcava O prazo maximo de 4annos para a definiti- 
a trnpsforoncia du governo duva ametorização ao presidente do 
Estudo para mudar prosisoriamente a súde du administração para 
qualquer ponto do Estudo, sio interesse público assim p exigisse. 

Dst Catmllio Prates deu voto e parocer om separado, apresenta - 
do seu projecto, datado do 18 daquello mesmo mese amo, determi. 
nando Eorbacona pari a capital, 

Nesse projecto dra estipulado o prazo de Lã annos para q cito 
etiva transforoncia da capital, cuju constracção seria quiciada Li an- 
nos depois de promulgada w respectiva lei, 

O Congresso emsçu selo estava dividido em duas partes uma 
a favor de mudunçã e outra contra dquella subdividia-se: uns que- 
riam-n'a pars um logue, outros para outros ando qutios quia ter 
vulro. Esta, porem, cru muanimo cu condempala, 


O então senador dr, Costu Sena apresentou su Congresso nu cita- 
da sessão de 7 de julho, uma representação da Camara Municipal de 
Ouro Preto, ullezundo p caducidade do art. Ld dus disposições tran 
sitoria» da Constituição, pot não ter sido cumprida a disposição do 
do do mesmo artigo no prazo ahi dotorminado, isto do, escolhopdo o 
Congresso duramio 4 4º sessão ordinaria, o ponto para a mudança da 
Capital. 

Essa represontação lot instruída com pareceres de notaveis 0 aba 
lisados jurisconsultos, que conclairam uus pela caducidade do referi 
do artigo o seus 85 e outros uponas pola 5 3 

A commissão espocinl, centrotanto, depois de varias considora 
gos alogulas emseun parcecr unanimemente aecordou que conti 
noava em pleno vigor o arm. 13 

+ opinião dessa commissão foi encampada pela muioria do Con- 
grosso, que vin sessão de 2º de novembro, por vcoasião da votução 
da 1º discussão do projecto mn. 1. mudando à capital, rejutom o po- 
quorimento ussignado pelos senadores Cumillo de Britto, Xuvior du 
Veiga e Costa Sena, no qual pediram que fosse, antes da votação 
do projecto, submottida a votos q preliminar du caducidade do eita- 
do artigo 13 € paragraplhos, 

Rejeitado esso requerimento, [oi em seguida approvado o pro: 
juuto, 

= Um dos signatários dessa representação, o vice-presidente da 
Camara, de, Bernardo Pinto Monteiro, foi, posteriormente, quando 
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prefoito. um dos propugiadores desta ciduto, onde iniciou e concluiu 
varios melhoramentos, entro os quaos salienta so o serviço de bon- 
des, padrão de gloria bastanto para rocommendar sua brilhante pas 
sarem naquello posto, 

Em 4 de dezombro entrou o projocto n. L em 2.º discussão, 
prolongada até o dia 1, 

Na dismissão do art. 1º, desiguando o local para onde so dovia 
mudar capital. foram apresontadas 2 comendas: a don. |, assiguada 
pelos «rs, Domingos Vioti, Henriquo Diniz. Mello Franco, Hibeiro de 
edbvoira o Silva Fortos, dosiznando, em vez do Varzer do Marçal=— 
Harbucenao-o q dom, 2, assignada pelos ses, Bernardino de Lima, 
Viriato Muasearenhas, 4. E Drummond, Souza Moreira, conego Alves, 
Thoodomiro. João Lula Teixcira da Costa, Fredorico Augasto. Au- 
gusto Clementino o Rebúllo Horta, dosignando tumbem, em vez do 
Varzea do Marçal=Helo [orizonto. 

Em ses do 7 foi approvado o art 1: com a primitiva roda- 
“ão, por di votos contra 14, salvas as emendas. 

Procodondiso à votução dostas, «ão rejeitadas por 48 votos con- 
tra vadon Lea den. 4 por contra o. 

-apresentadas novamento nu “4 discussão do projecto, iniciada 
po dia 12 hoc ado ml que deixou do sor assignada pelo sr. Ni 
beiro de oliveira, roteitada por 47 votos contra ll ea den. 2, a 
qual deixaram do assignar os srs, Sonza Moreira, conego Alves, Then. 
domiro. João Luizo Froderico Augusto, designando Bello Horizonte, 
npprovado por do votos contra 25, 

Essas votucões, poulizidos no dia seguinto, Joram todas nomi- 
És, 

Loro dispotada Cola votação dessa emenda, que vorrou risco do 
sor rojoltado o portanto do sair teinmpliunto o partido contrario a 
esta Joculidundo, 

A translorencia dos poderes publicos para aqui [oi uma decepção 
para os antimudantistos que, em 155, no Congresso, votaram q fc 
vor do Hello Horizonto. Ponsaram elles que escolhida osta lozalida- 
de estava morta a questão, pela impossibilidade de roalizarse a mu 
dança no prazo marcado ço que acurretaria a cutucitado da disposi 
ção constitucional, 

Na mosma sessão do Dido  dozembro ar Auguste Clomoen 
tino apresentom mma comenda simbstitutiva no ar. 6 do projecto, 
elevando do 4 paras aunos o prazo para q transforoncia do go 
verno para a nova capital, Sendo rejeitada cssa emenda por) vo: 
pos contra 28 deom prejudicada a omenda segninto, que a sul-emen- 
dava, apresentada por parté da comimissão especial: «Devendo, porém, 
o prosidonte do Estudo teans[erir provisoriamente, dentro do prazo 
de um ano, a sogo do gársrno para a eldado do Sabacã om Harba 
cena » 
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No dia 15 0 se dr. Francisco Sallos, por parte da commissão es- 
pecial, apresentou para 4.º discussão, na fúrma do art. 14% do regi- 
mento do sonado,as emendas soguintes, oflerecidas e approvadas 
om 3": 

1º = Em ves do Varson do Marcal, diga-se = Bello Hori 
conte, 

2º = À direcção cconomica e administrativa da capital do 
Estado, denominada misas, Menro a cargo do governo emquar- 
to o Congresso não deliberar a respoito. nos termos du  Con- 
siituição, 

bar, Eduardo Pimentol pesjenonso conceito, 

bopois de colorosos debates foi retirada a do emenda por não 
vontitodr matoria nova ce não poder, por issu entrar cm 4 disous 
são, conforme proceitin o pelerido art, lis. 

A = emenda foi approvada «em debate, 

Neesa Mosmiu sogsão «df Hiilin ventrmm om disuns-fo. que e CHCCNPA- 
da sem dobato, o é approvadaça vodaceão final do projecto mn. l, que 
fixa o ponto em que deve ser consteuida q nova enpital do Estado », 

Dois ias depois, 1% do dezembro de Is, q presidente do Con 
grosso, dr, (.J, Bias Foros, edeciura om alta voz que estã promal 
guda a lo n, d addijecional à Constituição do Estado, tixándo à ponto 
em que deve ser cdincada a capital do Estado de Minass, em atsor 
vancia do 5d do ari, 14 das disposiqios tra nsitopins di most (o 
stitiicão, 

Estuva, polis, decrotuda a mudanca da capital para Mello Hori. 
sonto o voncedor, em toda w linha, o pavtido miudantista. 

Ao chozar nesta localidade a noticia de tão notavel acontosi 
monto, 0 povo promoveu delirantes e rúldosas festas no arraial, quo 
so tornara. nssim, a metropolo da mails pe o populoso Estado da Iv. 
deração. 


coronel Julio Cesur Pinto Coolho, ardoroso enthusiasta da ma 
dança da capital e disespulo do denodado propagandista dr. Alexan- 
dre Stocklor, visitou Rollo Horizonte em 1800, levantando uma plan 
ta topographica do arrainl. 

Faso planta foi desonhuda por elle proprio em Juiz do Form e 
traz a data de lo de junho. 

A mMosma acompanha vma Informação -soliro q localidado, ci) 
jas ultimas e prophoticas palavras «ão estas «A pardo tantas van- 
tagens, uma salubridade quo muda deixo 0 descir, Está portanto 
talhado esto Juguer para a Puturacmpital do crando Estado do Misa! 

dsUloS Repablicano de Felto Iorizontos, com parto intorosen- 
da Da questão, sesundom 0º esfurçõe daquele senhor, momento os 
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consocios Francisco Candido Fernandes, José Carlos Vaz de Mello, 
Francisco Vaz de Mello Netto, João Carvalho de Aguiar, Symphronio 
José dos Santos Brochado, Eduardo Edwards e Domingos dos Reis 
Corrêa, para levantarem uma estatistica da freguezia. nos seus dif 
forontes ramos, 

Essa estatistica, datada de 2% de julho, foi oferecida uo coronel! 
Julia Pinto por meio de um ofício assignado pela commissão acima 
referida. 

O coronel 4, Pinto, fúzendo esses cstudos, teve por escopo cum- 
prir a delicada e honrosa missão que lhe fora confiada pelos minei- 
ros residentes no Rio de Janciro, em uma grande reunião efectuada 
em janeiro, no editício do Lvcew de Artes e Offlcios, na qual se tratou 
anicamento da escolha do ponto para onde se devia mudar a capita! 
de Minas 


Por oceasião da reunião do Congresso om Barbacona, foilho pre- 
sonte uma representação de muitos habitantes de Ouro Preto, da- 
tada de 25 de novembro, pedindo a permanencia da Capital alli e 
principalmente protestando contra os malevolos e deprimentes boa- 
tos que circulavam de querer o povo daquella cidado impedir que ca- 
tre suas alcantiladas montanhas so discutisse o magno problema 
que na epochm abalava todo o corgazicmo político do Estado, 

E" notorio nas paginas da historia nacional o religioso e prover- 
bial respeito que o povo ouro-protano consagra às delitorações logos, 
sejam ellas contra si. 

quem, entrotanto, isso desconhecer ou davidar, que abra o livro 
do passado e nelle contemple a lisção sublime que aquella cidado 
tem gravado em suas paginas, 

Um povo como aquelle, ordeiro, mas que sabo alliar á ordem a 
independencia, não podia, absolutamente, desviar da rota traçada 
por seus ancestraes, auctoros ou testomunhas dos mais bollos feitos 
que fazem a gloria de Minas. 

Admiramos sómente que nos cultos espíritos dos sra. Congros- 
sistas calassem tão grave e solemnemente taos boatos, divulgados pe- 
los gratuitos o Incxplicavois inimigos daquella meritoria cidado, 
diena de toda consideração. 

Fallasse essa mole de magestade augusta é imponente, o soberbo 
e muitas vozes decantado lHamonte, guia notural do bandeirante ou- 
sado e atalaia altiva e vigilante dessa cidade, ja celobro nos fastos 
da Historia-Patria; fullassem as culgadas sobre as quacs o despo. 
tismo colontal foz trúcidar o invicto patriota Felippe dos Santos : 
tullassom ou enlabonços trevosos e ennegrocidos pelo tempo, onde 
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gemeram, em 1730, às gloriosas victimas de uma justica de encom» 
mendes: lallassom, emilm, as cousas inanimadas dosso amplo e ri- 
quissimo sacrario do reliquias o glorias nacionaes e todas volo di- 
riam que Ouro Preto júmais abdicaria de seus foros de cidado ci- 
vilizada e culta, sómente com à intuito de fazer alli permanocor à 
Capital, praticando um acto que seria a negação completa e 0 desmen. 
tido [urmal do pous co-tumos ' 

tpezar de tormos Villa leu por borço, não nos julzamos suspei- 
tom em traçar cotas linhas, quo são q expressão da verdado, como 
pode uttestar a Historia, que e cega o imparcial e não tem paiçõos, 
volho nós, os mortaos' 

=» principaes batalhadores contra a mudança da Capital, no Cons 
grossa, foram os sonadoros Camillo de Britto, Costa Senme Navicr da 
Veiga, 


TERCEIRA PHASE 


CONSTRUCÇÃO DA CIDADE 


Enutremos agora na terceira e ultima phase desta cclebro o do: 
cantada questão, isto é, no terreno da pratica e da renlidade, tra- 
tando dos factos concernentos à edificação é installação da Nova 
Capital e do todos às actos do poder excentivo que mais interessam 
sum historia. 

O primeiro nesso sentido foi o decreto n. so do dy do furo. 
reiro do [=4, firmando as husos para a construcção da cidade o cro. 
ando a 40, da Nova Capital, 

A Camara Munteipal do Guro Preto, então presidida pelo iustro 
dr. Diogo de Vasconcellos, não «e confotmando com q legalidado dosso 
decreto, ociou no gnverno, ? din depois comunicando quo na 
mosma data Imviava «no Juizo competente a aecão de nultidado dos. 
sos netos, evidontomento attontarios da disposições oxpressas dos 
constituições federal «e ostudua], « 

lenorúmos o desonlnce da questão, razão pela qual dolxamos de 
historial-a aqui, 

Estamos, entretanto, procedendo q investigações a respeito, cúio 
restiltado toiorios opporcinamento vecastão do publicar, 
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A 1º de março, portanto 15 dias depois de sua ercação, era in: 
stallada a Comissão Constructora, sobre a chefia do dr. Aarão Reis, 
para cesso cargo nomeado no dia 14 do mez anterior. 

Da installação da mesma foi lavrada à competento acta. 


Kelevantissimos « inestimaveis servicos prestou o dr. Aarão leis 
a esta Cupital, como um dos sois eouporadores, v dos mais cflceazos, 
o datar de sua nomeação, até 20 de maio do sus, dia em que foi 
exonerado, a pedido, e snbstituido pelo dr, Francisco Bicalho, que 
nesse cargo permanocon até 3 de janeiro de I=95, data em que foi 
dissolvida aquela Commissão, pelo decreto 1.019, 

Até 5 do junho de IM, estove Bello Horizonte pertencendo 
so municipio do Sabará, Nesso dia, em virtndo do decreto TIU, foi 
do mesmo desligado o territorio comprehendido na planta n. 2, 
approvada pelo decreto 7IZ, de |4 de maio, com a superício de 
RAR 

Esso territorio comprehondia, mais on menos, o perimetro onde 
dovia sor construida a cidade. 

A dO do agosto o decreto 776 deu ampla autonomia à Rollo Ho- 
rizonto, deslizando daquelle municipio todo o territorio do dis. 
tricio. 

“+ Mesmo decroto providenciou quanto às desapropriacões, 

Em 1 de janeiro de [895 o decreto n,5)3 estabelecou as bases 
para o levantamento dá planta geral da cidade, que apresentada so 
governo, pelo cliofe da commissão, em officio de /23 de março do 
mesmo anno, sob n. 26, foi approvado em 15 do mez seguinte, pelo 
decreto mn. S17, 

O decreto n. SIS, do mesmo dia. upprovoi o regulamento para a 
construcção de casas para funceionarios, 


A mais brilhante ophemerido que consigna a Historia Patria é, 
incontostavelmonte, a de 7 do setembro, dia em que teve início a na- 
ctonalidado brasileira o cm que livro do jugo ferrenho !e despota da 
metropólo, poude o Hrasil entrar no convívio das nações cultas e ei 
eiisadas que daquella duta om deante se tornou. 

Para Minas cssa data é duplamente significativa : além de re 
lembrar a Independencia da Patria, relembra tambem o começo da 
construeção de sua mova capital, 

Nesse dia, om 1595, foi oficialmente inaugurado o ramal forreo 
que Hg esta cidudo à estação de General Carneiro E. F.C. do Brasil, 
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o assontadas as primoiras pedras para a edificação dos palncios da 
Prosidoncin, do Congresso e da Justiça o das Secretarias de Estado. 

+ essa solemnidade assistiram o ministro da Industria e Viação, 
dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires; o presidente e secretarios de 
Estádo, senadores e deputados foderaes e estaduses o várias outras 
auetorilados, além do crescido nimero do pessoas gradas e repre 
sontantes de divorsos jornnes mineiros € cnriocas. 

Par commemorar condiguamente essa solomnidade, foram cu 
nhadas medalhas de ouro, prata é bronze, contendo, no anverso, es 
tampadas em relevo, as armas da cidade, cireumdadas com as segui 
tos datas :— 1 de forereiro de (St = na parte guperiore = & de se 
tembro de tos pu inferior e no vevergo a vista do palacio pre- 
«idencial, com as datas = [5 de junho de fstl = parte «superior e — 
Po de dezena de ISS = parte inferior, 

Toda= v=sa< dutas coforem-so a petos do Congresso e do Governo 
sobre a nova capital, 

Nu ceremonia fo assentamento da pedra fundamento! dosta ci- 
dade sorviu uma colher do pedroiro, fundida om prata, a qual se 
achava encerrada em uma cuixa de velludo azul celeste, Essa colher 
toi recolhida so Archivo Publico Mineiro, onde dovo ser guardada 
como inesquecivel lembrança daquello importantissimo acto, 

Muitas e importantes foram as festas realizadas em Bello Hori- 
sonte naquello dia e immediatos, não cabendo, pois, nos limitos destas 
notus a doseripção dia mesmas. 

-— A duta de 24 de março de 184% merece tambem especial men: 
ção, 

Nesso diu foi lançada à primeira pedro para d edificação do pri- 
meiro predio particular nosta capital, Esse predio d a oxistonte d 
rua de =, Paulo, no lote nu, 17, quarteirão 15, da 2 secção. O respe 
etivo alvurh do construeção foi expedido em ! de novembro de [SG, 
ao sr, Luiz Lourenço Rodrigues, 

à palacete do finado Condo de Santa Marinha fol o primeiro pre: 
dio particular construido na zona suburbana, 


II 
à INSTALLAÇÃO 


So quem w 2 de dezembro de 197 ussistia, como nos, a inaúgus 
ração desta capital é que póde avaliar o quanto se fez em 3 unnos, 
lo qmezos é 14 dias' 


ARCHIVO PrALICO MINEIRO sal 
SS Va Sm 

Horeuleos e titanicos forum os trabalhos então realizados. Do 
Nada, pôde-se dizer, e em tão curto espaço, surgiram as bellas ave- 
nidas e ruas que ahi estão e os sumptuosos edificios publicos e par- 
ticulares, que garbosos so ostentam nesta cidade. 

A leín. 4 addicional à Constituicão, deu o limitadissimo prazo de 4 
annos para à deiinitivo transferencia do governo para a nova capital» 

Esso prazo devia tindarse « 17 de dezembro de 897, ontrotanto, 
5 dias antes, 12 do referido mez, o «enerando « eruspicuo presidon- 
te do Estado, dr. Chrispim Jacques las Fortes, installiva solemno- 
mente « cidade de — MINAS — « pura ella transíoria a sóde do go- 
vorno do Estado, pelo decreto n. 1,055, enjo autographo fo eseripio 
em pergaminho, 

Não fora o para enorgis do iMustre dr. Hius Fortes e à cumpo 
tencih e dedicação incontestaveis tos membros da Commissão Con- 
structora o jamais poder-se-ia, no prazo estipulado, inangurar à nova 
capital. 

Não hm cm nosso paiz. quiçã no America do sul, exemplo egual 
de tonacidade o força de vontade. 

U tinteiro de prata ca ponnu de ouro que serviram para a assi 
gouturo daquele decreto, foram ciforocidns pola Imprensa mineira 
adepta da mudança da capital, 

Eram secretários de Estado, na vocasião, os <rs, drs. Henrique Au- 
gusto do Oliveira Diniz, do Interior o Franeisco Antonio de Saltos, 
das Finanças o interino da Agricultura. 

O veto du instalação da nova capital foi feito entre estrepito- 
0» vivas e delivuntes acclamações de milhares do pessoas queo as- 
sistiram. Estiveram prosentos à solomnidade toda-= as altas auetori. 
dades do Estado, 

As festas realizadas em regosjjo dosse acontecimento foram es 
plendidas ; só em descripção particular podem ser bem narradas, 


III 
FACTOS DIVERSOS 


A 2% de dezembro de [897 o decreto n. Lis ertou à Proleitura 
vas de janeiro de 08 foi vxtincta a € € da Nora Capital, pelo 
decreto mn. |.044. possando os serviços q olly até então confiados 4 
vargo da Secretaria da Agricultura, 

=D districto e a comurca  denominavam-se= Berto Harizonte= é 
a cidade-Minas=, em virtudo do art, 8º da lei n. 3, addicional à 
Constituição, 
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O padro Francisco Martins Dias, pelas columnas do Delta Hori- 
sonte, jornal que aqui dirigiu, oncetoa viva é tenaz campanha para 
mudar-se esse nomo por aquele, sendo em sua louvavel tarefa va- 
lentemente secundado por grande parte da imprensa mineira, que 
Justamente applaudiu e sustentou à idea aventada por aquello ilus- 
tre sacerdote, « quem. innegavelmente, muito deve esta terra, 

“ua propaganda não foi improficua. 

Assim é que. na 15º sessão ordinaria, realizada a 3 de junho de 
sus, o deputado dr, Jose Carnoiro do Rezende apresentou à consi 
deração da Camara um projecto nesse sentido, que teve o nm. 6. Folo 
mesmo approvado nas 3 disenssões rogimentaos dessa corporação o 
rejeitado no Senado em sua 45º sessão, realizada à |U do mez se- 
guinte, por inconstitucional c attentatorio no referido art. 3.º da ci- 
tada lei n, 2, 

Em Ui identico projecto apresentou à mesma corporação o de 
putado coronel Antonia Raposo de Almeida. Teve esse projecto O 
no 4, 

Como o primitivo, foi approvudo em todas as 3 discussões, 

Remettido ao Senado o foi tambem em 1º e 2.º, não o sendo em 
d* por não ter esso ramo do Poder Legislativo se renuido, por Falta 
do mumero, do dia 2Lito agosto om deante, data esta de sua approva- 
ção em 3,* discussão, 

Em I691. posto novamente para ordem do dia da 4º sessão, rea- 
lizada em 27 de junho, foi a mesmo approvado o vomettido à sancção 
presidoncinl, 

Quatro dias depois, 1º do julho, cra esse projecto convertido em 
lei, que teve o mn, Mb, 

= arte 8 da Join. 310 do mesmo anno, ereva, implicitamente, 
o municipio de Bello Horizonte. 

=No tempo da propazanda pensaram em dar o nome de Penna 
pote a nova Capital. em homenagem ao sr; dr, Affonso Penna, 

Essa Ídéa, porem, não chegou a ser apresentada go Congresso, 
unico competento para convortela em realidade. 


O nome venôrando e rospotavel da dr. Hias Fortes acha se eter- 
nm duplamente ligado to esta cidade, por tor sido elle que, como pre 
sidente do Congresso, promulgoua lei di mudança da Capital e como 
presidonte do Estado quem a instalou. 

Hollo Horizonte, 21 de fovorciro de |905, 


Siva Menbuco Sunhants 


DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES 


PARA OU 


Archivo Publico Mineiro 


a Rg ça, ng 


Eni auxihio desta iistitução, que não pode ser qndiferento gos bons ci- 
duldos, invocamos 0 concurso de todas ns pessoie que se interessam pela- 
tradições honrosas do nosso Estudo, esperando que se dighem remetter-nos os 
documentos + informações que possam ow possam obter concernentes 4 
história, sos hotwens e as cousas ade Minas Gernes, no intuito do serem oppor- 
tonameento poblicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente, 

Mem de Uues documentos e informações = que ni numero consideravel 
se weham esparsos por muitas infos, semp femlrmmo mtHidade para a enusa 
publica -—- pediu wu remessa tcom destino à Bibliotheca Mineira do Avchiro) 
id todus as publicaçes antigas e modernas fvitas por Mineiros on relativas a 
Mitime-treravs, em geral, ou a qualquer de suas regiões é localidades, inclusivé 
perimdlicos, estatutos memnicipaes, poticias sobro curioftdmos naturães, tenis 
plos, imstiiuições, edificios publicos, hospitaes navios, fabricas associações jus 
dustriaes, Hilerarios o heneticentes, nptus estatisticas, apontamentos Iiugros 
plircos de Mineiros motaveis, legis e Lraliçines populares, nie. 

Por essas ollerias e informacius pugelrarenios ta tempo pablico agora” 
decimento, referindo os nomes dos distintos cidadãos que comeullierra e quo 
Unotieanente attenderem ao nosso podilo. prestando faces serviços ao Estudo. 


ts Bscacs das renas do Estado. 0: smbpespire decided us afim era paia 
itterarias, ou fisengs ay serviço do btmigiração eus das estradas de lerro 
mexico pelo Exlado, e os cnpgentviros de distrieto, fes encarregatos de 
procurar e oltor puempuer dociimettos Mnportantes pura história o geogra- 
phia de Mitinereraes, noticias certas sobre a vida de Mineiros distinetos, e 
ettras informações que quteressem de alguma frrmia do Estado, Hundose 
ams atudtos do Archivo Publico Mineira, paro ope devem endereçal-as. = (Art, 
Et do decerto vu sons que promuleon qu Regubimento do Arihivo Publico 
Ate ro). 


REVISTA 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


ASSIGNA-SE E VENDE-SE 


IMPRENSA OFFICIAL DO ESTADO 
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